


CURSO ELEMENTAR

LITTERATURA NACIONAL





C U R S O  E L E M E N T A R
BK

LITTERATURA
NACIONAL

P E L O  C O S E G O  D O E T O R

J O A Q U IM  C A E T A N O  F E R N A N D E S  P IN H E IR O
rnontton dc u r to n ic » , ro crtc i r. u r r im rv M  w n o m  

.10 11r iM .1L ü - i u o i o  > i  r a n o  u  
'OCIU UTKCtlV» DO UWITCTO 111*101.101 K CCOCJUrlIlCD DUHinilO 

t i c . ,  etc.

..........................f n f i r  ticectlit, «c ifra
Rêtíete j t a  f tm m  ta lt l,r x tr i  (f ia iK ta ll, 

t i  ÍH iit t ,  im .  301-3(0

l\ir oMIrola mo feo , fucnfo i> v t tn  
l>p <l*Ms«ltr, qun c a  il n lo  touia
V iitu Jo  <2c  i « « u r ,  .‘i  c í r t e  fe rro .

7i.-.!up. ■!« (U«:iu> Iciir»*}.

RIO DE JANEIRO 
L I V R A R I A  D E  B. L. G A R N I E R

* c i  d o  o c r i D o n ,  o  

PAIÍÍ'1 , GAttMER IIIMAOS, EDlTOflES, RUA DES SM NTS-PÈnES. C

1 8 G 2

I j J j l  f i n l i n  At f r t fr ir íM t  m r m i a .





ADVERTENCIÀ DO EDITOR

R econhecida a  lalta quo existe na  littc ra tu ra  lu so -b ra iild ra  
d ’um a obra  essencialm ente  e lem entar que analysando-a  com o 
devido esm ero  Tacil lo m e  o  scii conhecim ento , ju lgam os p res tar 
rea l serv iço  uos dois povos q u e  faliam a  bella lingua do C araics 
ed itando o livro que pa ra  o uso dos seus  discípulos acaba de  com
p or o  S r. conego d o u to r J .  C. Fernandes Pinheiro.

T om ando po r ponto  de p a rtid a  a form ação do idiom a p o rlu g iez  
estuda-o  através de suas variadas phases, c  apreciando os auctores 
quo m nior nom eada luto g ran g ead o , dá-nos á c írc a  d'oIIcs b rev ts , 
porém  veridiças noções b io -b ib liog raph icas .

Classifica os escrip to res p o rtuguezes  e brasile iros conform o as 
escolas em  que se filia ram ; esforçando-se po r m nn tc r a  inaíor 
im parcia lidade, som ente  ao  verdadeiro  inerito  confere  u palma 
da  p rim azia .

Tal é , cm  ligeiros traços, o plano da ob ra  q u e  ora  subincltorcos 
ao  esclurecido ju izo  do  publico , cu ja  benevolencia respeitosam eute 
im ploram os.





A O  L E I T O R

Q u a n d o  c m  1 8 5 7  fo m o s  n o m e a d o  p ro f e s s o r  d c  r l i e to r iw ,  

jjo e lic a  c  l i t t e r a tu r a  n a c io n a l d o  I m p e r ia l  C o lle g io  d c  P e 

d r o  I I ,  r e c o n h e c e m o s  p r a c t i c a m e n te a  fa lta  d 'u m  c o m p c m  io 

a d a p ta d o  á  u l t im a  p a r l e  d o  n o s so  c u i s o .  P a r a  p r e e n c h e r  esse  

v a s io  to m a m o s  s o ln c  o s  n o sso s  d e b e is  h o m b ro s  u m a  e m 

p re s a  q u e  a  o u tro s  m e lh o r  c a b e r i a ; c  o  r e s u l ta d o  é  o  q u e  

o ra  a p re s e n ta m o s  a o  p u b lic o .

M o  te m o s  a  v a id a d e  d e  c r e r  «pie c o m p le to  s e ja  o  nosso 

t r a b a lh o ,  s en d o  o  p r ó p r io  em  re c o n h e c e r  s e u s  d e fe ito s ; o r i 

g in a d o s  u n s  d a  n o ssa  in s u fQ c iê n c ia ,  e  o u t ro s  d a  e s tre iteza  

d o  p la n o  q u e  a b ra ç a m o s ,  te n d o  em  a lte n ç S o  «•» m u ltip l ic id a d e  

d e  m a té r ia s  q u e  e s tu d a m  o s  a lu m n o s  d o  s é t im o  a n n o  d o  

re fe r id o  c o llc g io ,  p a r a  o s q u a e s  p r in c ip a lm e n te  o  e sc rev e 

m o s .  C o n so la -n o s  p o ré m  a  p c rs u aç flo  d e  s e r m o s  o  p r im e iro  

e m  r e a l is a r m o s  u m  p e n s a m e n to  q u e ,  q u a n d o  ap erfe iço ad o , 

s e r á  d 'a ! g u m a  v a n ta g e m  p a ra  a  ju v e n tu d e .



E s tu d a n d o  su cc e ss iv a  m e n te  o s a u c to rc s  q u o  m a is  s e  ab a -  

l i s á r a m ,  tiv e m o s  o  e s c ru p u lo s o  c u id a d o  d e  c o n s e rv a r - lh e s  a 

p h y s io n o m ia ; j á  re s p e i ta n d o - lh e s  a  d ic ç ã o ,  já  c o n fo rm a n d o -  

n o s  co m  a  s u a  o r th o g r a p h ia ,  p o r  m a is  e s t r a n h a s  q u e  c ila s  

n o s  p a re c e s s e m . N ad a  s e r ia  m a is  r id ic u lo  (q u a n to  a  nos) d o  

q u e  r e b o c a r  e  c a i a r  u m  v e lh o  e d if íc io  g o th ic o , q u o  110 s o m 

b r io  d o  s e u  a s p e c to  g a n h a  c m  v e n e ra ç ã o  o  q u e  p o rv e n tu ra  

p e rd e  em  b e lle za  : a s s im  la m b e m  e n te n d e m o s  q u e  c u m p r e  

q u e  a c a ta d a  s e ja  a  o r th o g r a p h ia  d o s  c lá s s ic o s ,  p o r  t e r  c i la  0 

c u n h o  d a  s u a  c p o c h a ,  c  s e r v i r ,  a té  c e r to  p o n to , p a ra  c a r a c -  

te r is a - lo s .  In fe liz m e n te  p o ré m  n ã o  n o s  fo i s e m p r e  p ossive l 

o b s e r v a r  0 r ig o r  q u e  n o s  h a v ía m o s  p rc s c r ip to ,  p e la  d if l lc u l-  

d a d e  d 'o b t e r  a s  e d iç õ e s  p r im i t iv a s .

R ec e a n d o  d a  f ra q u e z a  d o s  n o sso s  ju iz o s  b u s c a m o s  e s c u d a r -  

n o s  co m  os d o s  m a is  a fa m a d o s  c r i t ic o s ,  a p a r ta n d o -n o s  p o 

ré m  d 'c l! c s  q u a n d o  e n te n d e m o s  n ilo  p o d e r  s a c r i l ic a r - lh e s  a s  

n o ssa s  p ro f u n d a s  co n v icçõ e s .

Si e r r a m o s  n o  c o n c e ito  q u e  d \a lg u n s  e s c r ip to re s  fo r m a 

m o s  foi s e m p r e  d a  m e lh o r  b o a  fé , c  co m  0 d e se jo  v o h e m c n te  

d 'o b t e r  a  v e rd a d e . P e n s a n d o  q u e  n ’u m  l iv r o  e le m e n ta r  n ã o  

d e v e  h a v e r  sv s te m a  e x c lu s iv o  fo m o s  c c le c tic o  c m  n o ssa s  

o p in iõ e s .

T a l foi 0  n o sso  p r o g r a m m a ,  ta l 0 p e n s a m e n to  q u e  g u io u -  

nos n a  c o n fecção  d 'e s te  C u n o  e le m e n ta r  d o  L i l l e r a lu m  n a 

c io n a l , a  q u e  c o n s a g ra m o s  o s p o u c o s  la z e re s  q u e  n o s  s o b ra m  

d a  n o s sa  a ta re fa d a  v id a .

viu . AO LEITOR.

V ale .
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O R IG E M  DA L IN G U A  P O R T U G U E Z A

A ntes (Tnnnlysanuos as diversas pliases d a  h tte ra tu ra  portu- 
gueza convêm  que digam os algum as palavras sobre  a o rigem  da 
lingua que !c serv iu  d 'in stru in en to .

Pensam os com o S r . A. llerculano que P o rtu g a l ó um a naç.;'o 
nova, nascida 110 XII seculo n u m  angulo  da Galliiw, constituiria 
sem  a ltençào  as  divisões políticas an te rio res , d ila tando-se  pe'o 
te rrito rio  do  Al-G harb  sarraccno  *, c  re je itam os po rtan to  a  tradi- 
çào que a faz descenden te  dos an tigos celtas, quo po r m a is  dc  tr ts  
m il annos souherJo  conservar a  sua  vitalidade a despeito  dc  tod ;s 
as invasões porque  teve dc passar a  P eninsuln  Ibérica . Cremes 
a inda com o m esm o douto  h is to riad o r q u e  0 m oderno  Portugal

1 l l i i l .  de P e r l. , tom. I, Im r., fug. 47.
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não occupa exactam cnte  o1 Iogar do  an tiga  Lusitanin : p o r isso que 
os te rrito rio s  a  q u e  sc dou ta l nom e sc  estendião  pelas províncias 
hespanholas m uito  além  dns m odernas fron teiras, no passo que nn 
p rim eira  cpoclia não  passavão, pelo lado do su l, além  do  T ejo , e 
na  segunda lindavüo no norte pelo Douro.

Sabem os quo fazia p a rte  in teg ran te  da m onarch ia  lionesa 
o  pequeno  condado do Porlucalc; encravado iui Galliza, a te  Tio 
tem po de I). A ífonso YI q u e  o  constitu iu  cm  feudo quasi q u e  in d e 
pen d en te  cm  favor dc  H enrique  do B o rg o n h a , casado com  sua  fdlia 
1). T licrcita. A segurãrão-lho  a  independencia  as v ictorias d c  D. Af- 
Ibnso H cnriqucs sobro  os m o u ro so  so b re  seu prim o D. Affonso VI!, 
q u e  6cfizéra  p roc lam ar im p e rad o r das llespanhas; c  assiin  com eçou 
a sua  nacionalidade. A te 1110 hcspauhoes e  portuguezes consti- 
tu ião  um  so povo, fallavão u m a s o  lingua com  lige iras m odificações.

P a ia  esclarecim ento  d’este  pon to  cum pre  q u e  re trocedam os al
g u n s  séculos c en tre m o s  cm  algum as indagações h is tó ricas. Ileíere- 
nos a  tradiçüo que cm  rem otas eras duas em igrações succcssivas de 
•beros c d c  c-eltas p a rtirão  d 'A siapara  se  cstablcccrcm  nu lle spanha , 
e que depois dc liaverem  p o r la rg o  tem po dispu tado  a posse do 
jia iz , acabarão  p o r confundir-se  c m  um  so povo, que tom ou o  nom e 
dc celtiberos ,  subd iv id indo-se  em  varias tr ib u s , com o as dos a m -  
htbros, (isluros  c  vasconios  ao n o r te ,  c  ad lu ico s  c  lusitanos  ao 
occidcn te . Yierão m ais ta rd e  fixar-se na  Peninsula colonias pheni- 
c ia s , occupando as  m elho res posições inaritim as em quau tp  as g re 
g a s  se  cstablcciào nas ribas  do  Douro c  do  M inho. Este am algam a 
d c  raças soffreu’ ainda ou tra  alteração  com a  chegada  dos cartha- 
g in e re s , a  ([liem a fam a das riquezas ibéricas desafiava a cohipi. 
Posto que o riundos dos phen ic ios, havião elles caidcado o  sangue  
com o dos lybios, ou  m o u ro s , fo rm ando  um a casta m ix tu , conhe- 
«•ida pela denom inação  d c  hjbiphcm eios.

Ignora-sc o  tem po que foi m is te r d esp e n d e r para  fazer d  estes 
diversos e lem en tos u m  povo hom ogêneo ; m as o certo  é  q u o ja  no 
VI século an tes  da nossa era  C arthago contava na llespanha súb
d itos leaes e ded icados, q u e  em  pro l dos seus in teresses iào verte r 
o  san g u e  cm  long inquos clim as.

Uma porçáo do  ex isten te  P o r tu g a l, hab itada pelos lurdetanos  
( celtophenicios) e  pelos celtas d a s  m argens do  A n a  iG uadianai,

2 LIÇÃO 1.



havendo persistido  em  g u a rd a r  a sua  indopcndencia , foi aubiact- 
tid a  po r llnm ilcar e  obrigada  a reconhecer o poderio  cnrlhaginez.

Chegou po rém  o  tem po em  q u e , na  e loqüen te  phrase  do S r . Iler- 
cu lano , « o  braço  do ferro  da  repub lica  rom ana  devéru cingir u 
lle sp an h a p a ra  so  a  a rro ja r  de  si cxhausta  o  transfigurada nas mãos 
dos b a rb a ra s  do  n o r te .» P o r duzen tos an n o s pro longou-se  a  g u irra  
da conquista, e  é um  dos seus m a isb e llo s  episodios a  corajosa re - 
s istenc ia  do  selvagem  m ontunhez Y iriato , q u e  ã  fren te  dos lusita
n o s , desbaratou  successivam entc os exercilo? d c  M anlio c  P iíão . 
Força porém  foi cede r ã  disciplina d  valor das le g iõ e s ; c  o  domi- 
n io  rom ano  estendeu-se  po r toda a  Pen ínsu la , ã  c.\ce|>çào unica
m en te  <bs desvioá dos Pyrincos o n d e  continuou com  a su a  agnest0 
independencia  a  raça  indom ável dos celtas , que res istira  ás  ante
r io re s  invasões.

Q uem  tiver estudado cu idadosam ente  a  h isto ria  sc  reco rdará  d c  
q u e  os rom anos não em prcgnváo so as  a rm as pa ra  subm ctlcrcra 
nações; confiando p o r dem ais n a  superio ridado  dc su a  civilbação 
iutrodiiziüo e n tre  os povos \eu c id o s  a s  suas colonins, leis o costu- 
u jc s ; faziào troca dos seu s  deuses c  sem  ferirem  p o r fórm a algvm n 
a  susceptib ilidade re lig iosa , conseguião im p o r suas c renças, va- 
síindo os m ais heterogcncos elem entos 110 g ran d e  m olde d a  sua 
vigorosa organisaçáo. S em elhante  systeuin app licado  á  ilcspaili3  
produziu  os m ais  felizes resu ltados, c o s re s to s  das nacionalidades 
q u e  a conquista cartbag iueza  não  tivera tem po  dc fu n d ir , entrarão 
na vasta sociedade rom ana.

Q uando no V seculo desm oronavn-se o  colosso rom ano , quo c s .  
m agãra  o  m undo , vim os G eroncio, governador dc  H espauha , abrir 
passagem  |>olos m ontes nos vândalos, nlanos o suevos, q u e  d iv i. 
d irão  en tre  s i o  te rrito rio  que lhes en trega ra  a tra ição . Fcroze» «• 
sangu inarios esses filhos das b reu h as  não p rocu ra rão  a lliar-sc  com 
os n n tu ra e s ; assim  pois a  sua passagem  foi sem elhan te  à dos m e
teoros, não  ta rdando  em  se rem  substitu ídos pelos v isigodos, que 
m ais b randos c  civilisados, não rcpelliào os vencidos, ligando-se a 
elles p o r consorcios e  fazendo com  q u e  u m  so  codigo regulasse as 
Iransaçòes d  am bas as raças . T o m o u -sc  o nom e d c  godo gencriro , 
e ,  com o m uitas vezes acon tece , adop tárão  os conquistadores a 
re lig ião , le is  o costum es dos conquistados.
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Tal era  o  estado da  Pcninsuta quando a  conquista a rabe  trouxo- 
ilio nova c  im portan te  m odificação. A vingança do  conde Ju liano  
abriu -a  U cspanba aos sarraccnos e a s  aguas do  Guadelcte sc t in 
g irão  do m ais puro  san g u e  ch ris tão . 1». Polagio, salvando na g ru ta  
d c  Covadonga as re liquias da nacionalidade goda, e com eçando 
essa lliada d e  o ito  séculos, ap resen ta-nos  um  dos m ais curiosos 
espectáculos da h isto ria  h um ana. E sse pequeno reino  d 'O vicdo, 
occulto nas m on tanhas das A ustrias, que com o im m enso Jlriareo , 
estrangula os em irados m usuhnnnos, supp lon ta  o califado do Cor- 
dova, o vai nas pessoas de F ernando  e  Isabel expu lsar d 'A lham - 
b ra  o  ultim o herdeiro  d ’A bd-cl-R ahm an, é a  m ais b rilh an te  de- 
m onstração d c  q u e  ja m a is  perece u m  povo que illesa conserva u 
sua Té relig iosa.

P ro fundos vestíg ios e thnograph icos deverão  deixar a s  raças q u e  
succcssm uncnie  estanciárno  na  U cspanba; m as forao e lles pouco a 
pouco se apagando  cm  virtudo  das novas invasões; c  ra ro s  são os 
quo se en con trão  na lingua que falíam os relativas õs p rim eiras  
epochas. A lgum as poucas palavras celticas c phcnicins, conserva
das p rincipalm ente  m as denom inações gcog raph icas, revelarão-se 
ás pesqu izas d c  nossos doutos pbilologos : quan to  porém  nos vocá
bulos gregos, p a rece  quo nos forào transm ittidos pelos rom anos, 
havendo-se ja  perd ido  o uso  d 'c ssc  idiom a na  Pen ínsu la , bem  com o 
o  do  carlhag iucz .

Foi portan to  a  lingua la tina  qu3si que a un ica  fallada po r m u i
tos scculos na  U cspanba, c  alguns g ran d es  nom es da sua littc ra- 
(u ra , com o Scncca, I.ueano c  M arcial, virão abi a  luz do  d ia . Não 
fallava porém  o povo um  latim  clássico, po rq u e  nem  na própria 
Rom a isso acon tecia , com o nol-o  testifica C icero; e  a  linguagem  
vulgar, transp lan tada  pelos soldados e  em pregados su balternos  da 

^ ^ a d m in is t r a ç ã o ,  m esclou-se com os d ialcctos ind ígenas, form ando 
A o dialecto  rú s tico , ou  p o p u la r, d ’o nde  derivou-se o  rom ano , to~ 
' mane* , ou  rom anence , base  dos m odernos idiom as da  raça latina.

P o r m ais pasm osa com tudo quo fosse a  influencia do la tim , para  
o  que poderosam ente  con tribu irão  as  causas q u e  havem os ind i
cado , a quo m ais ta rde  ju n to u -se  a  acção da predica e  liturgia 
c h n s tà s , nüo se  estendia  cila aos c am p o s; p o rq u e , com o m uito  
bem  observa o  S r . G uizot, a  política dos conquistadores nas Gallias

i L IÇ ÃO I.
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o nas Hcspcmhos fòra co n cen tra r a população d cn lro  dos m uros 
das c idades pa ra  fazel-as esquecer a té  a sun lin g u a  n a tiv a . Serviu 
p o rem  um  e lem en to , com  que sc  não  con tava, de  p e rp e tu a  r o s  
vestígios das an tigas  naeionnlidades, querem os fa lla r da  escravidão 
Peçam os ao S r. A. Ilerculnno que nos explique e ste  curioso j»l c 
n o m e n o : « P a ix  dom ado pe las a rm a s , a  Pen ínsu la  devèra  te r  visto 
ca liir m uitos d c  seus filhos nn serv idão . Era p o r m eio do escravos 
quo os rom anos cultivavòo as  te r ra s , c  õ sabido a q u e  ponto  dc ty-J 
rãnn ia  a  escravidão cbegou en tre  e lles. Os servos ag ricu lto res forno; 
os m ais  opprim idos pela dcshum nn idade  e  cap rich o  dos senhores 
«lo m undo . Longe da conversação civil, Irac tados a inda pe io r que' 
o s an im acs, lendo com m um incntc  p o r m orada os cárceres sub ter
râneos  das g ran ja s, cham ados er/jaa tu fo s , som protecção  nas leis 
c  tribunoes, po rque  a  m o rte  o u  a  vida dependia da  vontade «lo 
senhor, este s  h om ens, m ald ic tos do m iin d o , e  cuja sorte  s tria  
ainda te m v e l,  com parada com  a ilos negros d’um a roça d’Am erica, 
a lheios ã civilístição, quo sc  e sq u ec ira  d ’c lles, cheios d e  le rro r e 
de  odio para com  os hab itan tes das c idades, devião co n se rta r 
tenazm ente  os costum e* c  a  linguagem  mixln d e  celtico , p h e n id o , 
grego  e pun iço , em  tudo  aquillo  q u e  po r seu s  donos lhes fosse 
consentido . Q uando porém  as leis dos im peradores c  a  inílucncia 
d b  christínnism o forào to rnando  m ais  suave a so rle  d-oqaellcs d o s-/ 
g raçados, quando a decadência do im pério  e  a s  invasões germ â
nicas confundirão tu d o , essa  raça e sp ú r ia , a tirada  no meio d’uma 
sociedade m orib u n d a , cujos usos e  linguagem  se corrom pido rupi- 
dnm eu te , dev ia , confund indo-se  com cila , trazer-lhe  la m b e u  a 
su a  parle  de corrupção. E ' a  e sta  causa q u e  nós n ltrihu im os p rin 
c ipalm ente  os vestígios do trad ições celticas, phen ic ias, gregas c  
puriicas, que ainda subsistem  não so na lingua m as tam bém  «os 
co stu m es1. »

Para  essa nlchim ia lingü ística  trouxérão  os visigôdós seu  contin
g e n te ; c  posto q u e  sc  am oldassem  clles aos u s o s e  costum es dos 
povos vencidos, não  deixarão d c  legar-lhes m uitas locuções germ â
nicas que se descobrem  no  nosso idiom a.

Não podião ou trosim  de ixar de  resen tir-sc  os d ialcctos hispa-

'  l l í t í .  de P tr l. i  lom. I, Inlr.



nieos »lo longo domínio a ra h c ; assim pois numerosos são os voca- 

lmlos que d 'c llc s  recftbctnos, c cuja enumeração STStcmutica fn/. 

ura douto ecclesiaslico'.

A pesar da  diversidade dc  crenças o d ’avcrsão do ra ça , vivôrãrf 
os chrislãos cm  g ran d e  contacto  com  os sarraecnos; p o rq u e , com o 
se  exprim e o S r . V illem ain, «essa  presença de 1ío g rande num ero  
do m usulm anos, essa longa pnrliília  do  m esm o te rrito rio , éS5w 
trac lo  hab itua l, essa riqueza , esso genio industrioso dos m o u ro s , 
ndoçavu a nsperoza d ’antipnth ia  re lig io sa1.»

Na decom posição da lingua rom ana  cada provincia procedia 
p o r u m  inethodo pa rticu la r; a  C atalunha, a  Biscaya, o  Aragno c  a  
Galliza e inpregnavào os seus dialcctos de  palavras a rabes «:lanÇa- 

. vào o s germ ons dc fa tu ra s  línguas , que sem  duvida so formariiio 
nu llespanha  sc  o  gtianto d c  ferro  dc Carlos V nno lh e s  desse a 
unidade p o lítica , re ligiosa c  litte ro ria .

P ortugal, com o ja  vim os, pòde cedo em ancipar-so , form ando 
d istinctn  nacionalidade, e ,  som  re n eg ar a sua  o rigem  hespanhola 
fazcndo-a d e riv a r em  linha recta  dos an tigos lusitanos, constitu iu - 
se u m  povo independen te  pelo valor d c  seu s  flfbos, e  organisou 
um  diverso idiom a pelo lapso do tem po o  perseverança de seus 
litto ratos.

Garfo destacado do  tronco lionez, foliando um  dialecto m u i 
proxim o ao  gallego , conseguiu  a fasta r-se  cada vez m ais d 'e ssa  o ri
gem  o aproxim nndo-sc ao la tim , creou um a lingua so n o ra , en é r
g ica, expressiva, que estranhos e  im pnrciaes juezes tan to  gahào.

C oncorrerão igualm ente para  a organisaç3o da lingua portugueza
provençal c. o norm ando  quo fa llavãoo i com panheiros d o c o n d c  

\  H enrique d e  B orgonha, o quo com elle  s e  estabelecôriío nos m a r
gens do Douro : oITereccndo-nos o  rom ance d'/lnm//Í4- d e  Gaula nu 
pad rão  d 'es$a litte ra tu ra  dos trovadores, tão  gera lm ente  apreciada 
no  meio-dia da  E u ropa. Muitos te rm o s q u e  ho je  nos parecem  galli- 
cismos datào do berço da  m o narch ia , e  forão usados pelos p rim e i
ros eseviptores p o rtu g u e zes; p rovando-se  d 'c s t'o r te  q u e  lam bem  
e ste  elem ento  on lrou  na formação da  nossa lingua.

• I'etliflc* da lin j. arab. « a  Potl., por frei Jcôo ds Souu.
• U ll/rat. dtt m y fu  £ jf ,  «b iiroc lojon.
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Collige-se do  q u e  acabam os do  d izer a  fu tilidade da censura  q u i  
nos fazem  alguns esc rip to res  estrangeiro s  d c  fallnrinos um  di:%- 
leclo do hcspauho l, com o o genove* o o venezianorsão  para  ,1 
bella lingua  dc D anlo. Deixerüos quo llics responda u m  dos mniores 
engenhos que n ’este seculo honrou as letras p o rtu g u e z a s : « Grandu . 
sem elhança h a , d iz  G a rre tl, e n tre  o p o rtu g u ez  e  o  hcspauhol; n e n  í 1
podia aor m onos ((unndo su as  capitnes o rigens são  a s  m esm as c___ J
com m uns; porém  tão parecidas como sào pelas ra izes d c  derivaçftc; 
no m odo , n o sy ste m a  d 'essas m esm as derivações, na  combinaçdo 
e am álgam a dTdcnticas substancias o p rinc ip io s , so vè todavia q ie  
diversos agen les en trá rà o , c  ([tie m u i variado 'fo i o resultado q tc  
a ra d a  u m  proveio. F ilhas dos  m esm os p a is , d iversam en te  r J ~ 
ondas, d is tin c las  feiçòcs, vario  gen io , porte e  adem an  tiverão  
com ludo nas feições d a m b a s a q u c l lu n r  de  fam ilia  q u e á  prim eira 
vista se colhe.

u lis te  a r dc fa m ilia  enganou  os e stran g e iro s, q u e  sem  m a s  
p ro fundar decidirão logo que o  po rtuguez  nòo ora lingua p ro p r ii.
Esse achaque de decid ir afoitam ente de tudo é  velho, sobretudo 
e n tro  fróricewM. que sào o  povo do  m undo  en tre  o qu a l (por phi- 
laucia d e  certo) m enos conhecim ento  ha das alheios cou>as‘. n 

Se lào nob re  é  a  genealogia da  lingua  p o rtu g u eza , sc tão ele
vado posto occupa na fam ilia n eo -la tina , po rque  não é  elln im is  
conhecida e estim ada? Causas d iversas p á ra  isso conco rrem , como 
em  ou tro  lu g a r exam inarem os, nào sendo  das u ltim as o pou:o 
apreço q u e  lhe  dão os seus n a lu ra c s ; que d e sp re /à o  o  seu  estu fo  
pa ra  engolfarem -se no  d c  in trin cad o s , pob res o ásperos idiom as.

«• i»

• da fíU t. da pcei. e da  lin ç . porl.
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LICÂO II

N O Ç Ã O  E D IV IS Ã O  DA L I T T E R A T U R A

Deriva-sc n palavra litlc ra tu rn  do  vocábulo la tino  l i t te r a ,  q u e , 
com o se sabo, significa le tra . Na sua m ais  am pla  accepção c  a 
littc ra tu ra , na  phraso  do  S r . dc  L am artino , a  expressão m em o
rável do  liom em  transm iltida  ao  liomein p o r m eio d a  palavra 
e sc rip ta . Tom ada porém  em  sen tido  res tric to  <5 a  expressão dos 
conce ito s , sen tim en tos o paixões do esp irito  hum ano feita por 
m odo agradavel. E’ nesta  ultim a accepção quo lhe  cabe  o cpitheto 
do bellcts le tr a s , h um an idades, ou  boas le tra s, com o tam hcm  llie 
cham avam  os nossos clássicos.

In tuitiva õ a sua  im portancin e  utilidade. Seriaiu  apenas conhe
cidas p o r a lguns  en tes  privileg iados as adm iraveis descobertas das 
scieneias se  não sc  encarregasse  a lilte ra tu ra  do  popularisa-las 
dando-lhes agradável fo rm a. R ealism do o preceito  d 'H oracio  mis- 
eu it utile. du lc i, c in s tru c  deleitando.

N em -um a classe lia q u e  possa d isp en sa r o  seu  aux ilio ,-porque  
todas necessitam  de  d e rra m a r encantos sobre  os seu s  escrip toa e 
conversações, e  pa ra  q u e , á  sem elhança da taça  figurada |>e!o 
can to r da Jerusa lém  lib er ta d a , c ircu indc-Ihc  o  m el das letras 
as  bordas.

Não sc  segue, do que acabam os do d izer que a  lilte ra tu ra  seja 
un icam en te  um  delicioso passa tem po , com o pensam  a lg u n s : ó 
an tes poderoso  elem ento  de civilisação, alavanca dW rchim edes
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com  q u e  so j>ódc abalar qua lquer system a politíco po r m ais coli
das q u e  sejam  as  suas bases. E n tregue n m ãos m crccnariasj' domi
nada p o r maléficas in tenções pòdo causar tan tos m ales qunntcs 
bens d ‘élla sc colhe quando bem  d irig ida . São os seu s  divorsts 
ram os o u tra s  tan tas  a rté ria s  p o r onde pódc in filtra r-se  o  erro 
n 'ahna  do  povo.

Dividem os crilicos a littc ra tu ra  cm  duas g randes scc ç õ e s : a 
elassica  que im ita os modelo» q u e  nos legou a an tigu idade  jjrcga 
c  rom ana , e  a  rom anticti, filha da inspiração ch ris ta n , fiel in ter
p re te  tias ideins que dom inam  as  m odernas sociedades.

A denom inação claxsica  p rocede do costum e geralm ente  adop- 
lado  dc. se estudarem  nas aulas (classes) os livros q u e  de maior 
nom eada goram  principalm ente  Os dos aucto res g regos c rom an o s: 
«  d rriva-sc  o  nom e de rom ântico  da  lingua ro m ana , ou rom ance , 
em  q u e  escreveram  os trovadores  as su as  p rim eiras  poesias d ic ü -  
dii* pelo christinn ism o, e  cm  que celebravam  as  lendas dos saneio*, 
e  as façanhas dos cavalleiros.

Além d 'csta  divisão, áccrca da qual a inda ho je  so litig a , siibdi- 
vidc-sc a  littc ra tu ra  conform e os paizes a  q u e  pertencem  os seus 
auetores, 011 conform e as idéias de que sc fazem  orgãos. Sc o 
c lim a, a  re lig ião , a  form a de governo, o s usos ü costum es actuas- 
sem  sem p re  poderosam ente  sob re  ns litte ra tu ras  dos povos seiia 
fóra de duvida q u e  cada pai/, devera co n ta r m na q u e  lhe  fosse es
pecial. Infelizm ente poróm  assim  não  aco n tec e ; e  num erosos sio  
os exem plos dc nações independen tes  q u e  não possuem  littcra tu ra  
p róp ria , com o v. g .  a  Suissa.

Em com pensação póde u m  povo e s ta r  su je ito  a  e s tran h o  d*- 
in in io . haver perd ido  a sua au tonom ia, e  s c r  contudo d iverso ro  
ponto de  vista litte ra rio . S irvam  d 'cxcm plo  a Polonia c  a Hungria 
que su bm ettidas  a Russia e  a Áustria con tam  cada um a d'ellas 
sua littc ra tu ra  nacional.

Vé-se pois que não 6 a lingua q u e  serve dc  divisão ás  littcratu* 
ra s  : Sylvestrc P inheiro  Ferreira  escreveu em  francez, o bispo Js- 
ronym o Osorio cm  la tim , m as não  pertencem  su as  obras nem  a 
littc ra tu ra  franccza, nem  ao espolio littc ra r io ,d 'a n tig a  senhora  <!o 
m undo .

Fazendo applicação dos p rincip ios q u e  acabam os d'cstabolecer



ju lgam os bciu  quo peso no nosso p a trio tism o , quo n o s  faixas in 
fantis a in d a  so aeh a  envolta a littcm tu rn  b ras ile ira . !l'cl-n-hcmos 
brevem en te , com o já  a possuem  os Estados-Unidos e  qu içá  o  
C h ile ; num erosos são  o s e lem entos q u e  sc ag g lo m era m  parn  a  suo  
constitu ição , e  o  m ovim ento im presso  cm  1 8 5 0  pelo  S r . Ma
galhães vai p roduzindo  b rilh an tes  rcsu llados.

D iscordam os p o rèm  da opin ião  dos q u e  p retendem  enchergar 
um a nacionalidade, u m  cu n h o  p a rticu la r nos cs,criptos d  u lgua- 
illustres b rasile iro s, com postos d u ran te  o  reg im en  colonial, ou 
ao crepuscu lo  d a u ro ra  boreal d a  iu d ep cn d en c ia , quando  os p reo 
cupações políticas absorv iam  todas a s  a ttcu çõ cs . Não passam  de 
g loriosos percu rso res  Durão, Dasilio da G am a, os dois Caldas, 
S . C arlos, os dois A lvarengas, Cláudio M anuel da  Costa e  alguns 
o u tro s  bellos engenhos quo faziam ouv ir seus  can tos no m eio da 
serv idão  d a  p a tr ia . Não descobrim os porém  cm  seu s  versos uma 
idein verdadeiram ente  b rasile ira , u m  pensam ento  q u e  não  fo®e 
com m um  aos poetas d 'a le m -m a r. Para  isso 6  certo  q u e  poderosa
m en te  con tribu ía  a  educação quo en tão  sc  dnva á  ju v en tu d e , e  
pa ra  brasile iros o p o rtuguezes  era  infallivel o  oráculo  d c  Coim bra. 
Im possível è  p ed ir o rig inalidade a  quem  não tem  idéias suas. Si 
p o r em pregarem  alguns nom es indígenas devem  esses auctores 
serem  classificados n a  littc ra tu ra  brasile ira  in ju s to  fòra exclu ir da 
indostan ica  Cam ões, B arros c Caslanhcda.

R eservando para  m ais ta rde  o  desenvolvim ento d ‘esta p roposi
ção procedam os a divisão das cpocluis da  littc ra tu ra  portugueza, 
q u e , |>or tam bem  sc r  nossa , cham arem os dc nacional.

Pensam os com  o  S r. B orges do F igueiredo * q u e  po r cinco pha- 
ses. ou cpochas, p a g o u  a littc ra tu ra  po rtugueza a  quo denom inou 
d ' in fa n c i f t v u u ta a a ^ '.  velh ice o  ren a sc im en to ,  a  q uo  acrescen ta
rem os o u tra  com  o  nom e d e  re fo rm a ,  in au g u rad a  cm  Portugal 
pelo exímio poeta  visconde d 'A lm oidn G arrc lt, e  no' B rasil pelo 
S r . D. J .  Goncalvés dc M agalhães.

A brange a  p rim eira  cpocha (in fânc ia ) um  periodo  de  cen to  c  
tr in ta  o nove an n o s, isto é ,  desde a  fundação da m onarchia  cm  
1 1 10 atõ o re inado  d e  D. Diniz que com eçou em  1 2 7 9 .

10 LIÇ AO II.
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X O Ç À O  E  n i V I S A o  D A  L I T T E R A T U I U .  I I

C om prd ieudc  a  segunda (adolescência) duzen tos c  desascis an - 
ii09, isto ó , desde 1 2 7 9  a té  1 Í 9 5 ,  scrv indo-lho  do  marco» m il- 
liarios os re inados do D. D in ize  I). M anoel.

A te rce ira  (v ir ilidade)  d u ra  ff^ £ cn ía  o cinco a n ao s  (d c  14 9 5 - 
1580) que tan tos se contam  desde o  re inado dc D. Manoel a té  o 
com eço do  re inado  de 0 . Ph ilippo  II. E ' e ste  o  seculo aureo  da 
littc ra tu ra  portuguexn.

A q u a rta  (velhice) tom  do duração  conto c  sessen ta  c  cinco an - 
nos (de 1580-1750) e  servcm -lhe d c  lim ites o s  re inados do  D. P h i- 
lippe  II o o de  I). João  V. E’ um  periodo d c  decadencia a  que os 
escriptores d m m á ram  idade  d e  fe rro .

A qu in ta  (renascim ento) è  de  m ais  cu rta  du ração ; pois apenas 
ab range  o  intcrvallo  dc  sep te n ta  e  seis annos (1 7 5 0 -1 8 2 0 ), com- 
p rehend idos nos re inados de  D. José  I ao do D. Jo3o VI. Pódc sc r  
denom inada idade  d e  p ra ta , jwlos g ran d es  engenhos que nella 
viveram .

A sexta (re fo rm a ) is a  con tem poranea , fe lizm ente estreada  om 
am bos os Jiem ispherios po r dois illu strcs jtocüis (G arrctt e Ma
galhães).

Fallarem os lhais  d 'espnço sobre  a  n a tu reza  d ‘csta  reform a (|ue 
in troduzia  cm  Portugal e  no  Brasil a  escola ro m an tica , a  quo tão 
g randes talentos illu s tra ram  cm  F ran ça , A llem anha, Ing la te rra  t* 
Itália . * .  t

Como e ra  d 'e sp c ra r trouxe  a  reform a do S r . M agalhães o  gostn 
pelas coisas pntrias, c  do  estudo  q u e  d 'ellas fizeram  os nossos 
poetas c  prosadores pódc-sc d a ta r u apparíção  da  nova escola q u e  
apd lidnrem ns de brasilico-rom antica.



P R I M E I R A  E P O C H A . -  1 1 4 0 - 1 2 7 9

Foi cercado do perigos o  berço da u ionarcliia  p o rtu g u c z a ; com 
u m ontante  c  não  com u penna  g ravou-se  cila no  m appa politico 
dn E u ro p a ; assim  pois a  era  dos g u erre iro s  devora p roceder a dos 
sabios.

A rrancando seu  paiz  ao  dom inio arabo consagrou D. Affom u 
llen riijues  su a  longa existência á s  g u erras  dc  conquista  : não des
prezou porém  a cu ltu ra  das le tra s , já  com pondo na lingua latina 
os seu s  propriojt com m cntarios, c legando-nos a H istoria  /In C on
qu ista  d é S a n ta ré m ,  tran sc rip la  p o r F r .  Antonio B randão, na  Mia 

M onarchia L u sita n a , j á  a ttrah in d o  ã sua cArte de  Coim bra os litte- 
ra to s  e  ab rin d o  au las cm  (pie sc in stn iia  a  ju v en tu d e .

0  p rim eiro  ch ron is ta  po rtuguez  (F r. Joào Camello) e ra  capellão 
dc  D. Aífonso Ilenriqucs c  po r elle incum bido  do n a rra r  n origem  
da nobreza : o q u e  desem penhou  uo seu  S nm m ario  das Fam ilias 
e  p r im eiros  C onquistadores d 'e s  te  H cijno. Vivia nesse  tem po e 
partilhava da confiança do rei I). Gastão de Fox , bispo d ’Kw>ra, 
quo possuia vasta littc ra tu ra  tan to  sag rad a  corno profana e  a quem  
eram  fam iliares ns linguas franceza, la tina , hebraica  e  a rab c . 
N 'csta  ultim a lingua escreveu elle um a  obra  dividida em  sep te  p a r
tes c  q u e  tractava : .d e  D eus; d a  im m orta lidadc  d 'id m a ; da  con- 
cordancia d a s  p ro p h ed a s das syb illa s  com as dos prophetas; da  
bem aventnronça e te rn a , do P nrga torio  e do In fe rn o .



P ara  com plcLir a  idcia quo desejam os daç  do  re inado  do  p ri
m eiro  m onorclia p o rtuguez , citarem os o quo F r . Luiz d c  Souza 
diz faltando dc S . F r .  Gil quo gozava nessa epoeba da reputação 
dc g rande medico e hab il cbim ico (in a g ic o ): a Desde a sua  p r i
m eira puericia en trou  o  bcm nvcnlurado Gil a  freq ü en ta r os m es
tres. cm  C oim bra, na  qual c idade, com o cò rle  q u e  e ra  naqucllc 
tem po dos m onnrchas porluguezes, se  achavntn  então cm  grande 
vigor os estudos das l e t r a s u

Fru indo  das doçuras da  paz q u e  lhe a lcançãm  a heróica espada 
de  seu  pai oecupou-se D. S ancho I em  rced ificar c idades e  villas, 
constm ir m ura lhas  e  favorecer á  agricu ltu ra  m erecendo  o  cpithcto 
de P ovoadov c Pai da  P a lria . Q uando p cn n iltin  a  rudeza dos tem 
pos não foi p o r cllo m enosprezada a  in tclligcncia c  cm  seu  abono 
tem os o  segu in te  testem unho  do  jã  citado F r .  Luiz dc  Souza : 
« F ra  Coim bra o  assento  da cô rtc , e  ju n ta m e n te  liavin nclla m es
tre s  dos boas^ a rte s  e  scicncias. F orque e l-rei I). S ancho (o p ri
m eiro) com o rccebeu dc seu  pai o re ino  pacifico c  ric o , procurou 
illustrn-lo e  acrescenta-lo  p o r  m uitas vias, e não lhe  esqueceu 
a das le tra s , q u e  o o quo m ais lu s tre  dá  aos hom ens c  ás p ro 
víncias *. n

As continuas g u e rra s  su sten tadas  por D. Affonso II d istrah íram  
sua a ttcnçào  dos cuidados lillc ra r io s ;  c a s  d iscórd ias queassigna- 
lá ram  o  segu in te  re inado  (o dc D. Sancho II) re ta rd a ra m  o d e sen 
volvimento intellcctu.nl que Lio bem  e s trea ra .

A exaltação de D. AlTonso III, cham ado  o B olonhez, m arca  um 
periodo de progresso para a lingua c  littc ra tu ra  portnguezas. Sun 
longa residência cm  P a ris , essa A lhcnas da idade m ed ia , seu  tractc 
fam iliar com  os hom ens m ais em inen tes nas scicncias, le tra s  t  
a rte s, e  m ais q u e  tudo  seu  gosto pela poesia dos trovadores , entào 
m uito  cm  voga na capital d c  F rança , com m unicáram  g ran d e  b r i
lhantism o ao seu  re in ad o . Confiando a  educação de seu filho ao 
celebre  A m érico d 'F b ra rd , um  dos hom ens m ais afam ados d ’essn 
cpochn, p reparou  o esp len d o r a  q u e  a ttin g iram  as  le tra s  no  go
verno dc D. D iniz.

1 llu t. lie S. Dam., pirt. I, livr. II, cap. nu.
* l l i i l .  tle S. [Mntíng., leco (ilale.
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Devo Portugal a  csle p ríncipe illustro , a fundação d 'u m n  univer
sidade , nberla  cm  Lisboa em  1'27'J, ã im itação das q u c jn  possuinm 
algum as cidades dn E uropa. P a ra  evitar q u e  fossem  íe u s  vasollos 
m endigar n n  e stran h o s clim as o  pno do esp irito  cstabelcocu el-rei 
I). Diniz a  reíerida un iversidade, o nde  sc  lecionavam  leis, cânones, 
logica, gram m atica  e  m edicina, om illiudo-se a  lheologia po r ser 
ensinada nos conventos.

G randem ente  con tribu iu  sem elhan te  fundação pa ra  os p ro g res
sos da lingua e  lilte ra lu ra  |K>rtuguo;ws pelo concurso  dos sábios 
e stran g e iro s  cham ados para  rege rem  suas diversas cadeiras. Co
m eçou èn lào  o  uso das Iraducçòes do  a ra b e  e do  Inlim com <pie se 
enriqueceram  as le lra s  patrias-, e  o  conUiclo dos idiom as estranhos  
poliu e aperfeiçoou o  nosso.

Já  falíamos do goslo que m anifestava 1). AlTonso III pela ponsi;i 
dos tro v a d o re s ; acrescen tarem os quo no  re in ad o  d e  D. Diniz lor* 
nou-se esse gosto universal p a ra  o q u e  certam en te  con trib u iu  a 
hurm onia en lrc  as  côrtes de  Portugal e  a  d 'A rag;io , cujos m onar- 
d in s  regiam  a 1’rovence.

Ju lgam os d ’u tilid ad e  c ila r  n opinião <pie acerca dos trovadores 
r da  sua  benefien influencia e m itte  u m  dos m ais d istinc to s com 
patrio tas nossos.

a C readores do  P arnaso  m oderno  os trovadores deveram  oceu- 
p a r  o p rim eiro  lugar en lrc  os poe tas dn E uropa m od ern a , s i o 
titu lo  d ’iuvcn ta r fosse sem pre  um a prova indubitavcl do m érito  
do inven to . Como q u e r  q u e  se ja , e s te  uuico titu lo  foi sufficiente 
para  que os trovadores fossem  o  ob jec to  <lo respeito  e  da  venera
ção de  todos aquclles  q u e  am avam  as  le tras  c  a  poesia. O quo de 
re r to  não  nos devo cau sa r ad m iração , sc  re tlec lirm os q u e  nes- 
sns e ras ru d e s  sendo  tudo  cscrip lo  cm  la tim , lingua pecu liar aos 
>abiús e  desconhecida dn m aior parte  da  g en te , ns poesias dos 
trovadores, p o r  se rem  escrip las em  v u lg a r, deviam  s e r  n a tu ra l, 
m en te  receb idas com un iversal app lauso . Era um  novo p razer , 
um  novo gonero  d c  d ivertim en to , inventado p a ra  o  recre io  do 
esp irito  cm  u m  tem po e m  que poucos havia q u e  não fossem  e n 
cam inhados á  satisfação m aleria l dos sen tidos. Assim  q u e , foram 
os trovadores m u i bem  acceitos cm  todas a s  cô rte s , convidados 
a todas a s  festas , am ados dos g ran d e s  e  das dam as, c  a muilos

14 LIÇÃO I I I .
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<i'cllfc> esse do te  do engenho  foi oceasião pa ra  sc c n riq u cccrcm 1^  
Jiinguoin ignora a  influoncia que oxcrccm  sobro o  e sp irito  dn» 

povos certas iiíanças vu lgarm en te  in titu ladas  m o d a s, c  m uito  nm * 
sensivcl sc to rna  essa influencia quando p a rlo  o  exem plo dos ho- 
m ens constitu ídos cm  d ign idade . Sendo  o re i o p rim eiro  trovador 
é  facil de  su p p o r q uo  toda a  nação so en tregou  ;i poesia.

Devemos ao zelo c  dedicação d o  nosso henem erito  palricio  n 
Dr. Caetano Lopes dc M oura a  publicaçüo do C ancionero d'el-r<i 
I). D in iz , que a tó  o  anno  do IS 1 7  conservara  inéd ito . Seria 
injusto o  afcri-lo  pelas ide iás m odernos e  to rn a -lo  respunsavel pe
las archaicas locuções; m as transportando-nos pela im aginação ;i 
ep o d ia  cm  que foi esc rip lo  devem os conlessar q u e  é um  dos m a s 
hellos m onum entos da littc ra tu ra  portugueza . A elevação o d c l ia -  
deza dos pensam entos sc  harm onisn com  n m elodia da  ph rasc  quo 
o rcal-poeta  p rocurava adclgaçar da h a rh a ra  c ro s ta  dc quo ainda 
sc  revertia . P ara  bom avaliar do  m erecim ento  d e s s e  p recioso  « -  
dicc cu m p re  coteja-lo com o q u e  d c  m elhor so escrevia na douta 
Italia e  espirituosa França e  ousam os asseverar q u e  d 'e ssa  confror- 
tação niío resu lta rá  dosar ao reg io  cancioneiro .

T erm inarem os esta liçào ap resen tan d o  a lguns  specim ens da lir.- 
gua e  littc ra tu ra  portuguezas na prim eira  epocha.

(.'flrrfõo if E f f t t  Jíoui:, d a p t^ M a - fC  de l). Y h lo n te , dama da rainha I). H afbldi.
(RrfniKfó de l). À ffin to  l lm riq ttti.)

K i ç i r o d w  lio s  o n i  l io r a  

T a m  e o t l a d a ,

Üuo r i  boymo p o r hi í ó r a  

1*0 Jongada.

S a i  n o  m l l o  i to  m e u  c o r p o  

M a e i  n o n  

C ã  o *  t ò c M  v o »  f ic a  m o r  Io

O cornçor).

S i  jiciiiailcs i j u c  e i  m c  t ó

N e  lo  p e m e i l e i  - — j~  v >  r  . V ’’

Q u e  e m  v ó s  ç h a n t a d o  c i l á .  j - n J i X  1 6 ^
E  n o n  m e  v e d e s .

P rtfe& o  09 Cancioneiro d 'et-rei D. D inií, pelo Dr. C. lope* d< Mour».
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C o n fie  <Se ilertaifiM z  d mttSAer D. Ourvoaa. [Rttnstio de
D. Ssutito l.)

Tinbo rak«i, non linho rabo»
Tal a lal cã monte?

T ínhircdrirac, non tinliarcdome 
Do la vinligredcj, dn cà liUiarcdc*
Cã amabia tudo cm K>ua.

Kejulam enlo fim u la d o  pe la i C irle t de 18 H . (Reinada de [>. Sonfho I.)

Parque a a n h a  sobe embargar o coraçon que nom jxklc ver d iro ta - 
mcnlc aa cousas per onde eslabeleeeutos que se per ventura no movimento 
dc nosso coraçom a alguém julgarmos m orte, ou quo lhe oortcm algum 
membro; tul sentença seja prolongada atá vinte dias, e de» hi cm diant.; 
será a sentença o exccuçom sca nos com esto eomeuos a  non revogarmov

Exlraeto  do pn>k$o iTum l i m  to ir e o  e l/m a de Portugal, etcriplo pelo 
jw icu  Y.actüo, e dedicado a 1). A f f tn w  III.

Ho que achardcj honrado senhor quorela o honrada seminheim d o lo  
royno cm que Deu* vos mantenha e mais atrigada pern arrebanhar por
radas a gmilias coisas per birras, c  a  ja rc r cm sembra co olho ,e co cuidar 
no libro oiuio ja/. ajabença.

T r e e l to  d o  c a n c io n e ir o  iT e l  r e i  D . D in is .

Prai in h a  mi, scnlior, do nwiTt 
E praz inVntle por vo»o mal,
Ca soy (juc senlirçdca qual 
Mmgo» \o j p3j*xa de farcr.
Ca nu perdi pouco, wnbor,
.Quando j-ordi tal K-nidor,
Qual jx rdrde* cci mc pcnlcr.

E com ininlia mortVj eu jra rc r  
Por quo usy quo vo» farej tal 
Mingua, qual fc i ornem leal
0  n u js  que podia íeor 
A quetu ama poy» morto for,
E foslci <o» muy $at>eilor 
Dc' eu por vói a tal m orta  »cr.

er,
/v>-r- c%-i—a
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Já viinos quo n fundação da universidade portuguezn p o r c l- ' 
rei D. Diniz foi um a das causas q u e  poderosam ente  influirauí 
para o desenvolvim ento lilterurio  da n a ç ã o ; e  poucos nnnos linvia 
quo so trasladara  ella pa ra  as p ic to rescas ribas  do M ondego, Tu* 
giiulo ao hulicio da  cap ital, (piando sasonados fruetos com eçavam  
a p ro d u z ir os engenhos lusitanos. Cham ada a Lisboa p o r D. Af- 
fonso IV foi dc  novo re in teg rad a  a  Coim bra pelo m esm a m onardu i 
em  1354 com  novas g raças e  concessões pontifícias que lhe  fizera 
o Tapa Ciomcntc Y. M udou-se a inda  a  sêde da un iversidade  para 
a còrte  cm  1377 p o r haver el-rei D. Fernando m andado v ir  m es
tres estrangeiro s, que recusavam  h ab ita r um a cidade cen tra l. Vol
veu ella m ais ta rde  a Coim bra cujo asseuto parece m elhor dn  que 
qua lquer ou tro  convir-lhe.

Si en tram os nestas m inúcia» n respeito  da un iversidado é  po r
que nessa epocha e ra  ella o  unico  fóco littc ra rio , o  a lta r d e  Vcata, 
onde ard ia  o fogo sagrado  da intu lligcncia. Corrium  em  seu  aux i
lio os re is  porluguozes, quo, com ra ra s  oxcepçõcs, prom oviam  
g randem en te  a cu ltu ra  do  en tend im ento .

E rguido ao  th rnno  pelo voto da nação m ostrou-se  o  m estre 
d Aviz zeloso de  sua  hon ra  e  g lo ria ; de  volta d AIjubarrotn addi- 
cionava á  universidade a  faculdade theo log ica, to rnando  n f':d a l



u  idiom a vu lgar, a D. Joâo  I ,  d iz  G a rrc lt, o  eleito  do  povo, «* o 
m ais nacional dc  todos os nossos re is , deu  ao idiom a pá trio  va
len te  im pulso , m andando  .u sar d c l lc  cm  todos os acíos c  in s tru 
m entos públicos q u e  a te  en tão  s e  faziam cm  la tim . Foi e sta  lei 
aarta  d 'a lfo rria  o do cidade pa ra  a lingua que até lli vivera escrava 
da dom inação la tin a , a  qual solirivivera não  so ao im pério  ro 
m ano , m as a tan tas  conquistas « reconqu istas  de tao desvairados 
|k > v o s* . i»

Consolidada a  nacionalidade portugueza  pelos heroicos e*forços 
dc  N uno A lvares e  de  João  das R egras circulou  a seiva do  p ro 
gresso  p o r todas as  a r té r ia s ;  |>or toda a  parte  notava-se u m  m ovi
m ento , um a espon taneidade quo caracterisam  as  epoebas do  dis- 
p e rta r  dos povos Sahiam  da  escola naval de S ag res , a (pie um  
illu s tre  p riuc ipc  p a tro c in av a ; o s B crestrellos, os B êthencourtí, e 
os Cam nras, q u e  a iassallando  os m ares á s  quilhas lusitanas acceu- 
d iam  as  a lm cnáras pa ra  os Dias, C ahraes e  Gamas.

Não toncionam os fallar aqui dos m issionários da navegação por
tu g u esa , quo p rep a ra ram  o  g rande  scculo  dos m ir e s ,  na poctica 
expressão d 'u m  am igo nosso  *; apenas que rem os re sp ig ar na  seára  
li I tem  ria d 'cSío tem po .

Já  adm iram os na lição an teceden te  o  rei trovador  q u e  trocou «» 
j-ccptro pelo a la ú d e , legando-nos em  seu  Cancioneiro  um  dos mais 
an tigos m onum entos littc ra r io 9 : vejam os agora  a s  trad ições pa
te rnas  g lo riosam ente  con tin u a d a s  p o r  seus filhos e  s u c e s s o re s .

Escreveu o  condc de  B arcellos, D. Dedro AfTonso, lilho natural 
d  esse m onarclia, o  seu livro das Genealogias , vasto reperto rio  da 
lidalguia po rtugueza  c  hcspanhola, inestim ável thesouro  nrcheolo- 
g ic o ; bom com o g ran d e  n um ero  de poesias, que lhe  m ereceram  
dc Frei Antonio B randão  o  seg u in te  conceito  : « Tcmo^. certeza 
dc se r hom em  inclinado a estudos, segundo  vem os em  seu  te sta 
m ento , em  q u e  deixou a  e l-re i de  Castella o  seu livro d e  C anti- 
jja t;  e  quem  tin h a  com posto  um  Cancioneiro , q u e  podia s e r  apre- 
Mmtado a u m  re i, pessoa e ra  com noticia de  boas le tra s* . »

Seu irm ão , D. AlTonso S a n ch cs , lam bem  filho na tu ra l dc

'  IIm j . t ia  I lU t .  d a  p o a .  e  d a  U n j .  j x n t . .

1 OSr. V. ‘Í’Ar»iijo FVirto Al^nr.
• 1tQbsrch tatií , pari. Y li«i. \VII, rap. v.

! «  LIÇAO IV.



SEGUNDA EPOCHA. -  1379-1 105. I!*

1). Diniz, gnm geou  grririile renom e en lrc  os poelas o lillcr.ilos 
iFessa era .

Gcuio na tu ra lm en te  affciçoado ns m usas com poz c l-re i D. Af- 
fonso IV varias trovas, a q u e  F r. B ernardo dc  Brito,- çh ron ista -m or 
do  re ino , d ispunha-se  a  d a r  ii estam p a , segundo o tèstem iin iio  de  
F re ire  d e  Carvalho; ignorando-se  o  m olivo porque  deixou d e  la/.c-lu.

N um erosas poesias, devidos ao  reg io  um onle do D. Iguez, ap- 
pareccm  no  Cancioneiro  dc  Garcia de  R ezen d e , q u e  abstracçâo  
feila de  cerla  rudeza p róp ria  do seu  c a rac te r, c  a inda m ais da 
epocha cm  que vivia, rccom m endam -se pela  insp iração  com qú« 
são cscrip tas.

Igualm ente leem -se no referido  Cancioneiro  as P oesia s Varius 
<lo infante  D. P ed ro , d u q u e  de  Coim hru, lillio segundo  d 'e l-re i 
D. João I ; hem  com o u m  P o m a  em  louvor  tia cidade d e  Lisboa  
c  diversas obras cm  prosa , f ru d o  dos seus longos estudos e  lo n 
gínquas peregrinações.

E ' gera lm en te  conhecido e  estim ado o L ea l C onselheiro  d 'ol-n-i 
1). D uarlc , a  p rim eira  ob ra  de  potitícu quo p o r seiii duvida m: 
escrevera cm  lingua portugueica. In justiça  grave seria  p ro c u ra r  
nelle u m  curso de d ire ito  publico , e  torna-lo  responsável p o r al
gum as locuções g rosse iras, d irem os m esm o b a rb a ras, que po rven
tura ofTcndam o.s nossos castos ouvidos. E ra  po rem  cm  seu  tem po 
urn feliz engenho  o m ui dado  ao cultivo dns le tra s . Existe tam bom  
d 'esto  p rincq ie  o Livro da  erisinança de l/em cavalgar toda a  xt'lla, 
m odernam ente  im presso  .em Paris .

D. AlTonso V , denom inado o  A fricano  pelas suas conquistas de 
T anger e  A rzilla , deu-se  com \an lag cm  no estudo das le tras c  
deixou-nos um  Tratado da  M ilicia ,  conform e o co stum e d e  ba
ta lhar dos antigos portugueses;  um  D iscurso em  que s e  m ostra  
gue a  constellàçáo cham ada Cãocelexte constava d e  v in te  e nove  
estrellas ,  e  a  m enor de duas;  e  um  Regimento, jtara os officiaes  
e  o fficios de  guerra , e  da  casa rea l. .Muito abona  o carac te r d e s te  
p rincipo  a carta  que endereçou a  seu ch ro n is liw n ó r Gomes Ivancs 
d  Azurar.V, cm  q u e  sé  Icem estas n o b re s  palavras : u . . .  Muito nu* 
p rouve sab er com o o  conde D. D uarte vos apousenbira e n 
gasalhado (pie d 'c lle  reccbestes; e  posto que assi o  deva fazer p e r 
su a  v irtude eu  lh 'o  agradeço m uito  e  vos assi lh 'o  d ireys de m inha



parte. »  E mais adiante : «  0  m eii vulto, pinlmlo c  nou tenho 
p:ira volo agora lú poder enviar, mas o próprio prazerá Deus que 

n Terei lá em algum tem po, com quo vos lá mais deve prazer. »

G rande sabedor da lingua la tina  foi D. João II o d ’clle nos resta 
a c a r ta , cscrip ta uesto  id iom a, ao  fam oso Angclo Poliziano persua
dindo-o que com puzessc cm  la tim , ou  toscauo , a  h istoria  dc Por- 
tugal.

Fazendo a  enum eração dos re is litte ra to s  que viveram  no  pe
ríodo que nos p ropuzem os d ’e s tu d a r foi o  nosso intu ito  dem onstra r 
que d 'elles partia  toda a  in ic ia tiva; e  q u e  bem  podiam  d izer aos 
sábios do seu  tem po o que a  seus discipulos dizia Jesus-C bristo  : 
1'x n n p lu m  en im  dó  rob is. Perco rram os rap idam ente  o  catalogo 
dos h om ens, que arrastados p o r tão n o b re  im pulso , algum a no
m eada g ran g eáram  nas le tra s .

E m prehendeu  um  inongo de C ister, F r .  Meudo Ynsqucs de B ri- 
te iró s , no re inado  de D. D iniz, um  poem a sobre  as  tom adas de 
L isboa, Óbidos e  A len q u er; segu ido  das g u erras  feitns no  seu 
tem po. I.onvãram -no os seu s  contem porâneos, a  posteridade po
rém  condrnm ou á ob ra  ao olvido.

Celebrou S uc iro  Govino a  tom ada dW lcácer no  governo dc 
D. AÍTonso II em  um  poem a la tim , q u e  m ereceu a s  honras da 
transcripçâo  na N onarch ia  L usitana  dc  B rito.

0  m a io r poeta, ou a n te s , o  m aior trovador d 'essn  epocha foi 
c erlam en tc  Viuco de  Lobeira, que segundo  pensa  o  S r. Borges dc  
F ig u e ired o 1 e ra  contem porâneo d 'e l-rc i D. Diniz e não de  D. F e r
nando com o affirm a Faria c  Sousa. Exerceu im m ensa influencia 
na litte ro tu ra  o  seu rom ance cavnlharesco in titu lado : H istoria  
d 'A m a d is  de  G aula, que traduzido  po r B ernardo Tasso, pai do il- 
lu s tre  c a n to r  de  Jeru sa lém , gozou d 'ex trao rd inaria  acceitaçáo na 
«niltii Ita lin , com o se  d ep reh en d e  do  q u e  a  ta l respeito  d iz  o  e ru 
d ito  S ism onde de Sism ondi *.

N au sencia  da h istoria  su b stitu ia  a  chronica  o seu  vasio ; c  tres 
d istinctos escrip lores poude ella con tar nesse periodo ; (pioremos 
fallar de  Fcrnào Lopes, Gomes Eancs d ’A zurára  c  D uarte Galvào.

' IIjhç. Ut/frie»dj IJll. elau., pjrttf III, p»;. Ifi7.
* De I j  U lU n l.  du rmiN de tK v n p e , tom. II.

20 l.lçAO IV.
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F cm áo  Lopes incum bido po r 1). F ernando  du guarda  dos archi- 
vos conhecidos po r T o rre  do Tom ba , escreveu os chronicns <los 
soberano» porluguozcs desde o conde D. H enrique a té  el-rei 
D. D uarte. Aperfeiçoando o to>co in s tru m en to  dc  que dispunha 
prestou o chrou ista -m úr re levantes serv iços á lingua palrin c  foi 
um  dos hom ens q u o , com o ?.c exprim e o S r. Ferdim m d Dcnis, 
m ais dignam ente escreveu a historia  em  to d a  a  E uropa . R onde- 
llic o  illustrado phllològo Francisco Dias Gomes a  segu in te  hom e
nagem  : « D’alii a pouco m ais d e  m eio seculo appareceram  a* 
Chronicas dos re is p o rtu g u ezes, com postas p o r F cm âo  Lopes, o 
jnais an tigo  e  venerando h isto riado r p o rtuguez , c íc rip ta s  em  lin 
gua clara e  tâo  d iversa da que sc observa n ’oqucllès  an teriores 
cscriptos, que sc  pôde re p u ta r  o u tro  id iom a *. »

Gomes Eanes d 'A zurãra  suoceèsòr do  p receden te  nos elevados 
cargos q u e  exercera bem  com o na  p rivança  d*el-rei D. AfTonsoV, 
de  cujas benévolas disposições n seu  respeito  já  fizem os m onaeão, 
não herdou em  tudo o ta len to  do seu  an tecesso r c  no ta-se  algum a 
queb ra  na sim plicidade do e s tj lo  e  Ihane /a  d ’cxpress3o. P rose- 
guiu  na C hronica d 'e l-rei D . D uarte ,  q u e  a  m orto  de F o m ão  Lo
pes deixara incom ple ta , c  compor, n C hronica d<j D escobrim ento  
e  Conquista d e  Guiitr!, im pressa  pela p rim eira  vez cm  P aris  no 
anuo  de  I S i l .  A pesar dos defeitos a q u e  acim a n lludim os não 
deixu A zurara  de  s e r  um  ben em érito  ch ro n is ta  e  d*dlc d iz  João 
d c  B arres que m erecia o  cargo  q u e  occupava pe las su as  luzes c 
«•smero na indagação dos factos.

Inferior aos seus antecessores desem penhou D uarte  Galvüo o 
cargo de chron ista -m ór, «pie na  cin te  dos re is  p o rtuguezes  co r
respondia ao do h is to rio g rap lio ; o d 'c lle  apenas sabem os q u e  
escrevera a  Chronica de D. AíTonso Ilen riques . Pensa F . F re ire  de 
Carvalho1 que esta  m esm a ob ra  não e ra  de  lavra  p ró p r ia ; ha 
vendo-lhe so lim ado o  cstvlo o co rreg ido  a lgum as inexactidões.

Im plantado o gosto das le tra s , q u e  do  p rop rio  solio  r&coLiam o 
influxo, rap ido  foi o  seu  g e rm in a r, som breando  a a rvore  d c  ci*i- 
lisação o  g ran d e  seculo m anoelino .

'•  l / r w .  d e  t i l l e r .  p r r / . .  lo cn . IV ,‘( u S .  M .

•  P r im e ir o  e m  to b r e  a  l l i i l .  l i l .  d e  P o r tu g a l ,  p o r  F n n c iw o  F r e i r e  d e  C t m l l u i ,



Paru  d a r um a p ro rn  do g rão  dad iim tam cn to  dn poesia portu- 
giicza nessa epocha copiam os aqu i algum as o&lançias das trovas 
de  Garcia dc R ezende quo viveu no tem po de D. Joüo II , dc  quem  
foi moço <hi m n r a n i n l u i  (secretario  p a rticu la r), feitas á  m orte  
d e  I». Ignoz dc Castro.

E u  o r a  m o ç a ,  m e n in a ,

P o r  n o m e  l i .  í g r i a  

D o C a s t r o ;  e  i l c  t a l  d o c t r i n a  

E  v i r tu d e »  quo e n  d in a  

Ih? m e u  m a l  & er a o  r e v e r .

V iv ia  « o i  i i k » l e m b r a r  

( J u o  | i a i i S o  (x x lia  d a r  

N e m  i l i - l a  n l n g u e i n  a  m im ,

Foíh»c o p r iu c ip p  o l l ia r  

f o r  íc u  n o jo  c j i i i i ih -»  l i i i i.

C o ro o ç o u - in o  o  d e s e j a r , .

Trabalhou j>or m e w n i r ;
Fortuna foi ordenar 
l>oi» contçilos conformar 
A uma vontadn vir.
C o u l i e r e u - m e ! c o n l t f c i - o !

Q u i i - m c  b o m ! e  c o  a  e l l e !

1‘e rd cu -m e! lam licm  p e rd ia . '
N u n c a  tó  m o r t o  fo i f r io

0  I km ii,  q u o  I r i i l o ,  p u i  i v l l c :

tK 'i - l ! ic  m in h a  l i b e r d a d e ;

Não s e n t i  | i c r d a  d e  f a u t> :
INi *  t i e l l e  m in h a  r e n l a i í o ;

Quíx fiirer «ia vontade;
S e n d o  m u i  f o r m m a  d a m a .
P o r  m í! < H la i o l i n i  j> a g u a r  

X u n o  j u n a i *  q u i i  e a w i  

P o lo  q u a l  u c n iu c l lo d o

Koi r l - r e i  q u o  e r a  f o r j a i  o  . .

P o lo  » o u  d c  i i i v  m a t a r .

Í S  L l f i i o  IV.

Insp iraram  estas trovas, in se ita s  no  C iiuçion tiro  dc  Rezende, 
um  dos m ais prim orosos episódios do  au c to r dos L usiadns; assim  
com o a  faliula do  ca\nllo’de Troia d  Apollonio d c  R liodcs foi h a 
b ilm en te  iipi-oveiljidg p o r Virgillo.
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Marca o zcn ilh  da gloria litlerarin  po rtugueza  o  feliz re in ad o  dc 
l>. M anuel. Como q u e  a porlia appareccram  nessa  epocha  os m aio
re s  engenhos. Todos os ram os do  Inim ano saber foratn cultivados 
c  a tting iram  a sub ida gráo  de perfeição : o nem -um  paiz da E uropa 
lhe  lovnva a prim asia. Entrava então n ’um a  d ’essas phfises d 'in -  
crem ento in tellectual a  que cham am os séculos litte ra rio s ; po rque  
passara a Grécia nos dias dc  P c r id c s , llom a nos d ’A ugusto , o  a 
Italia no  dos M edids.

« O com inercio dc  paizes rem otos, diz um  d istincto  litíe ra to , e  o 
conhecim ento d 'n m  m undo novo haviam  dispo>to a s  cahezos por- 
tuguezas para  nellas concíibcrom  g ran d es  e  novas ideias, c ,  devem os 
declara-lo , nem -m na do todas as  nações da E uropa reunia  tan tos 
e  tam anhos elem entos pa ra  d e v a s s e  a te  a  im uiortalidade so b re  os 
azas dò  engenho , com o a p o rtugueza , pelos seu s  vastos descobri
m entos te rre s tre s  c  m arítim o s, de  cujos fruetos ella tin h a  ainda 
por esse tem po o  dom ínio exclusivo ' .  n

A bundante é  a  m esse c  portan to  diflicil a  escolha d e n tre  tantos 
prim ores. Procurem os destrihm -los conform e o m cthodo queadop- 
lam os e quo » \n lã  m ereça a  acceilaçiio dos dou tos.

' r .  rrrif«de Carr»lbo. P r ia r ín » n u itttfrca  fíitt. HtJíftr tWivptl, periodo V,



Perm iltindo-nos a  ube rdade  litle ra ria  d ’ess<i seculo, o p roceder
m os á classificação dos gcncros e  das espccies, o que a té  aqui não 
nos foi possível fazer, m ais  syslem atico o  de  m ais  facil com pre- 
hensão so to rn a ra  e ste  nosso  traba lho .

Precedeu em  Portugal n poesia ã  p rosa , c  p rim eiro  raiou  o, gê
nero  lyrico  n o  horisonte dos m usas. Fez-se ouvir a flauta pastoril 
de  B ernard im  R ibeiro an tes q u e  so3sso op lec tro  dc Sã de M iranda 
c  F e rre ira ; e  invertendo  a  ordem  n a tu ra l a n te ced eu .o  d ram a á 
epopea, m ostrando-se  G il V icente an tes  de  Cam ões. '

E studando  as causas d ‘esta  a p p aren te  anom alia julgnm o-la en
co n tra r nesso  excesso dc v ida , nesse luxo d jn le llec tu a lid ad e  que 
caracterisou  a  epocha, nesse  concurso de  lo d o so s  ta len tos, nesse 
aco rd ar de  todas a s  aclividades, q u e  lançou Ferniío M endes Pinto 
a través  dos con tinen tes ,, o rch ipelagos e  ilhas, para  en riquecer a 
littc ra tu ra  p a tria  com  as  suas P erigrinnções ; q u e  d eu  a  F r . H eitor 
P inlo e  a F r. A m ador A rm es a penna dc  P latão  pa ra  escreverem  
seus adm iraveis Diálogos-, a  Jeronym o Osorio o estylo de Cicero 
para  com por a  vida do  novo A ugusto ; n A ndré de  R ezende a  e ru 
dição d o V n rrío  p a ra  pesqu isar os an tigu idades lu s itanas; e  final
m en te  a  João d e  B arros o  a C astanhcda a  palheta  d e  T iziano para 
p in tar-nos a s  m aravilhas da índ ia , vasto th ea lro  da g lo ria  por
tuguesa.

O bjeclar-nos-hào qu içá  q u e  todos esses p h a récs  dn intelligcncia 
não foram  con tem porâneos de I). M anuel : m as a  is to  respondere
mos q u e  a  h istoria  litte ra ria  deixa aos hom ens positivos o  cscru- 
pulo das d a ta s , e  q u e  m atricula 110 oureo  seculo da littc ra tu ra  latina 
a  P lan to , T ercnc io , Lucrccio, Catullo, C icero, SaÚustio e  C esar, 
que. viveram  m uito  an tes d ‘A ugusto. B asta q u e  um  p rinc ipe  p ro 
mova generosam ente  as leJras para  q u e  g ra la s  lhe  gravein  eslas 0 

seu  nom e n o  seculo cm  q u e  v ivera ; e no  qual ãs vezes occupáro 
bem  cu rto  espaço. Não privou o  breve pontificado de Leão X d ‘as- 
s ignalo r elle 0 te rce iro  seculo litte ra rio . De m ais, não aproveitou- 
se  D. João III do im pulso dado po r seu  pa i, que tão sabiam ente 
lançou m io  dos poderosos e lem entos accum ulados pelos seus glo
riosos predccessores?  S i jam a is  um  nom e proprio  deveu sym bolisar 
um a epocha, nem -um  foi m ais  d igno d ‘isso do que 0 dc  Dom 
Manuel.

24 .  LIÇÃO V.





LIC.ÍO VI
*

G E N E  110 I.T M C O . —  E S P B C IE  BUCÓLICA.

A’ nm cnidadc do clima dc Portugal c  ao gosto pelos n razeros 
cam pcstres  <j»e sem pre  tiveram  os seu s  hab itan tes cu m p re  a ttri- 
Im ir a  apparição  da poesia bucólica n 'a lvom da de  sua  civilisaçíto, 
e  o g rão  dnperfo içoam ento  q u e  revelaram  os sons prim eiros e n 
saios. Podia*sc com justeza  d iv id ir a  |>opulnção d 'esses tem pos em 
tres  g ran d es  classes : n dos g u e rre iro s , (jue repellinm  o s  m ouros 
para  além  das su as  ra ias  africanas; a dos‘lavn ido res, que a rm ad o s 
da c lia rrua  e  do  a rad o , conquistavam  ao solo ã  sua subsistência; 
o a dos pasto res, quo apascentavam  pelos m o n te i, veigas e q u e b ra 
das a s  rcban lios, indispensáveis anxiliares da  lavoura . Devera 
p roduzir A conform idade do seu  eeo com a da Grecia as scenas 
d 'A rcad ia ; o  certam e dos pasto res fòrn talve/. um a  das p rim eiras  
fôrm as do poesia nativa. Deixando ã m argem  esses ten tam es m ais 
ou  m enos felizes, tra tem o s dos poetas q u e  m aior nom e adqu iriram  
nessa especialidade d u ran te  o periodo q u e  o ra  estudam os.

UCRNAROIM RIBEIRO

Era este  illus4rc poeta  na tu ra l .da  villa de  Lorvno, nt> A lentejo, 
ignorando-se ao certo  a  dala do  seu nascim ento . Occupava seu 
pai L u n  E steres R ibeiro o em prego  de  tbesoureiro  do infante 
D. F e rnando , lillio d 'e l-re i D. M anuel, c  a  abaslança otn que vivia 
perm itliu -lhe  d a r  a  R cm ard im  disvclladn educação m andando-o
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graduar-se cm  leis mi universidade de  Coim bra. T erm inados os 
seus estudos e n tro u  ju ra  o  serviço do  paço na  qualidade de moço 
lididgo : excrcçndo m ais ta rde  com não m enos d istineção as  func- 
çoes de  cap ilào-m ór da Indiu e  governado r da  fortaleza de S . Jo rge  
da Mina, pelo <pie m ereceu  s e r  agraciado com  um a com m enda da 
o rd em  de C hristo , d 'o n d e  percebia bons rend im entos. Parece quo 
plácidos s c  d e s ls á n m i os ú ltim os dias. da sua existência, c n iln - 
d a d a  contudo pela m elancolia que p e ren n c  tra n su d a  do sua penna.

Si acred itarm os antiqui*sim a legenda nascera  cila dos despro- 
porcionacs am ores do poe ta , q u e , novo T asso , en co n tra ra  sua 
I.eonor cm  D. D eatriz, filha de P . M anuel, cu ja  separação  p ung ira  
a sua alm a com o  doloroso esp inho  da saudade .

Fallando d’esse  platonico am or assim  se  exp rim o  Costa e  S ilv a1: 
« P. liea triz , longe d 'escandnlÍ5ar-sc com  o a trev im ento  do  trova
d o r, cm  lu g a r de  desapprovar quo cllo tom asse u m  yflo dem asiado 
a lto , acceilou benévola os seus ren d im en to s  e  corrcspondeu  a  sua 
paixão com um a  paixão igunl havendo po r grando ven tura  s e r  a 
Latira d’aqu<flíc Pe trarcba . Ello a  celebrava em  su as  cantigas o  ad o 
rava com uu fogo o um a idolatria  que é facil do su p p o r. »

Não é  este o lugar p roprio  pa ra  d iscu tirm os a  veracidade da 
tradição q u e  apenas c itam os com o decifrarão  do  m ysterioso 
enigm a da tristeza  que vem os p a ira r *ohre todas as  suas obras 
lauto  em  m elro  com o ess« em  prosa.

Reservando pa ra  m ais  d 'espnço em ittirm os nosso voto acerca 
do sou rom ance fcavulhei rosco a quo in titu lou  : « M enina  e  Moça i» 
coiu idera-lo -hem os u n icam en te  com o poeta hucolico.

Em inentem ente  nacional colloeou llen ia rd im  R ibeiro  as suas 
seenas pastoris nas m argens »lo Tejo  e  do  M ondego; portnguezcs 
são seus pastores e  portuguezn a  linguagem  d e  q u e  so servem .
* Foi tan to  m ais em  sua sim plicidade o rig inal, diz. G arre lt, q u e  o 
•|ue lhe falta de  sub lim e e  culto sobeja-lhes cm  b ran d u ra , e n 'u m a  
ingênua te rnu ra  q u e  faz S usp ira r d e  sau d ad e , d a q n e lla  saudade , 
cujo poeta foi, cujos suaves to rm en to s  tão longo padeceu, c  tão 
bem  pin tou  ’ ».

1 K m ain M vjrjph ito  tritico d f t  ae!htr,-t potias p »rtugae:ei.
'  liMq. da l lh t .  <Ja p tyr . f d o  tiny, p ir l tt f .



*

P ro ferindo  sem p re  os opiniScs dos dou tos nos nossos m esqu i
n h o s  ju izos ju n tem o s  ás  palavras do exim io re fo rm ador da  poesia 
portuguoza o  grave pensa r do m aior c ritico  qu o  no sceulo XVIII 
contou n nossa littc ru tu ra , querem os fallar do  e rud ito  Francisco 
Dias Gomes.

«i Au bellissim as c d o g as  dc  D ernard im  R ibeiro  são  3s m ais a n 
tigas «|ue cm  H espanha se  c o n h ec em ; o , segundo  o m eu parcccr, 
são as m elhores q u e  ha escrip tas cm  verso  d a r t e  m enor, e  onde. 
com o ua m ais pu ra  fonte se  deve beber o verdadeiro  estylo pas
to ril* , o

A pesar dos gabos de tào g ran d es  m estres  fa ltaríam os ao nosso 
ilcvcr sc deixássem os dc m encionar a lgum as m anchas q u e  obum - 
b ram  o  disco  d 'ossas m aviosas com posições.

Em p rim eiro  lu g a r to rn a -se  m onotona u espccic  d ’echo que 
d 'espuço a  espaço re p e te  a m esm a ideia  senào o  m esm o vocá
bulo ; e  depois essa infeliz im itação d c  S a n n a /a ro , Roscan o G arci- 
lasso, q u e  lhe  faz rep u d ia r tan tas  galas pátrios para  cobrir-so  de 
pereg rinos  an d ra jo s. Travavam  no  anim o do poeta, porliada lucln 
as usanças e  costum es nacionaes q u e  tã o  graciosos poderam  to r
n a r  seus painéis, cotn a  im pressão  que lhe  deixavam  suasd ilcc tas 
le itu ras , e  esforçando-se po r s e r  portuguez confm cttcu  m ais  d ‘uma 
inlidelidado ã  cür local.

Pora que possa o  le ito r po r si p ro p rio  avaliar das hellezas e 
defeitos do nosso poeta citem os alguns trechos d a s  suaves celogas 
e  ro m an ces:

N a s  « " I ra *  j u n t o  d o  n u r ,  

i ' c n i o  j o i l o r  c o j tu m a r . i  

S c im  p a ik r f  n p s c c n t a r ;  

f t s  t u d a  k i  a r r t c c i a i a ,

N.Io tinha que srreceiar.
.Na UX5JH3 tclva na«c<o;
Fei-fc famoso jusliir;
M a» fo i  |u :n o Í M ã o  d o  e c o  

F a x c r -U w  g u e r r a  o  n tu o c ;

Era mais forlo « voikco

SeiiJo livro, mui ismlo.
V iu d o s  o lh o s  C a l h f r i n a ;

V* LIÇXO VI.

Otrri pMt., p»g. Í02.
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Cegou-lho o entendim ento,
K  t l a t h u r i n a  c r »  d i t i a  
P m  d a r  |* « ia  e  t o r m e n t o .  

L o g o  e n l i o  w m o ç o u  

S e u  g a d o  a  c u u g r c c c r ,  

N u n c a  n u i >  d 'e l l o  t o r o u ,  

F o t - í e - lb n  to d o  a  p e r d w ;  

l l i - m a  c o n ta  d o  to «  d a m n o ,  

P o r q u e  a  u m  d c j c o n s o la d o ,  

T m  c o i u e l l i » ,  o «  u m  e n g a n o  

T i r a  a»  t e K *  d o  c u id a d o .  

P o d a s *  j u l g a r  o u t í o  

S i  q u ix e r a »  t e r  r a i à o ,

0  t e u  c u id a d o  p o r  t ;,u .

M »  n o  g r a i td f l  I x i u  q u e r e r  

P o u c u  v c í c í  l ia  r a i i J o .

l)a ccloga IY, cham ado Ja n o , oxtracUimos o  com eço, nolavcl 
jvelo» doces sen tim en tos que n d ln  dom im un. E i - lã :

Um |ia itc r Jano chunido,
I)o amor da frnnoia llina 
Andara Uo traiM|iorlado,
Q uo. p o r  d i t a  n a n  m o f in »

• íNpna era oulro cnidado.
Secundo o Ittin que queria.
Tio piiuco do mal kc guardou.
Quo vwido o lKin um dia 
Logo da <i»ta cogoa,
Q«io d'unle» d'ulm i não ria.

Fie si «lia o desterrou.
Pera longo torra ertranba.
Seu mal to acompanhou 
Sobre um» magoa tamanha,
Tamaidu magoa a juntou:
Y e n d o - t e  a » i  d e s t e r r a d o ,

M u ita s  v e io »  * c  j u h i a  

P c r a  im i  d e j p m o a d o ,

Oudo ir  muguem podi»
S c n ã O  ik t c n c a m t n l i a d o .

A1U Iritto í o  a u e n t.u a ;
Paxtudo ao dm ador
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Seu jioliro gado o  « n a n ,
H i> coitado do p a tlo r  
Nunca m n i  hora fopoiisáva.
Encostado á u n a  m ão , _
O» olhos jK»tw  na t e m ,
E  a  l>iiu 110 coração 
A u i Jiite  aquella « t ira  
S c  e i ta ra  queixando cm  vão.

bina in in h i ,  ou s e  m c «uigano 
Ao m enos lim ito querida,
K cot■> tan to  doK-Jiyauo ..
Jã  mo vtfs fo jU sa  vida,
Agora m c io ís i» dam iu i,
Itamno* ineu* tão encoberto»,
Aqui podervis te m  m edo 
S e r agora descobertos;
S i ficou a lgum  w j;rcdo  
Al do  incno» uos d r tc r lw .

A nenhum  o u tro  lu g ar,
Por m inha d « a v e n tu ra , „
Vo* «Só posio  j a  levar,
Levou-me toda ;i icn tu n i,
Ixituu-m O  k > o [« 'a r .  
l ’c»ar nunca m c Id io u ,
De|Wti quo |K>r n icu  (« c a d o  
Tudo m o .d m m jia ro u ,
E eu m au  desam parado,
Fico corno q u e  m u ficou.......

Truça-nos *-lle in im  do» te u s  rom ances o m im oso q u a d ro jlim i 
s itio  abençoado ,  um a eslancia d o  silencio, guarida  saudosa do  
a m o r.  Pena c q u e  a  fnlla da variedade possa g e ra r o  tedio  iu  u iór 
parte  dos le ito res . Demos aqu i um a am ostra  desso p rim o r lillc- 
ra rio  : .

Ao longo d u m a  rilw ira 
Quo vai |<ilo p é  d a  fcerra,
Onde m o a m ira í r i  a guerra  
Muito tn in jo  o  g n iv fc  am or,
Mo levou a m inha d n r . t .
E ra  já  la rd í  do  dia,
K a  agoa d  elia co m a  
P a r a n tro  um  alto  arvoredo,
Qodc a» v e te s  hia quedo
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O rio e as ie » «  nâo;
Entrada e ra  do  x e rio , 
fjuiuiio  eom cçio a» ave»
Ikim seu* c a n U r a  « m c »
F a ie r  tu d o  gracioío.
Xo rugido muiIuso 
U u agoat cniilaViio clUi,
To.inla» intnli.il> queréllaa 
Sc in c  f o rc r io  d ia n te :<*
Alli m o rre r  q u iíw a  an te ,
(>ufl ver (ter onile j o s s d ;
Ma» oti quo  jü g o ?  P a u e i !
AntM  ilida liei de  p a is ir  
Em  q u in to  h i houver pesar 
Quo semjins e  lit lu  de haver.
A* agoos que de c o rre r  
NloccuavwO um inoniento,
Mo trouxerjo ao |K'UMinenlo 
Que awiin «rfli» m intas magoa*.
Donde Maiipr»oorreni agoa*
Por ejtes olho» uiesqtnulia*,
Que tem  alw rlo i cam inhos 
Polo m eto ilo m eu ro íto  :
E jã  nJo lenlio o u tru  gotto  
Na g ran d a  dc.->dita m inha.
0  quo eu  cuidava q u e  tmlia 
F oi-Je-m o a» vi n io  sei com o,
D*ondo ou certa  c rença tom o,
Que jiera m « leixar veio.......

r n * K c i s c o  o c  sA d e  m ib a n o aI ... j -

N ascido  e in  C o im b ra  cm  14 9 5  c  d is tin g u in d o -so  n a  p n triu  u n i-  
v e rs id a d o  a p o n to  d c  n c lla  le c io n a r ,  foi a r ra s ta d o  p e lo  im p u lso  d c  
s e u  g e n io  p o é tico  a v ia ja r  pelo  lle sp a n lm  p. I ta l ia ,  q u è  e n là o  e ra m  

s  m a io re s  focos d o  s a b e r  h u m a n o , d e ix a n d o  p a ra  isso  a  c a d e ira , 
iju e  tã o  d ig n a m e n te  occupava  n a  fa c u ld a d e  d c  d ire i to  e m  q u e  
o fo rm a ra , R e g re s s a n d o  a  P o r tu g a l lixou  s u a  res td i-n c in  c m  Lis

b oa  o u d e  g ozou  du  p r iv d n ç a  d c  l). Jo ã o  I I I ,  c  c o n s a g ra n d o  á s  m u sa s  

to d o  o  s e u  te m p o  p o d e ro s a m e n te  c o n tr ib u iu  p a ra  o  ap e rfe iç o a 
m e n to  d a  lin g u a  c m c tre f ic a ç ã o  p o r iu g u to a s .  F a lle c c u  n a  suu 
q u in ta  d a  T a p ad o  a  15  d e  m a rç o  d e  1 5 5 8  s in c e ra m e n te  p ra n te a d o  
p o r  to d o s  o s  q u e  o c o n h e c e ra m  c  p rn c t ic á ra m .



Im itador acerrim o tios italianos transp lan tou  Sá do M iranda, 
com  o seu  m etro , a  physionom ia do sua escola, sacrificou  a  na tu 
ra lid ad e , ou  com o ta inbc in  se  d iz  a  côr  /ocn í, ao im m oderado d e 
sejo de segu ir a s  pegadas d e  S annazoro . N ota-se porém  harm onia  
em  su as  eclogas : c  posto que in fe rio r nesse  ponto  ao  suaviloquo 
B em ard im , póde se r  contado com o u m  dos m elhores bucolicos da 
nossa litte ra lu ra . P rofundo pensado r não  deixa o  nosso  poeta  de 
m is tu ra r aos seus c an to res  m axim as da m ais p u ra  m ora l, c  s i a l
gum as vezes deparam os com  palavras q u e  fe rem  u delicadeza dos 
nossos ouvidos ò porque  em  seu  tem po nadn tinham  cilas d 'a spe- 
ra s ,  ou  in decen tes . P ara  bem  avaliarm os q u a lq u er escrip tos cu m 
pro quo nos colloqucm os pela im aginação nn cpocha  cm  que elle 
escreveu .

Como prova dc quão  philosopho e ra  Sá de  M iranda c item os esta 
sen tença  q u e  sc 16 na  su a  segunda  ecloga :

A v i r to d u  c  p a g a  ig u a l  

D c  l i  m e s m a  s e m  m a i s  t r o a ,

Mi» traclem os o ra  d 'a l,
S abo-se  que id o  toca 
0  bom , n c in  m enos o m al.
Quem s jIhj por ondo vai 
Leva sua coula feita ;
Nunca do cam inho n i ,  
fcío ollia a  qiium  d ir  tom ii 
A esquerda e  ã  d ire ita .

Nlt m esm a ecloga lem os o u tro  trech o  notável pela ingenuidade 
e  can d u ra  d e s ty l o :

Fui-m o um  d a  á  t i l b  Gil,
E logo ao  to liir  d e  e s ia , 
liais verdn que um  p c rre iil  
Cuidei quo  u u ta« a  a hrata 
Do g a líiilc  c  de g en til.
Bem |a * e i  coYu v iin d au tcj,
Mm drpoi», quando lá cheias 
Vi rua* d  ou tros galantes.
Si cu íie ra  u ü n o  d 'ante»,
N io  tornei tal às aldeia*.
IHria um  Ycndo-me a » i :

õ -  LIÇÃO \ I.
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« Bom r#i o do tu ircünlw .
Nunca t> Uo fidalg* vi! —
C lu m a rim -ra c  outro* ratinho,
Uns a » i ,  outros a u i ;
Fm almctilo por acerto  •

’ Vi a lg u n t xxtisos d e  cá,
Dciici-os ch eg ar m au  j>crto 
M elti-inc en tre  d liw  por « t ío ,
(Juo tarde h in  ucollicm Li. •

Ri os pastores de  &'i de  M iranda faltassem . sem pre  com esta 
grnçn e  naturalidade seriam  m ui superio res  aos dc  Y irgilio , c  ri- 
vac8 dos dc  T heocrito ; infelizm ente porém  tom am  n m iudo n r c.s 
acadêm icos e  d iscorrem  como não sc  devera d ‘ellcs esperar.

ANTONIO rCRREin*

C ontem porâneo do p reced en te  poeta foi um  dos legisladores do 
Parnaso P orlu/jues, que m uito  deven a  Sun in tim a am izade c  com- 
nninhão dc vistas.

Era nn tu ral de  Lisboa, ondo nascera no  anuo  de 1 5 2 $ , e  p e r
tencia a  um a familia d istincta  sendo seu  pni, M artim  F e rre in i, 
condecorado com o habito  dc  S . Thingo <ln E spada. Passando na 
flôr da idade á  U niversidade de C oim bra abi com pletou com ap- 
plauso  o seu curso  d ’hum an idadcs, a lcançando os fóros de g rande 
Intinista e hc-llcnista. Seguiu depois os esludos d c  D ireito civil, e 
tào  notável to rnou-se  neste  ram o, que apenas recebia o  capello e 
jii nufti cadeira m agistra l lh e  cr.» destinada . Mais tardo  tro co u  a 
vida dc len te  pelo cargo dc desem bargador d a  re lação  d e  L isboa, 
onde gozon dos favores da cò rte , obtendo a  m ereô  do fidalgo d.i 
caía rea l, c  sendo gera lm en te  bem  q u is to . Sua m o rte , acontecida 
no anno dc 1569 , foi considerada como*uma calam idade publica, 
« os. prim eiros poetas do tem po , com o lliogo B ern ard es , A ndrade 
C am inha, Sá dc M enezes c  o u tro s , co n sag rã ram -lh c  o trib u to  de 
sua d ô r cm  sen tidos versos.

Ainda que o  e stro  dc F e rre ira  o  chaui3ssc an tes para  as espccies 
lyrica, elcgiaca c  tragica d o  que para  a pasto ril, legou-nos todavia 
algum as cd o g as  rccoriurfcndaveis p rincipalm ente  na parte  descrip- 
tiva. Citemos o com eço da in titu lado  T ityro  :



Uma frcK a m anhan, fria orn lho*a 
Ao longo do Uooilcgo q u e  corria 
Com agua c b ra , m am a o graciosa;

Quando j i  o claro raio  rt- lu ib  
Do louro  PfacW n 'ag u a, e  começava 
O orvalho d e rre te r ,  d o u ra r o d b  :

Ao p é  d 'u m  g rn n  ccicciro ro d av a  
0  gado d e  C astilho e  dc S e m n o ,
Que am bos um  bom  a inor K u ip re  juntava.

Mas o u tro  am or c ru e l, a in o r tjran n o ,
«>• traxia ambo* taes quo (u rocb in  
Dois sprilos jterdido* trà* k ii  d im n o .

Ambos m ancebos, ambo» «  perdiam  
Um p o r um  olhos verdes, outro  b rancos.
Ambos cantavam  sem p re , q u ilo s  tangiam ,

Diziam quo a p p ren d en m  dc  dois Franco?» 
Pastoro* q u o  com ns Mu»a* w  eroárain 
Dou Lino», dois O rpbeüi os nosso* Francos.

Bem conhecidos f i o : Sàs sc  cham aram  
Um do X encjcs, o u tro  do Miranda 
Dc quo s t  irm ans do P febo  t c  cspan tiro m l 

E  inda bojo en tro  nós toa  vox U o branda 
Do sou d ivino canto q u e  lhe ouvimos,
Que todo  o eco aclara o o a r  ab randa.

Dito to* nó* que em  no*:o tem po vimos 
A nom eada Arcadia, U o  vencida 
D 'e*tcs n o s » s  pastores quo seguim os!

Aconteceu que em  quanto era  ouvida 
IX* m i u n a  b e lb  n jm p b a , que cantando 
Na vera,d‘agua e s tiv a  incb-m etlida,

Um cordeiro  do* m eus se foi bnçando 
Para  on d r ambo» ca ta ram ; o quo eu seguindo 
Ouvi Castallio e s ta r-m o  j> chanundo .

• T itv r t ,  am igo, i í ja *  Uo bem vindo 
Como « t o  c laro  ̂ o l quu  nos aquenta.
A<|ui (d b )  teu  con le iru  veio fugindo,

D cba  o uiais gado ao m oço : aqui to  assenta. 
M o  vês esta  c lara agua que nos cisam»,
Esta herva verde  q u e  *c nos p ro e n ta  ?

Aqui sc esfria aquclla doce iliarnm a 
Quo arde e in  nós »enipre; aqui am or se  enganai 
Aqui .quero* am ar quvin to desam a.

Si o sol m uito a p e rta r  tem os ehoupsna 
De canas c  ram adas bem  coberta,
Onde nem  en tra  *ol, nein  a.chuva dam na.

Sentei-m e. E is sc e rg u e  e n lrv llc s  g ran re fe r ia  
Dc qucin tango m elhor, ou  m cllior canta.



V con lcn tb  cnlâo inaic a vox cspcrla.
A « i  o r a  u u » ,  o r a  o u t n i  a  v o x  l o r t u t n .

T E R C EIR A  EPOllllA. —  1405.1580- .V.

M oslm-nos este Ircclio dá  te rce ira  ecloga dc F e rre ira  quo n su- 
ldim e au c lo r du Caslro  era  tandioin capa/. dc  la rigcr o  a rrab il : 
penn 6 q u e  as retn in iscencias classicas lau to  p reocupassem  o seu 
esp irito  q u e  pareco-nos ouv ir o  eclio da flauta inautuaiia  a lra v e zd e
seu s  versos.

LUIZ OE CAMÕES

♦
O egrogio can lo r dos L usiadas , com  quem  nos occuparom os 

mnis d 'cspnço, asp irou  lam bem  um  nom e na poesia bucólica, e 
g raças á  inim ilavel flexibilidade do  5cu gen io , pôde s e r  nelln in-* 
scrip to  en tre  os da prim eira  plan.i.

Adm irem os o tom  mavioso com  q u e  com eça a sua  o n ded ina  
ecloga :

A rxirtica conloivda ilciuw ib 
Entro nr. imiíM «los bosques, das a re i» ,
D o seu» rude» cultores nxu lub ib :

A cujo íojii sttonita* o alliem  
Ho monte a» brancas Yaeaj estiveram,
E <!o rio a* jaxatilfj lampreias;

Ilemjo do eanlar. Quo w  moveram 
Ch Ironeos i s  avenai dos pastores 
E já  «Iv rttreí bnilov suspenderam.

M o menos o cantar dos pcsadorci 
As ow b í iitnaii>ou ik> fundo piigo 
E fei-w  ouvir ao« mudo» m dadon»......

O que m aio r in te resse  com m nnica ás  eclogas d e  Cam ões ó a 
paixão quo as an im a, e  a  co n stan te  m elodia dc  seu s  versos, quo si 
nos de  B em ard im  R ibeiro c  Sã d e ' M iranda encontram  su p erio ri
dade em  singeleza levam -lhe incontestável van tagem  cm  elevação 
dc sentim entos. D evcno-lhe tam b em  o nn turn lisar en tre  nos o 
id jllio  p iscatorio , que quando bem  traçad o , é  su inm am onte ag ra 
dável. Copiemos in teg ra lm en te  um  a q uo  cham ou S tre ito , q u e



poucos m a  es  conhece Cin Iodas a s  lilte rn lu ras  antigas e m o 

dern as.

56 i iy A o  vi.

Arde por G abtra, branca c  loura.
Sereno pescador pol.ro, forçado
Duma e»lrella quu qu rr que a«nmgoa moura '

0* outn»  poeadore* tem bnçado 
No Tejo a i  rede* : rllo so faiia 
E»te quebiiine ao rcnlo docuubdo r

Quando li ra , fortuna njmpJia, um do ,
Em que le posta ib r  a  conU « trw iti  
| ) 'w i  doudioe Irisle  e rnii porlia?

Não r is  que uh: foge alma o que me cngeil», 
Ikiicsndo um »o w rróo  d V i»  boca 
No« teu» olho* anie» i iu n n  collidta?

Si ao.loa esprito alguma uogoa loca.
Si iTamor fica nelle uiua pígada 
ijuc le vai, Gablúa, ncsla troca?

Dar-le-hei miidi' a lm a : Ia m’a Icns roubada, 
Náo l'a  dem andarei: dá-me por elb  
Uma 50 toüa dVlhes descuidada.

Si muito le p re c e , o minha citrrlla 
NSÓ cotuonlir *«iliira lio d it '« j,
Uou-lo x% ara» do am or perdida* noUa.

Que uiaÍJ te powo dar. nunpha formosa, 
liula quo o mar daljofar mo eulirira 
Toda e»la praia leda p  g rx iusa?

Amaiuüu-se a» ondas, quebra o  vento a  ira : 
NinIU to rm en ta  »o nunca voc^g»;
0  wuu p « to  arde n a  vão, cm vão Mispira.

Anda no rom per d a lra  a notoa cega 
Sobre w  munlea d'Arrabida uçom»
Emquauli» o sob r raio não llie diega.

Eu, tou lo  apjarcçcr oulro» formoso» 
llaio» quo a graça o cór ao ceo roubiram.
Si o» ollío» cego» \ i ,  vqiM»» saudo*o*.

Quaiita» \ « c i  a» trndas SC o n rm p ã ra in  
Com meu» suspiro» 1 QuanU» com  o meti pranto 
As fe» p ara r dc m agoa e m o efccutiram!

Si na força da diir a \o i lenmlo 
E ao tonr do remo. que a agua »ai ferimk», 
Perante a lua meu cuidado cuito,

0» u n rô so »  d d p lú m  m e o tiio  ouvindo,
A noilo totegada, i> m ar ta lbdo  ;

• Km m  de Kwro eslã m tira  o» io  etrtk»ic diiia.
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Tu k> íópM  cTowvir-o» <5 tc  vú» r in d o !
E f tra n h ii  porventura o m a r  cerrado 

|ta  íric a  rede?  a l ia n a .a o  vento «olla ?
E um  [>oiino jw K ador axjui lançado?

Ante» que o to l no cco e o w  u m a v o lb ,
Se pW e m elhorar m inha ventura,
Couio a ou tros w eocde, n a g u a  in to lU .

Igual preço  nJo  n da frtm ioiura 
D’ouro a  areia q u e  o rico  Tejo espraia,
Mas um  am or q u e  para «eropre d u ra .

Vejam tou* ollmv, bclla u j iu p lji ,  u p ra ia ;
VerA* teu  nom e n a  in in io u  a re ia .
Nunm « t i r e  d lç  o m ar cotn' furi» w i a !

Vento algum  té agora  o n io  s a lte ia :
Trv* dó»  h a  que eicrip to  aqui o deixou 
A m or, e  o veda a toda força alheia.

Elle com «uai m$o* p roprio  ajudou
• A « c o lh e r  e«ta« concha», afBnnando 

Que a  tn l ju ra  ti  »o a» inatiiou.
l!m raum  te colhi de  coral l ira n d o :

Ante» q u e  o  a r  lhe d é « « , parecia 
O q u e  de. tua Itoca e itou  cuidando.

IKtcao »e o loubekM! iuda algum  d ia !

Para não a longar dem asiado esta lição deixam os d c  fazer cx- 
cerptos d 'a lg u n s  ou tro s poetas q u e  nesse  século sc  cn lrcg á ram  ã 
especie bucólica, com o sejam  Pero d‘A ndrado C am inha, Fcm ão 
Alvares d 'O ricn tc , c Manoel da V eiga, q u e  todos com  m ais ou 
m enos felicidade, a dqu iriram  boa repu tação  nessa cspccic , com 
que tan to  sc conform a o  carac te r nacional. Dos nom es acim a ci
tados o m ais ju s tam en te  celebre  è  sem  duvida o  dc E crnão A lvares 
d ’O rientc pela frescura de sua im aginação , sendo  p rofundam ente  
|«ira lam entar que nascido nas poéticas ribas  do  G anges não  sc 
insp irasse  dos esp lendores da  na tu reza  trop ica l pa ra  so  can tar na 
sua L u i t a n i n  transfo rm ada ,  o clim a e  os costum es da E uropa, 
q u e  so por tradição  conhec ia .

o i o a o  OCRNAROCS

Natural de  Pon te  dc  L im a, província  do M inho, viu a  luz pelos 
a n n o sd e  1 5 5 0 -1 5 4 0  c  d is tin g u iu -sc  desd ’a  m ais ten ra  infancia
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pelo sou gosto poético. A com panhando, na  qualidade  d c 's e c re -  
la rio , a P oro  d’Alcaçova C arneiro , nom eado em baixador na cò rlc  
dc  M adrid, abi passou m uilos annos rogressando  a Porlugal para 
segu ir a  D. Sebastião em  sua d esas trada  expedição d 'A frica. 
Com batendo com galhardia  ao  lado  dc  seu  rei c ah iu  prisioneiro  
dos m ouros e cu rtiu  os am nrgores da escravidão. Dc volta ã pá
tria  abandonou a  vido publica consagrando  seu  tem po á  poesia . 
Ju lgasc  q u e  en tào  com puzera um a collecçâo d 'e d o g n s  que deno
m inou —  O U m a , —  po r figurarem  seus pasto res nas m argens 
d  e s s e  rio . E’ n sua m e lh o r o b ra ;  c  incon tcstavelm entc  um  dos 
m onum entos da nossa liltc ra tu rn . Os conccitos c  trocad ilhos que 
enfeiam  sen  liv ro  süo vicios q u e  com eçavam  a invad ir a  poesia 
contem porâneo o dc quo náõ soube lihertar-sc  com o o  unm orlal 
can to r dos L u s iu d u s .  P ura  é  ainda a  sua linguagem-; harm oniosos 
c  fluidos os seus versos, ap rop riados*os costum es, c  bem  ex
pressados a s  paixões. Exem plifiquem os o  q u e  acabam os de 
d ize r.

Com g rande  na tu ra lid ad e  p in ta o  poeta o  lugar do scena cm 
q u e  sc  passa a segundo  ecloga :

q u

sc

f l'u m  solitário v illc  fresco o *crde 
Onde cora t e b  doce 6 vagarosa,
0  Te* no  Lima en trando  o nom e p e rd e ;

fC uon  verde ro ía ib  graciosa 
Quando no  m ar «eu» olho* rcafria ra , 
0 'so t  deixando a te r ra  »ai»do*a;

Ouri u n u  voi t n s t e  quo to ara  
T io  brandam ente  a lli quo parecia 
Din r io  que coui oulro  m urm urava .

0  gado que do  c iiu p o  recolhia 
Deixando n e lle  p o r a n ln ; a espessura 
Mo fui chegando 4 tris te  vox qui> ouvia.

Vi T liin o  o M clebío q u e  na ren h ira  
A ntro  In.Mos salgueiros escondidos,

Ma* com o pouco nella conversaram ,

Era o u tro s  de roór nom e, raó r estim a
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Modelo do te rn u ra  c  doce u id o n co lia  ò sem  duvida a  uclogi 
quin ta  em  q u e  s c  lem  « te 5  bellos te rc c to s :

Quão doc«iííntc agora anui cantava 
Un rouxinol «uitro wtns atd l« irw  
Eir/qiianto Pbili» sua dór chorava,

E11 rim  a lançar fóra « Ias  cordeiras 
D'aquúUfl trigo c o lo  ouvi jinn is  
ScnJo as ili(T(.'rf«çai dcrn-deinu,

A K tn ventura Pliili» deu tms a it,
T io «utidos eiújo que mo cortou 
0  coração com dór do dores ln ií.

Euifim trUte ím foi cllo vôóu 
Não £«i so voou triste, ou voou lido.
Co'a raiulia saudade ino deixou.

Alguns ligeiros, m as vivos traços, da  poesia descrip liva no tam - 
s o  nqui 0 ncolá, com o v . g .  11a ccloga decim o-sep tim a :

Scntamo-nos i  sombra d 'um  olmeiros,
Vum iirido d'arvoredo rodeado,
Ondo cruiar-fc vinliam tres ribeiro»;

Lugar frosco e sombrio aparelhado 
Para fugir ao w l quo entfo «itrãra,
No re i dos ariim aet  todo abr asado.

fo r rima d» corrente doce o clira,
Um freixo tc  mostrei cuja serdura 
Um raio quo deu nelle charaineára,

Eui cujo tronco, nós, 0 sua altura, 
l'ma gralha tres dias gritou lauto 
Que tem  folgo rahiu na v& dura.

Nem m enos feliz foi Ilo rnardes 110 patlictico revelando g rande 
« tu d o  do coráçào hum ano . SirTa d c  prova 0 segu in te  trecho  da 
prim eira ccloga, em  q u e  dois paslo res p ran te iam  a  m o rte  do  p rin - 
cipc l>. João :

SYLVtO.
Socií- t m  verdes campos lusitanos,

Socai foiitej 0 rios, k o í  flores,
Mostrai ncate g n ra  dam no grande* d jin n o s,

Cobri- t m  verdes bosques d’ou tras córcs,
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T io  tris te  como tra i  a d ò r  eomsigo 
Senti lauianlin p r n i i  d&i p a i to ro .

SÍM-IXO.
I to co b re  osse m al j á ,  a h ! S jlv io  amigo, 

Que poii c  u ial comm iim  « g u n d o  xe/3, 
Tatnbem  o chorarei aqui comtigo.

1UVIO.
Lesou a c n ic l m orto sem  Icr pejo 

Aquelle bello  m oço a quem  tribu to  
E»pcr»vara pagar o Inilo n o  Tejo.

Quo bem  iu  t id a  jS , quo rosto  en iu to  
De n jm p h a , o a  dc pasto r mi póde i c r  
Qual ave escura dor. qu a l foro liru lo?

Morreu com tigo. A ik m s. o  p ra ie r ,
A brandura , o  am or, o  a»i«o ra ro .
De ludo q u ii-sc  o eco en riquecer, 

u t u iu o .
Oli! AdoniiJ P asto r formoso c  caro, 

Comtigo no» w w c ia  e rr a  na te rra ,
E da*  fonte* co rria  o  crvstal claro.

Os fn jitos *cm trabullio d a ra  a te r ra , 
1'orquo o gado nas m ontanha*,
Nãsi lhe  Cuia o lobo crue l g u e rra , 

t i t n o .
Chorai tam anho mal g en tes  cslranlia» ' 

Xas frias o m s  quente* regiões,
Chorai perd a , q u e  fex perda* tam anhas. * 

u m a ü d .
Dai lagrim as sem  fim rarias  nações,

A d i r  que enche de dòr, enche d 'csp an to , 
A dòr do t ig res, m agoa d e  leões,

.Não negue coisa viva, r i r o  p ranto 
De quanta* o eco vè, a to rra  c ria ;
As quo o m a r  cobre façam o u tro  tan to . 

áTOlO.
Escuro to rn e  «em pre aquello dia,

Em  quo d a  branca n c re  andou  roubando 
A m o rte  as frc*<as rosa* com  m ão fria. 

!>»iuu.io.
Assim so foi teu  roUo d cscom ido  

Corno'Jo l jr io  no cam po, ou  a  bon iiu ,
A quem  o arado  talha em  trespaw ando, 

SILVIO.
L o o u - to p e r i  s i, o h !  flór divina,

Eü o  que g era  o  to l, en frra  o s  ventos,
A quem  O cco , a te r ra .  • 0  m a r  se  inclina.

* 4  ,
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SKMUkXO.
J i  g o ias  im m orlocs con lcnbm onlos,

Sós  fiCJino* sem li  n e d a  h a ii f ja ,
Ki» tiugoa». et» m iM ra» , cm  torm entos.

Pesa sob re  a inenioria  d ’e s te  g rande  poeta um a  gravenccusaçfio . 
Crirnína-o Fnria c  Sousa d 'h av e r-sc  ap ro p riad o  d 'a lg u m as ccloga? 
de Camões sem  q u e  para sem elhan te  assiirto s e  tenha  rodeado 
d 'irrccusaveis provas. R espe itando , com o nos cu m p re , a opinião 
do ilhiãlrc philologo p o rtu g u ez , não podem os con tudo  c re r que. 
um  poeta de  tan to  m erito  c o m o .o  au to r  do L im a , so houvesse 
deshonrado  com um  plagio que nuo teria  escapado aos seus  «m u
los, que todavia guardam  a tal respeito  absoluto silencio.

t



LICAO VII

E S P E C I E  L Y R I C A

Quusi todos os poetas portuguezcs ensaiaram  o  seu  estro  em 
rom ances, cndcchas, décim as o p rincipalm ente  canções, <juc na 
poesia m oderna ton iáram  o lu g a r das odes en tre  os gregos c  ro 
m anos.

M encionarem os un icam en te  aqui o s q u e  m ais se avantajnram  
du ran te  o periodo q u e  e stu d am o s.

OCR N A R Dl M RIBEIRO

Exhalou-sc m uit9s vezes a m elancolia d ’este  poeta cm  lindos 
rom ances c  v ilancetes, q u e  apesnr de  certo  desalinho  e languide/. 
recom m endam -se pela g raça e  na tu ra lidade. Sirva d 'exem plo  o 
segu in to  vilancete, ju s tam en te  repu tado  como o  m elho r de  com 
posição sua  :

Não sou a ta d o , senhora,
Pois ioda quo dei a  inão 
Náo casei o curaçâo.

Antos qua vos conhecesse,
Som errar contra vi» iuda,
Uma m  rnlo fir caiada,
Sem quo m m  nisso mcllcwc.
Dou-lhe que etU «e perdesse,
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Solteiro» c vowõs *ão 
Os o!hosc ocoroç-ão.

Dizem que o bom casamento 
So lu  faier por vontade,
Eu a t6 i .1 liberdade 
Vcrt dei co  pensamento.
Nisto n lo  me achei coplcnlo,
Quo sc a  outra dei a  m5o 
Dei a vós o coração.

Coino, senhora, vw ri 
Sem palavras do pnsiento 
Na atuu tos roeolii 
Onde estareis jiera sempre.
Não, dei pjhiTa sómcnto,
Nío fu  mais que dar a nião,
Guardai vós o coraç*o.

Casei-m'" com o incu cuidado *
E com o voíso desejar.
Senhora, trio sou casado,
SJo  id’o queira* o co ilta r .
Qae servir-vos n amar 
Xo nasceu do coração 
Que. tendes cm votia mão.

0  rasar uJo fai mudança 
Km meu antigo cuidado,
Nem me negou oporatiça 
Do gabrdão esperado:
NXo mo e n g e i t o i s  por ct-ado,
Que so a outra dei a  mão 
Dei a  vú* o coraçJo.

F R A N C I S C O  D C  S A  D C M I R A N D A

Ainda quo a  poesia d id a d ica  fosse a  qu o  m ais sc  coadunava 
com o genio d e  M iranda escreveu «Ho cm  o u tro s  ram os com  m ais 
ou  m enos fortuna*. A dm ira-se  em  su as  ob ras  um a  canção denom i
nada P sych is  d a  qual c itam os a p rim eira  s tro p h e , cu ja  delicadeza 
d'oxprcssào é  reconhecida pelos m ais difliceis e  severos críticos :

Dun» necessidade quando engrossa 
Como agua na ribeira
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Quem nlio (o"g, podeado, »endo-a vir?
Q u o ra  I a  p n r r m  q u n  p o s s a ?

Cumpre de te r mineira 
Ou do pôr peito ã agua. ou dc fugir 
lkiscaixlo pclot vjos conto» praadea 
lie quis canto quo liei medo ao <i:ão ensino 
Maior que a cantar mal verto» rimados.
Kmfim direi dWtnor ergo c menino,

Por dowstro malino 
Como llie acoiitcccu,

Mas sc Amor foi vencido! Ainor tro c e u ......

L U I Z  O E  C A M Õ E S

Em loilos os generos e  espccies do poesia encon trarem os o 
nom e do g rn ttd ccp ic o  po rtúguez  conim tm icnndo-lltes o  b rilh an 
tism o da sua vigorosa im ag in a -lo . lncon lcstave lm en tc  o m ais  as
som broso  engenho  do  secnlo au reo  passaria seu  nom e á posteri
d ad e , rodeado da ■mata fu lgu ran te  auréo la , a in d a  quo não nos le
gasse o  seu  im m orlal poem a. Com o m aior e sm ero  cultivou a 
poesia ita liana , natu ralizada cm  Portugal p o r Sà d c  M iranda e 
F e rre ira , c  excedeu em  tu ilo á  esses leg islado res do  nosso Pam nso, 
na phrase do  S r . F crd inand  D cnis. A p n m - lb c  a  poesia lyrica e 
leria  nella obtido  Lio d is linc to  lu g a r como na epopêa si menos 
im itado r fosse, dando  m ais expansão ao seu  original; ta len to . Li
bertando -se  dos p rincíp ios em inen tem en te  clássicos q u e  prendiam - 
lhe  o s vôos na ode , c  in sp irando-sc  m ais d  an tig a  poesia nacional 
elevou-se na  canção a  um a a ltu ra  que jam ais  a ttin g iu  poeta a lgum  
p o rtuguez . A presentam os pa ra  exem plo e  m odelo n sun cançãoX II, 
que m uito  folgaria P e tra rch a  de conta-la  po r sua  :

Noin ròx j flor d'aliril.
Pintor do campo araeno e da verdura,

Colliida» cnlro outra» mil,
Foi nunca a »  agradarei 4 doiifella 

Cortei, alrfiru e  bclli, 
l>c sua in ii, cuidado o gluria pura,
Como a mi foi inculta formatura 

.Natural quo podera 
A Saturno reailer na »ua esphera.

Natural fouto agreste 
Não lavrada d’artifice exccllcnte,
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M a s  p o r  a r t e  c e lç s tu  

D e r iv a d a  il-i r ú s t i c o  p e n e d o ,

Mão f a  jamais Li» ledo 
Caaado caçador por sevta ardeiito,
Quanto o cuidado a mi mo fez contente 

De Ter Uo d «cuidado,
Quo fez sorcno a Jupitcr ii-ado.

Frueta. quo ?*in coiirerlo 
Naturalmente em  ramas m  peuduiu.

Achada por acorio;
A qucin pintada a vê de u n g u e  o loite,

Mo llic dam o deleita 
Que ««a graça rno dá u in  compostura. 
Ornnmoiito da mesma formosura,

K o toucado sem arte 
ijiie tornara pastor o bravo Marte.

A manha» graciosa 
Qun derramando sac d en tre  o» eabvllcn 

A flor, o Ijrio, a ro u ,
Som ajuda iTornato, ou d nrtificio,

XJo fax o beneficio,
Que fai a luz dos russos olhos lidlos 
A quem ©s \iS tão puro» c ilbgclo»,

E  c*te mnociaite r i »
Por quem Apollo o Tojo torna Ampliriío.

Uutelros cornado», 
lv.it arvores que fazem o fc«pc4*ura 

Com i» ramos copado*.
Alegre, que mio duUraoa n lo  cultiva;

Graça tjo c iccíjiia  
S io  tom na sua natural verdura,
Qiunto na d 'e n e s  ollios clira o pura.

Deposita a eqierança, 
liam quo Ainor gostó, a Mii tonne.ito alcança.

Dos simples paMarinbfi»
A muaica :í in  arto concertada 

Dentro o» verdes raminho*,
Tio.wavo »Jo é, t.'o deleilosa,

A quem sélva umlirosa 
Com mente ourindo-a ratã tio  en toada, 
Quanto a uii c s»  (alia doco agiada 

K n natural arito 
Que io u ic r .1 a Mercúrio o sceptro e  i siso.



De frexo» rios ãgoa,
Qug dara  onlrc anoredo* so dirisa.

Caliindo d’alla frayoa,
Ksm>Itandn do pérola» uo prado,

O icrdo delicado 
Com brando toin ao» olbo» fugitiva,
Xio no» alegra quanto a  graça esquiva 

Dc&a luz soberana 
Quo fat conter a rústica Diana.

A tá] lu i (o‘ canção, quo ounsto vo-ln!)
Vendo estás ja  proitmdo,

Saturno triste, Jupilcr irado,
Ifrnvo >l«lc, aureo Apoílo, Vcflttf bella, 
K Jkrcurio, o Diana, e  toda ertrelh .

Ucpois d c  Camões o  p o d a  quo m ais sc  lh e  aproxim a no  gênero  
lyrico c  q u e  m aio r im aginação c  apu rado  gosto revelou foi Fcnitio 
A lvares, cham ado  d '0 r ic n le ,  por te r  nascido na  c idade de  Goa, 
capital da  índia P orluguòxa, no  anno  dc 1 5 40 . Correcção o elc- 
••ancia d 'cjityIo, abundância  d 'im ag o n se  p rop riedade  dc pincturus, 
c arac te r tsam  o vatc  ind iano . E x trah irem o s da sun L u sitâ n ia  trans
fo rm a d a ,  inform e p asto ral, im itada Ü A rca d ia  de  Sannazaro , a 
riquissiraa  canção dedicada á  vida cam pestre  c  q u e  passa g e ra l
m ente p o r u m a  «las m ais estim aveis producçòes da  m usa porlti- 
g ueza . A pesar da sua  extensão ju lgam os conven ien lc  Iranscrcve-la 
in teg ra lm en te  :

Que sorto tão ditosa,
Que d « n  tão .sublimado aquelle alcança 
Que aposentou nos campos a ventura!

No bem do quo a almn go«J,
Isento do temor o da «pprnnçj 
.Nein d e s ta , uem daqiiello sc assegura. 

I‘as«mdo a tklü alegro n io  procura 
Ver os sobêrltos (a jo i.

o»
/  A íruta lhe tlaria 

f  O ram o, aguas a fonte, o campo dores,
. , O h ! quão alto dcícanço cmfim teria

S  0 ' 0 n i C N T C
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Quem Uo haisa tivesse a  phintaria!
Vira nos arvoredos 

IKi la tu rc n  a* obras contemplando 
A frota de mil côrw  variada:
Itei nsporos procdos 

Veria a fonto clara ir  murmurando 
l‘cr entro alva* Qorinhas derivada:

Veria peleu immlM poiulurada 
A tua amida ovellia,
Na-manlun chra c pura 

Que deitando do» campos a verdura, 
liera ao k u  doce canto a ttenü  orcllia.

O li! quem pasw.r soubeue 
A vida Uo quieta o 15o segura 
DclU apartando assi todno interesse 
Que nunca em  móres coisas a meltewc!

Veria a alegru aurora 
Cómmunicar no campo as frescas (lorcs.
A bella cftrque tcin na roiia fronte;

Veria d'onde mora 
1‘iutaiba do subtis e  varras círcs 
Na praia conchas mil, flores no montei 
E quando o sol te  CKornla n'horisootc 

Ai nuvens Irm sparttU a 
Vii-a na frosca tarde 

{Como do noite a lui no» montes arde),
Pintar de bordadura» difforente».

O írurto colheria 
Que por cttllier roelhor seu tempo aguardo 
E em nada maior gosto levaria,
Quo cin levar o s<ti gado a fonto fria.

' Irera-Ibc o campo a ride,
Uera-llie a vide o» cachos roixos e  venlo,
E o» cadios o  licor gostoso e h't>do 

O valle rin  quo reside 
Quando o sol da quentura a força perde.
F o r a  c o m  v a g a r o s o s  | k-> m e d in d o ,

■lançflc* cantando uin'hora, outr'liora ouvindo. 
JTum gostoso descanso,
E detc.mo.lo gosto,

Teria todo o seu cuidado posto 
Em toiqxibr o simples gado o manto,

Quando mais Chclio ardesse,
Em o le sa r  ó n u í i  seg u ro  posto,
Em vestir-lhe de lam que lhe ello desse,
E mugi-lo do leite quo comesse.

Do triste, o*.i ledo rosto
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D‘aqocl!c dc quo cm r io , t i o  preço tpera 
Nio trarú icu dcscatuo pendurado,

.Nem temor, nem desgosto 
I i i e  ca tm ri na guerra anlente e  fera 
Cabir o companheiro ao pruprio bdo.
M o experiroentari oo m ar irado,

Do* vento* proccllosos 
A furia nunca raaiua.

O q u r jvcú tio  d ito»  torto  alcança 
Que do tanto* encontro» pengows 

A ten tu ra o dctiia ,
•Se entende k u  bom a?entunmça 
Que Ibe cantam a i ate* á p o rta ,
Qu3o bem aTc n tu ra d o quo «cria!

Em froco lenho e  leio,
A tida iüo entrega ao tento irado 
Para a* po d m  b u x a r  qtfo a  índia manda.

Nem jmJc o govto breie 
No soberbo metal que nega o fido,
A quem tràs clle mais tnilialba e  anda.
Por nui* que ro lle a uma e outra handa,

0  sol n io  lhe « r ia  
Senão sereno o claro 

Que mal j>odc nnubr-M  o gosto raro 
Dc «ida quo em tão doco pai so cria 

Por u u i i  que a  acoinuicUcuo 
Com seui tiros mortac* o tempo araro,

E ainda acertaria io  disscs.se 
Que por n o n  que a  fortuna rcsolrctse.

Sc o sestido lhe falta 
Dc Gna praia ortuda o d o iro  alheio.
K a* casas do subtil o \a ria tinta;

No campo jc lho esmalta. 
t> xrrdu cldo dc grarieno arreio 
tiuo o ceo do sua» core* proprb* pinta,
Esem  i|tic do temor o aualto tinta,

Ao tomno toergado,
0  contida a corrcnto 

Do rilichu que coito mansamente ,
Per entro a* horta» húmidas do podo.

So acostumada ouicua 
A terra llie negar, lão jouco o Mntc,
Que por causa mais grande, ou mais pequena, 
Nunca em si sei:teria maior pena.

Quão bem atm turado,
Quio ledo. quito ilitoso cinfim serb ,
O que meroé do cco tão grando boureoc
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Que so x o m p n lu d o  
Das o ielhas pacificas que cria 
Xa docc Ktlslõi) rin rr [Kxlc»»e!
E jctn L iu car do m undo o u tro  intero.**, 

Xo seguro  rem anvj 
Quo para h  butcaw e 

Alegre a  vida « li tanU  | i u  pow aiw , 
-Que nunca profanSra o  *cu doícanio 

Outra m ab  í w c  p c w  
{Por n u õ  que a  sorto d ura  ra lte iau c  
Com vjriot c a to s  Hia p a i RTciia)
Q u e  ju a r d l ie  da rida  m t  |x q u tn a
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K S Ü F .C IF . r .L E G I A C i

Esta cspecic do  gcncro  ly rico , destinada aos sen tim en to s  de 
d ô r  e m elancolia, foi cultivada em  todos os tem pos pelos maiores- 
engenhos. A dm iram os na Bíblia o  Livro de Job, sublim e hym no 
da m ais sub lim e resignação , choram os com S im onides, acom 
panham os Ovidío a sen  ex ílio , e  com ellc saudosos nos reco rd a 
m os de B om a. Parecc s e r  a  tristeza  o  estado norm al d ’alm a, c  é 
tal vez po r i s o  q u e  a  poesin elegíaca tan to  nos a p raz . Quasi todos 
os poetas portuguezes do  século au reo  illu s trá ram -sè  n e ste  ra m o ; 
a b revidade porém  ob riga-nos a fazer selecçõcs m encionando  uni
cam ente os q u e , ao nosso v e r, m elhor com prebonderam  e desem 
penharam  as leis da  e legia.

A N T O N IO  F E R R E IR A

O m ais illu s trc  rep resen tan to  da  cscola classica po rtugueza  não 
podia de ixar de  n a tu ra lisa r en tre  o s seu s  a poesia clegiaca. Seus 
esforços nesta especio, bem  como cm  varias ou tro s , fo ram  coroa
dos do  m ais  feliz ex ito , e  d 'e n tre  m uitas elegia», devidas á sua 
douta' pen n a , escolhem os para  m odelo um  trecho da q u e  com pô/. 
p o r m orto  de seu  am igo João d e  B it te n c o u r t:

Como i« r i  racu  coreçio  l ío  tloro 
Quo te  nk> am «, quo to n io  suspire,

• Poii m u i  ti aebo to lo  e s te  a r  c j c u w ?
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Q u e  c o is a  p ó lo  v i r  q u o  m u d o ,  o u  t i r e  

A  le m b r a n ç a  d e  t i ,  m e u  d o c e  a m ig o .

Q u e  c o ú a . a  q u e j i  l< d o  o s  o lh o s  v i r e ?

C l i o r w ç i  c u ,  o  c h o r a r ã o  o o m m ig o  

M u a j ,  g r a ç a i ,  b r a n d u r a ,  e  c u r l i - j u .

E  tu d o  in a ix  q u o  » o  r io s  f o i  ç o m l i g o .

J á  c r e s c ia *  n o r a  h e r a ,  j á  c r e s c i* * ,

N o v o  l o u r e ir o  j u r a  d a r c o r õ i -  

A  q u e t u  tã o  j u i t a ic e n t i !  to  < lc v Ü 5 .

Q u a n to *  v j l l c *  p is a m o s ,  q u a n t o s  m o n te »

M e u  I t ít t a n c o s ir l  c o lh c n d o  l i c r i a s  o  f l u r e i !

Q u a n to s  r io *  b e b e m o s , q u a n t a s  fo n t e * !

O r a ,  c a n la t u lo  a  v i i la  d o »  p a s t o r e s ,

Q u e  tu  a n u v a *  t a n t o ;  n r a .  e x r o v c u d o  

N o í  te n r o s  t r o n c o s  n o s s o s  b o n s  a m o r e s .

O u t r o r a  u m  o u v in d o ,  o u t r o  d i i c n d o

• A q u d l r . t  íã o »  c o u s e lh o *  b o n *  s e g r e d o s  

Q u o  u m a  a lm a  i  o u t r a  a l u u  e s t a v a  v e n d o .

O u v id o s  m > d n s  c o o is  c  d o i  p c n e d i»

IK« n j s n n i  a v e s ,  o  da*  ag tia s  d a m ,
Q i l c  n o s  a m b o s  b a n h a v a m  c i t a v a m  q u e d o s ,

Q u a n ta s  v e r d a d e s  o  s u r p r e i a s  r a r a »

G t u n L i r c i »  w n í p r t i  c m  v ó s  b o s q u e *  M i n l n o i ,

I l i t o ^ j  te m p o  s c  n u b  m o  d i i r i r a s .

Dcscobre-sc nestes versos u tna d ô r calm a, tm  profundo e  vor- 
deiro sen tim en to , exp ressados  cm  harm oniosa linguagem .

DIOOO O C nN A R O C S

Rojando os ferros da escravidão c o m ^ z  o  m avioso can to r do  
ma saudosas cndeichns su sp irando  pela liberdado c  pela  p a lria . 
m elancolia dO vid io  c a  doce uncç.io d e  Job  divisam -se na  ííI«í-
i dc que aqui a p resen tam o s a lg u n s  fragm entos :

S o b r e  u m  a l t o  r o c h e d o  e r u  ü c r l x r i a ,

0  s e n i  v e n t u r a  A le id o  s c  s e n t a v a ,

Q u a n d o  o  c r u e l  s e n h o r  l l i o  c o n c e d ia .

A l l l  » c u  f r a c o  o i r p o  r e p o u u r a ,

0  t r a b a lh o  d o  i c u  c a n s a d o  e s p ir it o  

N í q u e l le  v ã o  r e p o u s o  s c  d o b r a v a .



Rui suspiro» envolto eho to  e  g n to ,
Soltava pelo» a res  esínm griros 
U nvil quo in  tu a  a lm a c ita ra  escripto.

l i i ta  do* fro c tifrn »  outeiro»,
|tc« c r j s l a l l i n o *  to g o »  e  d a s  f o u l c s  - 

F a z ia  iÍo» t e u s  o llio fl ilo ii r i lm t r o s .

l-em braram -lbo  outro» »?IU--», o u tro s  m ontes,
Outra» água» m ais c laras, outro» rio»,
O utros mai* atoilado» lioriionle».

l,om bra»am -llic outro» boiipie» m ais sombrio»,
Verde» no  íriu  inverno e  abrigado»,
E  quando o io l  m an  a n lo  então mal» frios.

Lembravam-lho ou tros m ais floridos prados,
O utros o n a  m ais lovcs, m au  suave»,
X vida hum ana m ais acummcdado».

L em braram -lho  outros fera», ou tras a te s ,
O utras licrra»  o flores, outra» plantas 
E outro» |icu»juiciiU>» u icnos grave*.

Emfim qtic *ua» magoas e ra m  tanta»,
QuatiUs naquM b p i t e  a» causas eram  
Quo do m uita» não  povttl « ltiçr quantas.

* ♦ .

P roseguo <m seu s  queixum es lam entando-se  da  sua  m iserrim a 
s o rte , e  fallando da im p ru d en te  expedição d A fric a  exclam a :

A h ! jornada in fd k e !  a h l  cego  engano I 
Deixar t io  r ic a  tc i r a ,  ir  a d e tk r ro s  
f o r  livrar d 'u n i lyranno o u tro  t j rã n o o .

A m bos inimigo» n o s* » , atnbos perto»,
Ambos d e ip re u d o rc s  da c ru i  sauctâ,
Ambos tinham  um  cu lto , am bos m il e rro s .

Q uem  põe os olho» nisto  tiào se espanta 
Uo p r rm it t ir  o « o  castigo tanto,
A descuido tam anho , a  cu lpa  tan ta .

Ifea chow do d o r, cheio d esp an to ,
E n q u a n to  o ceo d e r  luz , verdura os p ràdos,
Celebrado s e r is  com  tn s to  pranto .

Morreste», cavalloiros rsforçado»,
D'aquclto m ultidão d c  b ru ta  gente ,
VendáM mio, nas dc vtiictr canudo*.

(Juc nob re  patrio tism o anim a a  m usa d e  Ile rnardcs  no  final 
d ’e jla  elegia! Q ue belleza d 'exp icssiíonnn  e n c e n a  o u llim o v c rso !



Aqui n à o se  descobre  nada d a rlif ic tn l, quem  falia é o  coraçüo do 
valente botnlhador, do  m a rly r  d a  dedicação e  da lealdade.

P C H O  O - A N D R A O C  C A M I N H A .

. • '  •  ‘ fefi *'

Discípulo e  a rd en lc  enthusiasla  d c  F e rre ira , am igo in tim o  dc 
Riogo B ernardes , viveu este  poeta na obscu ridado  : o posto  q u e  
fossem seus versos pregados po r a lguns  e ru d ito s  con tem porâneos 
jam ais  gozou dc  popu laridade , e  po r m uitos imito» foram  desco- 
nliecidas as  suas poesias. I)e UIo in ju sto  e sq uec im en to  salvou-as a 
Academia Real ilns Sciencius de  Lisboa dan d o -as  ao p rê lo e m  1784 
cm  u m  elcgunto volum e d ‘oitavo. C onsiderando-o com o olegiaco 
n inguém  deixará dc reconhece r fim  Caminlm g ran d es  dotes para  
e sta  especic de  poesia ; sendo  a su a  expressão  um  m eio  term o 
en tro  a vchcm encia de F e rre ira  c  a doçura  de R arn ard es  : p a rti
cipando das vantagens o dos defeitos iVamlios. Com m unicava-lho 
ao estylo certa  aspereza a  severidade do  seu  carac te r; c  no lam -sc 
por isso alguns prosaism os em  seu s  versos. Fugindo aò  abuso , 
então m uito  em  voga, das com parações privou-se abso lu tam ente  
d 'e s tc  g ran d e  recu rso  poelino , que tan to  co n lrib u e  p a ra  o  o rn a 
m ento t io e s ty lo . Escolhem os d 'e n tre  as su as  clegias a que dedi
cou a R ernardes tom ando  por assnm plo  a m orte  do seu com inum  
ain igo , o d ou to r Antonio Ferreiro .

R ecom m endam os o  segu in te  troeho , repassado da m ais s incera
c profunda d ò r  : e  o nde  b rilh a  a  m ais s ingu la r m odéstia :

' jflHML

Uin tiifliicioj Ilcrnanloi, me romposte.
J i  qua«i b ijüo fallar dstenilinidi»
Na d ò r que ora  do n m o  a mim m oreste.

Igualm ente a  d ò r m inlia sur c lw rjdo  
NSo |xxiin « u  m eu »er*> o m ou F erre ira .
Nem »cr ilo m im  »eu esp irito  bein  caulado.

Entendia dc  m im  que a  verdadeira 
Fama do q u e  d i a  em  tudo in e rc c ú ,
NJo d iegarin  a n iinha \ o i  in teira.

C a h ia , o a fullar d ‘d l e  m e  e.teondb 
Por D»o offendor inorto imi liotn am igo,
Que m e q u il tan to  q iu n d o  r i  r ir ia .

F iie tfe-m e chorar ora comtigo
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MÇAO VIII.
Com m agoa i i o u . n o ra  saúd ide ,
A iliV quo eu  «4 chorara  tò  cam m igo.

Moro-»le-mo a  a)in>, a uo rn  piedade,
A nora p in a , a  novo sen tim en to ,
D 'aq u rlb  g rando perda  d 'e sta  idade.

IVnqudla g ran d o  perda  q u e  u m  m om ento 
Depois d c  tan to  m al acon tcddo ,
M o  d e ite i ilo tra re r  no  pensam ento .

Mas eu  n Jo  choro ver d 'e n trc  nós ido 
Este iv tra to  1 0  da ida Ju  an tiga,
IV) c<o a  nossa liogoa concodido.

Mas fa lU r-n io  um  a tg e n lio  a  quo o m eu  siga 
Uma voi quo ouça, e  esp irito  dn qun a p p iv n ib , 
E  o» segredos «b« K u u s  m o abra  o d iga.

E quem  o m eu verto  m c rcp ré h e o d í,
K o m cJo m c conserto o m ‘o leran te  
Com douto aviso o cora segura  em enda.

S in to  faltar. Ik r tu rd e s , quem  m e espanto 
Com o sou bom senso , com  o seu  bom  « c rip to , 
Com cuja im itação po>ta i r  ãvante.

Aquffle c b ro ,  a q u d le  pu ro  espVilo,
Do d o  Cocselbo clieio , o d e  p ru d ee d a .
Sem pre te rá  d« m im  cantado e  escrip to .

F tm - n ic  ii trittexa iiinno» gravo.
Mais branda a d u ra  pena, a d õ r n u is  leve, 
Faxin-mo a  a le g rú  m ais Riave.

Si teve, inagoa n o K i, a  r id a  lire re , 
la rg o  liomo IcrJ, larga m eraoria,
(Juc a  toda a parte  e  tem po a fama leve.



MCJO IX
C c n c r o  d l r i n t l c o .

P.SPF.CIBS D IB A T IC A  E EPIC H A N M A T IC A

F.SI EOIK l i l ü n l t »  

r. D E  S A  D E  M I R A N D A

D islinguiu-sc e s te  g rande  pocln na especie d tdalica  ; p o r isso 
uc seu  espirito  na tu ra lm en te  inclinado ã s  cogitações philoso- 
liicas, a experiencia q u e  ad q u irira  cm  .suas pe reg rin açõ es , e  o 
tiro  em  que sc lhe  escoava a  placida ex istência , e ram  m ui aza- 

os a  esta poesia. l h  sú á  carta  cscrip ta  a  e l-rei D. João 111, tan- 
s  vezes c itada, como m odelo do  eslylo ep isto ln r, cop iarem os 
Igum as qniutilhas p a ra  prova do seu d iscern im ento  e  franqueza 
om que se expressava.

!•" adm iravel o  segu in te  quadro  das seduções c  enganos q u e  
cam  os l l i r o n o s :

Sobro ohrigsçòcs tamanha»,
Vclrni-se eoutudo os rei*
Uos rostos £i’.k>3, <1m m anhas 
Coin quo Ibc <jucr<m da» lei»
F « c r  teia» l iV a n h is .

Que íc  n io  yódc í a u r
Per a rlc , per forço, ou graça,



M LIÇÃO IX.

Salvo o quo a jiu liç a  qu<r.
S en h o r, não cham am  v n lrr ,
Salvo ao  quo ílies vai i u  praça.

R p o r m uito q u e  o» rv ii o lbcn i,
Vio por íika m il cnclisço»
Quo a n te  vó«, « n h o r ,  w  cncolliem 
D‘uiis g igantes «lo cem braços,
Cc-m q u e  d io  o com q u e  lolkem .

Quem ^raça auto re i alcança,
E  bi falia o quo não d e te ,
Mal grande tio m á privatiça,
1'eçoulia na foulr. laufa,
De quo toda a te rra  beve.

Quem jo g a , unile engano vai,
F.m v jo  ferre e  lo riu  atrá»,
Eu» v jo  sobe a face cai,
Mal hajam  as i iu n lu i  m i» ,
D'omie tan to  daiuiio » i .

Homem il'u in  *o parecer,
I)'tim  K> rosto . u n o  »o fé.
D an tes  quoliraf que torcer,
KIIp tudo póile te r ,
Ma» do t ó r te  houu ni não 6.

Nem  m enos bclla  ú a  p in tu ra  do  am or u  lidelidade que o s 
porü iguozes votavam  a  seu s  re is , c ju s lam cu le  apouUtda com o 
um  dos m ais lindos pednços d e ss a  iultyrçssantc cpisloln. Ju lguem - 
tia po r si os le ilores :

Aqui não vem oi soldado*;
Aqui não  o  tam bor;
O utros reis  os s e m  estado»
Guardam  d 'a n u x i rodeador,
Vé» rodeado d a in o r . '

A cliar-nos-hJo .ps d iiin a i 
Xo m eio dos coraçiTe»,
Entalhadas vossjs quina»;
Estas » o  a» guarniçOe»
De tós e  dos vosso» diiias.
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T em  n a  verdade o Fruncez 
A u u  re i  am or occ«o .
JÜo Ui*o 'Ofga n Portuguez.
Porém  traz  guarda w c tw ez ,
Quo ii.lo i d e  pouco peso.

0  Padro-Sanclo assi faz,
A quem  c<Jito se  devia 
Alto assocego, alta p»f.
Ma» tom  guarda todavia 
Com que >ai w g u ro  c  jax .

Que »o jk><Io i r  m ais â ran to  
Com quanto alcança o sentido,
Som ferro , ou fogo quo « sp a n te :
Com duas cauas diante 
U  3X1I3IÍ0, n »  tem ido.

â N T O N IO  F E R R E IR A

F; opinião gera lm en te  seguida e n tro  o s critieos q u e  o  p rim eiro  
lugar na poesia  d idaüca da te rce ira  cpoclia p e rten ce  ao  d o u to r 
Anlonio F e rre ira . Im itador d 'llo rac io  leva van tagem  a  Sã de Mi
randa na  elevação dos pensam entos, e  pu reza  e  correcçSo do lin 
guagem ; Para  bem  confron tar esses dois exim ios poetas escolha
m os nas ob ras  de  F e rre ira  um  assum pto  análogo ao  quo já  
extrahim os das de M iranda; c seja a epistola quo endereçada a 
e l-rei I). Sebastião , onde se  leom  estes  conceiluosos versos m o
delos da respeitosa liberdade  com que um  m ag is trado  do  décim o 
sexto  século fallavn ao seu  soberano :

Em duas p a rte t  ig u aw  repartido  
Te deu Hei» um  poder, cm  prêm io e  pena 
D c-jo  a  c a ia  tun  o qun lh e  for do rido .

Aquellc qnc soavn itcn te  ordena 
To Jjh a» olha com am or 
Paga o bem  logo o d e  vagar caodem na.

M o  sn ad ia  alli respeito , não favor;
Tjj iIo vai cada um  quan to  m ercee ;
Iguae» an te  ellc são » m o  e  senhor.

(H ha-te b c in , g ran  re i, c  a ti conbctc ,
N asddo «o p a ra  re g e r  a tanto»,
E d'e»sa graiv.le a l tr /a  ao teu fim  desce.



LIÇÃO IX.
Ver-te-ba* igual na hum anidade a q u y itos 

M atu lu ; vfirai o lim l io  duvidow  
Como quem  tam bém  m orro  o  naico « n  pran tos.

Que prcnla sc r  na te rra  j»adcro>o?
No alio fim  do cco s e  p õ e e in  vw tc 
Que a té  ao  filho do Deus foi U o  custoso?

Córtc o  boin re i prim eiro  por ai, eórto 
Mais rc n e c  o  exem plo bom  quo o  ferro  c  fogo 
JfiJÒ póde e r r a r  quem  con tra  si ó forlo.

N n n  a  própria affejplo, nem  Iro n d o  rogo 
T iro  a  forca a r a r lo  o a  ig aa lib d o  
NSo so lh e  f»ca sem pre  faLto jogo .

S o m en te  em  Deus ra zã o  t  a  v o n ta d e : 
A bso lu to  p o d er  t iS o h a  n a  te r ra .
Q ue a n tes  s e r iU n jm t i fa e  crueld iide.

Que vontade m orta l, «enlior, não erra  
Si a lei j u i la ,  o a  r .irio  a  não enfreia 
Do q u e  nasce a in ju itiça  o  a  cru e l g u e rra  '

o i o o o  n e n N A R o e s

Monos e ru d ito  c  m enos pensador do  quo Ferre ira  vcncc-o  cm  
m elodia, o na  ex trem a  voracidade com  que descrevo os quadros 
dn vida cam pestre , que tilo bem  conhecia . M elhor colurista do  que 
seu s  m ostres acha g ran d e  n um ero  d 'ad m irad o res  nos q u e  p refe
rem  a  fórm u ã snbslanc ia . Existem  porem  en tre  a s  su as  epistolns 
a lgum as d e  sub ido  inorito  cm  *i »ic  soube re u n ir  qualidades que 
ra ram en te  sc  n juntam . Sirva d ’exem plo a  quo nos descreve as 
doçuras e  van tagens d a  vida do  la v ra d o r :

Em  se ira  a c u r a  andam os ás escuras,
S u n  v e rilo  g ran  planeta c laro  o puro 
0  lum e que d i  lu* As luxes puras.

O h ! bem  aventurado o  que icg u ro  
No cam po v ire  com  os teu s  l» is  lav rando .
A d u ra  U rra  com  arado duro .

Ou vai o longo rogo sem eando,
Ou o m onda, cu  r e g a d t íd e  que n w ec ,
Ou com  foucinha to rta  o n i  segando.

Ou cm  quanto no prado o gado paice ,
A videira « a n  m im o infruetuova 
C o  alanio som brio c tp o to  o abraço.
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Ou em  p lan ta  l ilsc s trc  e  am argosa,

Enxerta com  in io  d « t r a ,  o forro agudo, 
ú u lra  «le m elh o r gosto  o  n u »  m im o » .

lícm  to  pôde cham ar ditoso um tudo 
O que tam anho bem  do  coo alcança,
Que g a ita  assim  «eu tem po o i* u  e s ta d o ;

Que da fortuna adversa aspcra  mudança 
M o tem e, nem  dos hom em  m il engano»,
No» q u ie»  ter-so  nJn d c io  confiança.

Nunca d u m a  n in g u ea i, nunca vô dam noi 
Quo causem  u» sua alm a tal t r is te i» ,
<>io m ais a iinh»  ic ja  o lim dos annos.

Goia do» puro» d o m  da n a tu rw a ,
Ife mil m u ic s  feu d o s, dfl.m il flore*,
Quo parto a p r in u r r r a  com  b rg u o ta .

Nunca so queisa  em  * lo  d e  v io s  am ores,
X « n  vó cuidado» doidos quacs eü  ti ie ,
Quando K ntia  a  dór d »  nuas dôre».

Finalm ente que t i r e ,  a h !  com o t i r e !
Pois vivo d o sp c ra o ç u  e  reed o s,
T ío  livre que nJo  tem  quem  o  cap litc .

Iiigo, por concluir estes rodeios.
Que confesso de m iiu  que tenho iim tja 
A quem  do seus bens sixe o id o  d 'a lbcio i.

l*eIo quo rogo ao cco  que iuda m e veja,
Onde po>-a viver com  liberdade
0  pouco que ib  vida m e sobeji.

Onde siga r a t ío .  neguo roo tado ,
A m inlia, com  as in a isq u e  w r s io  ligo ,
0  tr j lu lh o  jt-rdcinla a p á l  a  idade.

P ara  tiüo n longar dem asiado esta  liçJo deixam os d e  m encionar 
aq u i alguns oulros poelas q u e  s e  illu s trá ram  na especie  didatica, 
principalm ente  P e to  d A n d rad e  C am inho, e  Luis de  C am ões, q u e , 
sobre  os dem ais, sc avenlajáram .

ESPECIE EPIGIUMWATICV 

r R A  N C I S C O  O C  s A  D C  M I R A M  OA

Prim eiro in troduetor da poesia italiana e  u m  dos pa lria rchas 
da escola pc tra rc h is la  cm  Portugal não  podia e ste  poeta de ixar de 
com pòr sonetos, necessário  portico dc todas a s  collecçõea de  r i-



in a s  nessa epoeba publicadas. Dc facto  deparam os nas poesias de 
Sá du M iranda com vinte  •• cinco so n eto s , dos qunes a lguns são 
escrip tos om caste lhano . D 'en lre  o s prim eiros o  q u e  nos pareceu 
m ais sen tenc ioso , e p o r isso m ais  p rop rio  pa ra  s e r  offerecido 
com o m odelo , è  o seg u in te  dando-se  todavia descon to  a a lguns 
defeitos d c  m etriíicaçno :

U sol 6  g ra iu le ; caem  coui a a lm a  aves 
l)o (em po n n  tal farão , q u e  í*5o h x  frijt 
A ugoi qutt d 'a \to  cae , acorilar-iiic-liia,
Do som no não, n u n j e  cuíd>:los grave».

Oh! c ousas Ioda»raras, todas m u íla iv i /
Qual 6 o  co reç io  qtie « n  \ i*  confia?
Passando um  dia vai trãx o u lro d ia ,
In m to »  toJo» , mai* qun ao vento a» naves!

E u  já  *i |io r aqui «nnibnw c fio rc i,
Vi agoas e vi fontes, vi verdura.
A» avn» vi can ta r  todas d ’ãraorc».

Mudo o >'<oo 6  já  tudo c  d«s m istura,
Tam licm  faien d o -m e eu  fui d * o u tru « ire s .
E  tudo ruaii rev ive, i i lo  6 , sem  cura .

a n t o n io  r c n n c in a

P agando trib u to  As idéias do  sen  tem po  consagrou  este poeta 
o  seu  e stro  a um a in lin id ad i; ' d e  sonetos os quaes a inda  que os 
considerem os com o pequenos poem as, nn p h ra se  de Boilcau, 
prostam -se infelizm ente  a banalidades, sondo po r isso  m ui poucos 
os que d ignos se to m am  d 'h o n rasn  m enção. Pertence ccrtam ento  
ao num ero  dos privilegiados o que abaixo transcrevem os, pela 
frescura  das im agens e  harm onia  do  m e tro , com  quo descreve o 
poeta os cabcllos da sua am ada :

Km quan to  solto ao soi, brando a r  m ovia.
0  o u ro , que o Am or da tu a  mão fia o tcc*.

• D» a in o ro w j esp irito j o a r  sc  enchia,
Dc q u e  am or do<c em  toda a  purte  crecc.

liu m  llie dava o nó c ro p o ,  o u tro  tecia 
La*o, cra quo  toda a  atuía liiro  cm pccc.

CO LIÇÃO IX.



O u t r o  o  s o lt a v a  a o  v e n t o  c  p a r e c ia  

D e s c e r  e n tã o  o  io 1  i i >j i * d o  q u o  d c í c o -

Jvam orén»-» o d a ro  sol <ü terra ,
i  a  c ro c c ís lo  o  dia m ais fonnovo.
Minha alm a de  ; i  m cstno  Cilava fóra.

M a s , r e c o lh e n d o  o  a m o r ,  C ts  I|U 0 í c  c e r r a  

T rií íc  o  c c o ,  escuro o  d ia , o  sol q u e ix o » ,
E m inha a lm a  d 'u l l i  i c in j i r t s  e m  v ã o  c l io r o .

O I O C O  B C R N A R D E S

Tam beni nesta especie seguiu  o discipulo as  pegadas dos m es
tre s ,  tam ben i alislou-se uns bnitdcíraá pc.lrarcbisilas, e cen tú rias  
do sonetos sahirnm  dc sua pen h a . Como lia pouco d issem os so r
viam elles do refugio  ás banalidades, o custa  a ca la r nesses 
palbciros algum as pe rdas  p a ra  e n g asta r 110  nosso rep e rto rio . J u l
gam os 0  m ais bello soneto  <le R cm ardes  nquello em  que com d e 
licado pincel, pittla a  lucla de  Leandro co n tra  a s  vagas do  Heilns- 
pou lo . E i- lo :

l^an d ro  em  noite, ew ur.i indu rompendo 
'  As a ltas o o d st d elia*  ro<li-;<li>

No m eio do H iillaponto jã  can u d o  
E o fogo j i  na to n o  u iorto  vendo.

E vcodo cada vez i r  m ais crescendo
O h ra io  v n ita ,  e  o  m ar mai» levantado,
Do sua» fíin,-a« ja  dcicoilfiado 
Os rogos qiii» p ro ia r  n lo  lhe valendo.

Ai onda»! suspirando comr<oa.
Mas d'ella*. sem  lhe u u i i  a lento dar,
A fa lb  contrastada a trás  tornou.

Ai ondas! (outra t n d i i )  vento, m ar.
Mão mo afogueis, vos rogo, em  quanto veu;
Afoga e-nve depois quando to rnar.

L U I Z  D E  C A M Õ E S

Querendo talvez m ostra r â  pasm osa fertilidade do  seu  engenho 
en?aioti 0  p rcclaro  c an lo r do Cam a todos os generos de conipo-
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siçõcs poéticas, deixando cm  todos im presso  lum inoso sulco. So
brepu jou  tom bem  no soneto  n todos 09 que o  bnviam  precedido, 
c  se r ia  a inda  hoje 0  p rim eiro  nesta  e sp ecb lid n d c  se não tivesse 
apparecido  Bocage. E m baraçado no escolha do tan tos prim eiros 
citarem os u u ica in cn te  pa ra  sp éc im cn aq u elle  em  q u e  fn/. a p in tu ra  
do  A m o r:

A m or A um  fogo que a id c  te m  se  te r ;
É fonda quo dõc o nãu sn s e n te ;
É um  contentam ento  1) « c o n te n te ;
É diJr q u e  d e s t in a  i c in  doer.

Ê  um  tü o  q u e re r  i ra is  quo lwra q u e re r ,
É  solitário  an d a r por ootre a  gen te ;
Ê u m  tü o  contcntar-so  d e  cor.tcute;
É  cu idar que ae  ganha eni »c j>c«der.

É um  d la r - s c  p reso  jw r ron tado ;
É  s e n  i r  a q u em  »cuce 0  tcn c td o r:
£  uni te r ,  com  quem  nos m ata , lealdade

Mas com o c a u ii r  j4 d e  0  icu  fa io r
Nos m o rta »  corações conform idade,
Sondo a  íi  tito contrario  0  m eamo .V íto r .’

Longe iriam os se quizessem  m encionar todos os bellos so n e to s , 
g losas, epiUiphios c  cp ig rainm as que se  encon tram  nos poe tas 
d*çsta epoclia. Pensam os que pa ra  d isp e rta r 0  gosto da sua  lei
tu ra  hasta 0  q u e  deixam os apon tado .
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G ên e ro  «p ico .

Mais feliz. do  q u e  m u itas o u tra s  conta a litte rn tu ra  portugucza 
um  poema cpico em  seu  scculo íiu réo , cujo m é r ito , m ais ou 
m enos apreciado , não  pôde se r posto cm  duv ida , a inda pelos 
m ais severos críticos. A ntes d’c n lran n o s  n ’analyso do ISo m ages- 
toso m onum ento  digam os duas- palavras sob re  a  vida do  seu 

prcclaro auclo r.

LU IZ DC CAM ÔCS

Luiz «le Cam ôcs, o riundo  d 'u m a  nolire familia da G nlli/a , n a s 
ceu cm  Lisboa no anno  «le 1 5 2 4 . M anifestando desd 'o s  m ais 
verdes annos decidida inclinação para  as le lra s  foi p o r seu? pais 
m andado ã Universidade dc C oim bra, ondo fez ráp id o s  progressos 
nas linguas la tin a , hespanhola  c  ita lian a , bem  com o na  b is to ria , 
gcograpbia c  astronom ia. Onde porém  m ais so revelara  o  seu 
portentoso  ta lento  cra  na poesia, cm  quo não ta rd o u  cm  di.stin- 
gu ir-so . T erm inados os seu s  estudos reg resso u  a  Lisboa, cheio 
d 'csperanças q u e  lhe  inspiravam  seu s  conhecim entos e  a nomeada 
que começava a ganhar. Bem acolhido pela  cô rtc  c  p rincipal
m ente pelas dnm as compor, rm  sua  c idade natal a m ò r parlo  das 
su as  fíiinas,  c ,  se  derm os credito  a M anuel de  Faria e Sou>a, abi



concbbett o  plano dos Lttsiailas, cbogaudo a  cscrcvcr os seis p ri
m eiros cantos.

Não podia porém  m u  fididgo portuguc/, d 'e sscs  velhos lem pos 
pe rm an ecer ocioso nas delicias d c  C apua; assim  pois alistou-so 
Cam ões en lre  os g u e rre iro s  q u e  parliam  parn C euta, on d e , com- 
Jbatendo valentem ente  ao lado do seu pa i, perdeu  o olho d ire ito . 
Persuadido de quo sem elh an tes  serviços lhe  davam  ju s  a algum a 
rem uneração  d irig iu -sc  á  cò rto  afim  a e  re q u e re -la ; e  nada ha-, 
vendo porém  olitido  om harcon-se pnra  a India cm  1555. N '0 - 
rion te , onde lan tn  gen te  fazia fo r tu n a , o onde Hictl era  d’a d q u irir 
fam a, não foi m ais feliz o nosso po e ta ; lendo an tes d c  soffrer 
acerbos desgostos e in ju s tas  perseguições da parte  dos (pio abi 
governavam . Ao seu  genio  saly rico , q u e  não poupava a  escanda
losa conducta dos q u e  longe .da pa tria  to rnavam  odioso o nom e 
po rluguez , .a ttr ibnem  a lguns  biographos a g u e rra  que na India 
experim entou  Cam ões. Parece quo o m ais venturoso  tem po <pie 
passou nas reg iões dW urora  foi o que exerceu  o cargo  de  P rove
do r dos Defuntos e  A usentes da c idade  dc M acau, o nde  a trad ição  
geral p re tende  quo te rm in ara  o  seu  poem a, indo  m edita-lo  n 'essa  
poética g ru ta  que saudosa lh e  g u a rd a  o  nom e.

Havendo conseguido sua am pla justificação  p e ran te  o vice-rei 
I). Constantiuo de  ltragan ra  levan tou-lho  este  a  pena do desterro  
perm iltindo-lhe volüir a Gòa, pa ra  onde se encam inhava quando 
naufragou nas costas de  Cam bava não longe da foz do rio  Mecon. 
|« rdentl,o  11'cssu naufrag io  tudo  quan to  possu ia , com ún ica  cxçep- 
ç à o d o s e u  poom a.

Para resum irm o-nos d irem os «juc, sa tu rad o  de con tra riedades 
o reduzido ex trem a p e n ú ria , resolveu Cam ões, após desessete 
annos d  ausênc ia , volver á  p a tr ia , in te rn am en te  convicto que seus 
longos serviços m ilitares e  a  gloria que sobro  Portugal ia e sp a r
g ir  u sua  epopea seriam  itllbn galardoados. Novas decepções porém  
o aguardavam  nessa cô rte  em  que re inava D. Sebastião , ou an tes  
o s jo su ita s  na pessoa do  P . Luiz Gonsalves da Cm nara, confessor 
do  moço m o n a rd ia . M esquinha, senão ridictiln pensão, fo i, como 
esm ola, concedida no rival de  V irgilio, e  seus derrad e iro s  dias 
escoáram -so  n 'um a itid igcncia, q u e  lançava indelovel nodoa sobro
o  carac te r p o rluguez . Nas enchergas  d 'u m  hospital expirou  o
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grande  hom em  um  anno  an te s  d a q u e llc  cm  q u e  no solio dos 
Affonsos sentou-se  o  som brio  c  im placavcl filho dc  Carlos V -cs- 
tnndo-llic p o r u n ica  consolação o m orrer com a p a tria . T ra c e 
m o s agora  do  seu  poem a.

O i Ltisiadas. —  O |»rtrnto.<o genio que j á  havem os adm irado 
em  varias  cspccies d c  j»oe^Í3 deliberou  d o ta r o  seu  paiz com  um  
m onum ento  igual no9.d;i lliudu  c  Eneida. Na m oderna poesia 
n inguém  o  havia p re ced id o ; pois q u e  nem  a Divina Comedia do 
D.m tc, o  Orlando furioxò  dW riosto nem  tão pouco a  Ilalia libertada 
doTrissTno lhe  podiam  serv ir d c  n o rm a , trilhando  appostas v e re la s .

Com o n o b re  o patriotieo em penho de can tar os heróicos feitos 
dos seus com patrio tas tom ou Cam ões um  titu lo  colleclivo para o 
seu  poem a appellidando-o de Lusíadas. Convindo porém  d a r  u n i
dad e  ao  p lan o , buscando para  isso u m  pro tagon ista , achou-4 na 
pessoa dc  Vasco da Gama, incum hido p o r e l-rei D. M anuel du g lo
riosa  em presa  dc d esco rtin ar novos h o rison les  ao gen io  lusitino . 
Em torno dc Uio p restig ioso  nom o g rupou  todos o s heroes d l pa- 
Ir ia  c  n a rran d o  um a viagem  ao O riente  c d eh riso u  os m ais m uno- 

. randos feitos naeionac*.
S uperando  mil óbices escreveu Camftcs o  prim eiro  poem a ver

dadeiram en te  cpico q u e  jHKsnimos. G uardou , sem p re  que II» foi 
possivcl, os p receito s a ris to te licos, e  a  crilica  nAo llic exprobra 

'  com  ju s tiça  o haver desprezado as  clássicas un idades. A principal 
(a d 'ncção) foi po r elle e scrupu losam ente  observada, jam ais sc 
olvidando do fim  a  que sc p ro p u n h a . Habilm ente in troduzides, e 
com a r te  ligados são  os seus episodios, de  q u e  tão  bem  scrv.u-sc 
para  con tar a h istoria  dc  seu  pa iz , to rn an d o  d  e s te  a r te  o  seu 
livro essencia lm ente  nacional.

P o r m a io r pórem  q u e  sejam  o  nosso respeito  c  adm iração  para 
com  o Homero /ju ita n o  n Jo  di>sim ularem os os defeitos que ju l
gam os descob rir cm  sua o b ra , c  n e ste  n um ero  pertence  sem  
duvida a  tibieza com  q u e  traça  os seus carac te res. Pouco interesse 
in sp ira  o G am a, cu ja  acçüo p o r dem ais secu n d aria , com o elle 
p rop rio  no-lo d i z :

Que elle n  jo  e ra  m aí* r(0 e  m u 
IV tío b ritfcr d  15 te r r j»  <f Oriento

I
TERCEIRA EBOCUA. -  1495-1480. 65

5



cr. l iç ã o  x

o cujo papel não  é  sem pre  o  que m ais converia a  um  lieróc, como 
v. g . na  occasiào om q u e  viclim a da n e g ra  traição do Catual,

E « rc v c  a w u  irm io  i[uu lhe m an tlattc  
A fa ic c Ja  com quu  w  rosgaU ite .

Nüo c  seinprc  bem  gu irdada  a verosim alhauça, tão  necessnria 
n e ste  gcncro  dc com posições, com o, p o r exem plo, quando figura 
q u e  os g ran d e s  feitos dos an tigos po rtugueses sc  achavam  p in ta- 
dos nas b an d e ira s , o n d e s o  sc rep resen tam  as  arm as dus nações, 
ou dos p rín c ip es , que as governam .

Seria m uito  para  dese ja r que Cam ões désso m ais o&r local a 
sua  ep o p éa , c  que conhecendo tão  bem  o  O riente nos legasse 
m aior n u m e ro  de p in tu ras  da esplendida na tu reza  trop ica l, ti
rando  m elho r p a rtido  dos rito s b ralm iin icos c  m usulm nnos, assim  
com o dos costum es dos hah itadores d a s  m argens-gange ticas.

Som os da opiniiío dos quo ju lg am  im próp ria  d:» m agestado 
epiea a s  voluptuosas scenns da ilha do^ A m ores, e  desejanim os 
quó o poeta  fosse nesse , c  em  alguns ou tro s lugares incnos e ro - 
tico .

D iscordam os porem  dos que accusavam -no pela confusão do- 
sag rado  com  o p rofano , do m ytbologia com o  ch ris lian ism o . Seria 
toriia-lo  responsável po r u m  vicio <pic cm  seu  lem po passava p o r 
g rando  belle/.a, e  a  q u e  mio puderam  sub trnh ir-se  D antc, A riosto , 
c  m ais ta rd e  'la s so  e  M ilton. Krn en tão  a  m ytbologia considerada 
com o o rna lo  q u e  cm  nada p re jud icava  a fé re lig io sa  dos poetas. 
Perfeitam ente  desconhecido o  m aravilhoso ch ris tàò  seria  o  seu  
em prego considerado  quasi com o um a  profanação .

S i, com o todas os ob ras  h u m an as, contam -se defeitos nos Lu- 
siailos, p o r quan tas  bellezas não são  elles rem idos? Quem m elhor 
do q u e  Camões serv iu -80 da  poesia descrip tiva, essa pedra  do 
toque do  verdadeiro  ta len to?  Com que g ra ç a , com q u e  n a tu ra li
dad e , não p in ta  clle esse* fogos fuluos cham ados pelos navegantes 
d c  santelm os! Como é  m agnilica o descripção do  phenom eno d a  
tromba m arítim a! Oicamo-los-:

Vi cla ra incn te  vislo o lu m e  tív o  
Qoo a n u ritim »  geo ta  tem  jior w n c to ;
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E m  tem po do torm enta  o  vento esquivo,
De tem pestade escura «1 tris te  p ra n to :
Nem m enos foi a todos excessivo 
Milagre, o cc«m  ce rto  d a l to  espanto,
Ycr a s  nuvens no  m ar com la r jo  cano 
S o r r t r  as  a l t «  ag u a i do Oecano.

Eu o r i  c ertam en te, o n3i> p tra im o  
Qnu a r í i ta  mi! enganara , Icvm ilor-to 
No a r  um  v apon inho  c  subtil fuuio,
E do ren to  traxido, rodcar-sc .
D aqui levado m u cano ao ptMo summo
So r u  tão d d ^ad o  quo enxergar-se 
Dov olhos ü ó ln ie n to  itío  p ed ia :
Da m atéria  das nuvens parecia.

la-so pouco a pouco accK»«utfcÍDdo 
E  mais que u m  largo m astro s c  o u g r o to v a :
Aqui sc estre ita , a lli su  a larga quando
O i golpe» g randoiiT agua cm  s i  chupava.
Estara-so  com as  onda.- oailcanÜo;
D'cllii em  cim a um a nuvem  se n p & s a u ,  .
F iic n d o -se  u u io r ,  ntai» carregada
Co’ o  cargo grande d‘agua em  si tomada.

Qual ròxa sangiicsoga i<3 veria 
Nos beiços d a lim atin  quo im prudeute  
Bebendo a r tc o lb íu  na fontn fria,
F a r ta r  co 'o  sanguo allveiu » « d o  ardente  
Chupando m ais o xuais so engrossa e c r ía ;
Alli s« « icb c  e  »e alarga grandem ente  :
Tal a g ran d e  colum na enchcudo augm enta 
A s i, o a nuvem  negra quo a sustenta.

N ota-se nu u llin ia  cstancia um a das m ais lindas parabo lis  de 
lodo o  p o em a; assim  com o o s in g u la r ta leu lo  com q u e  soube 
rea lçar um  objecto quo á p rim eira, visla parecia táo  pouco 
poético.

Q uasi todos o s grandes poetas consagraram  5U3 m usa ; d e s- 
cripções das tem pestades sob re  o  O ccano; nem  um  porém  ainda 
igualou ao C[iieo lusitano na veracidade e  bolleza dos seus q u a 
d ro s , m erecendo qun C ltaleaubriand denom inasse os Lusíadas do 
p rim eiro  poema m arítim o . Q uando penden te  dos lab io sde  Vclloso



ouvia a  equipngctn a narra tiva  das proezas dos seus m aiores su rge 
a  terrível procolln :

CS L1ÇA0 X.

Mm  ii íu c  ponto »i»itn prom pto» c*tnndo 
lü i o m cU re, q u e  olhando o t ares u m b ,
0  o;>ito toca ; acodem  despertando
Ot m arinheiros d 'un ia  c  J ’au tru  banda :
E  porque o vento t in t a  r t / rè s p n d o  
Oj  traqui tc i ‘da* íjv íu s  tom ar m nrvla:
• A lrrta  (disso) e s ta i, «i u r  o  vento c reice  
D*aquclla nuvem  negra q u e a p p u e c e .»

Nio oram  os tra i |u c te j bciu  toiiindo»,
Quando J á  .< graude o  auhita procelln :
« Amaina * d i t jo n  m eitro  a g ran d rs  lirailos,
• A nuiua » di«.»e, « am aiiu  a grande v e l a .» 
.Vão e speram  o« vcnto.f indignadc-J
Ouc am ainassem , in as  ju n to i  dando n d la  
E m jpcdaçoi a Cucm com  roido 

(Juc o  inundo pareceu  »cr destruído.

i
(l cco fero com  gritos m ito  a  g rn te  
Com súbito tem o r o detaccordo;
Quoui» lo m p cr da vi!U a  n io  pendtfnio 
Toins gran  Kiinuia d 'agua pelo bordo.
« Alija • disío o m ^ t r o  rijmiKiito,
. Alija tudo  ao m a r :  não E iltouccordo ,»  
VJo outro* dar ã b o m b i, n ão  cessando;
Á botnÚa, quo iso» imu» alagando.

Qonvrn logo <>« «olilailo* aním oio* 
d a r í  bom ba; e  tau to  quo cheg in im  

0* to b n ç o i  quo m  inare» toinorosoi 
lliTJiu à não, n 'u m  bordo o.v lU rriU iram  : 
Tiv» m arinheiro* duro» u Ínrçivío*
A m anoar o  Irm o nào b a s ü iu m ;
Tidlm» Itu? p u n b jm  u ’um a o n 'o u tra  parto 

[irovcitar dos h om ens força e  a rtü .

01 i fn to s  eram  tai\<qno não  p u d tram  
M oítrar tnaí* força d 'im p eto  cruel
Si |Kira d c rriU ir cnU o vieram 
A f r r tis jin u  to rro  do B o b c l:
No» ultittitiKU m ire s  q u e  cresceram .
\  p:- [u ;iu  g raaJu ra  d 'u n  batcl
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M ostra a  p o s íjn tc  iiio , qini m a m  espanto, 
Vmilo quo so sustam  n a t  ondas tanto.

A id o  pruiiifl cm  quo vai 1'jtilo <i.i Cama. 
Quebrado leva o n u i lr o  pulo m eio.
0 'ia 'i  Ioda alagada: a gente cfaanu 
Aquclln que a salvar o m undo »<io.
N io m enos g r i l o  vãos no a r  d c rra n u  
To.lu a iü o  dc  Coclbo com receio,
Com «|iinnto teve o m estre  tan lo  tonto 
Quo prim eiro am ainou quo desvs o vento.

Agora w tiro  as  nuvens as subiam  
As o n d u  do N eptuno fu rib u n d o :
Agora a r c r  parcca quo dciciam  
As intim as en tranhas do  prorum lo.
Nnto, A m tro , Roreas, Aquilo queriam  
A rru inar a  n taü iiò a  do  m u n d o ;
A noito negra  e  fein i c  alluimo 
Co’os raio» cm  q u e  o  pó!o todo ard ia .

As flk jo n co s ave* tr i jlo  canlo 
Junto  da costa brava lovantãram , 
Lcinbnuido-so do seu  p a n a d o  pranto 
Quo os furiosas a g tu i  llio ca tu ãram .
0» dclpbiits nam orados en tretan to  

n «  covas m aritim a i c n tr ira in ,
Kugindo n tem pestade o ventos duros,
Q ue,nem  no  fundo os  doisa e s ta r  icg u ro » .

Nunca tão  vires ra io s  fabricou 
Coutra a fera s o lx r lu  dets g igan tc i.
0  g r lo  f tr rc iro  sordido qun obroU 
Do enteado as a rm as ru tilan tes ;
Nem tan to  o g r ío  Tonauto arrem essou 
Ilclam pagos ao m undo fulm inantes 
No g r io  deluvio, d 'u:ida sós viveram 
Os doi» q uo em  gea te  as pedras convcrU ram

Quantos m ontei cnlüo quo dcrriW rom  
omlas que batiam  d cco d ad as!

QuanU s arvores velhas a rran c iram  
Do »cnt» bravo a s fu ria s  m dignadis!
As forçosas ra ite s  não cuidaram  
Qun nunca para  o  cco fossem m ad as:
Nem a» fundas an las quo podessem 
T in to  o* m arc» quo cm  citna as rcvolvc»)«:ii.



Segue-se a deprâçhçúo do G am a, im plorando o celeste auxilio, 
c  finda com esta  bcllissim a ostãíicia :
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A u i d iiendo  o» sentos q uo lu d av am  
Como louro» itxlw m lus bram andi),
Mai< c m ais a to rm en ta  accresccntaiam  
1’ela miiada c n u rc ia  a sso m n d o :
Rdatnpago* m edonho* nJo c c s u n i n ,  
fero»  tro tiic s  que te m  representando 
Caliir o oco dos eixo» wtbrr. a terra 
Com tígo o» elem entos te re tn  g u e rra .

A pesar da  m alévola crilica  o chocarrices dc  José  Agostinho dc 
Macedo não deixa dc se r considerada como riquíssim a a  m eta- 
m orphoso do  g igan te  A dam nstor, c  o  p roprio  V ollaire, que por 
m ais  d 'm n a  vez tão  in ju sto  foi para  com Cam&es, rendeu  hom e
nagem  a esto inim itável trecho  dos Lusíadas. A dm irem os este 
m edonho re tra to  do  g igan te  :

NSo acabava qtiándo um a figura 
Sc nos m ostra-no a r ro ln u ta  o valida,
Da desformo o g ran d io im a  es ta tu ra ,
0  rosto  carregado, a b a rb a  c s o l i d a :
Os olho* «iwor.idos, o  a postura 
Medonha e  m i ,  o a  c à r  te rren a  e  pallida.
Cheios do te r ra ,  crespos o* eabcllõs,.
A boca n e g ra , os d en tes am aríllca .

TJo g ran d e  er.i do m em bros quo b em  p o u o  
C crtiticar-tc q u o  e s to .e ra  o segundo 
De lthodcs e itran liiis im o  colosso 
Q u edos septo  m ilagres foi do m undo:
Com tom  do  w *  no» fali» horrondo e  grosso 
Quo parooeu s a h ir  ilo m ar pro fundo :
A m f ó m - ie  a« tu rn o s  o o « b e llo  
A m i o a todos, i o d o  ouvi-lo  o to -Io .

Não õ m enos notnvcl pela  suo arrogância  a falia d’A dam astor 
am eaçando terríveis desgraças aos audazes navegadores (juc lhe 
devassavam  os d o m ín io ? :

Aqui espero tom ar se c i a  m a engano 
De quem  m o descobriu sum m a vingança;
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K n3o « 1  acabará io  n isto  o damno 
De vossa pertinaec co n fu n ça :
A ntw  cu i to n a t  não» verei* cada a w »  

r(Sc é  venlàde o  q uo m eu ju u o  a lrjuça)
Naufragio», pcrdipSf» do toda a  sorte ,
Que o  m en o r m al d c  todos seja a m orte.

P rocu rando  g u a rd a r a  m a io r im parcia lidade cm  nossos juizos 
d irem os com franqueza q u e  parocc-nos m al cabida a  narraçüo dos 
am o res  dW dam asto r Còm a deusa T lie tis ; a lém  de censurável pela 
nim ia voluptuosidadc do qundro . Dc facto , onde e s t i  a verosi- 
m ilbança cm  con tar o g igan te , cu jas ira s  tào bem  descrevo o 
poe ta , seu s  am ores a  u m  tem erário  q u e  lhe  in v ad ia  os térm inos o 
cu ja  fro ta  quizera  su b m e rg ir?  Níío se deixaria  tom bem  Camões 
n rras ta r dem asiadam ente pelo fogo da sua p han tasia  olvidando-se 
d a  inagestado epica? Vejamo-lo :

Jà néscio, j i  da g u e rra  desistindo 
Uma noite do D om  proinettida 
Mo npparece de longe o gesto  lindo 
íla branca Tlietis (inica d esp ida :
Como doido co rri do longe abrindo 
Ch braços para  aquclta q u e  e ra  t id a  
D e s te  corpo, c  comoço o i  olho*belloi 
A lho beijar, as (m m  e  o» cabellos.

OU! quo n3o se i do  nojo como o c o n to !
Q ue crendo te r  nos braços quem  ama»»,
Abraçado n»o ad ie i c 'um  du ro  m onto 
D’*spero inato , d '«peM Ú ra lira ra  ;
Estando c u m  penedo fron te  a  fronto 
Quo e a  pelo rosto  angélico apertava, 
fü o  fiquei hom em , nâo , n u s  m udo e  q u e d o ,
E ju n to  d u m  penedo o u tro  penedo.

v r

Não é  p o r certo  invejável pela sua  m oralidade o papel que 
aqui rep resen ta  a  nym pba Doris no passo q u e  d igna sc faz c ’elo- 
gios a  íidelidrfde conjugal dc  T betís .

O utro  rep a ro  q u e  não  podem os deixar d c  fazer a este lindo 
episodio é  o  d ’haver nellc  in troduzido  Camões o n au frag »  dc 

-Sepulveda e  os seus infelizes am ores : o  q u e  poderosam ente  con-
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Iribuo  para  tó rnn r tíb ia  n faliu d ’A dum nstor, qu o  com tan ta  ener
g ia  com eç.ira. Alem d c  q u e  ó oste um  opisodio ence rrado  n 'ou tro  
opisodio .

A avon lura  dc  D. Ignez d e  Caslro form a agrndnbilissim a diversão 
110  meio dos scenas bellicosas da  hirUoria lu s itana, que o G.ima, 
á  im itação d tn v s se s  o (TKneas, coula ao re i do M clindc. K j k j s I o  

q u e , com o jã  dissem os, pareça este opisodio im itado d ’um  ro 
m ance cnlào m ui po p u la r, e  q n é  sc  lè  no  Cancioneiro dc  R ezende, 
soube Camões adom n-lo com as  g raças da  sua  fecunda im aginação. 
Em quanto  houver quem  fallc, ou en ten d a , o  id iom a po rluguez  
scrào  ju s ta m en te  celebres estas bcllas cstancias :

7  *  * gk

Taes coalra  Ignex o» bru tos m atadores 
No coito «Talabastro quo  sustinba 
As o bras com  que Amor rn .ito j d 'am o res  
Aqiiflle qu« depois a  fcx n in lia ,
As espada» banhando, c  as  brancas flore»
Que cila d ó i olbos seu» regadas tinha,
Se cn can iiça o m  f e r iü o s e  irosos,
No futuro cs itig o  nJo cuidosos.

Bem pudera», o h ! so l, d» t is ta  d ’este»
Teus raios a p a rta r  aijoolle dia,
Como d a  sóva m esa d c T h je ite s  
Q iundo os filho» por múo U’A lrco comia.
Vós, o h ! concaros *al!cs, quo pudeste»
A r o í  « t r e m a  n im r  d a  lu x a  fria,
0  iiotne do i i u  1 'iilro que llio ouíistea  
Por nuiilo  grande cspap> repetiste»!

Ajs í como a bonina que corUda 
Ante» d e  temi<o foi, a n d id a  c  bolla.
Sendo das m ãos lavcirnsiiu ltractada
D.» m enina que tn w x o  na capella
0  clieiro t ra i  perdido e i c O r  m u rc h sd a ;
Tal o s tí m orta  a pallida dom ella ,
Socca» do rosto  as row s c  penlxla 
A branca a rivã  c i r  co ' a docc xiJa.

E xprobrnm os a Camões de  se r fraco na p in tu ra  dos caracteres, 
ora  que tonto  p rira iro m  H om ero c  T a s so ; ê porém  b rilh an te  ex- 
cepção o do  g rande  condestavcl D. N uno A lvares P e re ira , cuja



nllocução antes «!n hntnlla d 'A lju b arro tn , ó dos m ais  cncrgicos 
trechos de e loqüência m ilita r , c cujo nob re  p roceder o  m ais com- 
pleto niodolo do  verdadeiro  patrio ta .

O sonho de I). Mnnuel não conhece rival nn litternturn elassica 
pela m agesüido do  estylo e .sublime concisão d 'ideias. A ninguém  
deixará d 'a g ra d a r  esta bclla prosopopea :

Eu w u  o illu itro  Gaogea, q u e  d í terra  
Celeste tiuitio o berço v c n lid e iro :
E ifo o lro  i  o  Indo rei, quo n w ta  te r ra  
Quo t í i  *í u  r .ucim eu to  tem  prim eiro.
CuUar-te-lienxvs contixdo d ura  guerra ;
M>» in m tm d o  tu  por i le rn d tíro .
I^om ii Jo m ta »  nid&rias tem  receio 
A quanla» gente» rè»  p o ris  o freio.

São ju s tam en te  celebres a s  endechas do

. . . .  Velho il‘i i |« i to  te n e n n d »
Quo ficava n i t  praias e s tro  a  gciito

o  qual

C u m  saber so d 'oxperienciaj feito

lam entava os p e rig o s , os nanh-agios,- a s  porfiadas guerras » que 
lá nos re inos  d A urora s c  iam  expor c ã e s  afoitos lusitanos q je  no 
Restelho se  em b a rcav a m ; e  que com a s in g u la r lib e rd ad e  que lhe 
asseguravam  as cans  pergun tava  a lam a :

A que noto» dcsa»tre» determ inas 
De lovnr o t c *  reino* c  e s ta  gen te?
Quo pcn g p s, 4 <*e  n w rtcs  llie destina»
Ilebauo d 'a lgum  num e p reeraineoto?
Q je  prom essas do rc in o i e  do m in »
D'oin> q uo 11» fa r is  tão  facilm ente?

• Quo fama lhe p rom otte rãs?  Quo historia»?
Quo triu in |ihos, quo p a lin u ,  q u e  victorias?

Depois d 'h av e r v iru len tam ente  estigm atisado a  expcdiçio, o
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bom  velho , quo represen tava o  povo, p ro rom pe  nestes m agoados 
q u e ix u m e s :

74 L1ÇÍ0 X.

t>h! m atdilo o prim eiro  qno oo ma.ndo 
N »  ondn» t e l t s  p o i  em  « c c o  lirnlio f 
Digna da e lerna p<n» do profundo,
Si <•- ju sta  *  ju i ta  lei quo  sigo o lenho.
Nunca ju iro  o lgm n alto  n profundo 
Nem c jtlia ra  w n o ra , ou t i r o  engenho.
Te d i  porivso  fam a n a n  m an o rin ;
Mas contigo se  s a b e  o  nou lo  c  a g loria!

F echa o circulo d c  tan ta»  c  tiío poéticas belle-zas o  scntencioso 
epilogo com que te rm ina  Cam ões o  seu  poem a :

K to m ii» , Musa, n lo  m ais,"quo a I jra  tenho 
Destem perada O a voi e n ro u q u ec id a ;
E n lo  do  cauto, m ais d o  ver que veabo 
Cantai a  gente su n ia  e endurecida.
O favor com quo m ais so aecn ida  o engenbo 
NSo no d i  a p a tr ia , n lo ,  q u e  e s tá  m ultida 
N ogo tlo  i b  cobifa e  da ru d eia  
D‘um a àu ste ra , apagada o vil triU eia.

E não rei porque influxo do d'--tino 
Não tem  um  ledo orgulho  e  gera l goito ,
Quo o* ânim os le ran la  do continn,
A te r  | .ira trabalho» ledo o  rosto.
P or isio  voi, o li! rê i, quo p o r divino 

‘ Conselho e)lac» no  reg to  «olio poito ,
O llul quo so it (o vede a* o u tn u  gente» 1 
S enhor so  d e  vasia llo í exccllcntos!

Oihai quo ledo» t i o  por varias t ia s ,
Q u a«  ro ínpentes IcSea e  bravo» touros,
Dando os corpo» a  fome* o vigia»,
A fe rro , n fogo, a sottas o pelouro»,
A quente» regi6e», a plaga» frias,
A golpes d o id o li tra s  o  d e  m ouro»,
A perigo» incognito* d o  m undo,
A naufragios, a peixe», ao  pro fundo ;

Por to s  se rv ir a tudo aparelhados,
Do tó» tão longe sem pTcobedicntcs,
A q u atuquer vossos áspero» mandado»,
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St-ui «lar ic ip o iU  prom ptos c  c o n te u te s :
So com  saber q u n  são «le rõ s  olhado*, 
Demônios m fem aes negro* e  ardente*. 
C om m ctterio  couvo5<o o nào duvido 
Que xencedor voi fa^am c  n lo  ten c id o .

F aro reco i-o i logo o alegrai-o i 
Com a |vr««r*çi c  1*1# hum anidade;
De r ig w o ía*  lei* desaliviai-o»,
Quo assi so  a b re  cam inho ã «anclitlado:
Os m ii«  ç x p n im e ii lados lev an ta i-w ,
So com  a expefienria tem  bondado,
Para  vosao cotaõlbo pois quo sahem
O como, o quando o ondo os coiw *cal«n>.

Todos favorecei cm  icu»  o ífic»*
Segundo tem  d»! sidas o  talcoú):
Tenham  religiosos « erc ic io *
[lo rogarem  por s-o«o reg im en to ,
Com jq u o » , disciplina*; pelos vicioi 
C om m uiu; toda mnltlçSo t«rJ6  por r e n to ;  
Quo o liom religioso verdadeiro 
( iloríanâo  p reteude , n em  d inheiro .

O» eavalloiros tende  om m uita « l im a ,
Pois com  k u  tan g o e  in trep ido  o ferren te . 
Estendem  n*o som ento a lei do cim a,
Mas ainda ro sto  im pério  p rccm ió en la : 
Puts i)ii» aquelles q u e  a  tão rom oto  clim a 
Vos v io  M Tiir com p a o o  d iligen te ,
Ik>i» inimigo» tcn c c in , uns os tivo»,
E . o quo é  m aií, os trabalho* M «a>itos.

Fazei, K tih o r, quo m m ea os admirado* 
AUcmJcs. gallo*, ítalos o itiglüzes,
Possam d iie rq n o  t ío  p a ra  mandado*
Mais quo para m ondar o* portugucie* . 
Tom ai «m scllio» *o d '« p c rim c n ta d o *
Quo t ira m  largos annos, largo* n ietcs 
Que posto que cm  acientes m uito c a l» , 
Mai* cm  p n t i c u h r  o  expertò  sabe.

Dc P h o n m lo , philosoplio alcgnnto,
Verei* oomo Aunihal w c a rn e q a ,
Quando das a rtô i bellica* d iante 
D'ello com larga  vo: tractava e  lia.



LIÇ íO  X.
A d iw ip litu  m ilita r pre*Uiite
NJo 1 0  s p p rco d c , S enhor, na jiUxnlaiía,
Sonhando, iim g iu a n Jp , ou «atmlanilo 
SciiJ o Vendo, trac tan d o  c  pelejando.

Depois d 'h a v e r  com respeitosa  c franca linguagem  «Indo ao 
m onnrcha estes u tc is  e  sa lu tares  conselhos desculpa-se  por este 
modo da liberdade, com o se  exprim ira  :

ila» « i  que falto Iminilde, baixo u  rudo 
Dc r ó i  nSo cooIjíck Io, nem  jo n la d o  ?
Da lieca do* pequenos « j  contudo 
Q i io  o  louvor n l i c  ns v c í c * acahaiío :
Nem m o falta n a  vida b o u t tto  e i t u d o . '
Com longa c jp c r ie n c b  m iituradí),
Nem engenho, quo aijui veieis  p rew n te  
C oisaiquo ju n ta s  w  ac lu m  raram ento .

l‘.ira « e r u r - r o í ,  l.raço 33 a r n ia j  feito ;
Para eanlar-v tn , m en te  ã> Muva» d> J> ;
So m e fallece «cr a v o i a « e ito ,
I *  quem  viltudo  deve w r  p re s id a ;
Se m e i j to  o ceo co o cH e, o o  vosw peito 
Digna c m p a -«  to m ar dc s e r  can tada,
Como a presa ga m en te  vaticina 
Olliamlo a  vo>w íik I íqjçõo d iv in a ;

Ou faienda q u e  m aU q u e  a do Medui»
A viita  rossa  tonra o  m o n to  A thlante,
Ou rom pendo nos cam pos d'Am |iehisa
O i ino u rw  de Marroco» o  T rudanto ;
A mmlia ja  estim ada o leda MÚu,
Fico quo em  todo o m undo do või caolo,
De f-oríe quo A loiandro  em  v is  «  veja 
Sem  S dita d'Achiltc» te r  inveja.

M alogradas foram  as esperanças do  g rando  poeta; po rque  p a r
tindo  para  a infeliz jo rn ad a  d’Africn nào o escolheu D. Sebastião 
p a ra  c an tar dos heroicos feitos qu o  o lii esperava pVaclicar; e  sim 
a Diogo U em ardes, cujo estro  não era  po r fórm a algum a cpico.

0  pouco favor de  quo gozou nn cò rtc  do  rei-cavalhoiro , dc 
quem  apenas m ereceu a m ingoadn tença de quinze mil re is  an- 
nuacs , faz-nos acred itar quo poderosos c  occullos in im igos tra -

■



m áram  contra  clle . S egundo  n opiniào dos seus ronis acreditados 
b iograplios e ra m  os-Jesu íta»  esse* in im igos, os quacs não satis
feitos d ’am nrg u ra rcm  os d errade iro s dias do m aior hom em  que 
P ortugal tem  tido , m aeb ináram  ainda con lra  seu  renom e adulte
rando-lhe a obra.

Collige-se do  lum inoso trab a lh o  de M cndo T rigoso , apresentado 
á  A cadem ia real d3S Scio ritía í d c  L isboa, e  in serto  no tomo VIII 
das suas Memórias, que a p rim eira  cdicçáo dos Lusíadas mu a 
luz em . 1572  havendo o  a u c to r obtido  priv ileg io  p a ra  a  sua im 
pressão  p o r alvará dc  13 7 1 .  Como quasi sem pre  acontece bavím lò ' 
escapado m u ito s e rro s  typograpbicos nessa p rim eira  edicçio  e 
desejando po r o u tro  lado o  |>oela ap roveita r-sc  dos couscllu»  da 
critica  ped iu  vçniu para  d a r  ao lm no um a  segunda edicçflo c o r
rec ta , e qu içá  a ijgm entada; uào  lhe  p c n n ittira m  porém  os censo
res aos quaes haviam  escandalisido  a lgum as liberdades poéticas, 
o  que obrigou  o seu  livreiro a  con lu tfazer a p rim eira  cdicçâo p u 
blicando o tilra  no  m csuio fo rm ato , com  a me-sma da ta , e « x n iy  
favor das m esm as licenças.

É  esta que passa pela m ais au ten tica  das odicções; pois que 
poude CamOes <’orrig i-la , sendo  feita sob as suas imm edialas 
vistas.

A edicção de  1 5 8 5 , pub licada a lguns  an n o s depois da  m o ra 
do  au c to r foi infelizm ente m utilada pela cruel e  fanatica ceasuru 
d ’aquelles de  quem  tudo en lào  dependia cm  Portugal.

R eduz Trigoso  a duas classes as a lterações feitas ao texto  p ri
m itivo dos Lusíadas, a  s ab e r religiosas e politicas. Assim  pois 
supp rim iram , ou ad u lte ra ram  todos lugares oiu q u e  Camõe> fol
ia ra  dos deuses do paganism o, fazendo-lhe p o r suas  m ud inças 
d izer ab su rd o s, im proprios da sua  vasta e ru d icç io . Sirva d'cxom - 
plo este bello  trecho do can to  I :

Em  Iu k iiIu» a íie n to t  marcbctado»
Ito oíro c  dc p e r‘lj> m ais abiixo c sU v u n  
0»  OUtro* deuses lodo» iM cnlido»

cujo u ltim o verso fui assim  corrig ido  :
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quo exprim e u n  c o n lrasen io  de  que ccriam ento  serin  incapaz o 
p o e ta .

N em  m enos g rosseiras «ào as em endas políticas. Havendo Ca
m ões trac tad o  A 'a r r e n o j a d o s  os irm ãos d c  N uno A lvares, (pie 
abraçaram  o  parlido  caste lhano , os Jesu ita s, que monopolizavam 
n instrucção pub lica , ju lgaram  lisongear a  I). Ph ilippc II , que 
pelo direito  da  força e d 'a s iu e ia , dom inava cm  Portugal, su b sti
tu indo esta p a ssa g e m :

Oi Pereira» tu n b - in  a rrtuega ilo i 
M orrem  arrenegando  o» cecn e o» fadoi

p or estes péssim os versos :

Oi Pereira» que lambe:» i i o  rc lx llad o i.
Finalm ente t ío  aqui d cilo falw to í.

I,ongo ficrin o inventario  das p rofanações com m eU idas' po r mãos 
sacrilegas con tra  o m agestoso m onum ento  a quo cham am os Lu
síadas, a té  quo os dou tos cuidassem  cm  v ingar a  u ltra jado  m e
m ória de Cam ões. D 'en trc  d’esscs bcuem erilos das lo tras  a \a n ta - 
jou-so D. José  M aria d c  Sousa Hotelho, conhecido  po r uiorgado 
d e ,tfatheus, de  cu ja  edicçào nos serv im os pa ra  e ste  tra b a lh o '.

• Dípwi iie. CKriptO e»te capitulo dieMu-no* i» nilo i o primeiro roluino d> 
D*r» CliiçJo d u  ci/rat do C tm b a  dinglda polo S r. riicoodn «lo Jcrumenlia. e  iro- 
prex*i cai l i ib o j  n* lypojrapfcii nacioral noanno dn 1850. Folg»mot d'stluroit>-iiú« 
d‘ncordo cem o iU uitradi edictor qum ln á liic?raplil» do eximio «pito; «entimlj |» -  
n!m dUconUr do teu M-nümento fccrca d*< om u>  ih  persegui;*! que te  tnoien a 
CimÔet, do pouco «proto em que foi tido pilo» teu» tooterojiomncw, l>eni coroo Ji» 
renlxJfircn inimijc* quo Uo nm terioM  o tenw  g u r m  lie  t e n r o .  Apesar ilai si*e- 
wraçCe» em « a ln r i o  do Sr. Yboor.de |*niilin>ot o u  a c n á ita r  q w  num erw:» c  
inepta» motiUpfe» i e  ilieniin nui ImsM o i, t lg tu n u  da» qua<* «pónlau»* no liccurto 
d '« la  tiçio, o que podem K r amplamente a lu d a ili»  na Hftvcritt dc Sirado Tri-oio, 
j t  |K>r r /ii elud», e em c a ji fonte do jirtíercocU bebemos a* critica»e btbÜo- 
g n  pliim  dc que Gjoioo» u»o.
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LICÀO XI
G c u c r o  d r a m á t ic o .

Estudem os a  origem  do thea tro  po rtugue/. an tes  d ’ana!ysarmos 
as  obras dos q u e  nelle m aior nom eada obtiveram  na  ep o c ta  dc 
q u e  nos occupam os.

Nos p rim eiro s  séculos da  m onarch ia  n ad a  encon tram os que se 
pareça com as representações d ram nlicas, qnc oram  apem u co
nhecidas p o r a lguns povos dn Kuropa que nos precederam  neste 
g en ero , tacs com o os d 'lta lia  e  F rança . Davam os nossos avós 
p referencia  à  caça , com o m eio dc d e s tru ir  os nn im aes m alignos, 
e  ás ju s ta s  o to rne io s, m ais ap tos para  ad estra r-lh es  os corpos, 
serv indo-lhes- de  sim ulacros da g u e rra , em  que do cou tinu j v i
viam .

Ju lg a  jVragão Morato 1 descob rir o germ en do  t lu a tro  nacional 
nesses m om os, en trem ezes , guinolas e  galim lm ias dc m ouros c 
judoos que recrcavm n a  cflrVe dc D. João  1 e dc  seu s  im m eüatos 
sueccssores, d ivertim en tos quasi sem pre acom panhados d c  d in sas 
e  d e  m u sicas , ag restes c  ru idosas, com o sóem  a  p ra z e r a o s  ânimos 
g rosseiros.

o É p ro v av d  q u e  as  tou ras  e  guindas (diz o  referido  cscriptor)

• H a t t r ia  u i /r c  o tíu a tro  jx r tu g u a ,  por KranciKO T rigo»  d'Araj;io SJoraio. in 
feri# a3 temo 5* <!i« M m tr la i  iTAcedemia real d e t  tti t j te ia t  de I J i tv j .



fossem  rebuço», ou m ascaras com  q u e  o ?  m ouros c ju d eo s  so 
d iífaçavom  [iam fazerem  os suas donsns e  fo lias, c  pa ra  a r re m e 
d a rem  o  espectáculo dos lou ros . Os m om os não passavam  ord i
n a riam en te  «lo rep resen tações m im icas acom panhadas de  d a n ja , 
q u e  precediam  ipiasi scinjiro a s  justas c  to rn e io s  e  lhes serviam  
d e  desafio. F inalm ente  os quo R ezende cham a en lrem czes e  r e 
p resen tações e ram  figu ras, ou m a ch in as, q u e  entravam  c  sab iam , 
c  que pela  novidado do$ tra jo s , ou  pela sem elhança q u e  tínham os 
com  as  c o u s r s  figurados ench iam  o ra  d a d m iração , o ra  d a s s o m -  

b ro  aos espectadores
Nem  sem p re  porém  oram  m udos esse* m om os c  en írem ezes , e 

cm  m uitos casos d irig iam  as perso n ag en s  palavras aconuuodndas 
ao carac te r q u e  rep re sen tav am ; m as essas fnllas em  p ro sa , ou  cm 
verso , estavam  m uito  longe dns rep resen tações d ram áticas , como 
devem  se r  en ten d id as , e  so m u i rem o lam en Ie .se  podem  ligar ã 
h isto ria  do nosso then tro .

A Gil-Vicento cabe indubitavelm ente  a g lo ria  de c read o r da 
.scena lu s itan a , c  o  seu  m onologo pasto ril, recitado  no  anno  
dc 1502  po r occasiào do  nasc im en to  do  p rín c ip e  1). João, depois 
te rce iro  re i d 'e s te  nom e, serv iu-lho  d 'inecn tivo  a  m uitos e m ais 
com pletos trab a lh o s . >

D iz-nos Luiz V icente, no  prefacio á  p rim eira  cdicçào das ob ras  
do sou pai, q u e  sem elhan te  m onologo agradnra  tan to  ã ra inha 
D. Deatri/. que lhe  p ed ira  quo ap resen tasse  isto  m esm o nas m a- 
tinas do  natal applicando-o  no nascim ento do R edem pto r, o  que 
não achando o  poeta conveniente com puzcra  um  auto cm  que 
en travam  seis pasto res , e quo a d qu irindo  nova fama fora succcs- 
s ivaincnte escrevendo o u tro s  po r espaço de  tr in ta 'e  qua tro  anno?, 
e  d u ra n te  os re inados de D. Mauuol o D. Joiio III.

Muito sc tem  discutido ácerca  da o rig inalidade do prim eiro  
d ram atu rg o  portuguez , ap resen tando-o  a lguns  com o m estre  o dis
cípulo de si m esm o, e ou tro s com o um  m ero  copista c  serv il im i
tado r dos francc tcs e-hespanlioes. Exam inem ps pcrfuncloriam cnto  
e*tc ponto.

Hoconhecemos com Aragão Morato quo no corre ira  dram atica
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nos p recedera  a  Ita lio , a  F rança  c  a  p ró p ria  llc sp an h a ; o que um  
século an les de  Gil-Vicunle e ram  rep resen tad as  nns còrtes dos 
príncipes italianos as tragéd ias c  com édias d ’Ângelo Poliziano c 
Ludovico A rio íto , im itadas dos g regos c  rom anos. Não cremos 
p orém  quo tacs com posições, qu an d o  conhecidas p o r  G il-V iceite, 
influenciassem  a su a  m u sa , dem asiadam ente livre para  m oldar-se 
pelas reg ra s  clássicas. Nem m elho r fundada nos parece a opiniüo 
dos q u e  fazem-no d iscípu lo  d e  Joào dc la E nzina , po rq u e  isto 
poeta caste lhano , m ui p opu la r nessa cp o ch a , com o sc colligc do 
Cancioneiro  d c  Garcia dc  R ezende , niio escreveu  senão  dram as 
pasto ris , a quo appellidava d 'eglogas, e  não  podia po rtan to  servir 
dc  norm a a  G il-V icente n a  vastidão  dc seu plano.

Propondeinos para  o s quo pensam  ach ar no  th ea tro  fram ez, 
quo desde  a  p rim eira  m etade do dccim o qu in to  século  desabro- 
ch ára , os m odelos a  q u e  talvez reco rresse  o d ram aturgo  portu- 
guefc, a  quem  p o r certo  não foram  e stran h as  a  Historia da Vida 
dc Chrísto , po r João M ichel, c  a  Farça dó advogado Palhelin : 
como itos testifica  o seu  Breve summario da Historia de Deus, 
desde o principio do inundo até  a resurreição de Chrísto, em  
quo Gil-Vicenlc p a re ce  im ita r a  p rim eira  das ob ras  sup ra  citados. 
Em  m uitos lugares das su as  peças nota-sc o apreço  q u e  fazia 
dos aueto res francezes, e é  m uito  possível q u e  so in sp irasse  d ';ssa  
cscola quan to  lhe  p e n n iltia  a  originalidade q u e  desejava sem pre 
guardar.

Foliem os agora  dos principaes rep re seu tan tc s  da sccna que íca- 
bava d c  c rear-se.

0 1 L - V  I C C  N T C

Collocado á  fren te  dos nossos d ram atu rgos  pela prio ridade dos 
seus traba lhos  ju s to  c  q u e  lh e  consagrem os a lgum as pag inas.

Parece ho je  averiguado q u e  em  1 4 7 0  nascera  e ste  illustro 
poeta cm  L isbôa; poslo que G uim arães e Barcellos po r muito 
tem po lhe  disputassem  essa h o n ra . O riundo dc fnmilia d istiic ta  
form ou-se cm  d ire ito  civil na  universidade de C oim bra; não cons
tando porem  que servisse lugar algum  de  m ag is tra tu ra , nem tão

C

TERCEIRA EPOCIIA. — 1405-1580. 81



pouco advogasse. Decidida vocação p a m  a  poesia arrednvn-o quiça 
de  qua lquer ou lro  e m p reg o ; devendo a  seus lalcnlos a  boa accei- 
tação de  q u e  gozou na cò rte  do  D. M anuel.

Jã  vimos porque; occnsião m>. desenvolvera nelle o  ta len to  d ra 
m ático destinando  a  cs<3 n o b re  e  iufo rtuuada carre ira  sua  longa 
e  gloriosa ex istência . Fixada a  rcsidencia  n a  cõ rle , c  crem os 
m cstno que no  paço rea l, não liouvo festividade, m otivo dc  rego- 
sijo pub lico , cm  q u e  não fosse solicitada a sua fecunda m usa.

Tão g n m d e  foi a  sua  nom eada que» d iz  um  critico  allem ào 
que não havia po r esse tem po poeta com ico m ais afam ado, nem  
m ais querido  do3 seu s  do q u e  o  poeta portuguez . Não se  lim itava 
su a  reputação  u n icam en te  a  P o rtu g a l, estendendo-se  po r toda a 
parte  ; a  ponto  d c  d ize r-se  quo o  g n m d e  littc ra to  hollandez E rasm o 
aprendera  a nossa lingua  so  pnra le r  a s  obras do q u e  elle denom i
nava rival de Plauto.

Duvidava porém  a  fatua m ediocridade do  genio inventivo do 
poe ta , c , como j ã  d issem os, não  faltou quem  o suspeitasse  d e  
plngiario. D escnganou-os v ictoriosam ento G il-Y iccntc; pois que 
ach.m do-os reunidos cm  um  dos serues do  paço , a  q u e  costum ava 
a ss is tir , pcd iu-lhes q u e  lhe  dessem  u m  assum pto  ju ra  com por 
um a  fn rç i ,  e  sen d o llm  designado o rifáo p o p u la r : antes quero 
burro que me leve que cavallo que me derrube , serviu elle d c  

• them a á  e sp irituosa  farça  i\’lqnez Pereira. «A  engenhosa applica- 
ção d 'eatc  p rovérb io , d iz  D arrcto Feio, a s  s ituações verdadeira
m ente  côm icas q u e  se  encon tram  nesta  fiirça, a verdade sem pre  
susten tada  com q u e  p in ta  o s carac te res  d ‘Ignez, de  Pero  c  do  Es
cu d e iro ; a  n a tu ra lidade, g rn rn  e  lluencia do ilialogo, o  in im itáve l 
su l, a  elegancia d 'c s ly lo , a  m usica  harm oniosa da versificação, 
form am  n m ais victoriosa resposta  <pie jam ais  e sc rip to r, cm  iguaes 
c ircunstanc ias, d eu  a seus zoilos *. »

D epreheiule-se d ’algum as passagens das su as  ob ras  quo cah ira  
cm  pobreza o  g rande  com ico; talvez porque  conllnndo dem asiada
m en te  na protecção dos grandes consum isse o «eu patrim onio , ou 
po rque  não lhe rem u n erassem  estes com generosidade. São bem

1 Boutcntrck, UJI/ralure pfrlttgaite et « jw jn tfV , juge 100.
* ü r tta h  to tr e  a  t/tfa  c  à tr ip lo t  de Gil-Vteente, por J . V. Bírroto Feio, |». n r .
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carac te rísticos os segu in tes vew os p o r cllc dirigidos ao con ie  «lo 
Vimioso :

Agora (ro^o en tro  dcxlos 
Huma Cirç.i m ui form osa;
C liunò-a » A cnçti dos srgrcdo i *.
Do quo l ic a rró  m u i ledos,
E a m in lu íd ila  <xiota.
Quo o  m ed ra r, ,
So « t iv e ra  cin trabalhar.
Ou valera o m erecer,
Eu livera quo com er,
E  que d a r, c  quo deixar.

Ignora-se ao certo  o anno  do  fnllecim ento de  G il-V icenle; su p - 
pondo-xe que seria  na  proxim idade do  dc li>5G cm  que escrevera 
a com edia denom inada : Floresta dos t'iigiinos. H ordáran-Ihc 
seu s  do is  lillios (Luiz o Paula) o  ta lento  d ra m a tico ; sendo  a  u l
tim a afam ada pelas suas  m u itas le tras, quo to rnavam -na um d<>s 
o rnam entos d aca d cm ia  fem inina fundada pela in fan ta  L). .Variâ, 
lillia d '(il-re i D. M anuel.

Em tres  classes podem -se d iv id ir  a s  poças de  G il-V ice ite ; u 
sab e r, o s autos, a q u e  m uita* vezes detí a  fonna  dc forças, a la r
gando assim  os estre ito s lim ites q uo  llic eram  assignados; as 
tro/ji-comedias, genero  b asta rd o , q u e  servia de  meio te rm o  en tre  
a  tragédia  e  a com edia j e  linnlm cnte  a s  forças e. comedia:, em  
que m e lh o r  sabia desenvolver o sen  ta len to . Seu principal movei 
om todas essas, com posições e ra  d iv e rtir  a c<5rte po r constantes 
ullusõos po r cila com prehendidas. p o r sa ty ras ind irec tas  c  tam 
bém  po r personalidades no gosto  d 'A ristophnnes. S a jem o s 
pelo testem unho  dos cbron istas con tem porâneos  que não ra ro  
era  o achar-se  p resen te  u pessoa a  quem  o  poeta d irig ia  as sua» 
ervadas se ta s  : e  m arav ilha-nos q u e  tão g rande  fosse a  lib trd ad e  
do que então gozassem  as  le tra s  cm  Portugal.

Ucm e stran h o s  parece rão  os elogios prodigalizados a  Gil-Yicente 
a quem  q u ize r ju lg a r  o  sen thea lro  pelas reg ra s  classicãs, que 
nccin tosam ente  desprezou  ; posto quo m uito  bem  as  conhccesse- 
Partindo  do p rincip io  d e  q u e  o dram a deve se r a  íiel expressio da 
v ida , especie de  pho tograph ia  m ora l, qu iz  fallar aos seus cou-
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(oniporancos a  un ica  linguagem  para  cllcs com prchensivel.
Form ava a  Diblia, em  cujo lição e ra  m u i versado , a b a te  da 

sua erudição , não descobrindo-se em  su as  com posições nem -um  
vestigio dos thcftlros grego e  rom ano . Assim pois não divide seus 
d ram as em  aclos m enosprezando in te iram en te  as un idades, 
coino sc  vô 110  j;i referido  Breve xttmnutrio da Historia dc D eus, 
em  q u e  os seu s  in te rlo cu to res  A dão, Moysós c  Jesus C hrísto , tendo 
vivido era  tão d iversas epõchos, ap p areçèm  tuccessivam entc na 
m esm a scena. N cra  m enos anoraalo  ó o  en re d o ; p o r isso q u e  as 
personagens chegam , faliam e  re liram -sc  quando lhes ap raz  c  sem  
que d 'isso  sejam  in s lm idos  o s espec tado res. Falta as m ais das 
vezea nexo aos ep isod ios, q u e  de todo se destacam  d 'ncção p rin 
c ipal. E  pa ra  cum ulo  do  m onstruosidades são  estas peças s im u l
taneam en te  escripü is  em po rluguez  c  hespanhol, e  em  versos en- 
decasyllabos, d a r to  m aior e  d e red o n d illia .

P ara  com  justiça  ju lg a r  o pa tria rchn  da scena po rtugueza releva 
quo nos inm sportcm os ao tem po cm  q u e  elle vivia, estudem os 
os usos d ‘cssa sociedade jã  do nós tão rem o ta . A ssim , v. g . ,  
q uem  não achará  inconven ien te  o  em prego  d a lg u m a s  phrases 
e  vocábulos, im próp rio s  ho je  da  m ais infim a p lehe , e que no 
en tan to  causavam  p ra z e r o e ram  ouvidos sem  escândalo pelos ho
nestas e delicadas dam as das côrtes dc  1). M anuel c  D. João III? 
Não som os lam bem  obrigados a  u sa r  dc  pcriph rases pa ra  exp ri
m ir o  quo com  tan ta  n a tu ra lidade  disseram  os aucto res agiogrn- 
p h o s?  Consistindo a obsccnidado na  id e ia , c  não nas palavras, 
c la ro  c q u e  seguem  estas um a escala m ovei.

A rrastado pula to rren te  do  m ão gosto confundiu Gil-Vicentc o 
sag rado  com  o  p rofano, vicio e ste  a  q u e  não escapou o proprio 
Camões. Umas vezes as  d iversas h ierarch ins d a n jo s ,  a s  estações 
do nnno e  o  m esm o Jú p ite r vem a d o ra r  o  Deus M enino; segue-se- 
Ihcs David, repe tindo  psalm os, e  te rm ina  a representação  com  um  
Te Deum laudamus. O utras vezes apparecc  um  p ad re  q u e  vem 
casar dois noivos : ouve-se u m  dialogo e n tre  Jesu-C hristo  o Satanoz 
acerca  dos perigos das te n taçõ es ; e  pa ra  rem ate  dos absu rdos são

1 A tomcilia de ItxU na  í  a unica que appareee d irididi cm  «Io» , e tiiiro  m eioo  
c fc u a fc to ic o u r.
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alteradas a s  palavras das E scrip tu ras e  das p reccs da Ig re ja , <oino 
quando  um  frade chega do  in ferno  recitando um a espccie dm v i- 
la to río  am oroso de quo usava no  m u n d o , o préga p o r  ultim o um  
serm ão  com e s lc  lliem a : ,-ltnor trincil omnia.

P ara  inellio r com preliensào do  q u e  acabam os do d izer releva q u e  
digam os duas palavras sob re  o m odo porque e ram  nesse ttm po  
rep resen tados os autos.

D eprebondc-se da le itu ra  das chron icas q u e  as  peças dram nticas 
serv iam  a  m iudo do continuação ao serviço d iv ino , c  q u e  os povos 
depois d ‘assistircm  a  e ste s , nos qunes parece q u e  pouca parte 
tom avam , co rriam  ás rep resen tações d ram aticas cm  q u e  espora- 
vam sanctificar com  im agens sagradas o q u e  de  profano havia no 
d ive rtim en to , e  dc certo  modo la d e a re m  as  verdades c  mvstc- 
rios da  re lig ião , que po r m e lap h jsico s  escapavam  n seu  rudo 
engenho . Vê-se pois que u m  pio  o louvável sen tim en to  presidiu á 
creação dos autos, cujos abusos porém  foi bem  dep ressa  forçada a  
Igreja á coh ib ir.

Geral e ra  po r toda a  E uropa o uso dos d ram m as sacros c h u n a- 
dos pelos francezes im jstm o s  c pelos inglezes milagres. Compara
dos com  os dos seu s  antecessores o contem porâneos m ui graves 
c dccontes e ram  os autos do poeta po rtu g u ez ; pois que os ran - 
cezes c  castelhanos levaram -nos a  um  g rão  d 'cxagcração  repre- 
hensivcl.

Uma das causas que po r cerlo  m ais con tribu iu  para o  dosa inho 
e  pouco estudo  que sc  nota na m ó r p a rle  das peças dc  Gil-Viccntc 
consiste  n'al>5o!uta falta d ’um  aud ito rio  ju s lo  c  im parcial, c  3 'um  
publico com posto dc todas a s  classes da  sociedadc. Escrevi:, cllc 
para  os fidalgos cm  cuja p resença  c  m uilas vezes cm  cujos paços 
represen tava "seus d ram as. Im m olava a substancia  á  íorm a ; e ha
vendo provocado a liilaridadc finda ju lgava  n sua in issào. N inguém  
porém  m elhor do que cllo conhecia o  falso te rreno  que trilhava, c 
talvez q u e  com sigo d issesse o  q u e  cm  idên tica  situação escrevia 
Lopc de Vega :

Sustento « 1  fin lo q uo escrib í y cor.oico 
Q ce au nque  íu era  m ejo r d c  o tra  jn in c ra ,
No lu rie ra n  c l  ju s lo  que han  Uoi<3o.
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IVnjue i  tetcs lo que cs centra d  ju ito  
l'iir b  m im u  ra in n  deteit» el ju s lo  *.

Posto q u e  nào se  desse Gil-Vicente ao csludo do? carac te res, c 
n3o fosse a m oralidade o  alvo d a s  suas com posições nào olvidou-se 
contudo d 'in trodu/.ir-la  sem pre  que para isso achava azada occa- 
s ião . Assim v . g .  sc encontra  em  suas com édias um  usu ra rio  
logrado po r um  cavalleiro  d ‘in d u s lria ; um  m in is tro  p reva rica 
d o r  p o r um a moça lad ina ; coberta  dc  rid ículo  n astro logia ju d i
ciaria  m uito  em  voga nossa cp ó çh a ; c  finalm ente  hum ilhada a 
soberba dos ricos e poderosos, fiem  m enos digna d 'cucom ios é a 
franqueza com  q u e  se  exprim ia, nem  m enos hon rosa  pa ra  a  cò rte  
p e ran te  a  qua lquer rep resen tava , c  quo m uitas vezes, com o ja  
dissem os, e ra  ferida pelos seus sarcastièsos gracejos.

Afim de d a r  um a ligeira ideia  das obras d ram áticas de  Gil-Vi- 
cen to , vamos rap idam en te  analysar um a das suas  m ais espirituosas 
forças denom inada Mo fina M nttles, rep resen tad a  d ian te  dc  Dom 
João III po r occasião das m alinas do  N atal dc  1 5 3 4 .

E n tra  em  scena um  frade q u e  a  m aneira  de  serm ão  rec ita  o 
a rgum ento  da farça , na  qual nccum ula para  ach inca lhar m uitos 
nom es d o u c to re s  sagrados e profanos. Explicando a sua appariçüo 
na scena diz o frade : •

Mindir-irn-nv» aqui «uliir 
.Veslo m d c J o  a in | ih i t l ; c ; ! r o  

1‘j  r a  a q u i  i n t r o i m i r  

As figur.i» que lü o  d e  v ir 
Com I « l i>  o  m m  apparato.

lie  do  n o b r  
Qoo liavcit d e  c o m ü c ra r  
I íto  ter  «onlcinplação 
Fora da h istoria g rra l,
Mas fu iu h Ja  cm  dcv»çio.

Findo o pro logo apparece  a  V irgem  Maria acom panhada dc suas 
d am as, a Fé, a Pobreza, a P rudência  e  a H um ildade. Vem depois 
o  an jo  Gabriel fazer a  annunciação com  estes lindos versos :
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Gli! D « s  ta i a lw ,  Maria,
Cheia d c  g rapi graciosa, 
tio» pccadore.» a b rig o !
Goi»-to com  alegria,
Humana c divina ro*>,
P orque o S enhor i  contigo.

Cerra-sc a  co rtin a , a jun tam -se  os pasto res para  sau d a re n  o 
nascim ento  do M essias; e d e p o is  d 'h av erem  rec itado  um  extenso 
dialogo deitoni-8C, c  d o rm em . No en tan to  m ostra -se  em  publico a 
V irgem , S. Jozc e  a Fé q u e  ju n tam en te  com as  ou tras virtudes 
rezam  genullexas um  psalm o m arebetado dc latim  e porlugse* . 
O rdenando  a V irgem a Esperança que necenda um a véla respom lc- 
llip S . Jozé com bastan te  e sp irito  :

S enhora, tü o  m o:ila mniv 
Som çar m ilbo no» r i» » ,
Que q u r rc rm w  |io r í ig n i t i  
M ctlcr c o ija i div im es 
Nas cabeça» do» bugios.

M andoií-lhoacccmlcr canileixi,
Que chamem  oiro o fíuenda,
E  verei» bailar b a le m ;
P orque ir io  t ira r  d a t  veia»
OJIumecom  quo i c  acccnda.
K i  g en te  religioín 
N an d .i-lli«  v e t a  Im paes;
A cera  de rem ia grçjaa;
Oi pavio. ilc o u m ;
E logo n io  p o r lo  grc*a.

T enninnda esta sccna cbo ra  o M enino posto  em  seu  berço e 
em balam -no can tando  as V irtudes, e  annuncin o an jo  a  vinda dos 
pastores, que e n tram  tangendo os seus  in s trum en tos  c  formando 
um  baile com  clle  finafiãun  a  fur(/i.

Concordam os com Sism ondi quando ju lga  a s  tragi-com odias 
com o n p a rte  m a is  im perfeita  das ob ras  d ram áticas dc  GiUVioaite; 
podendo apenas rccom m cndarcm -sc  pela graciosidade d 'algum as 
scenas as  q u e  foram  c sc rip tas  po r m otivo da  p a rtid a  dn infanta



I). B eatriz, casada corn o  d u q u e  d e  Saboia, o denom inadas Nao 
d'Am ores  e Fragon d 'Am ores.

No unanim e pensar dos críticos occupam  os prim eiros lu g a res  
en tro  ns farças a  in titu lada lijnez Pereira, a que jã  nos re fm m o s , 
pela vivacidade do  dia logo; c  a  do  Ju iz  da Beira  pela s u a r / s  
comica c fiel desenho  dos costum es do tem po.

No nosso hum ilde conceito  o  m ais bem  acabado e  m ais chistoso 
dos seus autos  ú o  da Feira da Virgem, q u e  podem os oppor aos 
m elhores d c  Lopc do Vega c  Caldcron dc Iii B arca. Citemos d 'cn tro  
infinitas bellezas que nella abunda  o  segu in te  trecho  da falia do 
T em po :

Em nom e iT iq iid lc  quo rege i u j  praça»
IiW nvcrs e  Mcdina a» feiras quo  letn ,
Comoça-se a  feira c b a u u d i da* grata»,
A honra  da Virgem  fo rida  en i Bele:n.
Qiirrn q u iie r  feirar
Vctiha trocar, quo eti nSo bei d e  v en d er;

Toda* v irtiidos q u e  liouvorcni in isto r 
. \ '« ta  m inha lenda  as  podem  a e b ir  
A troco  d c  t o i« «  q ue liáo do t ra ic r .

A lem  do  estudo da lingua c  dos costum es do  tem po lucra  com 
a le itu ra  das obras de  G il-Yicentc quem  desejar in te ira r-se  cabal
m en te  da h istoria  do th ea tro  portuguez . Verá alii q u e  en tão  r e 
presentavam  os acto res em  am p h ith ca tro s, isto ò, cm  lugares m ais 
elevados do quo 03 assentos dos e sp ec tad o res ; q u e  haviam  m u ta 
ções d c  scenits, operadas p o r m eio de  bastido res c  co rtin a s ; que 
já  e ram  usadas g ran d e  n um ero  de  m achinas th e a tra es ; offerccendo 
o d ram atu rgo  aos espec tadores do Tríump/tO do Inverno, « um a 
vista de  m a r com  navios c  toda a  confusão d 'um a to rm enta  » ,  
segundo  no-lo aífirm a um  gravo d iro n ista

Pela vereda que l io  bem  sc  e strea ra  Gil-Vicente tr ilh aram  ainda 
a lguns engenhos lu s itanos, en tro  a s  quaes im porta fazer e.\prcss3 
m onção do  infante  D. I.uix, Antonio P res te s, B raz  dc R ezende c  
do p ro p rio  au c to r dos Lusíadas, q u e  não sc  ded ignou  d ‘im ita-lo .
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Soára  p o rém  n d e rrad e ira  ho ra  da escola dos tro v ad o re s ; c  Sá do 
M iranda e  Ferreiro  apressavam -se em  in a u g u ra r a  era italica.

r n A N c i s c o  o c  «A d e  m i r a n o a

Francisco de Sã d e  M iranda c  a u d o r  dc  duas com édias clcssi- 
cas, a  que S ism ondo d c  Sism ondi denom inou d 'íw /iff l .? . Apor- 
laudo-so do  im pulso luo felizm ente d ado  p o r Gil-Vicenle, imitou 
os ita lian o s  a  ponto  ta l dc  dcsnaeioualisar a s  suas composições 
que de  p o rlu g u eza s  so tem  a  linguagem . Fallcm os do cada uma 
d 'c ila s .

Os Estrangeiros, com edia  em  cinco netos, im pressa pela p r i
m eira vc7. cm  Coim bra em  1 5 6 9 ,  e  dedicada ao cardcal D . Hen
rique q u e  foi re i dc  P o rtugal. F raco  c  o  seu  assum pto  consistindo 
em um a bannl in tr ig a  am o ro sa  en lrc  alguns estrangeiros reunidos 
nccidentalm ento cm  Palerm o. Mal su sten tados  aào os caracteres, 
si exccptuarm os o s do  d o u to r P c tron io , e  do velho Rcynaldo : 
frio o m onotono o dialogo : reve lando  a  infância d 'a r te  e  as poucas 
disposições que paro  cila tinha  o a u c to r. A falta dc  nexo en tre  
as  varias secnas d ‘um  m esm o acto  é o u tro  defeito  q u e  não póde 
escapar ã  c rilic a ; assim  com o o  pouco esp irito , a  q u asi que «em- 
um a vis-evmica, q u e  se  nota  em  seus gruciosos. Os extensissim os 
m onologos em  q u e  abunda  a  com edia dc q u e  nos occupam os de
veram  sc r m u g ran d e  em baraço p a ra  a  sua rep resen tação , ainda 
no tem po em  q u e  podia cila apparecer no  palco.

A través d 'e s » s  im perfeições dcscob rem -sc  algum as bellezas 
quo recom m endam  a  su a  le itu ra . Nilo fallnm abi os p r in e p io s  
philosophicos, que g rangeãram  ao  seu  aucto r o  titu lo  dc Seneca 
portuguÁ ;  nem  o conhecim ento do  coração hum ano  dc  quo tin ta s  
provas de ra  em  su as  rim as. No comcço do qu in to  acto a  falh  de 
Kcynaldo é  o m odelo da  linguagem  q u e  convém  a  um  pai que p e 
regrinava em  b u sca  dc  sua filha. Focam o-lbe um  cxcerpto  para 
sua m e lho r a p re c iaç ã o :

R c m u i o ,  %o.

No cabo d'esta minha tão longa c  trabalhosa jornada, quando os cutros 
descauçom ooiuopi 0  u i i r  cansaço meu, oú a  duvida que lenho se acharei
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aqui hum a fillia cm  cuja busca venho. Té gora na minha esperança hia pas
sando picos raalc*, íciii ellu como passarei isso que'fica de vida? O mór 
liau  que ne>lo mtimlo tive quo foi a mãi d e ita  moça, a morle o levou 
dias lia, o da filha que mo em seu lugar licava, sc m’o tamhem (cm le 
vado fcllo cniclmeiilo comnugo, que me não deixou nesta vida ^ que 
possa alevaular 5omenlc os olhos. Aquelle foi o meu primeiro amor, aquelle 
será o derradeiro, n grande dor da sua morle me lauçou enlão de toda a 
Ilalia, o desejo da filha me trouxe agora c i .. .

0  c arac te r do  vaidoso Petron io  q u e , prccoriisando a sua p ro 
fissão rchaixn  as o u tra s , ò adm iravelm cnlc  desenhado na quarta  
sccnn do  aclo le reciro  qúando  assim  so e x p rim e :

D e d e  que homem nasce ate quo morre não traia cousa dc niór j>cso, 
que a do íc u  casamento que cada dia rvinabinos t3o levemente. Grande 
fuilo que so te vendem um rocira nuuço, ou huma mula nulieiosa.logo hi 
•<5o mil l e p  a te ajudar, c tem procuradores tanto que dizer c allcgar, e 
na tua fnollier por quem deixamos os pare, e as m ijs ,  alli nos desampara 
tudo, e  si a morte p<5de ser boa. Fcllo que estiyc tanto tenq» solteiro vim 
aqui, com sós a.i letras de que me a fortuna nXo pode roubar : có cilas 
me remediey, que a estes nossos direitos mio se lhes podo negar o senho
rio de todas as outras «ciências. Oí Theologos jazem por toiios esses mos
teiros mcndicanlcs como se ellcs elunuo . Philosophos já pa«arlo  mal 
avindo^ huns co'os outros, com as suas barbas, c gravidade. Poetas tudo 
jniem em ilorcs; po llo  fruyto lúo  espereis. Os O rad o res  nós os tiramos das 
suas Vexcs, Os Astrologia sempre tratâo do porvir de quo ellcs, nem niu* 
guem sabem pouco, hera muito. Fivico; ganlwo bem que comer, j>orém 
hc co ourinho na nüo. Artistas debatem sempre sobnj a Inn da p o r e i ,  c 
antro todos estes n5o ha lium homem dc negocio : Mimwiloo Jurisconsullo 
he o que pode tratar, c  rematar duvidas dc subsbneia. Todavia frades 
eutremeter-so queiião mas não tem n & s o o m  que voem, que n vontade 
uilo lhes fallece. S o o  Jurista pode andar co'o peito alto e satisfritodo 
so k so b cr qnêr seja para concertar n< coisa* d 'e s b  v id a , quer da outra. 
Isto he  o que te releva c crime que tilto ltêisca ninguém senão o  que tu ba 
mister.

Como sc vê p u ra  o castiça é  a locução em pregada po r Sá de 
M iranda, inconlcslnvelm ente um  dos m aiores m estres  da  lingua , 
c  ns ph rases  q u e  lioje nos nossos ouvidos parecem  asperas eram  
as m ais finas c  delicadas cm  seu  tem po.

so  l iç ã o  x i .
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Oi Vilhulpandos. —  Moldadn pelo Miles gloriosus de  Plnuto ã 

e sta  com ediu do Sá do M iranda, lam bem  im pressa eu  Coim lra 
nove a im os a n tes  (4 5 6 0 ) ,  o igualm ente  dedicada ao  cardeal Dom 
llrn riq n c . Consta o  nssum pto  d e s ta  peça das segu in tes palavras 
proferidas pela F am a , que faz o  prologo :

Nós estamos cm Hom i; naqudlos duas casas vivem dois velhos cila- 
cujos nomes vedes cada hum sobre a sua porta. 0  Poniponio teni 

um  filho a  que dumfc» CcsariSo, o qual fdho, 0  pay e  n mSy arnllo |» r  
tirar do captiveiro d'liuina destas suus cortadas (que awi llic -clianuVo). 0  
pay por rarào c  autliortdadc e a  intty por devoçòes; faz dcllo tudo o <juo 
quer.

Como e ra  d 'c s p c ra r  cassa Cesarião com Aurelia c  tudo  acom- 
m oda-se do  m elhor m odo possivel, term inando  d 'e s t ' nrte a
acção.

Os m esm os defeitos e  incohcrencias que assignalainos nos Es
trangeiros existem  nos Vilkalpandos que lhe  p recedera  a lg m s 
annos com o se  verifica pela data  das suas respectivas im pressões, 
que deixam os a p o n tad as . No nosso en ten d er é  esta com edia infe
r io r  a  q u e  p rim eiro  analysam os, sendo  os seus caracteres ainda 
m ais im perfeitos.

A satyra porém  ò m anejada com  m ais g raça nos Vilhalpaidos 
do que nos Estrangeiros e  a lgum as vezes sabe o  au c to r te r  espi
rito  c  provocar a  hilaridade sem  po r form a algum a roçar nos 
baixios da obscen idade. S in a  d ’exem plo a m aneira  po rque  <> fan
farrão  do  V ilhalpando (soldado hespanhol) caractcrisa  os poclas : 

« E  tu  cuydavas q u e  eu  e ra  com o estes poe tas, q u e  andam  sem 
pre fa jlandocom sigo, c  c aca re jào in a isu m  verso, q u e b u m a  galinha 
o  seu  ovo.»

Nem m enos m ordaz  é  dito  do  Milvo quo fallando das m ulheres 
de  diversas nacionalidades d iz :

o Dem os, m as seja porem  Ita liana , q u e  tudo  m ais lie vento. 
F r a n c e m  e A llem ãas com  quanto  m uito  vinho bebam  são mais 
frias do  que hum a pouca dc agoa, E spanholas todas vem já  coroa
das dcC alcze, de  V alença, d 'A ra g ã o : c  sem p re  o  b ruque l do rjf iào  
ha de luz ir em  algum  can to  da casa  com o por posse. O ra quo



rosto  hc o d c  lium o R oínãa, q n c  graça das B olonhezas, c Mnnlun- 
n as. i»

Distingue-50 pela sun vivacidade 6  fina critica  o dialogo en tre  
A ntonioto e  o h o n n itão  A pollonio. C itcmo-lo tex tualm ente :

A P O LLO M O .

Por aqui lu  de íe r  segunda a  inforniaçõo ey dc esperar piloto que me 
tiaregúo.

AMOMOTO.

Tomo a  guardar aquellc hennitSo, o que azimel 15o i«*ado da redea, 
de qu3o prestes lio a grega.

AFO I.LO .H O .

Dominum, Dominum, Dominum.
AMOMOTO.

K porém ns vezes assi carnmcudo* o de iná graça eiiganito inaii. 
a p o u o m o .

Dominum, Dominum tnrum, Dominum v ia m .
AMOMOTO.

E os agudw quo que-rem dar razào a tudo ás vezes so perdem.
APOLLOMO.

Conturbatus, conturbai tis.
AMOMOTO.

Este hc bom, vem, como diz cm, em habito e tousura.
A P O LLO M O .

AOrenuntio, abrenunlio, abrenitiilio.
AMO.MOTO.

Apollouio, deixa de rezar e escuta.
A P O LLO M O .

Niio podo homem ctn Uonu acalxir uma oraçào em paz c por is>o hc 
mi-lhor estar soo 11a  inintia lapa.

AMOMOTO.

A h'. a h ! a h ! que lambem me queres enganar a mim.
ATOM.OM0.

Oh! tu  eras, n lo  te conhecia; como està o caía?
AMOMOTO.

Vos» amo repousa, vossa ama te espera.
A rO LtO M O .

Bem está.
AMOMOTO.

0  que logo poderes rccídar n lo  o dciics pera depois.

Oi LIÇAO XI.
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APOLLOSIO.
Mas dcixa-Io-Iiia p r n  dia de Sau-Cireijo.

AMOMOTO.

Espanta, apanha o deípachate.
ATOLLOMO.

Bem tc ouço.
AMOMOTO.

Sc tc enrequererem muito fazc-te agasladiçó c  dc  poucas palavras.
APOLLOXIO.

Tildo me Içmbrari.
ASTOSIOTO.

Aquclla hc  a casa, vay muito cm bóra nua .
AfOLlOM O.

Mja seja pera li.
ASTOMOTO.

Quem anda neste mundo em seu habito, nem cm seu proprio nato? -  
Dc alguns religiosos sabem enganos, dos Rcgedores as dcsòrdennnps, 
dos letrados as cautclas, assi « m o  <hs bõtleas as péçonhas. li, como 
dizem os beleguines s3o os quo roulüo a ciilado. Be que fazem cm 
Roma os oíllciaej lacei quinlas? Quem salto dc nossa a s a ?  O velhí he 
em outro posto, espirarey o hermilào a lornada, que já  sabo Onde lu  dc 
acudir.

A im itação d c  Gil-Viçente m istu ra  Sà d c  M iranda cm  suas co
m édias o  po rtuguez  com o hespanho l, pondo  na boca dos dois 
V ilhalpandos tnu ilas ph rnses  c  cançõcs nesta  u ltim a  lingua . Era 
este u m  abuso  tão generalisado  q u e  nem  podiam  a cllc subtralii- 
rem -sc  os p ro p rio s  m estres  da  lingua e  legisladores do Parnaso.

N ada tinham  do popu la res  ns com édias do  Sá d e  M iranda: nâo 
podiam s e r  com prchcndidas o apreciadas com o o foram  as  peças 
dc  Gil-Viccnte : faltava-lhes o cunho  n ac io n a l; po is  os assum plos, 
p crsònagcns c  a té  os lugares da scenas nuo pertenc iam  a Portu 
gal. P roduzidas pela reacção classica, inaugurada  po r cllc , so á 
nata  da  sociedade poderiam  a g ra d a r , c  dc  facto  foi p e ran te  cila 
que su b iram  á  scena , e de  quem  reccbo ram  louvores.

n As com édias do Sá de M iranda, d iz  Costa c  Silva, apesar dos 
seus visiveis defeitos, o dos seu s  dcsgrnçadissim os disfcchos, foram 
represen tadas com  todo o apparato  c  pom pa no  palácio do cardeal 
D. H enrique, que fazia d e llo s  m uito  apreço  o a tó  a s  m andou im-



p rim ir a  sua  cusla  depois da  m orte  do a u c to r : nem  deve e s tran h a r- 
s c  que u m  cardeal se  divertisse fazendo rep re sen ta r com cdins no 
seu  alcaçar, quando  o Suinm o Pontifico Leão X despendeu grossas 
som um sna rep resen tação  das d eB ib b ien a  o d e  A riosto, sem  com
paração m ais liv re i, o m u ito m e n o s  m odestas , q u e  as  de  Sã de  Mi
randa.

« 0  poota ficou m u i satisfeito  com  os applausos com  que as 
acolheu o  a u d ito rio , com posto de fidalgas, prelados, frades e  ou
tro s  eccltóiasticos reun idos  no  paço do in fan to -ca rdca l; m as si 
nesse tem po existisso em  Lisboa um  thea tro  publico c nello sc 
represen tassem  ns duos com édias 6 m a is  q u e  provável q u e  lã não 
fossem receb idas tão  lisongeiram cntc »

A N T O N I O  F C R R C I B A

Deixou-nos este  exim io poeta d u as  com édias, Bristo  c  o Cioso. 
o um a tragéd ia , a  q u e  denom inou Cattro. Invertendo a ordem  
rh ro n o lo g ica , oceupar-nos liem os de  preferencia  eom a tragédia  
Castro , om  cinco  ac to s , escrip ta cm  versos heró icos e lyricos, 
sondo a  p rim eira  tragédia reg u la r que contou a lingua p o rtugueza , 
c  a  segunda em  toda a  E u ro p a . T om ando p o ro b je c to  um  fa d o  da 
historia  pá tria  guiou-so F e rre ira  pelos clássicos g regos , e  parece  
q u e  nem -m na influencia sob re  o seu  estro  exercera  a  fam osa So- 
Iiltonisba, d e  T rissin i, que teve a  gloria d 'in a u g u ra r o th ea tro  do 
renascim ento  litte ra rio , nem  L io  pouco pensam os lrnver elle conhe
cido as duas inform es tragéd ias de  R ucellai, que nessa  epocha 
encantavam  a Italia.

Em inentem ente  clássico segu iu  Ferreira  ns p isadas dc Soplio- 
cles, Eschvlo e  F .uripides, apartando -se  u n icam en te  nos lugares 
cm  que im possível sc  tornava a  im itação . E ' pois esta excellente 
tragédia m ais ap rop riada  á le itu ra  do que á  represen tação , qu o  mio 
nos consta que jam ais  tivesse. Tão longe levou o poeta po rtuguez 
o  seu respeito  pelo theatro ' g rego  que nilo duvidou in tro d u zir cm 
sua  peça os córos, que podem  se r considerados com o um a planta
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liellcnica, que uunca  g e rm in a ra  cn i sólo e stran h o ; p o rq u e , « m o  
optim am ente  pondera  Schtcgel « não lh e  sendo  a nossa  dansa  e  a 
nossn m usica aprop riadas, nem  existindo tào jiouco para  olles 
lu g a r em  nossos Ü icatros ba ldadas serão  sem pre  as tentativos para 
naturalisa-los e n tre  os m odernos »

Percorram os perfunc to riam cn te  esse  m onum ento  da nossa b ri-  
llian te  litte ra tu ru , c  ossigualem os com  fran q u e ia  seus prim ores e  
lam bem  siins nodoas.

A bre-se  a  scena j>or um a linda canção dc D. Ignez convidando 
as suas am igas a rigosija rem -sc  pelo jub ilo  q u e  inunda-lhe o  
peito  :

Collioy, colUcy alegre»,
Donxella» m inhas, m il clieiro»as flore»;

T ccc j fretea* cap d las  
De ly rk u  o d e  rofa», co ro a ; toda»

As dourada» w boja» .
E jfirem  juave» c h d ro í ,
Dc que se  cncha « t e  a r  todo.
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Cansado e ra  esse ju b ilo  pela certeza  quo do  seu  am or lhe den t 
o infante I). P ed ro , q u e  ju ra ra - lh e  que jam ais  s e  desprenderia dc  
seu s  b raços arro s tando  para  esse  fim  todos o s obstáculos que sc  
lhe podessem  o p p o r. E nlevado pelas gra<;asdeD . Igne/. exclam ara 
o herdeiro  da  m onarchia  :

Por li  a vida mo lied o ce , por tiw p ero  
A crescentar im perio», J ín t  li  o inuitdo 
Diiro d w crlo  m o pareceria.
M o  p o d e ri fortuoa, n jo  o» bomotw. 
fíílo a t r e l l » ,  n ’>o fados, n.'m pUncta»
A p rla r-m o  do ti, p o ra r to , ou  força 
Nt^la tua iii3o te  ponho fimvc e lu a  
Mini»' a lin a ; por líTanle tc  nom eo,
Jto m eu oruor sen h o ra , e  do alio  c»tado 
Qoe m o espera  e  teu  num e m e fa i duce.

O cô ro , q u e  no  p e n sa r dos g regos, era  um  espectador ideal, 
rep resen tan te  das idéias popu lares, tom a o seu  papel na tragédia

* W. SdJí-^el, Couri d e  U l t f r t t u r t  dram alfp ie, tom. I, L  III.



«le F e rre ira  c  censura  no  p rín c ip e  sua  im periosa  c  indom ável von
ta d e , q u e  nem  ás leis da  razão queria  subm etter-se .

Rccom m ondavel ú o  dialogo d a  te rce ira  scenn e n tre  o infnnto c 
o  seu  secre ta rio , q u e  com ru d e  lealdade lhe  lem bra os seus  dc- 
ve res  de  fillio o de  p rim eiro  vassallo . E ' adm irável a  resposta  do 
<icl serv idor a quem  D. P ed ro , a gastado pe las suas adm oestações, 
p e r g u n ta :

Qucra tão livre lo fez e  U o  ousado?

«nainTAmo.
Am or o lealdade esla  ouiadia
Hc d J o : d i-m o  a  ra«3o <jue tem  tal forta
ííiio ioda q u e  s c  n lo  s iga, nào sc  n eg a .

O c arac te r do in fan te , q u e  tno frio e  secundário  so hn dc m os
tr a r  110  decurso  da peça , lança aqui um  vivo lam pejo  ncsttís hyper- 
bolicas expressões :

M o  cuidem  quo m e  p o u o  a p a rta r  donde 
E»tou Iodos o a d e  t n o  que prim eiro  
A t e m  su liir i oado os ccos aodam ,
0  m ar a lirasa ri o t ccoi o a te r ra ,
0  fogo se rá  frio , o *ol escuro,
A lua ilirá  dia, e  lodo o  rour.do 
Andará ao contrario  do su a  ordem  
Que cu ó  Castro to d e ixe , ou  nisso cnido

T e n n in a  o prim eiro  acto p o r dois bellos Irochos lyricos q u e  o 
poeta  cm presla  ao  côro  e  q u e  derram am  cx lrao rd inario  encan to , 
oífereccndo um a agradavel diversão  á aspera dlscuâsão susc itada  
e n tre  o  in fan te  c  o  seu  secre ta rio .

D estina-se o segundo neto a  ap resen ta r-n o s  a  sessão do con
selho  aulico cm  quo foi decidido a  m orte  dc  I). Ignez. Com razão 
pensa o S r. M artinez d e  la R osa que o  papel dc 1). AÍTonso IV é 
ignobcl; m as nisto  cingiu-se o  poeta a h is to ria , nem  um  lugar 
de ixando  a phantasin . Bem desenhados são  o s c a ru d e re s  dc 
Coelho e  Pacheco, q u e  levados po r im pbcavel odio que volavam  á 
fam ilia C astro, queriam  satisfazer suas  particu lares  v inganças e n 
voltas n o  que cham aram  razões (ieslado . A fraqueza, e  culpavcl
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condescendencia  do re i, bem  com paravel á  de  Pilotos, é ,  como 
h a  pouco dissem os, essencialm ente  h istó rica , não cum prindo  no 
d ra m a tu rg o  a lte ra r  u m  cn rac te r, quo os faslos nacionaes haviam 
reg is tad o . R em ata  Intnbcm  o a l r o  c stc  acto com  iinm m ngn lica 
ode sobre  n triste  s i tu a d o  em  quo sc  acham  collocados os reis, 
o in  que se lem  estas sentenciosas estrop lies  :

I le js  poderosos. I*riin:ip«, S iu iurclaa ,
Sabre  nós ponilts vonos.pds, ptM j-noí,
Ma» sobre tM  c$tn scniprc  a fortuna,

Jíós livro il c lli .
No» jIIo» im irò í suam mais 0 1  Tentos,
Ai  u a i) , crescida < a rro rc»  w  derribaiti,
Ai m ais ii:<lai!a» «cilas no u u r  rom pam .

Caem n o r a  torre» .
Pompas c  vento», titulo* inchados,
N jo  dJo descanço, nem  u a i»  «loco sn m n o ;
Antes m ais eançani, ante» em  m iis  m edo 

Poem , e perigo.
Como sc volvem no jjran m *r as ondas,
A u i  se  volvem « U a  peitos cLeins,
E nunca f u r t» ,  nunca satisfeitos,

Nunca seguro*.

0  sonho  da protagonista q u e  so  lò 110  te rce iro  ac to , c  os te r
rores p o r ello cangados, q u e  cm  vào busca d issipar a  disvdlnda 
a m a , õ d ‘excellente eíTeito d rum alico , sendo para  lam en tar que 
por ex tensas e  declam atórias percam  otf folias do  seu  intrínseco 
valor.

A scena segunda  em  q u e  vom 0  côrn p a rtic ip a r a L>. Ignez a 
aproxim ação da terrível hora  da sua  m o rte , pois que pa ra  C m n- 
b ra  oncam inhava-sc el-rei rom  grande  seq u ito , é  rea lm en te  bem  
traçad a ; e  com  especialidade a anxicdadc da dam a cm  inquirir 
novas d c  seu  esposo. N ada po rém  descobrim os de sublim e n ís ta s  
palavras :

Ho m orto o  m eu scnbor?  0  m eu IfTante?

com paradas p o r  alguns cscrip lo res no celebre a q iiil  m ourü ti, «Ic 
Corneillc.
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Não m enos bella c  sen tenc iosa  b u parte  Isrica , com qnc iiiuilisa
o  c»\ro e s te  aclo , d iscorrendo á  cerca da instabilidade da» coisas 
hum ana».

E* o q u a rto  acto  o  lu g a r m nis pathetico  de  toda n  tragéd ia , c  .•> 
supplica de D. Ig n ez  ao seu  crue l sogro  pode s e r  ap o n tad a , como 
u m  modelo neste  geno ro . Dignas e  sciitim culacs sào estas ox-
p r e s s t f c s :

Meu Scnlior,
Esla é  a n i ji  d a  teus neto-». R itcs d o  
Filhos d a q u e llc  filho que tan to  am as,
Esla he aquetla coitada n io lbcr fraca.
Contra quoin ven» arm ado d e  c rae ia .
Aqui m o U ns. lb sU v a  te u  n u m lid o  
f e r a  cti secu ra  e  livro fe s p e ra r ,
Em  li e  o n  m itiba iim oceoda confiada.
Escusaras. icn h o r. todo esto estrondo 
l la rm a s  e  caralleiros, quo n lo  fogo 
Nein ia  tem o a innoorncia d a  justiça ,
E quando m a u  pcccados m c a « m ir a m  
A ti fòra  b u sc ar; á  ti lou ilra  
P or r id a  em  iiiiuha m o rte : a#ora vejo 
Ouc lu  mo v e ia  buscar. Beijo t í U i  m io s  
IteaiM tüo piadosas pois q u ucsle  
f o r  t i  v ir-te in fo rm ar do m inhas culpas.
Conhece-ina», S enhor, com o bom  Ilcv,
Como c lem ente e  ju s to , e  com o p a r 
Ita teu s  v jsjIIm  todos, a quem  nunca 
fc g a f r te  piedade com  justiça,

Quem não deixará  de sensib ilisar-sc  ao le r as desped idas, q u e  
faz a  infeliz. Castro d c  seus lilhos, quando  cora e lles ab raçada e x 
clam a :

Abraçay-me, m eus filhos, abroçav-nie,
L>eipcd»-«os dos peitos que m anuste* ,
Estes sós foram  s e m p re :  j i  t o s  deixam  
A h ! já  vos d n e m p r a  cw a n ü i  vossa;
Que achará  >«wo pai quando v ie r?
A char-vos-i Iam tó s ,  sem  vossa m a v :
Não verdi quem  buscai a . v e ri cheias 
As casas e paredes d c  m eu sangue.
A h ! vejo-vos m o rre r ,  Senhor, |io r mim;
Meu S e n ta r ,  j i  quo eu  m orro  rive tu ;

98 LIÇAO XI.



TKHCEIIIKP0CF1A. — 1495-1580.
IjIo 1l- peço o r o ^ o :  v ire , t i r e .
K íiijora c i i è s tn i t  filhos /]nn U nto  ninas 
K jo g u o  in in lu  n io rlc  seus desastre*
S e  alguns os esperavam .

Comniovido pelas tocan tes palavra»da illtislre  dom a ia percoar- 
Ihe 1). AFlon«o IV (pinudo os seus ferozes conselheiros a rrancã- 
r.ira-lhc o  consen tim ento  pa ra  q u e  no  sangue  da innoccncin j da 
h c llc /a  sc  em bebessem  seu s  gladios. Cheio d ‘anim ação ó o diologo 
e n tre  o rei o os seu s  indignos m in istro s, o palavras cheias dc 
nobreza silo poslas pelo au c to r na boca do  inonarcba , a  quem 
faltou infelizm ente a  necessaria coragem  para  im ped ir o  mnl quo 
em  seu  nom e ia-se  p rac ticar.

Como q u e  exhausta  a m usa de F e rre ira  pelo esforço do pathc- 
tico que em pregara  no penú ltim o  acto deixou pnllida e  Lia a 
catastrophe , onde releva (jue em pregue  o  d ram atu rg o  m ór talento 
c  m aior a rte .

A lanienlavel noticia da m orte- do D. Ignez encon trou  1). Fedro 
cm seu  regresso  para  Coim bra quando qu ad ro s  de  veniturr. do
m estica planejava. Ouvindo do m ensageiro  a com m uuicação do 
desgraçado fim d c  sua  am ada osposn p rorom pe o  infante  eia d e 
clam atórias im precações, m ui pouco conviuhuveis u situaç.ij em 
q u e  se  achava, e nada significativas da  verdadeira  d ò r.

R igorosam ente  observadas são nesta  tragéd ia  as clássicas u n i
d ad es; a  acção, im itada do  thea tro  g rego , p o r  dem ais s iu p le s . 
Raros são os lances dram áticos q u e  nella sc  d e sc o b re m ; e  cerla 
m edida parece  p res id ir o  desenvolvim ento e  traze r um a  forçada 
peripeci.i. O unico carac te r verdadeiram ente  bello , o sem pre com  
a rle  su sten tad o , é o  da protagonista ; todos o s m ais ou  são insi- 
gnilicantes, como o do 1>. P edro  e da  A m a, ou  ignóbeis como o dc 
I). AfTonso, de  Cijelho, o dc  Pacheco. Cum pre porém  exccptuar o 
do secre ta rio  que conserva-se n’a ltu ra  dc  sua m issão .

Tivemos m ais d’um a occasiào d ‘elogiar as bellezas lyricas dos 
c ó ro s ; não deixarem os porém  de reconhecer q u e  são em  demasia 
longos pa ra  um a trn g ed ia , ainda m esm o da classe das eruditas, 
com o a  dc que ora  falíam os.

Dura c  cm  m u ito  lugares a m etrificaçào parecendo-nos um vicio



congênito  cm  .F e rre ira  a quem  o genio  d 'ha rm on ia  ra ra s  vezes 
v iü tah a .

R eita-nos exam inar o  peso quo «leve m erecer a  g raveaccusação  
d e  plagio form ulada po r -alguns crilioos co n lra  o g rande poeta  
lu s ilan o . Fnndn-so essa accusação n a  c ircum stancia  d e x is t i r  uma 
Irag id ia  caste lhana com posta po r m n  írade  dom inico , ua lu ra l da 
Galliza c  po r nom e Joronyino B erm udes quo publicou a lg u ô sa n -  
nos an les  d ‘a p p arecc r im pressa  a Castro de  Ferreira  a  sua  jSise 
lacnjmoso, cujo assúu ip lo  é  abso lu tam ente  idên tico , e  cuja inarclia 
é  em  tudo  sem elhan te , chegando a  coincidência a ponto  d e m p re -  
garem  am bos as  trag éd ias  as m esm as expressões.

A m elho r defea» t|uo  sc possa fazer d o  trágico  porluguez con
siste . com o fez Costa e  S ilva, em  ex h ib ir  <> te stem unho , sum m a- 
m en te  valioso, do sab io  critico  hcspanhol o Sr. M arlinez de Ia 
R osa (jue iú h d h  no ta  ã su a  A rte poética não duvida decid ir-se 
con lra  o  seu  com patrio ta , aflirm ondo que posto houvesse e ste  pu
blicado á sua ob ra  cm  1 5 77 , servira-so e lle  do m anuscrip lo  de 
F e rre ira , que havendo fallecido em  15(39 não podo te r o p razer 
d 'im p rim ir a sua Castro, que so viu « luz em  1 5 98 . Foi pois B er
m udes, o não F e rre ira , o p logiario .

B r i s t o ,  comedia em  cinco nelos e  em  prosa, publicada p rim eira  
vez cm  1022 ju n tam e n te  com  a  do C ioso o as dc  Sã de M iranda 
polo im pressor A ntônio A lvares o dedicada a G aspar Scverino  dc 
Faria  cm  ag radec im en to  de lh 'as  haver conliado para  esse fim . —  
Foi es crip ta  eála com edia quando o a u c to r freqüentava a U niversi
dade de  C oim bra, onde parece  q u e  fòra represen tada  com  grande  
app lauso , como sc  collige d a  sua dedicatória endereçada  ao príncipe 
1). João, depois te rceiro  rei d 'e s te  nom e. Pertence  ã  classe das 
d'enredo  c  le \a  g rande  vantagem  sobre  as  de  Sã d c  M inm da, 
tan lo  no  fcslylo com o no dialogo. M enos decorosos porém  são as 
suas situtíçôcs o h  obscenidade é  m uitas vezes o escolho d e  F er
re ira  cm  busca d 'osp irilo  e  de  graciosos trocadilhos.

Versa o enredo d ’t» ta  peça no  logro  p regado |>elo rufião Bristo 
ao lib id inoso  com niendador A unibal, fazendo com que a honesta 
donzclla Camill.i case  com  L eonardo , q u e  po r m ais  d 'u m  titulo 
d 'c ila  fnzia-se d igno.

M cüior conhecedor dos recursos sccnicos do que seu p rcdcccs-
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s o r  sabe Ferreira  in te ressar, conduzindo a  acç3o com mais arte : 
traçando com  m ais felicidade o s caracteres, com o os de Briílo, 
Cnledonio, R oberto e  de  L eonardo, e  ainda o s d 'A nnib;d <:t Mont’- 
alvào apesar d*«m pouco p han tasticos . Infelizm ente  porém  os b n - 
gos m onólogos, em  que o nuc to r com  profusão exponde suas id«ias 
philosophicas C princípios m oraes, re ta rdam  o cam inhar d'uc<ào.

Dissemos q u e  F erre ira  não re speitara  sem pre n a s  M ias comédias 
as lois da dcccncia , cah indo  p o r vezes na obscenidade. Esla <en- 
sn r.j, d e q u e  nem  um  dos seus m ais a rd en te s  apologistas o pocerã 
d iífehder, proeura  a tten u o r o  S r. Ferd inand Dcnis, «llegando não 
serein elias destinadas ao publico, e sim á mocidade- das escolcs 
iSão crem os porem  que a  linguagem  solta  e as oxprcss8cs d e s o 
nestas duv.tm to lerarem -se nns casas d ed u ca ç ã o , nem  ja n a is  
desejarem os que se  confundam  os bancos com as ta rim b a i. A 
unica explicação que n nosso ver se  possa d a r  dc  sem elhan te  aber
ração da  intelligeucia no  grave e  douto  F e rre ira  õ a  d ‘bavcr-se 
deixado a rra s ta r  pelo m áo gosto da Mia epoclia.

D esagrada-nos o m odo porque  o  au c lo r apresen ta-nos em  scena 
Dristo tecendo um a apologia do seu  indigno jKipel (o de  rulino) : 
e  posto que ad ian te  o  s tig m atise  iiào deixa de p ro d u z ir m ã im 
pressão a sua  cvnica linguagem .

V erdadeiram ente com ica é  a scena e n tre  A nnibal e  o solJado 
M ontálvaof quo a força dc m en tira s  e  adubçõc-s fazia c rc r  ao p re- 
tencioso com m endador d 'h av cr practicpdo p roesas, cm  quo ja n a is  
cog itá ra . Fxcellcnlc lição dã neste  lu g a r  o  au c lo r aos que so 
deixam  d c sfrú tta r  pelos especuladores cm  troco da parva vaidade 
de po r olles serem  lisongeados. A inda que em  dem asia ox tersa  ô 
bom earactcris tico  o m onologo cm  q u e  o  a s tu lo  soldado so gaba 
d 'h av er em baçado ao  necio fidalgo. C itemo-lo resum indo  :

,Vedes alli lium homem que nunca vi, nem conheci íinüo desqt;e :nlrei 
nejla torra. Tive tilo boa manha com elle que lhe metti em caltça  (jue o 
sériiracm  Hliodes uns dias. De maueini que ainda que lhe agora-ura o 
oonlrario já  mo nüocrer.í. Terra foi onde mmea pux m  p is . Toda a minha 
vida fui bellcguim em Ruiio, matei lá um clérigo, acolhi-me a Cite  <oulo.

1 R e ta t te  d e r  l l l i /v ir e  t i t t / r a i r e i tu  P o rtu g a l,  c h ij i .  x i .
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A alma i i3 o  *ci que laí anda, n vida queria segurar, riiór tncdo liei ã forca 
quo ao diabo. Quiz-uic Pcus bem, que Min topar eoui teto doudo, metli- 
lhe mil m entira, a n  cabeçacota pouco trabalho, des que mc informei da 
»ui arlo, dou com ollfl um dia em sua casa estando jognnilo tom ch outro* 
(quo foi granita ncorl»), bnço-me a  seus pfc. começo dc abraçar, como se 
o sempre conhecera, elle na' verdade n primeira vista Ceou conlu.=o, mus 
ílcvclo que mo ouviu faltarem  Hhodes. nos Cavallcirtw, uosTurcos, c di*er 
mil façaidta* que tizçra, «Io quo ou soube que >c ello gabam muito, abra
çou-me, conheceu-me, ngazdhou-inc, tem-me cunio um Itcy. Eu sou o 
que mando a elle, c  a casa toda, lie liomem dc boa renda, vam. gaslador, 
donodado, cabeça de ferro, quo com quanto nilo l*ci medo ao diabo a«om- 
bro-me com elle. O serviço que lhe faço he fallar-lhe á  vontade, gabar-lhe 
qiunto fax, rir-m e quando ri, crcr-lho quanto diz, m cnlir-lbe isso quo 
posjo, so dióm  choro, se ío canta Iwilo, ío  brada grilo, e so com i» o  o 
contento. Conto-lho ooisas quo elle nunca viu, nem fez, desafios quo teve, 
batalhas quo venceu, mil perigos do que mo livrou, e tu<lo cuida quo he 
s i .......

Na «Cena p rim eira  do te rce iro  neto o  dialogo e n tro  Cornolin e 
Cíimillu é  recom nicudavel pelos sãos princip íòs, c  sublim es máxi
m os de m oral com «jiic c ran i educadas nossas avós.

A inesperada apparição  do velho P im taro <pie após la rgos  anuo»  
volve a seus la re s , e  que mula tem  d 'envergoníianfo  du conduola 
de  sua  m u lh e r e  de  su a  lllha , a  quem  a d ia  sauctam onle  ligado a 
um  honrado m ancebo cpie sonhe an lep ò r s u a s  nob res qualidades 
à s  riq u o w s  quo n lgnres se  lhe  oflereciam , õ u m  dos m ais bellòs 
quadros d ’cáhi com edia, e  novo testem uidio  do ta lento  o proficicn- 
cia do seu  aucto r.

Bem disposto o com arto  com binado ú o  desfecho, qne am pla
m en te  satiafa t servindo de  n a tu ra l desenlaco ao n ó  da in triga .

Como Sã dc M iranda, a  quem  folgava d c  cham ar de m estre , 
desprezou F erre ira  a  g ran d e  reg ra  que m anda insp ira r-se  o  d ra 
m atu rgo  das idé ias, costum es e  crenças do paiz em  quo vive; pois 
q u e , com o d iz  Sclilegel, ó a  com edia um a copiu exacto da rea li
dade. Da cuidadosa le itu ra  d e  Bristo  mio podem os colligir cm  que 
te rra  tivera  lu g a r a  acção, nem  q u e  coslum cs tivesse o  au c to r em  
vistas c en su ra r . Suppom os p o rtan lo  com Cosia e  Silva, que ó cata 
peça um a  im itação das com édias ita lianas, q u e  estavain enlào 
m u ito  cm  voga, não querendo  p in ta rf o com ico p o rlu g u ez  a socic-



<lado cm  que vivia, c  a q u e  cm  razão dos seus poucos annos pouco 
ou nada devera conhecer.

0  Cioso. —  Foi esla n p rim eira  com edia de en raeler que appa- 
rcccu  em  Portugal e quiçá que toda Europa : e  poslo q u e  u io  
possam os fixnr a  epoclin cm  que fòra com posta crem os te r  sülo 
ellft m uito  posterio r á d c  fírislo , sendo m ais ad ian tado  cm  a n m s 
c  saber o dou tor Anlonio F e rre ira . Doprolicnde-se de sua  leitura 
q u e  se passa  a acção cm  V eneza, cu jos costum es não são  nem 
sequer esboçados, talvez po r desconbcce-los o  a u c lo r, q u e  uio 
nos consta  q u e  jam ais  deixasse o seu  pai/, nata l.

Serve d a ssu m p lo  a  esta com edia, q u e  com o a  p rccodcn te , £• 
escrip ta  «m prosa com igual num ero  d 'ac to s , a  pin ltir.i do feio / 
cinino d 'u m  m ercador po r nom e Ju lio , que suspeitando nté de sua 
p ró p ria  so m b ra , enclausurava sua m u lh e r Livia, vcdando-lbe iló  
de vor a  luz. A velha B rom ia, uia da desgraçada m oça, d e b ad e  
p rocura  a b ran d ar a  severidade d ’esse O lhcllo  de nova especie , « o 
velho C csar ta rde  se a rrepende  d 'h a v c r  sacrilicado ^  filha aos cál
culos dc  vil in te resso . .Quando 110  purgato rio  d e s s e  m alfad;do 
casam ento  a rrastava  Livia sua  m iséria  exislencin chega n Veneza 
Ile rn a rd o , niauccho porluguc/. 0 quem  ella o u tr 'o ra  m uito  am ara, 
vindo recom m ciulado ao seu  zeloso m arido  <pie sabendo  «1’cstá 
d rcu m slan c ia  recusa  receb er 0  hospede uogam lo a s u a  idcnlidailc. 
N asce a  situação  com ica d ’havcr Ju lio  rcconim endado a  Bromia 
q u e u ã o  a b risse  a p o rta  a  n in g u ém , nem  quo p ro p rio  fosse, ju l
gando  passar a  noilo  em  casa d e  1‘austinn , 0  q u e  não  lendo  po- 
dido effe ituar po r u m  con tra tem po, reg ressa  a casa, cujo acccsso 
l |ic  õ vedado p o r Brom ia em  óbcdicncia á s  suas p róprias ordens, 
«  para  não p e rtu rb a r a  entrevista q u e  nesse  m om ento linha Livia 
como 0  seu  antigo  am ante.

Como cm  B risto conculcou ainda aqu i 0  a u c lo r as le is  do doolro , 
n à o so  na linguagem  m uitas vezes indecen lc , com o nos carac l:ro s  
c  lances com icos. Com provam  a  veracidade d ’csla asserção  asscc- 
nas en tre  Ju lio , Faustina  e C lareia no te rce iro  ac to , c  a  sexta 
do  q u arto  acto e n tre  o  Cioso 0  a velha B rom ia. Ind igno  é  0  p ip e l 
que destina a$0>vio, m anccbo honesto  q u e  não sc devera prestar 
ao ignóbil m is te r d ’alcaiotc;

Acerrim o im itado r dos clássicos seguiou F e rre ira  0  uso dos

TERCEIRA RPOCHA. — 14U5-1580. 1(6



th ea tro s  g rego  c  rom ano, cm  (juc o a u c to r cm  longuissim os mo- 
uologos in fo rm ava  os espectadores cio q iie  sc  bavia p3s«ulo, ou 
sc pnsíflvn fóm  d e  su as  vislns, o fn/.ia nlardo dos princípios que 
professava. Como quasi sem pre  to rn a  o  d iscípu lo , exagerando 
mois salientes os defeitos do  m estre , e ste  grave inconveniente 
quo H egd  nota n a n lig n  a r te  dhun iiticn , in to lerável se  fia  nos quo 
lhe  quixer.ini seg u ir as pegadas.

Depois de te r  apontado os defeitos que m ais afeinm  a ob ra  do 
douto m agistrado  ju s to  è q u e  não esqueçam os o  sununario  das 
m uitas bellciins que lho servem  dc rem issão . A falia do Cioso na  
«cena te rce ira  do  p rim eiro  acto  é  m ui p róp ria  pa ra  ex p rim ir as 
to rtu ras  m ornas po r quo passava. Com quan ta  angustia  exclam a 
elle cio recolherão  ú sua  casa  :

O h! com quo tr.dxillias sajo d ’esta c u a , o corpo onda pelos ruos, a  alma 
c:i íica eiprojtanilo as jonellas, o porque hey mór invuja aos lteyse Prínci
pes, porque s3o tilo Item aventurado», que vern os homen» aos negocies 
liiiica-los a >oa« ca*as. Se me niio fôra por fazer roslumcs novos, fecluni 
cslns portas, oquollas janello» mandara-lhes deitar liumas travessas. Mas 
anlro tantos poros, i!e força lio que o seja. NJo guardarei eu o nicu llic- 
souro, e minha honra. e  minha faina, rim-ío, c níovem  osccgo; quanta 
dilfercnça vai da mulher A bolsa, morrem sobre hum  i>oiico de ouro, que 
se aeba por esse clwo, cavâo-no, cKoiulcin-iio, vigião-iioc tcm-no em re
líquia», nom ellcs mesme* o lotílo. E a m ulher que he o sen u-nJadeiro 
tluisouro, dei\3o-no, dcsprczHo-no, c  oITcrecem-no ao* ladrões; chama a 
hum destes confiado, o hum homem que he perdido por cllo, o como de 
pouco cx|Kximnnludos no Mundo, vos vem a vós outros parvos estes enga
nos, quem anda, quem ouve. quem vô por terras estranhas fará o que eu 
fcço.

Repassadas do  «m tim enta lism o silo a s  queixas dc  Livia á sua  boa 
am a, que sc  lôm  na seg u in te  sccna , c  cheios dc  p rudência  os 
conselhos que lh e  dã  B rom ia.

Nem  m enos d igno d ’clogio c  o  a rrepend im en to  do  velho C csar, 
que lam en ta  a  sua cegueira , o o  ir re p a ra v d  m al que ã sua  fdha 
cansara . A scena te rce ira  d o  segundo  acto em  q u e  ta l m onologn 
se e ncon tra  é  digno dn delicada penna d c  M enandro. Como são 
tocan tcs catas expressões de  Cesar d irig idas a sua desditosa filha :

1 0 4  í.ig A o  x i .
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Não d erí cu agora quanto tenho, c  quanto tinha por tc  ver livro, por 

nilo ver os escândalo* da TÍrínhnivça, das justiça» que cni ti Caxcra, o os 
bradõà do tua roay, as«uaslagrjm as, o sous arrependimento»magordos! 
Oh! coliiç-i quanto p<5dcs, nem nos dás descanço neste mundo, uem a y'oria 
110 outro,nem  sei que remedio tenha!

Sublim o é a ind ignação  do Faustina n a  sccnn oitava ('esto 
m esm o acto con lra  a  inqualificável conducla dc  seu am ante, e  
s irvam  a.s nobres palavras quo o  auctor lhe em presta  pa ra  ahsolve- 
lo d 'h a v e r eogohhado sem elhan te  situação. D ir-sc-h ia , lendo cslo 
tre c h o , que preludiava Ferreira  nnudez  da m oderna  escola realista.

C oncentrada toda a  força da com edia no  q u a rto  acto cm  que se  
deseidaça a in trig a , e  onde d ã -sc  a  engraçada scona na  qual <i 
Cioso cae cm  seus p ro p rio s  laços, e  em  que a  velha Hromia pela 
sua excessivaobcdiencia , punc-o das im becis o rd en s  quo lhe  c e ra ; 
insípido c  inverosim il <5 o ultim o acto , q u e  sem  dnm no a lg u n  da 
peça poderá se r supprim ido. 1’areco , quo com o m ais ta rdo  practi- 
cava M olièro, consagrou F erre ira  todo o esm ero  no desenho dos 
principaes caracteres d a n d o ã  acçào, quo tão bem  im aginara , um  
desfecho lângu ido , c  con trario  ã s  n a tu raes  previsões do  auditorio .

L U I Z  o c  C A U Õ C S

Nada escapa ao  genio  cm  sua pasm osa irradiação : assim  C an ò es , 
prim eiro  epico p o rtuguoz , avnn tn jo u -sò em  lodosos  ram os da poe
sia a  <pie consagrou-se. Havemos repe tido  seu  nom e cm  lod)8 os 
generos c cspccics poéticas, e  vamo-lo a inda encon trar no d ra 
m ático . H cfcrem  seus b iographos q u e  cm  verdes annos compuzera 
Camões p a ra  sou recre io  Ires com édias, in titu ladas el Rcy Sekutco, 
os Amphilrides c Filodeuw, não dando o poeta g ran d e  ap r;ço  a 
e sías  lige iras com posições.

Revelou Camões seu g ran d e  ta len to  nlé nesses brincos <fa sua 
m u s a ; segu indo  os passos dc  Gil-Viccnle desprezou  as  retninis- 
ccucias classicas e  te ria  sido  um  dos coryphcus do  th e a tro  portu- 
guez si p o rv en tu ra  contasse com  um  publico  d igno paro  cnlendc- 
lo c  applaudi-Io .

Mais correc to  do que o  seu m odelo sobrepejou-o  n ’a rte  de  travar



«i dialogo, com binar a Tabula, conduzir a acçüo c p rep a ra r o  des
fecho. Conhecedor dos recu rsos da fiugua sabe em pregar a  propo- 
s ito  a expressão chisloso , e  si nem  sem pre  lisongen cila aos 
nossos ouv idos ó  po n ju o  cada scculo  tem  sua linguagem , d iría 
m os quasi o seu  espirito .

Mais popu lar do quo Sá d e  M iranda e. l-erreira  podiam  as  peças 
d c  Cam&çs ser rep resen tadas  em  sen  tem p o ; não nos consta porém  
quo o fossem c  nada acham os acerca  da acceitação quo dos seus 
coclaneos recebesse . Fiel ao nosso plano dem os dc cada um a 
d ’cllas ráp ido  noticia.

El fícij Sela ico , com edia cu jo  assum pto  ê  o  faclo h islorico 
d 'liav e r Selcnco 1 casado em  avançada idado com a  form osa S tra- 
ton ica , cedido-a a seu  Cilho A ntiocho, q u e  p o r ella finava-so de 
paixão. H epugnava aos costum es p o rtugueses  e as suas leis civis o 
religiosas sem elhante  am o r, sonhe porém  o  d ram atu rg o  su p erar 
a s  difliculdndes que se anto lliayam  e  desenhando seus caracteres 
respeitou  cm  sum m o g rão  a m o ra l.

O papel do rei nada perde d e  sua d ign idade  com o sacrifício 
quo a  seu  filho faz : e o s de  S tratou ica  e  A ntiocho conservam -se 
n as ra ia s  do  decoro , nada d izendo ou  fazendo que o possa u ltra 
j a r .  O m ais bello  c arac te r porém  é  do physico, ou m edico, que 
com  extrem a delicadesn e  engenhosa traça  descobre a  Seleuco o 
am o r que pa ra  com a  ra in h a  alim entava o m oço p rín c ip e . Cremos 
quo será  agradável ao leitor o  vç-lo aqui transcrip to  :

nnr.
M ate  itu l  qoo  n lo  comprvndo 
Quo m eio d à i do co iuollio? 

m ic o .
Scikor, nada rnlicn-lo ilello,
Y m poesto  que Io entieudo 
Yo q u ise ra  no  cntem lcllo. 

n tT .
Ponjuo?

m ico .
Porque ho cnlendido 

Lo ma», n u lo  do e s ten d e r,
Para lo quo puede « r .
Porque anda, S c n ir ,  perdido 
Hc am ores por m i m uger.
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M T .
Santo rwi». quo tal amor 
l.lie i l i  doença Uui f<ra!
Que reaiedio achais melhor? 1 >

m ic o . I
Forçado terá quo 1 nu era, (
Porque tn» muera mi honor.

m - » . 
iVi» como! i  hum «o herdeiro
I b t c  r e jn o  n.lo darei»
Vftua nuillicr, |-oi* podei*,
0»p tudo f» i 0 dinheiro?
i ‘ci« m ie nio rngritein:
llao-lha, port|an cu  e»pero
Itc vou ilar dinheiro n honra.
Quanto eu ju ra  elle qurro.

nneo.
.\'o tira el nnicho diiicro
Ij  mancha dc l i  deshoora,

IIKT.
Ura lwni jvnuco defeito
He pcquico coabcádn. j
Quando deixa ilc le r  feito 
fan p íc  com ello dai» vida 
A q u a n  r o íd a r í  protrito.

m ico .
Quan facilmonte aporlu 
Qüien en tal nunca *0 vióL 
Del contojo, quo mo dió,
Vueítra Alicia, qn« liaria
S i agora fu cJr ;o ?

M T .
A iiuilLcr que eu tire«o 
Dar-lha-lii», oxalá 
Que elle a Rainha q u iicstc !

n u c o .
Piic* dela. l i  la  parocc 
Quo por ella uuicrto está.

M T .
Que mo dbei»? | 1.

m ico .
I j  verdad. 

c e v .

Sem duvida, lal ! « i t i í t « ?
m ico .

Sin duds, íin  fàlsedad.

TÈhCKIRA BPOCUA. -  1495-1580. 107



108 LIÇÀO XI.
i'm v , Seflor, agora lutnad 
Ix>* oonsojoi que m e d iite j.  

nur.
to rta m e n te  q u e  eu  o  via 
Km tudo quan to  h l b i a .
Como viste*? porque r ia ?  

n n c o .
N d  jiulio, que to  alterava
Si la v ô ,  &  l i l a  o a .

nr.r.
Que m in e ira  linde haver 
Que eu certo  m o maravilho 
l ’o » a  mais o am or i!o tllho 
IH) q u e  jxSdB o da m u ll ie r :
F iiulm tm le ci-llia d e  dar,
Qoe a ambos conheço o centro .
(Jucro-o i r  ale*-.inlar,
K irmi<H p ira  den tro  
Nwto comi (ícatlcar.

« E is  aqui um  dialogo, d iz  J .  51. da  Cosia o S ilv a ,ce rrad o , vivo, 
sem  inutilidade» o cheio d a rtif ic io  : estou  certo  q u e  nem  Molíòrô, 
nem  G uldoni, os dos m aio res m estres  da  com edia ino d cm n , sc  
tirariam  m ais airosam ento  do situação tão delicada, do q u e  foz 
aqu i um  poela m oço, sem  cxperiencia dc  th ea tro , m as a  quem  o 
genio  revelava os segredos d ’a rto * . »

Como seu  m estre  Gil-Viccnle en trem eia  Camões 05 dois idiomas 
da península ihcriea neste  dialogo, bem  como em  m uitos outros 
lugar.** das suas ob ras  d ram atica» , o  q u e  devem os a ltr ib u ir  ao 
péssim o gosto dos seu s  con tem porâneos, a quem  buscava ag radar
o  poeta.

N em -um a divisão d a c to s  existe nas com édias do  a u c to r dos 
Lusíadas, c  0  prologo da q u e  ora  nos occupa destaca-se com ple- 
tam ente  do  assum pto , parecendo um a farça collocada no  princip io  
da p eça . B astante  engraçada ó a  scena quo ahi s e  lô en tre  0 e scu 
deiro  Am brosio e 0 m oço L anccrote, do que dam os u m  frag m en to :

A V J1 F .0 5 1 0 .

Oh que salgado Zombas de m im ? Vem cã , donde fe  n a tu ra l?

1 Eitu i*  l/icj. e criiico, tom. 111, Iirr. V, cab. 1.
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MOÇO.

Donde q u e r quo m c acho.
A U U íO ílO .

P ergunto-to  onde íusccsle.
uoço.

Xns mãos das porteinu.
AMEr.O>IO.

Km <|tie terra?
MOÇO.

Toda a terra Ite liuuia, e mais eu iu«3 cm casa naobnidnda, vwrida 
dnquella hora, que não havia palmo dc terra nella.

U iR T IM .

Bem varrido dc vergonha que mo tu  pareces. Dixe, cqjp filho t f í  lie 
para ver com que disparato respondes.

MOÇO.
A falLvr verdade, parcceme-a mim, que cu ;«u lillio dc hum meu 

tio.
HAIITIM

Vem cá, de teu tio, c isso como?
BOÇO.

Como? i^o . Senhor, he adivinluçjo, que vofcas mcróãs n3o entendem. 
Meu i« i cm clcrigo, o u» clérigos Sempre clinmão aos filhos sobrimos, « 
daipii mc ficou a mim ser filho dc meu lio.

P o r m ais d 'u m a  vez havem os ossigúalado n ink'mperau,*a du 
linguagem  dos aueto res com icos do  g ran d e  seculo da nossa l i llc . 
r a lu ra ; sendo Sã do M iranda e  Cam ões o s m ais sobrios d1 essas 
dcscabclladas ph rascs q u e  escorsiam  os delicados ouvidos. Bem 
com o aos gastos paladares convém forlcs c  estim ulantes cond m en- 
tos assim  aos grosseiros populares q u inheu lis tas  se  destinavam  
asperas expressões. Escolhendo d’en lre  as m enos livres sce ra s  ci
tarem os a quo rep resen ta  a  entrevista de dois nam orados (o p or
te iro  e a  moça) :

roímano.
Trj«, Irsx?

vc^».
J e su , q u a n  esta ab i 7

mmot.iao.
Já vi>s, n u n a , erci* m o in a in ;
Pora vo* levar furtada
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Nunca m l ensejo  vi.
E  v l*  c s tã li d ncc tida iU ! • 

aoç».
E m cua d « cu id o s  que forem ?

roíiTHto.
Voou* J c w iid o s?  c a d tU a !
Ali minha alma! sois Iam hclla,
Quo omc*<1c ku íi1oi mo Ira icm  
ttois m il cuidados 4 veta.
Pois ( « i  vosso In  tnn to t annos,
Mana, tira i 01 r.nlfilhoi,
E v crcis  m eus tris te s  dam nos.

Posto quo o ohjccto do Seleucô  seja com pletam ente  estranho 
acoinm odou o nuc to r o c a rac te r dos personagens oo seti pa iz , c 
fe-los fallar com o te-lo-hião feito os bons portuguezes d 'esses p ris
cos tem pos. 0  q u e  ha d 'inverosim il cm  diversas sitnaçSes proceda 
da crença  en táo  dom inan te  q u e  o th ea tro  c ra  um  m undo  conven
c ional, nada do com m um  tendo com a  vida positiva.

Ox Am phitrídes . —  im itada  d o u tr a  dítgúal titu lo  do P lanto  óesta  
comedia m uito  m ais reg u la r do  q u e  a  an teced en te ; a inda que 
ineuos e sp irituosa. U rdida sobro usada tela o reproduzindo  a m ui 
conhecida fábula do Jú p ite r  enganando  A lcm enà debaixo d 'appa- 
rcnc ia  do seu  m arido  Am phitriSo poude ainda to n ia r-se  in teres
san te  quando  m anejada po r Camões.

G rando num ero  de  sccnas burlescas nascidas das duplicatas dos 
A m phitriões e Soscas provocam  a  b ilaridado pela confusão em  que 
lançam  Alcmena e  sua serva B rom ia.

Não podo so r im putado  ao nuc to r o  aviltam ento do  c arac te r do 
pai dos deuses; po r quo cm  sua  m onstruosa h isto ria  o foi buscar 
e lle , hnvendo-o p recedido u m  com ico la tino  para  quem  sem elhante 
divindade nada tin h a  dc falsa.

O dialogo en tre  Jú p ite r o M ercúrio no  qual lhe  suggere  esto a  
ideia d e  m etam orphosear-so  na pessoa tT A niphilriào , transfo r
m ando-se elle na do  seu  criado, tan to  tem  d 'im m oral como de co
m ico.

F ria  ó a entrevista d 'A m philrião  com a consorte a quem  h á  lon
gos annos não via, nem  m ais affectuosa se m ostra c ila , m anifes
tando lim a incredulidade m ui pouco n a tu ra l cm  sem elhante  situa-



çjío. Sujcitoino-nos ao jui/.o  do lc ilo r offcreccndo-lbc aqui a  roftridn 
scena :

Vejo eu A m philrno ,
Ou a visla m o aOgura 
O quo ««ti no  coraç-jo?

ju n m .
Olho», d i tn ta  ilc j q iu es  
D ííèjci m as calo dia 
Que nenhum a o u tra  a legria.
Senhora, nunca errai»
(Ju e  lho  m inta a  fantasia.

JLLCMESA.

Oli! p rw c n ç i m ais querida 
Que q u sn ta s  form ou am or!
Isto he v c n lid i ',  senhor?
Acabo-w  aqui u vida,
Por não ver p ru íc r  n u io r.

JU M IK r ,.

Pois eslu hora Ho 101 ver 
Alcançar, scnliora, pudo,
P ara  m ais contente  s e r  
Conformem c o ' esto p ra ie r  
Novas J u  vos’»  saúde.

u e m s .
Vida foi p«iada o crua 
A saúdo quo eu  w sliliha;
Ouo ciiiquanlo, S enhor, a tinha.
T em er perigo na jua  
Me íã i  descuidar da m inha.

Trovas c  voltas, ou com o hoje dizem os m oles c  glosas, abundam  
nesta  composição differcni.ando-a radicalm ente  d o i m odeU s clás
sicos, aos quacs pouco segu iu  C am ões; pM fcrindo-lhes a s  inspira
ções da o rig inalidade.

Filodemo. —  Pertence o t u  com edia ã escola quo Lope dc Vegn 
eC aldcron  illu s lrã ram . Sim ples õ a sua fabula consistindo nos du
plos amoifta dc  Filodem o com  sua p rim a  Dionyaia o de  Vmadoro 
com F loriinena, ao qual ligava igual parcntusco. Form n o enredo 
na circum stancia  d 'ig n o ra rcm  am bos tão  in tim a ollinnça tervindo 
Filodem o cm  casa dc seu  lio D. L uzidardo suppondo-sc  «Io baixa 
condição c  não sabendo s e r  lilho d ’um  seu  irm ão , que ju l r o m
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ausen tando-sc  d c  Porlugnl e  indo p a ra  D inam arca enam orara-se  
d 'u m a  filha do re i d ’esse  p a i/.; o sub trah indo -s iscom  c lla ã  colora 
do  m encionado rei nau fragára  n a s  costas dT Iespanhn, m orrendo 
iicssa occasião, assim  como a  p rin ceza , q u e  exp ira ra  ao d a r  ú 
lu z  dois gem eos, que so  cham aram  Filodem o, c  F lo rim cna. Des
coberto  o grão  d e  parentesco  cm  que se achavam  os am antes pelo 
velho p asto r que a b rig a ra - os dos o rphãos, nem -um a diíficnldade 
oppoz D. Luzidardo ao sou casam en to  e  term inou-so  tudo com  o 
m a io r ju b ilo  de todas a s  partes.

Como os dram as de Shakspeare  ú estn peça escrip ta em  p rosa  
c  verso, c  a passagem  d ’um a á ou tra  nem  sem p re  se -realim  com 
acerto  o n a tu ra lidade. Releva porém  não o lv idar q u e  eram  ainda 
os juven is  ensaios d u in  g ra n d e  e n g en h o , que teria  em parelhado  
com  o  au c to r de Macbcth c d 'Othelio, si a  Tlialiu e  nào a Caliope 
dedicasse o seu  éstro .

A fraqueza dos caracteres q u e  notam os nesta com edia e  um  
vicio com nm m  a todns a s  pasloraes,  do que nem  puderam  escapar 
o  P atlor Fiilo, de  G uarin i, e  a A m in ta , de  i ’o rqua to  T asso . Não 
sáo  mal traçados todavia o j  papeis de  D. L uzidardo, dc  Filodem o, 
e  Dionvsia, qufl derram am  algum  in te resse  cm  tüo pallida acção. 
U mas vezes a ttr ib u o  o poeta nos seu s  p ersonagens pensam entos 
philosophicos que anim avam  íc ii illustrado  esp irito  e cedendo-llies 
n 'ou tro s  lugaros a  suaavena  bucólica traça  idyllios d ignos d c T h co - 
c rito  c dc  M oseho. Exem plifiquem os : queixando da tris te  so rte  tia 
m u lh e r diz Dionvsia :

tlofó quo « lu v a  cuidando
Que lio muito jura aver <16
Da in u lh er i|iie vivo am ando. •
One lium  Homem pótlo p iw o r  
A vida m ais o ccu fo d o :
(krni [OMcar, com  c.içar,
Com co rre r , com c m l g a r ,
Fórra parte  d o  cu itbdo .

Ha% a coitada 
Ita m ultiur sem pre encerrada 
Quo cão (em rontoiil iniculo 
Nem tem  d<*citf»damc!ilo,
Mais que agullia c  almofada í 
Knt&o i ilo  vom [« r ir
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O» grande» erro* da g e n te :
Foram  m il rea iu  cahir 
PriiiCCMí d 'a lU  scrncnle.
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>fáis ndiante  descrevendo as bcllczji> d 'u in  silio  cxdau ia  Vana- 
do ro  :

01»! rib o ira t liio f e r in o í» ,
V alei, campos (o sto rif ,
Porque m  tú o  revéfttú  
I>e dovm floria e re^aí.
S e m inha gloria wiili»?
Porque não se ía b , alinillinr í 
E  vó<, ag»>a, q ao  regando 
O io ll» *  His a legrando,
C orrei, quo lainlircn m eu» olhos 
D'alegrc* estSo m anando.
A h! pavtora « n  q titiii « p o ro  
Poder viver d « ran ç « lo ,
Comtigo g u a td jre i gado,
(Juo jfi e u  w jn  li rrio quero 
f tn n  lmma a t in a  dVslado.
IHga i> q u e  q u á e r  a g en te ,
T u d o te rg j n u m a  fo lh a ;
Porque e s tí  claro c  evidcnlo 
(Ju<- t t lo  1»  hunm  que valga 
Cernira a  vida descontente.

Alguns chistes ap rop riados no pa ladar do  seu  publico desrohri- 
inos p e sta  com edia e  para  não m ultip licar citações m encionarem os 
apenas os d ito s  de  V ilardo convidando a  Dionysia pa ra  accudir 
dep ressa  ao cham ado  d e  so» pai :

. Y iuue.
Souliora, o senuor seu  |u ;  
Jlc.MiK) di! to s ta  i w r c í  
Jã l i  para c if a  v a i :
P or j l io ,  ícnlior.i, a n d a i, 
(Jue e lle  m c im n d o iiiiu n i r> 
E «lix que fo n e  ja n la r  
V oua in e re i  m eim am ento.

K jã  veio do p o n u r?
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w ocrtsu.

O h ! fjiwiii pudera « a i s j r  
r»r com cr, nem  do t e r  g e n te ! 
IW nhitnu e ô r do verdade 
Tcnlio d o  que ello mo m anda.

nuniM.
S e cila f « n  lon lado  amla,
E u  Ibo cti)|>roilarci «ontade, 
Euiprcatc m o cila a »iam b.

w u ia . '
Vã, Senliora, | « r  nJo  d »r 
MaU cm  que cu idar i  gculc .

o to m u .
Ire i, m an»5o p o r  ja n ta r :
Quo qunrn m e  d o co u len le  
M anlcm -jc dc im ag iiu r .

uu riB o .
Poi» lamliem cã minlias dürr» 
X ío m c d e ii io  com er [úo. 
Nem cnmo a  m inha afTcirio 
Scnüo wipadaj iTam orcj.
E  m il |>otU> d c  p a iiio .
IU ' h g r tm a t  caldo faço,
(lo coraçío tu tn l r la ,
E ü m  olho» são p an ch  
Q ue c o ie  bofea c  liaço 
Com toda a m m  calicdclla.

Julgam os le r  assãs dem onstrado n proposição que em iltim os de 
se r  Luiz d c  Camôcs superio r aos seus predeccssores n a r l c  drama* 
lic a , c  d 'liavcr m cllior do que n inguem  cooperado p a ra  a  gloria 
do llica lro  p o rtu g u ez , creado  pelo fecundo e  o rig inal Gil-Vicenle.



LIOXO XII

HOMASCK

Form a ò rom ance  u transição  en tre  a poesia c  a  prosa  : conser
vando da p rim eira  a  faculdade inven tiva , o os floreios da imggina* 
.;ão, e  da segunda  a na tu ralidade da plirase. A nttenção que im 
poria <pie prestem os ás com posições em  verso im pede que 
du radoura  seja e lla , ao passo q u e  a linguagem  prosaica , u:enos 
fa tignn te , é  tam hcm  m ais com prclícnsivcl ao  g ran d e  num cio  dc 
leitores. L ançaram  em  todns as epochas m ão d’cste meio d 'in s tn n r  
dele itando  os m ais  abalisados a u c to re s ; a  G red a  nos offercce o 
exem plo do .g ran d e  X enophonte escrevendo a  sun Cyrojwil-o,  n 
ap rçscn in-nos a litlc ra tu ra  la tina  cm  Q uinto  Curcio um  d is tin d o  
rom ancista  histórico . G eralm ente se sabe o gosto  que na idndc- 
media havia pelas licções cm  p ro sa , e  do g ran d e  em prego  que 
d 'ellas fizeram  os trovadores n a  lin g u a  v u lg a r, ou ro n iü u a y d c r i-  
vou-lhc o nom e po r que sito m ais conhecidos. Já  lixemos m tnção 
da lli*toriu 11'Amadis dc Gaida, que tüo grandes gnbos m ereceu 
dos con tem porâneos, e  q u e  sc destaca ufana d ’en lro  os esciiptos 
da nossa segunda  epocha liltem ria . lta rba ra  era  porém  a sti: dic
ção, nem  com prop riedade  podc-la-hem os cham ar dc  p o rtu g ieza , 
porque em  suas fachas in fan tis  envolvia-se então a lingua, quo, 
sem elhan te  ã  c h n sa lid a  aguardava os ra ia s  do  sol m anoclinopam  
m etam orpliosear-se  cm  b rilh an te  bárbó lo la .

Nsío nos consta que nem -um  ese rip to r porluguez seguisse os



passos ilc Vasco tle Lobcira an tes do saudoso B ornardim  ile cuja 
obra passam os a  trac ta r.

Menina e Moça. —  A ssim  s c  denom iua  o  rom anco cavalheiresco 
com posto po r B ernarditn  B ilic iro , do  quem  jã  an te rio rm en te , nos 
occupam os com o poeta bucolico ; viu a lu/. da im prensa na cidade 
d 'E to ra  cm  1 5 5 7 , jw uco depo is da suii m o rte . Parece q u e  ta l ac* 
ccitação teve quo do is  annos dopots (cm  1559) tirava-sc um a se
g unda  edição , q u e  poslo quo não  declare o  lu g ar nem  o norno d<* 
im pressor, crê  o S n r . Inhoccncio Francisco da Silva ein seu Dic- 
eionario bibliographito q u e  saliirn  da  oflicina d 'A rnaldo  B irkm an. 
h n p re sso r de  Colonia. Foi publicada esla o b ra  110 re inado  <le Dom 
João III, appnroccndo e n tre  os livros defesos n o  catalogo publicado 
pelo inqn isidor-geral l>. Jo rg e  d ’A lm eid a ; a té  quo sessenta  annos  
depo is levantada ,a excom m unhão publicou-se um a te rce ira  edição 
m udando-lho  o titu lo  cm  S a u d a d a  de Bernardim Ribeiro, c  fa- 
zendo-sc-lhes a lgum as em endas c  alterações. T em  tido a té  hoje 
cinco edições sendo a  ultim a (a d e  1S52) recom m endavel pela 
sua exactidão e  po r te r  s ido  cuidadosam ente  collacionada pela  
de  1 5 57 .

N em -um a relação  tem  0 titu lo  com  a ob ra  s e n to  po r com eçar 
d ia  po r estas palavras : Menina e moça me teitòram dn o n a  de 
triétü pais. Pensam  os critico*  q u e  é esta a  u ie lho r producção de 
B cm unlim  R ibeiro.' e 0 p rim eiro livro do prosa  portuguezn , tan to  
cm  razão da sua  In rm on iosa  c  pictoresca d icção , com o pela te r
n u ra  dos sen tim en tos c  delicadeza das descripções.

« E’ q u an to  a  m im , d iz  Cosia e Silva, o livro d c  cuja le itura  os 
poeta» podem  tir a r  m ais p roveito , po rq u e  nella d epararão  com 
alm ndancia m uitos m odos dc  d ize r ch istosos, energ icos e  g rac io 
sos, g ran d e  copia de  phrascs p ic lo rescas e  e legan tes, m uitos vo
cábulos que não m erecem  o  desuso cm  q u e  estão  tan to  p o r sua 
c la reza , com o p o r sua  h a rm o n ia , m uitos donaires d ’clocução, com 
(pie usando-os a  tem po , podem  en riquecer o  seu  estylo _

Confrontado com  os con tos cavalheirescos em  q u e  abundam  as 
l illc ra lu ras  italiana, hespanhola  t* fm nceza d 'essa  epo rha  frouxa 
aclm r-se-ha a sua acção j faltando-lhe as  m aravilhas e  peripecias
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inopinados. liin inncm vcis episodios ento rpecem  a m archa dos 
acon tecim entos, o nem  scinp rc  soube-os o nu c lo r ligar com arlo á 
acção p rinc ipa l. O q u e  porem  não  pode de ixar d ‘inspirar-nos vivo 
interesse p o r  esse  rom anco , cujo nssüinptu tão  con trario  ú aos 
nossos usos, *5 essa doco m elancolia ijue unge suas pag inas, esses 
quad ros hucolieos l io  bem  p in tados, esse p ro fundo  estudo da n a 
tu reza c  do coração hum ano.

T ra n sc re v a m o s  p a r a  te s te m u n h o  do  q u e  n cab am o s  dn  d iz e r  o  
com eço , d o  c a p itu lo  seg u n d o  e m  q tie  u m a  m o ç a  c o n ta  co m o  se re -  
t i r á r a  p a ra  so lid ão  o p o rq u e  m o d o  a h i d e s lisa v a -so  n s u a  e x is 
tê n c ia  :

X íãte m onte n u is  a lio  dc tndos (que cu  vim bttsear j>ela jiuv iilads d if- 
JorCntc dos o n liw  <[iio iiella nchci) pusíava cu  a m inha vida como podin; 
ora cm  um i r  |iolc6 fundos v n ll«  q u e  os cingcm  dcTredor, ora cm  iro  por 
do m ais alio  dellcs o lha r a turra cm  <pio ia acabar o  m a r ; e  depois o m a r 
com o no estendia logo npu? c ila , pa ra  acabar onde ninguém  visse. Mm  
quando tiniu» a noila acopla aos m eus pcuw ineulos, que  via as aveí bus
ca rem  cs  seus p o it to j; um as cham arem  as o u tra s ; parecendo que queria 
a s a w é g a r  a t e m  m d n » ,  entilo cu  i r i j lc  com os cu ith d i»  dobrade* com 
que am anhecia, mo recolhia pera u  in in h a  pobre casa (aoude Deus t »c lio 
boa testem unha de com o as noiles dorm ia). Assim passava cu o lompo, 
quando u n u s d u  passadas, pouoolia, levanlando-m e cu  v ia  m anhancom o 
se erguia fermo?a c t c  Cátendia g ra d e a m e n to  por an tro  os vjlle* o lcixar 
ainda os alte*. Cá o sol, j«  levantado aló  o= peitos, v in lu  (onuudc posse 
doson lc iro ftcon»  quem  sc queria  scnlw rear da te rra . As doccs aves k to m lo  
a s  aras andavam  b u ic m d o  uma# i s  ou tra* ; os, pastores tangendo as suas 
fmula* c  iixle-nloi dos seus gados começavam a  assom ar p ilas çomiadas. 
1’ara Iodos.parecia quo vinha aquello d ia  assim  ledo; os m eus cuidado* 
-ús vendo cnum yin lia  seu contrario  (ao parecer poderovi) rcco lliian -se a 
m im , pondo-m c an te  m eus o!hn?, pe ra  quan lo  prazer o contcnlum cnlo 
|K xlen aquelle dia v ir, sc  lu iofúra ludo tito m udado ; d o n d o o  que faria 
alegre a  todas as.OHisas a  m im  so teva causa d o  fazer tris te . G om w os 
m eus cuidados, pe ra  o  que  liidia a  ven tu ra  ordenado , m e comcçtoíom dc 
fil tra r  |>ola lembrança do algum  tem po, que  foi, êg u o  nunca filni, ‘eiiho- 
reárilo-mo assim  d e  m im  qtie m c n itopodia j á  íolfrcr á  p a r dc m in ta  casi, 
e desejava ir-m c por lugares só i, onde d eèb a fa ssc  cm  suspirar. B ainda 
bom u3o foi a lio  dia quum lo eu  ( p r e c e  que  assinte) determ inei ir-inepera
o  pé deste  m onte, q u e  d e  arvoredos g randes, c  verdes ervas , c  dcicilosis 
som bras, ú che io ; e  por onde co rro  um  [»«jueno ribeiro d e  agoa lodo o
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an n o , q u e  m s  noutes caladas o rogido dcllo fa t no m a u  alio  deste  manto 
lm m  saudoso tom , quo m uita» v « t«  «no tolhe o « m u ro ; onde outras niui- 
•ils vou oii lavar m in lo*  lagrim as. c  onde m uitas infinitas as tom o .1

beber..,

1’roscguc lk m a rd im  B ibeiro  n eslc  lom  «ligno da llauta pastoril 
d c  T heocrito  e  V irgilio, descrevendo  com  sin g u la r p rim o r ns sce- 
nas* cam pos t re s ,  c  p in tando  ;i ag rid o cc  saudade com inim itável co 
lorido. Cum pro mio esquecer que mio eslava esta sim plicidade no 
gosto do  tem po , com o verem os analysando os rom ances de  F ran 
cisco dc Momo» e dc Joào ile B arro s , e  que 50 nos clássicos gregos 
e  la tinos poderia  e n co n tra r m odelos de tâo b e llo  estylo.

E ncobriu  0 rom ancista  com  anag ram inas os verdadeiros no iues 
dos seus personagens d iten d o  Bimnasder, Aonia, Betisa, Ava- 
lor,  e t c . ; om  vez do B m w rd im , Antonia, I s /M ,  Álvaro ,  e t c . ; 
ou |K)npiu s c  re ferisse  11 pessoas da cò rte , com o p re tenderam  al
guns dos seus b iographos, ou (m ais provavelm ente) po r q u e re r 
su b trab ir  a um a ind iscreta  curiosidade os seu s  m ysteriosos 
am ores.

Chroiiiat ile Palm eirim  d 'Ing la terra .— Este rom ance cavalhei
resco  õ devido á penna de  Francisco  dc M oraes, n a tu ra l dc Lisboa, 
e  nascido nos ú ltim os annos do  scculo decim o q u in to , on no  co
m e ^  do  d e d m o  sexto, segundo | ensa  0 S r. M. Odorico Mendes ’. 
A íleiçoado ã casa  do L in h ares  acom panhou 1). F rancisco  d c  N oro
n h a , segiindo coude d 'c s te  titu lo , á  cô rte  d c  F ran ça , o nde  serv iu- 
llic de  scc rc la rio . Foi thesou reiro  d c  D. João  III, c conunendador 
da  ordom  do C lirísto. Casado com lla rha ra  Madeira foi pai d c  n u 
m erosa p ro le , c  com honra  passou a su a  vida a tó  o  anno dc l i )7 ‘2 
cm  que sub itam en te  m orreu  à  po rta  do  Rocio d*Evora conform e 
o testem unho  do obbade B arbosa Macluulo.

Na posse m ansa 0 pacifica da pa te rn idade  do d ta d o  rom aucc 
conservou-se  po r largos annos Francisco  do Mornos n tó  quo e m sc u  
catalogo dos livros hespanhoes e  p o rlu g u e /e s , im presso  cm  Lon- 
d io s  no  anno  de 1S‘2G, negou-lhe Vicente Salvà .a ta  hon ra  b -

'  \m<* OfMicuId u i /r e  Patmririm tT liig ta l/rr« e ti» u *  a r td tr , puMiwdo cn.
I.Mo» iw íiiiv» ip  1860.
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zendo-a reverte r pa ra  seu  com patrio ta  Luiz llu r tad o . Deslum bra
das pelo p restig io  de q u e  ju s tam en te  goza o  d istincto  líU cn to  
hespauhol segu iram  quasi to<los os m odernos bibliographos o seu 
a lv itre ; q u e  parecia incontroverso  a té  que o  nosso b c iic ac ríto  
patric io , reliz in te rp re te  de  V irgílio , sahisse n cam po p a ta  rtiv in - 
dicar em  pro l do  th eso u re iro  de D. João  III a p o r i a  q u e  lhe cabe 
po r haver o rig inaria tncn tc  escrip to  em  po rluguez  a  sua  Chnnica  
d (  Palm eirim . E n tre  m uitas razões liahUm cnle cx pendidas pclu 
S r . Udorico M endes pareceu-nos irrespondível a  deduzida d : data 
da dcd icalona  feita em  1541 ã  infanta D. M aria, filha «1 el-rei 
0 .  Manuel e m agnanim a p ro tecto ra  das le tras . Como c  p o s iv c l, 
pondera o  S r. O dorico, «pie um  livro , que sc diz q u e  vier* pela 
prim eira  vez a lum e em  1 5 4 7 , escrip to  cm  idiom a casteliiano, 
fosse vertido  para  o  po rluguez  trazendo  um a dedicatória com 
posta cm  1544  p o r Francisco  de M oraes, a  quem  prctemleu-M- 
m odernam ente  arrancar-lho  as  pa lm as, que po r sem elhante tra 
balho lhe  destinou a posteridade? E’ pois para  nós ev iden t: que 
o am igo do conde de  L inhares é o  a u c to r, c  n J o  m ero  trnduclo r, 
«Ia Clironlta dc Palmeirim iT Inglaterra.

L e-sc  no  Manuel biblioijraphko  dc  B ru n c l que fora csUí ro 
m ance vertido cm  francez p o r Jacques V incent e  publicado cm 
Lyon cm  15 3 5 , e  em  italiano p o r M am brino R osco , quo o le ra  :i 
estam pa e m  Veneza nesse m esm o anuo  dc 15 5 5 .

São apenas da lavra  do M oraes a prim eira  c  segunda p arles; 
scrnlo a  terceira  e  q u a rta  dc  Diogo F e rn an d es; c  a  q u in ta  c sexta 
de ila lthnsar Gonsalvcs Lobato.

C ontra a  to rren te  dos críticos sustenta  o  S r. O dorico, com m uito 
bons fundam entos, q u e  a prim eira  edição  da C hronica apparecera  
em  1 5 4 4 , Ires a n n o s  an les  «la traducção  caste lhana d 'IU irü»lo.

Tal com o sohiam  s e r  a dc  todos os con tos e  novellas de  «nvalla- 
riu é a  fabula d  e s te  livro abso lu tam ente  inverosim il, e  a cada 
passo sacrificando a  h isto ria  ã licçào. rh an ta s tico s  são todos os 
nom es d c  p rínc ipes e  he roes  «pie abi se en con tram , e  ch inc ricos  
Iodos os factos a  que a lludc.

F alta-lhe a  singclcsa  d 'cxprcssào  da  M enina t  .lío ffl;  po rquan tn  
já  o gosto dos trocad ilhos c  em pollndas ph rascs  começava a  des- 
p o n t i r .  S obrecarregadas «le tropos são  a  m ór p a rte  das s u is  d  cs-
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cripções c  por dem ais p ro lixas quasi todns as n a rra tiv a s : Dcíco- 
n heceu  M oraes o  ta lento  dc p in to r com  g raça  qu o  cm  subido grão 
possuiu B em ard iin  Itiheiro . A repu tação  porém  d e q u e o u t r  ora 
gozou , c  o  ap reço  em  que ainda hoje  ó lido  pelos am adores da 
lingua  obrigam -nos a  n Jo  om itti-lo  na  resenha q u e  fazem os dos 
rom ancistas da  te rce ira  epocha  inventariando algum as d a s  suas 
bellezas. r

Como quadro  dc  costum es, com o exem plo do m odo porque 
procediam  as donzollas pa ra  com os seu s  apaixonados, citem os um  
trecho  do capitu lo  CXII da p rim eira  p a rte  cm  q u e  se  n a rra  a de
claração d ‘am o r que faz -Floriam» á  p rincesa  Leonarda, em  p re 
sença d a  im p era triz  P o linarda, quo sem elhan lc  am o r p a tro c in av a :

A todas wta< palavras a  formosa Licnnrdii estovo cab d a  c  corrida, por 
«er ainda Iflo nova nnquclla casa, o , respondendo a P olinarda disso. S e 
nhora eu  não scy quo  cousa njo poisaes m andar, m un teudo  contra  a 
m inha h on ra , <pic n jo  faça n receba nisso m e rc í. Kstc cavalleiro pera o 
aver por m eu  baste íc r  h irm am  de P alm eirim , a quem  tan to  devo, o  prim o 
de  V. A ., a  quora desejo íe rv ir . Sc elle acha que  esto nom e lh o  jiodc 
p resta r pera algum a cousa, eti consinto que  lhe f iq u e : m as quem  taes obras 
tem  uara tem  necessidade de 'ajuda ca |>cqucna pera depois lhe atrilm yr o 
honra tle  seus feito*.

Notável pela cxactidão c  feliz escolha dos vocábulos é  a p in tu ra  
das ju s ta s  <pto lê uo  capitu lo  CXX.VII, com eçando p o r  estas pa- 
lav rasi:

Como os cavallciro» sc apare lháram  pera ju s b r ,  A lm ourol se  poz cm 
indo,pedindo-lhes quC ícdetivcsscm , té  q u e  M irnguarda se poíessÇa hiim.t 
janella , poirpie vendo a delençam  14 rccolhcra. Co'Í5to |>oxeram r« contos 
no cham o encostados aas lanças eipeníram  té  que  hm na das jancllas do 
castcllo sc concertou j»eni .Mirnguanla, e  com o a janella  fosse j>o»ico nltn Flo- 
rendos tevu luga r d 'u  ollinr a  sua vontade, g as tu ido  nisso m ais tem po do 
que  cm  tal tem po era necessário. E virando-sc conlrn o cavalleiro dasdou- 
zcllas |>cdindodhe> perd-io d e  sua detença chco de contentam ento foi peru 
e lle , que  tarabem  o s u o  a receber acom panhado d c  seu e>fo rro .  E encon- 
trando-.m nos escudos e5 toda n sua força fiz e n in  as lanças em  rachas, 
passindn  h m n  |>or o u tro  sem  fazer nenhum  desar. Tom ando ou tras  rem ete
ram  segunda vez e foi cú tan ta  fu ria , que  am bos e r r in u n  o encontro, |>oivm
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vonio a  caiLi Hum naquellc* tempos nan^costum assc falleo>'r aconlo logo 
lo n iiru m  voltar cõ  te n ç u n  d ’o » ac erta r  m elhor u tc ic í im  v o t...

Bem escolhidas enargueias c  ra ra  concisão d ’estylo rcconnnon- 
ilani a  segu in te  passagem  do .cap itu lo  C I.W I du segunda  p a rte , em 
que so  descreve um a bnlallui pelejada en tre  chri&tàos o 0* turcos :

U rom per das a rm a s , rach a r d ’CfCudos, qu eb ra r du lanças soava lam  
longe c  cõ tam anlm  tr»lrondo quo p a rco  1 que  alli >c coiuotnia 0  d esa /ia  
tod 1 a  geraçam  hum ana, que os alarido? d e  alguns barbaro* fenilinn  as 
eslrellaíj, 0 5  gem idos dos feridos c  que  c m  o(|uellc ponto  acabavam  de dar 
a « d a  cõ tam anha lastim a m! representavam  nos ouvidos dos seu» amigo* 
quo não avia a  quem  não provocasse lagrim a? e  d ò r .. .

Pouco ad ian te  traçando  a  aíflictiv.i situação da cidade, s e n e -s e  
ileslas bellissim as ex p re ssõ e s :

. . . .  A im peratrizefi toda a  sua casa vendo tal batalha, Icmbrando-llm 0  

quo naquclla batalho aventuravam , »c m e tte ra  em  seu  upoiuento. Alli, 
•usol.uido os p jços cõ gritos parecia quo a destn iyçam  d o lle s  era chctjada. 
liste  pranto espargiu por toda a  cidade, e  as iuatrona» c donas d c  maior 
autoridade, posUs cm  cabello, c  as f.-.ccs rasgadas, sayam pela ru> gri- 
tando tÉ 0  paço, onde cm  pequeno espaço íc  ju n tá ram  m uitas, com oquçtn 
no im perador dsjtcravani verdadeiro rem édio e  socoritt.

Poupam os aos le itores a transcripção  de m uitos o tro s  lugares 
o nde  custa n joe ivar 0  bom  d ’en tre  m yriadns d e  inctaphoras, hv - 
perholes e  plcona^m os do  m ais reprovado e  anachronico  gosto. 
Não escrevendo um a historia litte ra ria  tem os p o r nnico  pro,iojito 
ap resen tarm os 0 q uo  d e  m e lh o r possu ir a tiçssa lillcralur;. para  
que dc  m odelo possa serv ir a  ju v e n tu d e .

Chromca do Imperador G hrbntm do. —  A ntes de  inventariar
m os as hellezas e  defeitos d 'c s tc  rom ance darem os algum as noçoes 
biographicüS so b re  0  seu  au c lo r. Diz 0 abbade Diogo üarlicua Ma
chado 1 quo nascera  João de  D an o s nn c idade  dc  Vi/.eu, prcvincia

1 BiM lelh fta  IjuU aiw , tom. II.



li» Ik-irn, no  anno  do  1iOG. R evclnndo s in g u la r en g en h o  desde  a 
m ais  lenm  idade foi nom eado p o r e l-rei I). Manuel mo^o ila guarda - 
roii[>.i di* sen  filho o  p rinc ipe  1). João , o qual apenas dc posse do 
llirono  cscolheu-o para  capitão-uHir da forlnlcwi do  S . Jo rg e  da 
Mini», pa ra  om le p a rtiu  em  1 5 2 2 , c  regressando  Ires annos depois 
recoliet» em  prêm io dos seus bons serviços o  em prego de feitor du 
casa da índ ia , Mina c  C eula, q u e  com g ran d e  probidade serviu 
a té  Ifi0 7 . Falleceu a  2 0  d 'o u lu b ro  dé IÕ70 n a  sua  q u in ta  da Ri
beira d 'A liten o , ju n to  a  villa de  Pom bal. R efere aindu o  m esm o 
biogrnplio que tan to  aprouvcríi a  cl-rci ü .  Manuel a  le itu ra  da 
ChroniM (lo imperador Clarímundo ,  com posta cm  oito  m czes poi 
um  m ancebo do  v in te  am ios, quo o  incum bira  d 'e sc rcv e ra  historia 
dos g loriosos feitos p rad icad o s  pelos porluguezcs uas partes 
d ’O ricn le , sendo  esla a  o rigem  das Décadas, q u e  o  constitu íram  
digno em ulo  du Titn-Livio.

Crimprova-so o m erecim ento  d 'e s la  obra  pelas successivas ed i
ções que tein tid o . De cinco tem os nós conhecim ento  sendo a p ri
m eira  do l ‘>20, a  segunda  dc 1 5 5 5 , a  terceira  dc  1(501, a  q u a rla  
d c  1 7 42 , c a  qu in ta  dc  1 8 45 . / ,

A pesar da declaração do au c lo r dc M ira su a  obra  trasladada da 
lingua Im ngara n inguém  deu-lho  c red ito , considerando tal decla
ração  com o um  artificio d’csç rip to r, q u e  cin li5o verdes annos a r 
rostava os perigos da public idade. Nem parece quo livosse o  p roprio  
B arros g ran d e  em penho  cm  occu llar a sua  intenção cum o se de- 
p re h e n d e  das seguintes palavras exaradas no prologo endereçado 
a D. João III :

K por cim a da» arcas du vos?» guan la -io u p a , publicam ente, como 
m u ilo isab cm i >cm o u tro  repouso , >cin m ais recolhim ento, onde o ju ízo  
quieto i>odrvj4í escolher as cowuu que a (anlesia lhe repiesaitaw  Iit  «* 
quo m eu uinor, o  *oí*o favor o rdeaírnm .

U ra, sendo  claro  que a fanlesia c  p rejud icia l ao trad u e to r, se 
gue-se  q u e  Rarros inventava c  não traduzia .

Apartundo-sc da h h to rin  procurou  João de Ilnrros o tronco  dos 
re is  portuguezes no fabuloso C larím undo, rei d 'H ungria  e  im pera
d o r de  Conslanlinopla. Cheia d^nverosim elhanças, como todos ps
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ro m a n c e s  do  c a v a lk r ia ,  ò  c s la  ch ro n ich  rc co m m c n d a v e l p e la  co r- 
recção  d c  l in g ó jig e m , g ra ç a s  iT caty lo , c  f r e s c u ra  ^ im a g in a ç ã o . 
SjTo m e n o s tíw»HciJles u d l a  o s  d e fe i to s  in s e p a ra v e is  a  Lies com p o si
ç õ e s ;  a s s im , jio r  e x e m p lo , m e n o s  te d io v a s  sã o  a s  s u a s  p in tu ra s  do 

c o m b a te s  do  q u e  n a  d c  P a lm e ir im , m e n o s  p ro lix a s  u s  s u a s  d e s -  
c r ip ç õ c s  do paín c io s  o  c a s te llo s  e n c a n ta d o s , c  m e n o r  ó  o  n um ero  
d e  g ig a n te s  e.ujns‘e n o rm e s  c a b cx as  s ã o  d ec e p a d n s  p e la s  te rrív e is  

d u r in d n u a s  d o s  c a v a llc iro s .
Bem sustentado e  o c a rac te r do  p ro tagon is ta  e na liira lrrcn tc  

encadeados os episodios ã  acção p rincipal. Lances perfeitam ente 
rom anescos c de  g ran d e  m oralidade abundam  neste livro enjn lei
tu ra , si não lein ho je  o attractivo  q u e  n o u t r a  era  causava, não 
deixa d e  com pensar com  usu ra  a quem  cm p rch cn d c-!a . Bastante 
descidpavel ú o domnsindo colorido de  sua  p h ra se  n u m  m arcobo 
que sc estréava na vida lid e ra r ia , p rc lud iando  já  o elegante eclns- 
sico b is to riad o r, q u e  devera m a is  ta rd e  o rn a m e n ta r a  nossa 
lingua.

Segundo o m cthodo quo havem os abraçado  oxem plcfiquem os o 
<pie áciina  dissem os. P a ra  prova da delicadeza de Barro» em  suas 
p in tu ras  transcrevam os a do  capitulo Xl.IV do livro seg u n d o :

Tanlo andou o Cavalleiro Descuidado p o r h u u iu c  o u tra  p s r tc , fwciido 
IncA obras quo o dcsejiinto todo-los llcys c Priuccpes v er, o  d iz iJo q u ca  
«anlage que  aos outros cavallóiroi t in iu  era com seus descuidos d ir  tii« 
lido Conta d e  si cm  toda-lns o o u a s , como os m uito previstos nag suas E  se
guindo as aventuras «êm saber o que  seguia , nem  por onde carairhavu, 
veio te r  hnm a jo rnada da cidade d e  CoustantindpU , ju u to  d c  liuns Paços 
que se cbainavão Todo P r a z e r ,  o» q iu c s  cstaxilo mctlido» en tre  du is  h .t-  
rs> tão f r e t a s  do jiom nns e fn irb - . do todns w irtes, que  alli se  :c luvu 
n que em  muita* parles dcsfiillncin; os l.tvorcs das  sa llas, camcras e 
outros repartim entos dc ca-as e  ja rd in s , certo  que  m ais parecia obra pera 
olhar que  pera so delia ?«rvir. E  leixando eslascousas dc den tro , pelas 
sefrns havia g ran d e  m ontaria e  n as  vai /ias  debaixo ra ras  de toda a sorle, 
o po r esta c a n a  vinha o B m pcm dor es ta r  a lli tres m eres de vertlo : e  
quando os negocios do Im pério o não leixavio Ii>grar c i te  tem jio vinliam 
alli suas filhas caçar algm i’- d ia s ...

N em  m e n o s  g rac io so  ó o q u a d ro  q u e  n o s  tra ç a  o  rom an c is la



das costas dc  Portugal c  da en trad a  do L isboa quo se lú uo  cap i
tulo I «lo livro le rcciro  :

-.■■'PI*1 i-■ —• •* -t. K>J AL ' •
E tomando o m inlu InsUdaçdO, dix o Auclor, quo navegando Clari- 

mundo çohi toda a m u frota, cm t»paço do dozo dias com prosperidade 
dc tempo virJo tc rn t ,c  onUxquo chegassem n c ila , obra dc seis lagoas, 
começjírito n achar muitas maçai», p e r» , flúros c  outro» u n acad o  viço 
«Ia la rn .  E quanto maU tc  diegavío a cila tanto mais pbaUança daijucllas 
coma# n d u tào . Faniinor roíno vio estes sinacs onde elle desejava, mandou 
governar ]<lo meio da» agoas, dizendo que d ia s  ç  mettcriSo a r t porto se» 
guro, ilida que ó primeira lhes paroce*« aspero. Clarimundo vendo-o (3o 
alvoroçado com a vista daqnd la  lerra pcrgnntou-lhe por d ia . Esta hc, 
respondeu Faniinor,a u ü i do todo o esforço, que dani seus filhos pera o 
iq ia ro  do w nguede Ghrislo, chamada o Moatcda Lua, o qual nome antes 
•le pouco pcnlera chamando-se Roca dc. Cintra pera em quantoo numdo 
durar; ç n lo  ficar.í parte n d le q u c o  não saiba, a«si como aqddlc que os 
«inaes desta t e m  tcr.i lío  vivos que tiunca os pe idcri dos olhos; a qual 
roca hc  inoslrn do rciuo do Portugal que cm linguagem fcythica quer. 
d ir t r  T<x!o o U m . E porqiio vós, mui esforçado cavalleiro, na entrada deste 
|K>rlo liavcli.do achar quem volo defenda será mui bem tomanlcs annas ,e  
'Crào catas quo vos trago. Bfltào mandou tirar humas de hnm verde gra- 
•-iosocom huns arminhos brancos sem outro algum sinal, c no escudo cm 
campo venlca saudade pintada Uo tri-vtu o chorosa, como tem aqucllcsque 
muito amilo : com que Clarimundo folgou por virem feitas A soa lençÜo. 
E  armado co/n alguns criados de Fanimor, comcçário ;í entrar |ior huni 
iio, quo vinlii cobcito daqudla* m arai» e llorescm tanta quantidade que 
•:mpc«Iüo os nãos, que vinliSo huma* antro onlrascom vento mui brando 
i! grncio<o. E  entrando j i  autre as terras começárita as antenas a locar de 
quando cm quando pe ttl poutas das ramas, o com a força que lcravfla sa- 
eudiâo as flores c  fiuitos, donde so causara hir o rio qiulhado ddlas. Pois 
•w roxinoes e  passaros criío tantos sobre as cuiarcias mostrando o prazer 
daquclla vinda, que rcnci.ío cm numçro a  toda I os flõrcs.

As p rophcc ias dc  Fan iinor anm inciando  ns fu ln ras  façanhas dos 
líolos de  Ç lorim undo sào dos m ais bcllos lugares jlo ro m an ce^  às 
quacs claram cnle  dem onstram  o  fim  p a ra  q u e  fòra cscrip lo  o livro . 
S ío  porém  frios e  d issonan tes o s versos com  quo ju lgou  o  au c to r 
devier ex o m ar a  su a  p rosa . Tom em os para  exem plo os segu in tes  :

O* alma» « livinu, que aqui « r t i »  «lada»,
Itedas per Q uisto  por uai* jvwfdçüo,
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T c r-ro i- lü o  lodo» U l V oicraçio 
Quanto com  o l i r »  »«roi» «ualçad*».
Ponjufi pela» to m *  ircw c*pallud»s 
lü n lu d x »  cm  u u g tie  do v o t a  tic lo fia  
Cobrando d'ini»so» U o g ran d e  »ictoria 
Qoo4o lira  Iodas «nsis^collocadas.

Mais habil p ro sad o r do  (|iic harm onioso  poeta  descreve  co u ad- 
m iravcl p rim o r a  crearflo da ordem  d c  C h ris to ; q u an d o  f.\:endi> 
faltar o  y iden to , d iz :

*
B porque o |e u  desejo x r i  »emprc occupjdo na detfruiçio dc Mufa- 

inctle. o no «salvamento d«fâ dcClitislo, ordciurâ liutna Onlcni SajnuLa 
e Militar; os membros da qual, pera serem conhcodos antro <w mtros 
homens, trarilo nos peito» hum signal de sangue, como nquello que pera 
nossa redeoipçflo foi ord&udo. E a esle tal numero d a r i hum supòríor, » 
que diam ario Mestre de Christns.

Animado, pelo m ais a rd en te  patrio tism o allude lla rro s  aos d e s 
cobrim entos dos seus com patrio tas na  seg u in te  m im osa a llegoiia v
o E d c  suas m ãos soltarão aves sem  espirito» com c ru /c s  d f  s jn -  
guc nas azas a s  quaos voarão po r Lintas partes quo ilarã u  a  conlte- 
cer ito mundo que He m a io r do que elle  de s i  cuidara-, dcscol rindo  
com os seus bicos tan tos recantos c fra ldas dã  te rra , q u e  njunta- 
dos cm  n u m ero  farão p o r s i o u tro  m a io r corpo do quo cila tinlia.»

Term ina o  rom ance com a chegada  a lle sp an h a  n ’um a mio e n 
can tada  d c  dois lilhos do im p e rad o r C larim undo , dos qu a is  ca- 
<ando-sc um  d’elles (I). Sancho) com um a lillia de  I). Afionso ^ I 
íoi p rogen ito r do cotulc 1». H enrique, d 'ondc  o? re is de  Pcrtugn 
descendem .



LICAO XIII

n iA i.o co s

K' certam ente  o  dialogo um a tlus m ais agradaveis form as »!’ins- 
tru i r  aos hom ens, reun indo  á  so lidez «Ia> ob ras  d idaticas o m o
vim ento d ram ático . Foi po r isso  q u e  os diálogos d c  Plnlflo, cm  
que tão  b e m e sp e lh a d a  sc  vo a  g ran d e  alm a de S ócrates, m erece
ra m  a  m aior acccilação d ';m ligu idade. A belleza d 'c s te  g cn cro  d r  
com posição d iz  M orm ontel resu lta  da  im portancia  do  assum plo 
*\ do  peso das oppostas opin iões. Deve s e r  uinis um  d ebate  do  que 
um a  lição ; podendo existir ignorancia  n u m  dos in lerlm -ulorcs, 
n u n ca  p o rim  absolu ta carência  d e sp ir ito .

Na b rilh an te  quadra  da litte ra tu ra  nacional que pcrfunc to ria- 
m en te  estudam os, notam -se a lguns  diálogos de reconhecido va lo r: 
nem  era  possivel que n pasm osa rccundidade do engenho  lusitano 
deixasse d e  consagrar-se  a esse  tão hello , quão  u til ram o , da  fron
dosa a rv o re  das le tra s .

Seguindo a  o rdem  chronologica fnllnreinos dos a u rto re s  que 
m aio r nom eada n lcançáram , tran screv en d o , com o de c ostum e, o í  
lugares d c  su as  obras q u e  m ais ap to s  nos parecerem  para  serv i- 
rem  d 'cxem plo  tan to  da p m o /n  dc linguagem , com o da elevação 
ci nobreza dos sen tim en tos : serv indo ao  m esm o tem po d c  form al
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desm entido  aos q u e  d c sp re ia m  os nossos csc rip to rcs  po r poõco 
philosophos.

Imagem du Vida Christon. —  Foi com posta esta ob ra  em  fo-mn 
de diálogos p o r  F r . H eitor P in to , religioso da ordem  de S . J tro - 
nym o, o d o u to r em  theologia pelas u n iv e rs id ad es  de Siguon<a e 
C oim bra. Era F r . H eitor um  dos carac te res  m ais respeitáveis do 
seu  tem po , c  re fe re  o ahbade  Bnrbosa M acbado, q u e  havendo elle 
abraçado a  causa de 1). A ntôn io , p rio r do Crato, con tra  a  de  Dom 
P h ilip p o .il, fô ra  cham ado  po r cate a  Mndrid c o m o  honrôso  pre
texto de faze-lo seu consu lto r; a cuja capital chegando exclaraãra 
com apostolica lib e rd ad e : a El-rei Philippe bem poderá m e mel ter 
rm Castella,  mas Cmlella em mim e’ im possível.» Como e ra  «Tes-. 
p e ra r desagradou scm elhiinte franqueza  ao poderoso filho de Cur
iós V , o o  frade po rluguez teve o rdem  d e  recolher-se  a  u m  con
vento d a  sua re g ra ,  situado  nos a rred o re s  dc  Toledo, onde expirou 
no a n n o  de 1 5 81 .

F n tre  o s escrip tos do  sab io  .leronym inno occupa a  prim eira 
p lana a  lnwgen du Vida Christan, dividida em  duos p a rte s , c  onze 
diálogos, im pressa  pela p rim eira  vez em  Lisboa cm  i ; i7 2 ,  e  se 
gundo  o te stem unho  do supm m encionado B arbosa, traduz ida  em 
frahcox; hespanhol e  italiano.

V ersando quasi quo exclusivam ente sob re  a ssum plos  re lig o s o í 
i: m oraes pouco attraclivo  p óde  èste  livro oITerecer aos am igas do 
m aravilhoso e  que so fo rtes  em oções buscam  na le itu ra . Para o s 
«jue porém  desejarem  a lgum a coisa de su bstanc ia l, o q u e  indeevcl 
im pressão  deixe no e sp irito , enco n tra rão  na ob ra  do  douto  seis- 
cen tis ta  m ateria  pa ra  ser ias  c  fruetuosas m editações.

E ssencialm ente  co rrec ta  ú a  dicção dc F r .  H eitor, e  sem  rtee io  
póde se r tom ada pura  m odelo . As ga las e  as pom pas da  linguagem  
são po r elle m eno sp rezad as, e sacrifica talvez dem asiado a  forma 
ã  substanc ia . O bstruo  lam bem  a lim pida co rre n te  d c  su as  iiuins 
o  luxo d’c n id iç 3 o , que averburiam os dc pcdan tcsca  si p o r outro 
hom em , e  n o u t r a  epocha fosso em pregada. E ra  poròm  F r . Heitor 
Pinto excessivam ente m odesto ; e  a  superüu idade  das citações um  
contagio dc q u e  poucos auclo res s e  poderam  en lào  subtra liir. 
Sem pre  pa trio ta  não  esquece  ja iua is  d '« d in illir u m  portugue» e n 
tro  os seu s  in terlocu to res, còllocatfdo de  seu  lado o s m ais validos
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a rg u m en to s , o fazendo-o m ais iu s tru ido  do i|UC os seus opposi- 
lo rcs.

Ileveln-sc m ais d 'u m a  vez cm  M ia s  com parações n ingenuidade 
com q u e  escrevia em pregando  vocábulos quo passariam  hoje por 
g rosseiros. Assim v. g . te rm in an d o  o p rim eiro  diulogo da r enUi- 
deira iihiloso/ilnti exprim c-sc  n e s te s  te rm os :

Mas assoma a hum iila  noile o as estro lb»  que  com eram  ap fu reccr, no> 
am oestun  quo nos vam os. K v irando-ío  pera o  coiiqianhcyrq d is s e : sen» 
bom irm os com o padre quo  com suas palavras e doutrina nos Inrará tras 
s i, iissi como homem que lem  afióxti cachorros soltos, com lhe h ir  lan
çando fxdaços de ynio. que vão comendo.

0  elogio da ju s tiça  feito pelo theologo e  q u e  s c  li- no  terceiro 
dialogo d is tingue-se  p e b a  sub lim es verdades q u e  e n ce rra . Ei-lo :

0  ju s tiça , guia do nossa vitln, que  « r i a  do nium lo íciii li?  T u  és invrn- 
lo ra  das  Icys, m estra do> bons oosliinios. tu  a lovantnsas virtudes e  abate* 
os virift*. T u  cs in im iga dTazrda discórdia e  coiiserrador.i d a  doce p a i .  Tu 
espanta* os n ú o s o  asseguras4os bons. Sem  ti a  ordem  lic desordem , a 
r id a  h c  m orle , o  descansó’bu trahallro , a  g lo ria  h c  ín fa in b , o  bem é m al. 
T u  dcsln n ste  a  confufào, e  p a risteo  boa governança. Tu liv ras os m no- 
centes e  coudnnnas os culpado». Tu aleg ras os juntos Iriite s  c  entristeces 
os justos alegres [>cr.i que  doyim l.*  auns vang c (em poraa-as alegrias a l
cancem os T e rd ad e jro see te rn o s  contentam ento*. F inalm ente (u és uquollu 
g lo r io u  escada d c  Ja c o b .q u o  com b u n ia  ponta eslava na te rra , <• com  a 
ou lra  tocava no cco pela q ua l hm is subiam , ou tros ik sc ia m ; porque (u 
a lem n tas  os ju s to s  e  sanctos a té  os altos céos, c  derribas  os ím pios c dam - 
uailos a té  os profundos ab jsm os. K pois tu  m andas o seu a  cu jo  1k\  e nós 
todos somos dc Detts, h c  ncccséario qun  nos d e m o  a e lle  <o te  quizerm os 
s e g u ira  ti.

‘A pesar do  freqüen te  uso das nn tithcses  n inguém  deixará de  
confessar q u e  ó e ste  trech o  d 'adm irave l c loqueiicia, c  prim orosa 
linguagem .

No dialogo quin to  da vida solitária  cncon tra-se  um a  form osís
sim a p in tu ra  de Lisboa feita po r um  ita liano  q u c assàs  po rig rinára  
pelos dom inios p o rtuguezes, constitu indo-se  po r isso estrenuo  de-
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fcnsor da  sua g lo ria . C rem os q u e  com  p razer s e rá  lido o  seguinte 
cxeerp lo  :

....... A qu in ta  foi a  nobreza, riqueza, grandeza e  sum pliiosidatb de
Lisboa, cidade antiquissima e c  lilicada jid o  g rande U ljsscs, com o maior
o mais rico ahnazcm  d o  m undo , situada ao  longo do Tojo. onde sc elle 
ooni ;is soas salgadas agoas alarga tres IcgWJ npar donde mj vay m etter 1 1 0  

g ra tn  m ar Oceano, rio  famou», rico em  pescaria, o nréas d 'on ro , « m o  o 
aflirm a 1'linio e  o confirm a Soliú», e  ou tras  au thores. t) qnnl tomou tale  
nome d c  Tago, quin to  Rey d c  Espanha, lào antigo quo  uftinna U .toso 
neste l i r ro  qitu dolle temos que  foi tresentos c  seten ta e  oito  unno* aníes 
da fundarão do Tioya. A inda i |u c  Iimii vosso Portugiífc* diz q u e  n3o lic 
este livro d c  llero ío  c  fez contra c llc  C contra  alguns outros In m iasren - 
-unis que a incu ver m crcciam s e r  censuradas, sem em bargo quo  e le  lie 
m uito docto e do varia erudiçilo e  grande do qnencia. Mas tornando n 
Lisboa, digo que  m e p irw »  que o m undo lio lu in i anel e  cila lic n  rtedra 
preciosa do ane l. Parecc-m e que lic Lisboa lium a praça e  feyra de todo o 
univeiso , o o  |>orto de Bclem lie a  Itoca de ita  p raça , omle o t á  fu mado o 
m ais b d lo , sumptuoso c  indigne inosteirode quan tos se sabem  no n itn d o , 
povoado dc m uitos religiosos c  exoellenlcs varCcs, assi nus v irtudes como 
íu s  letras.

Exct-l lento c  vcridico quadro  da fragilidade das grandezas liu- 
m anns deixou-nos o au c to r no  p rim eiro  dialogo du segund» parle 
em  q u e  Iracla  da tranquilM ade da vidtt. F igurando um a p re d ica  
••ntre u m  religioso po rluguez e o p rio r d ’imi m osteiro de  heiiedic- 
tinos  em  M arsdhn serve-se d e s ta s  p a la v ra s :

A prosperidade do m undo lie com o o im pério d c  1'orttÍcoste de aldci, 
que  sc costuma cm Portugal, ou com o o re.y da fava, qiie se c w tu n a  cm 
F ran ça ; que  não du ra  m ais ipie Ittim d ia , ou dous. H um  livradorfaz-se 
em perador, servem -no de giollios, Icvaiu-llic a  s d r a ,  fallam -llie i< r m a- 
gestailo, está vestido &» m il m a ia rilh a s ; acabada a  festa to rna ih vestidos a 
cujo» s to ,  e iica tão uldeJo como de ante», tüo l»xo  e a lu tid o  como »empre 
íòra. A ssíc s  poderoso» d o  m undo em  quan to  ncllo v irem  c lhes dura u 
poder, s io  serridos e  estim ados, e  trium plião a  yída‘oni quan to  a tem . 
Mas acixluiloo im pério, conm m m idn sua prosperidade, fenecida sua vida, 
>ào vestidos m 'lnm i lençol, iís v ç « *  ro to , c  m cU ídot na te rra  entregues 
-0 $ bichos. A quelle*quo eram  idolus de si m esm os, t io  vàose altivos c  so
berbos, que d a h u m a  w  nada em polavam  c  iltchavim  silo convulido*

0
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em pó c ciu /a, o a- almnstSo levadas .\ tormentos eternos, lugar do.- 
ol^tinndcr' cni mnlicia, emperrados em viria», cmpo^idos no m undo/e dr> 
todos o&qiM morrem em peceado mortal.

E ’ a inda ã  esse m esm o religioso po rtuguez  a  quem  em presto  o 
au c lo r um a vehcm cntc  inved ivn  con tra  o m no uso das riquezas <* 
o  m ais pom poso panegyrico da esm ola. C itemos a lguns  fragm en
tos dc  lilo cililicanl(! p a ssa g em :

Quanta* prxfons liai que  com  j o p s  supérflua» que  lem  iXKlcriam casai 
m u iU iso rp lm » , que  estilo em  riico  «le se pe rd er, e  « « te n ta r  m u itas‘viu
v a i, q u e  «slüo em  |>eri”o de se dcshotirar. Taes liai q u e  1 1 0 3  peito ; c iu>  
o rd h a s , e  no> braços c  nos dcdo>tra*em  quasi roubndoo am paro dos tris 
te s ,  o  rem edio ilo> |» b re s . F.slão com n rica lapeçaria cobrindo as paredes 
iuSedrirois o não eolirem , nem  ainda com  lnxo> ponos o .  pobres dn Jfòu- 
C lirislo, quo andam  n ú i  jierecendo d« frio 0  d e  fomo. Seu cuydado lic sa- 
t i jf iu r r  liim s a soas cobiças, e  avarezas, outros a  .Mias pom passu |>erfluai, 
ou tros u seus edifícios su n ip tiw o sc m  dem asia, outros a  suas ricas baixei- 
la s, ou tros a  suas tapeçarias d 'excessiva fiueza, outro> :i esquisitos m ár
m ores 0  «labaslnts e  p in tu ras c  das obras d c  m iícricordia não liai lem
brança. G.«tn» em  pedras m ortas e  pedra» v i m  m orrem  a fome, dcspeci- 
cm  ra n s  supcrfliiidades 0  da* obras necosiria»  não liai m em ória ...

A cabam os d c  fazer justiça  ao m erecim ento  litte ra rio  d e  F r . Hei
to r  P in to  c  proclam am os a  sua  o b ra  com o um a das q u e  mais 
exom am  0 nosso idioinn: leinpo é  dc  tam bcin  o lharm os pa ra  0  r e 
verso da m edalha.

A tão neccssaria  vivacidade «lo dialogo fa lia  in te iram en te  nos 
do nosso iiuctor, que a rra s tad o  pelo desejo do  h iornlis-ir to m a  po r 
dem ais prolixas as fallas dos in terlocu tores. Partindo  sem p re  d 'um  
so p rin c ip io , c  dom inado com o q u e  po r um a ideia fixn, a da s u 
perio ridade da vida ch rtston , to rn a  am iuilndas vezes m onolonn a 
d iscussão , ondo parece «pio Iodos sc  acham  «1'accordo an tes  de 
fonnu larcm  as s u a / ohjecções.

Explicando as causas de  vários lisos e  costum es en tra  0 nuctor 
0111 m im idencias im próp rias da mnge.-lade do  assum pto , sem  p e r
d e r  jm n a i ' esse tom  cathcdratico  com que decide todas a s  ques
tões.



P ara  m e lh o r p rcenchcr o  fim  a q u e  certam en te  foi destinado, 
c o n v erti q u e  m ais p ra d ic a  fosse* a  m ora l d ’este  liv ro , c  quo so- 
liiutio d a  o rb ita  das theorias, cm  que la n lo  p rim o , lm scasso nos 
faclos a sua confirm ação. lleleva porem  que nJo  nos olvidrtno.- 
que e ra  H eitor P into um  frade , cu jos dias sc  escoavam na solidão 
do claustro  longe do m undo c  dos seu s  enganos.

Diálogos de D. Frei Amador A rra e z .—  Este illu s trc  p rtlado  
(|ue , segundo  pensam  seus h iographos, nascera  cm  Uéja pelos 
annos de 1550 , professou cm  5 0  de jan e iro  do  If i iO na o rd e n d o s  
carm elitas calçados c  obteve o grão  dc  d o n to r em  theologin pela 
universidade dc Coim bra. Sum m aiucntc  p resado  pelo cardeal Dom 
H enrique serviu-lhe de  coadjuctor no arcebispado d ‘E \o ra , sendo 
m ais ta rd e  galardoado com  a  m itra  dc  P o rtá lcg re , cu jas funrçõcs 
sanc lam cn te  prceuchia quando fallcceu n o  nnno do 10 0 0 .

Do seu  espolio litte ra rio  apenas possuim os os Diálogos que 
viram  pela prim eira  vez a  luz  publica em  C oim bra no  anno  dc 1580 
po r in d u s tria  de  Antonio M ariz. A ssevera o Sr. Innoccncio F . da 
Silva 1 q u e  tivera e sta  ob ra  m ais duas edições; a do 1 0 0 4 , acres
cen tada pelo a u c to r , e  igualm ente  im pressa  cn  C oim bra p o r  Diogo 
Gomes l.ou rc iro , c  a dc  1 8 1 0 , feita cm  Lisboa na  lypograplda 
Hollandiana e  cm  dois tom os.

G oraram  sem pre  este s  Diálogos do g rande conceito  dos amado
res da boa linguagem  vernáculo c  são  ap on tados  com o e se iip la r  
do  estylo m ed io , ou tem perado . San d o u tr in a , vasta erudicçào, 
tan to  sagrada como pro fana , abu n d am  nos d iscursos dos in terlo
cu to res, op tim am ente  ap rop riados ao  seu  estado e  condição. Ha 
quem  os prefira aos dc F r . H eitor P into cm  razào da sua maior 
na tu ra lidade; não sendo porém  d 'e s ta  opinião o p ad re  A rton io  
Pereira d c  F igueiredo quo in justam ente  classificava A rraez em 
duodccim o lu g a r no catalogo dos nossos p rim eiro s clássicos.

Diz-nos o  au c lo r no s e u  prologo que iinpellira-o a  am izade fra
te rn a  a te rm in a r a  ob ra  com eçada po r seu  irm ão  o  d o u to r Jero- 
nym o A rraez fazendo nella  emprego'do estudo que para outro 
litro  linha dirigido. K ju stificando-se  p o r have Ia escripto no 
idioma palrio  serve-se d 'e s la s  expressões l :  o A'tio nu c o m p n  em
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lingua latino mas na nossa portuguesa; porque a imulia teução 
fo i ,  í  he, aproveitar a torlos, c polo mesmo respeito cortei por 
muitas couxas que. fasião minjto tnatjor este volume. »

S uppúc A rraez um  enferm o po r nom e A ntiocho a quem  visitam 
varias pessoas com elle practicando sobre  diversos nssum ptos. Re
vela Antioclio nessas p raclicas copiosa in s tru c íà o , e ,  pondo de 
p a rle  a s  su as  dores, a rgum en ta  com o o  m ais a rg u to  diideclico.

Como cru  n a tu ra l, principia d iscu tindo  com o seu m edico , c 
não  poupa epigrum m as o apódos co n tra  a sc ienc ia , de  q u e  m ais 
ilo q u e  tp ia lqucr o u tra  necessitava. D ignam ente responde  ApoIIo- 
n io  às acçusaçôés o cen su ras  q u e  con tra  n  sua  nobre  proflssSo 
fn/ia o doento , c  consegue convence-lo  du pouca n izü o q u o  o a s 
sistia .

Occupu-sc o  segundo  dialogo com um a discussão e n tre  o  m esm o 
A ntiòcho e u in  fidalgo cham ado Ilerou lano , c fo rm a o scu a ssu m p to  
a confiança quo doposilava o enferm o n ‘um  m edico que p o r  sor 
christdo-iiovo, devera considerar-se  com o um  en te  perigoso. Como 
tiel tran su n ip to  dos preconceitos q u e  en tão  dom inavam  contra  a  
infeliz, raça heb ra ica  copiem os as p rim eiras  palavras d 'IIercu lano , 
goim inn rep resen tan te  do» p rincíp ios professados pela  nata da  so- 
ciedilde po rtuguesa  no tem po a q u e  nos re ferim os.

lUXCULASO.

Salvo Dco-. Antiocho, e lhe d<5 a  saúde que deseju. Topei boje com o 
doutor Apòllònio c dclle WÜbe do vossa enfermidade, compadeci-me du 
vós como a ntrSo e o conhecimentorequerem. Mas nvris-me de penJoar se 
minhas pá lãm s \o* aggraxurctn. Hum homem como vás de honra, e  lo
iros, e anctoiidadc, que saúde esperá de inimigos? Jú pwjou o tcm|.o dc 
Tekpho c Achilles. Pondtff\os nasinHoj do gcnle (|ue póxo Fillio de Deos 
na ernr', e o enxaropon eom fel o vinagre? Curac-vos com gente suspeito, 
fia es delia n vida, «*01110 quo uHo da nada perde-la?

E  respondendo A ntiocho q u e  0  seu  medico não e ra  judeu e sim  
converlido  no ch ris lian ism o , não  descobrindo  p o r isso razão para 
re tira r -lh e  a *ua confiança, replicO u-lhc 0  fanatico lida lgo .

Não he Icnqo do donaires vfis só soif p.TCgrino ucsle rejuo e não sc- 
l«is a i coitms que itel e v: pasturilo de cincoentn .-unos a e;la p a ro ?
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Nunca ri>le!s queim ar judeus em  P o rtugal?  Kfto sabe»  quo jc achai por 
experienria dc que  muito» «lo» que tinlião melhores m ostras d e  chri&lo', 
estarão mai* ctitreguès n |xrfidin juda ica?  G lie «lo n o ta r que  «standoolft- 
tinados em  seu erro niio vemos ató agora algum  que por elle pozcíWímo- 
Iher, filhos, e fincada, c  a própria vida : antes por não perderam  cada 
qual desta» c o i k u ,  o «'icoiulcni e  encobrem , o dissim ulão quanto  podem, 
e  forem quan to  lhe m andão, como persuadidos não « r  peccado n cg jr  co 
a lioca o ju d ab m o , que  tom no coração o reputão |ior crença vm la- 
deira.

M aravilhosam ente Iraçado é o c a rac te r d ’lle rcu lano , lib io  po
ré m  o  «1'Antiocho; com o que sc receasse o nuctor to rn a r-se  sus
peito  d 'he te rodox ia , s i a  exem plo do  g ran d e  b ispo D. Jc ro m m o  
O sorio, susten tasse  a  cansa da to lerancia relig iosa, c Cítigmatisasso 
os h o rren d o s  c rim es , tju e , em  nom e d ’um a religião de  pax e  ainor, 
practicavain hom ens desna lu rados.

P ara  am ostra  du m aneira  p o r quo D. F r .  A m ador A rraez íabia 
m anejar a  salyra transcrevam os o  chisloso d ito  d ’A ntiocho ac seu 
visitan te :

Pjrccois doutor theologo, que  m c  novam ente dosgym nasios de Sorlnim , 
inchado d c  conchfcòes par.uloxas. Os fidalgos jortugiiczes *ão m uito m i- 
moKis, tem -se por (u re n te sd o  IU y, c  parece a  ca«la qual dellc» «juc cdiio 
do cco, e  qnc  it3o lu  para elle.» justiça . A Iiurn ouvi d iíc r  que n lo  a u a  
inveja a todolon P rinccpcsdo  m undo , «inão de Imm a so  coiua, e  e r a q u r  
se serriito  «le hom ens, que  o erão m ais que  elles.

C onsideram  os criticos o tercciro  Dialogo com o o m ais aprim o
rado quan to  a elegancia do estylo e  pureza de d ieçào . T racta elle 
da gloria e  In u m p h o s  dos L usitanos, sendo in terlocu to res o in- 
fallivcLVuliocho e  u m  cavalleiro  conhecido  po r A u rd ia n o . Si po
rém  considerarm os a m ais algum a coisa a lém  da linguagem  nuo 
poderem os de ixar dc re p a ra r  na  g ran d e  inverosim ilhança que 
re ina em  todo e lle  lem brando-nos q u e  um  en fe n n o  no  estado em  
que se  achava A ntiocho e ra  m ui pouco ap to  para  sc  constitu ir o 
n a rrad o r das p roezas dos seus con terraucos  nuo de ixando ao  seu 
hospedo .senão o  tr is te  papel d 'h u m ild c  ouvinte. R cconhcctm os 
q u e  o sacro  am o r da patria  guiou  a  delicada pennu  d 'A rra e r ; m as
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desejarnm os q u e  não  sc  esquecesse aqu i d ’a rto co m  q u o sab ia  tra 
ç a r  ps seu s  caracteres.

Deparam os no XX' capitulo d ’essc dialogo com um a brcvc noticia 
do  descobrim ento  do Brar.il quo pula sua  sim plicidade c  relativa 
im portancia  não podem os de ixar d c  tran sc re v e r:

A STIOCHO.

P d o  dcícobi iuiento do Brazil, que  f a  o Cabral, í c  p<5dc com eçar a e n 
tender, como Deus com no&as navegaçÇcs provoo do rem edio a  m uitas 
iiiiçiKS do gcnliiw  d c ja n jia ra d ís  do (iresd io  du sjiictissiron idígiiio  c  ca
recidas ile hum anidade. Quanta fossa a  Ixmc-gtiidade do dem i’iitis>iroo 
Scidior cm  lovnr P ortuguc& s a  esta pa rag im  sc inostra p d a  barbaria  e 
cegueira em  queijaria , e  pela br/, do Evangelho, que desfeitas as trevas do 
.-eu e rro , reccbcrào beuc fk io  d iv in o ;  cuja m em ória eitão com animo 
gralo  celebrando. Esta te rra  h e c o n ju n d a  c o a d o  P e n i, m ui fc rlilc  frcsca. 
'filo sadia que  q iio ii UhIoa <15 jc iis v irfnhosm orrem da  te lh ic e , j>or a natu
reza o> desanqu re  nfto jK-r algum a iufcrm idnde lhes abrev iar a vida.

K m dunssecçõcs d iv ide-seo  cuarto  Dialogo versando a prim eira 
áccrca das condições d 'u m  bom  p rin c ip c , 0 a  segunda  sobre a 
consolação pa ra  a  hora  da m o rte . 0  novo aclo r é  Calydonio, cura 
e th co lo g o . Incorre  no  m esm o rcpnro  q u e  íç im a  fixemos (\ p rim eira  
p a rto , posto que rceom m cndavel pelas jud iciosas reflexões que 
expõe, o pela  nunca .desm entida correcçdo da ph rase . Mais ade
quada a  s ituação  <l'Antiocho é  a segunda p a rte , onde 0 nuc to r põe 
e m  relevo a  sua  am plíssim a erudicçào theologica.

Conncxo com 0  p receden te  c  0  qu in to  Diulogo em  q u e  0 p re 
g a d o r Sabiniano largam ente  d iscorro  acerca  da paciência e  da for- 
laleza chrislans.

F o rm a  0 testam ento  chrisÜlo 0 objecto do sexto Diúlogç, onde 
0  d o u to r Salonio incum be-se d 'in s tru ir  cabalm ente  ao seu  amigo 
doente dos devores que pelas leis d ivinas e  hum anas tem  ainda de 
c u m p rir  sobre a  te rra , oflercccndo per accidens u m  exccllentc 
trac tado  sobro esta  m atéria .

O sep tiino  ultim o Dialogo d estina-se  a  um a douta  0 pia prelec- 
çào sob re  0  culto e  a ttrib u to s  da  V irgem M aria, a  cujo valioso pa
trocín io  aconselha o religioso Olvmpio a seu  am igo A ntiocho que



re c o rra . Edificantes são  os seus  ú ltim os m om entos, deixando 
u a ln in  do  le ito r o  frag ran te  perfum e da fc.

Diálogos d e  Francisco de Moraes. —  Digamos duas pahvras 
;iccrcn dos Dialo/jos do Francisco de M oraes, m u i p rop rio s para nos 
darem  exacta ideia dos preconceitos em  sc»  tem po dom inantes, c  
o ífcrccendo  no  d iz e r do  S r . Ferd innnd Denis tre s  lindissim as sce- 
nns d c  com édias de  costum es.

A presenta-nos o p rim eiro  u m a  pratica  en tre  u m  lida lgoe  i> seu  
escu d e iro  em  q u e  lem  eslas caracteristicas p a lav ra s :

F ID A L G O .

Pois tie m ! E  ten d e s  p o r  h o n esto  q u e  o  sa n g u o  d e  h u m  fid a lg o , : r u d o  
j a r a  co itsas g ra n d e s ,  se  a v e n tu ro  p o r  q u a l q u e r ?  ou parecc-vos r o u «  ju s ta  
q u e  a  d ig u id a d e  d a  fid a lg u ia  se  v e n d a  tão  lo r . ito ,  com o a h u m an id ad e  
\O isa ?  L ança-vos h o m em  d ia n te , p o rq u e  n o s  p e rig o s  M‘ja is  e scu d o  iÍ ik u o -  
ln > ,  sc  venceis a v i itu d c  d  elle.» o c a u fa , se vos vencem  não s e  p e rd e  m u ito  
n isso ; jw is eU á c la ro , q u e  t e g u n d o  a  n a l u t m  g e ra  d e  vós n u lro s  i ra is  «l(t 
d e sn ec e ssá rio , e m  I re s  d ia s  co m ere i»  tu d u  co m o  tra ç a . E in fu u  tcm les os 
■ •jjiiritcsg to jso s, p ra t ic a ls c o m o  s e n l iz e s c  v iera  a m iln , hvmiu com o o d iz e is  
•i c re d e s  «  c -U  ig n o ra n c ra  vos f «  d ig n o s  do  rnenos c u lp a .

Nem e ra  m enor o m enospreço quo nessa era  ostentava a  no
breza pa ra  com a  classe litte ra la , com o sc  collige d a s  seguintes 
expressões do  cavalleiro , d irig idas  ao do u to r, c  q u e  se  encontram
110 segundo dos referidos D iálogos:

liem  aviado calaria quem  com palavras esperasse vencer-vos : hum a 
m ero ) mo íizesse Ücca c m o r a - e  logo, que visse u m  balnlliiio d e lu rq u o s  
.! hum  de Doutores, pa ra  ver como passavam : o  coado do Ituilondo cil 
dnzcnlas lauças desbaratou duas m il, o nenhum  do* inimigos subia le tras, 
que  se  todos foram letrados |o d f ra  desbaratar cem  m il, e  o feito riio fora 
grande : cm liin  H aniln l com cento e  tantos m il hom ens passou os Alpes, e  
ic  entro cllc* acertavam  d e  h ir  I n »  Doutores nunipia os pass ira ; h  denim  
tin ta s  razOeso Mwtenladaj com tanla iiu lo ridade,que fizeram o  períío  ocrlo 
e  a  b a ta lha  duvidosa : o c a »  he que por elle «  disse : llaxona bitm de! 
a m ei mas viMallo quien quifiere. Duas calidade» d e  hom ens adio  que 
m ntam  m ais hom ens, que  qunn tas guerras dv ix .se  podem levantar . Douto
res c  Fisiqnos caila um  p o r sua v ia ; qualquer geuero destes he r u i -  |x?. 
rigoso mipoz, qne os imigos na gu erra , porque «los h u n s  defendei-vos, c  aos
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outros entrcgai-vo», o entào onde cuiilni» que adiais rcmodio para a  vida 
r d ia  is a condcnaçto delia.

No te rceiro  Dialogo cncontrn-so n m ais  verídica photogrspbia  
dos costum es populares do decim osexto sccnlo  cm  Portugal. Copie
m os a enum eração q u e  faz a  rcgaleirn  do que havia prepnrndo 
para  a recepção do «eu no ivo , o moço da tó tr ib a ria  :

Mano, não mo tinhais  vd* po r ta l, a  v<$x to  am o , á  vós so quero , a v<í> 
tenlio na vontade, <• ainda eslá por naccr a quem  cu d o «  lenço de  Bre- 
lanlia de setenta roaea a r.in i, lavrado p d k »  cantos, oõ m olhos ilo fCta' 
d e  verde c  encan tado , com o dei a  vós, no môo o  m eu coração ntraveísado 
cõ muita», q u o ass i trazia cu  o m eu . e toalha de Olandu para alim pordes o 
rosto , que como determ inava roocber-vo* por m arido , m c ew tcrava em 
tudo, tendo m inha can tareira  alva como a novo, o talhas verm d lias  como 
‘angue (KHta* iiella : púcaro de E‘ trem às pedrado por dentro  com s e r -  
p in lu  iio m éo, feito do mesm o barro , e  porque era antigo  dei-lhe um a ce - 
ra d a , parecia casi novo,o tudo cobcrto com seus m adriz d e  G uiné listradas 
dc m uitas córes para m ór do pó, pnxlclleiro espanado com seus liados vi
drados, o malcga d c  F lande» pendurada por c o rd d , c  da ou tra  pa rte  r e 
doma azul di& i de agoa de frol para v o í  borrifar á cabeceira da cum a, pa- 
p d  de Santo A ntonio, c  ram o dc palm a bento eiilre  elle o  a parede por vos 
nJo d ar olhado.

Crem os que fi vigia dos fragm entos que havem os citado será  o 
le ito r da  nossa opinião quando  descobrim os em  Francisco dc Mo
raes m ais talento com ico do q u e  rom anesco, e  m ais ap tidão  para  
bosquejar com  a rte  as  usanças popu lares do  que para  pban tasia r 
quad ros, e  d ispô r peripécias. Dava elle m ais  im portanc ia  ao seu 
rom ance, m onstruosam ente  concebido e  executado, do q u e  ao? 
seus  tão sim plices e  tão verdadeiros Diálogos, em  q u e  tão  p ro n u n 
ciado è  o cò r local, tão  na tu ra l n linguagem  das classes d a  socie
dade Contem poranea que poz em  acçào. Não é  o  auclo r o m elhor 
ju iz  dos seu s  e sc r ip to s , po r isso vemos D anlc an tep o r o  seu  trac- 
tado  da Monareltia á  Divina Comedia e P e trn rd ia  o  fastidioso 
poem a A'África  aos seus tão  espirituosos c  e legantes sonetos.

13f. L.IÇiO XIII.



UCÃO XIV

E P l i S T O t O C H A I '  111 A

Constituo o genero  opistolnr pela universalidade dos nssuniptos 
que póde a b ra n g e r verdadeira pedra  d c  toque do  ta lento  do  os- 
c rip to r . N ío  b a q u e in  não faça um a c a r ta ; poucos porém  sabem 
conscrvar-se  no  ju s to  m eio q u e  Hic è  p rescrip to  pelo bom  goUo. 
C um pre ({uc nein  se p e rca  o  aucto r nas nuvens da hjpcrbuli: t  da 
m p h n s e , nem  ras te je  pelas baixas e g rosseiras expressões. Pre
tendo Dlair que seja a cartu  a  conversação csc rip ta , na tu ra l c«mo 
e s ta , e  su b in d o , ou descendo de to m , segundo  a im portancia da 
m atéria . Poucos são os escrip to res que verdadeira  nom eada tenham  
alcançado em  taos com posições; assim  vemos ijuc apenas cita a 
antiguidade as cartas  de  C icero a  A ttico, e  nos tem pos m odernos 
consideram  os francc ies a m adam e dc Sévigué com o o seu  p ri
m eiro  m odelo .

Tam bém  no  nosso seculo aureo  tivemos um  em inen te  cpislolo- 
g rapbo , q u e  tan to  aprox im ou-se  no am igo d 'A tlico , (pie foi dm o- 
m iuado d e  C im  o português. Q uerem os (aliar dc D. Jeronym o 
Osorio, e loqüen te  csc rip to r da  vida dc D. M anuel, cuja ob ra  >ub- 
trabe-so ã  n o ss i analysc  po r s e r  com posta cm  estran h o  idiom a. 
Ju lguem os suas  Cartas com  im parcialidade d izendo an tes Juos 
palavras sob re  o aucto r.
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D. J E R O N Y M O  OSORI O

1). Jeronym o Osorio nasceu  em  Lisboa om 1 5 0 6  passando-no 
aos treze  anuo» d 'tdade  pa ra  Salnm anca em  cuja universidade 
aperfoíçoou-sfl no  id iom a la tino , o apprcm lcti o  grego para  o  qual 
traduziu  om elegantes versos as lam entações  de  Jerem ias . Vol
tando a pa tria  po r m o rte  dc  sou pa i, quando apenas contava desa- 
no v e an n o s , p a rtiu  pa ra  Pari* afim tPcstndar dialectica, d irigindo- 
se  depois á  B olonha, cm  cu ja  celeb re  un ivers idade  g raduou-sc  em 
theologia, escrevendo aos tr in ta  annos d ‘idade a  obra  in titu lada 
De Nobilitate cirili et christiaua  pelos seus  contem porâneos m ui 
apreciada. Cham ado po r el-rci I>. M anuel regeu em  C oim bra a ca
deira  d 'E sc rip lu rn , escrevendo nas horas vagas o  trac tado  Dc Glo
ria  com o  propósito  de  re s tau ra r o q u e  foliava nas obras de  Ciccro. 
Compoz ainda varias ob ras  em  la tim , sendo om  razão do  seu  sab er 
incum bido da  educação dc 1). A ntonio , lilho do  in fan te  D. Luiz. 
Ivm rem uneração  dos longos c  re levan tes serviços p restados ã 
Igreja e ao Estado, elegou-o I). Sebastião  b ispo de Silves, no Al- 
g a rv e , cuja diocese com  sabedoria adm inistrou  ató o d ia  *20 d ’a- 
gOStO de 11)80, n u  q u e , com seten ta  c  q u a tro  annos, achou ete rno  
rep o u so  na  cathed ral dc  Tavira.

Pondo dc p a rte  a  sua principal ob ra  Dc Ribus Emmauuelix 
ijestis, pelo motivo já  exposto, com pulscm os as suas  cartas  por 
m uito  temjH) inéd ita s , o cuja pub lic idade  debem os ao e rud ito  
professor A ntonio I.ourenço C am inha, q u e  deu-as à  estam pa em  
Lisboa n o a n n o  dc IS IS  n’um  pequeno volume, em  12.

Consta essa preciosa coltccção dc nove carta s , versando seis 
sobro  nssum ptos políticos e  tre s  ácerca  de varias p sa lm o sd e  David. 
O ccupar-nos-hem o» un icam ente  com  as p rim eiras . 1

E’ a p rim eira  carta  endereçada a  el-rei U. Sebastião, on d e , com 
apostólica libe rdade , censura-o  po r haver concebido o im politico 
projecto dn jo rnuda  d ’A frica . Pelo  m ais opportuno  em prego da 
ligura preterição reproduz o  virtuoso bispo as queixas do povo, e 
parecendo-lhe  depois haver fullado m ais liv rem ente  do  q u e  con- 
vnria à d ign idade  rea l tom a a defeza do  quo condem nava e  m ostra



com adm irável destreza  q uão  desesperada era  »emellmnto cansa,
« cm  quilo fracas ra iõ c s  se  apoiava. Bellissim o ó o oxordio desta  
eartn em  que busca o  au c to r insinuar-se  110 an im o d 'e l-re i. Ve
jam o-lo  :

S enhor. So cu  fòra p rocurador da coroa e  tivesse algum  feito ua n u o  
o u  quo V. A ltrn  fosse reo  c  foMe necessário d ar-lh e  dellis iv laçlo  forçado 
seria le r-lh o  p rim eiro  0  p rocedo  que  a  contrariedade, 0  que  nesta carta 
farei oom a verdade 0  lealdade quo  devo. Confio no engenlto  e  rval espi
rito  de V. A. q ue te rá  este por hun i dos m aiores serviços quo llio jwsso 
fatiei*.

llccap ilu lando  os queixum es dos b o n s  porluguezes em prega es
tas nob res 1: Icaes p a la v ra s :

Dizem os prudentes que  0  o ltic iodo  bom  re i m ais cn iu iste  em  d een d er 
<w seus do quo eiu  ofíender os in im igos; e  q u e  tanto lie esto verdade que 
nenhum a gloria gan liíram  princepes illustres na* victorias haviihs contra 
os seus inim igos ;e  dellas niio ivniiltasfc a  seguridade dos seus vassállos.

Néste j>oiito $e lam enlio  m u itw , porque vem ao presente que  toda a 
ip icrra  que  «Traria aos m ouros, se  fez, sem  V. A. salxir, u |« rtn g u ize s , 0  

pur conclusão u3o falta quem  diga que  en tre  pressa 0  diligencia ha grando 
d ifierença; ponjue se a  ik ligenrja  iú o  perde a  occasião a pressa uão espora 
l>or c i la ;  e  m uito  uiaiorea inoonvcnienlcsso  seguem da m uita pressa que 
da pouca deligeucia; (« rq u e  os m nito  accelerados ehon too  quo p.Tdcrào 
do v i i ,  e ós iicgligeqtes 0  quo  n io  ganharão  do alheio.

Transsudu a m ais san c ta  indignação 11:1 segunda  c a rta , eicriptu 
do p ad re  Luiz Gonsalves da  Cantara, m estre  e  confessor d c  D. Se
bastião, a «piem a  opinião publica indigitava com o causído r de 
todos o s m ales q u e  acabrunhavam  0 re ino . K’ toda elln u m  m onu
m ento d ‘cloqucncia e  de  pa trio tism o, pudendo 0  le ito r avaliar pelo 
segu in te  t r e c h o :

S enhor, sóm enlc nos reis m e parecia que  se estend ia aquella praga dc 
ninguém  lhes fallnr verdade senilo os r jva llo s , ponp tc  d íc s  os íc ien g s -  
itão á  ?ua v o ta  dc  serem  ru in s  cavalgadores; mas eu j 'j  vejo que lie lium 
m al que os princepcs apcg.io a  todos o-j que lhe j5 o  acceilos; pois sendo 
V. H . m em bro de lium a tào sanetn Com panhia, tom tão | ,ouco< que lhe
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d ig 3 o a  vcnlaile, que passa, como se em e rg a  nn modo com qu e  a> cousas 
[iroccdcm cm  V. l i .  o  o S r. J lartim  Gonçalves, vosso m ui querido  im d o ; 
porque nem  os padres du Companhia nndfio (3o fór.i do m undo , quo não 
saibáo a s ò iu fa s  m uito publicas n d lc , pois a lg u n s  até  na* m uito secreta* e 
p r tic u la rc s  se en trem ettom . nem  d e rem  *er 13o iulcrcsjciros qiio p o r « u  
proveito tenqxjr.il (como a gente cuida) deixem hum a piasbà en tre  elle* 
tüo principal proceder tão singela e conliadainente, podendo com o desen
gano jiõr o  rem edio, que a quietação deita  itftligida e  descoiuolada te rra  lu  
m ister, e  que d a  v irtude  o discrição d c  V. B . íc  espera; e isto m e iuoku  
a q ucrcr-lho  escrever do quo  na te rra  se p * ía ,  como quem  o sabe da mai- 
vcnladeirn m aneira , quo as cousas da vida ío podem  s ib e r , e como quem  
não p retende, neni q u e r  d ’cl-rci, nosso senhor, nem  dos q ueandão  li p i  
de lle , m ais ijuo o h cm co m m u m , e ver a  sua pa tria  livre, do m ais triste 
estado em  que d ia  nunca sc vio; o  se V. B ; soubesse o am or que  sempre 
tive n Companhia e  a  V. B . em  particular, posto que uutica o  tratasse, 
veria q u e  m e haviu de c rc r m ais facilm ente; e  quando o não tirer, Dcos 
q ue  sabe tudo, o  ju lgue.

lYim ciram nntu V. Il. cstii havido nn opinião da niais gente desta to rra , 
c  ainda doa que  m ais salas lhe fazem , e s e  lhe m ais subm ettem , p r  mais 
amigo do m undo  c honra  do quo  esse habito  req u e r; porque dizem que 
quando V. B. so mio corroo d c  ser o  prim eiro d a  Companhia que nccei- 
la iíc  p r a  mm pessoa os oflicios públicos c  governo da te rra , o  que  logo 
ordenou as cousas e  entabolou seu  irm ilo tnancebo, sem  cxpcriencia dn 
negodos, sem  auctorid.-de, sabido d as  escolas de quatro  d ias com  medio- 
crcs le tras, pohrc de  co n c ilio , com e l-re i m enino, para que  fura neces
sário resu so ila ro  conde 1). N uno Alvares P ereira , 0 1 1  ou tro  dos antigos de 
P ortugal, ainda que  não lojsc m ais, que  p o r a docência dc pouca idade 
dY l.ie i, 0  qunl dizem «jau V. l t .  0  fax homem p r a  não Iwvcr m ister 
n inguém , c  m enino para vosso irm ão haver d e  fazer ludo . E por isso 
«xmsentio quo 0  cardeal cm  Leiria aconselhasse a  el-rci que lh e  desse o 
ofíicit) de  oferivão du puridade, p r  hum  so anuo , |x»ra rem edio das ca
lamidades p resen tes; e  p r a  assim  0  encaivar m ais lãcilm cute c  com m e
nos escaitd.do, 0  qual foi tan to  p d o  con trario , que quanto  no negocio í«  
em pregou mais m anha, tanto foi o  escaudalo m aior da te rra ; porque 
quando V. 1\. fòra de parecer quo lançassem  0  secretario 1'ero d ‘Alca- 
çova p r n  m andar buscar a T rjs-I(b-M untcs quem  en trav e  naquelle  lu 
g a r , p r c c c r a  zelo da repub lica ; m as quando 0  effeito dkso  foi en g ran 
decer vosso in u à o , com tan to  escândalo do toda u t e r r a ; ju lgarão  todo- 
que  a  este  fim se ordenanío estas cousas, e  a isso atirou senipre a deli- 
g en d a  d e  lira r  d e  á  p r  d e l - rc i  todas a» pessoa» d c  que  elle mostrava 
gosto, assim  1*CI0 Nunca, cosm ogrjpho-m ór, p r  que  tomado e l-re i, á 
fom e, oomo agora d irém  que está , não podesse gostar sinão do V. 15.,



ou d c  oiiis .1  vossi, nem  haver quo prc<taviio, senão os que  proceJoiscm 
de& i fonte.

Felicita a e l-rei na  te rce ira  carta  pela resolução q u e  tom ara  de 
casar-se  com um a princoza dc  F rança , npesar da pouca vocajào 
com qu o sc  son tia  p a ra  o estado m a trim on ial, o  pesando com o habil 
politico, as consequeucias q u e  il‘essa alliança resu lta riam  a Por
tugal, e referindo-se ao m esm o tem po ao dever que co rre  aos t io- 
uurclias d 'a sseg u ra r a duração  do .-ma dvnastia  conclúe nestes 
te rm o s :

l lu u u  dxi m nit alegres m ereôs que 1'ortngal recebeu du mito dc  Nasso 
Senlvor foi o nascim ento de V. A. : uito íct.í  m enus alegre roereô o d e s te  
casam ento ; porque não sóm cnlo dos hom ens, m as dc» m ontes e do>vnl- 
les s e r i  festejado. A lém dc (tido isto .cum prin i V. A. com quo deve ao* 
seus \assnllos; porque lhe deve princvpcá que  parcç.lo coui o- n à .  dc 
gloriosa m em ória, seus av ás; lie eU.i obrigação tam anha quo obrigou o l- 
guns p rin c cp esu sa liiid o s  sciis m osteiros, sendo frades piofcs-HW, pom ilo  
hnverem ou tros m ais cliegados ã ooròa, o não sóm eulc reinarem , m as ca
sarem  e terem  filhos; porque de ou tra  initiioira coniilo  risco os reines de 
so |h-nlei-em  com d isc ird ias , ou pelo m enos parderem  a liberdade; c  
pois Y. A. uào he frade, em  casar nüo ha que  te r  escm pulo , devo o Icr 
muito grande in  dilação, por que tarda cm  oílicio d a  ju s tiça , quo bc pa
gar o  que  deve ao> íc iis .

Dirigida foi a  quarta  c a rta  ao senado «le Lisboa exliortamlo-a 
para que in lo rc e d « s c  ju n to  á ra in h a  D. Cutliíiriuu afim  de que 
abandonasse o  p roposito  de  re tirar-se  para  C astdla cm  razão das 
in trig as  de  q u e  era  victim a na c M o  dc seu  no to , Ü. Sebastião. 
Aqui, com o em  toda a pa rte , a  franque/a  c  a  fidelidade, faliam  pela 
boca do benem érito  p relado d e  Silves.

Encam inha aos pés do  tlirono  na qu in ta  carta su as  m ageadas  
queixas contra  o p rocedim ento  do ju iz  dos feitos da coròa, que 
oppunlm -se ao pagam ento  do  dizim o do  s a l, que dc tem/io iiaine- 
tnoriul se pagava á ig re ja , cu ja  d irecção lhe f«5ra confiada. Ztlo-o 
defensor das im m unidades ecclcsiasticas c  a|K )iaudo a s  s u a s  argu
m entações nas m ais te rm in an tes  disposições canônicas não se ol-
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vida jam ais  I). Jeronym o Usorio do  acatam ento  devido ú realeza, 
sabendo conjuntam ente  ser cnergico  e  respeitoso .

A nim ado pelo benevolo acolhim ento que rcceh ia  da ra inha  lJon» 
Catbarina cavipii-lho Osorio um a carta  abuuduudo nas considera
ções que fu c ra  ao senado dc L isboa, c rccom rnendavel pela since
rid ad e  com que s c  exprim e. Tào com penctradu  licou a ra in h a  das 
allcgaçòes do sabio  b ispo , q u e  rcspondeu -lhe  buscando ju s tifica r o 
seu  p roceder, c  rendendo-sc  ao  dese jo  dos loaes portuguezes que 
não queriam  ve-la nltongar-se tios ossos de seu marido e filhos.

Por este rnpido  e leneho  q u e  fizem os das carta s  do bispo d c  Sil
ves conhecerá o  le ito r po r que tão estim adas tem  sido ellns desde 
quo virnm  a  luz pub lica . A m ais castiça  linguagem , apropriado  uso 
dos cp itbc tos, vivo colorido de p b ra so , grave o vigorosa dialeelien, 
fnzem d 'cstii collocção um a das obras que deve e n co n tra r espaço 
cm  todas as boas liv rarias. V erdade c  que pouco fam iliares são 
cilas po r tractarem  d ’o b jed o s  d c  sum m a p onderação ; são porém  
polilica-, m oraes c phllósophicas, e  p o r qua lquer d 'cstes tilu los 
d ignas so to rnam  de particu lar estudo.
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LICÂO XV
n iO G R A P H lA

Todos sabem  quo pela palavra b iograp lua cn tcnde-se  a  historia 
d 'm n  indiv íduo, que p o r qua lquer c im n iw tau c ia  tornou-so noü.vcl, 
E ' indubítavcl quo fornecem  o lh a  g ran d e  subsidio á h isto ria  çcral 
d u m  paiz, p o r en ce rrarem  g ran d e  n um ero  dc factos anecdoticos, 
que nesta decolocados, sinilo iu ip rop rio s, seriam . E studando m i
nuciosam ente a vida dos protagonista» conhecendo d c  p e rto  <■ seu  
c a rac te r, tcndencins, c  qu içá  asp irações, m elhor com prehau le- 
rernos o d ram a que a n te  nós se d esdobra . R egeita  a  gravidnce da 
h istoria  g rande  num ero  de po rm enores , que com proveito regista 
o b iog rap h o ; assim  pois de  nm itos m rs te rio s  dos im naes gregos v. 
rom anos faz-nos a  revelação P lu tareho , cuja le itu ra  J .- J .  R ou séau  
p referia  a  todas a s  ou tras.

E n tre  os ccicriptorcs do  periodo m anocliuo apenas encoiilranui:- 
um  a quem  caiba p ropriam ente  n denom inação do b iographo , v 
ainda assim  querem  alguns <ju« seja  elle classificado en tro  os ha- 
g iographos, subdivisão c reada para  a s  \id a s  dos sanctos e  varões 
apostolicos. Desejando p o rém , q u an to  nos for possivel, simplificai 
este  nosso tosco traba lho , afuslar-nos-hcm os po r v e ie s  das vigoro
sas reg ra s  b ib liographicas cm  bem  da  d a r c ja  e  da  facil com prc- 
hensão das m atérias. E ' pois em  virtude d 'c s te  p rinc ip io , que fugi
rem os sem pro  dc m ultip licar a s  divisões e  subdivisões em que 
tan to  sc  em baraça o espirito .
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PA DRC  J OÀO OE LUCCNA

U P odre  João  dc Luccna í  o b io g rap h o  a quem  nos re frrim os, 
o  qual nasceu na v ilb  do T rancoso , bispado dc  V íscu, em  1 5 49 , 
en trando  na te n ra  idade d c  q u in ze  a n n o s  para  a Com panhia dc 
Jesu s, onde distingtliu-su pelas suas m u itas luzes c  exem plar con- 
d u c la . Lecionou com g ran d es  applausos philosopliia na universi
dade d ‘E vora, c  nào m en o r repu tação  g rangeon  com o o rad o r sa
g rad o . Fallcbcu cm  Lisboa na easa-mâi de  S. R oque (que assim  
ilp p e llid a v u m o s je su iia so se u  principal co llegio), no anno  de 1000 
deixando apenas duna o b ras . São e llas u n s  Commcntarios a S . Ma- 
Iheus, com postos cm  la tim , q u e  não consentiu-Ibe a m orte  que 
te rm in asse , e  a Vida do P . Francisco dc Xavier, im pressa  en  Lis
boa cm  1000  p o r Pedro  Craerbeck n 'u m  volum e iu-fnlio. Diz 
Barbosa q u e  fôra esta o b ra  traduz ida  cm  italiano p o r Luiz Manzono 
o em  castelbano p o r Antonio de Sandoval, ninhos pe rtencen tes  á 
Com panhia d c  Jesu s, m erecendo  igualm ente  a s  h o n ras  d 'u m a  ver
são la tin a , si derm os c red ito  ao testem unho  d c  M anuel Severim  dc 
F aria . O ccupem o-nos com o seu  cscriplo biogrophiÒo que in ti
tu lou  :

Vida do P . Francisco de Xavier,  e do que fizerão na índia os 
m ais religiúsos da Companhia de Jesus.

Os relevantes serviços p res tad o s  à  causa do ch rís tian ism o , c  po r 
OOnscqucncia da  tívilisaçfio, p o r  S . Francisco de Xavier, serviços 
reconhecidos pelos proprios p ro tes tan tes , o que tão  sincero  quão 
eloqüen te  elogio d ic tã r3 in ao  illu s tre  Macaulayv adm iram  no P . J . 
de Lucenn um  digno p regoeiro , que cm  claro , elegante e  puro  
estylo tran sm iltin -o s  ã posteridade. Nào en» possivol «pie p e rc o r
rendo nós a  b rilh an te  pleiadc dos clássicos portuguezes om etisse- 
m os o  nom e do douto  je su ita , q u e  tão  bem  conlicccu o prncticou 
o  nosso  idiom a. Estam os certo  porém  que nôo ag radará  a  todos 
o  liv ro  d c  Luccna, c  q u e  poucos q u e re rão  dar-sc  ao traba lho  de 
re sp ig a r bellczas d 'c n lrc  os fulsos nrabcscos c  anacbronicos ou ro 
péis q u e  o espirito  de c ln s s c c a s  ideias do tem po llir. m in is tra ram . 
Q ual é porém  o  a u c lo r isen to  do defeitos? «• quan tos deixaram  de



sacrificar nas aras dn moda?  Scjnraos ju s to s  e  avaliem os 05 h o 
m ens jhíIo seu  m crito  in trin seco .

Patriotico c o ra d o  pulsava em  Lticena debaixo du roupeln de 
je su íta , c  d igno se  fa/. de  m enção o  m odo porque  falia do «etiio 
innriliino dos jidrtuguexes. Oiçamo-lo :

Os que escreveram cm linguagens estrangeiras esta, ou algnraa d u  
historias da India, tratam largamente em semelhante* OCCasiSes da cali- 
«lailò e grandeza das náo» c  armadas, i|iic jwrtom do llcvtio; du sirte ts 
numero da gente que levam, c  das difficuldade* da navegaçam, cm que

gasta m cjo anuo, dobra mejo mundo, descobrem iu> oco novas esl-ella*, 
nos mares Unas sem conto, tu  terra Rcvnns, portos, cabo* num » visto». 
\|a> nós que escrevemos cm Portugal, c por servir aos Porjuguacs, a 
gueiu a via g em  r. carreira da India he. já  qtiati natureza, como que 
M)mos desobrigados de apontar desta* a n n .it pera entendimeno das 
4k> P. Francisco, assi uam-he rezam, quo nos dilatemos ncllas cirfota* 
mente.

Do seu  ta lento  descriptivo deu-nos o  au c to r cxccllcnto prova na 
p in tu ra  quo fa/. d 'u m  tem poral no  oceano ind ico , q u e  so lè no 
livro qu in to  capitu lo  XX ; c  da  qual c itarem os este frag m en to :

Logo O' ventos saliiràm  saltando  d 'h u m  rum o  n  ou tro , e  correndo-os 
todos breve e  im petuosam ente, com o «  por so>:*ibrar a náo m udaram  os 
postos e  provaram  as forças, que  jw r in o  o P . Francisco fallaud* deste 
g rande  tem poral n a  ca rta  de Jan e iro  dc corcnta e  nito llio c iu rra  nam 
lium a <o mas m uytas to rm en tas, e  as maiores que a t i  en tio  vira no riu r. 
Tre» d ias e  Ires noites os assom brou a m orte : avendo polu contiu in  ç j r -  
raçam  Ihmii pouca diflereoça d 'lu im  ao o u tro  te m p o : seuain qux ito  as 
agoas, <|ue arrclicutando em  frol dc dia eram  da edr do pcz, ffcs e  ew uras: 
d e  noite quebravam  cm  fogo cum tan to  « p a u to , que o |x>ieram a  quem  
as vira «la pniin . A não q u in d o  o im p d o  do vento a  tom ava sobre o cum e 
dos m ares rnais parecia cortar polo» ares que  palas ondas; n m  jubita- 
uienlc abrindo-se c  » |u i U ndo-se lium as d a í outra* aquellas g randesnxm - 
Uabasd*agOa, ossi sc  sum ia en tre  ellas com o *o a in e tle ra in  e  d e iu n u n  
nos obysmos. E (sem  prejuízo "do que  acim a dissemos) tam bém  póJe ser 
q ue  estas subidas e  descidas Iam freqüentes o  lam profundas sam  o p io - 
fundodo  m ar, em  que o Apostolose vio no A iclii|ielago da G rccia, naqui 
o  P . J |.  Francisco, am bos em  serviço do m esm o Evangelho. Esforçou-se 
a  gcitte a  tr .d n llia r  ao p rm rip iò  da to rm enta , m as depois que  o ;empo
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UÇÀO x\.
continuou, c  os mares vinliam ja feitos do longe, e sobn* mandrwgrossos, 
nem a náo acudia ao leme, nçtíl.os ventos davam lugar a  jo  marcarem as 
vélaí, o liurn pequeno bolso quo mediam ora h 'luuu momento arrebatado. 
0  escuro «Ia noite, o estrondo das ondas, o  assoprar «lo vento, o ranger «h 
madeira, as v o w  do.t que mandavam, a grila dc  todos, nam r«pre;ontav.« 
m en u  que a eonfusam «Io inferno. Tc «pio alijadas a* fazendas por rim ir 
as vidas, c andando já a arvore soca, som outnv governo qiíc 0 «b fu râ  do  
tempo, *em outra esperança que a «lo CCO; sem pfilro pensamento que o 
«Lv morto, tudo eram lagrimas o votos.......

Contrasta u vobem encia d 'catylo na passagem  qiie  acabam os «le 
c ita r  com n sim plicidade com q u e  traça  o  quadro  «la na tu reza  c  
producções «lo Japiío. Citcmo-lo in te g ra lm e n te :

II.i por ftstas te rras riras  m inas do p ro ta , cuja Cum  o cob i\a  lio a  ipu
d e  Lnntnsmillego.vscli.iua os uov«s u io* , «pie neiilium a outra mercudorin 
iraxem do Jnptun. Os campos s lo  rogados «lo rios dag ix i «loco innjtoãL* 
caudais quo ju n tam e n te  com n> continuas neve» «lo invi*nio e  cbuvns du 
voram  « f iz e r a m  Icrtilcs o rendosos, sc  a s  perpetuas guerras o  nam  im 
pediram  a ag ricu ltu ra , ou nam  levaram  an te tem po o< fmytos delia, com 
que a  t«'rra tem  de esterilidade n iflú  iufaim a «pio cnlpu. Cria a rro z  p rin - 
ci|cd m antim ento dos m oradores, q u e  elles colhem  p e r Setem bro, e trigo 
q u e  vem  grado p e r  Mayo; doqu.nl |>oróm ru m  fazem pain , dailo «pio o 
com am  noutra iguaria. As fruj la* algum as s n n  as m esm a*,nu < oncllun tcs 
ás noskis, tendo m uylas «lificirnlcs «Ias plantas iLis qúnis, todo «m troar- 
tvoredi) lie bem coberto o to rreno nos altos com o nos Lui.vos, |nn\iado> de 
«xla » fflrte de ã « s  e  an im ais  du cuja «oçjt o  m ontaria g randem ente sc 
deleitam , o vivem em  parte  o* Japões; porque m m  cum m lo elles, com o 
fiinnnos na K uropa, nem  «le apascentar gado», n em  «le p o m ta is  pera 
pom bas, liem do outra algum a criaçam  cm « u e  ensis, ou lionLvdes;pek* 
cunpos contudo andam  os cavallos, quo lhes servem  na gu erra , os liois 
cu» tmiulof, e  o s  n u lo #  d»e«H «lo todn a vcuçam, jwicos, coelhos; nam 
fdtaiulo das aves, CvistVs», galliuliu»M lvf>trc>,pçmibos, m ias, eodoruixes, 
o in iijta*  outras sortes; B  «la i i i c m i m  m aneira hc g rande a alumilaueia de 
peíak lo  uo m ar c  nos rios. An ag«ns «Iclgwlas c  os ares são*. A te rra  emGm 
U o acòmuiododa pera «piem soacominixln^ao pouco quo ha m ister a  vida, 
«pie so nilo ad ia ram  m u jta s  onde cila tenha geralm rn to  o p ra io  nem 
m e lh o r, nem  m ai- la rgo ; porque o oivlinario lie p issa r a  gciite  «los se 
ten ta  siim w  com a.» forças b m  in teiras «pie com eçando dos qninzo nté o> 
sessenta nilo dei.vam urm av



Sabia lam bem  o delicado colorisl.i m anejar n pennu do Platão t; 
do S . Agostinho; |i3 ra  exem plo do q u e  vejamos dc quo n m e irn  
dem onstra  e lle  o  consolador dogm a da im uiortalidade d’almu

Onde ha hoiii govenio cp rov ideneú  lia su flidcn lc premk> o castigo pera 
os i | dc m oreocm . K Dcos como autor da natureza governa o m undo que 
criou cin infinita providcncia : Iw logo ■!{* ci-tígaY os máos c p re rn u r o< 
bons. K contudo rem os quede-la  rida  m ortal luuy tostlos m elhoressabem  
seiu o devido galard .un , que u |Wnniiii c a c ib im  cm  polrexa> Irabdhos, 
nfront:is, inlcniiiilailes, la g rin u s  e  coutinua* m isérias; i« v ish  do outro? 
sem conto, que sendo indiuui do in c e r , num  uc.ih.im do m o rre r, rnja he 
UNiúdc, n gentileza, a  faxeuda, a  honra , que logram p*r la rgw  annos 
triunfando da rid a , num  cabcndo na le rra , sem  n sp c ilo  d o cc o , nem  m e
m ória do m esm o Dcos. Logo nem  liuns, nem  outros acabam  p er inorte 
de tal m aneira que nam  fique do todos algum a cousa, em  a q iu l  o cria
do r satisRttendo a obrigaram  do sua divina providencia, paguo bastuite* 
n ien tc  a v irtude o castigue o vicio. K constando do corpo quo  w  reto lrc  
todo nos elem entos, «>bre nam  se r de si capaz de tal silojflÇQm, h t o s 

s i  rio he quo confessemos a  vida immorüvl da* a lm as; que com o ainda nos 
corpos lhes ca lo  m ais do pruxer o pesar j  du gloria e d a f ro n ta , dos go»tos 
o dos dc*goslo»; assi podem  apartaiLvs o livres dclIc-> de quo as c r ia i, ou 
em  pena, ou em  prêm io, q iun ilo  de tudo isto m creccrem .

Com prim oroso  pincel desenhou o q u e  os rheto ricos c lum ani 
retrulò e tlhojicia  faltando das feições, e das principaes qualidades 
do seu  h e ro e :

Foi o 1*. Francisco d e  Xavier dc ju s ta  es ta tu ra , m ais g ran d e  q u i pe- 
«pietvo, nam  falto de carne», bem  form ado, o  hom em  de griuidd com- 
pleiçam o forças; 0  nwto grave e  cm  Ihxi proporçom no cnm prim into  o 
la rgu ra , * có r iiaturalm ento branca c  rosn la dc m ais, de andar .vanpie 
cuido in lb n m u d o , os olhos en tro  negros e  castanhos; a te s ta  U rga, e  nariz 
m o d e rad a ,ah a rln p re ta , e e m  lodo o M inliranlo ti id u c o m  m u j to a r  iim jta 
autoridade, trouxe sem pre  o cdx-llo copado, nam  usou nunca nunlco 
solirea roupcla , que  c rap o b re m as  lim pa. A ndava com d ia  solta to rondo-a  
com am bas as mãos hum  pouco íob re  os peitos. Na conversação descar
regado, brando pera com todos, e  n j aspeto e  rigoroso pera cotuigu : de 
alto* espirito e gcucrOM) cornçain, a  quem  sem  duv iib  foram estreitos o? 
term os do todo o  O riente, apressado nas execuçfles, e  do tan lo  va o r  tio 
com m eller <la* em p rezasq u a  en tan i o  ju lgavam  (e niuytò mais o oureram
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oju) por tinupRirio o* que m m  sabiam «I.» divina conlimiç», com que cn- 
lm \n  irtn tudo , o <fo Itir <■ prudência do ceo com quo si* governava.

Pensam os que suflic ientcs se rão  os excerptos que havem os feito 
para quo po r si ju lg u e  o  leitor «lo m erito  litte ra rio  do  P . João  de  
L uccna , e  do valor que cum p rc  d a r  ã  sua obra . Uma nnien cen 
su ra  no nos>o en ten d er so lhe  poderia d ir ig ir , o seria  o de ser 
mais panegyrisln  do q u e  b iog rap h o ; iinporln porèm  q u e  nos lem 
brem os que tan to  excedem  os feitos «lo sen  lieroe no therm om etro  
das acções hum anas, q u e  cscrevendo4bo  a vida foi insensivelm ente 
arrastado  ã apothèose.

OAMl AO DC 0ÓC5

Ntisceu este  d istinctp  cscrip to r iki \ illa  dW lem juer pelos annos 
de  1 5 0 1 o sendo  ndin iltido  no serviço d’cl-roi I). Monucl quando 
apenas coutava nove annos d 'idadc  perm aneceu  nello a té  o falle- 
cim ento «reute m onarchn , occorrido  em  1 5 2 1 . Viajou porvo rio s 
pai?.es, tendo o fe li/en se jo  de p re s ta r á  su a  pa tria  relovautissim os 
serviços dando cabal conta das d iversas com m issõòs quo po r el-rei 
1). João III llic foram  co inm etlidas. Ho volta ã  patria  recebeu  em 
rem uneração  os im portan tes cargos dc guarda-m ór da T orre  d» 
Tom bo, e  c lirouisln-m ór do re in o : além  d 'u m a  eom iuendu da 
ordem  de C liristo. A m argurados porém  foram  os d e rrad e iro s  dias 
de sua v ida; po r isso q u e  accusado de  sym patb isar com as  d o u 
tr in a s  do Lxitliero e  d  outros sed a rio s  com quem  p rac licára  cm  
suas p e re g r in a re s  pela A llem anha foi a rras tad o  aos cárceres da 
Inquisição  o eondem niiilo n ex p ia r suas culpas em  reclusão e  ri
gorosa penitencia no  m oste iro  da lta ta lba . Parece  porém  q u e  lhe 
fflru relaxada a  reclusão  e  concedida licença para  recolber-sc  â sua 
casa , onde acharam -no m orto  casual, ou in tencionalm ente.

A m ais notável das ob ras  do íhunião de Góes, e  q u e  po r isso 
escolhem os para  assum pto  de nosso estu d o , é  certam en te  a

Cbroiiica ilo felicíssimo fíeij Dom Em m m u.el, cuja prim eira 
edição foi a  de  I.isboa em  I5Ü 0 iti-folio. Teve m ais tre s , sendo 
du as  de L'sl>oa n o s  an n o s dc  1010 c  17-59 o a  u ltim a em  Coimbra 
em  1790 , impr.*ssa nas oflicinas dn Universidade.
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l)e m erecido  conceito  goza csle cJassico mio Iicsilaiido o [adre 

Antonio P ereira  de  colloca-lo im m ediatnm cntc  depois dc  Barro», 
opinião q u e  mio pnrtilhuiuos, ainda quo g ran d e  seja a nossa "one
ra rão  p a ra  com  0  illu s lrc  pliilologo o ra lo riano . Ju lgando-o  infe
r io r  a C astanhcda, a  I.ueena, 0 á  a lguns  outros con lem ponnéos 
seu», reconhecem os com 0  m arquez  d 'A legretc  « q u o  foi elle quem 
com eçou a elevar a  m aior grão  do perfeição a  historia porluguczn 
nas chron icas q u e  com poz. n

Sim ples c  0 cstylo d e  Góes e  grave a narração  que faz dos acon
tecim entos, m uitos dos quaes pa.ssànun-so n seus o lhos, sendo 
d ‘oulros inform ado pu r lidedignas te stem u n h as . P en e tra  ja erii 
seu  livro u m  raio  da luz  plu losophica 0 po r \ezcs  m anifesta rcllei- 
dades dc q u e re r  su b m ette r ã  critica  os successos <pic re la ta . Para 
exem plo do quo ucabaimxs de  d izer b as ta rá  m encionar 0 modo po r
que re fere  a liorrivel m atança dÒS'christãos-novo8, erfeituaca ern 
I.ishoa 110 anno  de  1 5 0 0 , c  com o rege ita  a versão do m ilag rj que 
llie dora  o r ig e m :

A ntes que lil-Roi fofõe d 'A lm i'irím  (diz elle n a  cnpilulnC ll da l ‘ parto) 
ordenou do m andar Tri»tam da Cunlia ú India |*or capitam de h ium  u r-
1 1 1  ida, da qual e d o  que-nesta  vinjdm fi-z sc d irá  adiante, no am io de mi* 
quinhentos u o ito , em  que to rnou . Pelo quo nestes dous capitulas que 
s im  os derrade irasdesta  prim eira  'p a rte , tra tarei dc hum  tum ulto , e  ale- 
w nlám en lo  que  se  ao* dez e  «ovo dW bril deste n«no de mil quin lim losi- 
.vis em  dom ingo du Paschoelln fez em  Lisboa conlra os christaos-aovw , 
que  foi pela m aneira  seguinli!. No mosteiro do San Domingos da cita c i
dade está hum a cq i. lln quo cham avam  do J e s u ,o  nella hum  rrucilr.o , cm 
que foi etilam  visto hum  sinal, a qin: davam  cá r de m ilagre, eom quanto 
!>• que »• na egreja acharam  ju lg aram  ser 0  contrario , do< quaes hum  
cliristum novo d u o  que lhe parecia Inima cand&i acccía quo eslava posli 
nu lado da im agem d e  Je s c , 0  que  ouvindo a lguns hom ens baixo» a tin i
ram  p.'!o» cnbollos a rras to  fiira <U egreja, a o m aláram  v. 0 queim ánuu 
Irijo 0 c o r |M )  1 1 0  resio. Ao qual alvoroço acodio m uito  povo, a  q u e n  hum  
frade fez hum a pregaçam  convocando-o conlra os christaons novot, após 
0  que s ih ira m  dous frade» do m osteiro, com lm m  trucilixo nas m7os bra
dando, heresia, l i e r c m ; 0  quo  im prim io tanto em  m uita gente •slran- 
geira |N>pular, m arinheira* di* nãos, que en lam  <le HolLmda, Ztlanda, 
lloi-stelaiida e  outras p u te s , assi homens <Li te rra , d a  mesm a coniiiç.un r  
pOiKa calidailc, que  juntos inaú» de quinhen tos, com cçánnn a  m ita r  to-
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dolos dmdaons-novos que adiaram  pelai mus, c  os corpos mortos e 
mios vivo* lança m u  e  queimavam cm fogudras que tinham feibs iu  ri
beira, e uo m io ,  ao qual IlCg<do | | i «  serviam c x n v o io  moco* que inpiU* 
ddigcncii ácim tavam  lenha e outros materiais para acender o fogo no 
qual domingo do Páscliodla mitSrnm mais de quinliaitas pcs«tts. 
A’ esta tu riiu  de nmos boiiMtií, e dos frade*, quo « r a  temor de Deos 
andaram pclns ruas conritando o po\o a esla tainatllu crueldade »  ajun- 
l/iram n iiil de mil homens <L» terra, da edidude dos outnx, que Iodos 
juntos a segunda-feira continuaram m -la nu ld ide  com m ó rc ru m , n por 
já  na m a nam acharem nenhum  christaom-now» foram commettiT com 
vaiveti» e escadas os casas em que vivjam, ou ondr sabiam que ratavam; 
e lirjndo-o* delia* arr.i>to 03 lançaram  du m i»t'ira vivos e  mortos na? fo
gueiras, sem nenhuiiM piedade, e  r ra  tonianba a  crueza que  a te  nos m e
ninos e  nas crianças que istavam  no berço os executavam , tomando-os 
pelas |H-mas, fendendo-os em  pt-daços e  esliornidinndo-o d fan v m < » o  nas 
p a re d e s .

C um pre nilo osqucccr cm  h o n ra  do benem érito  cbron ista  que 
assim  escrevendo incorria  n o  odio da Inqu isição , dc  cuja vingança 
já  dem os noticia. Em todas as cpochas houveram  hom ens assás 
eorajosos pa ra  cstigm atisarc in  os excessos e  abusos d 'o n d c  quer 
que partissem  cllcs.

Offercçamos com o s|>cçrmon da sim plicidade o pureza da lin 
guagem  dc Góes n  descripção |K>r d le  feita da  T erra  de  S a n d a  Cruz, 
liojo cham ada B rasil. D e n tre  m uitos hcllos trechos dem os prefe
rencia a  esto  po r m ais d e  p e rto  tocar-no».

Ksta tciT a de  Sanln-C ruz quo jax n a  dcm arcaçam  e conquista destes 
rcgoòs, com a quo d c fco b rin m , e  conqu& táram  os roys do C asld la , a 
que  chnnuim  A n tilhasc  Pe.ni, s3o tam n n lu s  coni m itras nrovincias j u n t o  
a  d ia ,  correndo d e  norte  a s u l, que  po r mm grandeza llie jica*-nim « •  t w -  
m ognip liis  desse U'nipo o nom e dc novo m undo , as discripçfles «lo sitio e  
d im a  dos quacs d eivarei ao* m esm os coMiiograplH», cujo tal oílieio be . c  
o u , seguindo o  que  toca aom eu.M lirei a lg em as particnhridade* d esla p ro 
víncia de Sancta-C niz, e  dos costum es da gen te  do  que  hc liahitaila. A 
te rra  b e  m uito  v içosi, m uito  tem perada , e  de m uiU n lx>u> a res , iiuiito 
smIri, tan to  quo a m úr jw itc da gente que  motTC hc dc velhice, m ais do 
que  d e  doenças; tem  luu itas o  g randes ribe iras e  muitos lions portos, c  
m uitas fontes d e  m uito  U n s agiu* , a  n u is  da t e r n  b e  d e  m ontes c  ra lk s , 
cheia de la v q tx s  cm  que ha arvores d e  desvairadas so rtes, en tre  asquads
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lio u .írvoui tio UdsUMO c  o |4 o  b rasil, lu i  m uitas ervas odoriferns e m e
d ic in a i ,  delLvs ili(Tci}Mtte».i1;i* nossas, en tto  as quaes he « ijne cliati-.mos 
d c  líim o o  ctt elianiaria o n a  « n e ta ,  aque«ltzvm  que elle* clinniam jitlum , 
de cuja v irtude  poderia aqui |*wr cviiiüts m ilagrosas, tlc q ue ou vi u rxpc- 
r ie n c à ,  prineipalm enle em  casos thxcíper.tdo-. dapo them as ulceradas, 
lbtolos, ráhuigiicju , frencsis, o ou tras  muitos a s a s .. .

A gcnle desta provillch lic lurn, tlc rabello preto, comprido c eorxdio, 
<etn bnriia, de mc» estatura; íam  tal» Iwrbara» quo cm nculiim u coisa 
crcciu, nem ndoram; nem sabcm lcr, nem ix rev c r, tteitt (cm egreja», 
iiein us.iui m ugem  de nenhum penuro, ante as qunes possam idolxtrar, 
ti in tem ley, ívciu pfco, nem medida, nem moeda, ncnircy, ucmsciltor; 
obedecem sómehto nqucllcs que nas ynerras quo tem htins com osoiiln», 
<mi n u is  valentes, o destes Çuem cabeça, om quiínt»; nâo commcitem co
vardia, itntUm mi», e  se alguns so cobrcui s»m os nobres, com v estidos 
■pie fhxeui de pcnn.is dc papagaios, o dc outro» aves dc diversas côrts, te
cidos com o lio dalgodam.

Põndo tlc parto  o  quo a d ‘incxaçto n esta  p in tu ra  do  Góes somos 
forçados n confessar qu o  a  ingenu idade do .seu estylo em parelha 
fom  a tlc P eru  \ n r .  C am inha, no sua celebre  c a ria , escripta n el- 
rc i D. M anuel, notic iando-lhe o  descobrim ento  do  B rasil.

Como b iograpbo  não  è  elle estrem u tlc defeitos : a  im parciali
dade nào  lhe  guia a  penna quando  se  re fe re  ao seu  he roe . 0  q u e  
m ais eram  porém  as chron icas dos re is , escrip tas p o r pessoas ad - 
d ictas ao serviço, c  vivendo cm  constan te  d ependênc ia '! Prestou 
porém  Damiào de Góes assignalados serviços ã  h istoria  de seu 
pai?.; p o rq u an to , dV m olta  com os factos individunes do se» p ro 
tag o n is ta , m encionou g ran d e  n u m e ro  d ’acontecim cn(òs políticos; 
e  gozando  da privnnçà dò g ran d e  p rinc ipc  que en tão  diri»ia os 
destinos d e  Portugal podem os nas paginas do  seu  livro encontrar 
a explicação de m u ito s p roblem as histórico». N’um a p a la v n  tem  
este  e sc rip to r para  nós n im portância q u e  Suetonio teve p>ra os 
rom anos.
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N inguém  desconhece a im portancia  do  estudo da h isto ria , ma- 
//islra vi la , tesliis temporis, nn phraso  ile C iccro. Com o fio d'A- 
ria d n c  conduz-nos ao labyrin tho  do passado, o fay-nos assistir 
pela im aginação a  factos occorridos cm  e stran h o s d im a s  e rem o tas 
om s. Fe-ln classificar na» bellas loiras o encanto  q u e  causa-nos a 
sua le itu ra; por isso quo níio poucas vozes n penna do h istoriador 
convorlo-so cm  pincel, c descrevendo, ou  narrando , deslum bra- 
nos p d o  brillm nlism o do  colorido.

Dc duas d iversas m aneiras pódc-sc  e screver a  h is to ria  : 011 

com o testum unlia im passivd  dos. acon tecim entos reg istrando -os 
som fazer-lhes o  m en o r oom m entario ; ou apreciando  «s causas 
d 'o n d c  dim annm  os suecessos, c  procedendo si rigorosa au tópsia  
das d m im s ta n e in s  quo m ais ou  m enos ac lu ãram  sobro  d le s .  0  
prim eiro  dV stes m ethodos produz a ch ron ica , q u e  regeilu  a c ri
tic a , e  in te rrogando  as  trad irftes popu la res  apressa-so  em  enfeixa- 
las i fu m  ram alhe te  d e  m aior ou  m en o r frag ranc ia . F oillerodoto i»  
patriarebu d 'essa  escola, que contou  illu stres  adep tos, sendo  F er- 
não  Lopes o q u e  cm  Portugal m aior nom eada g rangeou . Subm ettc  
a  segunda escola Iodos o s factos ã  luz da  c ritica , e  nunca  conta 
sem  q u e  m oralise c  raciocino. Ê m ais philusophico e infinita
m en te  m ais u til o  segundo d 'e s te s  inelbodos : cum pre  porem  rt'- 
conhecer que exige elle d a  p a rte  dos escrip lo res e  dos leitores 
corto  g ráo  d ‘adinntam enlo  q u e  lhes perm itia  e slu d a r com  im par-
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cinlidade o passado , corlnndo n ão ra ro  Jio rjogcnd íis  que sobre
m odo lisonge.un o  o rgu lho  c  ji  vaidado nucionaes.

l i  evidente q u e  an tes  do sceu la  m anoclino uão podia existir em 
Portugal u h is to ria , como a  com prehuiideram  Thucydides e  T á
c ito ; porque  não  estavam  p rep a rad o s  os oniinos pa ra  ouvi-la e 
ap rccia-lo . Coube a  João  de B arro? a g lo ria  d  in a p g u ra r a  era his
to ria i,  im ped indo-lhe o  seu  hyporholico pa trio tism o, o exagirnda 
adm iração  po r T ito  l.ivio ü 'a ltiu g ir  a perfeição , quo , do  sou la- 
len to , e m eios de  q u e  d isp u n h a , faziam-sc espe ra r.

Form a João de  B arros a  tran s ição  e n tro  n chron ica  e  a  historia 
purticipaudo  a sua  ob ra  d a m b a s  as  n a tu rezas . Ilavia elle e rquv - 
hend ido  a g ig a n te ^ a  tare ia  dc n a rra r  as  façanhas  de seu s  com - 
[Kitriotas nas q u a tro  partes do inundo en tão  conhec idas; cir- 
eum slancins porém  q u e  não chegaram  ao nosso conhecim ento 
im |icdiram -lhc tão louvável desejo. R esta-nos apenas um a parte  da 
va.-ta encyclopedia h istórica  que de lineara , c  para  n qual consta 
que ju n lã ra  g ran d e  cabedal dc docum entos.

Já  nou tro  lugnr algum as noções b iographicas dem os dest-i exi- 
mio esc rip to r, q u e  com Cainões, Sã de  M iranda c  Ferreira  tan to  
c o n tribu iu  pa ra  o aperfeiçoam ento do  idiom a p o rtu g u e /.: conside
rem o-lo agora  como h isto riado r c  nnalysem os a sua

Asiu, ou Décadas dos Feitos que os Portugueses f iz e rm  uo 
descobrimento e conquista dos mares e terras do Oriente.

Em q u a tro  secçõcs, denom inadas Décadas, a  exem plo de Tito 
l.ivio, dividiu elle a  sua h is to ria , a s  quaes foram  separadam ente 
publicadas vindo a  luz  a p rim eira  e  a  segunda em  1555 , ii te r 
ceira cm  1 5 0 5 , c a  quarta  em  1015 . A ssevera o  a  bbnde Barbosa 
M achado q u e  as duas p rim eiras décadas foram  traduzidas cm ita 
liano por A ntonio Ulloa. Faltou-lhe a  vida para  a  conclusão d'esUi 
o b ra , cu ja  u ltim a  partr. foi im pressa  depois da  sua m orte  e sa h iu  
dos p relos de  M adrid. Para  te rm in a r o glorioso padrão que se p ro - 
p nzem  d ’e rg u e r aos a ltos feitos lusitanos foi designado Dingo do 
Couto, com  o qual nos occupnrcm os na quarta  epoclia da littera- 
lu ra , a q u e  p rr lcu c c .

Já  oxprobam os á B arros a  sua parcialidade pa ra  com tedas o* 
acções de «eus co m patrio tas, e  a in justiça  com que trac ta  os ini
m igos do seu  paiz. Km su as  paginas são os orionlaes pintacUs com
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Ic lríeas cõ rcs, e  pouco faltou p a ra  que. com o an th ropophagos fos
sem  cllcs rep resen tados . A d ificrença dc  culto  a rra s to u  tam bém  
o d o u lo  h is to ria d o ra  inexaetas ap rec iaçõ es: e  consagrando im pln- 
cavcl odio aos sectários do  K o r ã o ,  ou  aos adoradores do Urnluna o 
d c  Itudha, obstinou-se cm  desconheeer neilcs a m en o r particula  de 
v irtude. Com quo a rto , com  quo s ingu la r ta len to , busca c llc  ate
n u a r o s e rro s , o  a te  o s c rim es, do  seus com patrio tas! 1 Nào 
eram  cllc» patrinreados p o r esses heróicos pereg rinos  q u e  iam  às 
regiões d 'a u ro ra  d ila ta r as  fron teiras  da  fé? Aos seus olhos, obce
cados po r u m  falso zelo re lig io so , tan to  bastava para  justíllca-Ios.

P retende  S ism ondi quo a  parcialidade de Harros c râ  um a con
dição indispensável para  q u e  a sua obra fosso verdadeiram ente  n a 
cional, p r a  q u e  aprouvesse  aos .-teus con terrâneos. « Kra parcial, 
d iz c llc , ú v e rd ad e , m as tan to  quan to  deve-o se r um  histo riador 
nacional para  q u e  in teresse . Para  q u e  tom aria  a penna s o n ã o te n -  
ciouavn alçar um  glorioso m onum en to  ã  sua p a tria ?  Não te-la-hia 
trah id o , s i, consu ltado  sem pre  com o advogado, a  condem nasso 
'•omo ju iz ?  Poderá  a n im ar, olectrisar os le itores pelo cnthusiasino  
que p roduz  os g ran d es  feitos quem  os d issecar para  am esquinha- 
los, com  afan  b u sca r os vergonhosos motivos das acções illustres , 
^uIYocar os sen tim en tos pela duvida, ou  couununic .tr ao seu  livro 
o gelo que lhe cne.rva o coração? Mais vezes acontece o descob rir- 
se  a verdade p d o s  cscrip to res parc iaes pelo sen  paiz do q u e  pelos 
quo p o r  elle nada sen tem ; p o rquan to , privados do  sen tim en to , s.io 
incapuze-s d a p re c ia r  coisa a lgum a rom  ex ac tid à o '. »

D iscordam os da  opinião do d istinclo  esc rip to r, cujos palavras 
acabam os de c i ta r ;  po r isso que en tendem os q u e  a  m issão do  h is
to riad o r ô sem elhante  ã  do  ju iz , q u e , com os o lhos fitos na ju s tiç a , 
pouco se  lhe  deve im p o rta r q u e  ag rad em , ou  deixem  d a g rad ar , as 
suas sen tenças, so esperando d a  posteridade a  sua  confirm ação. 
Avantajam-so no  conceito  dos hom ens sensatos o s auclores (pie 
m elhor luclú ram  com  os preconceitos tios seus contem porâneos, e 
cujos vistas p m p ic a z c s  lohrigãn im  os horisontes longínquos da 
verdade. P erderam  coisa a lgum a do  seu  p tr io l is m o  D. Jeronym o 
Osorio, e  Cam ião tlc G óes, por haverem  esliginotisado as  can iili-

' De h  lilUralnrc J« innii d<- ff .n iv jx , L II. ch. um .
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cinas dos ju d e u s , e  a s  crucia m edidas contra  oltcs ordenadas? —  
Eram  no en tan to  essas idéias populares; c  a aversão aos infiéis pa
recia fazer parlo  in teg ran te  do  carac te r nacional.

Honrosos para  Portugal c  u te is  ã civilisiçüo foram as façanhas 
dos A lm cidas, A lhuquerques, Pachccos o Castros; cum pre  p jréni 
não  perder d e  vista q u e  defendiam  os asiaticos o s seu s  lares, in 
ju s tam en te  aggredidos por esses audazes navegadores que dos 
confins da  Iberiu vinham  ns m argens do  G angcs c  do  Indo avissa- 
lia r o s re is  e  im por-lhes  sua  (tesada alliança.

D esses  ahnsos, d 'c ssas  violências con tra  todo o  d ire ito  divino 
e hum ano , q u e  artificiosam ente  occulta Bairros debaixo do  esplen
dido ouropel do  seu  poético esty lo , Dizem m enção Castan icda, 
Couto, Jacvnlho F re ire , e  ou tro s q u e  não  recearam  nodoar * opa 
ilo tr inm phu  lusitano  com  a  confissão da verdade.

Preferiu porém  B arros a  lu b a  cpica ao  buril do h isto ria , c  issim  
■•orno p recedera  llerodoto  a Hom ero publicou elle o sua prim eira dé
cada no  m esm o anno  em  q u e  Camões partia  para  o Iudio.A  pompa 
do  seu  estylo, o  en thusiasm o quo inspira  os su as  na rra tivas , fa- 
/iau i-no  digno de  p re lud iar o epopéa. Eis como a  tal respeito se 
exprim e um  dos m ais conceituados críticos portuguer.es, ) d is -  
tincto Francisco Dias G o m es: u Pelo longo estudo  que li* das suas 
o b ra s  convenci*m e quo p reparou  esse  grandiloquo estylo dc quo 
m ais ta rd e  se  serv iram  os nossos poe tas  epicos. »

0  despeito  dc  B arros po r não te rem -so  aproveitado o s (»ortn- 
gUczcs da offcrta ile Colombo, cu jo  feliz descobrim ento  rc .e rteu  
todo c in  proveito  d e  seus  en n d o s, revela-se nu m aneira porque des
creve a  volta do a lm iran te  a l.isboa.

Procedendo p o r  esta n u u e ira  (di* elle) a» cou*a> d e ttu  descobri nento , 
■Stando K l-Iicy o anno d c  qualroocnb*  e noventa c  tre s  a d< Março 
n n  Vnl do I‘.irai/o  ju n to  do M osteiro dc  N. S. das V irtudes, T e rm o 'lc  San» 
tu v m ;  por razào d.i jx s ie . que  andava por a q u d la  Comarca foi-lhe dito 
q u c a o  porto do l i d x u  c ra  chegado u m  Christovào Colom, o q ia l  dizia 
q u e  vinlta da l l lu  do Cjjiçuigo e trazia m uito  ouro  e  ríqOOas 
te n a .  Kl-Hcy porque conheeü  este Colom, e  sairia q u e  por Kl-Ilcy 
J). F ernando de C aitella  fOra enviado a este  descobrim ento, n u n -  
dou-lhc n>"ar q u e  quizeese v ir a  elle pera >al>er o  que  a d Ü ra  m quella 
v iagem ; ■> que e lle  U•/ d c  lo a  vontade, o3o  tan tn  |io r apraze* a El-
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Rcv quan to  por o m agoar com m u  v a la . P o rque prim eiro  que  foao  a 
Castella, andou com  c llc  m ts iu o  Itcy I). J íkI o, que  o anftossã pera este 
negocio, o  q u e  cllc. irJo quix fazer prir a t  razuw  que abaixo direm os. Che
fiando Colom an te  Kl-Roy, poro que  o recebeu com ^garalhado, ficou m u j_  
tii%tc, quando v io a  gente d l  te r ra , que  com elle v in lw , i i ju s it  negra, 
dftcabello  revolto, e<Io vulto com o a  do G uiné, m as conform e cm  aspecto, 
cu rti e.ibello. com o lhe d iziam  s e r  a  d a  India, sobre o que  «lie tan to  t r a 
balhava. E  porque Colom (aljava m aiores grandezas e  coosas da te rra  do 
que  nelfa liavia, e  islo com hum a *>ltura d e  palavras, aocüsando e rep re- 
hendendo a E l-R er em  ii lo  accep tar a  sua ofiorta, indignou tanto esta 
m aneira d c  (aliar a  a lguns fidalgos, q u e  ajuntaudo e ite  avorrec iincuto  dc 

> sua soltura co m a  magoa que  viam leVjEI-Rey d e  p erd er aquclla empreza 
ofTerccenim-íe dclles q u e  o queriam  m  ta r ,  e com  isto sc  evitaria ir  c.4e 
hom em  a Gaslella, Cú verdadeiram ente lh e  patvzãa que  a  vinda dclle  havia 
ilc p rejudicar a este  Rcyno, o causar algum  de-asíocego a S. A lteza, [mi
ran te d a  coiiquisla quo lh e  eru concedida ju-1»^ S u m n iw  Pontificcs, da 
qual conquista p irec ia  (pie este  Colom traria  aquclla gen te . As quacs 
oITerta* Kl-Rey jiào aoefptou, an tes  as reprollcndiui como Princepe Calhtv- 
lico; posto ipio tlcsíe feito dc «' m o m o  tivesse escandalo ; e  em  lu g a rd k so  
fez murei} a  Colom. o m andou dar do vestir de g ta u  aos hom ens que 
trazia ilaquclle novo descobrim ento , o  com isso o í^peilio.

Ninguoin deixará  d 'c s trn n b a r  a frieza com que B arros menciona
o nefando p ro jec to  d 'a lg u n s  lidalgos p o rtn g u e /e s  : nào  achando 
um a so expressão d e  censura  lim ita-se a d izer (pie D. Jouo II mui 
aecoilãra o  offcreeim cnlo po r s e r  p rinc ipe  entholico! Cremo? que 
se  desgraçadnm ente  sc  tivesse consurnm ndo o c rim e nào deixaria o 
h is to riad o r d n ttem ia -lo , p in lan d o -o co m  o  ju s lo  disfarço pela sol
tura ilt• jiulavras com  q u e  se  exprim ia Colom bo, ou  ainda p o r  ter 
dado a  ou trem  o  quo P ortugal regeitA ra.

Nem m enos in justo  é João dc lla rro s  para  com esses dois illus- 
tre s  portuguc7.es que p a rticu la res  desgostos levaram  a  p re s ta r  a 
Carlos V o poderoso auxilio dc  seu  genio e  pasm osa audacia . J a 
m ais louvarem os taes aclos dc  d esesp ero ; c  o s T hern istodes , Alci- 
bindes e  Coriolnnos não podem  en co n tra r mula q u e  justifique as 
suas dcfccçfles. C um pre p o tfm  nào calum niar-lhes a m em ória , 
lioslanto onerada pelo peso da v erdade. F ernào  de M agalhães e  Buy. 
Falleiro não m erecem , quan to  ã n á s ,  os a ffrontosos ep ithetos que 
lhes prodigalisa o  auclo r d’/is iu  PoihujU txt.
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domo' sc»  m odelo  tffito  LIvio) aco lh ia  iia rro s  a s  trad ições tom

Ih) iico  d iscern im en to ; c  um a vez que fossem  cilas favoráveis aos 
seu s  bastava pa ra  dar-lhes carln  de  c idade. D em asiadam enterlicio- 
rico  ap razia-se  e in  fazer d iscursos, q u e  nem  sem pre  são apro
priados à s  perso n ag en s  a quem  são a ttribu idos .

Taes são uo nosso en ten d er os principaes defeitos de  lo rro s  
com o h is to riado r: conxidçnm do-o porém  com o panegyrisla , cu en- 
com iastn, convertcm -so  c lles em  bcllezas.

Si com o esc rip lo r o subm ctteM nos a critica pede a  equidade 
q u e  d igam os q u e  poucos em  nosso idiom a com o c lleco m p u z íram . 
Im m m eras são  as passagens do  ra ra  perfeição d ’cstylo q u e  cm sua 
o b ra  e n co n tra m o s; obrigando-nos a  e slre it wi do espaço a pou
quíssim as Iranscripçíles.

Logo no capitulo XVI da p rim eira  Década deparam os com o re 
tra to  do in fan lc  1). H enrique, notável pela perfeição dos costum es 
o reg u la rid ad e  d e tra ç o s :

Eile cxcellcnlo Princcpe foi fdhoterctfirtrtfBl-Roj l). Jo3o, o priuieiru, 
de gloriosa memória, c da lla/nha I). PnSipfn, sua mulher, (lha do 
duque João d Alom-CoMm, c  irmnn d'El-I\òy D. Henrique, <> quarto, 
d'Iuglalerra. E onmõ da rxcell.uuda do sangue pela maior partépr*codcm 
todalas im liiuçòiís da (« jo n  podemos crér q u eso b re  este fundiincnto 
Deus etli ficou nclle as outras dW m a.quecraqúuuto « ré u  mostrou « u  aiiis 
obras. Dizem que a c-talura do seu corpo era dc compassada rmdiila, o 
dc largos c forlcs membros, acompanhados da carpe, a  eòr da qual o:a 
branca ecorada, cm que bem mostrava a l)Oa compleição dos liumorci. 
Tiulia os cabdlos algum tanto alcvanladots, c  acatamento, â primeira vi»ta 
(por gravidade ile sua petsoa , hum pouco temeroso a quem delle nlo linha 
conhecimento: c quando cra provocado» ira mostrava huraavistaesquiva, 
e  b lo  poucas vozes; poique na mniòf força dc qualquer desprazerque lhe 
fizessem, estas eram a$ mais escandalosa* palavras que dizia : Deífcvot a 
Deus, sejais (lc boa ventura. A coutincncia «lo teu vullo cra asscccgada, 
a palavra mansa, o constante no que dizia, e ‘sempre eram cv tas  :  lioucs- 
b s ;  e esta religião da honestidade guardou nilo somente cm  as obois, mas 
ainda nas vestidos, trajos da su i pessoa e  senriço de ca<a.

Como am ostra  do  «pianto prim a Darros nas descripções copiare
m os o  com eço du uue traça do silio em  que esfã edilicado : cidade 
d 'O rm u z.



A i idade dc O nnuz esln nituada cm  Imntn [icqueiu  ilha cham ada Git u iii, 
que  j;iz q u u i  í u  garganta ilc dentro  ili» estreito  do  m ar Pérsio, 15o |>erto 
ila cojlii <b te rra  de P érs ia , que liaver.i d e  hum a ã outra tres legoas, e 
dez d a  ou tra Araliia, e  te r i  em  roda |» u co  m ais dc Ires legoas’, toda mui 
e*teril, e  a m aior pa rte  hum a m aneira de sal o enxofre, s e m  naturalm ente 
te r  liuni ram o, ou licrva verde. A d d a d e  n u  y  lie m ui uug u ilira  em  
cdHicio*, gro?sa cm  Irato , por ser l iu u u  escala onde concorrem  todalas 
m ercadoria ' a r i rn ta c j o  ocridcutaes a  c i la , c  a* que  vem da P m ia , Ar
mênia c Tnxtaria que llic ja x a n  ao  u o r te . de m aneira que  iú o  tendo a 
Ilha cm  si cousa pcopria, |>cr ca rre to  tem  todabs estim adas do miiiulo. 
Porque tc agua, cousa luo com m um , tinindo algum a d e  tr»i> poços e  eis- 
lem as, toda lhe vem da te rra  firm e da P crsia , parto  d d la  cm  van illm , «; 
a  ou tra  so lta cm  barcas com  toda a  Iw rtaliça, ve rdu ra , fruta* verde*, « t- 
rw lea que despende que  lia cm  abastanç-ja>si ila comnrva y q u o c l le s d u -  
m am  Mogortão, como destas Ilha» que  tem  por vbiilbas, Q ucixom c, Larcc 
e  outra»; com o  que  a cidade he I3i> viçosa c  abastada que  dizem o* mo
radores d c lb ,  que o  m undo h e  hum  a im d , c O rm m  hum a pedra preciosa 
engastada n d lc .

Modelo dn M inpliridadc i  n narração da tom ada dc Malaca pelo 
g ran d e  AÍTonso «PAIIiuqucrque, do  q u e  darem os um  fragm ento  :

llecolhido AÍTouso d 'A lbuquerque ás iiio s , m andou logo tl -R e y  Maha- 
i im x I  com grilo d d igen ria  reform ar suas estâncias c  dobrallascm  nrlclheria 
o resistência. E porque v io q u e  no dia da en trada dos nossos começaram 
seg u ira  ru a  la rga , a lem dc novam ente fa ie r  na boca delia hum a tranqueira 
m ondou m inar todu a  ru a , c en te rra r  n d ln  hum as u m a s  grossa* clica* dc 
p o h o ra , c  sem ealb  d e  abrolhos d e  ferro  com peronha, e  a& i os lugares 
p o ro u d e  podiam os nossos fazer en trada , pera os encravar c  queim ar. Fez 
tam bem  alem  desta hum a cousa m ui nova. que  cm  sua vida cm  quantas 
guerra* teve nunca fez, pagar soldo ao* Jaos, |io rquc soube que  uaquc lb  
entrada que  os nossos fizeram lia d dnde não pelejaram  lam bem  como 
d lc s  costum am  c  puderam  fazer...

F inalm ente cm  algum a» to tttu lla s  que  AÍTonso d'Alb:>qucfquc teve com 
os Capitàe», assi por p a r te  delles, como sua , occwrriam tan tas cousas 
hum as em  oontrario de outras té  que  per denradeiro vieram  a  concluir que 
aeuhasscm do vero  fim desta em  preza , que foram bnscar po rtão  com prido 
cam inho. Porque Dcos nào moveo o anim o dellc AÍTonso d'AIboquerquc 
p er a c a ta r  no que tinhnm  feilo, 0  n es  inconvenientes que punham , mas 
pera fim e g loria d c  sua Sancta Fé, porque d 'a ll i se  fosse eslendeudò por 
nqud lns g randes n ^ iV s  Oiientae* tão r i f a r a '  dos m éritos da sua Itcdcm p-

1&8 LIÇÃO XVI.
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rão , e  apagara«itu*lfe fogo <Ie M ahamed que m: começava a c re m h r por 
toda» o q u d la s  p a r le s ;  du cotnm uuicaçlo quo  o  Gentio delia liiilu» rum o> 
Mouros ibquolla cidade, a q ua l c ra  j i  feiln h u m n c a »  dabòm inaçáo  ile in
fernal dod rinu .

Do estylo florido o dcrrauiado s irv o  d ’exeinpIo a narrativa da 
chegada d 'A lhuquerque  ã  cidadc d c  G o a ; da  qu a l lam bem  faremos 
esto e s trac lo  :

Chegando Alioitso d\\llx>querquií >‘i lu r i a  dc Goa com toda a  sua frota, 
leixou um  baixo a» náos grandes da  ca rga , e  levou ú cim a ao  porto  du Gixi 
as do  pequeno po rle , que  podiam  levem ente liir polo rio. Nu sabida do 
qu:d cm  le rra  a  cidade lhe t in iu  feito hum ío lem no  recebim ento, e  f ia n d o  
foi a en trada da poria  du cidade, hum  Mestre AIToimo, hom em  letrado, 
Fjriico, que  servia de Juiz O rd e iu rio , lh e  fcx lium a oroçfto A suliOahcia 
da qual er.i, com o elle ganhíira aquclla cidade nos Mouros, com quo 
ácerca dos Iteys e  Princcpes da índ ia, p o r s e r  cila hum a das iiu is no
táveis daquella> p artes , u nação P òrtuguez , n Jo  íóm cn te  tinha g in iu d o  
g rão  nom e, ma> ainda e in  se r Mia era hum  duro  ju g o , que  ad .-  hum  
d c ílc -  Princcpes liu lu  sobre o seu  pCMCço...

E cm  dizendo catas palavras o  Capitão «Li cidade, lhe en tregou a s rh a v o  
delia , c cllc depois lha- tornou a tln r, e  «le si foi ;í Sé d a r  graças i Deus 
da inercè «pie lh e  linha feilo em  o trazer aquclla cidade, onde csUvam 
todos oj. sen - desejo.*, o  d ’a h i ao seu  aposento. Passados dou» dias da sua 
chegada, comceun olle n en tender nas cõusas de sua obrigarão e  .ulVicio, 
pedmdo m tòu a c id a  hum  do quo linha feito, começando prim eiro nu— 
quellcs a  que  an te  du sua patlida  lin lia  m andado algum a consa, á â i  como 
a Diogo F cm audes d c  Bója, que  m andara desfazer a  fortaleza i c  Ço- 
e o lan í...

Com g ran d e  e loqüência eum ucra  o  illustre h is to riad o r os peri
gos a rrostados po r seus com patrio tas, quando po r occasiào do 
naufrágio  d ’AITonso d ‘A lhuqucrquc  nos baixos d ’A rú , ua  cosia de 
S u m atra , diz. :

E n lrc  m uitas eousas dc g ran d e  ad m ira rão , que  esta no> »  c« iqu i‘ta 
O riculal le m , o  m uito pera ponderar com d is c u n o d c  p rudência, hc ,q u e  
além  dc contenderm os accidcntalm cnle p e r a rm as com hom eiu  de tio  
v a r ia i uaçües e  scclas, como nclla h a , icm os perpetua contenda com os 
dem en to* , « iu lo  cousn m ais b ru ta , fóra c  im petuosa que Ucos cra iu , que
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té  i i o s s o  tem po nilo temo* y itlo , em  algum a gente. P orque *o lentosguerrns 
«!c P c m s ,  G regos, llo iium ij, ou d í  ou tros ilaçüc* de ita  nossa E uropa, nas 
quaes ouve g ran d e i ptirigos no  rom pim ento d ’cAcrcito com eie rc ito , tra 
balhos d e  Tome, <• sede e  vigilia na continuação d 'dlgtim  com prido ccreo, 
fr io c  a rdo r do soi na variação dos tem pos c clim as, er.m dc$ enferm idades 
na corrupçSodo* a res , o u  m antim entos, c  ou tros mi! genero* daccidcn les 
«pie chegam  a c sb d o  d c  m orte , todos estes perigo» e trabalho» (vassa a 
i i o í s i  gcnlc Piwtugucx cm  suas navcgai;üo» o conquistas. K sobretudo pe
leja com  a furi» do vonto. im p e tó d o  n u r ,  dureza  du te rra , tciiicmloseu> 
baixos o ene nlrov. c  fn u l m ente tem  jtoflu a vida o m orte esse tüo' breve 
te rm o, com o s ío  tres dado* d e  labo i ás vezes coitú isla  rio llitsano, n  no 
«lescuido do caliir cm  hum a pevide d e  c m d ca  cm  luga r onde se jk^ío 
a tea r, c cm  outros m uitos p a i t ta i la re s c  m iudos casm  d e  q u e  residiu lilti 
g ran d e  rousa, corno rem os em  lau to  m im cio  de u á iu 'ip ie  s lo  perdidas. 
Em cada hum a das quacs podemos a flln n a r  ijue se p e rd e i m ina m ui nobre 
Villa deste  Reyno em  substancia d e  üizenda c  em  nobreza d e  gente. E  0  

ipio n u i i  devemos lam en tar po r parte delle , he , <pie vem  m  bom eus da- 
ijuellas O rien ta»  regine»salvos do fogo o forro d e  tnnlo Mouro e  Gentio, 
«om onellu i liabilnm , trazendo as n io s  « u regadas  dos seus desp ijos; e 
hilin  tflo jwqueno perigo  com o este  quo  apontam os, confundo tudo no 

í i B j s i u o  do g rande OCcmo, principal sepultura dos Portuguezcs, depois 
•pie com eçaram  sons descobrim entos.

Nn passagem  ijue acabam os de c ita r vence o e sp irito  pliiloso- 
p h iro  ao an im o  liellicoso que d ic tou  n A sia Porlwjiteza : a rranca- 
lhe  u naufrág io  tTum dos p ro tagon istas  do  g ran d e  d ram a indiano 
a  s in ce ra  confissão d oh rimlcs o perigos in lie ren tes  a essas Inngin- 
quus o perigosas conqu istas .

Pnra re m a ta r o s rvcerp tos rpie linveiuos feito dn inim itável obra 
do João do lla rro s, transcreverem os o prim oroso  quadro  <pic t r a 
çou dos u ltim as n iom enlos do vencedor du M alaca e  d '0 rm u z  :

AÍTonso d'AUioqiicrqiio lida a  carta, temendo que esta» u o m  podiam 
fazer alguma mudança no que elle leiiáva ordenada em O niuir perooqde 
a uáo Itia, tomou-lho quanliií au las  levavam dc Dio, e pnin isso lhe in.ni- 
doudarjurom ento. e deo-lbcsoutias pera w « sobrinho l’erod'Albo;jut.rque 
dando-lho aviso do que devera fazer. Eqwdidos csícs Mouros com mercê 
que lhes fez, ficou «icom  llbgo Fernandes, e PerodWlpocm, c totnando 
ler a carta de Cide Alie, quando veio a dizer que vinl a l.opo StoiM |>or 
(iip’tl>M órt <li>«: lapà 'Soam  fa r  Cap:(fo-ilòr  ú In  lia! c*lo he, c-



TERCEIHA KP0C1IA. — 1495-1580.
não podia ser outro: c Üioqo Mendes, e Dingo Pereira, que. cu nandei 
presos ao Hnjuo jwrculpat que tinham, E l-lley Notso Senhor os toma 
cá mandar, hum \mr Capihio o Feitor de Ccchij e outro pór Sccrc- 
mrio! tempo he dc acolher ii Igreja; e. assi fico mal com F l-lt-y por 
amor dos homens, e vtal com os homens ;w r amor d 'E l-ltey. E levan
tando as mãos a Ucos, d& e quo lhe rlnva muitas graças, pois a n  Uil tempo 
Kl-ltey miuirtavii Capitão-Miir, poique («u-undo o estado cm qnc elle se 
ncluTu) « ia  vida seria mui Incrc. E com isto eomcçott tomar Immaconti- 
m »  «lo jwUvr.is dizendo : Tempo ke de acolher a Igreja; c  quanto gosto 
fiului de doer isto tanto lhe abòrrcch comcr, c todahs cous»* do folgar o 
prazer, qne Uíogo Kcrnandes o Pero «FÁÍpocm lhe representava n , por 
llre verem enfraquecer muito o» pi rito», assi com a cnfcnnid*dc como 
•tmt as nova* que lhu deram, operando elles outras rousas du sou galar- 
dJo. E o ipic n u »  o enfraijuccco, foi junto do Dabul, onde adiou himui 
nSo que fôra cm companhia dc l.opo Soarez, i»  qual lria.por Cí|iitio c 
arnudor hum Jounncs Impolc, o qúal per mandado do l.opo Socrro lrh  a 
Dio a vender mercadoria, c  fazer rou |«  pera lerar n )Ialaca, omlc jor *cu 
rontracto luvia de liir c u  regar. 0  qual Jouunes mui jui ticnlarme ito lhe 
contou omsas quo pera mci saúde foram veneno, c pera quiclnçilo do seu 
espirito mui «laitrno»*; porque vendo elle as quo El-llov cá orcleimr.i pera
o governo <la índia, tão contrarias ao que elle entendi» que deviam *er, e 
do quo lhe tinha c«rip to , foram pera cllo hum» nbrcrinçüo da morte. 
Eqiedido faxines, chegou sobro a barra dc Dabul já cojii -iiwies ddla, 
onde n3o fez riui* dcU-nça quo emquanlo lho trouxeram liuus p ic o s  dc 
ligos, rabàiM, o outras verduras, a j  quacs lizer.un ndlo  poirco nltiroçó, 
por tudo lhe a ltom xcr, c dc nenhuma cousa tiulia riais ccde ^ue dc 
chegar a Goo. A qual elle clianuv.i terra da sua promis-ào, por a grande 
esperanç-a que sempre tove dc lho El-Rev nclla dar algum galanlSo de 
seus serviços com acresceutamcnlo de honra; cá cm alguuuis cartas que 
lhe K l-llej escrevia áceret do contcntameutu que tin iu  da* rictoriasquo 
lhe Deos dava, iMo lhe dava cnlendér. E posto que as novas quo clk  houve 
de bipo  Soares lhe quelrrar.mi o animo desta e*per,mp«i ainda confiado 
na grandeza de seus serviços, desejava ein extremo ver cartas «1'H-Rey, 
|iorque ndU* poda ver coum quo lhe desso mar» vida do que a enfermi
dade pnuncttia. Indo assi com. osta agonia do c-pirito, c morto que já 
com d le  começava lidar, porque Drogo Fernandes c Pero dWlpoen viam 
que muita parte daqudlc trabalho cm que estava, era por n lo  'e r  cm 
sua vida algum galardJo rle seus serviços, polo alliviar daqudla ilór do 
animo iizeram com elle que escrevesse alguma carta pera El-Rey, quasi 
«urro nisso em alguma maneira |kkIíh dcsilxifur. O qual importunado delles 
mandou w&cver estar, reg ra ', que já mal assinou : Senhor, esta he a 
derradeira que com soluços dc morte escrevo a l  o m  Alteza, deqttnn-

II
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tax com espirito de- vida lhe tenho ttc tip lo , pota ter livre da confusão 
desta derradeira liora e muito contente na occupaçao do seu ser viça. 
Neste. Reyno lei,rei hum filho, por nome llraz d'Alboquerque, aoquat 
}Yfo a Vossu Alteza que façu grande, como lhe. m m  serviços mere
cem. Quanto as cousas da India ellas fallaràa ; w  si e pçr m im . CJie- 
g nuJo  a  lxiim ili: G in, Onda eram  Im !<h  i»s sou* d o e jo ^ , parece que  |>cr- 
m etliu  I>cu‘ |»on» sua snlvaçSo niín s il i ir  em  te r r a ;  cá ickt oiivc n u U  
( «joro quo cm quailto  o  Pndro F rei Domitigus, Y i^iirivGcral, que  clln já  
per o  Inrgnulim  t in ia  inuu ibdo  b íu cn r, esteve ra m  cllc nas ronsns da 
.« m n liiu , a  qual d e o a  Pco» tia chegada A Iam » cinco horas, hum  Domingo 
pula m nnlinm , desesrisdi! Dezembro dc qu inhen tas  c quiitiro, cm  idndodc 
iC>M!iila c  t iw  anilu».

Puriiwimn é  sem p re  a  linguagem  dc Ita rro seo m  razão nom eado 
còm o um  dos m estres  da lingua. Poeira porém  nào poucas vezes 
co n lra  a  c lareza o c o n c is o  polo seu  dem asiado am or nos hypcr- 
ba tons  o p e rip h rases  quo la w m  quasi quo iu lcm iinavcis  os seus 
períodos. E ra  porém  esse  o  gosto da epoeba , cuja acção nunca 
deixa dc m an ifeslar-sc  nos escrip to .', a inda dos mais em inentes 
engenhos.

r C R N Â O  L O P E S  O C  C A S T A  N H C D A

Ignora-so o  anuo em  q u e  nascera  este d istinc lo  csc rip to r, sa 
bendo-se un icam ente  q u e  vira a  luz em  S an ta rém , sendo lillio na- 
lu ra ld e  tap o . F e rnandes  d c  C aslanheda em  cu ja  com panhia passàr.i 
ã  Ind ia  em  1 5 28 , onde ideãrn e  escrevera a ob ra  q u e  o  im m orta- 
lisou , e  na qual em pregou o espaço de vinte an n o s estudando o 
llieu lro  dos acon tec im en tos, cu idadosam ente  pesquisando os d o 
cu m en tos, e  in te rrogando  as- trad ições. De volta « p a tr ia , rico  dc 
notic ias, c  pob re  de fazenda , viu-se oltrigado n aceitar o em prego 
d c  líèdel do  collogio das a rte s  na  universidade de Coim bra o guarda 
do  respectivo arch ivo , no  desem penlm  de cu jas ftmcçòcs falleceu 
a  ‘2õ  dc m arço de 15 5 9 ,  com o consta do seu  epitapbio  q u e  até 
pouco lonqio existia na  ig re ja  parochial do  S. P edro  d e  Coim bra. 
A uuica obra  d 'e s te  dosdiloso csc rip to r d e  que tem os conheci

m en to  é a
Historia do Descobrimento e Conquista dn Indin {trios Portu- 

tjueiex, da  qual apenas #e publicaram  oito livros en tre  o s annos
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de  1551 ;í 15 6 1 , ficando inéd itos o s nono c  dccim o, apesar do 
concluídos.

Tom os á  vista u nuvu edição feita em  Lisboa em 1835 polo 
im p rc v o r  R olland  oiii oito  volumes cm 1*; n qual diz-M  tollacio- 
nada p.ola p rim eira  do C oim bra, a  que acim a n o s  roforim oi.

M ereceu e s la  cxcellontc historia a honrosa d istineção dc ser 
traduzida  um  hespanho l, francoz, inglex o iUdinno, sendo citada 
pelos m ais distinctos cscrip toros nacionaes e  e strangeiro s  como o 
m elhor gu ia  pa ra  u n tra r-sc  no verdadeiro  conhec im ento  da  Asia 
Pnrtugncza.

Posto que n ào  posíúa Caslanheda a m agestade do estylo do 
lla rro s, n e m  *a sua erudicção  leva-lhe contudo a palm a em  se r 
qunsi q u e  u m a  testem unha o cu la r do  que n a rro  pelo acum do es
tudo q u e  l e r d o s  hom ens c  das coisas da  índ ia .

Ha dedicatória endereçada n el-rei 1). João III collifje-se qual o 
plano que adopláro :

B sentindo cu  tam anha perda comu fdra jien lc r-ie  a  m em ória do fritos 
tfio im tayeií quê  lios Portuguezav Ilicr3ci, c  petas m ais rõ tues  que digo m e 
d ispas n tam anho tr.ihnlho, como levei cm  fa ic r , jw ra lio qm: n e  ajudou 
m nyto ir  a  índ ia , onde fui com N uno d a  Cunha era conqxm hiado liocn- 
ciado l,o|x> Fernandes de Cnslanheda, m eu pav que por mandado de 
V. A. fov o prim eiro  ouvidor da cidade du Goa. E a riqueza que Li li a  - 
Itdlioy por alcançar fov saber m uylo particu larm ente lio que  até aqucllc 
tt'in|Mj li/orão  os Porluguo /cs no descobrim ento e  conquista da IihIÍj , e 
islo não d e  pessobs q u a c i^ u o r , fcnilo do Capitães e  Fidalgos q u e  !io saluilo 
m uyto bem  por serem  p re jen tes  nos conselhos das coum s e na execução 
d>ilas, e  p e r cartas e s u n im a rio i q u e  e.xamincy oom eslas tcstcmunlix*. E 
assi vy hos lugares cm  que se fworJo a* c o iiío s  que havia de  CíCMVflr pera 
que fos<cm mais certas : |io rque muvto» escriptores fizerâo graiile*  c m *  
no que  e*a«verào  p o r não sàl)M «n hos lugares de que  cicrevcrilo. 
E nOo ióm onte fiv. esla diligencia na ín d ia , ms* ainda despois om  Por
tuga l, por mio a d ia r  ilü lb  quem  m e dissesse tanta diversidade le cou-as 
c  tòu particu larm ente com o queria  saber. E além  de m e tojo* aífir- 
marom emu ju ram en to  o quo m e  disserSo m c dèrilo licença p a r i  os 
allojrar por testem unhas. E  eslas pessoas com quem  fallcy ein Portugal 
andey hu-cando p e rd ire rx v i parles, com n m jto  tral»llu> ih  m inha 
pessoa o J*asto desse pouco quo tinha : no que  gastev vinto am os, que 
foi ho  m elhor tem po da m inha idade, e  uclle fny lilo perseguido da



fo rtu n a  c  f iq n rv  >Ao d o e n te  c  |wlm.% q u e  p o r  n ão  te r  o u tro  rem ed io
i iiin  q u e  m e  m a  i l i w x c  a c c d k ‘i s e n i r  lu m s  oflic ios n a  u n iv e rs iib d c  
d e  C o im b ra , o n d e  n o  tem p o  q u e  m o  ficava d e so cu p ad o  d o  sen riço  d d k s  
co irf as?az fad ig a  do  c o rp o  c  d o  s p ir i to  a c a b c j  d e  c o m p o er a t a  h is to r ia ,  
q u o  r e p a r ti  e tn  d e /  l iv r o s ,q u e  o ffc re ço a  V. A .,  a q u e m  Dcos Nosso S eu l lo r 
dejio is  d e  m u y to s  o  p ro sp e ro *  a n n o s , fican d o  e m  se u  lu g a r  lio  l ’rin c e p e  
n o s  o  se n h o r , lev e  d o s e n lto r io  d a  t e r r a  a o  d o c o o

l ’o r vezes o colorido tia p h ra se  iguala , scnüo exccde, ao de Rar- 
ro s , <■ quando  p in ta  os sccnas que p resenciam  dir-so-hinm  os seus 
quad ros pholographos. Sirva d ’oxcm plo o  do sacrifício das viuva» 
in a la b a rc s :

0» rico» casam  com quanta* m ulheres podem  m an te r c  os pobres com 
Innna so ; as m ulheres »e queim am  vivas despois dn m orte dos maride» 
ilguns d ias, uosquacs  fu c m  grande* convites a  parentes e  am igos, e dão 
sua fazenda nos seus herdeiro*, ou a  ou trem  sc não os tem , c  despois vão 
em eim a dc bum  cavallo branco |K>r lodo lio luga r onde inoriln com Ironi- 
beias e m uytos cau tarcs, e  muvto» jo g a < ; e  d ian te  choca rreiros quo vJo 
louvando u honra que aquollu m u lh er faz ao seu m a iid o : e isto faz tre> 
tlias com grande festa. E  ao  teiccyro sc vesto dos melliores panos que  tem 
c  da* m elhores joyas, e  despois de audarem  pelo lu g a r vJo-se ao lugar 
oikIc o  m aiitlo  toy queym ado : e  hi cslii feita hum a cova, na qual e»tó 
ardendo niuyln lenha : c  ju n to  coesla cova estã feito hum  o d a f j lv i  tio Ires 
degrúos, uo qual sc descem  estas m ulheres. E  estando no d e m d o r  Ioda 
aquella geule que.v.cm c o d la , d iz  as m ulheres que mí lem brem  doquan lo  
devem aos seu» m arido», j.era lhe darem  otjuclla hon ra ; porque a fauia 
delia du rará  pera sem pre , o  a d ò r que  d ia s  podüo  receber passará cm 
b um  m om ento : c despindo-se Inuçjo s u a s jo y a se  paimos a quem  querem , 
e  ficando nuas dilo tres vollas ao  redo r d o  cadafalso chorando com  as m ios 
nlevnnUilas, o nn dcn -a ilena  lhe dão hum  canlaro  c h io  do m a u td g a , c  
l>o>tona cabeça o lln  pera o  so l, eucom m cndando-se aos sciis ídolos : c 
virando-sc pera bo fogo lanrão nelle ho  can ta io  e  despois a  s i. Em  íe  lan- 
çu tid o  se u »  p u ieu lo *  q u e  e s tão  a o  r e d o r  d o  fogo In n ç io  n c lle  m u j to  a z e ite  
o n u u t c i g a  pura q u e  tc rc * c e rile n i a  fo rta leza  d o  fogo q u e  lo g o  a s  fuz em  
e in z n , c a s q u e  n ão  | o d e m  Cjxcr e s ta  c e rem o n ia  p o r  se re m  |> obre$qucim ão- 
jo  le g o  c o tn  o* ma::dt>«, e  a s  q u e  n ão  80 q u e re m  q u e j u u r  licüo d e sh o n - 
ra d a s , co m o  q u e  fixe& cm  a d u l t é r io ;  p o n ju e  n in g u é m  a s  o b r ig a  a que.y- 
u o re m -w i se n ã o  su a*  Iw n ra s .

Nem m enos prim orosas sáo  as  suas dcscripçücs dos varios paizes
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por orido pu rig rinárn , c ondo so hnviam passado os priricipne* 
successos da historia Iti^o-indinnn. C itemos pnra prova «lo quo ili- 
zem os a  dcscripçito  da ilha do Coylõo :

K «ifla (a illia di* Cfljlúo) quenim  a lguns <li/cr quo hc aqiiulh a qui* 
an tigam ente chnrrinvXo T .qiroluun, que  e<lá seten ta  e  cinco Icgons duCo- 
ch im ; c  a p r ta - s e  da terr.i lu m e  por lium  paúl cham ado C hilüo, «m que 
lia m uylos b iix o i |K-r an tro  os quacs se Iãz hum  canal m uyto  estre ito , o 
pò r e a c  passo pass^o todas a s  n io s  que  vuò da índia pera C horaum idcl, c 
delle ficra a India, c  perdem -se sem pre um ylas n o te s  lu ivos per ser <> 
« à a l  Wo d ire ito  qun com difKcul&lle *c p«ide ocei la r ; e p o r  úso.os m er
cadores índios h u m  dos perigos que rog ío  a  Deo* que  <vs gunrde lio dos 
hiixos de C h illo . Dizem q u e  tem  esta ilha dc rodor perto  de CCO legoas. 
Os m ouros A rahio; o Pcnsio» lhe chamSo Cál3o, qtie em  sua liugw  q uer 
d izer cousa dc  canal. Este ncúne lh e  pozefSo |w r am or do cansl que  u 
cerca da lxmda da te rra  firm e. Os m a b ln rea  c  outra* indios lhe ctiamito 
Ilcbennro, que quor dizer là rra  viçosa : o  as<i liohe ell.i de muytas c  mu» 
Ik x is  ogoãs, e d e  m uyto  ed iv erto  arvoredo, do «pie grito p i r t e h e d c  arvore* 
do que se tira  a cunella, c  q u e  tem  a  folha comu do» louro-», e  a  cisca he 
a  canella que vem  r f ,  «pie se  tiru dos ram os d esp o isd u ia ip o ta d o se  secos, 
o  isto faz n gen te  baixa que  a  vende jw r inuv pouco preço. Ha '-unhem 
niuytas liirangeinis doces «juc tem  n casca tüo doce como n go m o : e assi 
lia lodnlns arvores de espinho, e  outras niuytas m uy difleroutes d>5 nosws 
que «lio diversas tr in ta s , c  lodo o n u to  h e  dessw  arvores : cm «pio 
ha tauihem  niuytas i n a s  cheirosas, assi com u m angcricães, alfivacas c  
outra». E criãu-s<! iio í mato» niuylo» e  m uy grande* alifaiics que 
toruào com «miro» m anso»que p iendem  polos |>ees em  arvore.', * fazem- 
lho deried n r g randes covas que cohrem com a ra n u  onde caein <s bravo-, 
quo sc  vem  pera m  outro».

TBRCB.1HA EPOCHA. — U95-U.80. Ifli

Mais parco  do que Barros em  discursos e  allocuçòes lab ia-os 
Castanheda fazer com u rle , revelando perfeito  conhocinun to  dus 
reg ras  de  rh c lo rica . D‘c n trc  os inais bellos escolherem os o quo 
dirigiu o  m ouro  d e  T un is, cm  nom e d 'e l-re i d 'O rm u z, ao capitào- 
m ó r Aflonso d’A lbuquerque , cujo exordio, no  genero  insinuntivo, 
póde s e r  apontado como modelo :

Hc p e ra  lod<» d es ta  t e r r a  e  d o u tra s ,  m u y  esfo rçado  e  invencível c a p i
tão , Lam anlia n o r iila d e  d e  tu a  s o h re -n a tu n d  v ic lo r ij ,  q u e  e s to u  e n  d uv id a
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se folgue nuts ilo cscqurcnm a vmLi peru viscr, sc pera ver tua evcdlcnte 
pCMoa; nusjá que ;i v Í1L1 lic ;i todo, Ui> apmzivd, dipu quo tanto a estimo 
jwra te ver oinx) pela o iua que :i todos estimamos; porque segundo vejo 
nío HiiiiriiU* tios«levemos, dc equntar ilo «slõrçn e valentia que hoje mns* 
traste que tens, nus u hcniniibde rom que rccebes os teus vencidos; 
derem-te todo» tio a ver jxir Ul» tstranlu, ipuinto peb inayor parte cila lio 
lio que inqudles tpic luis homens tem por cílbrrudos c valentes. E euy- 
tbva eu que a oubuu <lc tua vieloria te cnsdwriwCcftà de manem que 
nem a* alimarius dettt cidade querurias ver, quanto mais lios homens; e 
drqiois tpie vi a piedade com tpiemc recebeste nadiey de crer que estnvus 
110 mais alto grão de valeulb, poU bc nonuipinliaib de piedade que El- 
Rey d*Om»u eCojeatar te jiodeui que lojas dt>a tüo nobre e populosa 
t itlad^; pon|uc ja lio fô o começa de bivrar, H'gundo podes ver do fumo 
que so ndb alrv.mt.1. Oo muy prumlc capitão doe-te da ongusth c afriçilo 
em que teu» posto n seus inonulores. E ccn>c já a tia  ira. e nào mandes 

. fazer mais destruição nelb, nem nas nãos q«c etfSo varatbs, por que ella< 
são o enolirvriuicul» tb citbdc [lor ciusi tbs marratlarias tpic trazem. E 
ollnquò h lo  bc lanto alcançar vieloria còtno silie-la consérrár, c con- 
servando-a durará pera sempre a tua fama, |«>n|ue definindo esta 
cidade acabará coelb a tua plorin, porque u3o ticirá t|ucm diga qúe tu u 
«agigaste, que sendo El-ltcv IVOrmuz tniinnlw 1’rinccpc c Scnlior de 
tanta terra e gente, ctle muvto tesouro, o Gojcotar quo todo lio governa 
«pictwn ser teu* vavallos, sc lhe quiures conceder paz, c Ceirilo «kbaixb 
<b oltctlienria dd-llcy tle Portugal, o cojno o CnpiUko de seu lld  e Senhor 
le tlarão posse de todo o rcyno. E ainda ÊrSn mais se mai* quizeres, por 
que jú tem upcrimentailo quoafei lie necessário que lu> fação.

E ra pu fém  o csty lo  sim ples o  q u e  m ais a prazia a  Castanhedn, 
ti no  cjuul escreveu a tn ó r  parte  d á  sua o b ra . Iluscav.i-o dc p refe
rencia pa ra  a s  n arrações , cm  que r.vras bellezas s e  m anifestam  
com o v . g .  na  do  funeral d ’Affonso d W lbuquerquc , de que da re 
mos um  ojitraclo :

Despois que aprouveu No«o Senhor «le levar desta vida este 130 e*for- 
«;atlo c Girao*) capitão, foy alierto o fd i trsUmento, em qne sc adiou que 
iiundava i|ue m u ciarj» lasse enterrado em iNossa Senhora tb Serra, que 
«•*tá lia dtlado de Gou, onde logo foy ivculo pira ipie 05 derígose. leygos 
v  |KTCdxüSem pera derradcjras honras qtie haviam de lazer a quem 
ganhou nquella ddaile, nndc o rdulc de novas tüo tristes deu assa de 
tonnção, rqicriahucntc ouvind i dobrar os sinos, que a Iodos cerlilicirào 
ser a nova vcrdadeyra, que ainda alguii' a nãopodião crer. E romo todos
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tinhilo oiiKir do pay ao Goveriudor huits polos c w r  e llu-s (b r fazenda 
|«r.i Hutenüm onlo dc »ua* v iib í, outros |H>rquc por lutureza *• «cliiu- 
vjo u i" 0  («olai virtudes i|iic havia m 11c, n.'iii houve nciditiiii que não 
m ostras* 110 rosto a magoa ipm tinhão no rorar.Yo, «• Ituns com o» outro» 
fazUo ajuntamentospor essas n o s  h lb u d o  na inorti* do AITouso dr Albo- 
quorquo, que trazia ;i moinoria.1 muita hour.i e louvor que pauliára iu  
vida, a» i cm servir a Nosso Senhor, romo a líl-Rey, allinnando tolos i|ui‘ 
nunca iria á liulia outro tal. B nisto chegou lio f tü  « j w  u Cay», «ndc lio 
estavflo i>|KT.Mido os clérigos 0  frades com suas c n i« o  e  lodns as confra
rias com n a  cera, 1'  liot jp itâo  da cidadc com todas o» fidalgos o guiloou- 
tra que lia rá  nella. K (irado do batei 110 catlc cm ijuc ia fov posto cm 
ferra pera lio oncommcndarcm. E como vinlia vestido no liabilo ijc San- 

e Imma rodo domo na cabeça com liuma carapuça c beca dc veludo 
uegro, 0  barba branca quo lhe diegava al<* a cinta, 0  lio rosto descoberto 
com lios olho» uioyoa abertos p rc c ia  vivo; e quaudo assi lio virio todos 
que conlxxxrlo lio desem pro  que lio estado da India rèçobia |>or Mia 

morte fov tamanlto lio choro que todo* alevanlário quo ihais/o iàc lagrv - 
nu» quo os clérigos chorúrão quo p b v riis  que pronunriihio pera 0  en 
commendar. K tomaudo-ho com este pranto d d m o  do lium julio que 
Icvarâo fidalgos começárào do caminhar pera K osa Senhora da Serra. K 
entrando pob cidade parecia que »o fundia toda com gritos ila* mulheres 
que elle c rà ra ,  (|ue todas salmão a  ve-lo. E po>las todas cm ciliello c 
dizendo liumotquo p e rd iào p y , e outras lenlior, e a» i hocUoravio com- 
mimimente clirivlãos, gentios c  mouros, e em Ioda a  cidadc x  nio ouvia 
outra oou-a -enão choros, soluços, suspiros, e  codle* fuy aquelle cor|>o le
vado a N S. da Serra, ondo des pois de  sc dixerein em liuma pregação 
seus grandes louvores for. sepultado e |io»la sobre a sua sepultura liuma 
eça dc veludo negroe danusco, por se nào ad ia r veludo quoabavlawc, e 
solmr a ce.1 foy dependunida 0 bandeira (pie levava na» bat.d lus e «uns 
exéquias durarão hum m a ,  e dalii |>or diante sc lho. disse cada dia liuma 
Missa, quo d le  dexou pera sempre.......

Para nào m u ltip licar a s  traiiM*ripç$es deixam os dc a t a r  m u ito s 
ou tro s lugares rccom rncndavci» pela graça c  cle-gancia; Instando 
os espocim cns q u e  cxhib im os pa ra  (|iio form e o  le ito r 0  s :u  con
ceito  a respeito  do  auclo r da Historia do Descobrimento t  C011- 
tjuisla du Itidiu pelo* Portui/ueies.

Não ê  a obra  de  Cbatanhcdn « t r e m e  dc defeitos; e  Calam-lhe 
m uitos dos requ isitos evigidos pa ra  0  h is to riado r. Grosseiro c  o 
ctvroI da sua  c ritic a , c  apesar dos esforços q u e  fez para  possuir a



verdade hom eroM s fabulas so in troduziram  em  suas pag inas; m ais 
im parcial porem  do  epie B am w  apon ta  0 5  erro»  c  m esm o os crim cs 
dos seus com patrio tas, 0  tacteando as chagas da India feriu por 
ccrto  m ais d ’um a suscep tib ilidade.

A dem asiada extensão do* períodos c  0  goslo pelas inversões das 
p h rascs, qu o  já  notam os nas Décadas do B arros, encontram -se 
igualm ente  nn Historia de C astanhcda. P arece-nos  con tudo  m e 
nos pretencioso  e  systcm atico este  ultim o aucto r occupando-st 
mai» com o  assum pto  do que com a s  galas com  q u e  0  devera a r- 
rc ia r.

Algum as incorrecçòes dc linguagem , e  exlraordinarin  confusão 
o rlhograph ica  são  m aculas q u e  a justiça  pede que se  nào  d issi
m ule ; talvez porém  q u e  possam  s c r  c ilas a ttrib u id as  á  ignorancia 
dos copistas, e  ao a trazo  cm  q u e  ainda en tão  sc  achava a  a r te  ty - 
pographica  cm  Portugal.

F inalisa inosesta  lição rorom m iTidaiido aass id u a  le itu ra  e  cu ida 
doso estudo  dos dois h istoriados cujas obras rap idam ente  analysn- 
m os. .
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VlAfiEKS

São por certo  as viagens um a das m ais agradáveis m aneiras 
d’in s tn iir  dele itando . C onhecer os usos o  costum es dos diversos 
povos sem  c o rre r  0 3  perigos inseparáveis das peregrinações, deve 
s e r  o desiderntnm  dos espirilòs curiosos, «• avidos dn íe rd ed e ira  e  
solida in slrucção . B aro j>orém A o v ia jan te, q u e , ficlmcnlc com 
p enetrado  de snn m issío , não Iraque  o frtro dc  h isto riado r pelo dc 
rom ancista , sacrificando a verdade nas a ras  da  |]ciç«io, coino que 
para  indom nisar-íc  dos azares p o r  que p a ssa ra , o das decepções 
que. ex p erim en tara . A m esm a difliculdade porem  il‘cncontrar-se 
um  verídico, guia da  nossa curiosidade  faz com q u e  mais ap re 
ciado peja elle , constitu indo  o  seu  livro a m ais agradável c  p ra- 
ficua le itu ra  (pie se d ep ara r possa.

D’en tre  os num erosos v iajantes q u e  con ta  a  littc ra tu ra  po rtu - 
gueza 110 periodo dc q u e  o ra  nos occupauios farem os «elccção 
d’u m  quo se avantaja nào  so pela helleza do seu  esty lo , como pela 
scnceridnde e  m odéstia que dc  continuo guiam  a  sua  penna.

f c r n í o  m c h o e s  p i n t o

Nasceu na villn de  M onte-m ór,-o-volho, província da Beira, no 
anno de 1500 segundo  sc  c rê , do pa is  pob res e  obscuros, como



sc duproheudc «1c. sua p ró p ria  confissão «pinndo sc re fe re  em  sua 
ob ra  ri miséria e  estreites» da pobre rasa de seu pai. Chegando 
a  Lisboa na ten ra  idade dc doze annos cm  com panhia d 'u m  tio 
seu , e n tro u  p a ra  o  serv iço  dc I). Jo rg e , duque  do C oim bra, e 
filho n a tu n il d 'cI-roi 1). João l i ,  na  qualidade de nioi;o da  cam ara. 
A borrecendo-se dn dom esticidade resolveu te n ta r fo rtuna na India 
em barcando-se  paru  ah i 110 auno  de 4 5 5 7 .  Após lo nga»o  |H.*rigosa8 
viagens tcncionavu vo lta r á patria  «lo posse «le m ediano pecúlio, 
quando  passando jio r Goa em  1 5 5 1  tom ou o  sub ito  p a rtido  d 'a -  
lis ta M c  nos fileiras da C om panhia d c  Je su s , doando-lhe todll a 
su a  fazenda . A com panhou o  P . Belchior N unes na sua viagem  ao 
Japão  c serv iu  d ‘em bnÍxador do v ice-rei 1). AÍTonso de .Noronha 
ju n to  no rei «le B ungo. Notável é  «* silencio que guarda cm  suas 
Peregrinações sob re  n circum slnneia  dc  te r  sido noviço d o sJe su i-  
Ias, rircum stuncia  porém  que nuo póde se r posta  em  duvida ã 
vista dn expressa m enção q u e  d 'e lla  fa/. 0  I*. F rancisco  de Sousa 
cm  seu  Oriente conquistado. Ignoram -se quaes foram os m otivos 
que 0  fizeram  d e ix a r a  C om panhia an tes d 'h a v e r p rofessado, re 
gressando :j Lisboa 110 anuo  de  1 5 5 8 , rico  d 'esperanças  e  pob re  
«Ic d inhe iro . N em -um a rem uneração  havendo  obtido  |>eIos seus 
serviços r e t i r o u - t t  no  iim  de q u a tro  an n o s  e  m eio  «1'inuteis d ili
gencias ã villa d 'A lm ada, onde casou-se  e  teve filhos. Affirma o  já  
referido  1*. Francisco  do Sousa, em  sen  A nuo llistoria), q u e  fallc- 
cera  Foraáo  M endes Pinto no d ia  oito de  Ju lho  de 1585 .

Nada m enos de seis edições tem  tido  as  suas Peregrinações 
sendo a prim eira  a  de  1011  feita cm  Lisboa ã custa de  Belchior 
de  F a ria , in  folio de  5 0 5  folhas num eradas  so nn fren te . A s e 
g u nda , in fe rio r ã p rim o ira , pe las a lterações c  córtcs q u e  lhe  fize
ra m , tem  a data  do 10 7 8  c  sah iu  das oflicinas «1'Antonio Cracs- 
b reek . Foi a terceira  igua lm en te  publicada em  Lisboa po r Jose 
F erreira  no a uno  d c  1 7 1 1 , acrescen tada  com a  Relação ou Breve 
Discurso dn Conquista do Pegú pelos Portugueses,  q u e  co rria  cm  
separado , sendo  vertido  «lo caste lhano  em  que a  escrevera  Ferniio' 
M endes. A q u arta  «; q u in ta  edições q u e  ap |» rece rn m  nos annos de 
1 7 2 5  c  1 7 0 2  nem  um  m elhoram ento  tiveram . A çexta e  ultim a 
quo veio a  luz  cm  182!) em  ip ia tro  tom os em  8* foi devida aos 
«■uidados de I). Antonio José Ferreira  «le Sonsa, arcebispo  do La-
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cedfim nuii, o  eslin iabilissim o philologo. Diligoritcmculo cnlncio- 
iiadn com a  p rim eira  edição, « expurgada dos g rosse iro s urros que 
afoinvnm ns a n te rio re s , lorn.i-so esla edição rçcom m endávcl nos 
am adores da liU eralura pnrtuguc/a .

DifTcrcntcs traducçõcs nos idiom as m ais cultos dn E uropa hon
ravam  ns Pawtjriuaçõcx do Fcrnüo M endes P in to , o iisso^era o 
S r. lnnoeencio Francisco  da Silva cm  son precioso Diáicntirio  
liiblioffra/iliito Porlugite* que na? lingún* hcspanlio la , fru:ice/a. 
idlem au o ing lcza cxisle trasladndn cslu obra .

Escolham os cm  tão precioso  livro as  passagens q u e  m nis lignas 
nos parecem . d 'hon rosa  m enção, o que m e lho r jusiiiicam  a n o 
m eada q u e  so u b e  g rangear <> seu au c lo r.

Do talento descriplivo, indispensável ãs narrações de viigens, 
umitos exemplos poderinmos citar, contentando-nos com a viva 
pintura d’um tribunal judiciário  a que leve dc responder na 
China. Ei-ln :
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c nlxindo-se tslas |<0i1as toda a gente entrou de roldjo cm liuma grande 
casa dc liirma dc igreja. pintada lodn dc alto a lwvxo dc diverías pinturas, 
o estranhos modos de justiças, que algo^s itti gestos medonhos p reputo- 
^il.ixinm em  lodoogencrodogcule; com Ictreyro 110 pé dc cada huna das 
pinturas que diziam : Por cito tal caso f c  dá este tal gencio dc morte, de 
muneynique na diversidade do tai horrendas pintura» em que íc  puuhiio 
os olhos so declarava 0 gcncro de morle que s« devia a ckIíi gmero «le 
culpa, c o grandíssimo rigor do jusliça com que a* lei» oriléunwo estas 
t.ies mortes. Na Iroutaria desta casa atraveétauí outra como cnweyro muyto 
mais ri c i e do mayor custo, twla coõJa cm ouro, em cuja vista os olhos sc 
puderTio occupar com muyto gorlo, rc o nós cnlilo pudetumos l ir  de al
guma coitía. No moyo de>ta casa eslava huniá trihuna <Ic sclle derr.ios fo- 
cliada cm roda com In s  ordens de grades de ferro c I.1W0, pio p*eto com 
troços marchetados dc madre perola e por cima hum docel dc daniisco 
Lraiico fnuijado dc ouro e verde, com humas rendas muyto lirgan du 
mesmo, dehayxo «U qual e?lava o Chacm com grande apparato d majes
tade, assentado 11111113 rica cadcyra de prata, e liuma menz.i pequena 
diante de sí, com tres menino* ao m lor nssentodos de joelhos r  camente 
vestida*, i- com ra devas dc ouro aos pe&óças, Imm dos qnacs que eslava 
110 incyo, N-nia de dar a penua ao Chaem coin que assinava, t os dous 
ilos ealxis tomario a* petições aos requerente», e as aposentarão iu menu 
[xir.i se lhes dar despacho. A mão direytn cm outro lugar nuis alio, quasi
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igual com  Cliaem , estava lunn mogo pequeno, que  parecia ded é *  ou ooxc 
atm os, vestido dc setim  branco coberto d c  losas dc o u ro , c ao pescoço 
lium  rico lio d e  pérola», que  lhe dava  tre s  volto», o o* cabcllos m uyto 
compridos comi) m u lher, trançados com o hum a fita dc ouro  c  carm esim , 
com Mia guarnição do pcrolos dc g rande p reço , e  nos p£s huinas alparcas 
dc ouro  c  v n d e  guam cciiU s po r c in u  du aljnfar grosso c  na mão n o r  d i
visa c  dem unstraçào do q u e  representava tinha hum  ram o pequeno do ro - 
sas  dc  seda e  fio du ouro , c  em  ju i tes pcruUs u m ; to rica*, c  elle tão gentil 
honíem  c bem  assom brado que  qualquer m ulher por fe rm o a  que  fora, 
lhe n3o ptulera levar vantagem . Este moço tin h a  o cotovello enpostado tu  
cadeyra do Cbaeii), Oitdo parecia que  descançava o braço da müo em  que 
tin iu  a in s ig n b , c  este representava a  m iscricordia : a  in3o esquerda pelo 
m esm o modo estava ou tro  m enino tam liem  m u ; to  fcnnov f e  riquisdm u- 
iiuinte vestido dc Im m as vc*tiduras d c  selim  carm esim  com  rOfcs de m im  
esp s llu d ts  p o r.e llis , o  qu.d ti id u  o braço diroylo arregaçido  c  tin to  dc 
verm elbllo, que  jrnecia  com o s m g u c , e  na m io  dereyta tin iu  h u ra  rico 
treçado nfi, tom bem  tin to  do m esm o v e rm e llâo , e íu  a tbcça  hum a cordb, 
u m odo d e  m itra , guarnecida toda d e  n ava lliin lu t como b n e c ta s d e  san
g ra r , o  qual ainda que  em  tudo »c via m uylo rico e  bem  assom brado, to 
davia estava assás tem eroso pela  insiguia d e  que  eslava acom panhado, e 
« t e  rep rr*cn ta \a  n justiça; po iquc  dizem  eljes qtie o  ju lgador que  está cm  
|K.-ssoa do Rcy, o  qual rapreteutavu a  Deu>'iu te r ra , lhe he necessário te r 
esU s duas portes di; ju stiça  e  m isericórdia; e  q u e  o que nào usa d c  am lus 
vem a se r tyranno, gera Icy, c  u s u q n d o r  d a  im ignia que traz í u  m üo.. ..  

•

Sirva dc.xcm plo d 'u m a  e legan te  narração  o segu in te  trecho  em 
que refere  a sua partida  de Dio para  o e stre ito  de  Meca :

H ateudo desvsele  dia» q u e  cu  e ra  chegado a  esta forlalcra d c  Dio, b -  
zcndo-sc nella prestes duas fustns ju ra  irem  oo Eslrcylo d c  Meca a saberem  
a certeza da A tinada dos T u r a u ,  d e  qufc j i  na India havia algum  rcccyo, 
m c em lnrqucy cm  h u iiu  d e lb s , d e  que  liia por Capitão bum  m eu am igo, 
por m c e lle  fazer g randes  encarecim entos de sua am izade naque lb  viagem 
bzeudo-m u m uyto facil tn b ir  e«i d e lb  m uyto rico em  jiouco tem po, que 
era o  que  cu  en tão  nu i»  p re tend ia . C ontudo cu  nesta promessa e  enga
nado desta esperança, n a n  pòr d ian te dos olhos quão c iru  muyto» \ e io  
isto custa , e  quão arriscada cu  cnlão levara a  rida , a*íi jtor te r  fóra d e  
tem po, enuw  pelo’ que depois succcdeu \<or peceadi» m eus, o  d c  todos que 
nclla Jomos, m c cm Uirquey com  este am igo cm  lu in u  fusla , cham ada 
Sylreyra . 1'aitidas estas d iu»  feu>to* <b fortaleza de Dio, e  navegando 
ju n ta t cm  e o n s e m  com  o tem po assá* forte na desjed ida  do Inverno, com
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grandes d u n c y ro *  e  cm ilra n m nnç ta , honvCmiu vista das ilhas d<i Curia. 
Musia c  A bodalcuria, iias quaes « tiv em o s  perdido* *em ncidm m a tape- 
raihç» dc vid». o loniandonos (por nilo linver ou tro  rem edio) na w lta  dc 
Sudoeste prouve a  no:fo  Senhor, que  feiram os u poiitâ da ilha dc Çiico- 
liiní, Im u u  legeu a lia jso  donde títev e  a iKKvn F o r i i l é a ,  quo  D. F r a iô x o  
d 'A lm cidu, p r im c jro  \ ’i<o-Rey da Im lia, foz quando no nano de l.‘>07 foi 
d<»tc Royno; e alli them os a  nossa ngoaiLi, c  houvemos algum  n-frcico, 
quo por uoíso rosgó tettim prôm osnos C hm tS i»  da te r ra , qnc  descmdem 
daqud lcs  que  antiguiim nltC  o A|«MoIo S. Tliomé converteu nas paitcs da 
India c  do OdioronàurfeJ.......

Modolo do cstylu tem perado  ô a  niodcsUi e  ingênua  cxpxsiçâo 
que fuz Fcroão Mendes dos ú ltim os tem pos que passou tia India e 
do seu  regresso  ao re ino  :

Velejando nós deste porto «lo Xeque por nossa derro ta  cnm vento* no itfr  
dc monrjlo tenden te , chegam os a I.auqvicau aos q u a lto d e  Dercmbro, onde 
adiam os seis núos porluguCB», «lo q u e  era Cipilão-M ór Im m  M cxador, 
quuse chamava Francisco M artins, fnxtura de F n u là tco  lla rre to , qm entflo ' 
governara o Estado da India por succcssio de I). Pedro do M wrarenlias, e 
jiorquc jã  a  o»U> tem po a  monção da India e ra  «juasi gaslada lü o  (íz aqui
o nosso Capitão 0 . Francisco de MoíoircnlKis m áis d jlcn ça  «pio em quanto 
se proveu dc m antim entos j k i hi  a  tiag em . Ütbíc porto do Lstnjiracm  ju r -  
tim oí a prim oyra oitava «Io N atal, e  diegum os a Gf«i a dejasseto d* Feve- 
rejTO, omlo dey conta a  F ra n d s w  Rarreto «la ea rta  <|ue lhe Iram  do Rey 
do Ja |0 o , o d lc  m c m andou que lha levasse ao  outro  d ia , c  cii lia  lovey 
cnm as  a rm as  e  terçados, o com ns m ais p e ç n  do presente que  levn\u. E 
elle depois quo càteve-vendo tudo m uyto devagar m c d iíse  : Cerlilico-vos 
em  lo ib  u rerd.ide que  tanto preso e*tas arm as c  |>c<;as que ag jra  mft 
lronxesl<‘-«, como o proprio governo da India, potq- o com olb$ e  com 
Cita ra rla  d'EI-Roy«lo Japão e  pero agradar lauto a  E l-llcy , nosso Senhor, 
<|uc, «lc|K)is de Iteos, d ia s  m c livrem  do castcllo dc  Lisboa, aondeos mais 
dos que  governam os e>te Estado vieniós de-cm lnrca r jw r nos.-os pcccados.

. E  em  sitisfarào d'eM e tra l» lho  e d i*  gastos «pie t in iu  leyto Ha minha fa
zenda, m o fez m m  tos oITeaxim entos, que eu  por entào não ll to q u it ac - 
c e jta r ,  mas justifiqúcy perante d l c  | » r  Instrum entos c  tcitcnum lias dc 
'is la  quantas vezes por s ín iç o  d E I-liey . nosso S enhor, cu  lára cativo c 
minha faxenda ronlxida, jw nxcndo-m e que isto ;o  Unitária |«ara q*e nesta 
minlui patria sc m c não negaw e o que  pOr meu» serviços eu  cujdci que 
m e era devido. Elle m e m andou jta.*«r Instrum ento  do t/xl-is estiucouw s. 
e ujmiloti a  d lc  as nni»  Certidões, que  lho npresejitcy, o m s den liuma 
eirtn  para Sua Altera com «pie m e fez tão d d o  sohejar-m e <á a  Htis&cão
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t l o l o  serviço». que umfimlo ou n o ta »  c-pcraitçaf, «a razào Lio c iam , qtiç 
« i  en tão  ciiyiLwi que  tin iu  por m inha parto , m c etnbarqucy p»m e ilo  
llcyno tão rim lenli: c  Lln nf.iiio com  <b p apa»  quo tr.izia, quo t in iu  |cim 
m im  que ni|ut'llc era o  m elhor u ilxob l que  trazia de m eu , po ique  estava 
pc m u  ilido que uic nJo  tardaria  uiai» in e r r i  quo  cm  quanto  a  iiüo rt>quo- 
resso. Pitiuvo a n o v o  S enhor que clwpiiey a salvam ento a  CuLulodo 1.1‘Ikh 
nm  v in tecd o itf  <hlSem lirodc 15 5 8 , gou-num doentão  e»te llcyno a llayn ln  
D. C ntlu iina ', n o » a  S enhora, que  tonta g loria hajo, a quem  dey a carta 
<|iiU lhe tnizi» do C overiudor du India c  lhe relatcy  p o r  palavra tmlo <► 
<|uo mo pareceu quo  fozia no Item do m eu negocio. El In m o rem etten  no 
Oflicial que  culào t in iu  o rargo  dc Ira  la r  dcUcs negocias, 0  q iu l  com 
boas puUvras 0  m ellw res esperanço», q o e  nu c n l ió  tiahn jw r in u j lo  a r ls > ,  
pelo quo elle m c d iz ia , in c  teve 1»  triste* jKqteis qu a tro  annos e  incyo, iu> 
fim dow piaes ttSo lircy  o u tio  früto seniln 05 trabalhos o |*csniv« q u e  |»85cy 
no requerim en to , que não sey ;c  diga ijiic m c  finito nui*  pesulos qm- 
quantos jussey  no decurso  d« Ira ipo  a trás . K vendo cu quilo pouco m e 
futultão ássi o* tra ln lh ro  c  *eni\xi» passados, como 0  requerim ento  pn>- 
sonte, determ iiicv dc m o rccolhcr com  csi» m iséria quo trouxera com - 
m igo, .:d<|nerid.i por mcyo d c  m uyto* tralnlhu* 0  infortúnio», quo era o 
reslo  do quo tinha gaitado e:u serviço deste  llcyno, c d o p a r  0  Ibyt» a 
Jiisli^u Divina, o  qual logo paz  cm  ohro, pcsando-mc ainda poripie o iâ o  
lixera n u tv r rd o , |*)rque S en ss io  lizcra, ta lr c t  q u e  poupara n b so  hum  
bom  |xdnço do fazenda, E nisto  viernm a (u ra r  o im eits  servi<.x» do vinte c  
hum  anuo», no> qttacs íuv treze vezes ralivo , dexU K H  vendido }«n causa 
dosdttKivcillunulos mjcixímis quo n ln »  no dÍKiir?o ilesla’ minha tão longa 
pcrcgriuação largam ente dcyxo contados.......

Com estas c  ou tra»  nob res c  singelas ox p ressões põe Fernâo 
M ondes tcn n o  ao  sou in te ressan tíssim o  livro , de  cuja le itura  p ro 
veitosa* lições podem -se co lher.

Notam os críticos alguns solocism os nestas  Peregrinações, <• 
certos m odos dc fallar p o r den ta is  vu lgares; cum p re  porém  iiài» 
esquecer q u e , ba ldo  d 'cstudn$  era  o  seu  aucto r, e  que so cm  seu 
proprio  engenlio  encon trara  o  ra lieda l com  q u e  opulcutou  a nossa 
litte ra lu ra . Prodigio dc talonto c  firm eza dc vontade devem os ser 
indulgente  para  com 0  desdiloso pereg rino , que , com b o n ra , lovou
0  nom e porluguez. n in liosp ilas reg iões.

E stranhos e  natun ies e sc iú ilo res  hão tecido a  Foniào Mcnde> 
P in to  os m niòres etteom ios. Em sua p reciosa C<>llec(ão ile Viiujens 
assim  s ‘cxprim e 0  U lustre l.u H á rp c  :
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fc uinn rcla^ào «lo m aior micro»*; polu «iupulnriiLvdi-' i!«ts ncüukvim eu- 

los c  pelo ourioMi «lo> limces. Nas aven tu ra i d e  PuHn ocharitoi «w leitores- 
rom  que interessar a  sua scusihilidadn e  im .igiuar3o.

Não m enos propicio o o ju i/O  q u e  n sou respeito  form ave o dis- 
tincto litte ra to  i>. IV .  Francisco «íeS. I .u re ,  quando no  sen Iriilici• 
chronfílotjico esççcv ir» eslas palavras :

A m ultiplicidade o Miigularidade das aventnro> quo esto escriptor refere, 
a éslnuiliesa d(J8 p o ro so  nações que  v iu , e  do* seus rito», çosÍuiik s . opi- 
ui3e» c  linguagens, os incommodos c  ri;co> quo co rreu , e d e  qneescapou 
nío e  silvo fizernm com  que alguns cseriptores dcMXinliajsem da vc«c i
dade du sua< nílaçCej. Iloje porém  está nnisdcsv.uiceidn csladescoofpnpi, 
e  as imlaguçOeí dos m uis ousados viajantes m odernos tom vérificaJo m ui
to-» do< factos que ao principio pareciam  n u is  c ítran h o j e  duvidosos.

n Ondo foi o  seu  im m nnsu gonio b usca r nquellus galãs d e  lin
guagem  (d ix  o  S r. J .  F . de  C astilho), nquelle incxgohvcl de 
p lirnses, aquella p ropriedade d 'exp rcssôes, aquollo h rilho  «lo for
m as, aquelle  tncto nos vocábulos, aquellu harm onia  no* sons, 
aquella  variedade  n a  dieçiio, aquella opu lência  no  csLyloV! I Foi 
no seu  p roprio  genio q u e  o  seu  gen io  achou  t Foi discípulo de si 
m esm o, ineslru  de  *i m esm o! Po is q u e  o q u e  Cmuòes faria pura 
a linguagem  do verso jvclo m esm o tem po  alcançava Pinto pa ra  a 
linguagem  «la p ro s a '.  »

1 Urraria etanUa l. XVI
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A ttribue-sc  gera lm ente  a  decadência «Ia litte ra tu ra  portugueza 
ao dom ínio h cspanho l, q u e  |H>r sessen ta  annos enervou  as forças 
«  abateu  os brios dos n rto s  de  Viria lo . R ira  a sseg u ra r o Iriu inpho 
da força e  d ’astitcia sobre  o d ire ito  forçoso cra  q u e  prom ovessem  
os m onarebas u su rp ad o re s  o  ob scu ran tiss im o ; assim  jiois desde 
1). P liilippo II n té  I>- Ph ilippo  IV vigorou em  Portugal um  system a 
calculadam cnle com binado para  em b ru te cer o  povo, c  d e tu rp a r o 
gosto litte ra rio .

Fatiando <!a perda  da nacionalidade, resultado ' da infelicíssim a 
jo rn a d a  d 'A frica, o do  quan to  concorreu  ella para  o  ccJipsodas le
tra s  assim  s 'ex p rim e  u m  d istinclo  e s c r ip to r : « C onsequentem ente 
as  luzes, que com  esp len d o r tam anho tin h am  brillado  n 'bo rison to  
porluguez, m a sq u e  j à  de  tem pos a  e sta  parte  haviam  com eçado a 
desm aiar, po r causas de  q u e  ad ian te  darem os co n ta , afracàram  tão 
p ro m p ta  e  v isivelm ente, quo quasi de  todo ch cg irn m  a  apagar-se  
com  a  invasão dc  P h ilippe  11 nestes re inos . Consum m ada que foi 
tão abom inanda cntastrophe a nem -uns ta len to s se perdoou : r ra  
o  m a io r do  todos os c rim e s  o am a r a p a tr ia : m as como ha  de 
deixar d 'am ala-Ia o hom em  illu sIrado?  Facultou-se un icam ente  o 
|ierdào  a  a ljrunscsn irito s  condescendentes, p o r  n ão  d izer d 'ignobil
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tem p era , c  obtiveram  as boas graças da u su rp ad o r algumas a l
m as venaes, sem  soYhbras d e  hon ra  c  de  pa trio tism o, d : que nâo 
faltaram  exem plos a té  nas classes m a is  elevadas da imçiio, que 
pão h esitaram  cm  com prar uus a  sua csistcncia  politicá, outros 
novas m ercês c  em pregos lucrativos a  cu sta  da  ignominiosa p ro 
m essa que fizeram  do forçarem  os en tend im entos para  1 b a rba ri
dade.

u Lstc p lano dan iq u ilação  litte ra ria , traçado n o  ardiloso gabi
nete  do m onarcha  invasor, foi m ais  ex tensam ente desenvolvido 
110 reinndo dc seu  filho 0  illegitim o succcssor à  coròa jortuguew i 
I>. Philippc III, clicgou so porem  ao  seu  ultim o rem ate  1 0  governo 
de I). Philippc IV, pois foi so en tão  q u e  vim os couqiletam ento 
apagadas en tre  nós todas a s  luzes d a s  se iene  ns c  boas artes, comu 
se fez bem  p a ten te , po r exem plo q u an to  ãs  d isciplinas tcclesiasti 
cas, nos ho rro rosos a tten tados , com in teira im punidade coinm et- 
tidos pelo b ispo dc N icastro, A lexandre C astracan i, co lhc to r apos- 
tohco, con tra  a  soberana indepcndcucia  tem poral d 'e s tc ‘ re inos, o 
contra  a sua rccta  0  sabia legislação. K foram  tão profundas p 
valentes os ra izes, que com a dom inação caste lhana chegou a lan 
çar no te rreno  |>orlugucz a  m al assom brada arvore da ignorância, 
que pa ra  d 'e llc  a  u rn m ca r dc  lodo , c  pa ra  subjtiU iir-lh i o  habito 
dos a n tig o s  c  proveitosos estudos, nào  foi bastan te  a  restauração 
da liberdade p o r nós tão  b riosam ente  a lcan çad a ; não foi so  bas
tan te  0  haverm os sacudido dos pescoços o ju g o  da Lvraimia es
trange ira , c  o  depositarm os novam ente nns m io s  dos m sso s  ino- 
uarchns legitiinos a  aueloridadc rea l |K»r espaço de sessenta annos 
usurpada n

P or m aiores porém  q u e  fossem os dam uos causados às  letra;» 
portuguezas pela dom inação caste lhana injustos seriam os si lhe 
íizessfcmos un icam ente  responsável pela rap ida  degenernção em 
que as vem os cab ir logo no  começo do  século  dccim oscptim o. Po
derosas causas, c  d 'h a  jn u ito  accu inu ladas, trouxeram  esse fu
nesto resultado, que eordialm ente lam entam os, c  quu abysináram  
no ba ra tin o  da ignorancia , ou do  pedan tism o , 0  genio  porluguez

1 Priaetro tniaio tv íre  a lliilcria m uraria  de Púttitgal, jo r  F . Firirc «lo Ctr- 
r»lb>, p» j. 125.

t i



que eontem poraiicam ente  do  italiano c  m uito  on tcs «lo francez, o 
alIcmJOj ou  o  ing lcz  fu lgurãra  n ’horÍBonte da h isto ria .

ftttllcciain om  1). Josío III a s  qualidades nccessarias pa ra  conti
n u a r a ob ra  «lo seu  pai o  an tecesso r: e b e r a  depressa  conheceram  
as le tra s  «pio nos lim bos do passado  sum ira-se o  seculo au reo . Nem 
sc nos d iga que g ran d es  talentos Ilorcsceram  110 re inado do  filho 
d e  D. M anuel c  q u e  a  sua  refo rm a da un ivers idade  do Coimbra 
prova que sab ia  elle d u r  ju s to  >alor no q u e  m a is  q u e  tudo cno- 
hreco a  epoclia dos g ran d es  p rín c ip e s  e  tran sm itte  seus nom es ã 
posteridade. Colheu o protectoi* da inquisição e  dos je su ítas  os 
fruetos sazonados, deixondo ponSm p u r suas  m ãos inculto  o  vergel 
das le tra s . Não som os n ó s , e  s im  o  illnstre  G arro tt, q u e m  no  seu 
Bosquejo dn Historia du Poesia f. da Lingua pórtuguaay  assim  
condenm a esto este ril re in ad o :

<i Com u m orte  «1'el-rei D. M anuel declinou v isivelm ente a  for
tuna po rtugueza : corto  ú q tie a s  a rte s  p ro g red iram , q u e  a  lingua 
se aperfeiçoou po rque  «*sse m ovim ento  e ra  continuado a inda  do 
im pulso a n te rio r, e  já  não  p rom eltia  longa d u ra . Assim  succedcu 
I). João  III colheu o s fruetos do quo I). M anuel havia sem eado, 
m as de lavras su as , nem  e lle , nem  sous su ccesso res, viram  co
lheita . »

Q uanto n tão prcconisada refo rm a da universidade os m ais  im- 
parciaes h istoriadores n ão  a  tem  em  g n u id c  co n ta , c  a lguns ha  
que nào duv idam  dc tom a-la po r causadora  d a  corrupção do  gosto , 
e  da  perda d ’cssa  poderosa \ita lid ad o  q u e  tan to  d istingue oh c& 
c rip to res q u in h cn tis tn s. Em  um  m em orável livro acaba d 'cscrevcr 
o  S r. A . lle rcu lano  estas palavras re la tivam ente  ao assum pto  de 
que nos occupam os. • .................. « A  m esm a refo rm a da un iversi
d ad e , ideia g enerosa  e  g ran d e  n p rinc ip io , descera  ás proporções 
d 'u n u  in triga  de c lau stro , sobretudo desde  a  en trada  dos je su ítas  
no  re in o  ' . »

Sem  desconhecer nos je su ítas  bastan te , illus tração não  podem os 
d e ix a r de  c en su ra r o  m onopolio «pie com tanto  afan  buscáram  
cxcrco r no  m ngistorío publico e  p a rtic u la r; bem  com o cxtranhavel 
«» que um  soberano  que tin h a  a hon ra  de descender de  D. Manuel
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vx pedisse a  c a r ta  regia de  10 dc dezem bro de  t u S j  que firmava o 
dom inio  exclusivo da Com panhia do  Jesus sobre  as letras lusitanas. 
Fatal foi e m  todas as cpochas ao desenvolvim ento intcllcctunl o 
reg im en  do  p riv ileg io , po r m ais liabeis q u e  sejam  aquellcs cm  cujo 
p ró l c  estabelecido , liem  sabios e ram  «s sacerdotes 4o Egypto u 
nulla foi a  sua influencia littc ra ria  sobro  a  m niorin da nação o so* 
pultndos com  3s mum ins ficaram  os m onum en tos d e  seu espirito , 
que com  tan to  zelo resguardavam  dos o lhares profanes; Levando 
m uito  longe o esp irito  do classe, o dando ao  seu  e n siro  um a  phy- 
sionom ia p a rticu la r propicio  não  podin s e r  o aseendenlc d o s je su i-  
tas  a s  producçòcs do  engenho portuguez . E ' pa ra  nós um  dogm a 
d n q u e  as le tras  não podem  m edrar.sem  lib e rla d c ; e lego  que pro- 
ten d e  a lgueui suhm ette-las  a certo  padrão  definham  e  fenecem.

Até que ponto  p re jud icáram  os je su itas  ao progresso  litternritf 
d e  Portugal d izem -no os m ais au thcn ticos  docum entos; c  com  d ó r 
repetem -nos graves cscrip to res. Oiçatnos o testem unh*  insuspeito  
d u m  hom em  quo pelas suas m uitas luzes o acrysolndo patriotism o 
podia com  toda n proficiência ju lg a r  da  m atéria .

« Todos sabem  que o s jesu itas, m onopolisando a iiistrucçâo 
publica e  a educação substitu íram  os bons estudos c  t  boa philo- 
sophia i s  c liim eras da  ph ilosoph ia . Scholastico-Aristotclica, e i
vada de sub tilesas, destiucçòcs, ergotism os e  cavilaçõcs, que d e 
p ravaram  os engenhos a força d a g u ça -lo s  : e s te  metliodo vicioso 
d  e studos não podia de ixar d 'in flu ir solire a poesia, fn o  anda á 
p a r dos conhecim entos do secu lo . Não eram  So o< pcotas que can
tavam  naquelle estv lo ; nelle  lecionavam  os lente» nas tinivcrsida- 
■les e  collegios, expunham  os o rado res  nos púlpitos 1 dou trina  
ch ris tan , discutiam  os theologos, arrazoavam  os advogados, sen- 
tenceavam  os ju izes, so expressavam  os trihuunes o so correspon
diam  os a m a n te s ' . »

Não ta rd a ram  em  sen tir-se  os effeitos d e  Lio pernicioso sys- 
teina : sensivelm ente decresceu  o n u m ero  dos sabios nacionaes, 
e os ra ro s  q u e  apparociam  erarn  d ’in ferio r quila ie  aos dos seus

'  E n m b  tbsraptiico r  crtlko ic ir t  «  w /A w m  pvfiai \c t
I. V. .la C o iu  o Sitia, <*p, i, f4 |f. II .

QUARTA EP0C1JA. —  1580-1750. 179



an tecesso res . A ' sim plic idade e elegancia  dos poetas qu inhen tis- 
Ias, ás succulenlas composiçOes,dosSAs dc M irandas, dos F erreiras  
c dos Cam ões seguiu-se »  falso b rilhnn tism o dc M arini o dc Gou- 
g o ra , cobrindo o  ouropel do eslylo bom lw stico e pcdantesco a 
triv ialidade. senão a  inop ia , do  pensam ento . Dada a  senha  d‘adu- 
laçalõ c  do aviltam ento cscrip to rés houverem  «juc repud iaram  >• 
idiom a pá trio  para  em pregarem  o d e  seu s  opprçssores.

Acordando ao c langor da  trom beta  tia liberdade  renovou P o r
tugal em  M outejo a  façanha d 'A ljubarro ta , e  m ostrou uo m undo 
abso rto  que as  espadas dos N un A lvares e  dos A lbuquerque* não 
se haviam  oxidado em  seu  longo repouso. Mais fncil porem  é  c rea r 
u m  re in o , conqu istar a  perd ida  au tonom ia , do que fazer apparcccr 
um a epoclta litte ra r ia . Ucsd’ 0 ilh islro  chcfc da casa d c  B ragança 
ali! 1». José I nào sc  descu idaram  os re is  d e  PorW gál de  favorecer 
o  desenvolvim ento litte ra rio . Baldados foram  os seus nob res unhe- 
los; nào so p o rq u e  len to  é  o  rcsuscilar das le tra s , com o porque 
ro rro ria  ainda o  cancro  do  m onopolio o  ensino  publico .

Iínfosados c  racbiticos fruetos produziu o  engenho  porluguez , 
outr* ora tão vivaz c  tnft fecundo, c contem plando essa era  de 
deradencia  cn lu la-ae-nos o  coração  a  ponto d c  desejarm os c o b rir  
com » crepe do silencio esses dias d c  nefasta  recordação.

Aqui e  ueolã cropusculava algum a debil luz que cedo obum - 
hrava-se  nas trovas du ignonm cia cm quanto o Postilhúo iVAjwllo 
«! a Phenix m itisd d a  form avam  as  delicias dos leitores de  tão r u 
des tem pos.

Si apparccem  ainda no com cço d 'essa  epochu ta lentos dc  p r i
m eira plana podem  s e r  elles considerados como serudios frnclos 
d e  fecundo g e rm e n . A bundante  e ra  porém  a  seiva para  que suc- 
cum hisse , n essa , posto quo n u lo , provação; c  quando tudo p a rc - 
cia jazei- no  tc lha rgo  do indifTcrenlismo protestavam  contra  cllc- 
a lg u n s  hom ens d istinctos e  verdadeiram ente  p a trio ta s . Kntrc esses 
p reclaro»  varões, releva fazer expressa  m enção do conde d a  t r i -  
r e ira  (1). F rancisco Xavier do M cnezea), do P ad re  1». B aphael Blu- 
te a u , do Luiz Antonio Y erney, arcediago d ’Evorn, quo com seus 
escrip tos o incansáveis esforços, p rcp a ràn u u  a restauração  litte 
ra r ia . U fncto porém  m ais salien te  do  p r io d o  em  que vam os e n tra r 
è  a instituição d ‘Acaf/«nnifl fte/il f/n Historia P orlw jutza , feita po r
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decreto  dc 8  do Dezem bro d o ,1 7 2 0 , lirm ndo po r el-rci D. Jo;lo V. 
Coinpunha-sc essa Academia do cidcocntn socio.s o tin iu  po r missüo 
o  e screver a  h istoria  civil e  ccclcsiastica do  re ino  c  *cusdoininios. 
L im itadíssim a era  n .sun csphern  d a c ç ã o ; m as ninda assim prestou 
ella re levantes serv iços, e m u i d igna  de consulta ó a  copio»» col- 
lecção dc suas m em ória* e. docum entos.
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LICÃO XIX
i s c n c r o  I j - r l c o .

ESPÉCIE BUCÓLICA.

Fr a n c i s c o  n o o n i o u c s  l obo

F o n u a  este sunviloquo poeta , cham ado o  Theocrito P orlw jufz, 
a transiçflo da tcrcoira |>arn a q u a rta  cpocha du  litte ra tu ra . P er- 
tcuce a inda  ã  escola ita liana, do qufl foram  paladinos F e rreira , 
M iranda e  C am ões, m as partic ipa  ja  da funesta influencia do  g o n - 
gorisino , quo com  a  usurpaçáo castelhana e n tra ra  cra  P o rtu g a l. 
N atural dc  I.ciriu ignora-sc  o  anuo  do  seu  nascim ento , m as é de  
p resu m ir que fosse polo m eindo do XVI® seculo. Não consta que 
occupasso cargo algum  puhlico , o  pnrecc quo sc  deslisáram  seu s  
d ias no  m odesto m iste r de  lav rado r. G eralm ente estim ado erçi <» 
m ais pop idar poctn do  seu tem po, c  e stran h o s c  nacionaes re n 
diam  hom enagem  aos seus conhecim entos c  honestidade. Consi
derando-o  com o jhjcU» bucólico n5o sc  lh e  pode recusar um  dos 
prim eiros lugares e  a  Collecção tFEclogat Pastoris 'goza dc m e
recido  conceito . Seus pasto res, com o os de Sá c  M iranda, tem. 
falta dc  n a tu ra lidade, são po r dem ais sentenciosos c  d 'u m a  pro- 
lixidado enfadonha. C ontrihue a inda poderosam ente  para des
g o s ta r os leitores os versos octosyllahos d c  q u e  quasi sem pre  se 
se r re .

Para  exem plo de suas M lc z a s  c item os u m  fragm ento da VI
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E«loga cm  q u e , com delicado p incel, traça  a lucta en tre  dois pas
to res  :

Foram Dino u Haitiano «  lucladorc».
Cida qual de seu  colio lotou trc r  
Ha k t t »  os mais disposto» o raolhorc».

Tangcm-íe as p ila i una u ou Ira ver.
Põem Ro terreiro a boa tia Fogaça 
Que nunca neste  todo lal se fer.

Hc*pom-«! o» dois. roíloJin Ioda a praça.
Eis um t c  diega, cis outro «  ajurU r»
Coumioltciiilo por goilo e jwr negaça.

Arrou Dino primeiro, o ni» clic^ava 
QimihJo a Montano lho an m  uma travessa 
Que imaginei enlio quo o dorriliasa.

So não quando dicgando o arrwncça 
ÍK' fii com lanta força c tanta ira 
Quo lhe raleu soltar-so bem dcprcMa.

Tomam do novo a guerra, quem o» vira!
Como o» nosto» almalbos com dum e 
IXi  juvcnca que a vo-lo» se não t i r i !

0» olho* vertem son;;üe, 0  vcrloin lumo 
A» mio» tremendo, c 0 ro»ln traspaíwdo 
Cada qtial tome 0 cada qual presume.

Remctlcm, pegam, arcam e abraçado 
Ficou Montai» um pouco inaiv a  gc ito :
Ello da parte esquerda r-tilijupado

Ui-tleu-lho então com força o [k: direito,
Caliiu IHno 0 Jlontano juslaijiente 
Na lerra por a mão como cu nupcito.

Gritam dum  ha n cio 0 d'oulro brada a gent 
Cobram Io;,'o Moiiíano 0 * tio seu lundo 
Cobrem l)mó também, mas diiOMitcnte.

Oi d'uina c  d'ncitra porte eslão gritando 
Que foi dambo» a quoda, e sobro o caso 
Armou Vicente brigas còm Fernando.

1'ediu Cerino então por não dar aio 
S y  A' mórc-t de-savonças quo 0 julgassem 

B por da causa ate domingo 0 praro.

E ' notável pela sua  n a tu ra lidade  c  vivo colorido 0  seguinte exor- 
dio da 1* Ecloga : ..

BICTTO.
Huma novllla dourada 
Que anda 11’aqtiella floresta



l«t
Com h u n u  r í tm l l j  na tn la  
Sjlva branca o rmocroUda 
VUte, A leiio , d 'ondn rcio  
Qíio anda alli w in  com panhia?

A u n o .

Guicacs jc  d e rra m a rá ,
Sc r i  ila lg u m  }*ado alheio ,
Para nó« to  m n  d ioganiío ,
E  f i o cu  limJm IíiiIj  n  m eu  tíno , 
A novilha h c  dn Corino.
E o pasto r anda-a buscando.
IIu u o te s  paMa* ea lran lo ,
Voio lis pouco u gcu c u rra l,
A d â - s c  no tam po  mal 
E foyc para a m ontanha.

UIC1TO.
E  d o n d e  b o iu r  aquella rcx- 
Que elle  pouca» rara*  cria?

Auno.
Canliou-a u 'h iin ia  poríia 
Nas fo iU sq u e  Erçja*to f r / ;  
IIòiiic  oitUo gr.iu  devalio 
E«n lucla , canto e lo u io r a ,  
Vcnoco lodo» os pastore»
Lia se rra  o d 'a!ém  do rio .

LIÇAO XIX.

As m esm as bc llozassc  encontram  n este  trech o  da Kclòga VIII.

0  Icii novilho fom iojo 
Tilo arisco o indomado 
Mio du p a ilo , e m io  d a ra d o .  
Entro o» v a c a i  b o iip a» , 
Knlr»? o i Limucíii espantado, 
Quo p a ito r  Um nSo passara, 
N«m o u tro  quando pastava, 
Na r i  liei ni dn Sabugo 
5ão veio to m ar o  jugo  
E  a m im a r  fiaria l ío  tirava?
0  u n o  que Alberto cria  
Animal du lal fe rv o  
Nlo vai |>erdendo a liravoia 
I*orquo liaita a companhia 
A m udar a n a tu rc ia ?  
lium a charneca maninlia 
Que k i rooula o cardos linlia
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K in fn K tifa w  sjlrad o s ,
E rate» barrancos quebrados 
Por onde a agoa »o rallo vinha,
Não r t s  que o traba lho  albcio,
E a dura coutinuaçlo,
Fcí com quis agora no» i!.'io 
Ho tri^o inilbo 0  ccnloio 
Cbcia oijriga c louro grão ?
Pois como uüo p!dc ser,
(ionçilo, quo liuuvi mullier,
Que tom raiJo couhccid»,
Sabendo quo bo lio  querida 
Quo tc  sugoite a querer ?

Obrign-nos a  b rev idade  do nosso plnno a  o m iltir m uilo í outros 
lugares lindíssim os que s c  acham  nas Kclogas do Theocrim Por- 
lugiiez.



UCÀO XX
E S P E C I E  L Y R I C A

A corrupção do  gosto que j ã  assignalam os na in troducção a esla 
epoolia, e  a  fatal influencia q u e  a  escola de  G ongora exerceu  sobre  
a  |>ocáia po rtuguora  fez-se sen tir  de  m odo bem  m nnifcslo uo  g c - 
ne.ro lyrico c  su as  d iversas especies. N cm -uin  dos poetas d 'essc 
período pódo s e r  apontado com o m odelo , o não desejando nós 
m ultip licar citações im ite is , m as an tes  offerccer á  juven tude  um a 
grinalda  das m ais odorircras flores da littc ra tu ra  nacional, om itti- 
m os essa pleiode do poetas g o ngoris to s ,cu jo  b rilh an te  ouropel po
deria  fascinar as su as  verdes im aginações. A brim os um a unica 
escepção cm  íavor d 'u m  com patrio ta  nosso, o quem  cabe a  honra 
d ’haver p rim eiro  feito  ouvir as harm onias da  m usa b rasile ira , r  
cantado as  producçõcs do  nosso solo, esm altando seus versos com  
a côr localf o m ais saliento d istinclivn das Iiltc ra lu ras  co irm ans.

M A N U C l OOTCLM O C O U V C I R A

N atural da  provincia da Bahia, nasceu no anno  tlç lt íã G , e  ha
vendo feito cm  sua p a tria  os Cétudos preparató rios partiu  para  
Coim bra cm  cuja universidade form ou-se em  ju risp ru d ê n c ia , en - 
tregnndo-sc com a rd o r cm  seus lazeres,ao  estudo da lingua ita 



liana: n^sint com o da hcspanho la , cnliio m uito  cm  voga, cq u as i 
que exclusivam ente em pregada pela sociedade aristocrática .

R egressando ao seu  pai/, n a ta l consagroii-se Botelho d ’OHvcira 
á  advocacia em  cujo  exercicio  g rangeou  bem  m crccida repulaçao. 
A' sem elhança do  ilh tstrc  d o u to r A ntonio F e rre ira  rcslolcgnva 
d a v id ez  dos processos no  trac to  das M usas, Icm brando-íc, já  
scp lu ag en ario , de fazer o publico con liden te  dc  su as  im p r ts s õ o  
poelicas, c  dos b r in c o s 'd a  su a  im aginação. Em 1703 rc iic ltc ti 
para I.ishoa um  volm ne dc com posições su as  cu jo  titu lo  po.' scs* 
qu ipcdal e  ex travagan te  revela s-eti culto ao m áo  gosto da cjiocha. 
O btidas a s  nccessarias licenças veio a  luz. cm 170!» a —  Musicado 
Parnaso ,  dividida em  quatro coros de rimas fiorluijuesas, caste
lhanas, italianas c latinas, com o seu discante comico reáuiido 
em duas comédias.

O generoso  pensam ento  q u e  levou-o a pub licar o  seu livro j a n s -  
luz das seguinte» palavras da  ded icató ria , o N e s ta  A m erica inculta 
habitação an tigam ente  d c  barbaros ind ios, m al se podia e s p m rq w *  
as Musas s>c fizessem  bras ile ira s; contudo qu izeram  tam bém  pas
sa rsc  a  este em porio  o nde  com o a doçura do  nssucar bc  t io  sym - 
patb ica  com a suavidade do  seu  can to , acharam  m uitos engenhos, 
q u e  im itando os poetas dc  Italia c  H cspanha, sc  applicasscm  a tüo 
d iscreto  en tre ten im en to , pa ra  que não  se  queixasse esta ultima 
p a rte  do  m undo , q u e  assim  corno Apollo lhe  com m unica os raios 
para  os dias lhe  negasso as  luzes pa ra  os en tend im en tos. Ao m eu . 
posto que inferior aos de q u e  «: tão fertil este paiz, d ic tá n m  as 
.Musas a9 p resen tes rim as que m e resolvi expo r ã publicidaile de 
todos para  ao m enos s e r  o p rim eiro  filho «lo Brasil, «pie façi pu
blica a suavidade do  m etro , jã  q u e  o  não sou cm  m erecer outros 
m aiores créditos na  poesia . »

Nào se  enganava o nosso pro to -pocta  no  conceito que formava 
da suavidade do seu metro, que rea lm en te  constitúe  u m  d*s ca
racterís ticos da sua Musica do Parnaso. Pena 6 que d ispordesse  
cllc tan ta  erudição e tan ta  m elodia cm  a ssu m p to sd a  m aior futili
dade, ed esp id o s  d u m a  so «1'essas ide ias lum inosas«jue formam o 
m aio r in te resse  «Fuma p roducção  poclica. Nem m enos censiravc l 
é  a m ania q u e  apossou-se «lo nosso benem érito  con te rrân eo  «1'alur- 
d e a r o  conhecim ento que p o s su ia d c s tra n b o s  idiom as acum ulando
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p ilin s  dn r im a i parn cm  guiud;uLa ph rase  exp rim ir sediçns o  balo- 
fos pensam entos.

D eparam os nessa  volumosa collecçào do versos com  lima bollis- 
sim a p in tu ra  da  Ilha tia Maré,  que póde se r  citadn com o um  dos 
m ais  recom m endaveis trechos da poesia nacional, c cuja fluidoz dn 
ph rase , o colorido d 'im ugcns, acom panhados do  verdadeiro  estro  
pn trio tico , fez-nos considera-la  corno p e rten cen te  ã  especie  lyrn-a, 
cm  que a  classificam os, m nxim e po r nuo cre rm os que possa haver 
um  gonero exclusivam ente dcscrip tivn .

O fferccendo a lguns  fragm entos d 'e ssa  ex cd len te  producçào dc 
Botelho d '01iveira desejam os m o s tra r , que ap esa r dos entraves 
com q u e  luclava, tendin a  poesia b rasile ira  ã  to m ar um a physio- 
nom ia p ró p r ia , aspirava u m  cunho d 'o  rig iual id ad e , quo ainda nilo 
poudo to ta lm en te  a lcançar.

A dm irem os este  prim oroso quadro  q u e  nos traça  o  |>oeta da sua 
p red ilcc ta  ilh a  :

Jax em  obliqua íónn#  e  prolongada 
A t r m d e  Ü art, toda ce rra  d*
Ite S rptuiio , q u e  tcnilo o  am or constante 
Lhe d i  m uito» abraço* (vor am ante.
E ItoUÓdo-Ilie o* hrsço i den tro  d 'e tla  
A p relendo g o iar  p o r *<r m u i hella.

N c tb  « i n te n d a  ta iito ascn h o m a  
E  tan to  a galanteia,

Quo do  m a r  dc Marf tem  appcllido,
Como quem  presa o am or do  seu querido,
E  por f jo a r  da* prenilai amorosa»

Fica m arfi dc ro ta i.
E  vivendo na» ancia* auccexsim  

São d a tn o r  i i a t í i  v ivas;
E s t  i m  m orta» m eno» a coobrce 
Maré do  saud».les ilto parece..

Viita por fóra ó ] >ouco appetcdda ;
Porque ao* olho* p o r feia e  parecida,

Porém  d m lro  habitada 
É m ui bcU i, e  m uito desejada,
B  ciMio a concha l o t o  e d c ilu itro ia  
Que d en tro  e n a  a pérola form o*a:

E rgucm -se n e lb  outeiro*
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(xitn w ib ítb j»  d e  utonle* altaneiro»,
One os ralle* por humilde* detprcxando 
At prenimpçõetdo muiwlo e*Uo motlrando,
E •picrcixio «cr príncipes sabidos 
Ficam o» Tallci a seus pró rendido».

l'or hum o outro lado,
Vario» lenho» «• vem no m»r «Igado.
Qu« nlo buscando ila cidadc a ria 
Outro» d'ell* *o rJo com alegria 

E i u  desigual orvícm 
Coiw»te a  fomiotura na doortlom.

Os pobre* p«odorc»  cra saveiro»
K*ii canoa» ligeiro»
Fazem com tanto abalo 

l>o trabalho marítimo regalo, 
liiiiis M re d »  estendem 
E vario» peixes ]icr pequeno» prcodnui.
Que ntó noi peixe», com verdade pura, 
ik r  pequeno no mundo 1» desventura;

Outro» uo amol fiado»
Tem oa inÍKro» pe&èf rugaiudnt,
Que sem pre da vil ík u  «mIiícokh 
1‘crdeut a  própria vida por gulixos.

Oiide porém  o  nosso poe ta  so nvantaja, o on d e , quan to  a n ó s , 
revelou m ais o  seu ta lento  e  fma ob ícrvaçao , foi na  delicada p in 
tu ra ,  que com pincel r.iphaolesco, fox das fru ln s  do  Brasil. Depois 
d ’h u \c r  dem onstrado  que as do antigo  c o n tin en te , transplar.tadas 
p a ra  o  i i o s s o  c lim a, tinham  sobrepu jado  cm  bcllnxa c  sabor, pro- 
seguc nestes  te rm os foliando d a » q u es ito  indigentts :

F, traetand» d a i própria», oi coqueiro»
Galhardos o frondoio»
Criam coco* jo>toto*.

E andou tão liberal a naturv/a 
Que lhe* deu pftr çrandera 

N;o so |  ara bebida nu» sustento
0  ncdter dooe, o  cândido aumento;
He variu  core» »úo o» rajúi lidlns,
Hum »So ícrnielho». oulros amurello*.
E  conto vários * io nxx varia» còrcs 
T am bem  ic  m ca m in  vario» no* s ib o rt» .

E criam  a  ensja idu .



l h ; A o  x s .

Q ueê  m e lb o rq u e a  de F rança, lla lia , llcspan lu . 
A l pitaog»» fecundai 
São ua côr robicundat 

K i »  gosto picanlo comparadas,
São d’America ginjas disfarçada*.
At p itom la*  douradas sc as  deseja»
S lo  no gosto m e lb o rd o  que as cereja*;
K par» terem  o p rim or in teiro 
\  ventagem  Ibe levam pelo cheiro .

O i araçaies g randes, ou  poqueoot,
Que na te rra  sc c riam  i i u i l  ou m enos;
Como a» pera» «Ia Kuropa engrandecida»,
Convo e lb s  variam ente parecidas,

Tam hcm  so fareni d e lta s  
(le v arõs castas inarm elludas b c la i ,
At bananas no m uixlo conhecidas 
l 'o r  frueto o  m antim ento appciicidai.
Qoe o  ceo p ara  regalo e  passatempo 
Liberal as  concede cm  todo o tem po.
Com petem  com  miçdLns. ou liaoocjas 
Com peros verdeaes, ou eamoem;
Tam bém  se rre  do p io  aos m oro dores
Si d a  farinha faltam  o* favore»;
E ' conduclo U m lieiu q u e  d á  sustento 
Cuuio se fosse proprio m an tim en to ;
Ite sorte que por graça, ou por tributo 
É frueto, é  como pão, serie  cm ooudueto.

A pimenLa elegante 
í  tan ta , tão diversa e  tão picante,
Para todo o tem pero  acotm nodada,

Que c  m uito avautajada 
P or fresca, e p o r sadia,

A q u e  n \ls ia  se  g e ra , a  Kuropa c ria .
0  m am ão |*or freqüente
So cria  vulgarm ente 
E não presa o  m undo ,

Porque ó m uito vu lgar e m  se r  fecundo.
0  m aracujá lam bem  g o s to »  e frio 
E n lre  a» fru itas m erecc nom e o b r io ;
Tem  nas pevidea m ais gostoso agrado 

I)o que aisucar rosado,
E' bello cordeal, e  como é mollo 
Qual suave manjar todo »c «ngolle.

V erò s Ot anar-aie»
Que |« r a  r d  da» fru ita t «ão ca ju ic s  :

Veste»  d ’eseartata 
Com m agestade g rita
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Quo para  Ic r  do im pério a gravidade 
Logram d i  co rta  v rrd e  a m ag e d a d e ;
Ma» qtando tein a coròa levantada 
Do plrantcs espinhos adornada,
Nos m ostram  que eu tro  rei», en tro  ra in h is,
Não ha  co ria  110 inundo sem  espinhas.
Este pomo celebra toda o gente 
E ' m uito  mai* que o petogo e ice llcn le ,
Poii U*#le»a a ventagem  gracioso
P or n u io r ,  por m a »  doce, e mais d ie ro to .

iUcui d u  fru ila t quo c*ta tem  cria 
Tam bcm  nJo  f iliam  outra» n a  llah ia ;

A inangaba iirimow 
Silpicaifo d c  lin d a »  p o r formosa 

Tom o  clieiro famoso 
Como to  fòra a lm iica r  o lo ro jo ;

Produt-se no  n u lo  
Sem  q u e re r da  cu ltu ra  o d u ro  trac to , 
l.hic com o om l i  toda a bondado apura 
.Não q u er d jv e r  ao» hom ens a o illu ra .
Oh! quo galharda fru iU  tobcnm *

Sem  te r  in d u itria  hum ana,
E  *c invc a s  tira ra  dos p o u u rcs  
Por am brosia a» puxera e n tre  o» m anjares 
Com a m angaba liella a s e ro d lu n ça  

Ito m ocflji *o alcança 
Otie lam bem  so p ro d u i no  m ato  inculto 

Por soberano in du lto ;
E  seui fa ic r  ao m el in ju sto  aggravo 
Na boca t c  desfat qual doco favo.

N em  m enos m im osa c  a  dcscripção d o s  legum es brasilicos, dia- 
tinguindo-se sobre  todos :

A m andioca, q u e  Ttiomó sagrado 
Deu ao genlio aV ado,

Teia nas raixes a farinha occulta :
Que setnpre o quo é  feliz *c ditficulla.
B p r e c e  q ue a te r ra  d 'am orosa 
Se abraça com o seu fruüo  d d e ilc« a ;
DVIla so f u  com tanta actividido 
A farinha quo c m  fad l brevidade 
No in eu u o  dia »cm trabalbo m uito 
Se a rranca, sc d is f i t .  so co te  o froito;



Ü’cOa m  fax Uinlicm com mau cuidiilc»
0  Ix jú  rcgalxilo 

IJuo fe ito  te n ro  p o r  c u r io io  a m ig o  
G n m d e  tc n ta g c n i  leva a o  p io  d c  t r ig o .

Esta dcscripçiio da Ilha da M arJ, que talvez dcscuidam ente 
lançasse o  p o d a  n ’u m  recanto  do seu  Parnaso ,  constituo o seu 
verdadeiro padrão  de g lo ria , elevando-o n ta lc g o r ia  de  patriarchn 
da poesia brasile ira , u um  dos p recursores dos S rs. M agalhães e 
Porlo-Alegre.

Do atticisrao  dc sua  linguagem  serve-lhe d e  b rilh an te  testem unho  
a declaração de clássico coiu q u e  o h o n rou  a Acadcmiu Real d a > 
Scieucias de  Lisboa.

m  l i ç ã o  x x .



LIC.íO XXI
G c n e r o  d i d á t i c o .

E S P E C IE  SATYR1CA

C orrig ir os costunics p o r  incio do  rid iculo  foi s cm p ri louvável 
porém  diffícil ta re fa ; o  tan to  m ais diffícil quan to  custosa ò p a ra r 
no  plano inclinado da c ritica . Desde A rcliiloclio, que 35 grego* 
consideram  com o o pai da  sa ty ra , num erosos são  os p o c a s  quo sc 
en treg á ram  a  e sta  cspccio do gencro  d idático  com m a »  ou m e 
nos ex ilo . E n tre  os rom anos Horacio c  Juvenal p r e c e  ha re rem -na  
coinprehcndido po r duas diversas p h ase s ; o  cortesão  J'August<> 
reconhcccndo>se incapaz d c  d e te r  a to rren te  da  corrupção immola 
nas aras da su a  faceta m usa o s ridiculos do  povo re i, e  como Hc- 
raclito  rise  c  zom ba dos seus co n tem porâneos; ao passo quo o 
im placável discípulo dc  C om uto , m arca com o fervo candcnto du 
sua saty ra  es-sa degenerada raça q u e  opplaudÍ3 os N eros, os Clau- 
d io s , os Caligulas e os D om icianos, e que thuriferava diante d e  
suas im agens. « Cada saty ra  de  Juvenal, diz o  S r. Loise, é  um  
exercito  disposto em  ordem  de b a ta lh a , cu jas setas partem  a  um  
sig n al convencionado e d irigem -se ao  m esm o a lv o 1. » A colora, .•» 
iudignaçào eram  su as  Musas : facit indiijnatio cersiim, como elle 
p rop rio  sc  expressava.

•

'  fte rinflaeiKf de h  tíiilUatfon n r  la f lru ir i lo ,  18S9;
ti



S uppõc  n saty ra  o  cnfraquecin icnto  dos laços sociaes, c  o  ocaso 
da  m ora l : é  um a  m aneira  d 'in s lru ir  p o r dcm nis violenta pa ra  
e x isn r  cm  tem pos rcg u la re s ; é u m  an tido to  que reage  contra  os 
toxicos das A grippinas, e  das I.ucreciasB org ias. Não uos devem os 
pois m arav ilhar que nas p rim eiras epochas da nossa litte ra tu ra  
no te-se  a  ausência dos satyricos propriam ente  d ito s ; po rquan to  
são p a ra  nós sem elhan tes á s  ateílanas latinas os nulos d e  Gil-Vi- 
cen te , cm  que as allusõcs substituem  as  personalidades.

Fatacs foram  a an tiga  sim plicidade dos costum es portuguezes 
ás riquezas do O rien te ; e  para  avaliarm os dos ráp idos progressos 
quo fazia a  corrupção sobre  os vassallos de  D. Mnnuel c  dc  D. 
João III lé iam os a  sua  legislação pen al, verídico espelho  das idéias 
e  tendências d a  epoeba. A in sadavcl avidez do  o iro , a  postergação 
d c  todos o s princíp ios d 'h o n cstid ad e , a hypocrisia m ascarada cm  
devoção, con tribu íram  m ais do  que o  revez d 'A frica c  os soldados 
do duque  d ’AJba para  a perda da n ad o n alid ad e  lu sitana, seqües
trad a  em  proveito do  astucioso filho do Carlos V.

A bundam  nos cscrip to rcs coctaneos lam entáveis q u ad ro s  da 
devassidão do  tem po, o do  íccp ticism o egoistico de  q u e  todas as 
c lasses sc achavam  m ais ou  m enos e ivadas. E ra  portan to  occnsiào 
d a p p a rc c c r  a  saty ra  : convinha re co rrc r aos heroicos rem édios, 
ã  ultima ratio poctarum.

N ão ora em  Portugal porém  que devera n asce r o flagollndor 
dos v id o s  c  dos ridículos d 'cssa  e ra , c  sim  na capital do Estado 
do B rasil, na  c idnde do  S alvador da  Bahia dc  Todos o s Sanctos. 
T estem unha dos d esreg ram en to s  dos governadores, da vaidade 
dos co lonos, d c  suas néscias pretonções á  fidalguia , das dilapi
dações dos em pregados púb licos, das superstições do  vulgo ignaro , 
c  do  fanatism o d 'a lg u n s  m em bros do  c lero , a rm ou-se  G regorio de 
Matos do azorrague  da saty ra, e  zur/.iu  o s v id o s  c  a s  m ás usanças 
com inexorável severidade.

Participando  da na tu reza  do  A relino pela sua m o rd a d d ad e , e 
descom edim ento  d e  linguagem , da d c  Juvenal pela v ehcm cnda  de 
su as  apostrophes, c  da d 'U o rad o  pela perfeição dos seu s  quad ros ,
i  o  nosso patrício  d igno que lhe  consagrem os a lgum as paginas 
d ’este  traba lho  destinado ao  estudo da litte ra tu ra  nacional.

10* LIÇÃO XXI.
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o n c a o n i o  o c  m a t o s  c u c n i i A

Na sup ram ondonadn  c idadc da Bahia viu a  luz a  7 d 'A hril de 
1 0 2 3 , sendo seus pais P edro  Gonçalves dc  Matos e  M am  da 'G uerra, 
abastados fazendeiros. Beccbeu na pia baplism al o nome dc Joào, 
q u e  foi dejiois trocado pelo d e  G regorio pelo h ispo , D. Pedro  «ín 
S ilva, quando adm inistrou-lhe o  sacram ento  d a  confirinnçào.

Feitos os seus estudos p relim inares com g ran d o  aproveitam cnl.. 
passou-se a  Coim bra, onde revelou logo seu  gosto pu*a a  saty ra . 
Doulourou-se na faculdade de  d ire ito , e  em  Lisboa gra  igeou a  re
putação d ’habilissim o advogado, gozando da privança do principe 
reg en te , q u e  foi depois D. Pedro  J I .  Havendo-se exim ido da in 
cum bência de  v ir ao Bio dc  Jan e iro  synd iear da coiuh  cta dc  Sul- 
vador Correia do Sá c Bcnavides parece que por tal motivo incor
re ra  no  regio  desagrado , o  quo o obrigou a re g re ss ir  aos seus 
la re s, provido na d ignidade dc thesou reiro -m ór «la eatlied ral. 
M crccendo as sym pathias do D. G aspar Barota dc  M onlom .a, p r i
m eiro  a rceb ispo  da B ahia, accum ulou tam bém  o em prego,do vi- 
gario -gera l da  diocese.

Durante a  vida de seu  p ro tec to r exerceu  Gregorio dc Matos os 
referidos cargos,com o sim ples m in o rista ; m as liavendt succedido 
no governo do arceb ispado  D. João  da M adre de  ü c ú s ,  qtiiz obriga-
lo a  com pletar a  sua  o rdenação , ao que recusou-se  o poett allcgando 
faltar-lho a  necessária vocação.

Aproveilando-sc d 'essc  pretexto privou-o o arcobisiio das d i- 
gnidades ccclcsiasticás, querendo  talvez d 'e s t’a r tc  vingár-sô U*al
gum a ervada seta  que lhe  d isp arara  o  m ordaz dou to r.

Voltando a  banca d advogadu  so rriu -se-lhc  dc novo a fo rtuna o 
avnltadas som m as foram -lhc oíferecidiis cm  rem uncraç ío  dos seus 
conselhos e  boa direcção  dada aos negocios forenses. ífão era  po
rém  G regorio d e  M atos hom em  q u e  renunciasse  seus Antigos há
b itos, c  não  havia vantagem  que lhe  lizosse desis tir <!o maligno 
p razer de  Innçar um  cpig ram m a. B eceando-se de sua ii alignidadc 
abandonaram  os clien tes o cscrip lorio  do prim eiro  adrogado ba- 
h ian o , q u e  se  viu reduzido  a um a inacçào forçada.



Seus m ais intim o* o prestim osos am igos, c a le  ã  própria  con
so rte , não  escapaw m -llte  aos m o tc jo s ; c  dom inado pela funesta 
paixão do fazer r i r ,  Iodos os respeitos hum nnos desprezava. No 
n um ero  dos seus  adm iradores contava-se o  governador I). João 
d ’AIencü5tre, que cn tliusiasta  pelo ta lento  do poeta, m nndnva re 
g is ta r  cm  um  livro todas as suas sa ty ras . Ouando porém  sentiu-se 
ferido  resolveu dcgrada-Io  pa ra  A ngola, recom m endando todavia 
que nada llic  faltasse cm  seu  tra jec to , o d an d o -lh e  cartas de  favor 
para  Pedro Jncqucs do M agalhães, que ahi governava.

Ainda um a vez reco rreu  G regono de Matos com  proveito  ao seu  
ta lento  d 'advogado ; e  po r algum  tem|K> viveu socegadam ente, a té  
que h a m id o  prestado ao governador re levan te  serviço, appla- 
caudo um a sed iç ío  m ilitar, obteve licença pa ra  retirar-se para  
P ernam buco . Caetano de Mellõ e  C astro, quo adm inistrava en tào  
essa cap itan ia , acolltcu-o henignam ente  e  d ispensou-lhe  num erosos 
obséquios com a condição porém  de não  fazer jam ais  uso  da  saty ra .

A com m eltido dc febres e  havendo recebido chrisL inm cntc o s 
sacram entos das m ãos do prelado D. Frei Francisco de Lim a, q u e  
«i fora p rocu rar a  u m a  legoa de  d istancia po r consta r-lhe  quo G re
g ono  do Matos os recusara  do parocho do Corpo Sancto , expirou 
aos 75  a tm os d 'idnde 110 m esm o dia  cm  que chegou a notic ia  da 
subm issão dos P a lm ares, sendo sepultodo no hospicio de  N . S . da  
Penha dos C apuchinhos F rancezes.

Consta quo deixára seis volumes do poesias quo nunca v iram  a 
luz da  im prensa, d osqunes  porém  tem -sc feito varios oxtractos, dc 
que nos aproveitarem os.

Fallando acerca d 'c s te s  inéditos assim  se  exprim ia o e rud ito  
conego J .u n i i i r io  da Cunha B a rb o z a : « As suas poesias correm  
m nnuscripLis em  seis grossos volum es do  q u arto , alguns dos quacs 
posm im os; m as é  tal a  sua desenvoltu ra, que nào convém  dar-se  
a luz pub lica , podendo a sseg u ra r-se  q u e  Gregorio de  Matos foi 
unico nos rasgos satyricos de quo recheava todas a s  suas com po
s ições , e com tan ta  graça que era  tem ido po r esln a rm a , e  m uitos 
e m  seu  tem po sc diziam  seus am igos, so p a ra  não  incorrerem  ern 
sua apollinia in d ig n a ç ão '. »
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Como já  vimos mio respeitava  a  m usa dc Gregorio de Mulos o 
p o d er qunsi discricionário  dosigoyernadores e capitSès?gcneraes, 
q u e  com poucas c  honrosas oxcepções, v inham  ílagellinr aos mi- 
rferos colonos. A* um  d 'estc# , A ntônio de Sou»a de Menozes, m ais 
conhecido p o r BraçQ de Pirata, dedicou um a  virulenta sa ty ra , quo 
começa pelos seguintes bcllissim os versos : •

Oli! não le cspuite*, dona anatomia,
Q ue : «  a lro T j a  Babia 

C om  o àp riir iid a  v o z , c o tn  p lc c tr o  e*gusa 
C a n ta r  a o  m u n d o  csm: teu  t o m  fo itio  :
Q ue i  j i  tc II io  c m  po<ia« e le g a n te s  
O  c a la r  e n i  to rp e z a *  « c m ritã f t le * .

Ila  p u lg a  a d i o  i|iio  ü r id io  te m  c s e r ip lo ;
L u can o  d o  m o sq u ito ;

IXm  n u s  H o m e ro : o  esle»  n l o  d o p r e z o ,
Que esc re v e ra m  m a té r ia s  «to m a is  f«so 

r  Ile  q u e  í u .  q u o  e a n lo  c o tu a  m a is  d e lg a d a ,
M ais c lia ta , m a i i  s u b t i l ,  m a is  e sm a g a d a .

Q ia n d o  d e ie m b a r to s to  i la  fra^alu ,
Mci» do m  Braço de Prata,

Cuidei q u o  a  e» U  c id a d e  to la  c  fntua 
M andara a  In q u is içã o  a lg u n u  es ta tu a ,
V endo 1:1o  e x p r im id o  sa lra jo la ,
V id o  dc. p a lh a  s o t r o  u m  m a rio la .

0  r a l o  d ’a z s re io  a fo g u ead o  
li c m  p>rtc.s m a l u n la d o ;

T io  e l id o  o  eo rp ax il d c  g o d ilb õ e i,
Q ue o  ju lg u e i  p o r  u m  ta c o  d o  m elú c» ;
V i-to  o  b ra ç o  p e n d e n te  d a  g a r g a n ta  
K n u n c a  p ra tn  v i c o m  lig a  ta n ta .

0  b ig o d e  Canado j« i* to  a o  fo r ro  
Alli u t a  n 'u u i  d e s te r ro ,

B  ca d a  p e llo  c m  w tid ã o  U o  ra ra  
Q uo p a re c e  e r m i t io  d c  p ró p r ia  c a ra .
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B astante graciosa é  a saty ra  dirigida con lra  os hypocritas e  m ur- 
m uradores.



r iw lw q u o  campam  no m uodo 
Sem  lu r  engenho profundo,
K e n tro  o  gabo dof amigo».
Oi vemos cm  pap-figo»,
Seni tem peítado, ncin vento , 

Anjo I x n to !

Do'quem com  le tra i  íccrctas, 
Tudo o que i k s o t a  ú por t r e tu ,  
Uocatcjando »ein p e jo , 
l’o r  m atar o  seu  d e je jo ,
U eida manliau tó a  U rde, 

lK.ni» m e guarde!

Ilo q u e  p u u ca  fsr fu ilc ,
Muito p rendo  dam ante.
I\>r fóra luvas, galfc»,
Iru ig m aj, arm as, bastfe», 
l‘o r  d en tro  pão  bolorento.

Anjo ben to !

D'cstc* beato* lingidoi,
' C ab itlu 'uo f, oncolhidoi.

P e r  d e n tro  f a ta is  m x ^ a n o s . 
S e n d o  n a  a r a  i i n t  Jan o s 
(Ju c  f u e m  d o  r i c io  a la rd e  • 

t»cu* m o g u a r d e !

Que vejamos teso andar 
Quem m al w u b e  engatinhar 
Muito in te iro  c prcw unido; 
Fleoodo c o u tro  abatido 
Com m aior n iercd m eu to ,

A n jo  b e n t o !

m  . l i ç ã o  x x i .

Como a  m ó r parto ilos satyricos p rocurava Gregorio dc Matos 
rid icu larisa r sem pre q u e  podia o s defeitos physicos q u e  encontrava 
nos que lh e  desagradavam  p o r qua lquer motivo. D’cn tre  as num e
rosas com posições ach incalhando  a  esto po r feio, aquelle  po r 
to rto , aquelle o n tro  p o r ale ijado, c ita rem os aq u i a  p rim eira  e s
tância d 'u inas  décim as feitas co n tra  um  nd \ogado  de P e rn a m 
buco, de  quem  sc  dir. que e ra  ex trem am ente  baixo e  m uito  p re 
sum ido.
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Tu ca m osquito q uo a n ta s  
Pequeno e  Inini ju n id o r ;
Itos lan çõ cs  n u lq u is ta d o r .
A b o rrec id o  da»  m a n ta * :
C o m  o  f c r r to  d a  lin g u a  c s p in ta » ,
E  co m  a u iu ú c a  m i a d a s :
C am inhas aa I r o m b e b d u  
E  nSo « b m o »  p o r  o n d e ;
P o rq u e  o  in rm T c l to  « e o n d e  
P a ra  p o u p a r  b o fe ta d a s .

Com o proposito  dc  co rrig ir  pelo ridículo a pfesum fçào dc no- 
b re ia  q u e  n u triam  alguns plebeos da Bahia escrcvcu o nosso poeta 
algum as esp irituosas sa ty ras, com o v. g .  o segu in te  soneto.

RStô a sua  c a ta c a  do  v elu d o  
E  « j a  a p i t ã o  s e q u e r  doi*  d i a * : «
C o m e r a  a  p o r ia  d o  D om ingos I lã » ,
O jo  p<ig» fid a lg u ia  m ai»  q u e  tu d o .

S o ja  u m  m a g a n o , u m  p i a r o ,  a b e lh u d o  :
Vi a  p a la c io ; o  * p o x  d i s  c o r tc iú s  
P e rc a  q u a n to  g a n h a r  na» m c r r a n c ia s ;
E m  q u o  p e rc a  o  a lh e io , c t tn ja  m u d o .

A n d e  s e n ip ró  n a  o c a  o m o n ta r ia  :
1*5 h o ra  to c u ç jo ,  n o v o  e p i t í tó ,
E  d ig a -o  se m  p ro p o s ito  a  p o r ü a :

Q uo c m  d i ic n d o  (acção, p rtífx to , afftclo,
S o r i  u o  cnU iod in  vento d a  B a liu  
Mui fid a lg o , m u i r ic o ,  m u í d is c re to .

Para dem onstra r q u an to  e ra  esp irituoso  e  engraçado o nosso 
. d lu s trc  Compatriota copiem os aqui duas décim as, consagradas a 

utn  livreiro c a  u m  m usico . Constando ao  poeta  que o  prim eiro 
havia com ido u m  canteiro  d^alfaces cum prim en tou -o  pela seguinte 

m aneira  :

Levou UH» liv re iro  a  d e n te
Il a lla c e s  to d o  u m  a n t c m l ,
E  c o m e u  sc o d o  l iv re iro  
D o s c o a d e m a d a m c n lc .
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P o ré m  c u  d ig o  <juo m e n te  
A q u e m  d ’iw o  o  q u e r  t a x a r :
A n les  d  p a ra  n o la r
Q u e tra b a lh o u  c o m o  u m  m o u ro ,
Pois lu e t te r  fo lia s  n o  c o u to  
T a m b e n i «5 e n c a d e rn a r .

N5o m enos feliz foi o im proviso  feito por occasiüo tT utaas pan
cadas applicadus cm  um  m usico m uito  conhecido 11a cidade :

U m a graTO rn tooçS o  
V01 r a n l i r im .  B m  L u ir,
Segundo «c conta 0  d ir .
P o r  so lfa  d o  fã bordXo.
P elo  co m p a sso  da m ão  
Q a d o  a  r a l ia  wi a p u ro .
P a re c ia  lo lfa  w c t i r a :
P o rq u o  a  m io  n u n c a  p a r a m ,
N em  n o  a r ,  n e m  110 chflo  d a to .
S e m p re  c m  c im a  ü*  G guro.

Pelos spccim ens quo havem os ap resen tado  te rá  visto 0  le itor 
q u e  a  poesia «le G regorio  de Matos ó rica  d 'o rn a to s, e  d 'um a inli- 
nidade dc phrases p o pu lares; vivas as  suas p in tu ras , 0  profundos 
0  p e netran tes  o s seu s  golpes. Rosentc-sc porem  0  seu  estylo dos 
conceitos c  trocadilhos q u e  constituíam  0  vicio radical d*essa es
cola caste lhana, a  que elle se p resava de  pe rten cer . Cabe-lhe a 
g loria d 'h av er in tro d u zid o  cm  nossa m clriíicpçào 0  verso ita liano , 
ou decasyllabo, liojo m uito  usado , e  conhecido  nos com pêndios dc 
Poctica pela denom inação de gregoriano.

DUcordando do  respeitável p a rece r do  concgo Jan u ário , acim a 
citado, pensam os q u e  m uito  luc ra ria  a  nossa littcr.itui;a com a 
publicação das ob ras  poéticas do G regorio de Matos, incum bindo- 
se  um  duligente edictor d’expurga*las das obscenidades q u e a s d e -  
lu rp am .

J t
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f i e n c r o  ««p i co

R igorosam ente fallando nào se  encontra  na ep o d ia  q u e  ora estu 
dam os nem -m na o b ra d o  ta l modo m onum ental q u e  m ereça o  nom e 
d 'epopea , n ’acccpçào q u e  lhe  querem  d ar a lguns críticos r ig íris ta s , 
pa ra  os q u aes  nem  os proprios I.usiadns podem  se r  condecorados 
com  sem d h a n to  titu lo . S i escutarm os porém  a  opinião do  illuslrc 
Ulair ucm -um a difíiculdade haverá em  a la rg a r o  estre ito  circulo 
em  que os sectários d 'A rislo teles p re tenderam  e n ce rra r o  poema 
epico . Tara o douto  professor d 'E d im burgo  não  so a  Ihada ,  a 
Eneida e  a Jerusalem Libertada , m as ainda a  Pharsalia, a  The- 
baida , o  Paraiso Perdido, a  M estiada, c  m uitos outros poemas 
devem  s e r  qualilicados d ep ic o *  um a voz qu o  can tem  em presas 
M ostres. L em ercier acha d ignos assu inp tos pa ra  a s  epopeas as 
fábulas cm  que se  escondem  as o rigens dos povos, su as  guerras 
m ais m em oráveis, c  perigosas expedições. Condição cjsencial 
d ’csses poem as é  serem  in te ressan tes; cum pra  porém  nào olvi- 
darm o-nos de q u e  relativo ú o  in te resse , e  que a  Henriade Jo Vol- 
la irc , que captiva a a ttençào  dos francezes p o rlig ar-sc  a  uma dos 
m ais notáveis cpochas da  sua h isto ria , é  cm  sua  g ran d e  totalidade 
insipida para  o  le ito r p o rtu g u ez , o u  brasile iro .

A bunda a liffom lura porlugueva cm  g ran d e  n um ero  dc poemas 
h isto ricoa, m ytho log icos, ou  romancKOS, cuja analysc levamos* 
hía para  longe do nosso p lano . Escolherem os porém  em  tào rica



m esso o  quo m ais d igno pnreccr-nos d 'e s tu d o  c  im itação ; profe
rindo  sem pre  as  obras que de m ais geral c  incon tcslada rcputnçào 
gozam .

S ingu lar ó «juc o seculo XVII q u e , com o d issem os, assistiu  á 
decadência d a  nossa litte ra tu ra  fosse ao m esm o tem po tão fecundo 
em  poem as ép icos, alguns dos quacs bem  indignos sc  to rnam  da 
categoria a q u e  p re tenc io sam en te  a sp ira ram . R epercu tia  cm  todas 
as  im aginações o  echo da gloria pn tria, o sem  calcularem  suas 
forças a rro javam -se in n u m cro s  lidado res  no estadio  em  q u e  Ho
m ero , V irgílio , Tasso e  Cam ões baviam  adquirido  im m urcbaveis 
louros. Si a lgum a vez pondo a  in te n d o  a lte n u a r  a  im perfeição da 
obra sirva-lhes de  desculpa o  arden te  anhclo  q u e  m ostravam  para 
vu lgarisar o s fostos nacionaes.

Farem os apenas selecção d c  Ires poem as pa ra  assum pto  d ’esla 
lição, e serão  elles a  Uhjsséa, a  Malaca Conquistada  c o Àffonso  
Africano, p o r nos parecerem  q u e  m elhor q u e  todos preencheram  
as  condições exigidas pa ra  a s  epopea.s, o lam bem  po r serem  essen
cialm ente patrioticos. Na classificação c  conceito  quo fizerm os at- 
lendercm os 3 0  voto dos ju izes com peten tes, sem  renunciarm os 
nossas p róp rias  opin iões.

A  Ulysséa, ou Lisbon Edijicada. —  Discordando do respeitável 
p a rece r do  illuslrado co lle d o r do Parnaso Lusitano , não duvida
rem os ass igna r 0  p rim eiro  lu g a r, depois dos Lusiudus, a  este 
poem a. Foi seu  au c lo r Gabriel P ereira  de  C astro, nascido na c i
dade de B raga aos 7 do Fevereiro de 157:1, 0  fallecido cm  Lisboa 
aos 18  d '0 u lu b ro  d e  1 0 5 2 . Ju stam en te  coiLsiderado pelo seu  sab e r 
e  honestidade desem penhou  diversos cargos da m ag istra tu ra  u ma 
gislcrio  para  0  q u e  0  habilitava 0  seu g ráo  de dou tor em  cânones 
pela un iversidade d e  C oim bra. Chegou ao  pináculo das hon ras ju 
diciarias sen d o  despachado  nos ú ltim o s  tem pos d e  sua  vida clian- 
co ller-m ór do  re ino . B eslam -nos d 'c lle  a lgum as ob ras  d c  d ire ito , 
ap reciadas pelos p rofessionaes, dois volum es m anuscrip tos de  poe
sias lyricas em  varias linguas, o a opopea, acim a ind icada, cuj.i 
p rim eira  edição sahiu  du oílicina de Lourenço Cracsheck em  105G, 
p rcced iib  d 'u m  discurso  poético do  Manuel dc  G alhegos, e d ’a rg u - 
m entos cm  verso uo com eço de cada canto |>or D. B ernarda Ferreira
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ile Lacerda. A flinnu o  S r. Innocencio Francisco dn Silvn quo tem 
lido  a Ulytséâ cinco ed ições, Sendo a  u ltim a a  do 1827  rei;a em 
f.isboa na im pressão reg ia  cm  form ato dc 16*. Tendo lido  a fo r
tuna dc d e p a ra r  com n prim eira  cdiç5o, q u e  passa pela m ais cor
rec ta , jior cila nos regu larem os pa ra  os cx lraclos q u e  houvurmos 
dc fazer.

Form ava Gabriel Pere ira  dc  Castro o m ais súbito  conceito da 
sua cpópéa a  ponto  dc rccom m cudnr cm  seu  testam ento  que não 
fosse cila im pressa  seniío quando uma jun ta  (Tentenderes Seda
r a m  que e m  superior aos Lusíadas de Luiz de Camões. Cremos 
que , ou  nunca reun iu -se  sem elhante  ju n to , ou que desobodezenm  
seus herde iros a  tào vaidosa p re tenção  : do q u e  lhes devem os se r 
gratos p o r n ào  nos haverem  d ’est’a r te  privado d u iu u  obriy  que 
apesar dos seus defeitos, nào  deixa d c  sc r  u m  dos ornam entos da 
poesia nacional.

Pertence Gabriel P ereira  dc  Castro á  escola caste lhana do que 
foi um  dos pntriarchns, c adm irado r apaixonado de  G o n g o n  im i
tou-lhe o  cstylo e o colorido, levando-lhe porém  van tagem  r a  cla
reza e  m oderação no  em prego  das im agens c  figuras. Injusto nos 
parece o q u e  n seu  respeito  pensava G arre tt quando fallando do 
cstylo d a  Ulysséa d izia : « O slylo c  o  proto lypo da Phenix re
nascida, o requ in te  do gongorism o, cujo palrinrcha foi en tra  nós, 
pe rvertendo-nos á  so inb ra  da sua g ran d e  fam a c  b rilhan te  engenho 
todo o re s to  escasso que dc gosto tínham os a in d a , in trincando a 
poesia (sinào lam bem  a  prosa po r m áo exem plo), n  u m  áedalo 
inextricavel dc  conceito , d’a rg u c ias, d 'exagcrações, d 'nffíctada 
sublim idade, falsa e  van g ra n d e za ; com que de lodo veio i te rra  
a  poesia n acional, e  q u e  acabou a  g ran d e  escola de  Camões c Fer
re ira , q u e  tan to s  e  tam anhos alum nos havia p roduzido . E sup- 
punlta  e ste  hom em  vaidoso te r  sobrepu jado  com as quichotadas 
da sua Ulysséa a s  n a lu raes  bellczas dos divinos L u síadas '!  »

No nosso en ten d er não m erece a  Ulysséa tão severo  juiz®, e  os 
nossos m ais abalisados crilicos reconhecem  q u e  nella  observara 
seu prcctoro au c to r todos os preceitos da epopéa , c  que perfeito 
seria  a  sua  fahula s i po r tào  largo  lem po nào deixasse o heroe
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ocioso 110 palácio «lo C ircc, c  si m ais bem  fundado fosso, o  cium c 
d ‘csta deusa. | » r  éausa dos nm orcs d T ly sses  com C alypso. Vigo
rosam ente  traçados ,<Io o s c arac te res, p rinc ipa lm cntc  os do  p ro ta
gon ista  e o  do G orgoris; a acção p rog ressiva, bem  ligados c  in- 
lercssantps os ep isod ios; b rilh an te  c  ap rop riado  o m aravilhoso; 
vivas a s  p in tu ras ; cadeulo  o esty lo , o variada u m etrilicação. Com 
todos estes predicados porque  nào cabc á  Ultjsifa o  prim eiro lu- 
g a r?  —  P o r falta  absolu la d 'o rig ina lidado . —  R epleto  d'crudicçiío 
com poz o  d ou to r Gabriel Pere ira  o seu  poem a de m ateriaes a lheios, 
sen d o , com o observa Costa c  S ilva, apenas um a terça  p a rte  de  la
v ra  p ró p ria . Poz. cm  contribuição  H om ero, V irg ílio , Eslacio, Ovi- 
d io , A riosto , T asso , G ongora, c  a tó  o  p roprio  Cam ões, q u e  fingia 
d esp rezar.

A |» derando-se  d 'u m a  an tiga  legenda que fazia Lisboa cdilicada 
p o r Ulysses assen tou  d e sc re v e r um a epopea, que lisongeando o 
am or p ro p rio  nacional lh e  deixasse vasto cam po pa ra  o sten tar os 
profundos estudos q u e  fizera dos clássicos gregos c  latinos.

N im iam cnto exploradas haviam  jã  sido  as  aven turas do ijrego 
errante  lim itando-se  o poeta porltigucz a  leva-lo á s  m argens do 
Tejo c  cop iar cm  G orgoris a  personagem  de T u rn o , que com tanto 
in te resse  adm iram os cm  Virgílio.

Conhecido o  argum en to  da Ulyssfa p e rco rram os rap idam ente  
suas paginas c itando aquillo  quo m ais d igno se  faz de nota.

No can to  I, c st. 41*, recom m cnda-se a  bella m elam orphosc dos 
com panheiros d ’l31ysses m udados em  anim aes em  conscqucncia 
dos encantos do  Circc.

Qual v r n l o  o  c o m p a n h e iro  i r - t u  m u d an d o  
Q u e r « x < o r r e - lo ,  o  lo ra  t i i í i a  e ip a d a ,
E  no in lc tic c  A c tc o n  im ita n d o  
A s in ü n j f t-n d id a sa c h a , a  te s ta  a r m a d a  :
Q u»l l i l i i to  le ã o  rc p rcü M itan d o  
H ugo  c m  lu g a r  d c  » o i  a r tic u la d a .
Q ual co m o  to u ro  p c lo i  m o n te s  b n im a ,
Qu»l na agoa v c íto  prateada e icaina.

Gracioso é  o re tra to  d 'H c!ona, c  de  sua pereg rina  belleza, p ró 
p ria  pa ra  actenr o incêndio en tre  dois povos rivaos. No canto II, 
e st. £P e  segu in tes lem -se estos p rim orosos versos :
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Do v c - b  o  tn c a in o  « o  so  n a m o ra v a ,
E  o  a r  n o  d o  seu  ro r fo  «o a c e n d o ,
0  m a r  q u a n d o  c ila  m  c o n d u a  ll ie  fu r ta v a  
P arc co  q u o  a  b o íja r - lb o  o s  c o ir ia .
Q uem  a»  d r r i iu s  g raça*  q u e  m o s tra v a  
C o n ta r  q u lx c f , r a i i l  fa c il llio  id r i*
C o n b r  a* l lo r w  d o  b s á r o  M *ju 
E d o  io I  os c a b e lo *  r a j o  a  r a jo .

P ela l e s b  K in  o rd e m  d t ip a r g id o  
S o lto  o  « b e l o  ro a  l iv re m e n te ,
O n d o  t a e  a  q u e ix a r-so  d u p p im ld o  
[lo liu rna c in ta  d u  p e d r a s  rc fu lg c n le .
No b o iu b ro  o  a  a - o  d o  b n m ld o  
M arfil, n o  la d o  a  aljava  c » t i  p e o d e n to  :
C om  m e n o s  g ra ç a  a o  buK juo e n t r a r  c o s tu ra * . 
A b e l b  d e u s a  q u e  n a sc e u  d a  esc u ra* .
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Q u a n d o  u o  eco  d 'a l t iv *  fro n te  ataria 
H um  e  o u tro  so l nn  lu r  q u o  d e r ra m a v a  
0  ca m p o  Ic s lo , to d o  o  a r  a r d ia .
Q u e a  tu d n  d av a  j e r  tu d o  an im av a .
A ca d a  passo  * u u . la im  cc ® 'm ov ia ;
A c a d a  r a to  t e u ,  h u m  s o l  m o s tra v a .
A ca d a  o lh a r  a b r ia  b n m  p a ra iio ,

E  h u m  co raçã o  fe ria  a  c a d a  r iso .

Pcrfcitam cn to bucólicos são  o s quoixum es do  g igante  Poliphem o, 
dirigidos ã nym pha G alatéa ; o  q u e  prova q u e  o gravo m agistrado 
Kibia tão bem  em bocar a  tuba epicu com o n avena pastoril. 0»;.nno-
l o s :

G ala téa  f e r n w n  n n  c u ja  n ev e  
A chou p rin c ip io  o  fogo  p e r e g r in o , 
Q ue m c  so u b e  a li r a s a r ,  a  c u lp a  lev e  
t f  e s ta  «neti a m o ro so  d e sa tin o  :
S i m o  q u e r e s  t n a b r ,  o  a m o r  «c d e v e  
I b l a r - i n e ,  do  te u  o u ro  c re s p o  e  fiDO 
l lu m  laço  m o  d a r i i ,  b e l b  h o m ic id a , 
O nde su sp e n d a *  c o 'a  e sp e ra n ç a  a  t id a .

A t i  n o  p ra d o  im ita  a  p u ra  ro sa , 
Q u ando  q u e r  c x c n ie r - s o  n j  b e t l e / j .



l 'o r  li re tra ta  com o m a u  fo rm o »
A» Çuo m ais bellxs fez a  natureza.
Que e*ta Iriite  m ,  quo n i ditosa 
Quando a tua  graça c in ta ,  o gentileza, 
Que por vangloria su s .  ainor ordena 
Quo o i teu» lónvprc* cante a m inha pena.
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Assim com o averbam os d 'iin itad o r a Gabriel P e re ira  pede a 
oquidado que confessem os q u e  não poucas vezes corrig iu  cllc e 
em bcüczou os seu s  m odelos. No com bate, po r exem plo, en tro  
AcbiUcs c H eitor leva o nosso poeta vantagem  a  H om ero; seu Hei
to r  ú m ais bero ico , m ais sub lim e do  q u e  o  da lliada. N inguém  
deixará d ap re c iu r  e sle  bcllo quad ro  da innbalavcl coragem  do de- 
fen so r de Troyn :

l lo i to r  a fr ia  m o r to  vú d e f ro n te ,
Q uo lia  esp a d a  in im ig a  s o d a  e x n n d x la ,
K m  n e g ro  ía a g u o  d ‘h u tn a  e  d o u t r a  fonto  
V aa p o u c o  a  jkiu<o d a t i b n d o  a v id a ;
A a rm a d u ra  m a is  fo r te  q u e  fez Ü ronto  
P o r  in i l  p a r te s  o t a n  d iv id id a ,
O a p e r to  a  q u e  a  v i3 a  b s  j á  ch e g ad a  
C om  m il l x x a i  o  d iz  a  p ro p riY  e íp a d j .

C onhece-so  fe r id o , q u o  o  fo rv e n le  
S a n g u o  jà  j s  fo rte#  a n n » s  I l ia b a n h a v a .
C o u ta  Adiillea w tri.i  im paciente,
Q uo a  »ida o  o  p e r ig o  d w p re z a v a ,
G j r a r a  a  h u m  la d o  o a  o u tro  a  e sp a d a  a r d e n te  
C o 'a  voe q u e  ío l ta  a o s  m o n te s  a b a la ra ,
Q u o  h u m  t r o t f o  p a re c ia  a  v o i  pesada  
T ra z  e llo  b u m  r a jo  o  fu lm in a r  d a  e sp a d a .

S e n tu  a  c<J\a e s q u e rd a  m a l  fe r id a ,
O e io id o  lau ç »  a  t n z ,  a  c s  |>ada a fe rra  
Q u e s o b re  A ch illes  c a e  g ra v o  o  te m id a ,
C o u i q u e  a m b o s  o» jo d fo w  p o z  « n  te r r a .
B rav o  l e  e r g u e  d 'a f ro n la  re c e b id a ,
A p e rta  o s  d e n te s . c o 'o  in im ig o  s e r ra ,
Nos braço*  o  le v a n ta , o  e n tre  o s lira ç o *

* S e  d io  a in b o s  d u rís s im o s  a b ra ç a i .



No prpseguim ento  d’esta  gigantesca lueta  usa o  poeta jo rtu - 
guez d ’um a com pararão  verdadeiram ente  hom crica  quando dir. :

C om o «« P e i to  e  O tym po sc topassem  
Ile  du»* ro c h w  f ro n to  e  p e ito  a rm a d o s ,
E n a  to sc a  a s p e r a a  so  ab raça ssem  
C 'm  l ireç o s  d e  m i u  tro n ç o s  c a r re g a d o s ,
E  c m  fon te*  d 'o p e r ta d o s  re b e n ta w e m  :
A « i  c t t e i  v iv o i m o n te a  abraçado»
S c  o p e iia v a in , o n d e  H e ito r q u i l  í i i o  m o n to  
B ro ta ia  s a u g u e  cf Im m a o  d 'o U tra  fo n te .

Muito m ais epica do q u e  nn llinda k a p in tu ra  da  m orto d  Heitor 
na  Ulyssía do Castro, c  sob  pena d ’ab u sa r da  paciência do le ito r 
tom am os a  liberdade  do ch am ar a  sua a ltcnçào  para  as seguintes 
estancias do  can to  VI :
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Acliille* que l e  t i  mai* alentado 
E stre itam ente  ap erta  Heitor comsigo,
M etlc o joelho esquerdo ao  deatro lado 
Carregando nca peito* do inim igo,
Q ucse in  poder su tle r- ta  cao forçado 
Sem descudar-sc em  ícu  valor an tigo ,
Que nos braços o  ap e rta  tão \eliem cn te  
Que am bos a  terra  m o lcm  jun tam ente .

H eitor, a quem  o poilo a d u ra  lima 
Di d ô r grave cm  m il p ir te s  d itid ia ,
Tcixlo dW chilles o g r io  peso cm  cirna,
A quem  j i  c on tras ta r tJo  m al podia, 
H onrando que ainda assi m enos o e s tim i, 
IVhum lado n 'ou tro  o corpo revolvia,
Que k o i  tem er con trario  tão tem ido 
Vencido q u er n lo  jiarecer te n d d o .

V i no a r  levantado o braço forte 
E  apertado  hum  punhal na d e i t r a  erguida, 
Do alto  ro sto  t ô  dcscer a m orte 
Indo c*coader-se o  fe rro  n a  f e r ih  : 
G orando Aehillr» m aii d i to u  sorte,
O i laços corta d a t a  illm lre  vida,
Tendo ou tra  re*  no á r  a adaga féra ,
Como q u e  a  alm a por fcri-!a « p e ra .



Trium pha a m o rto  e  Mario do arrogan te  
í)t‘ijKijo que no  « r a p o  »< « t e n d a .
A eqiada ja s ,  c  o  c icudo  ru tilan te ,
Quo Grécia toda com n t i o  Icm ia.
0  llion  podcrow  c. triu m p lu n tc
Nello a  gloria com pleta q u e  perdia
Cuja a lia  fam a quando o  ceo tocara  ,
N oto  vi «a colum na dctcançava.

Pogando trib u to  ao m áo gosto  do  tc inpo não  poude Gabriel 
Pcroiro tlc Castro ev ila r as  sy rte s  dos trocad ilhos , com o p o r exem 
p lo , quando no  can to  IV , c st. 9 2 , d iz  fallando d 'e l-re i D. Diniz :

E*to le r i  a  illu itrc  c  cara  raposa 
Do fanguo «1‘A n g io  belta tsabelta 
Que w  procura n a lm a  »cr ferniosa 
S endo «obro a m a jo r  M le ia  bclla.

Cum pro reconlieccr quo as  expressões bclla Isabella, e belleza 
liella são do  m ais alam bicado gongorism o.

Ura ou trosim  grave defeito  dos cscrip to rcs sciscentistas a in 
feliz cscollta das m e lap b o ras  c  h jp e rb o le s . Muitos são os lugares 
da  Ulysséa cm  q u e  tao.s m ácu las ap p areccm , com o r .  g. :

lo g o  Jcúo «ççunilo bellicoso 
K ari escura toda a fama albeia 
Vendo levar m i  noino glorioso 
T<5 onde a arvlcntc sol ferve n*arcia,
Dracobriodo o g rão  C abo, q u e  o fainoto 
JVÍÍo em  co th tintos de chrislal passeia ;
Rav c scm plo  do R oj», d igno governo,
Que fCra elenio Ret/ d'hum Iteijnoelenio.

E ’ po r corto bem  rid icula m etaphora  a  do  N ilo passeando com 
cothurnos de chnjstal; e  bem  arro jada  byperbole  a  q u e  desejava 
pa ra  D. João  11 a  eterna realesa d 'um  reino eterno! Releva que 
em  tu d o  s i l  m o d iu  in rebus.

D csnaturando a bclla figura d cn o m in aA  pelos rh e to rico s  apo- 
tiúpése  (rcticoncia) em prega-a  G abriel P e re ira  duas vezes d 'um  
m odo pouco gracioso : No can to  te rce iro , c s t.  sessen ta , põe estas 
palavras na  boca de Poliphcm o :
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Secú», m o iümo , Iim jk J o fam ow 
0  u ltim o quo dic m ande ao lriito  inferno.
P or te  pagar este  lico r saboroso 
Quo o occtar õ  do Ju p ito r e terno ,
U  niitm xuo  s u a t e  o  o  c h e i r o »
Fatar.« . . .  . o t m  poder d ir falorno. •
Que ax jijlarr.is tu rliada tlio impedia 
A lingua g io u a  o ao somno to  rendia.

No can to  qu in to  ou tra  infeliz uposiopésc m a r ta  o  esplendor da 
tocnnlc repu lsa  q u e  C ircc faz d c  seu  üllio T d o g o n io . Vcjamo-ln :

Não to quero , lhe  d ix, pois í s  rotrato 
De tu m  ingrato  m a jo r  q uo o m undo leve,
1‘orquo não  no  pareça» jeo d o  ingrato ,
li quem  m e I m  a vida o gcoto levo,
Mas não te  dou eu Ilibo tão lu ra to  
Bem d'e*ta vida b r t . . . .  s rm  d i ic r  lirove,
Que as  lag rim as lho afogam n’u in  m om ento,
A ntre as fauces da toz o ultim o acccnto.

Apaixonados pelos a rreb iq u es  de dicção a  quo clum avam  con
ceitos desprezavam  os gorigorislas o modo n a tu ra l d ’oxpiessarem - 
i e  pa ra  reco rre rem  n gu indadas c  ocas pbrases. Citemos par.» 
ev idenciar a  nossa proposição o seg u in te  tre ch o , d a lia s  pathctica 
despedida, do Calypsô ii Ulysses. que se le  no can to  XX, e st. 1 15 
e  seg . :

Aqui p r o u  eburando amurgom ontc 
K m ostrando na v iila  m il affeitos 
K m : Que m e deixas finalm ente,
N iito  tã o  fo r te s  os r a lm t e í  p o ito s;
Deixa-me porque choro estando ausente 
S o i t u  r iu m » , dias im yerfeilo i;
V ic s te , a m ig o  U I jjk ís , n e s ta  te r r a  
Fázcr-me Troya d'r.morcni yu trra .

■ís torre» d e  m inha alm a assalto d eram  
Itee jo »  intcnctw ns a  que o fado 
Polirou a  força com  que m c v en iram ,
È  o Ifjon d 'ttla  n /m o  r i  nbm unio: 
iVovoíuiecndiiw e m  m eu peito á tdcnuu ,
Quando ila liberdade t i  (irostrado



0  no lirc  m u ro , o j j ió í  a ardente  c lam a, 
F i a taco mel tida a própria fama.
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Deixamos gripliados as  passagens  em  q u e  m ais salientes se  to r
nam  os defeitos q u e  havem os apontado.

Por am or ila b revidade om iU im os o  exam e das iuconrccçòes de 
linguagem , im prop riedade  e  m á  escolha dos ep ithe to s, c  solecis- 
m os, quo se  notam  na Ultjsséa d e  Gabriel Pere ira  do C astro , re- 
m ettendo o  le ito r curioso  pa ra  a in teressante  ob ra  do e rud ito  
philologo Francisco  José  F re ire  (Cândido Lusitano) denom inada 
Reflexões sobre a Lingua Portuguesa.

Maluca Conquistada. — N o nosso pensa r é  este o te rce iro  poema 
ep ico , q u e  con ta  a  litte ra tu ra  portugueza , o sentim os d iscordar 
do  ju izo  quo a  seu  respeito  fez o  illú s tre  G arre tt. Conform e a  praxe 
p o r nós seguida esbocem os a  b iographia  do  au c to r an tes  d a n a ly -  
s a r  a o b ra .

F R A N C I S C O  DC S Á  OC M C N C Z C S

Francisco  dc Sá do M enezes, a  quem  devem os esto bello poem a, 
nasceu n a  c idade do  Porto  pelos annos do 4 6 0 0  tendo p o r proge- 
n ito res João  R odrigues dc S á , que frucluosntnente  cultivava a 
poesia, o D. M aria da S ilva, senhora  d e m in e n te s  qualidades. So
b rinho  do  exim io poeta Sá dc M iranda revelou desdo a m ais  ten ra  
infância propensão  para  o  trac to  das m usas en tregando-se  com 
a rd o r ao estudo das linguas g reg a , la tin a , ita liana , frnnceza e  hes- 
panhola . Deu-sc ao estudo  das scicncias e  le tras e  m uito  moço 
g rangeou  a  repu taçüo  d c  littc ra to . Gozou das boas g raças da  có rte , 
sendo condecorado com  um a com m cnda da o rd em  de Chrísto . 
Parece q u e  seren o s  so deslisáram  os prim eiros annos d a  sua exis- 
lencia  a té  q u e  tendo a  infelicidade d c  p e rd e r  sua m ulher e  p riin a , 
0 . A ntonia d 'A ndradc , desgostou-se do  m undo  e  reco lheu-se  ao 
real m oste iro  dc  BemOca, nos subu rb ios  d c  L isboa, onde-profes- 
ãou no  d ia  i - i  de  dezem bro d e  1 6 11 . debaixo do nom e de Frei



Francisco de Jesu s. Alii perm aneceu 110 m aior de>npcgo da vida 
a té  o  d ia  21 de m aio de  1(361, cm  quo dou a a lm a ao  C reador.

Escreveu varias obras poéticas pouco conhecidas, >i en tre  cst3s 
um a  tragédia em  qiic tom ara  po r objecto a  lostimosa m orto  dc 
D. Maria Telles, irm nn da im pudica ra in h a  1). Leotw r. Lam enta 
Costa o Silva a  perda d e s ta  composição crendo  q u e  Sã dc Menezes 
H salteria tira r  partido  da p a th è ü ça  situação q u e  lhe  c ífe rtc ia  uma 
esposa in u o ccn tc , b a rb a ram en te  ossussiuadá p o r seu  m arido, allu> 
c in ad o  pe las ca lu m n iasd a  p rop rio  in n a n  da victim a. >

A m ais notável porem  das ob ras  de  Sã de M enezes i  certam ente  
a  sua opopéa que in titu lou  de M vwc.v C o sq u istapa  p?r o tjrmide 
Affonso d'Albuquerque, poetna heroieo offereeido à Catliolica 
Mugestade de El-Reij I). Filippe I I I  de Portugal; I .is lo a , po r Ma- 
thinfi R odrigues, 1034 , e jn8* . Consta-nos q u e  se  fizen m  m ais duas 
cdiçOes d 'c s tc  poem a , um a em  16n8  cm  4% devida aos cuidados 
d e  Paulo C raesbccck, c  dedicada a  e l-rei 1). AlTonso Vf, e  a ultim a 
cm  1779  tam bom  cm  4* c que se ju lga  m ais correct; do que as 
an tecedentes.

D esencontrados sào o s pareceres  dos nossos critico* ãccrcn dn 
Malaca Conquistada; para  A lm eida G arrc tl c  cila a um  dos d e r
rade iros titu los do  g loria da  litte ra tu ra  p o rtuguoza ; » para  F ran 
cisco Dias G om es è  n a  m ais in ferio r das nossas epopeae regu larcs, 
sem  que contudo sirva d e  d iscred ito  ao nosso id io m a ; x em  quanto 
q u e  p a ra  Jo sc  Maria da  Costa c  Silva « cabe-lhe  com ju 't iç a  o 
prim eiro  lu g a r  en tro  os nossos epicos depois de  Camões, pelo bem  
arch itectado  da sua  fnbula, variedade e  bem  siiütentadc dos carac
te re s, m ovim ento dram ático , rica invenção dos seus opisodios, 
form osura das suas descripçõcs e poeaia verdadeiram ente epica. i»

Não partilham os nem  os desprezos d ’u n s  nem  o o:itlnisi»smo 
d ’outro  quando nssignam os a  Maluca o te rceiro  lugar e n tre  os 
nossos epicos. Qunnto a  nós e  e ste  poem a executado segundo os 
p receito s c lássicos, subord inada  a  g randeza d ’açção ao in teresse  
patriotico que devera  d isp o rla r aos porlugucz.es q u e  viam então 
dem olir-se  g radua lm en te  o  m onum ento  da sua  gloria asiatica. 
Nada pódc co inparar-sc  ã nobreza e elevação do  p ro ü g o n is ta , o 
m agnanim o AfTonso dW lbuquerque, cujo carac te r, bem como o 
«1'Alodino, G eim al, Solem ào, E to l, T itonia e  Glaura são m agistral-
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m ente desenhados. Seus episodios, posto  quo as  vezes dem asiada
m ente  p ro lixos, ligam -se com a rte  á  acção p rinc ipa l, e  apresentam  
um a variedade de  quadros que recroam  o  le ito r. Os dos am ores 
d 'A laida, da  fundação do Maluca, das façanhas d ’A lhuqucrque, 
das aven turas de  G loura, e  dn catastroplie dos com panheiros de  
lliogo dc Sequeira recom m endnm -se pela suo perfeição. Nem  m e
nos m erito rio  se  to rn a  o  poem a d c  S á  de M enezes pela in lroducção 
do marav ilhoso ch ris tão , precedendo  d ’e.st’ a r te  a  profícuo reform a 
que ultim am ente  operou-se na litte ra tu ra  dos povos neo-lntiuos.

Bellissim as sào as  suas descripções, e  o perfe ito  conhecim ento 
das localidades revela quo o d istincto  poeta  v isitara  o th ea tro  o nde  
sc  passaram  as scena» (pie tào bem  p in ta . Pelo q u e  p o rém  diz. 
respeito  ao§ estylo ó Sá dc M enezes germ ino rôpresen tan te  dn escola 
gongorisln ; adm irado r dos ouropéis e lentejoulns im m olava a  sim 
plicidade da ideia  ao falso co lo rido ; quando , no d izer dc  G arre tt, 
a agitado do genio m áo q u e  avexnvn c  ondem oninhava os poetas 
d e n tã o , com eça a  gu iudar-se  e  a tran sp o r os derrad e iro s  lim ites 
da  na tu ra lid ad e , n

Dura c  descuidada é  em  varios lugares a  sua m ctrificação , nem  
lhe serv e  a  desculpa que d á  Costa o Silva que são taes defeitos de
vidos a erro s  typogm phicos, p rocu rando  outrosim  a ttenua-los 
com  o exem plo de F e rre ira , a  quem  não eram  m ui triv iaes as leis 
<ia m elodia.

Para com plem ento  do  nosso estudo  citem os alguns trech o s  de 
verdndoiro  c  incontestável m érito . I.ogo 110 liv ro  1 encon tra-se  e sta  
bclla narra tiva  dn viagem  d ’Affonso d ’A lbuqucrque :

No índio» mar a ornada *e engolfara 
K já lów fiitc 0 cco e mar m  vi»,
O íavorovel vcnlo quo wprara 
Oí  grande» lnn<;o* bramlamento abtii.
O p rw in o n to rio  C am o ri deixava
A Irax e a Rrio Cctllo «1 descobris,
Taprobina eliainaila antigamente,
It>quis!ima dcliòa d/i Oriente.

Ite « n rlla  odoriíi-ra abundjntr»
O* altos mcmtcswo boique» wnibrio», 
llabilado* <ic grandi-j elefante*
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Primeiros cm prudência e fortes Lrioj;
Do rubi» c  saGni* rutilantes 
Ilic it f4o as arca» «fo m in rins,
K tudo rico do mortal quo cria 
Com sou» ra jto , « sol na lerra fria.

De Ccilio n'Orion(o a proa posta 
O golfo de Bengala a lm cw ira tn ,
E de Naninga a rira o fértil ro«ta,
Para a Sojitentri<>n.«l parle deixaram.
Nella a grão Mclispor está composta 
I)o illuilre* edifícios quo lavrir.im 
Hoíanio* moradores, c  niinas 
Que ioda sc mostram do memória dignas.

Esta tinctura de cõr local, com o se  exprim e o  Sr. F erd inand  
Denis, com m unica g ran d e  encanto  nos qundros da Maluca, c de
m onstram  que o sou illustrndo au c to r, com o o u lr ' o ra  * dos/,i«i<?- 
da .t, pedia a nntnrcM  q u e  llie em prestasse  as suas c ô r« .

A descripção do  inferno reconciliou Sá dc Menezes com seus 
m ais decididos adversários e G nrrctt não duvidou d 'af|irm nr que 
« a falia d'A sm odeu no  conselho infernal foz lc m h ra r m uito a de 
Lucifcr em  Milton. » C om binando as descripçues d 'llnm ero , Vir- 
gilio e  Dante conseguiu o  poeta  po rluguez c xh ib ir um  precioso 
painel, em  que poude ainda im prim ir o  sello  da sua  própria indi
vidualidade. Vejamo-lo :

Eslã na entrada da larlaroa porta 
Preeipicio do medo e dn horror cheià",
Ondo os fios vitaes Alropos corta. ■
Ondu lio confusão lixli», lm!o cuteio:
D’ali, donde a  o p e ra n p  fira morta 
E habita o sobrtsalto co'o rcccio.
Corre hum talle, por onde dctfoé a gente 
Perdida para o revno descontente.

Por aqxielle tario o averoo alonto 
Peitifpro rcfpira, misturado 
Cos gemido* das aliros quo em tormento 
hU ifenum  do rigor o ceo irado :

• Confundc^rosso fumo o negro assento,
Que ntroca rajo  y ío  d e  sol dourado,
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D'ondcso ourem  ru g ir  fera» im pias.
E iiírt »re» g rita r  torpe» Arpia».

Ouvcm*»e alli do Cerbero Iatrantc 
0* triplicado» borrido» lalrido».
Cora o* breilo» do telbo nareganlo 
Que A borta chama as alma» do» perdido». 
Fama lie quo por alli dexco o amante 
A quem Pluto c  1’rcncrpina vencido»
Do d oco canlo, a amada concederam 
Que m u »  olho» Kgund* r e i  perderam.

E o quo to ttere  o» «rco* cristalino», 
Quando Atla» ficou dclle o p « o  puro,
E aqurlle que a gentil filha de Mino* 
Ingratíssimo foi, «obre perjuro;
E outros que rio» seguindo desatino» 
Quiseram penetrar o centro «ituro, 
Tambera o infcnul Iloy com a docc am ada,' 
Tantos tempo» da mãj em vão chorada.

11'aquclle sitio barrirei a  espantoso,
A qurm  teito lio dciíormo, immruso monte, 
Com brado liorrcndo o Anío tenebroso 
0» ministro» clamou de Phlcgctunto:
Njo qnU pawir o negro c itrâ to  undoso 
1'odrndo-llic «errir ata» do ponte,
Qqp o* proterro» desejo», em que ardia, 
Hum ponto eternidade» parecia.

Logo quo do abyimo o» negros mondorc» 
Quo n» ambição primeir» conspiriram 
Enchendo o ar do borrissiroo» diretores, 
Anto o mesmo furor so apresoutiram.
Quo monstro» d 'ira, e de discórdia auetores, 
Quo medonha» forma» w  ajuntáram 
I)e Chim cru, P jtõcse Minotauros, 
llidra», Esfinge», Drago» o Centauro». •

Vim>-je alb' na multidão diflosa 
liriareus de w m  braços dcscompostos; 
Serpentina» cibeças de Mcihisa 
E de feo». Ciclope», fero» rosto».
Emfim ria-se alli copia confu»a 
Do d iicnos  av;>eitos o nppotlos.
Cujo» feos estremo» do bnitcia 
DÕconhccú a roíflna uaturexa.



QUARTA 8P0CIIA. -  15S0-1700.
A multidão soberba jn esperava 
Q ük o capitão ilo Erelio retclsíse 
O caso que dCr tin ta lhe causa ta ,
E cm seu fatal sorriço os occupajse : 
Quando cite, que até entio  callado « ta ra , 
Para que o cato em mai» mi reputasse. 
Bramou, gemeo o cárcere fumante, 
Trcmeo a terra, dcscompoi-se Atlante.

ilorrircl gm idftdo ao Tero aupeido, 
Ccmòtado triste ajuntu o cxhalando, 
Infausto fogo do aliratado peito,
A lingua assi vibrou voõferando : 
Tartsreos Anios, dignos de respeito,
Que ilcpoii do gr3o ca »  mixrando, 
SoffreÍ3 injusta pena, despechados 
Do Olimpo pira qurni fosto creadot.

Era logar n « io  aquelto quo gorerna 
Lá dc cima do claro firmamento 
Estrella», Sol, c  Lua, c  e i  na interna 
EscuriAlo do Hctno do tormento : 
Formando o homem vil, j i  da superna 
ítcgiSn. lhe dro  o cristalino assento,
Quo n 'um  tempo occupou o Senhor vosso, 
Nunca 13o grande dflr csquccor posso.

Presente agora trnho n» lembrança 
Quxndo do nada o homoin foi creado.
Qoo com ingrata e  domla confiança. 
Comeo do fruilo que lbo foi redado.
Em lugar do querer deite vingança,

• Ordenou como fosso reígatado,
Quando por justa pena merecia
N.io rc r , w in  gorar mais da càr do dia.

•  &
Em fim por elle o-filho a morto entrega, 
E  o filho com morrer triunfou da morte, 
E  descendo triunfante a região o-gs 
As portas quchrantou do intiro forte : 
Abrio noaas pn:ões, que a  b a to  chega 
A grão misería nossa, ó triste sorte! 
Lovando as almas quo em  poder ürcatvas 
A occupar as cadeiras quo perdemos.



C ontinúa A sm odcu a qucijiarse dc C hrislo , e  dos re is  qnc o 
im ita ram , em cujo n um ero  contem plaJD . M anuel, q u e  pretendia  
su je ita r todo o  O riente ao dom in io  dc E vangelho , enviando Affonso 
d* A lbuquerque á  conquista d c  M nlnca; c  para  q ú e  sem elhan te  em - 
p reza  sc  m allogrc o rdena  a  B e lieb u t, q u e  sob re  os ventos im pera , 
q u e  desencadeio furiosa  tem pestade sob re  as  naos po rtuguezas, 
<Iiio cómo j á  vim os, p lacidam ente cortavam  os aguas do  oceano 
indico.

Dignos aâo.do pincel dc  B uonáro lü  o s vigorosos traços  com  que 
Sá d c  M enezes p in ta  o re ino  das tre v a s ; sen tim os porém  quo nuo 
segu isse  in te iram en te  o  m aravilhoso chrU tão abandonando  essas 
im agens pngans, a que de  con tinuo  rec o rre , com o q u e  para  ado r
n a r  c  poe tisar a téa em  q u e  trabalhava. Era porém  o prim eiro 
poeta  po rtuguez  que d esc re v ia .o  in fe rno , segundo  as nossas 
c renças; releva pois descu lp a r si os p rim eiro s  ensaios nào tiveram  
o cunho  da  perfeição.

Do talento dcscriptivo do  poeta tem os in n u m eras  p rovas, sendo 
m uito digna d ’esp'ccial m enção a  b rilhan tíssim a p in tu ra  que 
deixou-nos da c idade dc Malaca nas segu in tes  e s tâ n c ia s :

311 M j l l t i ,  ciditle da* famotas,
Num campo plino junto ao mar, balida 
Brandamente dai agoa» caudalow*
Dc hum rio pelo meio diiidida.
Do casas do Pomooa deícitosis 
IU p r l e  do Scrlào imnolirecála.
Muro» n io  übricoti porqao o j derpreza 
Dos nnluroca a itidomit* liravoia.

Tem por dondo sao o iol ardenlo 
Na contra cosia o im r dlllta» éoaUmdo;
Divide-a pela parte do Oceidènte 
Da grão Sàmatra o Botforo dourado,
Do quo d& o ltojno" e  do S ilo  potente 
Quo tenbor fòra do Malajo cslado 
Para ondo resplandeça Cvnosura 
1‘ara o austro Salão o Cingapura.

Como exem plo da delicadeza dos sen tim en tos pode-se apo n ta r a 
hella ap ostrophc  d cT ito n ia  a  sua  m ài A u ro ra , q u e  assim  excliuna :
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HuKkuada Deiibde, a  quem adoro,
Clira do cb ro  dia percursora,
M o consintas quo olfeniúm teu dccóro 

t Em mim quo tiüi to efum o, liella Aurora.
Ah! nào so diga que lo vojo o choro 
B que mo deixas « n  trú le ia  agora 
Qoa o mundo alegrai, sendo a  conlbnça 
Quo cm ti |* ii van, n n  minha cípcrança.

E ai o chamar-me descendente tua 
Nio tío  do mando falulas sonhsdas,
Hoje sc mostre, impede a lençJo craa 
Quo deixar minha» anciat enganada»,
Assi o ceo vida a  Mcmnou reititúa 
Pehs bgrim as bclla* d rm in u lu  
l)o teus olhos quo codicrgas a lux do dia 
E a quem j i  u  minhas fa/cm companhia.

KiO d iiw  mai», quo a preua o grando pena 
A mais larga oração lugar n jo  davam,
0  monto desceu cmquanto a lux terena 
Cem cânticos a i aves saudavam.
Á praia chega e nclla amor Uic onlcna 
A cxecutüo dos males que a  esperavam;
Ikir r i  o navio a r e b ,  a j  fera vivia I 
Quem Ia  verá quo a tanta dfir resista?

« 0  co n lio s le  das aves (diz Cosia o S ilva), quo saúdan com os 
seus canlicos o  d e sp o n ta r d ‘A uro ra , com  as lag rim as, as  quorelas 
e  afüicçilo da  ra inha  do  C athay, sào  um a p incelada d e  m estre que 
dobra  o  in te resso  c  o  palhctico  da situação . « Onde porém Sã dc 
M enezes tocou as  ra ias  do  scnlim enlalism o è na  im preccção que 
G laura, p rocu rando  o cadavcr de  seu  esposo no  cam po da  ba ta lha, 
d irig e  á s  e strellas  e  ã  lu a . Esperam os que do  nosso paroosr p a rti
lhem  os le ito res depois de  le rem  os segu in tes versos :

Co/n ancia quo a dór caus* levantando 
As chorosas cstrc lbs, i s  estrellas; 
llogM r. V.Í0S queixume* misturando 

.  Assi roga, o  assi aos eco» manda quorcllas :
”  E ternas luxes quo |msjais brilhando 

Por cekstes caminhos, margens bcllas 
Males dc amor, o morte já sentisUs,
Mostrai quem morto adoro aos olhos tristes.



D ai-m o m orto o quo t i t o  ine  tirastes 
K [ó cd o u i do iniin tere i»  chamadas,
BiMcm m  m a la  j j  que me cauÉtsfes 
Tanto tempo em meu darrtno eonjuradas:
A ui no claro assento, que occupastcs,
Nunca sejii* de nuvens eclipsadas,
D ciui quo chegue a dar-lhe icpultura 
E o golpo cm mini exccute a Parta ilura. i

E tu  que com tres roxtos resplandeces 
No « o ,  tu  terra, o lã no escuro avrrno:
Tu que a i plantas animas e  c n r iq u « a  
0  n u r  profundo com rigor interno.
Os n jo *  com as couus favorece*
Commimicando teu valor ctunio 
Estf-Jido, e  moslra-mo entre tantos ondo 
.\ csoira *om!>ra o morto bóm mo cscoixlc.

iMareatn infelizm ente  o  esp lendor das bcllczas do  poem a com 
parações dc  m áo  gosto , n to iib icado» trocad ilhos, c im proprios 
cp illie tos. Sem  p roceder n rigorosa  autópsia d e s s e s  defeilos m en 
cionem os a lguns  quo logo sc  ap resen tam  n prim eira  vista. Q ue
rendo  v. g. p in ta r o  estado cm  que ficou N outcl cm  consequencia 
da lançada que o  privou d ‘um  olho usa d 'c s te  s im ile , pouco digno 
da m agestade e p ic a :

Quando liura boto de l»nça o fax terceiro 
Do Anuibal c  Sortorio companheiro.

Na explicação q u e  faz. Etol das p in tu ras  onde se  acham  figu ra 
das as façanhas dos portuguezes na  India encon tra-sc  o  ep ithe lo  
de  Ianque applicado ao occano, q u e  longe  d ^ m b e llç za r am esqu i- 
n h a  a ideia. C itemos ioda a  cstnncia p a ra  q u e  m elhor se ju lg u e  
da ju s tiça  da  c ritica  :

Olha o bora Rujr do Brito Palatino,
Que se r i delia o defensor primeiro.
E Andrade que esse Ianque neptunino 
Co sangao fingirá do jao guerreiro ;
Irã dcllo fogindo peregrino 
Jatcquetir no tranco derradeiro,
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E fogirá Umbcm d esia ratado 
Do Jaw , o Rc; soberbo, acobinbdo.

Na cstancin 105* do  Livro X do tal m odo guindou o  poeta a 
phrasc  q u e  tocou ao sublim o do gongorism o. Ei-la :

Véa om Amlioino dn Sm ftor citlliva 
A tinha a quem cultor a w m  faltam,
F. cai\'.ndo-a dc novo com fáviva 
A cerca, c de seus dítmnos a repara •
E como do* tn tu lb o í «3o »  cjquira 
Na aapetwa do Moro, te m  arara 
Planta seu zelo ardente, pLtnlas M ias

•  Que o frueto ha de subir sobre as estrellas.

Já m ostram os que nem  sem p re  feliz e ra  Sá de Menezes nu es
colha das suas im agens, sacrificando m u itn s v e z e s a  dignidade da 
epopêa ao em prego  d 'u rn a  figura q u e  insensivelm ente cabia-lhe do 
bico da  p en n a . A ssim , p o r exem plo , descrevendo um a horrorosa 
noite cm  q u e  A sm odeu fora te r  com  Luzbel pnra  concertarem  nos 
meios d e  p e rd trc m  a  frota p o rtu g u eza , ancorada no  porto  do 
Mulaca, d i z :

No horror da escura noite, quando nuul»
Calçando fellros, leve c ileligcnte 
Anda o silencio emudecendo tudo,
£ ftcnlionb o junino brandaincnto.

N inguém  nos co n testa rá  quo o  silencio calçando fellros  e  em u 
decendo tu d o , c  um a  expressão m ais p roprin  do Htjssope do que 
da Mfllaca Conquistada.

N um erosos são  os e rro s  de  g ram m alica  quo sc  in troduziram  na 
obra p rim a do  Sã de M enezes, c  q u e  podem  s e r  a ttribu idos , ou a 
negligencia do a u c to r, ou  a  im peric ia  dos copisUis, lypographos 
e  revisores. Com o e n id ito  pbilologo J .  M. da Costa e  S i t a  for
m am os votos para q u e  o  so faça q u n rta  edição  d e s te  poem a, já  
bastan te  ra ro , sendo  esta  v igiada po r u m  c o r re d o r  tiabil e  intelli- 
g e n te , q u e  faça desaparecer ess3s m acu las , e  restabeleça a ljum as 
rim as que.se  acham  trocadas, u



Affousa Africano, —  Form a cslc  poem a o  innis b rilh an te  llo- 
rão da g loria d e  Vasco M ousinho dc Qucvcdo Custello-Rranco, na
tu ra l da villa dc  Setúba l ignorando-se  n dota d c  seu  nascim ento . 
Segundo o  testem unho  do  infatigavcl nbhàde Barbosa M achado cip 
sua Biblioteca Lusitana  foi Qucvcdo g ran d e  conhecedor dos idio
m as la tino , hespanho l c  ita liano , rcvelando-sc o sou estro  quando 
ainda freqüentava a  U niversidade dc C oim bra, onde so g rad u a ra  in  
utroque ju re . A tom ada dc T a n g e r e  Ar/.illa p o r D. Affonso V forma 
o assum pto  do poem a q u e  tran sm illiu  o  seu  nom e á  posteridade, 
c  que pela prim eira  vez foi publicado em  Lisboa no  anno  do. 1011.

Este poem a q u e  so  p ódc  en co n tra r sua  razão  d 'existencia nas 
insp irações do  patrio tism o tc-m sido d iversam ente  ju lg ad o ; p r e 
tendendo  a lg u n s  crilico s colloca-lo im m cdia tam ento  depois dos 
Lusíadas. No n um ero  dos seu s  adm irado res conta-se o d istincto  
litte ia to  A lm eida G arre tt, que no  seu  Dosquejo d» Historia dn 
Poesia e da Lim jua Portiujuesa  assim  s 'e x p re ssa  : « Vasco Mou- 
siid io  de Q ucvcdo , que sem  d isp u ta r, é  depois d c  Cam ões, nosso 
p rim eiro  cpico , ab i tom  jã  cm  toda a  uob reza  dc seu s  versos a  que* 
b ra  do bnstard ia  d 'c sse  defeilo  (o  tjouqorim o), qwc todavia õ nelle 
ainda ra ro . Mas que hellezas tem  esso tão  mal avaliado Affonso  
Africano , n q u e  a cegueira  e  o  m ão  gosto tem  querido p referir 
a  <iuichotica c  sesquipedal Uhjssea, a  hyperhorca e  cam panuda 
Malaca! Não ò reg u la r o poem a, nuo é  u m  todo perfe ito ; o m a
ravilhoso v frio , o a  acçào toda não  m ui bem  d eduzida, m as que 
riquíssim os episodios a  enfeitam  1 A descripção dc Z ara , o ja rd im  
encan tado  o nde  a p o rta  o p rin c ip c  D. João , c  a lguns ou tro s trechos 
são  cuuhados com  o scllo  da  verdadeira  poesia , o an im ados da luz 
que so dá o en g en h o . Q uanto ao esty lo , é  com poucas c.vccpções 
fluido c  e leg an te ; custa  a ch a r cm  tào longo poem a uinn rlivm a 
forçada ou  m a ; c  u m esm a linguagem , supposto  dcclinc  um  tanto 
d a  p rim eira  p u reza , é  a inda de boa lei e  valiosos qu ila te s . » 

Parece-nos q u e  o  b rilhan tism o das im agens e  a  flu idez da m c - 
trilicação do  Affonso A fricano  fascinaram  ao can to r dc  C o « iò «  c 
dc  / ) .  Branca  fazendo-lhe a tte n u a r  o s defeitos do poSma do Quc
vcdo. Subm ettendo ao  cad inho  da m ais  b en ig n a  critica  reconhecer- 
se -b a  quo i  frigidissim a a sua  acção pcccando g ravem en te  contra 
as  leis da  un idade. Os ep isodios, cu ja  riqueza tan to  exalta  G arre tt,
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são p c b  m ó r parlo  a lheios á  m arclin «lo poem a, o com diffiwildacfo 
poder-sc-hão it elln p re n d e r . Sobrem odo Traços são os seu s  oarac- 
te res, o o do  p ro tagon ista  pouco , ou  nem -um  in te resse  inspirn : 
b&n com o o d o  m ago Eudolo, q u e , com o m uito  bem  observa 
Costa c S ilv a , « na  sua  g ru ta  cercado d u m  arm azém  de bm elm - 
rias , nm eaça.os cb ris lãos, blasouu d o  seu  g rande  poder esc iiiic ia , 
parte  furilm ndo pa ra  a  c idade, rep re h en d e  a sp e ram en te  o  rei pela 
sua frouxidão o descu ido , exigo o  sacrifício da  princeza, m as 
nem o  sacrilicio  tem  lu g a r, porque  a  viclimu foge, sem  q u e  o rei 
falle m ais  n isso ; o  re i, q u e  digam o-lo de passagem , é  o  perfeito 
protypo d:i n u llid a d e , e  o  m ago nndu m ais fa z , salvo no fim , 
como um  novo Balaan ab en ço ar o s in im igos em  lu g a rd a n o ld i-  
i;oa-los. »

As em inen tes qualidades q u e  possu ia  Quevedo com o coUrista, 
a elegância do seu  estylo não  eram  cscoim ados d c  m aculas. Assim 
por exem plo quem  poderá  le rd 'u m n  assentada d o is , ou  tres fantos 
do poem a sem  que no te  que a m onotonia d im inue-lhe sensivel
m ente o  p r it te r , e  q u e  o excessivo uso das allegorias e  m eta] horas 
geram  o  ted io , irreconciliavel inim igo irnttençãoV  Nem  n e n o s  
cxtranhavel õ a affcctaçüo, vicio q u e  lh e  com m unicarn a  escola 
castcllinnn dn qu a l confessava-sc adepto , e  essa descollocada e ru 
dição q u e  fazin-o in tro d u z ir cm  seu  livro a s  im itações c  r  m ini- 
scencias (pio cm  seu  espirito  b a tia m -lh e  deixado su as  m uitas o 
profundas le itu ras .

Havendo assignado esses defeitos não  desconhecem os p ie  o 
Affonso Africano  occupa distincto lu g a r e n tre  a s  nossas e fopeas  
pelos exccllcntcs trechos q u e  en ce rra , perfeição de seus versos, 
holleza das com parações, sabedoria dc  suas m axim as e  con ie itos, 
e  m uito princ ipa lm ente  po r te r  sabido  q u asi sem pre  ev ita r os n u 
m erosos escolhos cm  que naufragavam  a  m ó r parto  dos poetas q u e  
seguiam  os dictnm cs dc G ongora c  M arin i, pa tria rchos da  joesiu 
seisccntista.

A’ im itação de  T orquato  Tasso lançou Quevedo mão da magia 
parn o murtiviUioso do  poem a sendo para  lam en tar a  confusão que 
ahi faz re in a r. O verdadeiro  D eus, os sanc tos , o s anjos sc acham 
(1'cnvolta com  Lucifer, M egern, P ro lh co , o s T ritões e  as Ncròidas. 
Assim pois a  m istu ra  do  sag rado  com o p rofano, tão censurada
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um C am ões, ó  levada ao u ltim o  cxccsso pelo au c lo r do Affonso 
Africano.

Percorram os ligeiram eato  o  le d a d o d c s u a s  m aio res bcllc ins nào 
nm itlindo  Lio pouco o  q u e  m enos d igno d c  louvor sc  n o s  antollia.

.Morcccdora do p a rticu la r in en çfo  parecc-nos a  dcscripçào da 
“ ru ta  do  m ago E udolo; q u e  se  Ic no  canto I I :

Cont*-me ajo ra , ò  M u», enquanto abrindo 
AífunN) vai o liquido elemento,
Quo d m ie s  so vio contra 0Ú0  urdindo.
Quo possam perturbar-lho o santo in tento :
Que tempestade» os a r r t  »3o confundindo,
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E quo mágicos espíritos engenhcn usa, 
Quo Archituedes n3o forma cm Syrociua.

Nlrum monto cavernoso, quo alça o collo 
Do Arzillu pouco transito distante,
.Vhum» alta cova onde não die^a A|olío, 
Tor mais quo avive o raío rutilante :
Em clausura vivia o mago Eololo,
Antigo suecestor do velho Atlilnntc,
Dfl maravilha» dreio, que alcaoçira 
Parle por arlc Mia, o parto herdira.

Este cra n 'a rte  igual ao Crego raro 
Quo prorio ot destroços dos Troyanos 
Itas ave», que roubou do uinlio clurn 
O Dragão fero, computando ov unno i: 
Nem cra k m  augurio» n»mo> daro  
Quo o qoo na guerra dos imião* Tbcbanos 
Abriiido-M-tlie a terra co‘a ruina 
0  Revno amedrontou do Proserpina.

Esto nas aii»  do phtroofO bando 
Ou cortem leves o ar, ou trepidantes, 
Varios succcty» vai conjecturando,
Que a Mauribnia prognostica instantes : 
Esto com olho atti-nto rs  lá notando 
A» entranhas das rcies palpitantes,
Como, que o quo Deoi tem determinado 
.Vlmra animal citcja figurado.

Este observa as « tre lb v  radiantes 
No mais alto silencio, c  mai» profundo
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fiolando o movimento d u  cmmtes 
E  das fixas o xãnlillar joaiodo :
Doi signos dos PÍanrtas tüo distante*
(Quo tanto podem no pequeno Mundo) 
Virtudes c  secretos qualidade»
Que inclinar podem, nlio forçar vontade;.

Esto de pedras eandidtt o bd la i 
A propriodado o natureza alcança 
B dwTíllado cm coiijuncçfles d'e*trclbs 
A cujo nascimento canta Iznça,
Figuras espantejas ab ro  nelU s
Com qun a» sombras do lago Arerno amansa
Qual em Bcrillo, qual cm Calcedonio,
Qual cm Saphjro csU, qual o »  Sardonio.

0  r£ tra to  de  Zara passa p o r um  dos m ais m im osos «jundrís d 'nm a 
rara  c  pereg rina  helleza . Aprccicm o-Io :

Era Zara o retraio mais perfeito 
Quo com n ü o  destra fez a  Natureza,
So as condições sc veem do altho peito,
E juntamente as partes da bdlcza :
0  Mundo com seu noniei tem sujeito 
Que indj lie maior que topa a  Redondeza,
E sc da Ctiriatú a Feo lho iti> faltíra 
Poda sex que o teu nome ao Ceo chogára.

Do inil PriScos ao Pai era pedida 
Sem outro primeiro igual cm casamento,
Mas tudo desprezam, que na sida
N3o lia cousa que llie encha o peiwanKnto,
E dizem que tc  tinha ofTcrtcida 
A' vida singular, o casto intento 
Dc Diana e  dxs mais N jnip lat da terra 
Que pisam trás a caça e  vjllc c  a seira.

Neste exercício alegre cm que so esmera 
0  mais do tempo nas montanhas passa 
Se-uiodoos passosd'hunu c doutra  fera 
Tó que a tiro lhe chega e alli a trespassa.
Ora cmboíeada entre alto mato espera,
Tendo w> para a setta a vista escassa,
Qua do arco despedido* o cerro prega 
Incauto, c co' o sangue o campo rega.
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T im ban  a couo toma o levo gamo 
Tüo ligeira I n a  elle x  a r ro n t iu ,
Itepoig qi>« o engauo c'o r io  roclnmo 
A’ quem  acode com ligeira pressa 
Agora aponta o  f o s n r o  no  n m o ,
E antw  de ser sentiib o aüateiva 
Ensaio breve com que a m io tc  afouta 
•‘ara o poico, quo fox dentro na mouU.

A» tciòj cubibda na florerta
Quando arde a  calma, quando o 10I se empina,
No regaço florido passa a testa
E na m io  d'alat>aslro a face in c lin a :
Ora o» olhos 4 fonte clara empresta,
H brincando co'a agoa cristalina,
A vea w  perturba, e »e mistura,
PoiTjue d ia  »c ni> turbe co'a figura.

Que a ver a tiragem bdla nagoa d ara ,
0  lindo asreio o gracioso riso,
(Sc porventura vive) perigira 
1‘crdeado-ac por si cotno Narciso :
J ü r  cila lie de*tá gloria tanto avara 
Que por «o não inoitrar, turba daviso 
A fonte, quo da mesma agoa ic  cria 
Lbo fuja co’a figura, pob corria.

A« texes co'ai dontellat escolhida*,
Que a segoem ne*ta ddeitosa pena, 
llebaiio do tíddo  das floridas 
A co re s , dansas mil airosa ordena : 
Espantam**» das sjrlras as fingidas 
Lie idades, o tocando a doce arena 
0» pwso* com som rústico acompanham, 
Pottkn do longe, quo chegar estranham.

Ai Zara, c  que rida esta tão segura 
Em bosquo frwco de peaares falto,
Ondo o maior tumulto lio d'agoa fwra 
Ibs ares do ar o murmurar mais alio!
Agora que tc apartas da rapreuura 
Logo encontras coin pe ta  o sobresalto,
Quo n'alma sus pinote quando viste 
T ío severo cspccbculo e  t io  tra to .

Vivai enargiiíias, p ic to rc ico s  sím iles depnm m -sc na segu in te



p in tu ra  d a  m ultidão  dc Mouros quo vinlinm cm  s o c a r r o  dn 
dado :

Jâ com  tropel aq u d lcs  campos p io  
Do Mouro» com m árc ios mullidSo n r ia .
Já se  m o jtra  da» Lua» a  d i r i o  
Ao lum e do divino sol ronlrnria  :
Cotiio formiga» a quo o  tem po ariw  
D i boa coajunrçào  U o necessari*
Da loura O r e s ,  saem  p o r carneiros 
A f» ie r  p ira  o  in te rn o  seu» celeiro»

B com im poto alçando cstraulia grila 
A rrem cllctulo aquelle* fracos vallo»,
C a i i  qual su»s forçai c ic rc iU  
Buscando meio» roroo posw t in ira - lo s :
Km  to m ira  reb itidos. que m ilib  
0  valor quo co itu m ic o J iK m i-lo i,
Tanto in e lb o r d n  damrx» d o  inim igo.
Quanto n u  15 coufcoddo era  o perigo.

l*o* a  íorabra  da noito e icu ra  o ponla 
Ao» cuidado» hum anos in terrallo  
Com a í  trevas cm  que o  Mouro sc  resguarda 
E  p ira  o cu rso  do f u p t  carallo :
Mas ta n to  q u e  d e  lu* o s  m ontes barda 
L urifcro, e  no inundo fa* aballo,
Vô que i>utra x c i  com g en lo  de  soccotro,
Os nossos cercam  n i  cerrado corro,

Ma» clles qual o  touro impacicnte,
T rrro r  da «rira, ifo» r ir /o t  c ip in lo ,
Tanlo que reprim ido  a lli sc sente 
Dando bram idos de m orlal qucliranto 
Hompe a» tra n q u e ira s  com  fu ro r a n ien te ,
D etb i ratando detiodado quanto 
Itianlc ll>e oppõo, gritam das ruis,
Cada q iu l  recolhendo a s  cou&xs w a s .

Tacs co n tra  o» inim igos »e arrem essam  
Qae tem erosos logo a i  costas riram ,
A tas levam no» p e r »  com que so apressam .
Nem «A lim ento  tem  do* q ue suspiram  : 
llu n s  cattirando , a u m ito » a lra te u a ra ,
E p o re n lio  o ak an so  nlo&eguirain 
Longo o» noraoi, que o cego h o rro r lhes lapa 
Os eamrnbo* por owle o Mouro escapa.

r .
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Fornece o assalto  dW rnlIn  form osíssim as estancias ao poem a, 
o nde  com  g ran d e  n rte  .«o dnguerreotypam  as  sccnas d 'b o r ro r  « 
contos-io próprias de  sem elhan tes m om entos. F o r econom ia d ’cs- 
paço  apenas citarem os um  tre ch o , recoram endavel pela riqueza c 
vivacidade d ’exprcssào :

Qual «olic j i  pela tendida lmça 
Para « Ic  cffcito cotn industria posta ;
(Jual <0111 m ais ligcirem  o  confiança 
Vai por escada que a m ura lbs encosta;
(Jual pelo m uro  vai com segurança.
Qual te rd e  lic ra , q u e  c o ' o i  noos disposta 
De quebra  e m  tp ieb ra, e pcilra em  pedra trep a ,
M u no rnclbor a mão se Ibo d w p j .

Poním  n lo  foi dos Mouros a  prestera  
Mono* f.olla pois era  mais se g u ra ,
Com fu ro r bravo igual â  fortaleza 
Cada qual r e lu le r  o  kvi p ro cu ra ;
S io  vai ao* n o u o t n a tu ra l firmeta*
)>.ic tio r i f o  m aio r im m ola d u ra ,
Por tres vci««ibiracommclticram,
Por lan tw  o u tra  vex i c  recolheram .

Urilham  alguns fcliz.cs pensam entos, engastados cm  meloibosos 
versos, na  descripção  da  b a ta lh a  tl'A fa ictr Kebir, principalm ente 
nn dos últim os in s tan tes  d o  re i-cavalleiro . Vejamo-los :

Os RMjuadriíes grotsisíiroo» desceram  
Dos A la ra b e , e  crua bravo insulto 
Dos vassallo» o globo acom m ctteram  
Ondo S rlra ih lo  « l a t a  ooculto :
Muitos m ataram , m uito . o fenderam  
1'or se  n io  descobrir o  regio vulto .
Ma* n ío  b .n ia  j i  poder bastante 
A res is tir  a  furia t o n d í s u t e .

K vendo q u e  llies r r a  necessário 
I ta r-se  algum  acertado pensam ento 
Para se rep rim ir  o  tcn irrarin  
F.ncontrn, c  |» r - ; e  c l-ro y  cm  salvam ento;
Divisa hranca símbolo onlitiario 
De pax c wjeifio *c osteodé ao vento,
A K irin ro t pedindo era  tan to  aperto  
A lgum conveniente e  s.'.o concerto;

S * J  L IÇ Ã O  X X II.
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Ma» quem  p o d crá jto r  freio ã vitludo?
Quem reprim ir um  anim o xalrn te?
R ira  quo inda cm  U ei latliinas to  ajude 
Ho condiçfies, q u e  o  I r io  n J o c o n w n to :
Kto üu bantanlõ :i m orle . a  qui: m  tnttdu 
S o la^lilo  do t i  m a m o  o Jo  repento 
{'Am fu ro r represado *o a tn h A ç a ,
Onde o  Royno aeabon m a  w perança.

Tal o  calor J o  io I foi loian tanJu
Là na parte  o rap o r m aw  a lta  e  fria . -V
Onde &o a t e i o  cm  nuven» cn jrw M iiilo .
E  d en tro  a e x lu b ç â o « s  d e n u  e  cria;
Logo so vai em  p o lm  eonjilobamlo 
E  rom pendo a regiffo d e íso  a r  vaila ,
Na» intima* untrankas da alia se rra  
(AMombraixIo o  contorno) alli vo e n te rro .

Campe* de  A lc icer, nunca em  ti  íe  veja 
Prim avera g en til, m u  jccco c i t i o :
Nunca o ceo  n a  l a t í o  que uo d ç ú ja  
IVagoa tc  «àibra, nem  d e  orvalho frio ;
O teu  nom e infam ado ten ipre  soja,
Que e m  ti p erd eram  forte* In itre  o b rio .
N.io pouJo d izer mai» Eudolo, o Minto 
O m al fu tu ro , como jA p rcw nto .

Ilellissim a é a  im p rccaç io  final, porém  m al cabida na Loca d 'um  
m usulm nno para  quem  os cam pos d 'A lcaccr são com o os d e  Mara- 
tlm n o Platca para  os G regos, po r baver nlti succum bidoa  ultima 
tentaliva d 'm vasão portugueza. Ilcpare-sc  o u tro s im q u e  esto episo- 
■lio, que occupn todo o  can to  XI, é to ta lm en to  estranho  á o c ç io  do 
poem a, tornando-a len ta  e  difficnltando o seu  desfecho.

Perfeilo conhecedor dos recursos da  lingua censurável é  ò  em 
prego quo faz Quevedo d ’algum ns locuções m enos projirias para 
a  sub lim idade do  genero  <|ue esco lhera . A ssim , p o r exem plo, na 
despedida pelo poeta a ttribn ida  a  e l-re i D. João I ,  usa da palavra 
t urrai ilc Chrísto, q u e  já  em  seu  tem po e ra  pouco nobre . Avaliem 
•is le itores da inoonvcnicucia d c  tal ivxpressão :

A m aior carga quo minlw alm a « n tu  
Que quasi fax pendor c  m c inquieta 
He «anguo derram ado cm  g u e rra  ú gente



Que no  « f rra t  de C h ru toso  aqnicla;
O datm» que lbo fi» ínrautamciüe,
Alina m e corra n liu in n  d ò r í e c r e l i , .
E  u> a ino rlc  mais tarde  m e  im pedira 
Co'o ia n ju o  iuCJo o que verli su p rira .

A lgum as vcv.es pelo p ra z e r dn serv ir-se  d 'um a nntithc.se sac ri
fica um  bello pensnm cnto , coino neste  exem plo :

Ai quo « t ra g o  *1 destorço reprw enlo ,
Que m o rtes  q uo u m  terra a Terra deixa!
P á tio s  do fora», d e  a re s  m antim ento,
Que a incim a natureza alli t c  q u c iia  :
Qual d«cocnpo»ta Cercado o m am rn to ,
Em  m oüioi jaz  q u e  o tcflador en feita  
Quando da ürnln ao i lò ra d u iro  atalho 
Itilorpoz o  dcicaiwo oo nou trabalbo.

Mata o u tra s  vezes a  poesia um  trocadilho  d c  <pje n ão  soube li- 
h c rta r-sc  o bom  gosto do  aucto r. Assim  t .  g .  fallando dos estan 
d a rte s  portugueses, d i z :

\
Cfrifiio estandartes que de rente coram 
Km stytal de v/etoria t  de tspenwça,

im agem  esta 8 0  p róp ria  da P lm ix  renascida.
A tom ada de  T an g er, cçrollario  da d ’A rzilla , occupa po r algum  

tem po a nltençào do poeta com grave preju izo  da unidade d ’acçào, 
de  quo nlins cra  pouco observador : nem  b e m  sustentado parece- 
tios o  pap rl de  Znra, inu tilm ente  hum ilhnda no ultim o canto , c  pre
d izendo, com o liudolo, as vietorias dos in im igos de  sua  patria  e 
religião.

A pesar dn proverbial melodia d c  Qucvcdo encontram -se em  seu  
poem a alguns versos m al m edidos e  desagradaveis do ouvido; e 
mio duvidando lançar m uitas d ‘cstas fa ltas nn conta dos copistas 
o typograplios, com o já  fizemos com o an teceden te  p o c la , cum pre 
tuío esqueccrm o-tios que os seus contem porâneos accusavam -no «le 
pouco cuidadoso na revisão dos suas obras.
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R o í u n n c c .

F R A N C I S C O  n O O R I Q U C S  L O B O

Deixou-nos e ste  poeta tre s  novellas pastoris intituladas A P ri. 
inavera, O Pastor p e rig rino  c  O Desenganado, cuja perfeição <• 
mim oso estylo colloeam -no na prim eira  plana dos rom ancistas da 
Mia opocha.

Ã im itação dc  Snnnaxaro nu m io  Arcadia c  dc  F c rn â j Alvares 
«rO ricntc na Lusitânia transformada  são as  novellas c’e R odri
gues Lobo entrem eadas de  prosa e verso. Na. p a rte  descriptiva 
p rim a o illuslrc  poetny levando vantagem  aos que an tes e depois 
«Vcllc tr ilb iram  a  m esm a vereda.

Comecemos pela Primavera, dividida em  trin la  FÍOrxtax, on 
capítulos.

Depois dc no> baver^pintado com graciosos córes a  b e la  paisa
gem  em  q u e  vai collocar a  acção do sou rom ance, apresentado-nos 
o  p asto r Lereno, sen tado  ju n to  á  um a fonte e  á  som bra  4 'um  alto 
freclio, tirando da sanfonina  a segu in te  Ivra :

■J? * *
]j attcc o brito  ilu 

Principio do rc r3 o . formoso o  b r in d o ,
Qyojroin nova a tr^ ria ,
Eitão tlMliiilciuido 
Aí ates namorada»



l>o* floridos ram inho» pendurada», * 
Ji al*t»» b e lb  aurora 

Com nora lu i  as  portas d "Oriento,
E  n » * tra  a linda Flora 
0  {irado mai* contente  
Vestido do bonina»,

Aljofradw dc gotai c r j tb l in u ,
Jã o sol inai» fennoto  

E»lã ferindo a» aguas jir.itc.idas,
E Zcphiro qucttcso  

llora a» m o a tn  encrespadas 
A l is ta  do$ penedos,

Hora «obro d l i i  m oro  os  in o re d o s .

Com q u e  g raça nüo nos p in ta  o aucto r os artvfos amorosos do  
pastor T irre n o ?  O ic am o -lo :

Qaem  põx se a  cu jdado  
Em  p u to ra  lo u ra ,
K o n  re ja  a b v o u ra,
Xein-sirn  o  arado,
Nem  jam ais  ie  em pregue 
Em tu rra r  ab ro lhc i,
S e m tc  c ra  seu» olhos,
E cm  seus olbos segue,
E í 6 k u s  am ores 
Nasccrlo d’a:nor,
Seja lavrador,
I*OÍa q u e  b v ra  dores.
I*ara t u s te n U -la ,
Gaite a tiiLi nclla 
Ou t i r a  d e  v e lb ,
Ou d e  d eseja lb .
Tenha ondo a tem  «
A vida e  cuydado:
Sc e lb  g u a n b  gado, 

r O m n b  cllo lam bera.

N um a form osa lyra traça-nos R odrigues Lobo as  vantagens da 
vida pasto ril, e nào crem os que existam  m nfqualquer das litte ra - 
lunt> da E uropa  m u itas p in tu ras  iguacs aresta  :
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Eiu quanto estã  o  avaro  e ra  seu thetouro  
Cotando os olhr>*. dando ao  pensam ento , 
M ãterb i  t jii cobiça do m ais o u ro ;
Ein q u in to  o n a re g a n ta io  lève ten to  
E ntrega cot» as rcllu s a  õ Ã crança,
Do tem or do? perigos livro e  i se n to ;
Em  quan to  vai regando a  grossa lançâ 
0  toldado a tre rido  cujo estado 
So nos hraço» da m orto cm fim  d o io n ç a : 
Em  quanto cm  m  promessa* leran ttd o , 
Seguo o tra to  da cOrto perigosa 
Quem  tão  U rd e  te  r i  desenganado;
Em  quan to  na cidado populoja,
Núo ccsta a  confuiúo iL» liununn  genty, 
Ondo réyna a  m en tira  poderosa:
1'asoei, m inhas orelha», liirvm cnto  
A venio orvn u esto  tallo  u m liro w ; 
Partai-vos dYsperanca tüo contente.
Gorai do touro »ol, claro  e  ícrm o w , 
Agora quo vos m ostra  a face sua 
Sem seu rig o r ardente  o fu rio io  : 
Nenhum a flor o cco vos ex c e jtú i 
Da quanta» para os  olhos m o ttra  o cria 
De dia o d a ro  .«ol. do noite a  lua.

^E cu  debaixo d e t l a  a rv o re  sombria, 
.teseutado w b ro  erra» , o e n tro  flores 
Vos catarei guardando tixlo o  dia.
Daqui vos con tare i do» m eus am ores 
Ao som do m eu rabel já  t io  gabado 
E a tro  bs m ais das pasto ra s  e  p a s to re s :
A >6» darei o s  alhos o o a n d a d o ,
Vós m c dareis do leltu , o da  Ixu vossa 
Traf-m c-lieis a u i  vestido c  abastado. 
C o ú tttíto tir ire i na in in lu  choça 
Sem  q u e re r  c h r a  vida e  u  tem or 
O» lM:m do quo a fortuna d ew p o tta .

Tem po é  tlc  Paliarmos da prosa de Francisco R odrigu ís  Lobo, 
cjue com Uiiita nalu ralida .de se mescla ã poesia. Ju lgam -na os ph i- 
lologos porluguezcs su p erio r n  dc  B èm ard im  R ibe iro , e Mr. Sane 
não duvidou d c  com para-b  com a do g rande  Fcnélon . Tomemos 
para  exem plo o p rinc ip io  da Floresta n o n a : “

Salut) a  rozada aurora a  descobrir o dia, e tnte cila veio o >ol tiio fer-
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iurNJ, <pje Thctis desejava a  vinda ila noite para com inveja das c&vUas, 
ro sw  nas agoas sua formosura. Ve*tiaó-se os pastores d e fc tò , aOnavSo os 
instrumentos, coroavío-sc de flores as paitoms o com vestidos de varias 
i-òres, o divixis comopvào a  oelcbrar a  gloria do dia : cslavfio a i caltuus 
fiirnmodas o com namoradas tençoms sobre as jwrtaf, as ruas roliexfcis dc 
verdes e floridas espadanas oude sc omião já  as frantns e  loinbom das 
•lanc-is dos |>cgurcyro$, as folias dnlrorada, o entic  tudo o b ah r do gado 
que os paslons tra/iiloconcertava tal lonnonia em o» coraçorns presentes, 
ipie ainda os quo nilo erQo a cuydados dam or aigejtos os seutrào menos. 
oeom este meyo dissimulou Eonlta os seu», assim quo, lomando delle* 
licença, se oniou p r a  nobrigaplo dos folgarvs que tc  fa*u em hum  espa
r s o  valle, ijut; além ila formosa verdura com quo a natureza o arenUijou 
de iodos i» daqúella rihcjro, cativa cemulo dc muita t  a rv o re  verdes, quo 
ixislas em muro por liuma parte o rodeavão, c da oiilra o rio, quo «J sau* 
dosa volta o vay cerrando por entre os seus alü» arvoredos, ti assi dentre 
elles como na « pcsíun i, que delronle fnxiilo os trnspbnladcrí ramos, avia 
muytas fontes de artificio, c inujtas figuras pnstõris, quo cm vulto ivpre- 
wntavilo memórias antigas cm honra dos pastores...

As duas ou tras  noyellas, 0  Pnslor peregrino, dividido em  j o r  
nadas, c  0  Desenganado cm  discursos, mio são m ais do que con- 
tinuaçôe* dn Primavera,  e  desenvolvim ento do^tnesm o th  em a. 
Como spccim cn  do m odo porque R odrigues Lobo sab ia  trav a r o 
dialogo o e v it ir  o  ted io , ciUrcmtxs aqui o princip io  d rrp rim e in i 
jornada  do Pastor peregrino.

VF.1,110.

Ilo esto caminho Uio desviado das aldeias, e tilo |»ucas horas pa«idas 
do dia, que imagino que tomas para atrás dontlc partisle ou voxAlçouca- 
minhado |>or falta do guia. Parcces-mo estrangeiro, c ou aos qite o são 
«r-tou-lhe obrigado, o costumo a lltcsoflcrecera pobrw ada niiidia cabanti, 
porque jS om as alheias adiei salwroso agnsalhãilo andando em de.-torro.

Lrr.c.\o. «i
N3o 1«3 essa m á nova para quem determina gastar em outra vida, porém 

uo que perguntas te digo que vou por ejte valle ofei dellc. tão pouco que 
te nüo darei razito do para onde me guio, porém folgarei <!<• t e  acotn- 
|..m lur em quanto durar a jornada, c dolii hirci-pira ondo qur/èrcs.

vci.no.
Não me |Kiitces homem sirudo, porque vás para onde nilo sabes, e 

diixas na vontade de quem' te nilo conhece o que a ti releva.

I  • J P '
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i.Kiir.M).

l’o r m o »  « g u ro  tenho cu deixar bao na tu a  vontade, quo n i m inha 
escolha, porque por m elhor que  a  faça tudo  parn m iin  h e  hum  a n i n h o  c 
hum  perigo, o  assim  podo se r quo tu  m o Icvssícs por ou tro , om  que me 
arriscasse menos.

V E L H O .

Nào entendo O qwc quens dizer, porque ainda que ns palavras ó o  boas 
as razOcs .<Jo de iiomcm sem juizo, ou pelo menos embiraçSo a qjem  :is 
e teuü .

U II IE SO .

Que muito hfi que cu que ns digo citou mais enleado ?

vci.no.
Agora vejoqueliancidosqne fullilobem, odoudusque onilo jw e a m : 

mas dize, sc te parecer, pois nilo sabes para onde vás, dc que paüc 
vens?

UMESO.

Ainda nisso me teras por menos sizudo; |» n p ie  ra d io  donde poderu 
em algum tempo tn c r  a meu gosto, para h ir aonde me quer dar t  morle 
bum inimigo que cu sm tcnto a minba custa.

v tu io .
Certo quo bom hospede agasalhas! Níó era melhor, pois o Icvi' cum- 

tigo, lazer-lhc o  que cllc a ti tencion.» e  acabar juntamente d<a tua de* 
terminação <ra tun jornada ?

L tn rs o .

N3o rne n trovo a ofieiulcr a quem «jucro grangear, porque quanto elle 
mais procura meudam uo, lauto mais desejode llio fazer a vontoil)...

0

H clere depois o pasto r no velho q u e  o  seu  to rm en to  en  n in 
certeza em  que estava dc  s e r  o  seu  am or correspondido |* r  um  
gentil pnstora, ao  que tom a-lhe-o  :

VELBO.

Sal»<4|iic ha poucos annos que he conhecida nesta aldeia n verdide das 
siusngnns, e tem 'ellns tal qualidade que nào soflrem enganos. :  quem 
deseja saber a  verdade d 'algum , udlas o experimenta facilmente. Contar- 
te-bei de que maneira, pelas muitas vezes que já  mc achei preseut: a esta 
cxperiencia : esrrevem a pergunta com o juram ento; ou promessa de que
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duvidiío cm liuma laboa. ou cin liuma pedra o ao nascer «Io «ol, <| uai nlo 
06  seus raicr< comerão a rcTohcr as agua» a lançào uellas, c succede.v*íim 
que a falsidade c  moutira so vai ao fundo.

A fluidez do eslvlo do R odrigues Lobo dem onstra-se  pelas c i
tações í|uc  acabam os dc  ía ie r ;  resen liudo-se  porém  o  en redo  dos 
seus rom ances da  monolonin congcnita ns m ais p rim orosas pus- 
to raes.



LIGÃO XXIV

U l a l o R o » .

Côrte r i  A ldeia. No espolio lille rá rio  de  Francisco  Rodrigues 
Lobo cncon lra-sc  esta ob ra  do  m ais incontestável m o n to ; cscripta 
a  im itação do II Cortegiano d c  B althasor Costiglione. Nem  un . livro 
ê m nis idnneo para  carnctcrisa r o  tem po em  quo vivera o  m:clor; 
c a indo pelas suas sanc las m aximns o preciosos dicUnnes com p ro 
veito s e r íre m  nossos dias consullailo . A Côrte r i  A ldeia , dixCosta 
e Silva, u p rescind indo  d e  todos os o u tro s  m érito s , e n tre  o s ijnaes 
avulla não  pouco o  se r  o  prim eiro  livro cm  p rosa  clássica que se 
escreveu em  nossa te r ra ,  é  um a  das le itu ras  m ais am en as  o rccrea- 
doras que eu conheço »

P ara  q u e  possa o le ito r bem  co m prebender o titu lo  c  assum pto 
d V sta^ b ra , transcreverem os o começo do p rim eiro  dialogo :

Petto d.» cãtLtdc principal da Lusítanin! está uma gracio*a aldeio, quo 
« ia  igual distancia fica situnda :'i vista do mar Oceano, fresca 110 verto, 
com muitos favores dn natureza, »• rica no e-tio c inverno com os frmtos <• 
<*mmodidadeí'quc ajuilaiu a passar a vida íaboroiam cnle; jtorque tom a 
visinlunça dos porte» do mar por huma parte, c da outr.i com a oonmu- 
iiícjçüo de hunu ribcjraquecnche os seus valles, e outejro* de ancrctlo' 
e verdura tem em lodosos tempos do anuo que em difioreutes lujare» 
costimu bu-car ;» ntxosidadc dós lwmens; e pur este respejlo (oi sempre

1 Ernuii) liioyr. oilk\>, lom.' V, liv. V llf, cap. i.



o «tio escolhido par.» desvio da jedrto e voluntário desterro dò trafego delia; 
dos cortczàosque alli tinhSo quintas, amigos, ou heranças quo costunüo 
scr vallucoulosdo* excessivoi gaUos <la cidade. Hum invemo rm que a 
aldeia estava feyta cárlc com liomciu dt*. tanto preço que â poduto fazer 
cm qualquer parte, fe juntava a mayor pariu delira cm caí;» tle Imm an- 
tiguo mofailor daqunlle lugar quo lambem o fòra em outra idade da Casa 
dos Hctã, donde com a mudança e cxprriencia do» anno» fez eleytfo dos 
montes para pissar ndlcs os quo lhe licarío da vida, grando acerto dc 
quem colhe esse fruclo tmduro entre desengano*. Alli ora em conversarão 
apraxivel, o»-a cn> moderailo c quieto jogo, ío passava o tempo, wpoiavSo 
as noytes, se sentüo menos as importunas chuvas c ventos de nowmhio, 
esc  amparavam contra os frios-riguroíos de janeyro. Entre outren ho
mens, que na(|uella companhia se achavão, erão nella ma»*? costumados em 
auoytecendo hum letrado, que alli linha hum asa i, o que j.i ti vem honra 
dos cargos do governo da justiça nn cidadc, homem prnilcnte, comertado 
nn vida, douto na sua proGssJo, e lido nas hUtorircs dn humnnidnde. Hum 
fidalgo inancelio, inclinado aos wercicios da caça e muyto aíTej-çoado ás 
m isasda patrin, cm cujos historias estava bem visto. Hum estudante de 
Ij o i i i  engenho que outro os scuí estudos se empregava algumas vetes nos 
da poeàa. Hum velho imo mujto rico, que tinha servido a hum dos gran
des da Córte, com cujo galardão se reparava naquello lugar? homem de 
boa críaçào, ç além de l»em enteiulido, notavelmente engraçado no que 
dizia, c muyto natural de huma murmnraç&o quo ficasse cntro(o couro e 
a carne, u o i dar ferida penetrante. Ao senjior da casa chamavam Leo
nardo, ao doutor, Livio, ao fidalgo, 1). Julio, uo estudante, Pindaio, c oo 
velho, Soüno. F«5ra este» luvii outros, de queíu em seus lugan* se fará 
menção, que assim como o» mais nlo er3o para cogejtar cm liuma con- 
veraçiSo de |>oucas porfios.

Vô-se pois que ú n CÒrte u*Aldeia uma obra philosophicajVeomo 
as Ttiscullauias dc Cicoro, versando sobre todos os assumplos qpe 
podem entrar n*uma conversação entre peísoas dc boa sociedade. 
Apresentemos alguns exemplos que acriio outros tantos modelos 
dn pureza do dicção. Practicamlo-se unu» uoile ácertà dns vanta
gens, ou impcrfeiçòes de varios idiomas, fallados pelos povos .cul
tos, põe o auclor nn boca d ‘um dos seus personagens este bellis- 
simo o verídico elogio da lingua portuguo/a:

lltmueousa vosooufeisnrey eu, scrthor Leonardo (dis$ea isto D. Julio), 
que os portuguezes íão homens dc ruim lingua, e tainbem o mostrto em

231» LIÇÃ O  X XIV.
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dizerem mal da wia, que asam  na suavidnilc du pronunciarão, tomo tu  
gravidade e  conqxwiçüo das palavras, lie lingua cxcvllcnlc. Mas lia algun* 
nccios, que nilo basta quo foliem mal, kuiüo que sc querem mostrar dis
cretos, dizendo mal dclln, c o quo mo rioga da sua igaonináa lio (|ue 
olles anvditâo a sua opinião, o os quo folião l»om dcsarrcdilüo a  «Ila e n 
olles. bravamente he apaixonado o scnr. D. Jnlio (ncodio o doutor) pel.v. 
coufOLí da nofsa patria, e  tem raz3o, quo lio divida quo o~ nobrc5 dovem 
jogar com mavae pontualidade á torra que os crcoti. E  vcrdadeynmcnlo 
quo nào tcnlio a h&ia lingua por grtKWjra, nem jxir bons <k argumentos 
com' quo alguus querem provar que bo essa: antos ho branda para dilcytar, 
gravo para ongmndecer, elficaz pira movor, doce pira pronunciai, breve 
para rosolvor, o acoinmodada ds matérias mais importantes «Ia pncüca c 
esaiptura. Para foliar he engraçada com bum  modoscnboril. Par; cantar 
ho suam  com bum corto Wnlimonto que favorece A musica. Paru pregar 
bc substanciosa oími huma gravidade que auctorim ns nuífcs c is  sen
tenças. Para escrever cm Lis num tem infinita copia quo damuo, mm biv- 
vidado esteril quo a limite. Para liistorias iiom bc tio  florida que sc 
derramo, nem Ulo fcea que busque o favor dns a llia« . A prumuiciação 
nào obriga â lo rirocooda  boca com aspercta, nem arrancar a» julavnis 
com u-heineiicia do gargalo. Escróve-io da m a n e m  quo sc fó e  aram  ms 
(alia. Tem do todas as lloguaso m elhor: a pronunciaç3o da. latina, a ori
gem da grega, a familiaridade da eastelhanu, a  brandnra da franowi o n 
clegnucia da italiana. Tom mais ailigict»c.sentençasque todas as vulgares, 
n n  fõ da sua antiguidade. E so a lingua hebroa pela honestiibdo das 
[ulavras charanrito m e la ,  certo quo não «cy outra quo tanto seja de pu- 
lavras claras om matéria de-coiuposta, quanto a  nossi. E p r a  que diga 
tudo, so bum mal tem , o ho qtÍB pelo pouco quo lhe qqçrvm os ;<nts 
intiiiaes a trazem mais recomendada quo capa dc pedinte.

t^eoino 
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;trào cm

Acabam os dc  ap rec ia r o< conhecim entos philològicos de Hodri- 
gues Lobo, vejamos agora  o m oralis ta , invcctivando n cobiça e  o  
funesto em prego do  oiro :

Sc ascousas slo pelos effejtos conhecidas, o d ias b^lenim ilâo a cvccl- 
Icncia, ou maldnde d cilas, qual o foy do m ajores inales o damno> na ro- 
dondezi c metteo aos homens cm mais perigosos trabalhos que o curo, a 
quem com nmyta la tío  podiÜo todo* chamar peste do mundo.: t  posto 
que Oi nolaréis exemplos das destruiçoem o ruínas, quo nollc fez, podiào 
tomar mais tempo do que agora tcnlio pira tractar delle, quero começai 
prim ojro do seu nascimento, para que mostrem o» seus nnri«-jdo»piiii- 
ripiose doestrados successo» para <|iio a maliria l.ununn O dcicolirio. E
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uüo deq>rczaudo n que  iliz Pliuio Lio dou tam ente, que  n lo  contentes os 
hom ens com que a superfície ila te rra  p ro d u m  para a  s tu  recreação o nxaii- 
limeuUi, a  formosura das arvorfc», a d iw r ii ib d c  do* frucUis, a lielleza e 
chey rodas flores, a verdura das ervas, o  e sn u llc  d as  lioninas, a nlnin- 
ib i ic ú  d o i iogiim et, qu ijeh io  d esen lran lu r do centro d c lb  os segredos 
quo a l« i ig iu  lu tn reza  nos  cscdndb . Nasceu o ouro  iu s  en tranhas das 
monte< e  na» a s te m s  occultas d w  jw nedoj, o subindo com o a arvore «b 
profunda raiz, dondo com eça, vai espallumdo os ram os em  desigu.il iuo- 
d iib , convertendo o w l com  seus [>odcre9 a q u c lb  u u te ria  disposta o pro- 
pinqtla a té  quo chega a ser ouro, o IC dem ostra por duvidrxos sirues na 
fico d.i le rra  que  logo daquc lb  cinprcnhidilo wj m ostra Iristo dando por 
im lid o sd i riquora que  encerra <rvn descoraib , dc l^a ib , sub til o s<qni- 
liboea, a r ía  c  barro leve, t-eco c  sem  p roveito , o a t í  as aguas q u e  jior entro 
as toas desCCin saem  c im s  e  com sabor pesido, Espreytando estes sinaesa 
industria h u m a iu  en tra  f« cn d o  guerra  aol profundo, c-.imiuli.mdo porde- 
bayxo do» m onU *, sudenbiliw  èm  colum nas da mesma te rra , doyxamlo n 
visla do sol c  <Ias estrelbih jxwdo a» vidas ao risco do m ynosns m u  hinas 
que m il w /e»  o i  oppriincm , quo tan to  a  n c a o  s<tle f i*  cruel a  benigna 
te rra , que  parece m enor U :m -riibde tira r dci*furo!o do m a r pérolas o al- 
jofar quo do seu sevo o inim igo ou ro , quo n im b  então  o  não lie n u  is que 
iu s  esperances. D ep i*  dc tirado com  Uo custosas deligencias, sabido com 
l*irto d c  ttncnos-i vibora, rom pendo as ínalfihlas en tranhas , com o fogo 
'C  npartn , apura , o  nporfeyçoa, fiam do -menos apto para o  serviço d o  
hom ens i u  cultivarão dos a im p o ; e  arvoredos, o  n u is  aparelliado para .1 
mu de-ii in ç ão  e  rú in a  ; por que ou a 1 lavra ju ra  oslentaçoens e. demasia* 
ib  vaidade, ou se Ixilc e  ctuilia em  moeda, cujo proço tyrauuisa os podetvs 
c  graças (Li lu lu ro /a . T irou  o ouro  n tnli.i n todas e l ln s e  fez cm  si estan
que de todo» os commcrciOs do m undo , uo qual an tes q tjee lle  appureccsse 
»  trocavJo as cousas bum as p o r ou tra s, com  lium a composiçflo e  Irad o  
mais conform e, 0 obrigado a u rc ra ú b d e *  0 eonunodos 1L1 v itk , que aos 
roubos <b cobiça, im ld fld a  «b avareza e  sobegidoens da vaidade : c  ajx>- 
dorou-se tanto dc tudo q u e  nn te rra  havia quo vcyo a  se r preço a te  da 
liberdade do< hom ens contra 0 d ire ito  natu ral cm  q u e  viviào. Koram cres- 
cendo os seus atrevim entos, c  so antes do sub ir d a  te rra  começou a m atar 
hom ens, sahindo dclla so levantou cOntra 0 cco, fazendo g u erra  do rosto
1 rosto a  todas as virtudes : tirou logo a  vara das tn3os :i justiça c  dertado 
cm  s i n  babnça ivrvorteo  0 fiel «la Mia igua libde .

Póilo igualm ente considerar-se n Gôrte tt'A ldeia  conio.excellentc 
rod igo  de civilidade e  de  bom  gosto , bem  que nilo devam  aclual-
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m cn te  segu irem -se  a  risco Iodas as  su as  rccom m endaçòcs. Ope
ram  os séculos grandes m udanças nas ideias o hábitos dos ho
m ens, o p o r  ccrto  quo as crenças c  a s  u sanças do  det'imo6cptimo 
século náo nos quadram  cm  sua  g en eralidade .

G rande n um ero  d 'liisto rie tas , aneedotas e  graciosos dilos se r
vem  de condim ento  as nu x im as e  conselhos q u e  com  liberalidade 
dá-nos o  a u c lo r . Q uerendo v. g . condem nar o  abuso  das locuções 
la tinas c das palavras alam bicadas assim  *} exprim e :

K ccrto que tenlio r a m  sabendo que a lingua portuguexa nJo I e manca 
nem alfjjada ver quo a  façlo andar com muletas latinas o t quo a haviào 
de traclar melhor. Ha outros (proteguio Luoiurdo) que nem com isso se 
«•onlcnlâo. c  andJo buscando palavras muyto exque>iU*, que |« r  termos 
muy escuros significao o quo querem, dizer. Como hum  quo te  cueyxau 
da tua  dama quo de ciosa andava inquirindo os escrutínios d o ^u p c n - ,  
sarnento. K outroa hum birbcyro disso que lhe rubricára a jwcdecom  
ii sangria. Alguns (disse o doutor) conhccicuculpadoj nesse impertinente 
modo do b lb rq u u  por taes efâo reprovados; por&n o uso das pahvros in
vocadas mio achcy amda entro porlugucze.» como nos hespanlirc* e  ita
lianos. Nem tenho por grande vicio aproveitar dalgum nsantigas, m ujto 
bem usadas em  outro lempo, e desterradas tem  razJo em no»a idwle. Não 
faltão (rojiondeo Leonardo) curiosos que por aeliarcm pobre a lirgua, ou 
por clica o estarem dc seus vocábulos, traiem  alguns a seu mod): como 
umlctrado quo querendo authorUarhumas casas por ccrta occasiflo, disse: 
Ile necessário que as paredes deste domicilio sejão alveadas e que o 
fato usivel fique relendo uas ultimas delle. E outro disso dc hum nave
gante que. fóra felice se não fortuneára tanto tio tx ilo  da tingem.

C rem os haver ex uberan tem en te  provado quo fòra Francisco 
K odrigues Lobo tão g rando  poeta bucolico como eximio prosador. 
Infelizm ente porém  naufragou  seu  estro  no  poema historico, 
deixando po r isso d ’analysarm os o seu Condtfslabre, que na cpiniSo 
d u m  illustrado critico*a  ú um  poem a p o b re  d e  m aravilhoso, sem  
fábula bem  constru ída , carregado d’incidentes trev iaes e  particula
ridades ociosas,«c cujo lom  habitual ra ra s  vezes passa  das r»ias do 
fam iliar. #

'  J JI. ila Co»U o Silva no |.;u Eniaio Dhyr. erilico, Umi. V, l l t .  VIII, cup u.
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O r a l u r l n .

Privada dá tribuna política o ju d ic ia ria , nào rcslava n oloquencin 
portugueza  senno o púlp ito  pa ra  tb e a tro  dc sua gloria. P re ju d i
cava-lhe a inda  alii a crença  g e ra lm en te  espalhada en tro  os p rega
dores dc  q u e  lodo o  arlolicio  rheto rico  devera  s c r  banido dos 
serm ões e  panegyricos dos sanclos, não necessitando d ‘om alos a 
lingungcm  evangélica. Com o progresso  poréin  das luzes foi deli- 
nbando sem elhan lc jc rcnça , c  convencendo-se os oradores sagrados 
que m a is  frucluosas seriam  as  suas predicas so m enos rudes  se 
tornassem  cilas. Q u e r pelas difiiculdades da im prcssüo q u e r  pela 
na lu ra l m odéstia dos religiosos q u e  en lão  p rincipalm ente  occupa- 
vam a cadeira  da  verdade, mio nos consta q u e  hajum  serm onarios 
d ignos d 'c s lu d o  c  im itaçáo nas tre s  p rim eiras epochas da nossa 
litte ra tu ra . D estinada eslava a C om panhia dc  Jesu s  o  lorneccr a 
Portugal o seu  p rim eiro  p rógador, com  cu ja  vidn c trabalhos 
oratorios passam os a  occupar-ino-nos.

o  P A D R E  A N T O N I O  VI E I RA

D Padre  Antonio Vieira nasceu  na  cidade do I.isboa a  G d e  fe
vereiro  dc 1608 . Foram  seus  pais Christovnm  Vieira Ravasco •• 
D. Maria d  Azcvfido. .Na te n ra  idade dc oito annos acom panhou 
sou pai a  c idade da B ahia, onde vinha exercer o  em prego  de se-



cre tn rio  th» Fstado  do Brasil. No collcgio dos padres do Companhia 
fez e lle  o «mi curso d e  p repara to rio s, en láo  cham ado dVuimam- 
íludcx, com g n m d a  applauso  do .-eus m estres  c condúci pulos, o 
.1 0 8  qu inze  annos, abandonando n casa p a te rn a , abraçou o  insti
tu to  de I.oyola, no  qunl professou a  ti de  maio de lt>‘2ò.

Tão p rem atu ro  foi o seu  desenvolvim ento intcllocUi.il, q u e  nn 
te n ra  idade do dezoito annos jã  regiu um a cadeira do rlietorica 110 

collcgio d '01 inda, e com punha com m entarios á s  trag c4 io sd e  Se- 
ncca 0  ãs Melatnorphoses d O v id io . Aind.i an tes do  m e b e r  a o r 
d e in d c  p resby tero , 0  que tevo lu g a r  no m ez de dezem bro de  lüõii^ 
pregava com grande fama nas principacs igrejas da  Hflhia, onde 
princip iou  essa celebridade q u e  depois estendeu-se por ioda a Eu
ropa.

Levou-o a  Lisboa 1* fausto su ccc sso d n  restauração  d ’au jusliístinn  
casa de  B ragança, sendo escolhido pelo v ice-rei, m arque* de  Mon- 
lalvào , para  acom panhar á m ctropole  seu  lillio B . Fernando dn 

M oscarenhas, incum bido dc felicitar 0  u o \o  re i. h ivolv iio  no rc- 
sentiinonto  popu lar co n tra  a romiliu dos M ascarenhas, cujos alguns 
m em bros se  haviam  bandeado  pa ra  o  partido  de (,'astolln, escapou 
0  B. Vieira do s e r  victim a de  fu ro r da populaça de Peuichc, devendo 
.1 0  governador ila p raça , conde A touguia, 0  s e r  co nduziio  s ilvo  a 
«apitai do  re ino , onde nào tardou em  g rangenr as hoas çrnças de 
B. João  IV e  do seu  lilho , 0  p rincipe 1>. 'iheodosio.

Não ó do  nosso in tu ito  .tra ça r aqu i 0  quadro  d 'cssa  cxistoncia 
tão  cheia de  peripéc ias, das vicissitudes porque  passou o  m aior 
hom em  que nesses tem pos contava Portugal, íjucceísivam ente e n 
carregado das m ais im portan tes coinm issõea d en tro  c  fórn do 
pai?, ora 0  P . Vieira ouvido como conselheiro , e  enviado como di
p lom ata a diversas còrto* e  governos da K uropa. P o r s in s  m ãos 
passavam  os m ais im p ortan tesnegoc ios , tendo 0  m arque/, de N i/a, 
m in is tro  de B. Joào IV em  F ran ça , expressa ordom  de n u u :a  fallnr 
a  ra inha  regen te  e  ao cardeal m in is tro , senão auompauLado do 
celchre je su ita . A ' sua influencia «leveu a causa da restauração  0  

valioso auxilio de tre s  fragatas carregados de  p i lrechos bdlicos e 
0  em préstim o d ’avultada sonm ia de  cincoonta mil cruuidos. No 
m eio d ‘esses trium phos diplom áticos, vem o-lo p a rtir  para 0  -Ma
ranhão c em penhar-sc  com não m enos zelo 110 caloroso debate
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susc itado  o iilrc  a  Companhia c  o s colonos ic e rc a  da  escravidão dos 
ind ígenas.

De pasm osa actividade a travessou o  1*. Vieira p o r varias vezes 
o  A tlântico, sofTrcu naufragios, caliin prisioneiro dc corsários, 
soccorrendo, novo S im ouides, seu s  com panheiros d u ifo r tu n io , e  
convertendo cm  seu  pról o  respeito  c  adm iração  q u e  seu  sab e r o 
virtudes inspiravam .

H onrado com  a  confiança dos m aiores po ten tados da te r ra ,  n ão  
escapou o  P . V ieira ãs garras  d a  inqu isiçSo , q u e , sob pretexto 
dc  quu cm  seu  livro in titu lad o —  Esperanças de Portugal, Quinto 
Império do Mundo —  haviam  algum as proposiç<tes m al soan tes , 
fe-lo com parecer a n te  o  seu  trib u n al c  reteve-o cm  Coim bra 
a té  1 0 07 , cm  que lh e  foi lida a  sentença pela  qual era privado 
paru sempre du vos activa e passiva e do poder de pregar, e re
cluso  no  collegio da sua religião que o sancto-of/icio lhe desi- 
ijnasse. V erdade è  qu o  dc pouca du ração  foi o effeito de  sem e
lhan te  s e n te n ç a ; po rquan to  seis m e ie s  depois vem o-lo d ispensado 
d e  tiio rigorosos o n u s , perdoado, e  res titu ido  ao  collegio de San 
A utâo de L isboa. Qual se ria  o motivo que u ttrah iria  sob re  o  douto  
je su íta  as  ira s  d o  terrível trib u n al da  feV Suas tendências p ro p h c - 
tieas, essa pueril vaidade qu o  alim entava o  exím io p regador de  
q u e re r pen e tra r o  fu tu ro , m ania q u e  jam ais  o  abandonou; a  qual 
con tra riando  as  vistas dos Olhos de  S . Dom ingos, ch am aram  sobre
o  illuslrc  visionário tão inqualificáveis rigores.

Associado a  todos o s acontecim entos políticos c  religiosos de 
seu tem po , experim en tou  o  P . Vieira o  desfavor da câ rto  no  reinado 
de D. AfTonso VI, a  cu ja  m aioridade s e  op p u zera , conservando-se 
a fastado  dos ncgocios uo  collegio do  Porto  d u ran te  todo o  tem po 
quo esse  infeliz m onarolia  sen tou -se  n o  solio  lusitano . Com a 
exaltação ao governo do  p rin c ip e  1). P edro  to rn o u  Vieira a goxar 
d c  sua an tig a  privança, c  voltando a  R om a, obteve d o  pontífice 
C lem ente X um  breve que o isentava da ju risd icção  do sancto- 
oflicio p o rtu g u cx . E stim ado  pela» m aiores no tab ilidades da cap ila | 
do  m undo  catholico , cm  cujo num ero  incluia-sc a  fam osa C hris- 
tin a , cx-rainba da  S uccia , perm aneceu por seis annos longe de 
sua p a tria  |>or motivos q u e  não  são bem  conhecidos.

Pouco s e  dem orando  em  Portugal deixou a  27  de jan e iro  de 1081
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a b a r ra  do Tejo  o aportou  ã  B ahia, d ispondo-se , co iid  dizia c llc , 
a  p assa r'tran q u illo  os ú ltim os dias que lh e  restavam  n.i solidão da 
q u in ta  do  Tanque, p e rten cen te  ã C om panhia, luvcjon-lhc a  for
tu n a  esse  de rrad e iro  v o to ; po rquan to  havcndo-sc suscitado serias 
contestações e n tre  o  governador, A ntonio dc  Sousa d e  M en d es , o 
B ernardo  Vieira Ravnsco, secre ta rio  d o  Estado c  in n ío  do  fam i
gerado  je su i ta , viu-so este  obrigado a s a h ir  do  «cu re t.ro  afim de 
p u g n a r pelos u ltrajados d ire itos d e se u  tào proxim o corvanguinco. 
C alum m ado no  anim o d ’el-rei B. Pedro II , a  quem  c o n sag ra ra ;« 
m ais viva affeiçào o po r quem  talvez em  o u tra s  e ra s  nào pouco sc 
com prom cttc ra , docu-se pro fundam ente  do  sem elhan te  info rtún io , 
que não  pouco con tribu iu  p a ra  abre.viar-lbo seus a tribulados dias.

R ein tegrado  á q u in ta  do  Tanque, foi dc  novo d is trih id o  para  
obedccer a  o rd em  do  seu  geral, que em  IG 88 lhe  expediu a  p a 
ten te  dc  provincial dos je su itas  no  B rasil, diflicilimo cargo, que 
nào  obstan te  sua  avançada idade , com n m aior solicitude desem 
penhou .

T erm inada esta  honrosa incum bência , volveu ao  soii tào  q u e 
rido  asylo, onde jã  cego c  su rd o  dictava a  sua Clave dos Prophe- 
tas,  quando  poz a  m orte te rm o aos seu s  traba lhos no lia  11 de 
ju lh o  de 1 0 9 7 , na  idade d c  o iten ta  e  nove annos o meio.

Longa seria a  nossa tarefa  s i qui/.essem os c iln r o q u  todas a> 
b d lc z a s  que ab u n d am  nos serm ões do  P . V ieira ; coutentcmo-uo.-< 
com  ap o n ta r  as q u e  m ais justa* c  indisputável rcp u taçào h ào  gran- 
geado . D entre o s p rim ores q u e  snhiram  da penna do  g rande jesu ita  
occupa d istincto  lu g a r o  serm ão  pelo bom succeno das armas de 
Portugal contra as (THollaiula, pregado na  igreja  «le y .  S. d ’A- 
ju d a  da cidade da Bahia, no anno de IG-iO. Esto celebre serm ão , 
q u e  m ereceu  a  honra  dc  s c r  trasladado em  francez p e b  ahbadc 
B a jn n l, seria  d igno de R ossuet pela energia  dos pcm m aientos e 
vivacidade das im agens. S in a  d ’oxcm plo o bcllis.-inio q in d ro  cm 
q u e  tra ra  os h o rro re s  .d 'u m a  cidndo invadida pelos inim igos du 
p a tria  c -lL /re lig ião  :

F in jira »  pois (o que está fingido c  imaginado f.iz hofTw)Jfiiiji:ncis quo 
vem a Bahia c  o resto do Ilrasil i  mão dos Hollaudczcs; que c  que lia de 
succciier em tal caso? Entrarão por esta cidndo com fnría de u-wcdoKS e
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d'hereges; uão perduario a  csbiUi, a sexo, uciii :t idade; com tw fios dos 
mesmos alfongw medirão a todo#; chorarão as mulheres, vendo qun >e não 
guarda decóro a  sua modéstia; chprariSo o» velhos, vendo que sc nüo 
guarda rcsjNlilo ás m u s  cans; chorarão os nobres, vendo que sc não guanln 
corteiia a  Mia qualidade; chorarão os religiosos e veneráveis sacerdotes, 
vendo ijue até a> corois sagradas os hão defendem ; choranio finalmente 
todos, e  enlre todos mai* iastimosaraento os itínoccnlcs, porqne nem o es- 
s c s  |H'i'do:iiá*{co)no em outnu occasiGes não perdoou), n dcshmunmti&dc 
hcnelitn. Sei cu, Senhor, que so por ainor dos inuòccntcs, diswijcs vós al- 
gum hora, que não era bem casligár a Ninivo. Mas não sei que teinjK», 
nem quo desgraça é  essa nossa, que até a mesma inuooencia vos não 
abranda. Pois Limitem avós, Senhor, vos ha ilo alcançar parte do castigo 
(que é o quo mais sente a piedade eh m lm ), lambem a vós ha de chegar.

Entrarão os hereges nesta jgrcjn e  uns ou tras; .-irrelmlarão essa custo
dia, cm que agora cstacs adorado dos an jo s : tomarão o* cálice? c  rasos sa
grados, c applica-los-hão ás sua» nefaiHla* omliriaguezcs : e nflo perdoarão 
as mãos furiosas o sacrilegas, riem as imagens Iremeudos de C.hristo cru
cificado, nem as da Virgem Maria. Não me admiro tanto, Senhor, de que 
hajacs de consentir semcllunle* aggravos c  aífroulas nas vossas, imagens, 
j>ois já  a> permillistcs cm vosso Kicialissimo corpo, nu is  ha da Virgem 
Maria, nas dc vossa sanctis-ima iliii, não sei como isto jiódu esLir cora a 
piedade c  amor dc filho. No monte Calvário esteve esla Senhora sempre ao 
pé da cru í, e  sem serem aquolles algcocs tão descorlezes e  rrueis, nom- 
iiiii so atreveu a lho locar nem a lhe perder o respeito. Assim foi, c  assim
1 livia dé ser, poiquo asáám o linlieisvós promuUido pelo prophela : Fla- 
ijsllum tion ttppropintjuabit tabànaado tno. Pois, Filho de Maria, sc 
tanto cuidado tivvstes então do n-spcilo o decóro dn vossa Mãi, como con
senti* agora quo lhe focam tantos desacatos?:— Nem mc dignes, Senhor, 
quo lá cra a pessoa, cá a  imagem. Imagem rómcnlo da mesma Virgem era 
a a ira  do testamento,.6 so porque Ora a qu i/ tocar, lhe tiraste* n vida. l’ois 
sc então havia lauto rigor para quem offendia a  imagem de Maria, porque 
o não ha também agora? Bastava então qunhpier dos outros desacatos ás 
coisas sagradas para uma severissima demonstraçüo vossa, ainda mila
grosa. Sc Jorohoão, porque levantou a mão para um  prophela to lh e  seccúu 
logo o hraeo milagrosamente, como aos hereges depois de se atreverem a 
alfrontar vo>so; saneio* lhes ficam ainda braççs |>ara outros deliclos? Se 
Ilallharar jior liebcr pelos vasos do templo, em que não sc çoosagrav.i 
o vos;o sangue, o privaste* da vida c do reino, por que vivem os he- 
reges, que convertem os vossos cálices a  usos profanos? Já não ha tres 
dedos que escrevam sentenças de morte contra sacrílegas?

Emfmi, Scnlior, despojados assim os templos, e derribados os altares, 
ijrabaMC-ln no Drasil a  chi i.-taudade ralholica; acalxir-sc-lia o ad io  divino;
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nascerá liena  nas igrejas, como no» campos; nilo liavtní quem entre nd - 
las. Passará mn dia ilc Natal, a nàn Itarern memória <!o vosso nascimento; 
jiassart a quaresma e  a Minara sancla, c iüo  «o odebrarào os mjslerios ila 
vossa PaixAo. Chorarão as pedras das nias, como diz Jcrem iis, quo cho
ravam as cio. Jerusalém <l«lruida : Via Sion liujcnt ro qw d r,on tiu l  iv- 
niatit a d m tm nU alcm . Yer-«j-liflo ermas c  solitária», e qu« asn3o pisa 
a duvofào i!os_ Ruis oomo costumavam om semelhantes" dia*. Nào haverá 
missas, riem altares, nem sacerdote* que as digam ; morreria os calholi- 
.cos/em  co.ir.isw, nein s-icrameutas; phejçar-se-hlto heresias nestes mes
mos púlpitos; c tm  lugar iIoS. Jeronymo e Saneto Agwtinlio «uvir-íoliAo 
e  allügar-*o-hão os infamei nomes de  Colviiio e Lulíiero; beleriio a falsa 
doutrina m  iniiocentcj que ficarem, relíquias dw  portuguextt, o cliegna'- 
nvo> ao oU ilo quo so |Hirginitaiv.rn aos filho* n netos dos que iqui a tilo  : 
— Menino, dtVqne seita sois?—  Um responderá : Ku «ou calvinista; ou
tro : Eu sou lulherami. Pois isto « j ha soifrcr, IXriu mini? Quamloquixes- 
tes entregar ás vossis ovelhas a S. 1‘oilro, examiinstc-lo tres vows, sc vos 
amava : Dilinis me, diligis vic, diligis me? K ngoni as entregícs d’esta 
maneiro, n3ff'à pastores «nilo  a «  lobos? Sois o mesmo, ou sois outio? 
Ai» h e rd e s , o vosso rebanho? Aos hereges as almas? ílmno trnlio dito) e. 
notniei alma* nào vot quero direr m ais. J i  fei, Senhor, quo vos h .w is  
ilcnterucccr o arrepender, equen 5 o lian a*  dc ter coraçw» jura ver tacs 
lagrimas o tnes eMiõgQS, K so assim ú  (que assim o  e>tào promdtentlo vos
sas cntranlras'piedosíssimas), sc c que ha de hnvvr dôr, sc 6 que lia de 
haver arrependimento depois, cessem as iras, cessem as cxècujiTcs agora, 
que nào é justo que. vos contente, antes o  que vos ha de pejar cm algum
tempo';

■ j / l -  f
No m ui citado serm ão  dc S . Antonio prógado na  cidade dc S . 

Luiz d o  M aranhão no anno  de I G:>I encon tram -se  infinitas galas 
de linguagem  c  g m n d e  copia d 'ideiiis philosnphicas c  m oraes. 
Sob a form a d*umn nllcgoriu, c  sup p o n d o , ã im itação do seu  hc- 
ró e , p rég a r aos peixes, censura  o  P .  Vieira os vicios dem ioantes 
nessa p a rte  «lo B rasil, c  sem  fe rir tiem -um h susceptib ilidade, con- 
tiegnn sçi- po r todos com prehendido com  não pequena ^in tagem  
para  as a lm as. A prim orado re tra to  do  tra id o r deparam os nós nu 
p in tu ra  qtie nos laz  do polvo, cuja transcripçüo  ju lg n m o sq u cap ra - 
zerã  ao l e i to r :

Mas j£ que estamos n.is covas do mar autes que saiamos dcllas temos lã 
f> innJo polvo, «mfr.i o q ua l tom suas queixas S. Hasilio e S. /m broíio;
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‘Jlft .  1.1ÇÍ0 x x v .

0  polvo coin aquello íc ii capello i u  cabeça jtarcce um  m o n g e ; com  aquel- 
Ic s íc u s  raios estendidos parcco nina cstre lla;cnm  nquello nào te r  osso, nem  
cqtirília, parecc ;i mesma b ran d u ra , a  tnc.Miia im n í tB o . K debaixo d c s la  
ap |orenc«a tflo modevta, ou dV sla liypocrisia lao  sanclá  Icstem unbam  con- 
testem ente òs dois g randes doutores da Igreja la tin a , quis o dito  pol»o é o  
m aior tra idor do m ar. Con-isto esta ira ir lo  do polvo p rim eiram ente cm  se 
vestir, ou p in ta r da* mesmos a ircs  o que estú pegado. As pufes quo no ca
m aleão tãogala  no poh o  s3o m a lic ia : a s  f igu ra sque i'in j 'ro ttic u  são fabula, 
iw» jxilvo slo  v e rdade e  artificio. Se está m »  lim os faz-w  g erd ô ; sc  está na 
arc iâ  fa/-5o b ranco ; sc  está uo lodo fa z -so p a rd o ; sc « t i í  cm  algum a ] »  
d ra , como m ais ordinariam ente costum a estor, faz-se da cô r tia mesm a pe
d ra . E  d a q u i  que  succedal Succedo que  o o u tro  peixe innoccnle da tra i- 
$ o  vni passando tlftwcaulclodo, e  o  salteador que  está d 'tm À fecadn dentro  
do p roprio  engano lauça-llic ih  braços de repen te , e  fa-lo prisioneiro. F i
zera mais Judas? N.lo fo e m  m ais porque nem  f «  Linto. Judas abraçou a 
(Ihristo , m as ou tro s  o  p renderam ; o polvo é o  que  abraça c  n ú is  o  que 
prendo. Judos com  o» braços fez o «igual, e  o  polvo dos próprios braços 
íi'jt as cordas. Judas 6 verdade que foi tra ido r, m as com lan terna ad ian te ; 
traçou a traiç3o ns cscunw, mos executou-a m uito  as claras. 0  polvo esett- 
recendo-M: a í i  lira  .i vista nos ou tro s, c  a prim eira traição o roubo q u e íaz  
«' á luz pnra quo não desliugua at> còres. V i, peixe alcivoso o v il, qual e  a 
lua m aldade, |h>ís Judas cm  lu a  oompar.ição já  é  m enos tra idor.

Gomd tião ignora  o le ito r occupairn o u tro r n  o púlpito  o vacuo 
quo vem os liojo p reench ido  |>cla im prensa  periódica e .se rv ia  de  
válvula ao dem asiado vapor dos quoixum es p o p u la re s» í ío  gozo 
de ju s ta  influencia c  incontestável prestig io  tróvejava" Vieira da 
endeira da verdade conlru  os abuso* q u e  se  liaviam irttroduzido na 
adm in istração  pub lica , e  não ra ro  dava aos seu s  d iscursos sag ra 
dos feições po líticas. Em  abono  do quo acabam os do  d izer basta rá  
c ila r o  seg u in te  trech o  d o  se m ã o  do bom ladrão ,  p r ig a d o  na 
igreja  dn M isericórdia dc  Lisboa uo  anno  de lt í5 5  :

fktm Fulano (diz a  piednde bem intencionada) ú um fidalgo pobre, disse- 
llie um  goverix). K quantas piedade», ou n d ^ rtiib s , ou tulo, contém 
neMa piednde? Sc 6 pobre deem-llie uma esiiibla honestada com o nome 
de tenra, c  tcn lu  com que viver. .Mas porque c pobre um  governo, para 
que dcsempobrccer á aiMa tios quo governar; e p ira  <|uo vá faier muitos 
pobres ú conta do torunr muito rico? Isto quer quem^o elege por este mo
tivo. Vamos aos do prcmJo c  lambem aos do castigo. Ceito capitão nuis
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antigo Icm nniitoj armo* du scrrip i; dcm-lhc uma fortaleza nas conquis
tas. Mas se c&ts nnrab dc servira assentam sobro uni sujeito pio os pri
meiras despojos que tomara 1111 guerra eram a farda c a raçJo do* seus 
projinV- soldados, despidos o mortos do fome; que ba do fazerem SofnTa, 
011 cm Mascate?Tal graduado cm leis leu com grande applaufn 110 Paro; 
porém cm duas jiiilicatnrasc umn corrciçio n3o deu boa conta de s i ; pois 
vá degradado para a  India com umn beca. E na Beira e 110 Alentejo ondo 
nilo ha dinmnnles, nem rulris, sc llio pegaram ás màos a  eite doutor, que 
será na rebplo^de (íoa?

Nolnvcl pela  \~ilenti» (1’expro-ssjio 0  m ngcslade do peisnm cntos 
ê  sem  duvida 0  segu in te  exordio e x  abrupto do serm ão da p ri
m eira  dom inga  íVndvento, p regado na eapella re a l  cm  13à0 :

A brando finalmente 0  mundo, c reduzido a um m ar do cinzas tudo o 
que 0  csquècimenlo d'esto dia edificou «ibrc a  terra (dmi principio a e*to 
sermão'sem principio, porque já  disse Quintiliano que as grar.dcs acçOe*. 
nilo Iüo mister exordio; c ila ' jo r  si mesmas 011 suppBcm « iiltençào, 011 a 
conciliam. Também passo em silencio n lurração portentosa dos si- 
guaesque  pieecderito ao juizo : jionpic esta p i t e  do Evangelln jwrtc-nce 
aos que hão dc «’r  v in *  naipiello trm |io, e  uào n nós, c  o  dii de liojc ú
• muito de t  melar cada um so do que lhe  pcrtencc). Abrozado jtois 0  mundo, 
c  corejnnilíló pela violcncsi do fogo o que a soberba dns homens e  0  es
quecimento <I'cstc dia levantou ectlilicou na te rra ; quando já-nio « 3  voriio 
neste formoso e  dilatado mnppj, scnSo umas poucas cinzas, reliquias de 
sua g rande» 0  desengano do nossa vaidade; soará no ar uma t rombo ta es
pantosa, nito mctaphorica mas venbdeira (que is>6 quer dizer a repitiçjio 
de S. Paulo : c(mel cnim tuba).

F., pfetleccndoaos impcrio»daquella voz do eco, 0  inferno, 0  p u r p -  
torio, ò limbo, o ifiar c a  tem*'; abrir-sc-ldocnt um  momento is  sepultu
ras, capparecerSo no mundo os morto» vivos. Parece-vos muiU que a  voz 
d u m a  Irombeta luj.» dncliar obediencta nos mortos? Ora reparai cm ou
tro ríiiligrc, maior, 0 nüi» vos parecera grande esto. Entrne}pglo* desertos 
•lo Egvpto.iIaThehiida, «Ia Palestina, [>eiictracno mais interior eje tirado 
daquellas soledades; y.que & que vedes? Naquella cova vercts mrltido um 
llelaruo, mijucU’oulrn um  Marario, uu outra mais aportada uir. Pncoiuio, 
aqui 11111 Paulo, alli um Jeronymo, acolá um Arscnio, ^ 'outr.t parte uma 
Maria Egypmca, mna Th.iis., u n u  Belagra, uma TheoBora. Ilotmii-, m u
lheres, que 6 isto? Quem. vos trouxe a e-so estado? Quem vos antecipou a 
im çtc?  Quem vos .1 mortaIIhiu nesses celidos? Quem vo> enterro» cmviila? 
Quem vos metteu nessa* sepulturas? Quern? —  Responderá pnr todos



S. Jeronym o: SÓnpcr m ihi videtur insoiiarr. luhn illa ItrribU is: 6'itr- 
tjite, morlui, venite ad jiidicium. Sabei» vós quem uos vestiu d'esvis 
mortalhas? Sabeis quem nos fechou missas sepultura*? A lemlimiiça d 'n - 
quclla trombeta Icmemsa que Im ile mmi-.iio ultimo d h  : h w n ta e -m i,  
mo fios, vinde, a juisc. Pois «  a vox d wta trombeta, so iim g iitah  (pe- 
mc bom ,v consequnim ), m a  roa (P isa  trombeta, so im agiinib, tuMou 
para enterrar os vivo*; que muito. qnç, qúnntlo w nr veriLideiramcnte, 
sep  (vulernsa jwra desenterrar os morto*? O meu espanto niio i  este. 0  
que mo csjnnta, o o  quo devo assombrar a todo-., <’ quo lu j»  do bnstaresta 
Imiubcti para rcsu«eitar o . mortos, <■ que n io  baste para espertar o* mor- 
tnc*. mortaes, que In  «lo haver ju iro? l'ma de dups é  certo; ou o
não credis, ou o  n3o tendes. Yiní o d u  final e  então ktUiV.í nor><i insen
sibilidade sem remedio o que agora jiodcrá ser com proveito. Quanto me* 
llinr t<lrn chorar agoni, c arrepender agora, como faziam nqucllcscuquei- 
Ias (iciiilenlc* do enno, do que cliorar e  Bltépcnder depois, quandu p p  
as lagrimas nilo hn «le haver miMaricocdi*, neni para o* urrc|>owlimcnU>s 
|*oi-«I.Vo! Agora viu-iuo* como querem os; e  ainda iu.il, |>orqiie ilépois l a 
vemos de rcMineitar «uno nilo quixeramos.

Bcllissimo «.tem plo d 'm n a  amplificação por (jradação depara
m os no  serm ão  do d ia  dc  R am os, p regado na m ntriz do  M nranhim
cm  1650 : t

r é

Começou a chover o deluvio do Nod; ahgáram-se na primeira '«nana 
os vulles.eos qunrtos baixo* dos edifidos; subiram-se os homens aos quor- 
los nltns; choveu n segunda semana, venceram as aguns a* quarto* altos; 
Mibiram-se nos telhado»; choveu o terceira semana, sobre|iujou o dolu- 
vio os te lludos; subiram sc ás torres; clwveu a quarta semana, fidram  
deboho dasogua» as torres e as ameias tu.vi* nltns; suhimm-«c ai* ujòn- 
tcs; choveu a quinta seuunn, ficírain também afogados o> monfe*. subi- 
ra iiH e liualmrnto ás arvores e as-im estatuiu suspenscr. e  apegados no* 
mm*.. PoMos neste estado os homens, jú não tinlnín para onde Mibij, e 
não lhe» i nu is  que. u n u  de duas; o<? nadar e  acolher-sç A arca, ou . 
deixar-sç nTogar, o perecer oo deluvio. O h ' sc itOSvrssemo* bem neste 
grande eupclbo!!! E quantos de nós e4aim »hoje no mesmo estado? Dc«lc 
o principio <b qnaresnu começou Deus a quercr-nr»» conquistar as al • 
mas, c  m k  sempre » retirar c a fugir de Deus de semana cm semana. Pa>- 
fon a  primeira semana ila quaresma, giunhm o-ui» para a segunda; pas
sou a segunda, deixamo-nos pnra terceira; |ias<ou a terceira, esperamos 
pda quarta; pa-sxtu a quarta, dcbtamo-nos |xira a quinta; pxssou uquíola, 
apjvllnmiH para a sexta; já  estamos na sexta e  na ultima serrana deste
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<!olu\io espiritual, já  estamos como os tio outro «loluvio com as nflo» nos 
ramos «las arvores, ou com o* lumos tiasarvore* uas inflo» : Caddnnt ra
mos de arboribus (llntUi.).

Xem m enos feliz em prego dõs figuras c  preterição o juirrltesia 
oITerece-nos.o exordio tio serm ão das exéqu ias d’el-rci P . Jo io  IV :

Gnmdo í  jninlia ingratidão, s i m ,  real c  defunta nugestade. Gnmdc í- 
minlnyingrntt(ti<i (pica quero conf»sar assim, por nào dizer quo gmntloú 
n minlm í5':^I)cvo :i memória tio :«nhor rei |). João, o IV, maiores obri— 
gaçucs quo as de rei, porque lhe «lovi muitas vezes nos olhos tlc wu m a- 
gcstadc todas as piedade* tlc pai. Mas sou tilo ingrato (sem criar icm  po- 
ilet ty tar esquecido) que neni a nova dn n3<> esperada morte de sua 
magestade me jkWc entristecer, iicin tstn nttsmn ivpreseutaçüo Imoral, 
tpio ointln em caso» ordinários ooUiuna entristecer os animas |» r  sympn- 
lliia tb  natureza, me póde causar sentimento.

A |iiir de  Umlas c  tão p ereg rinas  bollezos vem algum as nodoas 
gongorislicas, om bneiar o esp lendor dos m aiores m onum entos 
om torios da nossa  lingua . Quem po r exem plo deixará  tlc ccnsurar 
os trocad ilhos que no  serm ão  do nascim ento  da Virgem Maria fez. 
o Pudro, Vieira com os substantivos nascimento, luz e. com o verbo 
unsccr?

0  sol sc bem .ídvertirdes (diz elle) tem dois nascimentos : um nasci
mento com ipio nasce quando nasce, e ouUo nascimento com quo nasce 
antes dc nascer. Aipielb primeira hir. tia maiiham tpic apaga, nu scccnde 

“as íornliras tb  noite, cuja luz õ"? K a luz do sol. E  esfc sol cntüocstã já 
ttMcido? Nào, c win : n3i» porque ainda nào está nascttlo em si mesmo; 
sim ponpic cst.» nasiSdo em sua luz. Do sorte «pie lutunilm cnlti veeni o? 
uossj*  ollws ao sol duas vezes nascido : nascido quando nasce, e cecido  
ante* ije nascer.

,  jç.
Im m m cras provas ■poderíamos a p re sen ta r d e  freqüen tes ibusos 

da figura yutiU ieses, dh  qual tan to  parecia gostar Vieira. Abramos 
o m agnifíco senniio  da  E p iphnnia, p regado  na capclla real de Lis- 
hoa iio anno  d e  1 6 6 2  e  na  presença da m inha D. Luiita e  do rei 
D. Affoibo'VI. Logo no  exordio lem-se estas palavras, inspirada» 
pelo máo gosto tio con traste  :



Pura i j u c  Portugal cm nossa kbdó possa ouvir um pregador erangelico, 
-cr.‘i hoje o Evangellw o pregador. Esta á  a  novidade que trago do Novo 
Mundo. 0  e.it))o cni que o pregador cjplici*sc o Evangelho : hoje o Evan
gelho ha de ser a cxplicu.So do pregador Nüo'sou eu o que hei de  coin- 
menfor o texto, o texto é  que me ha dc connnenlar a mim. Ncm-uma 
palavra direi quo h à o  seja sua porque ncm-uma ebusub  tam que nS oiqa  
minha. Eu repiürei a s  m u '  v . « c s ,  elle bradaní os u K t tS  silêncios. Pfiiía 
Hciis quo o* oiçam os homens na terra , para quo niío cheguem a  ser ouvi
dos IIO COT.

W ÈLendo o  serm ão  do N . S . do  0 ’,  p regado  na igreja á ’Ajuda da 
cidade da Hahia n o  anuo  dc  1 0 10 , p ro fundam en te  sen tim os que 
o  Ciccro po rluguez  p rocu rando  s e r  a rg u to , descesse n sub tilezas  
im próprias do seu  g ran d e  en genho . N ada revela m e lho r a  fm- 
quexa d a  hum anidade  do  q u e  esses lapsos, a quo sc  referia lloracio  
quando dizia :

ijuindo quo boiiu» dorinilat Homenw.

So a olles poderem os n ttr ib u ir  o  pueril jogo  quo faz o  famoso 
jesu ita  da le tra  0 .  Sirva dV.xemplo este  final do exordio  :

0  niystcriò do Euingclho ó a conceição do Verbo no ventre virginal de 
Maria Sandksirra : o titulo da festa c  a expcctaçfto do parto, e  desejos da 
mcMya Senhora, debaixo do nome de 0 . E porque o 0  ó um  circulo e  o 
ventro virginal outro circulo; o que pretendo mostrar om um  e outro, c 
que assim 1:01110 0 circulo do ventre virginal 11:1 cflltcdçíló «lo Verbo foi um 
0  que comprcbunduu 0  ininmnw, assim 0  0  dos desejos da Senhora na ex- 
pecinftio do p irlo  foi outro circulo que ronqirehcndeu o Etenio.

•V
Qunl será  tinalm cnto  o ju iz o  q u e  acerca do  P .  V ie ira , conside

rado com o o rad o r, deverem os form ar? —  D*um talento  assom broso 
realçado p o r doscom um nul erudição tan to  spgrada, com o p ro fan a , 
d 'u in  profundo conhecedor dos m ais reconujtos segredos da lin
gu a , apaixonado porém  por extravagnneias e  paradoxos, abusando  
a m iudo das S ag radas E s c r ip tu m  para  p rovar proposições rid í
culas c  satisfazer ao im m odorado desejo  dc  p a ssa r po r p ro p h e ta . 
<1 Kslcs defeitos, diz 0  S r. J . 1. R oquelc, que são assaz pa ra  la
m e n ta r, oram  em  p a rte  devidos ao m ão gosto  do seu  scculo  e  dos
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seus ouv in tes, e ein p arte  filhos das circum stancias tão v im ih is  
«la sua  vicia. Vieira adoecia m uito  d 'am o r p ro p rio , c da  p rrtenção  
ile ler 110 Ju lu ro , era  inu i resen tido , o , [itingido tão  constante
m ente  dos espinhos da ingratidão , abandonava * c  a  em prcuis ex 
trav ag an tes , c  escolhia assum ptos allusivos em  quo desafogasse a 
Min paixão , e  com o q u e  tom asse um  honesto  desp ique dV Tcnsas 
náo m ere c id as ' .  »

0  P A D R C  A N T 0 N I 0  D C  S A

I ^ t r e  04 d iscipulos c  im itadores do P . V ieira cabe «lintincto lu 
g a r á  este nosso iüustro  com patrio ta , áccrca  do qual apena» sabe 
tn p s q u e  nascera  no R io d c  Jnneiro aos 2 0  dc ju n h o  do 1 0 20 , vestira 
a roupela  d a  C om panhia de Jesu s, o n d o ífo ra  m estre  de  thxdogia 
e  bum im idades. gozando da fuma de lioin p regador alcançada nos 
|iu lpilos da m etrópole  bem  com o da sua p a lria , onde fn llctera no 
dia 1* dc, jan e iro  de 1 0 7 8 . Parece q u e  c ra in  os seus S c rm íes  p u 
blicados a  proporçno quo os ia p regando , form ando d 'c lles  m ais 
ta rd e  Miguel R odrigues u m ato llecçü o  q u ê  sab iu  a  luz  em  Lisboa 
em  1 7;>0: Eis com o a  respeito  d 'e ssa  collecçào sc exprim e o S r. J . 
F l dn Silva em  seu  Diccionario Riblioijrophico :

« T enho um  exem plar d 'e s ta  edição que 6 m uito  pouco v u lg tr ;  
jw rquc um a g ran d e  parte  d 'c lle s  se  coiisum m iu pelo incêndio sub- 
Hequcnte ao te rrem oto  dc  17:>0 na loja do  e d ito r. »
J ^ N à o  podendo  o b te r o com plexo dos d iscursos sagrados do  eximio 
p rúgador, de  quem  o  m aior casò fazia o  P ad re  V ieira, tiven os po r 
lim a' hoa fo rtuna o depararm os n a  Biblioteca Fluminense com al- 
g u u s  dos scu stte rm ò es, incluidos n u m a  m isccllanea o rato iia  que 
abi existe : da  qual farem os a lguns  extractos.

Pondo do p a rte  o  pa trio tism o, q u e  mal cabido scrin  cm sem e
lhan te  caso , ingenuam ente  confessam os q u e  está  o  p régador b ra s i
leiro  m uito  abaixo do  p o rtu g u ez , e  não duvidam os su b sc rw er ao 
ju izo  q u e  x scu  respeito  em ittiu  o  e n id ilo  philologo Francisco Josó 
F re ire  (Condido Lusitano) nas suas jã  c itadas Reflexões sobre <i 

•  ii yj «
'  F.piime da Vida do P. A. Vidro, ju r .  w .
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Lingua Portuguesa, quando  disse  : « Discípulas d 'esto  grandti 
m estra  (o I*. Vieira) foram  diversos aradjores, especialm ente An* 
tonio  de Sjí o  I). Luiz d 'A scençào, im itando-o  im p u reza -do esty lo , 
e  co rroerão  dn g ram m nticn , porém  n cada u m  d'oHcs s e  pódo ap - 
p licar com verdade : Jiequilurque jiatrem  nou passitna .rr/uis. >•

Rocom m endnvel pela sua  energin  de  linguagem  e vigor dialcc- 
tico v o  seg u in te  trecho  do  serm ão  d e  q u a rta  feira d c  C inza, cm  
q u e  o o m dor flum inense cxhortn  os fieis a  se  converte rem . .Nõ 
nosso conceito  púde ello rivtdisar com  as m elhores passagens dc 
Vieira. OiÇamo-lo :

Se tomos fc, o cremos que não hn perdôo «le poetados sem nrrepeiwli- 
meiito do iKtc.ulor, necessariamente no* havemos darropom lcr algum  dia, 
pois kc lia ser nlgum «lin, porque não *eni boje? So lia ser depois, 
nilo «cni logo? Ou o pcccadi»ú beni, ou ó mal ; se l>em, i>or«pie n »  ba
to »  d arrepeixler mmea? Deixai-vos m orrer cm (>cccado : se mal, o poi 
isso determinai* arrepender-vo* depois, nito«': pouca cordura multiplicar 
muncro «le culpas, para ikibrar aã causas «In »rrepen<limeuto? NSo pouca 
consideração peecar mais para ter mais «pm «Tepender? Que qíicirne. sa
crificar o melhor do» annos no mundo, c.que nào vo> |»ojcis du reservar as 
relíquias «Li tida jura Deus? Que in táiicjs começar n viver bem naijii(dlo-- 
amtos, onda muitos não chegarão, e  outro* acabaram de viver? Gompracs 
uma quiuta e doejais quo seja boa, fazeis uma galla, e p ro c u ra i «pie n3o 
seja má, Iodas as vossas coiws, ainda as «lo menos substancia, pretendi» 
que Mijam boas c  muito boas, e«|iic segurança tendes de quo a vida vos du
rara até csm tempo, para o qual guardao* a  vossa penitencia? Qitum vos 
esperou ató bojo, não vos promette, íicm o  dia dam aubau : quantos vi
ram naicçr o sol «pie não tomSram n ,vcr posto? Quantos o virão por quo 
não tomarão :i ver nascido? Não podeni ser a i la  qual ile nós um iTcstes? 
Anles que »o acabe esta hora não podem cada qual «Ic nós acabar aqui a 
vidn? E sc succedftíSo? Mas quero quú vimes cssC* nuuos que fnlsunoJltc 
'o s  promcllcU, e  por onde vos consta «pie enUk» vos ba» eis darrepender? 
Se agora vos parece tão arduo «lar «lo mão aos vicio*, que scra depois 
quando com o cM urae, estiver a  natureza mais «lepra» a«b\, e  a graça mais 
distante? Nunca vistes uma avcsinlu quo torwlo o corpo todo livro o solto 
está contudo presa por uma unlia? Date as azas pam voar e não pixle; ai- 
remeçá-sc ju ra  fugir e não acaba. Pois o que detem, ávesinba, tri?te, não 
teus o corpo solto, não tens as azas li\7cs? Porque não voas? Ponpic não 
foges?Quem tu prenda? Quem teenlaça? —̂ U n u  unlia. —  Ah! peccado- 
res, ,i culpa é a pri-ão da liua  :  se vo rae lo ts  agora tãoimpcilidosquando
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s lo  o í Ucos menos, como csporoo JciembaraçaCi-.Tc» quando f<ircin mais 
■is laços; «  a  muilas retarda hoje uma >o tinha prosa como confiam 
M)Itar-sc qiundoi cstivur enlaçado lodo o o irpo? Ahi niin ha couvcnSo iio. 
pcccadoi, J d  vocaçilo dc Ueos, saião accudis a Dons quando vos chaiiu. 
quem vos assegurou que vos Iiavia*d'a«iidii' quiuido v<5s cliamardes'? 
A qudlas rineo virgens loui-.is do Kvangelho nín» :u  pnsentiram  qunndo 
Iteus x t liibcQu, c lu tiü ram  depois uma e  outr.i viró: Domine, Uoninc, o 
Ik>u5 n3o Ihesacaid iu , tiexcíò vos : porque itlo teniereis que di»n LÍüus 
que ,v« nào conhece quando vós dinmnrdcs, pois vóso nào quarcu cotilio- 
cer quando cllc vos d o m a?

Bellissim as sào  tam b ém  as  p in tu ras  q u e  tios faz do  lionm n em  
g era l e do  chrisláo cm  p a rticu la r no serm ão  da prim eira sexta 
feira da Q uaresm a, prógado tia f r e g u e m  de S . Juliào em  Lisboa 
no  anuo  do 1074 . Judiciosas e  e loqüen tes são as  seguin tes ex
p ressões :

Kiitrc todas as coisa do mundo, quo no^os olhos vem, ott no*os en- 
teudimeulos alcançam, o maior milagre, o n mai* notavd é verfcdeir.i- 
mente o-homem : oriento do eco o da (erro, conlcrmitio dacten idade e 
do tempo, vinculo «IA Crendor e tb  crraUira,- na ritb  «cmellnute »< p lm - 
tas, no tentido igttal aos fiuimaes, no entendimento coinpnuhriro dos an
jos, tia nngestado quasi um  segundo Deus composto dc duas nnttinzas, tào 
diversas e tào adverso, como sào, o espirito c  u carne, ibs quacs un n  c 
iclcs.ti.il e  .i outra terrena, mna é  caduca, c a mitra inmiortal, m u  c  a 
imagem dc llcns, e  a outra semelhança dos brutos; o  eqiirilo o f:x pio, a 
carne o fii7 ímpio; o espirito o leranta aoceo, a carne n abate ao ínlemo; o 
e.qiirito o  rd o rn u  cm  Deus, u carne o transforma o m an in u l; lu  maior 
milagre do que o liomun? Pois ainda l u  oulim nuiur m ibgrr. A mica ad
miração, a maravilha uinêa entre todos o> homens ó o  diriMâo vcrtnddro : 
ú felicíssimo |Minpic espera em  premto o  ceo, i  infelicíssimo porque estifi 
em desterro na te rm ; 6 fortissimo jionpio vcuce no dciuonio, úfrnquis- 
simo porque ás veros n voiicc a cnnie; é animosissiino porque nàf tente a 
morte, c ptisihiiime porque o alllige a vida; c  nobilissimo porcuo é  ir- 
mnn de Chrísto, c vilissimo porque e  fahitb do m undo; <’• prudcntifsiuio 
|torquo sabe o caminho «Li salvado; ó fidclk<imo porque crô o nlo vô; é 
iodo solicito jKinpii! mmoa »Yna o descanço, é todo descuidado porque sc 
deixa regfcrciu tudo de Chrísto, pideco contínuos comlutes do fónie goxa 
continua pai dc .doutro, morre na vida e vive tu» m grto; tixlas 3<- coisas 
ama [<ir Chriito, o tô ó  atua a «  i i ie m o  por Ghristo, nào o dcs’anccc ;i 
fortuua, nem o cntriMwé a desgraça; no mesmo tem ]» deseja uorrer, e
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no mesmo Ictiipo deseja viver, nwrrcr jnra «tarooin Chrúto, o viver para 
servir a Christo.

Como m odelo d 'u m  a boa prosopopái podem  se r  condas a s  pa
lavras po r Jesu s  C hristo endereçadas ao peccador, que s c  Icem 
n  um  dos serm ões  pregados ao reco lher-se  ã  procissão dc P a sso s ;

H omem , q u e  cumo ovcllia perdida, en iluraçadn uos deleites CDg.njoío» 
d cs ln  vida, (c tin lo*  desviado dos c u n in h in  ili e terna , eis aqui como estou 
allligido c atorm entado por. tc  poder b n ç i r  aos ;ncus honibros pan i tc n -^  
d u r ir a o P a ra n o . Coufornia-te com ã im agem  <b tua lium anitbdo p ira  te 
re& xer; já  quo não relivcstc a form a ida m in lu  divindade, que  im prim i em  
ti  q iu n d o  te  ío n n c i, retem  no m enos a  lórm a d c  tua huuuu idude que  im
p rim i em  m im  p i r a  te re fo m u r; se  iü o  c tíitm s le  us m uitos betuxqne le 
concedi quando te  eric i, estim a uo m enos as n ín itis  ty k e m s  q u o  prtdeçò 
para lo i m e d ia r .  T u ó  n a iu ia  d c  m inhas d ò n a , tu  és u  motivo dos m eus 
torm entos, tu  és n n d p a  dc m iid u  m orte : tu  fag o  o peccador, eu  sou o 
castigado; tu  foste o  rvo , eu  sou  o  coudem uado; tu  foslc o delinqüente, cu  
sou o crucifiaido. Pudoci agonias, para tc  m crcccr gosteis; tem i por to  fa
zer s e g u io ; velei para tc  acordar da cu lpa; orei pani le  im petra s  favores; 
suei sangue para to lavar tuas fealdades; fui preso |» r a  to lib e r ta r; alado 
para tc  so ltar; vendido p i a  tc  com p rary ieg ad »  d a  P edro  para te  confes
s a r  d ian te  dos unjos; accusado para tc  escusar; vendado nas olhos p ira  tc 
revelar m inha f;icc na g lo ria ; açoulailo para que  tc  não açoulassc m eu Pai; 
condeuinado para tu ab so lv e r; lançado fóia d c  Jerusalém  da te rra  para tc 
ndm ittir b a  Jerusalém  do cco ; levei a  cru* para  te p a s s i r  d c  teus hom bros 
aos m ç m  o peso dos teus peccadm ; fu i coroado d ’espud*os para le  a ju rc -  
Ih a r am a a ira»  dc g lo r i t ;  i i \c  sede, ju ra  lo d a r «lu beber na fonte viva «b 
gn içn ; fui encravado, para tc  e s p e r ta r ; estendi os braços para tc  ab raçar; 
inclinei ii cabeça para tc  «b r o osculo d i  paz : finalm ente tom ei sobre m im  
a  m orte para tc  p e ip d u a r  a  vida; «br-lc por pcvmio m in lu  p aiiào , jiois eu 
m e dei j-or preço da lua redcm pçlo; nilo m o co iiftpon tU s com aggravas, 
pois cu  tc  obrigo com  lem u ras .

Pelos excerp tos quo havem os feito dos serm ões do P .  A ntônio 
dc Sã te rá  conhecido o  le ito r que partic ipou  cljc dos m esm os d e 
feitos q u e  assigualam os n o  P . V iein i, ainda m a is .salientes, p o r isso 
q u e , com o já  dissem os, c ra  inn ilo  in ferio r ao  seu  confrade. Pagou 
avultado trib u to  ao m úo gosto  do  seu  tem po : incensou o idolo do  
(jongorimoy  c  m ilitou debaixo das bandeiras «lo cd eb re jn rég ad o ç
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caste lhano F rei Luiz. do G ranada, cujos conselhos com  o mais es
crupuloso respeito  segu iu  e  observou . C um pre porém  nàc esque
c e r ,  cm  honra  do  uõsso b en èm erilo  c o n tem m co , que préguvn elle 
em  Lisboa coutem porándam onte com  o  P .  V ieira, cuja partida 
p a ra  o M aranhão sendo po r a lgum  tem po lam entada acodiu-lho 
este u ltim o  « que a  sua ausência não  seria  scnsivel fitando <• 
P . A ntonio d a  S ã . »

A ntigo  costum e é  dos d iscipulos exagerarem  os e rro s  dos m es
tre s  : não acontecia porém  isto com  o P . A ntonio de Sã : p o r
quan to  conhecendo quo o seu ta leuto  e ra  m uito  m ais m esquinho 
do que o do Çhrysostomo Porluguez, fugia de  rem ontar-se  aos al- 
p cstr tò  cim os, em  que folgava este  de  p a ira r. Menos arrojjado em  
su as  im agens, era  tam liem  m ais exueto o P . &\ nus com parações; 
m enos hyperbolico  o gu indado n a  ph rase  era porvia de  regra do 
m aior concisão c p rop riedade  nos term os.

QUARTA EPOCHA. — 1580-17.’.». 2,m
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ICplKlOlosruphltl.

O P.  A N T O N I O  V I  Cl  R  A.

0  1'. Antonio Vieira a  quçrh já  dnssiíicam o* com o prim eiro  
o ra d o r po rluguez  c  lam bem  o principal epiàlologRqiho ila sun 
n p o d ia . Sua corrcspondencin com diversas-pes^oa:* dn cú rle , com 
ücus su p erio res  ecdesiasücos, Ou com seus in tim os am igos, con
stituo  um  dos padròfj* da nossa litte ra tu ra , e  q u e  scrii com [iro- 
vcilo  consultado em qunnto  houver quem  cnlendn  a  lingua dc Ca
m ões e  Jorlo dc  B nrros. P erco rrendo  porem  a  coIIccç.mo das c y tn s  
d c  Vieira conhece-se <pic as  conlrariw ladès do  sun vida o os des
gostos do> hom ens e  da» coisas q u e  lhe  deveram  te r  produzido 
lom nm -no  ás  vezes u m  tan to  cáustico , e  fuzem -lhe p e rd e r  a  graça 
c  na tu ra lidade  tão nece&sarins neste  gencro  dc com posição.

P rocedendo  ao  inventario  das bellezas episto lares do P . V idra  
som os obrigado ;\ re su m ir o  seu  num ero  em  attenção á  estro ilesi 
do  nosso plnno.

Rocom m enda-sc a  iO* carta  do tom o 111 d irig ida  a  D. Rodrigo 
de  M enezes nào  so pela gravidade do  seu  cstylo com o porque  nclln 
Vieira pureco d a r  a e n te n d er que vira a luz en tre  nós, o quo an i
m ou o  nosso d islincto  mnigo o  Sr. J .  N orbcrto de S . e  Silvn ;« 
p ro p o r ao  Institu to  HLstorico o exome d  esta m atéria , que foi am 
plam ente  desenvolvida pelo sabio  arcebispo m arque/. dc  S . Cruz,
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licanÜo exuberan tem en te  provado q u e  a Lisboa o não á  Labia cabo 
a  g loria da  ua lund idadc  «lo exim io je su ita . Ein razüo d i  sua im
p o rtânc ia  e porfciçüo, copin-ln-hcm os in tegra lm ente  :

Senhor : —  No correio passado cscrcvi n V. S. c nào imppondo fnxc-lo 
neste, «iii obrigado u isto jior um aviso que tive do Brasil. Em mim é 
nttrihuto dn natureza, em V. S. o lrn  «le caridade cem  S. A l to ,  1 0 for 
« n rido  fazer-nos a rncrcò que sc pede, acçflo desna nsil graudaa.

fi o caso.quo uma irmau que ainda tinha sem lomar estado, cm que 
outras vezes fnllei a  V. S .. « lá  <aso4a m  Bahia com Jerónp i»  Sodrí 
Pereira, que servia a S. Altera com satisfação cm Alúuitejo. Pretende o posto 
du mestre dc campo, qne alli estí vago, e segundo sou informado, cxcole 
ua qualidade a nlgutts dos seus anteceworra, o os iguala no» procedimen
tos, posto que nflo nn antiguidade dos serviços, El-Rcy, quo i t ü  no ceo, 
sem cu lhe pedir (como nunca lhe podi nada) mo fez mercê (aiiulaqiiaudo 
o tinha servido menos) mandar passar, e registar uma porlarit, em «juc 
dix : quo uos requurimento» de meus parentes fc  haverá rcspeil* aiw meu» 
serviços. Fui duas voes a HolLmda, duas a Franca, uma u Italij cm ser
viço de S. Jíagcstade, passando tombem a Inglaterra, c  havendodé diegai 
ú Dieta de Muiuter com uegodos dc tanta imporlancia c tanto risco, como 
póde dixer o bivpo dc Leiria, o dalguin  teve Umbem notícia o  senhor 
marquei de Marialva. Si no governo dn rainha, que está no « o ,  deseje; 
serv ira  S. A. c  quanto m c custou esto desejo, a V. S. ó bem pnueuto; mas 
nilo trago isto A memória mais que para significar a V. S. que o não «jucru 
allegar, para dever-lhe toda a mrroS, que dc S. A. csj>ero nesta occasi.io, 
to  a m u grandeza c  affecto, dc que V. S. tanto me assegura. E para que 
«liga tudo n V. S ,, com sinceridade «pie devo, e  costumo, todi a ra tío  
«1'este meu empenho 6 querer quo este parente tenha posto ruixes na Bahia 
para que fique nella, e  nflo sc m o h a  a rir  a Portugal com o [crigo que 
j:i experimentou outro cunhado, o iim an com cinco filhos, que ficánun 
sepultados no m ar. A cabana em  qtie nasci nào tem outra esptranra de 
ter túccesíor legitimo senão esta; e posto quo o aficcto do saugue esLÍ 
cm mim tio  morto como outros, vive ainda nos quo pedem isto com as 
maiores ittttaneias, e cu n3o tenho onde as remetter senão ;< protecção 
dc V. S.

Vejo quão importunoíou, c quanto molesto a V. S ., mas abciignidade 
tão cípcrimeutada dc V. S. me aninn  a que passe dos seus limites. Deus 
guarde a  V. S. muitos annos, como desejo, e  o> criados «h: V. S. havemos 
mister. —  Roma, 1 dngosto «lo 1071. —  Criado do V. S. —  Antonio 
Vieira.

N inguém  ignora a  «lifficuldadc d 'escrover-sc  um n enr-ta «le pe-
17
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sam cs sem  cah ir nas triv ialidades q u e  o uso tem  consagrado..A par
tando-se da vereda o rd inária  escreveu u  P . Vieira algunuis notáveis 
pela concisão dc jialavras e  aliundnncia de pensam entos, distin- 
guindo-se e n tre  eslas a segu in te  escrip la  a  cerlo  fidalgo :

Meu Senhor: — Uma dnsmaximasque se deviam uvitarentreos políticos, 
é ejtü , quo mais serro de renovar a di>r, que do diminuir a pena; princi
palmente quando o sentimento, por grande e  justo, parece que nilo ad- 
ruitlc allivio. Nèm eu m e atrero  a intima-lo a  V. S . ;  po«> conhcço nilo 
póde a miidin pei>unção ser podeiusa jiara d«vanecer a que V. S. por 
todas as raziVs devo sentir. Deus, admirarei sempre cm  suns disposições, 
fjuanle n V. S. por miutos anno», e llic d<5 na mais resignada conformi- 
d ide o mni< jiutilkado m eadm ento.

Na carta  m nitdndná ra in h a  da G ran-liretan lia , filha de D. João  IV, 
form ula Vieira ns suas queixas acerca da  iiigratidíío q u e  pa ra  com 
elle  p rac ticàra  o p rínc ipe  D. P ed ro , regente  de P o rtugal, o  oude, 
ap esa r de p ro fundo  s e r  o seu  resen tim en to , ncm -u ina expressão  
desrespeitosa escapa de siia penna. P e nsindo  <pie o  le ito r não 
deixará de le-la com sm m na satisfação , Irnnscrovem o-la em  sua 
itttrega :

Senhora : — Tem \ .  M. a sens reacs p& n Antonio Vieira ncfto papel, 
ponpie é  U l a sua fortuna que o nilo jk)ii<1« fiúwr em pessoa por mais que 
o desejou e procurou. \  quem me queixarei do ptincipo D. Pedro, meu 
« n b o r, ícxtlo a V. Magestade? Por sua causa, depois do primeiro desterro, 
padeci os indignidades quo me nilo atrovou referir, equando para o re
paro d'cll;is esperava o  escudo de sua real protecrã», nem-unia folha de 
papol para o m u cmUrixndor pude conseguir, cm que lho eiicommendasíc 
mc atoistiíío n o ta  curia.

A Compimliiii do Comtnercio do Brasil, quo reslauron Penianbucoe 
Angola, o  deu cabedul ao reino pam se defender, por ser invento o arbitrio 
meu, mo tcin trazido á presente fortuna, quando so pudera prometter uma 
muito avanbjadii o honrada a quem tires-o feito ao seu rei, c  ã sua patria 
um  tal M-rrii/i sobre tantos outros, cm  quo tantas vezes, o com Uo uteis 
efleitos arrisquei, som noin-uin interesse, a  vida. Mas permitto Deus que 
nospríncipes da terr.» sc experimentem semelhantes gabrdOcs, para quo 
so dc w u  grandeza e verdade s« esperem os que ido  lião de ter fim.

(Juiz fazem minha viagem a Doma por Inglnterra, para antes du mor- 
re r ter a consolado do ver a rainha du Gràa-lketaidin, ininlia senhora 
fcouw aim b espero), e communicora V. Magestade de p a b m s  muitos par-
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tioUarcs, qun íc  n3o podem liar rio papd ; c jo  porque os, N; N. N. não 
imaginassem que S. Altcta por esto rodeio consentia no fun da jornada, 
mc nilo conccdeu que [u ü .Wc, uma v«a por amor de mim, uqiirllcmcsnut 
«anal d'Inglntorra, cm que sd c  Te*» mo vi perdido pela comervação de 
sua coróa. Magoa 6 mninr que toda a paciencin n otftadcrariTo«íeqtíocape- 
rimentuertes rifíores cm um lillio d'EI-llci I». Jo3o IV e du rainha D. Luiza 
«1'iinmortol memória, um criado Uo favorecido damlxw, quo um o nomeou 
jxir m estre, c  oulro por ootlfcssor do mcfiuo senhor. V. Majestade por 
sua dem ência perdoe a indcccnch (1'cítas queixai, quo a d4r iüo  tem 
juizo, e ncm-uina ú maior quo a «lo omor oOendidoj

Rainha e senhora m inlu, Deus guarde a real peíítti dc V. HagCitade, 
como a Igreja universal, c  os vassallwc criados de V. M. Inverno»mister.

Do g ra n d e  tino  político deu Vieira provas em  varias cartas sii3s, 
com o v. g . na que enviou á Dunrtc R ibeiro dc M accilo, advogando 
a  u tilidade da cu ltu ra  no  Brasil das p lnntas c  drog3s da Ind ia , 
com u m eio indirecto  d 'a m iin a i’ o co iu m crd o  hollandez. E x tracte- 
m us <i'ella a p a rle  «pic m ais notável ju lgam os :

“■Quando li esta carta de V. S. dc \  de janeiro, mo resolvi que V. S. o 
eu oramos os verdadeiros chimieos do Portugal, ponpie mc jiarcce Iciimk 
descoberto a  p«Ira philosophal; e  diimicos ponpie ambos medramos 
pouco.

Pani prova da primeira parte d’csta proposição, lia muitos amtos sei se 
dú no Ürasila pimenta c qiutsi todas as outra* drogas da Inili:, como >e 
cxjMTirnentou no primeiro dwcohrimento, o d - r d  D. Manuel, por con- 
serrar a conquista d '0ricnlc, niimdou nrrancar toda* as plantas imliaticas, 
oom lei «■apitai que ninguém a* cultirasse; e assim «coutou ficando so
mente o  gingivre, quo, como ro ii, dizem no Brasil, se metteii pula te m  
dentro, mas ainda sc conserva a proliibição e  sc toma por perdido.

Com esta noticia aoom dhd d - r d ,  que cslú no eeo, mandasse do Brasil 
á India, onda India fi>'«! ao Brasil, um navio carregado das ditas plantas 
jíi nttKÜdas, e  ncompanhada** de jicsoas practicai da dita cultura, e que cm 
«liveríos lugares o tempo» do niino as fosjcm transplantando, ou «meando, 
para que a experiência mostrasse cm qual d im a d’nqudlo rastissimo 
Estado m; davam melhor. Donde sc segueria que uma r ã  que ‘.iveísemos 
abum landa das ditas drogas, conduzidas dias n Portugal com viagem c 
despea» tanto menor que as que navegam os ilollaixlvzcs, vendendo-as 
niS# a muito menos preço, ficaram clles perdidose a India reslairaila sem 
guerra. 0  mesmo representei ao printipe, que Deus guarde, o não s d s i  
a algum dos seus ministros; mas o efleito foi, como V. S. c cu temos
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experimentado a n  outras muita* adrc iienciu , que mnl póde perceber, 
como cpn tò»! <luc,n njwca snhiu d'aquelle canto do munilo, nein cuidai 
que lu  outro.

Modelo da  paciência c  resignação cvangelicns c  n  seguin te carta  
endereçada ao d u q u e  d c C a d a v a l:

Exccll*** Sr. —  fconheço quanto devo i  g ran d rn  o piedade dc V. Ex., 
i! quanto cila jiodcria valer, so os dccrcloi da 1'rovidencia dirina sc pode- 
rom impedir com ddigencias humanas.

Os homens iscreverara a  scnlcnçn, o oco a dictou, o eu n acceitei com 
p;iciencia e  conformidade que se deve ás m i j s  ordem . Sobre tanto desen
gano do inundo oitava o estou resoluto a o trad a r como elle mo tem tra o  
tado, e iiüo apparecer inais onde me veja. Debaixo d'esta condição, que 
n3o |>ódc deixar de parecer bem a V. E x.; irui para onde me mandarem ; 
pois attim  V. Ex. o manda, cuja okdiencia p.\ra mim foi sernpre o mais 
seguro acerto, ainda antes dos meus erros estarem Uo conhecidos e  con- 
demnados.

Eu, S r ., fico sempre aos pés de V. Ex., sem discurso, nem juizo; e  boje 
nuis rendido quo nunca, porque hojo mais obrigado. Deus guarde a 
V. Ex. A.

Sum m am cnUi tocantes sào  a s  >ni»s despedidas do m undo d irig i
das oo P . R altliasar D uarte , da C om panhia do Jesu s  :

M culbdre:— Ila pw todc quinze annos como tenho escripto em outras, 
quo estou sustentando fl capa nesta quinta a  grnndo tempestade dc calat'- 
rh o s  que com plouria», c  sem outra febre mais que a  sua natural, ou<;o 
que Cucem grande destroço cm todas as sortes ilo vidas e  idades. Emfim 
mc resolvo n deixar este deserto e ir  para o Collcgio, ou para sarar, como 
homem, com os remédios «Ia  medicina, ou p r a  m orrer como religioso, 
enlre as oraçflcs c braços dc meus padres e irm íos. A Deus Tanque, 
nilo vou buscar saúde, nem vida sermo um  gcncro de nwrte mais soccgado 
e quieto, queé memorial nu is  freqüento, que dc muitos auuos a  esta purte 
trago diunlc dc Deus; n io  sei o que será, mav no que for peço a V. Itove- 
rencia sc am fonne com a  vontade diviiu , tilo indifTerentcmente, como so 
a vida, ou a morte, fora dam bos. Vale.

Pomos aqui fim a s  nossas citações antepondo  ao  p rop rio  ju iío  
o qu o  a  respeito  d’cstas  tão celebres missivas em ilte  o sen  enid ic to  
collector o  S r. concgo R oquetc :
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« As carta s , posto que nào ten h am  as graças das io  C icero, 

nem  o delicado,gosto das de  Sévignc, sito a  u in t t  e  a  oulras pouco 
inrcriores na  elcgancia c  nobreza d c  lin g u ag em ; o p e r ventura 
superio res  na qualidade c im portânc ia  dos assum ptos. Sno m o
delos d 'e s t j lo  e p u to la r, c  não se  encon tram  nollas a q u e l l»  defeitos 
u f i  freqüen tes nos serm ões, d e  que ten to  adoecia o  seu  seculo; po r 
isso fo ram -sem pre  tidns pelos portugue7.es en tend idos em sub ida 
e s tim aç ã o '.  »

O. F R A N C I S C O  M AN U C L  D C  M E L L O

*
D. Francisco  M anuel dc  Mello, que com o epislolugrapho occup.t 

o  lugar im m ediato a  V ieira, nasceu  em  L isboa, a  2 3  do novem bro 
de 1G1 i , dc  pais nobres. Fe* o  seu  curso  d e  preparatorios no 
collegio de S . A ntão , pcrtenccn le  aos jesu ilas , uvontaja ido-se no 
estudo  da pliilosophia, bem  com o no das «ciências Ihcologicas 
para  as quacs m ostrava g rande  p red ilecç io . P erdendo  seu pai na 
idade d c  1 7  an n o s, determ inou de segu ir a  carre ira  m ilitar, e pas
sando ã  llespunha serviu-a com distincçào cm  varias guerras , como 
a  d c  Flandrc%,o C atalunha, pelo q u e  chegou  ao posto dc m estre  de 
cam po. Prociam ada a  indcpen^cncia do P o rtugal, apressou-se em 
acu d ir ao appello q u e  a todos 0 3  seus filhos fazia o restaurado 
re ino , e  deixando C astella, en tro u  cm  sua  pa tria  depois d 'h av e r 
pereg rinado  pela F rança, Iioliàndü o In g la te rra . Má soitc a g u a r
dava-o em  l.isboa ; porquan to  sendo  calum niosainonte  accus.nl>> 
d 'u in  hom icíd io , jazeu  p o r nove annos nas prisões do Uelém, 
Torro;V elha e  Castello de S . Jo rg e , d ‘onde sahiu  dog ra iado  pa ra  
o Brasil. F indo este  exilio , quo resignadam ente  pareceu  s jp p o r la r ,  
volveu aos pá trio s lares ao caho d 'u m a  longa d igressão  pela Italia, 
assistindo  po r a lgum  tenq>o em  R om a, onde em prehendeu um a 
edição com pleta das su as  obras, projecto e ste  quo infelizm ente 
so te v e  uiii com eço^d’exccução. Falleceu este  distinctc litterato 
no  lú g a r  do  seu  nascim ento  a 1 5  d’o u tu b ro  d e  1 6 6 0 .

• KpilomiMi Vida do P. Anltoio Vieira.



Foi D. Francisco  M anuel do Mello abalisado esorip tor, o sten
tando  im m eusa variedado o  p rofusão de conhecim entos. A rrastado 
pela m oda, ou qu içá  pela *ua pro longada rosidoncia cm  CastoJb. 
compoz, qunsi tan lo  110 s eu  com o 110 ris in h o  id iom a, cnriquccerçdo 
sim ultaneam ente  am bos as  littc ra tu ras .

Sua» Carlos Familiares, cu ja  prim eira  edição  foi feita em  Rom.i 
no  auno  do 1 6 6 4 , 0  a  segunda  cm  Lisboa em  1752 p o r industria  
d 'A ntonio  Luiz d'A/.cvodo, quo as dividiu em  cinco cen lu rin s , pú - 
dom  se r apon tadas  com o m odelos d*elêgancia c  delicadeza'no  estylo 
fam iliar, levando algm nas vezes a  palm a ao g ran d e  V ieira pela 
na tu ra lidade  com  q u e  exp rim e  os seus pensam entos, c pela a rte  
com quo sabe in te re ssa r em  assum ptos que d 'isso  pouco susceptí
veis pareciam . V ictim a da m ais  negra  im putação, 11a  incerteza do 
seu  dcálino , e vendo cscoarom -sc nos cárce res  0 5  últim os dias da 
suu existeneia, nem -um  im propério  escapa de  sua  p en n a , qnoixn- 
se  com  d ign idade , 0  encbrttra sem pro  ditos chislosos p a ra  d irig ir 
nos s e u i co rresponden tes a  quem  fogo «Fenfadar c o m a  m inuciosa 
»! con tinua narra tiva  dos seus in fortún ios. G rande copia de  pnroSCs 
fam iliares, usadas em  seu  tem po , offerecein-nos as  Cartas de D. 
Francisco  M anuel, qu o  g h m d e  sab ed o r dc  nossa lin g u a , desçahia 
p o r  vezes nos archaism os 0  palavras nfTocLidiis, d o q u c c ò m  rafcío 
lho exprobram  os críticos.

Entrando na enum eração  d :u  passagens m ais sclcclas do illns- 
iro  episto lograplio , «Jfo podem os deixar de  m en c io n ar com louvor 
.1 seg u in te  carta  por ello d irig ida  a l) .  F rancisco  d 'A Im cida, daudo- 
Ihn pezam es pela m orte  d u m a  sua filha re lig iosa  :

*

Ainda hontem sulic do desgosto dc  V. M“  cm que eu tcnlio tilo grando 
parte, como a que tenho do servidor d*essa casa. Mas, Senhor,pois V. M" 
havia «Uh) aquella fdlia a Deus, não tem agora «pie so sentir, (Wquo elle 
hnja cobrado 0  que era seu. Quer Nosso S éd w r levar os monos para uíos- 
lrar a te  vi-llios, «jue lhes nilo faz oggravo, qunmlo os cham a; 0  aos mo- 
ÇO* Umbcm lhes faz roercx}, socoorreudo-os com sua mão, 0  liramlo-os doi 
perigos do Uío m im  mnndo. No juizo c  cbnOnndade de V. M" creio eu 
quó estão vivos de sorte cjtcs discursos, «jue nilo In  que advertir «lü novo 
d*d l«  : ante* espero, que V. M" com sua grande «nistancia nos <16 a to
dos oxemplo, de como nos haveremos cm 1105*35 adversidade*. Sobretudo 
guarde Deus a V. j *  oomo desejo.

LlQjO XXVI.



Eim estylo jocoso  in tcrccdc « u m  m inistro  po r um  seu socio na 
d e sd ita ; deixando-nos d 'c s t ' a r te  m ais  u m  docum ento <!a benevo- 
leneia  que o  carac tcrisa . H i-lo :

V. M™ por amor, o cn por medo, todos temos obrignçTio valentes.
N. Valente, da companhia da justiça e s ti prc«o, e cn sou o que pago .1 

sua prifilo, c 0  ío rf  V. Mco também brevemente, porque 0  tào  deixam  cu 
com rogos c  importunações a lí  quo mo uHo solte. NJo peço a V'. M" quo 0  

livre dos ferroi do padre N ., sou procurador o  meu amigo, c juc se livre 
Y. M'* dc m im , que sou mais pesado quo os proprio» ferros, c  mais im 
portuno que os ferros mesmos nestes mai* requerimento*. Veja agora, 
Senhor, «  vai dcírulpado 0  meu eieewo, procurando o  quo llic toca .1 

V. M“  a mim, ao preso, 0  ao amigo.

A cabam os dc ver com o D. Francisco  Manuel de  Mellc sabia ser 
e sp irituoso  sem  p e rd e r a  gravidade d c  seu s  annos e  posição: pro- 
vnr-nos-ha agora  a infrn-citadn carta  q u e  escreveu a .una darna 
( |ue  tom ando a ro  (ferro) lhe passára  pela p o rta , que mui ubali- 
sado m estre  e ra  n 'a r te  da  galantcria  :

Quem m ak w  queixa da ventura «liz d'cila que nem lhe passa pela 
{toda.‘Mas cnlm r-llie pela porta e tornar a  sahir do casa este ra tro  maior 
encarccímcnto dc molina. Nào sei que n o m  aqui adiei do certa romaria. 
Mis dc que íerxc odiar, novas da romaria c  perder a romeira? Vcja-sc 
como me trata a m inlu  ^ r te ,  que me ameaça com 0  bem, Kt para mc 
mostrar que lhe rifo falta; e para que cu 0  sinta mais quando me falte. 
Tambeãí podia h t  <pie f<tt‘c  um novo desprezo, pois nem dc mim fez caso, 
nem para fugiV.dc mim. Oh! como cu folgaria sc soubesse que me lem
brava dc ctxisas pissadas! Aatim se lembr.ira al^ucm para que cn rtío 
fosse esqueddo. Contado do que senrera memórias do que jã  nãn é, 10 aqui 
m esnoM wtre nós nos tratam , como que nunca foramos? NJo dclulde 3S 
^m m .w niain  o  aço; porque a  peitos de jicdra w  aço póde scr m&inha. 
Que melindre LintO icu, e que consêiencia tanto sua : matar a gente is  
mòos clicias e  qucúar-se d 'um  ameaço tlc dàr?  Senlwra minka, mal, ou 
bcui, os seus male» tem remedio, os meus nio. Tombem cu havia de ven
cer uma vez Vui. das muitas que mo vencc.RçíU-ut* agora « b e r, .<e es
sas -cnlwras quo tem assim condição de levar às cottsasao cabt, ó  m> para 
d jixa rau  no cabo, ou p r a  que quo? Uem visto « Já , «pie aòiicfi ha tantas 
perfeições n3o deixará d lu v c r  a <lv coiutancia. Sailn rmfim, si 0  não sabe,
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LigAO xxvi.
4 wüiliora doente, que ainda asam  doente como está, pode dar íaúde e  
vida, vendo e mivindo a quem lh’o  mcrccer.

(,'oiiiimmicniulo ao seu  am igo Jacyiitho F rçirc  dW ndm do a 
noticia quo tivera  da sua  so ltu ra , íc g o u n o s  I). F rancisco  M anuel 
invejável m odelo da sim plicidade q u e  deve re in a r no  estylo e p is -  
to ln r:

Tive, como tenho por mais barato não erer as esperanças que soffre-Ias; 
o rim  forrar assim, quando menos, as andas da Lardança e ocrfscentar o 
contentamento quando se houveram cumprido. 0  negocio tomou melhor 
caminho. ffonjscwpro os cphemeridtados mofinosacertamosnspettosdos 
poderosos. A radO talvc* levo |»los cahdlos o poder do quem tantas vezes 
ó lutado. Agora recebi um pagel do N. cm que me diz nomee pessoa, que 
pela m inlu fiquer Veja Vm. qnem ficará por um homem que sempre fira 
perdido? Si cm negocias se |kxIc crer (o que jura mim é ainda maior r u - 
pen.tiçuo, que cm agouros; porque tenho grande ngouro nos negocios), po- 
<lcriu contudo cuidar ficasse esta meu negocio amanhan acabado. Kmfim, 
« u h o r. j i  tomei casas o na Ribeira, pciorosquo tia praça; o junto  aos dia
mante*. Será porventura « In  a pena, que mo dessem por meus deliclos : 
ve-losc deseja-los c  «cura-los, a maneira d’aqucllaagua,edaquellas mu- 
çans do TailUdo. Mas 6 muito pani considerar que catas casas so ■chamam 
igualmente dos B icar que do» Diamantes, tudo íftvo ser um a niem u 
corei, os diamantes e os bico» para os que tem , o para ck^uc  desejam. Or.» 
ficamos em uma altura Vm. e  eu mas cu qurzera que oi buscar a Vm. nilo 
me custas»  pouco. Todavia sempre haverei dc subir onde Vm. ettejii.

Qucixiindo-so do esquccim cnto  e nbnndono cm  q u e  deixnvnm- 
uo a lg u n s  dos seus  am igos fazia-o sem pro  com  a  m a io r nobrezn 
d n lm a  m istu rando  seu s  reraoqucs com  ditos g raciosos, como sc  
dep rehende  du segu in te  carta  d irigida a  um  p re lad o  : ,

Se V. S* sc atrevi; a  não estar mal commigo cu me a trevo m iiào estar,- 
mal com V. S. Já vim a Lisboa, já  vi a todos, rm s nada tenho feito cm 
quanto n5o vi a V. S. 0  Kl (nilo daní licença; quanto mais, quo o que úllc 
V. S. é  seu estado; c dc V. S. ninguém u n u is  do que en, que ío  por 
isso mu muito. Meu senhor bu|>o N. ou não quero de V. S. mais do que 
|>odcr chamar-lho assim. 0  dar obedienda isso & o que falta; o acceib-la 
não, e  tenha rii cm V. S. aquelle que foi sempro. Sobre tudo vida, felic^t 
dado............................................................................................................................



T erá  notado o le ito r q u e , fiel na  observância das regras epis- 
to lares, ê  D. Francisco M anoel de Mello d 'cx trem a concisSo em 
suos cartas, sem  q u e  por isso p rejud ique à  clareza c  a boa ordem  
das sua» idéias. Não te rá  escapado 1:1o pouco a  sua perspicácia n 
p red ilccçío  que m ostrava o nosso au c to r pelos trocadilhos, nilo 
perdendo  opportuno  ensejo pa ra  faze-los, contrastando sem e
lhan te  predilecção com a  na tu ra lid ad e , que lmvemos eU giado, <• 
q u e  esforçava-se cm  g u ard a r ua  sua  correspondencia  familiar.
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B lo R ru p lilu .

O P A D R E  J A C Y N T H O  F R C I R E  D A N O R A O C

O P ad re  Jacyn tho  F rc irc 'd 'A ndrfldc , n a tu ra l da  c idade db.Bcja, 
na província do  A lcm -Tcjo, viu a lu z  om 1597 . Ilcvelando desde 
o s m ais verdes annos g ran d e  propensão pa ra  as le tra s , foi m andado 
jtor seus pais ã  universidade quo en tão  existia  cm  E vora , ònde 
fez o  seu  cu rso  de p repara to rio s. Passando m ais ta rd e  á  de  Coim
b ra , d istinguiu-se  nos e studos theologicos, pa ra  os q u acs  cha- 
mava-o a^su a  vocação, e  g raduou-se  em  cânones em  U H 8 . T e r-?  
m inados esses estudos e  havendo recebido  o  p resby lerado  fez uma 
viagem  a M adrid, onde soube de  tal so rte  g ran g ear a estim a dO‘ 
inonareba quo foi logo despachado pa ra  a  rendosa  abbad ia  de  
N. S . d 'A ssum pção d c  S . liado , na  província de Tras-os-M ontes. 
Pouco ta rdou  q u e  pela intlucncia dos seus  p rotectores,'  não  fosse 
rem ovido pa ra  m ais p ingue  beneficio, qual era' a  abbad ia  de 
S . M aria do C lians, no  bispado de Viseu.

C onstan tem ente  considerado pelo governo hespanhol com  ho n 
rosas com m issões, não poude  Jacyn tbo  F reire  suífocar os brados 
d c  seu  pa trio tism o, declarando-se abertam en te  pa rtid is la  dos d i
re itos da casa de H ragança, c  defendendo-os na  própria  cOrte do 
M adrid. V aleu-lhe essa im prudência ordem  de p risão , dc  que



poude  8ubtrahii*se  abrigando-sc  á  som bra  dos altares do sua ab- 
badin. Nes.sc rem anso  dn paz encontrou-o a  g loriosa  revolução dc 
1" dc dezem bro d c  1 0 40 , que . ree rgueu  a  abatida  nacbnalidade 
p o itu g u cza . Solicito foi Jacyn tho  F re ire  cm  d irig ir-se  a  Lisboa 
pa ra  çom prim en ta r o novo re i, dc  cuja p rivança, assim  cuino dn do 
p rin c ip e  D. Theodosto, herdeiro  p resnm ptivo  da  coròa, por m uito 
tem po gozou. Duas rccusaçòes d ’honrosos cargos pa ra  q u e  fora 
lem b rad o , o d e  m c itre  do in & n te , depo is  rei ü .  Aífonío VI, c o  
d e  bispo do V isç» , a rrefeceram  su as  relações çom  o pnçc, o o b ri- 
gáram -no a  rofuginnse de novo em  sua  abbadin , cu ja  icsidcncia 
parecia pouco nprazer-lhe. Dcsgostoso dos hom ens c  dns glorins 
inundnnas, viveu p o r m uitos annos  11a sociedade de sciis livros, 
a té  q u e  convidado p o r  umn irm an , a  quem  sUm nmmcntc p W a fv o ,  

foi te rm in a r s u a  esistenein  em Lisboa 110 anno  de 1627 , sondo 
s q m lu d o  nrr ig re ja  parochial d e  S . Ju sta .

Foi Jacy n th o  F reire  d 'A n d rad e  notável poeta d a  escoln dc Gon- 
g o ra , que entúo dom inava despoticam ente na Hosptmha 0  Po rtu - 
gâ l, e  consta q u e  c o m p iu c ra  m uilas ob ras  cm  verso, que se  pe r
d e ram  n ’u m  inçcndio q n e  consum m iu a casa de  sua ha lilaçS o  na 
ru a  d a ^ P o r tn s y lò  S . AnÜTò. Não devem os poróm  lam entar se in c . 
Ihanto perrln , a ju lg a rm o s  pelos excerp tos quo forám  publicado» 
m .P h e iiix  tc n n m d a .  TcstiGcn o ahbnde TÉariwsa Mnchndo que 
de ixara  e ste  au c to r um a  collecçâo do carta s  fam iliares, quo in -  
felizmerite. nunca  v iram  a luz  da  im p ren sa . A m ais cclchtcs porem  
das suas o b ra s , a té  bo je  publicada», ó certam en te  n q u e  escreveu 
a pedido do bispo inqn isidor-gern l D. Francisco  do Castro, 0  que 
intitu lou  —  FiJrt dc  / ) .  Joíio dc Castro, quarto Viso-fíei dc índia—  
e c u ja  prim eira  edição sahiu  da  ofllcina C racsbeeckiana om If lò l  
in-falib. Diversas edições tem  tido  este in te ressn n tiss in o  livro, 
sondo a m ais  rccom m endnvol a  nnctorisadn pela Academia Real 
d as Sciencias de  L isboa, e  enriquec ida  com notas c docum entos 
origirfiies, devidos aos cu idados do  d istinc to  litte ra to  D. >‘r .  F ran 
cisco «le S . Luiz. De d u as  versões nas lingua» ingleza 0  latina 
faz. mençito o  e rud ito  aucto r da Bibíióthetà Lusitana, servindo 
d e  docum ento d o  apreço em  (pie po r estranhos 0  im parcires jni/.es 
fóra tida esta bcllissinia b iographin .

Ceifemos nu  abundan te  scãm  dos p rim ores d 'c lo q u en ca  c  cas-
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liça linguagem , que no» ofTercce a Vida de D. João d<? Castro, p 
som  pe rd e r do vista a  c ílrc itc ia  do  nosso p lano , çopiemou o que 
ile  m ais snlii-nle so lios an to lhou . Exem plo <le concisão o nobreza 
d ’estylo e  «cm duvida o seg u in te  trech o  cm  q u e  n a rra  a  escolha 
que do benem erito  fidalgo fizera D. João III para  .ir  governar ã 
India.

H-Hci com qnem a opinião do infantt tinha credito.flrandê, vendo que 
avaliava ns cousl\  dc I). J<nn com zelò de principe c noticias dam igo/aji- 
provou » ineulra feita pe!o iiiGmle, cuja auctoridoule qualificou o oonedto 
de todos; ninndnndo cham ara II. Joüo dc Castro & Kvora, onde linha a sua 
oòrtc, lhe disse cm s ila  publica : « Andei estes dias cuidadoso cm buscar 
varâo epie governasse o Estado da India, c  íõo  d u v id a i podo^la achnr na 
familia do* Castros, do enjò tronco os scnlwres reis m ais  .intÉGUfòrcs, ti
raram sempre generats p r a  os e jerd los, regvntes p r a  C* povos : assi me 
pronictlo que do tão ralcrosa niiz não pódc degenerar ofrueto; miSnnentc 
so medir as futuras acções pdas pasKwbç, ns ipwes vck tem dado Rato 
nome na opinião tio reino; polo quo confiodamentc vos cncomincndo o go
verno da India, nondo espero procedae.* do maneira que pess» ilar vosáa> 
acções par rrgúuuiito aos que vw Micccdrrem.» D. Joãohrijuu a mao a r i 
r a ,  mais agradecido ú honra que ao oflido. i^liiiuniio ío.dü ü ò  gnnnlo 
cargo o não o haver buscado. Na cúrte houve sobre e$tã çldçlo div?iN£ 
sentimentos : alguns a notãr.im p o rjnvep , o outros por oostume.; tanto 
quo ans rirtudes} oin quo llu- não poditto àclu r faltas, lho ai-guirain ex
cessos; foi porím  tão bom nvalindo dos mais c  dos m dbores que d -re i 
«! alegrara d'haver ndwdo u m  homem frito á vontade de todos . ~

Na dw cripçüo do Dio déu  Jncyntho F reire  provas dc quão bem 
sabia d esem p en h a r os reg ras  de  p in ta r  com  n p e n n n :

A ilha dc Dio (diz elle), edebre pòla riqudza do « u  tracto, lastimos» 
pola ruiiu  dos «ju* liabitadorcs, illustro pob fiâfaa das suxs virtudes, 
esti situnda eru uma en fad a  c  ponta que limita o rdno  de C am hap, ejn 
ulturn de vinte o dois gnios da banda do Noite. Da antiguidade i\c sua fuu- 
ilaçüo fobuLun os naturacs dando-lhe principio* mais illu»tres quo ivcri- 
giudos, cuja m em om  conservam suai InidiçScs na falta descrijitos. foi 
Nampro o  porto da enseada a p r in d p l escnb freqüentada das náça qiw íu- 
vi-gam á  Mfca, cuja viagem fez nos mouros grata a religião e o cotnmcrcio. 
K a cidade ajoi taib ila terra firme jmr um esteiro, que em.toriio a vai 
d iig ind^: pola qualübdc do terreno é forte, e ajuda mlo-so jPafto a natu-
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r m , ,a  faz mais defensável. O esteiro qne u  rodàv faz duas Locas, u t n  ao 
norte,- que pot ser aporcclada c l u a  a é  ao serviço inulil; outra ao m l, 
também iksaonmmodiuln pola aspereza <lo rochedo, cin quo lote. Tem ou
tro canal íu  fluo da illia, aonde podem ancorar narios, c d \s tc  rccebc a 
cidade mais coraroòda passagem.

Modolo do eslylo asintico, ou de rram ad o , c  a  allocuçüo por 
C o g e^o far d irigida aos seus soldados, quando  sc  disponha a  apo
derar-se  d a  fortaleza de Dio. Cilcmo*la em  sua in tegra  :

Companheiros o anugos, n ío  vos ensina rei a to n e r uum a  desprezar es
ses poúcoj portugurzes, <pjç denlro d'«qnèüea muros estais vendo encer
rados', porqno nflo chegam a ser mais que homens iiuh que soldado*. 
Em lodo o Oriente até agora os ucompmbou, ou serviu a fortuna, e a 
fama dai primeiras vieloria» lhes facilitou as Oütr.uv. Com um liiniLnilo |>o- 
der fhzem a guerra ao iomUlo, iiàr> podendo na.UimlmeiiIc durar um  im
pério sem forças, sustentado na opinião, ou fraqueza tio» que lhe .silo su
jeitos. Apertas tem quinhentos hom em  iwtpiella for la ic a , as uuis d ’e lfe  
soldados de presidio que sempre costumam ser os pobres, ou oí  imiteis; 
por terra nflo rodem  te r soccorro, os do uiar Jhc tem cerrado o inverno. 
Eslflo falto» dc muniçxWe mantlnvelitoé, assegurados lu  paz e í u  w i I k t I m  

com quo desprezam tudo. Como slo poucos sempre luquelle muro lnloas- 
hif-tir os mesmos defensores, sem haver soldado resum do pira > lugar do 
outro, falta-lhes péonagem paia reporar bs ruinas da nossa Lntoia, o por 
f orça os lu  de reiidcr o tralolho icjnrtido em tão pouco». EslSo insolentes 
com o de>tro<ó que íirerani nas galfe do Gràó Senhor no cerco d'éita 
niesurxfortaluzai A' tüo honrados Turci3íf'e valnntcs janizaros, onno estes 
presentes, toca acudir jiola honra de vossa gente e  de vosso impciio, 
como causa riuis ju tta  da guerra que fazemos, que ainda que Camhiya 
tom exércitos ç  soldados, nío  coilvém á reputação tio Grlo-Senlor vingar 
suas injurias com as armas alheias. Com este fim vos trouxe a estaemproza, 
porque vos não furtasvíüi outros a gloria de tflo justa vingança. Esta 
mearna tem i quo agora estacs pisando, cohre os Cioso» dos vossos com- 
pinheiros, pireutes c amigos, que a enda m u dc. nds (me parccc) estilo 
cliamando por seu nome, contando-nos as íuórtcs, o as 1'eriilis eua destrs 
homicidas receberam, esperando por vosso csíbrço poderan disca nçar 
vingados. Kite* mesmo» são os uubdorc-. dc liadur, ingral»  aos lxv 
iwticíos, atrevidos ánugcstaile  de príncipe tão grande, cuja viii^ançu sení 
gròta o todos os que í e  chaim ni reis, precisa ajodfts os'que somos w s- 
sallos.



Pelo seu  laconism ó c  firmeza d’expressão  con trasta  com a 
su p ra  m encionada a segu in te  falia de  I). João d e  Castro aos.scus 
bríosos gu e rre iro s  :

E n tra m o s  cm  u m a  b a ta lh a , ond o  v en c id o s  h o n ra re m o s ' o nosso  D eus 
co m  o  s a n g u e ;  vcncodorcs o  nosso  re i co m  n v ic lo r ia .  A fo rça  do  ex e rc ito  
in im ig o  s ')0  T u rc o s  o  j m ira ro » ,  a s  q u a c s  co m o  jo ldndo»  m c rc e n a r io s ,  Im v- 
ç a m  a  g u e rra  e  a b o rre c e m  a  p e le ja .  A  o u tra  p a r te  m> c o m p õ e  d & u j t tc *  
d if lc rc n le s , o  so ldo  a s  o b r ig a  a  e s ta r  j u n t a s ,  m as  n ão  a  e s ta r  c o n fo rm es. 
Nflo são  fc Je i  m ais  v a le n te s  q u e  se u s  p a is  c  av ó s , n à o s « rã o  n u i s  fe lizes , a 
lodo* su je ita r .lo  nossa» a rm a s . E ste  im p é rio  d ’A sia é  f ilho  d c  n e s sa s  v ic to -  
r in s ,  c ria m o - lo  c m  te u  p r im e iro  b e rç o , s iif lc n tcm o -Io  ag o ra  j i í  ro b u sto , 
q u e  d ep o is  d c  la rg a »  id ad e s  b n  do  m o s t r a r  ao m u n d o  co m  o  d e d o  a  fam a 
d ’c s to  d ia .  A n im a r  i» U xlalha fo ra  e v q u c w r -m u q u o  som os p o r tu ^ u e ze s .

Da fumosa carta  cscrip tn  polo vice-rvi á  cornara d e  Gõn cstrah i- 
m os este p a rn g n p lio , rcconm iendavel não  so  pelo1 brilhantism o 
da dicção com o pelos sen tim en to s , d ignos dos tem pos he ro ico j :
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Eu m an d e i d e s e n te r r a r  D. F e rn a n d o , iu cii filh o , q u e  o s  M oura» m a tá m m  
r ic íta fo rta le z a , p e le ja n d o  i*‘lo  se rv iço  d c  D eus o d  e l - r c i ,  n o s s o se n lw r ,p a ra  
vos m a n d a r  e m p e n h a r  s e u s  o ao rt; u n s  a c h á ra m -r io  d c  ta l m an e ira  q u e  nilo 
foi l ic ito  in d a  a g o ra 'd o  o  t i r a r  d a  t e m ;  polo  q u e  m c  n ão  ficou o u tro  p e 
n h o r ,  sa lv o  as  m in h a s  p ró p ria s  l io rb a s , q u o  vós a q u i m arido  p ô r  Diogo H o - 
d r ig u e s  d ‘A zevedo ; p o rq u e , com o j á  devei» t e r  s a b id o , c u  n ã o  possuo 
o u ro , n e m  p ra ta ,  n e m  m o v ei, n e m  cou»a a lg u m a  d o  ra iz ,  p o r  o n d e  vos 
p o s u  s e g u ra r  vossas faz e n d a s , à S m çn tc  u m a  v e rd a d e  seca  o  b rev e  q u e  m e  
nosso  S e n h o r  d e u .

• . im |};" •. . . : , J 4»‘í '  • f j r r j r t  V «U.uÍK* . .. i  . - . . .  .x« , .. •
Finnliscinos os Iranscripçõcs copiando a  narração  q u e  dos ú lti

m os m om entos do sen  p ro tag o n is ta  fnz-noho illustrndo b iogrnpho, 
quo o ra  nna ly san io s :

A rh a ra - s c  D . Jo3o d e  C astro  g a s ta d o  m e n o s  d o s .a n n c s  q u e  d o s  tra b a lh o s  
d«  Lio c o n tin u a s  g u e r r a s ,  c m  q u e  veio a  c n h ir  rcm lid o  a o s  {«*>* d e  lâo  
g rav e s  cu idado» . E n fe rm o u  g ra v e m e n to  c d c s c o b r io  a  do en ça  cm  poõco» 
d ia s  i n d ic ic * d e  m o r ta l ,  o  q u e  c llc  r c c o n l i« ín d o  p o la  m o lc t tia  d«  rvpctid ó s  
a c c id cn tc s  s c  a lliv iou  d o  c a rg o  d o  g o v e rn o . C h am o u  o  b isp o  D. Jo3o d ‘Al- 
b u q u e rq u e ,  1). Diogo d ’A ln tcid a  F r e i r e ,  a o  P . F ra n c isc o  T o scan o , e lian -
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o c llc rrm ó r  d o  E s tad o , a  S e b a s tiã o  L o p es L o b ito , i c u  o u v id o r-g c ra l, c  a 
l lo b c r to  Gonsalvea C a m in h a , r a f a r  du  fa ie u d u , ao» q u a »  en treg o u  o  E v  
U d o  coni a  pax  d o s  p r ín c ip es  v b in h o s  a ü c g u ru d u  so b re  tan ta ; v ictorius. 
M .mdoti v i r  a  l i  o  g o r e m o  p o p u la r  d a  d d a d e ,  ao  v ig ario -g e r.il d» In d ia , ao 
g u a rd iã o  d c  S .  F ra n c ite o , a  F r .  A n to n io  d o  C asa l, ao P .  F rancisco  d c  
X av ie r, c  aos o f H a a e íd a  fazenda  d 'c l - i t ã ,  a q u m t  fez  e s ta  f a l i a : :

N io  te r e i ,  s e n h o re s ,  pejo  d c  vos d iz e r  q n e  no v i»o-re i dn Indin faltam  
n e s ta  dcxim.-n a» co m m o d id ad e»  q u e  ac h a  n o s  h o jp iü c s  o  m ais  p o b re  k>1- 
d .ido . V im  a  f i e n i r ,  o i o  m u i  o c o tn m c rc ia r  a o  O r ie n te ;  n vós roewnos qui* 
c u ip e id u r  o» o k o s  d e  m e u  Ü liio , e  e m p e n h e i  o» c a b d lo s d a  h a tiw , p o rq u e  
p a ru  vos a s s e g u ra r ,  t ü o  t in h a  o u tra s  ta p e ç a ria s ,  u c m  b a iv e lla í. H oje iü o  
h o u v e  n e s ta  casa  d in h e iro  co m  q u e  s e  m c  co m p rasse  um u  g a llin  ítt; p o rq u e  
n as  ai m ad a»  <[nc fiz p r im e iro  co m ia m  o i  so ld ad as  o s  sa la rio s  do g o v e rn a 
d o r ,  q u e  o t  ío ld o »  d e  k u  r e i : c  n ã o é  « re sp a n ta r  q u o  este jn  p íó ro  u m  pai 
d c  ta n to s  filhos. IV ço-vos q u e  c m  q u a n to  d u r a r  a  d o e u p t m o  o rdene is d a  
fazen d a  rea l u m a  h o n e s ta  d esp eza  c  pessoa p o r  vós d e te rm in a d a , q u e  com  
iiux lesta  Li iva m c  a lim e n te .

E  lo g o  p e d in d o  u m  m iisa l  fez  j u r a m e n to  so b ro  os  E vangelhos q u o  a té  a 
h o ra  jM tacnU i não  e ra  d e v e d o r  ;i fazeuda  re a l  d 'u m  so  v in té m , n em  lu iria  
receb id o  cousa  a lg u m a  d«  c h riv tfo , ju d e u ,  n w u r o ,  o u  g e n tio ;  nem  ju r a  a  
a iid o r id a d c  do  c a rg o , ou  da  pesso a  tiiilin  o u tra s  u lfaias q u e  a s  quo d c  P o r
tu g a l  t ro u x e ra ;  c  q u e  in d a  n  p a r le  q u o  no  re in o  f trn rn , h a v ia  já g a s ta d o , 
n e m  tiv e ra  j a n u i s  possib ilid ad e  p a ra  c o m p ra r  o u tra  c o ld ia ,  quo  a* q u e  na  
c a m a  v ia m , s o  a  s e u  Gllio D. A lvaro  fizer.» u m u  t s j o d a  g a a r n e a ln  d a l g u -  
m as p a i r a s  d e  pouca e s tim a  p a ra  p a s sa r  a o  re in o . Q u o  d 'u lo  lhc> pedia 
q u o  D ia iK ta Õ a  fazer u m  te rm o , p a ra  q n e  s c  a lg u u u  h o ra  so  a e ia v o  o u tra  
c o u s ,  e l- r e i ,  com o a  [x :r ju ro , o  casligas.-o . E sta  p rac tica  se  c s jv r e u  nos 
liv ro s  d a  c k h d o ,  a  q u a l sc  pod en i l e r  co m o  in -tn ic ç 3 o  aos q u e  lh e  sncoe- 
dorom ; nos q u aes  c re io  lioou  a  m em o rin  m aU  viva q u e  o  exem plo .

Polos fragm ento» citados te rá  o  leitor form ado o seu conceito 
sobre  a Vida dc D. João de Castro, esc ri p ia  pelo P . Jacyntho 
F reire  «('Andrade, e  crem os q n e  não hesitará  em  confir.nar-lhc o 
ep ith e to  «le Quinto Curcto Porluguez, com  quo o  saudár.un seus 
con tem porâneos. Purezo , gravidude c  elegância são  predicados 
q n e  sc encon tram  nesln  preciosa o b ra , q u e , no  pensa r do  abali- 
sailo philologo P edro  José  da Fonseca, grandemente wncorren  
fia ra  a  restauração da boa linguagem que- se  achava ccrrompida 
mm escriptos dos auctores coelaueos. Nas constan tes an lilhcses, na 
em polarão  da ph rasc , e  em  algum as hyjierboles de  wáo gosto



pagou porém o rxim io lilterato o tributo d  fraqueza do entendi
m ento humano, com o jud iciosam ente  o  d isse  o  sev ero , m as ju s t i 
ceiro  critico  Francisco Jo sc  F reire.

Mais panegyrista  «lo q u e  h is to riad o r sacrificou a  m iudo  n ver
dade para  exo rna r seus quad ros, e  rea lçar o  m érito  de  seu  lieroe, 
que a liás d 'isso  não  necessitava. F reqüen tes são us inexactidões 
q u e  co iinncttc , c  a  m ó r p a rte  dx>» vezes vo lun tariam ente , como 
m uito  bem  o  dem onstrou  o  sabio  cardeal palrinrclia I). F r .  F ran 
cisco de S . Luiz nas n o ta s  o com m cntarios a q u e  ácim a alludi- 
m os, e  pa ra  os quacs rem ettem os o  le ito r curioso .

o . LUIZ o c  s o u s *

F r .  Luiz. de  Sousa, quo no  século cliamnvn-sc Manuel d c  Sousa 
C oitinho, nasceu na villa de  S an tarém  de pais illu s lres . T e rm in a
dos ns estudos rud im eu tacs, d irig iu -se  a  C oim bra, o nde  consta que 
ad q u irira  g ran d e  nom eada en tre  seu s  m estre* e  condiscípulos. 
Não qu iz  porem  dedicar-se ã  carre ira  litte ra ria , p referindo-lhe a  
das arttuis, e  alistando-se  na  m ilicia da  o rdem  d e  M alta, prestou 
re levantes serv iços c  soíTreu não  pouco incom m odos. Prisioneiro 
dos m ouros, foi conduzido á  Argel ten d o  p o r com panheiro  o  cele- 
b re  M iguel C ervantes, au c to r do D. Quichote, q u e  lh e  guardou 
sem pre  te n ra  afleição, m encionando-o cm  um a d e  su as  obras, 
llc s titu id o  ã  liberdado, passou-se ã  Catalunlia sendo despojado pelos 
bandoleiros q u e  en tão  infestavam  o p rinc ipado . De volta ã  pa tria , 
con trah iu  m atrim on io  com D. M agdalena do V ilhena, estabe le
cen d o  cm  sua casa  um a douta p a le s tra , em  que m uito  se  re c rea 
vam os e ru d ito s  com g ran d e  proveito das le tra s  p o rtuguezas. Da 
firm eza do  seu  carac te r tem os sobejas p rovas, bastando  c ita r o 
facto d 'liav e r m andado  lan çar fogo á casa da  sua residcncia em  
Almada por n e lla  quererem  à  força ap o sen ta r-se  o s governadores 
do re ino . Afim dc su b trn h ir-sc  á s  coitsequencias quo o seu  a rro 
ja d o  feito  lho  a rras ta riam  p ro cu ro u asy lo  em  M adrid , d o n d e  tra s 
ladou-se pa ra  n c idadc d e  Panam A, n*America m erid iona l. No seu 
regresso  ã  pa tria  sendo inform ado po r um  pereg rino  q u e  voltava 
dc Jeru sa lém  de  não ser leg itim o o  seu  consorciu com D. M agdi-

« a  lição  xxvii.
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lenn po r a inda  v iver seu  prim eiro  m arido  D. João  »lc Porlugal, 
prisioneiro  n a  batalha d'Alca6<!r-Kcbir, en tro u  pa ra  a ordem  de 
S . D om ingos, onde tom ou o nom e de F r . Luiz dc  S o iza . Forne
ceu  este  passo "da sua vidn nssum pto  para  um  m ui conhecido e 
estim ado d ram a do visconde d 'A lm eida G arre tt.

iNo claustro  rep a rtiu  F r. Luiz de  Sousa o seu  tempo en tre  a 
oração o o  estudo , c  com poz tre s  ob ras  do  g ran d o  vulto, que col- 
lócáram  o seu  nom e ã  p a r  dos p rim eiro s clássicos da  nossa lingua. 
Ueferim o-uos á Chronica da Província de S .  Domingos cm Por
tugal, re fund ida  da q u e  no id iom a hespanho l com puzera F r . Luiz 
de  C ãccgas; a Vida de D. Fr. Bartholomeu dos Marbjres, Arce
bispo de Braga, igualm ente  recopilada da q u e  escrcveit, o referido  
F r. Luiz dc Cácogas, o am pliada co inm uitas particu laridadesom it- 
tidas pelo chron ista  caste lhano . Jã no  u ltim o  quarte l da  vida, c 
pa ra  ácccder aos desejos de  D. Philippc IV, deu-sc á  composição 
dos Annaex de I). João I I I , q u e  deixou incom pletos, o (pie por 
m uito tem po  se  ju lg a ram  perd idos, a té  que uo  anno  de 1 8 -Í} deu- 
os ã estam pa o exirnio h isto riador o  S r . A lexandre Ilerculano. 
Occupar-uos-hcm os unicam ente com os dois u ltiinos m onum entos 
p o r am or da  b revidade e  m aior bellcza da m atéria .

Vida de I). F r. Bàrtholomco dos Mar t gr es, da Ordem dos 
Pregadores, Arcebispoe Senhor de Braga , Prim as das Hesptmhas, 
repartida em seis livros com a solemnidade da sua trasladação. 
Sahiu  pela prim eira vez im pressa  em  1 6 1 9  na ofâcina dc Nicoláo 
Carvalho cm  Vionna, e  d iz  B arbosa, que fõrn traduzida cm  caste
lhano  po r Luiz M uüoz, e em  francez po r um  anonym o q jc a  fez im 
p rim ir em  casa de Pedro  P e lit, livreiro d c  Pariz no anno de 1 6 0 4 .

Da sim plicidade do estylo de F r . Luiz d c  Sousa oITorecc-nos 
sin g u la r exem plo n segu in te  passagem  cm  que n a rra  o m odo po r
que o a rceb ispo  procedia cm  .su as  visitações;

Tanto <iuo o arcebispo cerrava a visitação d’nqudle d u  que viâtavii, 
dom ava a dois companheiros o conferiam todos os ttcs o  quo tintam  
acbailo, c do que resultará de tudo, fazia elle por sua.mão um abreviado 
memorial em um  caderno quo sempre «xrjtumou levar com igo; e pera 
inai»*ícgrti!o, c  .*er menos a cscriptura, aos nomes dos cnlpcdos juntava 
umas cifra» |xir ondo sc entendia na qualidade das culpai da cada um. 
Arsderigos qqe adiava dc boa vida e  boa lim a depois d'#pontir o nome e
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lugar cn» que moravam ãgnahvn-os oom um circulo dc cam|>o lirauco; c 
nos que havia infnmia provada cclypsm  o circulo, faicndo-lho o campo 
negro; sc a infâmia ora com defeito de prova edypsava o campo so pela 
m etade; c  se a i testemunha» depunham ao costume alguma mu teria da 
suipeiplo, íolire o circulo meado dc branco c  preto lançava um  S. Cor
rendo o tempo foi fazendo outro livro maior, cm  que tin iu  repartido o 
arccbispido em conurcas pola ordem do alphabclo, o neile reduzidas a 
breve leitura grandes e  compridas devassas, com o* nome» dos delietos c 
delinqüente#, notados com as cifras áeinu ditas : c  cfto levava quando 
tornara n visitar os mesmos lugares, mas t&oarroaidado, quo pesíõ» ncm- 
uma sih li o quo continha.

O utras vezes, e  quando  o  nssum pto  o  ex ig ia , elevava o au c to r 
u dinpasào do seu  c s tj lo ,  c  tornava-o  florido coino v . g .  na  bcllis- 
s im a p in tu ra  quo nos traça  dos cosluraos dos m oradores de 
•Vianna.

Os homens, ou sigam as arm as, ou as letras, ou üc dem a mercaiicia i> 
navegação em tudo provam bem ; em gemi agudos dVngenhos, duros no 
trabalho, cap a /o , sisudos, amigos do bem commuui, o da qontcrvaçfto 
d 'eüe, moderados na vida c gasto ordinário; n tts nas occasiflcs d'honra 
mais que libcracs; esforçados e  aniuttKW nos perigos, briosos cm todo o 
tempo e  amigos de «  faxer respeitar o conhecer por lae»: nas armas e 
nas sckocias tem lançado homens de tonto valor o tantos cm uumero que 
<e fáxem aggravo no quo tem  por honra, que é  nilo buscarem ixxiptorcs 
iptç os façam no mundo celebrados. Todos os nobres exercitam u mer- 
eancia a iho de Vencei o Genov» conlra o costume «bs mais terras de Por
tugal, que os louvam enilo os seguem, invejam a felicidade c  bon« rou- 
'Clhoj. do tracto c nào sabem imitar a industria.

Posto quo m ais parco do quo Jacyntho F reire  não deixa F r. Luiz 
de  Sousa d 'e m p rc s ta r  a lguns d iscursos ao  seu  heroe  e  fa-lo sem pre 
com  nobreza  dc sen tim en tos  c  de  linguagem . S irva  d 'cxem plo  a 
falia jtclo a rceb ispo  endereçada ao Papa esligm alisando o abuso 
d 'e s tu ra n  o s bispos cm  pé c  desharretados nas ju n ta s  q u e  se  ce
lebravam  no Vaticano em  quan to  os cardeaes conservavam -se 
com m odam entc  sentados e  cobertos. Com franqueza, qu içá  m n 
pouco ru d e , assim  se  exprim iu  o virtuoso prelado b rach aren se  :

.......Mas, &nictissimo Padre (acrescentou o arcebispo), uma obra tio



siucta c do tnnta jti*ü{3 nilo lem ainda n-ma porfdçlo. Quo V. S. tirou c 
nilo consente que ns bispos que ussislem a soa mer.i estíjumcni pé e  des
cobertos, como cm tempos nliííi fé  sOÍVrin; que mai* raJÍiíò ha purao lu - 
rcn» «la m çuna fonm  nas juntos c «ingrcgarSes <|uo se faniu dinnte de 
V. S ., como notei nesta ultima, que diirinu Ires 011 quatro Uirns, e iodos 
estiveram «:m pé quantos bispos loram presentes, o com « ' barretes iu 
mãol Jimbmio-fe outra desigualdado que jora o meu ciiümlimnito fax 
o caso nu is  indigno, o qual foi ver no mesmo tempo os cardca» bem assen
tados c  m u s  cabeças cobertas. Si os bispos cm quanto bispo» » o  supenóres 
aos cardenes, em quanlo sómente cardfeus (porquo já deixamos dcelarado 
110 concilio quo os bispos tem o primeiro lugar da Igreja) ein-qiic jitstiçn 
caberá que i»  cordestCs, quo 6 uma dignidade inslitui<b sónwnto por auc- 
loridailo c  couscllio humano, sejam aventajados diante de V. S. nas honras 
tio barrete, do assento, aos bispos que for.im’erejdos por aucUridadc dirina 
pelo m om o Chrislo, Setdior nosso, c succcderam nu lugar dos kiik Ius 
njio*tolos? Que. rarfo pode approrar que onde os rardeacs csJo  com tanta 
honra, fiquem os bispos bumilhados, c abatidos, o nfrontadui? líeatissimo 
Padre, os bispos cmquanto bispos 5jo vossos ii nulos, o con» tues devem 
ter  t melados.

Tal im prfssào  fez e sta  p rac lica , d ictada po r «mi /.e lo c  liberdade 
verdadeiram ente  aposto licos, que , re fe re  o  illuslro  b iogropho, 
rendem -se o  Pontifico ns razões «lc D. Frei B arlholom co, abolindo 
táo  censurável usnnça.

Cheia d*»incçüo c  a despedida do virtuoso prelado , que com  tãu 
sub lim e abnegação ren u n c ia ra  u p rim eira  m itra  do  re ino . Cremos 
que a  n inguém  deixará  d e  sensib ilizar a s  segu in tes  palavras :

Ficai-vos m uito nas bcoi horas, m iulia m uito  am ada, prim eira e  derra- 
deira esposí igreja bracliarea.se, honra das llcspanliss, cibepi e  prim ar 
tle lla s , fum laih polo g rande filho dn Irovilo, S . Tliiago, m u ito an o iU  o 
querida de m im , mas servida com infinitas imperfeiçílcs. F ica n o s  em bora, 
minha fennosa igre ja, m eus p rim ciw s e  últim os am ores, a que  eu  nilo 
correspondi, como e ra  obrigado posto que m uito desejei e  en q u a n to  pude 
procurei. Pcrdòtu-m c se m e aporto de vtís rnm  alegria e  juiiilos d a ln u ,  
quo como scm pic m c houve por indigno d 'occupar um a eatlsira cm  «pw 
tantos e Uo grandes sanctos se  assen táram , é  n u â o  que  nccciíe coui gosto 
ver-m e livre da grande vergonlia e  pavor cm  quo « m p r e  v iri, olltm do 
pera sua sanctidade e pera m eus gnm des jicccadosr N ãojm e hvnni de vós 
am ores novos, nem d e a o  dc vos serv ir pera Im xa r o u tra , nt a u u ro u t ia  
mais que a vós, senão jto ique desejo que  venha quem  supra uwiis tícTcito t
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enieadc minhas fultn». c  Icnlia pirtcs para vca w bcr mcrcecr, que cni 
mim nunca houve. E pois me iofíivates tin to  tcnipo tal qual sou n io  po
derei deixar de voa querer sanpre  rauilo e enccmuicniir-vos muilo n 
Deus. Km quanto males nvembms velhos ocu&ulo* durar espirilo de vida 
sempre cm minju» o ra tfte  c sirrifidos pedirei ao Setlhor que íu» ncccs- 
íidades vos acuda com sòccorru c  noa bens epirituaea com grande aujr- 
tnenlo.

Fallem os ag o ra  d ’o u tra  ob ra  «lu m esm o F r . Luiz do Sousa, e  
a  que o  S r. A lexandre Ilo rcu lano  denom inou d'ultim o canto de 
cisne.

Os Anuaes d'El-Iiei Dom Joiio III ,  que coino já  d issem os con
sideravam -se pe rd id o s , c  q u e  o ra  en riquecem  a nossa litte ra tu ra , 
podem  se r considerados com o um a ob ra  b ióg raph icá , a exem plo  
do q u e  lizem os com a Chronica d'E l-Rei D. Manuel por Damiào 
dc  G óes; posto q u e  am bas en ce rrem  m uito s factos q u e  pertencem  
ao dom inio da h islo ria . Pena c quo tilo incom pleta e  trom bada n o s  
chegasse  essa bellissim a o b ra , o nde  o  douto  e sc rip to r em  mais 
vasto th ea tro  m e lho r podia  desenvolver seu  tào  pe reg rin o  ta íen to . 
Descrevendo as façanhas dos seus com patrio tas n'Afiia é  algum as 
vezes inexacto  S o n sa ; por<jue, a rra s tad o  pelo p restig io  de B arros, 
e incontroverso valor q u e  cnlào se  davam  aos seu s  a ssérto s, recu 
sou  po r si m esm o inform ar-se  quando pelas p a rte s  d 'O rien te  pere- 
g rin á ru . A largos traços delineando  os acontecim entos da m etro - 
polo, é  n a  h is to ria  das g u erras  d ’Africa que o  d iê tinc to  esc rip to r 
b rilh a  com  lodo o seu  fu lgor. aD escobre-so  (d iz o  S r. A . llc rcu - 
lano) 110 h is to riad o r um a  certa  com placência em  n a rra r  os successos 
d^aquellas p a rte s , e  descrever m iudam en te  os s itios dos recon tro s  
o co rrc ria s . L em bram -nos sem p re  com  triste  saudado o lugar e  o 
tem po o nde  passam os dias do m ocidade, em bora esses dins fos
sem  esquivos c  traba lhados. Lem brava-se po r ven tu ra  F r . Luiz de  
Sou>a do seu  captivoiro cm  Argel ou e ra  a n te s  quo a  sua  alm a 
graudam eu te  poelica s c  com prazia  nas m em órias d a q n e l le  thea
tro ,  ondo a té  m ais  ta rd e  luziu  o  a stro  do p u ro , n o b re  e  d esin te 
ressado esforço porluguez , convertido  n‘A sia, havia já  m u ito , em  
cobiça sangu inaria  de  m ercado res, a

Parecem  scr-p red icad o s  inseparaveis do  cstylo d e  F r . Luiz d e



Sousa a na tu ra lidade  c  n g ra ç a ; d ó  que já  havemos oííeroeido 
vários specim ons, o a q u e  nm itos outros sc  podem  addicionnr. 
Assim  v. g . nas p rim eiras p ag inas  do  livro dc  que no i occupam os 
leem -so estas bellas expressões :

Mmtrou Deus ao mundo no< primeiro* annos do reiiudo c*H-Uei D.Ma
nuel o em sua pessoa quese  incliuavn a entregar a&srrixorciitts dc Por
tugal amonarchia d'Hc<panlia. Deu-lhe por mídhcr a primem D. Isabel, 
(ilha nuior do> Reis Catholkos, que cllo cm outro tempo rc-onhcccr.» por 
senhora levando-a dc rctlen na entrada quefexem  Evora, quando veio ca
sar com o príncipe D. Afiou», filho d'El-Rci D. João 11. Foi conseguinte- 
rnente jurado por herdeiro dos iucímoi rcis cm  Toledo, n m  que ficava 
un ivera j c  ̂ l>olnto senhor das Hespanlias, c dos reinos dc Napolcs e Si- 
dlia . Deu-lhe após o juramento, primeiro filho o  príncipe D Miguel, clu- 
uuido da paz cm «gnal dc vinculo e penhor perpetuo d'el!a, cutre todos 
estes rdnos, dc que nas-ia henlciro e swxessor. Mas f u m i  tudo coino 
sombra, c  rcprcsenbríio d'uma abreviada tragédia. Porque c sb ta  decre
tado no tribunal divino dc trocar as mãos no particular da monaithia. 
Começou a passar no Cdlorimento da prinecn , que foi no mesmo dia, 
que dado ao mundo o prinripo I). Miguel. Infelicc senhora em  ambos os 
raam cntos : no prim dro com a m oite desastrada do marido; no segundo 
<»in n própria; não menos triste por « r  m  flilr da i<Lidc e qm si repen
tina, qiflj a do marido polo nccidente do carallo. Acabou dc passar-se toda 
a representação coni a inortc do prindpc I). Miguel, sucojdida antes dc 
sahir das nuntilhas c do primeiro leite ilas amas. Assi s t achou El-Rei 
D. Maiuiel dentro' dc dois annos som m ulher c sem fdb» o perdida di
ta i !  a esperança da grande m o tu rrhu  de que sc vira adoralopor senhor. 
Muito de bronze fora o peito a quem não quebrantira t.mto mal junto.

Não poucas vezes concisa e  sentenciosa é  a  sua dicçuo do quo 
*crye d ’exem plo o prologo da segunda parte  dos de Dom
João I I I :

Entrados no inverno da vido, que é  a  velhice c  cuformiihlcs que acom
panham a quem vai já  Cucmlo numero daim os sobro íetenü, entramos ua 
segundo parle d j  vida doTíosso graiwle rei D Joiio. Podefrso 6 o Senhor 
que no» chegou o contar tantos, ilida que tristis e  Ir.ibalhníoi, cm tempo 
que vemos a muitos inoço»robustos c fortes esbllar como viilro na flor dn 
idade, eonwrva&nos nesb  até coinprinnos com a obrigação cm que e sb -
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mo* :i quem  fiou sua história «I» nos»  ddigenria, havendo outra du tão 
bom «tylo  que pudera liem forrar-no* o irabnlho. Dins akyonic* lem or
dinariamente o n u »  o*quivo inverno, « rúo lu  liomcm tito velho que nilo 
jh»x» viver nu is  m u nnno. Se Deus for servido dilatar o chamamento, que 
já  por muito* maneirai no» xVi nas orollus, equasi o temos ú porta, bre- 
vemente daremos fim ao que resta do governo do nosso bom rei; porque 
o* materines que para o edifirio servem estilo junto*, e  a vontade prompta 
para 0 5  empregar, sem perdoar ao trabalho, nem dur ferias íi pciuu, c 
para (|ue nem c4c curto prolpgo nos roube horas, comecemos logo,

Não acum ulem os c itações; u apressem o-nos em  ju lg a r os cscrip - 
los do  douto dom inico . Quem con testará  a F r .  Lui» dc Souza 
cabal conhec im ento  do idiom a p á trio , p rop riedade  dos term os c 
singelcssa  c  ílucnciu dn linguagem ? M elhor q u e  ncnw nra contem 
porâneo sou souhp ev ita r os enfeites e  artifícios viciosos, o  que fez 
d ize r ao d istincto  lilte ra to  Francisco F reire  de  Carvalho quo as
s i m  obras offereclàm perfeitos mnrlelos ile bem historiar em 
porttigucz, quer se atlenda a viveza das descripçües, quer a ma- 
ijia dos affeclos, ou as graças e polimento da expressão.

Como h iog rapho  incorro  o  nosso au c to r nn pecbo de ponegy- 
ris tn ; sendo  poróm  m uito  m enos hyperbolico do  que Jacyntho 
F re ire , e  m ais  critico do q u e  Dnmúlo de  Góes.
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t lIM o r lo g rn p liln .

Escolherem os d 'c n tre  os h isto riadores d 'esto  período os q u e  
tsc to rnaram  m ais notáveis pela iinportancia  dc suai o b ras , c  pela 
pureza do estylo, verdadeiram ente clássico.

O I O Q O  0 0  C O U T O

Diogo do Couto, n a tu ra l de L isboa, ondo vira a luz  no anuo 
de 1 5 4 2 , exerceu varios cargos tan to  110 re ino  como na India, 
onde perm aneceu  largos an n o s sendo  po r D. Philippo II nom eado 
guarda-m ór da T orro  do T om bo c c h ro n u ta  d 'c ssc  Eslado, com a 
honrosa incum bência dc  concluir as Décadas,  q u e  por seu  fallcci- 
m ento  de ixara  incom pletas 0  in signe  João d e  Barros. Com pas- 
m osa rap idez  sah iram -lhe  d a  p en n a  as d iversas p a rte s  da  sua 
gigantesca o b ra , q u e  foram  succcssivainente pub licadas; dc  modo 
que p o r sua  m o rte , occorrida  cm  dezem bro d c  1 6 lfi, Iiavia j á  com 
posto nove Décadas divididas om  noventa liv ros, c icm plo  ra ro  dc 
fccu u d id u d o ílitte ra ria , inaxim e sc  ro flcc lirm os, que do  proprio 
engenho 0  do  acertado  estudo  dos 'docum entos originaos, que 
pudera  cousu ltar, e ram  cilas tirad a s , não sendo por n inguém  p ro 
cedido.



R ccom m cndn o  S r. Innocencio F . dn Silva a  cdiçào d e  177.S- 
17S8 feita n a  Ivpograph ia  reg ia  cm  14 volum es em  8* com o ti 
m ais com pleta p o r c o n te r p a rle s  a té  cn tào  inéd itas, s u p p rir  a l
g u m as  om issões deixadas n a s  an te rio res , c  s c r  expurgada d c  m u i
tos e rro s  grosseiros q u e  as afetavam . No unnn im c p a rece r dos 
en tend idos  õ Couto d igno có iitin u ad o r dc  B arro s ; c  o  seu e s tjlo  
c la ro  c  co rren te  é  p o rven tu ra  mai§ h is to rico , posto  que m enos 
b rillm nte . 0  gr.uule hum an is ta , P .  A ntonio Pere ira  ilo F igueiredo , 
não  duvida asjágnar-lhe o  q u arto  lu g a r  e n tre  os clássicos p o rtu 
gueses, a co n ta r do m esm o B arros.

Grave c sentencioso  avaliava C outo o s acon tecim entos com  per
feito conhecim ento  dc causa , e  a  m iudo sah iam  de sua  ponna os 
m ais sa lu ta res  conselhos e  jud iciosas reflexões. Sirva d ’oxem plo o 
segu in te  trech o  cm  quo fallundb dos perigos q u e  co rre ram  N uno 
iln C unha e  seu s  horoicos com panheiro s na  illin do S . L ourenço, 
assim  « 'e x p rim e :

$
Vejam ogont «h  reis si ha na rida couta com que se á tisfaçuu  tamanhos 

Irnlxdhos, como seus vussallos pusnm  nesta conquisto <b India; e que 
preço ha com que *<J pngne um  so risco «Io morto, quanta tnsi» tantos 
quanlcw süo os quo em cada «lia se vem; tm m ar tonto tormento e  perigos, 
na (erra tanto risco entre pelourts e fogo; eotncndo m al, dormindípciór* 
pelejando todas a» horas jK>r honr.t do sen Deus c  do seu re i. Poroiidn 
liariam do trabnllur que os homens que fossem rejnrtidorísdosgafor«f«5ês 
fossem nquclle» que lem vwto e experimentado o< mesmos riscos e tm - 
hiltios, porque «lem com cotnpaixSo .cnSo taxem com cscasswa. tendo 
mais rcsjKito «o merecimento do- homens que ií pre tendo de querem 
valer com o< rcts por um  muito n u l «'tilendido meio, como o <le quere
rem acrescentar em sua t e n d a ,  porqno nunca ella cresce mais do que 
quando judayicnte so pagam merecimento*.

Posto que p referisse, com o jã  d issem os, o  estylo sim ples, sabia 
p o r vezes elevar-se no florido c  a té  ao  vèhcm cn te , segundo a  im - 
portanc ia  do  assum pto  de q u e  se  occupava. A ssim , v . g . ,  descre
vendo a  c rue l e  desesperada acção dos defensores dc  B eth , nccom - 
n ie ttida  pelo governador N uno da C unha, traça-no* o  segu in te  
hellissim o quad ro  :

.......Os de dentro vendo-se d aquella maneira, desconfiados dc lodo o
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rem edio, o  entendendo bem  quo oh porfugnttie> lh« haviam d 'cn tra r na 
fo rL d m  po r força e  que forçados Iodos o» <|iio dentro estavam I  vvijm dc 
m orre r ein .Mia defem ío , qjw  m u s m u lheres , fdhos c Cizenilas aDo pode
riam  deixar dfl ficar por dêspojos uos portuguw es, o  q u e  sentiam cm  ex
trem o, c  trazcndo-lhcs o  demonio u in  hrulissim o rem edio  á  memória, 
a jim tou o cnpiíào lodff- os mouros o lh e s  fez « I a  ltrovc aren g a :

n Bem vedes, am igos c« im |ttn h e iro 5  m eus, como tentei lodo«r>< remé
dio» quanto* a honni c  a  obrigaç-ào m e doram  lugar, |w r \ r r  so podia 
s ilv a r  a s  m ulheres e  lilhos de todos os que aqui estam os, quo c o  quo so 
desejava; |>orquu itós, como som os hom ens, liavem osdo pretender uma 
m orto honrosa quo a vida coui vituperio de quo uiio podem os CKapnr^ se- 
gim dô cales inimigos eslam  encarniçados conlra n«S*. Mx* pon|ue depois 
d c  todos acabados em  nosso oflício o obrigação n ío  fiquem nossis m ulheres 
e  filhos em  seu poder, iiem  as fazendas qua  com t in to  Iraball»  adqu iri
m os, sou  d e  p r c e o r  que  an tes  sc  oonsumma tudo a nossv* m ios, en tre 
gando-as ao (luro fogo para que  as gaste c  conwim ma, o depois com odiu 
d'estsa magoa mais cn lranbavel c  ciwn a in i d 'essa crueza nuia nccesi, 
s iiu n o s  aos inimigos c  tom enu^ uelle vingança d ’esta deslum anidade, 
q ue  havemos d’u sa r jxrni com ttossiti próprias m u lheres e  filhos. E  quando 
iodos acaliam n»  ás suas mãos não Ilius fieanS oousa d e  quo sc pK siu i lou
var dc  nós, c  assim  ficaremos um  raro  exemplo ao m undo. >

A todos pareceu bem  aquelle conselho; snliiudo-se d 'a lli o)in  nquclla 
furia cada um  sc foi ju r a  a sua rasa c  uos inuocenlcu filhos u m ulheres 
que  eslavam  repousm do baifliárom as crucis espadas, ahri>do-lhes as 
en tranhas sem  piedade algum a (o quo todos fizeram a um  mesmo lo m |» ), 
n3o perdoando a  pais, m iiu , m ulheres, lilhos, irm ãos, ncin  a Ioda a  runs 
-en te  e Cunilia. Esta crueza executaram  scoi lhes mover as .•nlm nluiso 
choro  do tem o  filho, nem  a» lagrim as e  piedoias lam enlaçü» iL\ cir.i o 
am ada esposa. Acabado estesanguiitoso e cruol espectáculo, lo n á ram  todos 
M iat& zcndas, ouro , prata , drogas alcatifas e todos os mais nuveis rioos c 
.curiosos, e  posto tudo em  um  grande, m onte no te rre iro  ila f o r j l c n ,  ajun- 
tando-lhe m u iti lenha c palha lhe piizeram  fogo, começando > a rd e r  tudo 
soierbcssininm ciito . E  tom ando os corpos das m ulheres, IÍIIhs  c  m ais fa
m ília , quo  estavam  ainda  palpitando o revolvendo-se noqueuU  sangue, os 
foram lanç.ir no  m eio d a q u c lla s  a rden tesc lu inm a» , confm idiulo-sc tudo 
cm  cinza cm um  nm ito breve espaço, im itando nesta hn ila l b ç a n lu  os 
antigos N umantinos. Fornm  vistas dos nossos aqnelU s ebam uas e  labare
das com m uito grande eqxm to, « m  poderem  cuidar o  quo seria. Feito 
aquelle -hnrbaro incêndio, a ju iiliram -se seplcccntos dr»  p rín c ip es  c  (oram 
A m esquita, e  nclln fizera n i grandes votos u Máfaniodo d e  morrerem Uxlos 
em  vingança d aque llcs  inrioccntes, e  pera signal il'aquelle \oU> rapa
ram  k)go alli as  cil«c«as ú m aneira das to n tu ra s  dos uc^sos d rrigos , que



u n u  su jieM içJo  q u e  nwun os <|uo sc ofTerecein a  m o rre r o  a  dcsprw nr 
ii vido;

.................................... ........................................... m - ........................................

Convcrtc-so ãs  v racs seu  b tiril cm  delicada p a lhe ta , com o quando 
noa p in ta  os d errade iro s in s tan tes  da  longa, agonia p o r que leve de 
p assa r o  desgraçado Sepulvedn c  su a  form osa esposa nos a reaes 
d 'A frica. Oiçamo-lo :

Manuel ile Sousa de Sepulvetla com o t d.i sua com panhia foi « g u iu d o  
<t cam inho do rio  Uoiiheça com d e te rm in ad o  do se deixarem  ficar u d lc , tc 
aquellc nei ll i’o oonscnlis<e, e  indo 3ssim to n iím m  os cafres á d.ir nelles, 
<> isso q u e  ilcou sobre os corpos foi roubado, deixando-os m is; c  D. Lqptior 
q iu iido  os cafres a  «piizeram despir o n io  qun: consen tir, a n le s á s  bofeta
das e  i s  dentadas, como leoa magonda, se defend ia, porque an tes  queriu 
q u e  a  m atassem , que despirem -na. Manuel de Sousa de Sepulveda vendo 
sua am ada esposa naquello  estado, e os filbinhos no chilo chorando, paroce 
quo  a inagoa c  d ò r lhe resuscitou o en tendim ento  (como acontece a eandtV» 
que se q u e r  apagar d a r antes d'is<o m aior claridade), e  tornando sobre si 

n u i*  a lgum  tan to , se  cbegon á  m u lh er, o lonundo-a sobre os seus braços, 
lhe d is so : * S enhora, deixai-vos desp ir, e  lem bre-vos q u e  todas nascemos 
m is; e  pois d 'iito  6  Deus servido * d o  vós oonlcnte que  elle Ita rcrá  por 
bem  que seja isto cm  penitencia dos nossos peecados : » com islo tc  deixou 
despir, nilo lh e  deixando nquellcs b rq tos deshunm nos cousi sa algum a 
ooio que  »  podesíe cobrir. Vcndo-sa ella mia assentou-so iio chilo e  e s 
palhou os seus formosíssimos o com pridos cabellos por d ian te , com o rosto 
todo baixo, porque a pudessem  c o b r i r ; e  asiim  com as  mão» Icz um a cbra 
n 'an!a ondo so m eltcu  a té  a cin ta , sem in a is  so q u e re r  a lev a n ta rd a lli. 0 » 

hom ens d a  com panhia vendo I». Leonor foram -se afasbndo  do magoa e 
vergonha. Vendo d ia  a A ndré Vou, o  piloto, que  vi ra ra  as costa» paru sc 
ir ,  chainou p o r elle o  lhe d is s o :

J Bem vedes, piloto, com o estam os c q u e j í ín ã o  podemos passar daqui, 
onde parece tem  Deus ordenado que  cu  o inctis filhos acabemos |io r mcUs 
peccados, hi-vos m uito em bora, faxei por vos w lra r  e  encom incndui-nos a 
D eus; e  so foidcs a India e P ortugal cm  alg tun  tem po, dizei como nos 
dehcaslcs a Mauuil do Sousa, o a  m im  com m eus filhos. » A ndré Vaz, en 
ternecido  «le m agca d aq u e llo  picdoio espectáculo, virou as costas s í i i i  

responder nada , m as todo banhado em  la g rin u s , e foi continuando o sou 
cam inho npó* os outros q u è  iam  jü  ad ian te. Manuel do Sonso com todos 
aquelles infortúnios o nugoa* nilo sc c sp ie eeu  «la m u lh e r  o  «los tenros 
m eninos que  estavnm choram lo com fome; foi-ss aos m ates a  buscar a l
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guma coiua pera llics dar, o quando tornou com algumas fruto* brava» 
uchou já  um dos meninos morto, c ü .  I/xinor, como pasmada, com os 
ollw> nelh: ocom o oulro nocollo. Elle pondo os olhos fitos uclla ficou 
assim um pequeno espaço sem falb r corua algum a;  passark, olle fei 
uma cora n 'a rè t <: por sus mão o enterro»», lançando-lho a derradeira 
IwKão.

♦ Feito isto. tornoti-5o ao mato n buscar mais frutas pím  i mulher c 
j im  o outro menino, e  quando tornou uchoit amho» fallcvidi», c cinco w- 
cravas suas sobre os rorjios com graiule< grilot c  prantos; vciido Jlamicl 
de Sousa de Sepulvcdi aquella desa ventura, apirlou d ’alli as escravas, e 
assentou-w pcrlo da m ulher com o n>?to sobro uma mão c o» clhoj nclla, 
e  assim esteve espaço dc, meia hora sem chorar, nem diacr jn la m . Pas- 
sido aquelle termo, Ifiv.mtou-so o começou a fnzer uma cova cor» njpda das 
cwniv.v (sem fallar cotisa alguma), o tomando a mulher nos Li j ç o s ,  chi*, 
gando « u  rosto áo d’ella um |>oiico, a deitou na oovu com o filho; c de- 
jxi:> de a oobrir, sem dizer cousa alguma ás moças, se tornou n metter 
jh-Io  mato, onde dcsapparcceu, sen» jamais sc saber d'clle, e sempre sc 
pnsum iu qne os tigres o rom eram .»

Como sen  predccessor (Barros) ju lg a  Diogo do Coulc com de
m asiada severidade os adversarios d c  sun g re i o. c rença ; nào  lhes 
descobre  urna so v irtu d e , c  ntó os feitos de  sub liinc  í.edicaçào, 
q u e , practicados pelos seus com patrio tas, lhe  m ereceriam  m il eu - 
com iòs, passam  desaperceb idos, quando não eslign ialisidos. Que 
nào faltava porém  ao e rud ito  chron ista  da  India a  nccessarin im- 
parcinlidadc pa ra  bem  ju lg a r  dos factos q uo  na rrav a  fornecem -nos 
solnijas provas a s  cen su ras  infligidas nos governadores c capitães- 
inóres qu o  tia sua ju risd icção  haviam  abusado . P ara  explicar se
m elhan te  anom alia cum p re  não olvidarm o-nos quo , corform o as 
idéias do tem po , o infiel eslava fóra do d ire ito  com m nm ; e  que 
|io r isso, pa ra  os esp íritos ainda m ais rec to s, com o o dc Conto, 
justificáveis e ram  as  atrocidades para  com  elles practicadas.

R esentem -se os escriptos de Couto da decadencia cm  quo e n 
trava a  litte ra tu ra  p o rtu g u e s a ; c  ap esa r dos louváveis esforços 
«pie em pregava pa ra  conservar a pureza dos qu inhen tis las  divisa- 
se  em  sua obra  a lgum as hvperbo les a rro jadas e  trocadilhos de 
m áo gosto.
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, S E O A S T l l O  O A  n O C H A  P I T T A

Sebastião dn Rocha P it ta , nascido  n a  c idadc dn B ahia dc  Todos- 
os-Snnclos nos Ires do m aio  dc IGGO, c m , segundo  o  testem unho  
do concgo Jam iario  da  C unha RarltoSQ, filho do  desem bargador 
João  da R ocha P j t ta ; confonnc  porém  n asseveração do  ahbadc  
Diogo B arbosa M achado, foram  seus p rogen ito res João  Velho Gqn- 
d im , c  sua m ulher D. B rites d a  R ocha 1'ilta.

Havendo com pletado em  sua  cidadc nata l o curso  de prepara* 
to rio s, sob a  d irecção  dos je su ita s , foi o  joven Sebastião receb er o 
com plem ento  dos seus e stu d as  n W lh e n asL u s ita n a ,c m  cu ja  famosa 
universidade graduou-se em  cânones.

Não asp irando  cargo  a lgum  da m ag is tra tu ra , regressou  aos seus 
la res; c  havendo-sc un ido  pelos vinculos m atrím oniaes com D. 
B rites d ’A lm cida, dcd ieou-sc  nos trabalhos agríco las, servindo 
todavia ao  Estado nn qualidade de coronel do  reg im en to  privili- 
giado d 'in fan laria  d 'o rdonanças.

Não entregou-se Rocha P it ta  á  ociosidade lu b itu a l ã in ó r  parle  
dos nossos fazen d e iro s ; com partilhando  o  seu  tem po  en tre  a s  oc- 
cupnçôcs n ira c s  c  o trac to  das m usas , que sum m am cnte  presava, 
n  no  qual so m ediocro reputação  poude  a lcançar. Pensando i|uc  
talvez fosse a  riin n ac a u sa  do seu  pouco  exito na  pocsiii, consagrou 
seu  ta lento  á s  ticçôcs em  prosa , escrevendo  n a  lingua  castelhana 
um  rom ance , ã im itação do  Palm eirim  em Inglaterra, q u e  nem- 
um  successo obteve.

Tocado havin ao  zen ilh  da  vida, o m ui proxim o via o  seu  océaso, 
<pinndo deliberou-se o  illustre  B aluano d ’cscrcver um a h isto ria  ge
ral d 'A m erica  P o rlu g u ezu ; p o rq u e  nem  S im fio .de Vasconccllos, 
nem  Francisco  dc  R ritto  F re ire , nem  nem -um  dos o u tro s  chronis- 
las  haviam  com posto  s in ão  inonographias.

Concebido tão louvável p roposilo , em pregou  R ocha PiUa toda .1 

sua acüvidado e  recu rso s  pecun iários dc q u e  d ispunha  pa ra  leva-lo 
ao cabo , deixando pa ra  sem elhan te  lim  as  p ito rescas m argens dn 
rio  P arag tm sú ,  onde se  ad iava  situada a  sua fazenda, o d irigindo- 
se  á  capital do  Estado afim  dc com pulsar o s docum entos q u e  dis-



persos sc achavam  pelos n rch iv t»  públicos, e  das ire s  ordens re li
g iosas tpic «lii ex istiam .

Não con ten te  com o m inucioso exam e do q u e  na lingua vom a- 
cula poude encon tra r, deu-se  ao estudo dos idiom as franceX, hol- 
londez, ingle* c  ilaliano, pa ra  q u e  em  estranhos  o iiuuspeilus 
lonles fosse b eb er a s  inform ações d e  que carecia .

Prolongáj-am -se as suas laboriosas pesqu isas a té  o  an n * d c  1728 , 
em  que p07. te rm o ã  sun ob ra , publicando-a em  1730 , e  ab ran 
gendo o periodo decorrido  desde o descobrim ento  de  Gxbrul a té  o 
am io de  1 7 24 .

D evidam ente apreciado pelos con tem porâneos foi tào im portante 
tra b a lh o , m erecendo quo a  Academia fícal da H istoiia Portuguesa 
o elegesse seu  socio sup ran u m erario , c que e l-rei D. Jcúo V o ga
lan teasse  com a nom eação dc fidalgo da sua casa.

Cum ulado d 'h o n ra s , volveu Koeha P itta  á sua cara  B alia , d’onde 
se  ausen tara  p a ra  m e lho r desem penhar a  tarefa  que s«brc si to
m ara , e  deixando saudosos seus am igos de L isboa, tom ou a  m o
desta existência de  q u e 'p o r  a lgum  tem po se  su b lra h ir ;.  Bodeado 
de num erosa  p ro le  com que Deus abençoara  a  .sua unià» conjugal, 
respeitado pelo seu  m uito  sab er c  ra ra s  v irtudes, viu o  douto  aca
dêm ico escoarem -se serenos os d errade iro s dias da m u plácida 
ex istenc ia ; reun indo -se  no  auno  de Í7 5 S  a sim bclla alma a  divina 
essência d 'ondo  em an ara .

A História d'Am erica Portii/jucza em  um  volum e k-fo lio ,  sa- • 
hido da oflicina de Jo sé  Antonio da Silva, im pressor d'Academi.i 
H èal, ú, com o dissem os, o m onum ento  do gloria do rosso  bene
m érito  com patrio ta , a  quem  cabe bem  o titu lo  úllcrodoto  Brc- 
silico.

Do seu  tracto  com  as  m usas guardou R ocha P itta  um  estylo 
g rand iloquo , um a pom pa do dicção que o fazem rival dc  João de 
B arros. Dando a  razão d 'essa  pom pa de linguagem  liem com o d 'a l- 
gum as patrió ticas hyperboles assim  s’exp iim c u m  ju iz  po r dem ais 
sufficiente. a He Sebastião d a  Rocha P itta  nascido n a  B ah ia ; e não 
he m uito  quo o am o r da p a tria  o obrigue  a  engrandecer c  ornar 
com especiosas vozes aquellas cousas que a nós se  nos fazom mais 
e stranhas , o u p o r  serem  ra ra s  vezes vistas, ou som ente cridas p e 
las inform ações com  q u e  as sabem os. He sem  duvida que aquella

QUARTA EPOCHA. -  1580-1750. SS5



parto  tio inundo  contém  prodígios quo excedendo aos hypcrboles, 
não  offendein ã  v e rd ad e , loy m ais essencial para  n H istoria do  quo 
os o u tro s  m ais rigorosos preceitos com  q u e  cila so devo com pòr. 
Esto au c to r o faz com  estylo tão e legante q u e  tem  m uito  de  poctico, 
em  q u e  lhe acho com panheiro s de  tão  grando n o ta , como algum  
d^m iu en tissim o  c a rac te r, e  r s te  se rá  o  m otivo , porque concilie 
na  m ayor p a rto  dos leitores appliiuso e  louvor; porque, entendo 
que n;lo será  m enos e stim ada  esta H istoria, do  que as ou tras  que 
v o m o sd o scm ellian lo  esty lo  nn nossa  lingua . o na  dos nossos visi- 
nlios ondo lem  bastan te  rep u ta ção 1. »

E ntro  a s  bollissim as passagens da obra a  quo nos re ferim os, oc- 
cupa d istinc to  lu g ar a  segu in te  m ngestosa descripção  do  B ra s il :

Dc» Novo Mundo, tiintos séculos escondido, c  do tantos rabio* caluni- 
niado, onde nào rhegáram Hnnnon com sust* navegações, Hercules Libyoo 
com suas coluiiiias, nem Hercules Thebam» com as su a i em preus, liea  
melhor jtorçüo o Brasil; vastíssima rég io , fcleclfíiüio terreno, em cuja 
superficio l^ido .Oo frudos, em  cujo centio tmlo ■Jo thesouros, cm cujas 

| montanhas e  costas tmlo f tn aromas; LribuUiiulo os seu» çompo» o mais 
util alimento, as suas minas o nu is  fino ouro, os seus troncos os mais 
suaVe*lalamos, o os Mus mares o.-unhar inai*seledo: adminivel paiz, a 
todas a* liras  rico, onde prodigamente profusa a natureza se deseintranlw 
nasfeitci» produeçSc#, quo cm opulência da ínouarchia e benelicio do 
mundo apura a a rte ; brotando a> suas nulas espremido noetar, e dando 
as suas frutas sazoiuda ambrosia, de que feram mentida sombra o licor 
«i vLmda, que nos sen» falsos deuses nttribuiu a culta gentilidade.

K m  n e n h u m a  o u tra  rcgh lo  ío  n w U ra  o  cco  m a is  w r e n o ,  n e m  m n d ru g a  
m ais  bcH a .1 n u ru ia  ;  o  sol e m  n e n h u m  n n t iu  h e m isp h e rio  te m  os  rayos 
Lio d o u ra d o s , n e m  o s  r e l i d o s  u o c tu n io s  13o b r ilh a n te s ;  a* e s tre ita s  silo a s  

m oi» b e n ig n a s  e  «  m o s tra m  s e m p re  a le g r e s ; o s  h o r iz o n tes , ou  nasça  o 
s o l,  ou  s c  s e p u l te ,  estilo  s e m p re  c la r o s ;  a s a g u a s ,  o u  s e  lo m em  n as  fon tes 
pelos c a m p o s ; o u  d e n tro  d as  povoaçSc» n o s  a q u cd u 0 t0 > , «Oo a s  n u i s  p u r a s ; 
l>o c m fu n  o  Brimil tv rrc a l  p ar.iízo  d esco b e r to . o n d e  te m  n asc im en to  e  cu rso  
o s  m a jo r e s  r io s  ; d o m in a  s a lu t ife ro  c l i m a ;  in flu e m  b e n ig n o s  a s tro s , e 
rcsp irào -sc  a u ra s  su a v ís s im a s , q u o  o  fazem  fé r t il  e  povoado d in n u m c r . i -  
v e is  lu ib ita d o re s; p osto  q u e  |io r  f ic a r  d eba ixo  d a  tó rr id a  x o u a  o  d c w c rw li-  
tassem  o d essem  p o r  in b ab ito v el A ristó te le s , 1‘l in io o  C íc e ro , o  e ç m  g en tio s  
P a d n y  d a  Ig rc jn , S a u c to  A g ostinho  c  B ed a , q u o  a  t e r e m  c íp c r ie n c ia  d 'i* tc

'  Vide o Parecer apreienteilo â Academia Hcxl iííj Hiittria Partilpvfza pifo clr- 
r i f t  regular D. AntMio Caetano de Soma.
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feliz n rte  seria famoso assumplo dc suas elevada» painas, «onde a minha 
recéa vb.ir; posto que o  amor (U putria mc da as aras c a sua grandeza me 
dilate a  esfera.

Com as  m ais Unas tinc tas  e  delicada palheta esboça u nosso his
to riado r o (juadro das flores do  seu  pa trio  to rrão . Tom tinos para 
exem plo o  do m aracujá  :

Has n a tu ra e s  (flo res) h a  m u ita s  a d m ira d a s , s e n d o  a  p rim e in i a do  m a
ra c u já , m is te r io so  p r l o  d a  n a tu re z a  iju e  d a s  m esm a s  p a t l i s  d ;  q u e  com - 
l « / a  flor lh e  fo rm ou  os  in s tru m e n to »  d a  s a g ra d a  paixiío , faze i d o -llio  nas 
foi lias c u m u la d a »  ao  pó  o  Cal v a rio ;  c m  o u tra s  jicças a  c o lu n m a ; os tre s  
c ravos, n co róa  d e s p in h o s ; o p e n d e n te s  c m  c inco  b raç o s , q u j  c m  igu al 
p ro p o rção  so  a b re m  d a  c o lu m u a  p a ra  a  r ir c n m fe re n c ia ,  as  c iic o  c h a g as ; 
d c  ca d a  t re s  co m  a tte n ç à o  mí fo rm a  a c r i» : ;  e  no  r .n n o  c m  qu« a  p ren d e
o  p é , s c  v i  a  lan ç a .

Nem  m enos form oso ó o  painel das fru tas q u e  com liberal mão 
conccdcu n na tu reza  ã T erra  de  S . Cruz. Falfando das qne nos po
m ares são cultivadas, assim  s 'exprcssa  :

LKis n a tu ra e s  c u lta s  h a  in fm ita s ; sondo  p r im e ira  o  n n an az , < u e  c o m o ti 
r e y  d e  to d as , o co ro o u  a  n a tu re z a ,  co m  o  d ia d e m a  d a s  su a s  m esm as follm s, 
as  q u a c s  «:m c irc u lo  lh e  c in g c m  a  ca b eç a , o  o  ro d eo u  d e s p in h a s ,  q u e ,  
com o a r r h e im s  o  g u a rd a m . As o u tra s  w o  a* íro g a n te s  p itgm ba s . com o 
p e q in m s  g e m a *  d 'o v o « ; a )  p ita n g a s  do  m esm o  t a iu u ih o ,  mas golpeada* 
e m  g o m o s , Im m a s  r ô i a s ,  o u tra s  v e rm e lh a s , to d as  fre scas  o  refrig e ran te*  
dos c a lo re s  d a  fe b re . Os m a ra c u já s  c o rd c n lisà m o s  d t t  d i ic o  espee ies, m a» 
d e  h u m a  so q u a lid a d e , d c  e u jo  SUCCO s e  fazem  delicioso^ to rrc lc » , o da 
casca  p e rfe ita s  c o n serv as . O» n raçn zcs , ta m b e m  d e  c in co  costas, d n s  quatv> 
os  p e r in b o s  e  o s  m e r in s  s c  d ã o  nos e n f e m o s ,  o  d e  todos »  f a w n  p r c õ d o i  
■lixes c o m  o  n o m e  d e  m a rm e la d a s , tão  fin as  c  se lec ta s  com o os do  r c v u o ; 
todas m u y  b ra n c a s ,  e  so  as  d a s  g o iab a s  c a rra e z in s ,  c ú r d a  su a  m assa .

Rccom m eirâ^vcl pela sua cnèrg ica  concisão, h a rm o n ii im itájiva ^ 
c  vivas c iia rguc ia s ,  é a narração  dn baüdhu [iclejada entre  o s por- J  ' 
tuguezes e  o s tam oyos, fortificados na m agnífica bahia tlc  Nictlic- * 
roy . Copiemo-la :

A co m m ettid as  p e los p p r tn g a o z c s  a s  e s ta n d a s  c o n tra ria s  e r a  ■ sun  res is
tê n c ia  p ro p o rc io n ad a  ao  n»i.«o fu ro r .  A su a  d isc ip lin a  a p re n d d a  co m  os
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fm ncezes c já  alguns annm  practicada, fazia l io  d ifliril o  >eu rendim ento  
com o constante a  nossa por fia . Exilado do valor, pclcjarilo lam bem  o* 
elem en tos; o  fu m o c  as selas lin ln m  occiqudo o a r ;  as  bailasc o estrondo 
levnnlatam  as  ornlas; ticm ia a  te rra  na contingência do quem  a liavia dc 
|K *suir :  o  fogo adiava s a r iu  m atérias cm  que a rd e r ;  tudo era lio rro r; 
m as superando a Ioda aquella  coofu-no o nowo esforço, ganhanuw  aos 
inim igos tcxlas as suas forças, e  estâncias, deixando m ortos innum craveis 
gentios c  m uitos fruncczcs, c os q u e  tom am os vivos foram  pendurado:- 
para exem plo c te rro r.

Com o pincel d 'l lo g a r th , ou d 'ilo rac io  Y cm ct, deixou-nos não  
m enos bello  c  verídico quad ro  da prim eira  bata lha dos g u a ra ra p e s  
nestas  singelas expressões :

A com m cttorio-se os dois desiguaes cxerc ilos; o  dos hollandezes, supe- 
r io r em  gen te , bastiincntos, |>«litebòf, ln g a g tm , nrrejos e  galos; c  dos 
p cnum bucanos inferior cm  soldados, conm iodidadcs, sustento, dçscanço 
c  scütiilos; m as como se desig iialara n a  cousa e  no valor, superou as van 
tagens dos contrario*. Durou cinco  hora* a  poríla cm  rigoroso, sanguino- 
Icnto e m ilita r oertam en : m as depois d a p u ra re m  os inim igos lodo o seu 
alen to  forito cedendo ao  nosso esforço com ta n ta  g loria nossa com o con
fusão e perda  su a , retinindo-so |o r  n Jo  acabarem  todos ao nosso ferro , e  
deixando-no» t u  cam panha m uitas bande iras, a r ld lie r ia , prisioneiros c  
m ortos.

Inspirando^se nas paginas dc T hucvdidcs ‘ desdobrou  com s in 
g u la r  n icstria  o  trisliís in io  panoram a da p e ste  q u e  assolou as  capi
tan ias d e  P ernam buco  e  Bahia no  anno de 1G8G, conhecida peln 
denom inação p o p u la r de  ÉicJw. Contem plem o-lo n u m a  das suas 
p e rep ee tiras  :

Continuou com algum * pausa, m as com ta l intenção e força, que c ra  i> 
mesm o adocccr q u e  n n  lirevcs dia* acabar, lançando pela boca copioso 
sangue. D 'cstes lòy n a q u d le  principio dos prim eiros o  dcscinbargor Joào 
do Çouto d 'A ndn idn ,qoc  na relação d 'c s te  Estado procedia muy conform e 
j  otirigaçüo do seu enrgo. Foram  logo adoecendo e acabando tantas pessíos 
q u e  N  onnlavam o> m ortos p d o s  enferm o*. H om e d ia em  quo calnrSo du* 
zeutos, e  n lo  escapar-Jo dous : c  os s im p to n as  do m al erão os groprios

• Q ataia n »  tua ia im itm ' IT u ttria  da Guerra de P d tfcm m  dneretc » Pn , < '  
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na Bahia, que n n  Pernambuco, mas cnlrc si tào diíTcrentcs o varias ipic 
não muílnivffn sinal certo.

Erncm  linns o calor tcpido, c  0  poiso soccgodo, noutros inquieto c 
grande :i febre. Hun» tinhào nncias edelirios, outros animo quieto, c  dis
curso desembaraçado. Huns com dores du cabeça, outros « m  cilas; e fi
nalmente dcsiguSies a tí  na crise mortid do contagio, porqin acabavào ao 
terceiro, 3 0  quinto, no sexto, no sétimoe ao nono dia; alguns poucos ao 
primeiro 0  ao segundo. EMavito cheias n* casas de morilmmloi, as igrejas 
dc cadáveres, as m as de tum bas; nHo havia já jicssoií para arompnnbsrciti
o Sanctúsimo Sacròmerilo, que por esta causa lcvav3o os parodios com 
menor culto; resplandecendo então mais a raridade c a  diligencia com 
que fazião as crcaluns o mayor bem e ao Creador gralo muvíço.

Como a  João  de B arros guiava 0  patrio tism o a penna d c  Rocha 
Pitta; m ais im parcial porórn do que 0  e loqüen te  anctor d'vlíi/f 
Portuguesa,  não recusava elogios aos in im igos da sua uaçào, 
quando d ’clles sc  tornavam  c redo res. S irva d e  prova 0  q u e  a  res
peito d c  Mnuricio d e  Nassou escreveu no livro V, § 58  :

Pouco satisfeitos os deputados da companhia ocdilcnlal dc Hollauda do 
procedimento do condi! de Xas-siu em Pernambuco (posto q,ie tinha mais 
dc gcnotttú  que dahsoluta) entendendo que extorsões0 injustiças lhes 
cresciãoa d le s  0» interesses, scntiBo que 0  conde tratasse com uflabiiidade 
c ohserxaucia da» Icjs aos moradores 0  naturaes d'nqtiell:s capitanias : 
por esta euusa tpiizeiSo desgostar antes de o chogaron a remover 
ccorcliindo-lfra a jmiídicç-ão c o  soido; n u s  0  Conde que iu  grandeza de 
principc via as excessivas distancia-» que havia do seu estadoo nascimento 
á fortunn e  condição d*uquclles animo» ambiciosos e  grow iros, 0  entre
gando o governo aos docomelho do Recife, depois do 0  luver exercido 
prospera e l>croicamcnte seis annos, sc em hucou jxira a  II dl.inda no dr« 
mil seiscentos c quarenta e  tres, lançando a offenw mais ã ;arte do des- 
prezo queda vingança.

Com tào g randes disposições para  desem penhar 0  papel dc  T á
cito pena « quo preferisse  Rochn P itta  0  dc  P lin io , 0  Moço : para  
cllc todos os v iccreis c  eap itaes-gencracs, foram bcnunerito s  va
rõ e s ;  todos os a rcebispos c  b ispos, nposto los; todos os m issio
nários. s an c lo s ; todos os p rovedores da  fazenda , íio rrad issim os; 
c  todos os ju iz e s , intogerrim os.

A nhelondo p o r m o s tra r o g rande cabedal de  conhecim entos que
10



havia ju n ta d o  p erde-se  po r vozes n ’uiu in trincado  tabyrinU io; c  a
proposito da m en o r occurrencia  faz e ru d ita s , po rém  inopporlunns
digressões.

P agando  tribu to  á f  ideias do  tem po  nno extrem a bem  os pontos 
dn fé  dois do m era  c re n ç a ; c  com  neru-um a critica adm itte  como 
incontestáveis m ilagres m u ito s factos quo d ’esso predicado care
ciam . N um erosas paginas consagra pa ra  ap o ia r com  os m ais e spe
ciosos a rgum entos as trad ições e  lendas popu lares, com o v . g . ,  a 
dn vinda do S . T kom é á  A m erica, ondo m u itò svsecuIos an tes  dc 
Colombo p reg a ra  a  lei de  C hristo .

Não poúde tão pouco Rocha P itta  p reservnr-sc  do  contagio gon- 
goristico ; do «pie abu n d an tes  testem unhos poderíam os colher nas 
p3ginas da sua Historia d'Am erica portuguetu; con ten tando-nos 
porém  com  o  segu in te  :

Jã dominante o nosso real platula Imilano comoçata n rtíjilaiKlcocr o 
hemisphcrio portuguez, livre «Ias íombras com que sesscnla annos o tur- 
b irlo  os vapores ca>tdluno»,quc ogora so dcsvanccerto em aliabçòcs.

C onsideram os, ap esa r d 'e s ta s  ligeiras im perfeições, a Rocha 
Pitta com o u m  distinclo h is to riad o r; scudo m uito  pa ra  lam entar 
que tão pouco lida seja hoje a  sua  exccllen tc  obra .

P o r am or da b revidade om iUim os a  analysc  da Monarchia Lu
sitana , reposito rio  historico , em  quo seu  p rim eiro  nuctor F r .  Ber
nardo  d e  Brito registou  todos o s factos relativos aos seus compa
trio tas  desde o  p rincip io  do m undo  até  os tem pos m odernos. A 
respeito  d ’cste illustrndo  escrip lo r o dos seu s  con tinuadores escre
veu Francisco  José  F reire  estas sensatas palavras :

o F r . B ornardo dc B rito , q u e  lançou os alicerces à g rande  obra  
d a  M m arc/iia  Lusituua, e n lra  igualm ente  na  honrada  classe dc 
João  dc U arros, p o rq u e  lho segu ia  os passos, escrcvcudo em  es- 
ty lo  p u ro  c  co rrec to . O brigado d e s t a  ju s tiça , ó q u e  o  nosso fa
m oso an tiquario  M anuel Severim  de F aria  disse nas Noticias de 
Portugal, pag . 2 8 1 , que, elle na linguagem e juizo pó de servir 
dc modelo,  e tc . üo  m esm o p a rcce r é  Carnmuel no  seu  Philip. 
Pnulens, p ag . 1 1 8 , d izen d o : Est hereule de Rhetorica optime mc- 
ritu s , cujus perenne  s lu d iu m  aefelicem deligentiam vulgata opera
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ti-statam facirenl. Os seus con tinuadores l’r .  Antonio e Fr. F ran 
cisco B randão tem  penna ingenun , iridagadora e  verdndeira; m as 
falta d ‘aquefla p ropriedade c pureza  quo. so b rcsahe  cm  s c j  an te
cessor. Os ou tro s chronistns qu o  con tinuaram  esta g rande obra , 
a inda  na  linguagem  tem  en tre  os críticos m enos m crecim o»lo que 
os dois B randões, especialm ente  F r. Rnpliael de  Jesu s, <pc m or
reu  sem  sab e r o com o devia fallar n sua  lingua um  c o m e to  e s . 
c r ip lo r  p o rlu g u e z 1. j>

1 ttire a Ur.g. V&rt.
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LICAO XXIX

Q U IN T A  EPO CHA  -  1 7 5 0 -1 8 2 6

Jã  na liçfio X V III  assigualam os o  d isp crfn r das lc lra s  po rtu g u e- 
zns, q u e , sem d lian tes  n ch rysalidos; com eçavam  a ro m p e r o  in 
vólucro dn ig n o ran d o  e do  m ão goslo . Dado felizm ente o im pulso 
fncil foi de  p ro g red ir a o b ra ;  e vendo os sabios e e ru d ito s  h o n ra 
dos os seus traba lhos  augm cn tou -se-lhes o  a rd o r  com que sc  e n 
tregavam  d árduos pesquisas e  nssiduas lucubrações.

P ropicias circum stancios con tribu iram  p a ra  o  resullndo <juc 
app laud im os; e n lre g u e  a  vigorosas m ãos ach a ra -se  o timfio do 
Estado; o  novo sangue  parecia  c irc u la r pelas a rté ria s  do vellio 
P o rtu g a l. R enascia  n ahundnncia  c  p rosperidade; o  cotnm ercio , a 
lavoura c  a  industria  abençoavam  o nom e do m arq u es  de  Pom 
bal, e as le tras  quo , qunes segu ros  th n n n o m o tro s , m arcam  o grão  
d 'esp lertdor ou  decadencia dos povos, não podiam  deixar dc  p a r
tic ipar de  tão beneíico  influxo.

A reform a da un iversidade  do C oim bra, on d e , na  p h ra lc  de 
G a rre lt, havia-sc en trin ch e irad o  a  barbaridade  como em  su a  u l
tim a cidndclla na Euro|>a; e  a inda  m ais a fundação d'.lrca</ífl 
Uhjsiponense no anno do 17 5 7 , foram  incontestavelm cnte  os 

acon tec im entos q u e  m ais de  p e rto  in lh iim m  parn  que d e  novo 
hu issem  no firm am ento  lille ra rio  os bellos dias do F e rre ira , Mi
randa  e Cam ões.



Estnnciernos p o r um  pouco tiA read ia ,  para cujo estabeleci
m ento  so ind irec lam en te  concorrera  o  p o d er re a l; sendo  ie rid o  
aos nob res esforços dos tre s  illu s tre s  m ag is trados  : Antonio Diniz 
dn C ruz c  Silva. Manuel Nicoláo E sto res N egrão ,-c  Tiieotonio Co
m es  do Carvalho. U em iniscqticias classicas le rán u n -n o s  n cííoIIict 
n m  titu lo  hucolico , e  n tro ca rem  seus nom es pelos dc pastores, 
ligurando  quo sobre  o  m on te  Mcnalo tin h am  lu g ar as  sua; re u 
n iões. Acerc-a da n a tu reza  e im portânc ia  dos seu s  serviços oiçamos
o ju ízo  em ittido  p o r u m  douto  acadêm ico (F . M. T . dW rngáo Mo- 
r . i to ) : « A brangendo o  fim  do estabelecim ento  d 'A rcjd in  n ío  so a 
reform a da poêsia p o rtu g u esa , m as lam bem  a  dn  cloquencii e  da 
linguagem  p a tr ia , m uitas foram  as re g ra s  que os A rcades d ic lá - 
ram  p a ra  estes estudos se elevarem  n sun an tig a  c  áurea  > m pli- 
cidade.

n Um g ran d e  triu m p h o  g anharam  os A rcades sobre  o  grande 
num ero  d 'm sip idos vcrsejadorcs do  seu  tem po , e  este foi terem  
deixado provado com o peso das razões, o  ainda inni.scom a ellic.i- 
cin dos exem plos, que a  poesia vulgar era  independen te  do  jugo du 
rim a , ou do sonoro  sum -sum  dos consoantes,  a  q u e  todos estnvam 
serv ilm en te  ligados.

« F inalm ente  o estudo dos nossos an tigos poetas e  o  dn liigua - 
gom  pa tria  e ra  um a  lição todos os dias inculcada n 'A rcadia t  <pie 
Diniz rep e tiu  po r um  modo m uito  engenhoso e  engraçado nncuellc 
d ithv ram ho , cm  que b rindando  separadam en te  a cada um  dos in- 
signes poetas po rtugueses exceptua o  M onlem ayor po r te r  escripto 
a sun Diana  nn  idiom a c as te lh an o 1. »

P or espaço de desnnovo annos durou  esta u til associação, n que 
se haviam  aggrogado os ni3Íorcs ta len tos q u e  então conlavn P o r
tugal. Duas tendencias, ou an tes duos escolas, vem os nasce r c de
senvolver-se no  seio AWrcadin; querem os fallar da que procurava 
p a ra  seus m odelos os escrip lo res gregos o. Ialinos co n lin u an lo  o 
traba lho  dassim ilação  estreado  po r S a  d e  M iranda e F erreira. Era 
um a verdadeira  reucçào archaica , umn volta p a ra  o passado em 
q u e  lucrava quiçá a lingua e  a  litte ra tu ra  na  pureza e corrorçào 
das jfnriiuis, perdendo p o r o u tro  lado pela absolu ta condcnm içào
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do esp irito  novo, c  form al recusa  d 'acom panhnr o p rogresso . Foi 
Gnrção o patrin rcha d 'essa  escola, sendo com justiça  denom inado 
dc nono Ferreira. Seguindo um a d irecção  parallela te m o s  dcsli- 
xar-se  a  escola franceza, nnturalisada an tes  d a  fundação d ‘Arca d  ia 
pelo dou to  conde da Ericeira, c q u e  não poucos adeptos contou no 
seio d 'cssc  illustrado a r e o p g o .  N’u m a, 011 11‘ou tra  d e ss a s  duas 
escolas poderem os pois classificar todos os csocip tores, p rinc ipa l
m ente  poetas, q u e  h o n ra ram  .com seus escriptos a epocha cujo 
perfil o ra  desenham os.

Apenas haviam  cessado os harm oniosos sons dV lm ir/ifl, que já  
novo congresso  litte rario  se  in a u g u rav a ; d ’esta vez a ltam en te  pa
trocinado pela au e to rid ad e  q u e  d’elle fazia um a institu ição  nacio
na l. A Academia Real das Scicncias,*i:ujos esta tu to s  npprovou 0 

aviso dc 2 4  de dcaem bro d e  1 7 70 , deveu sua existcncia « a  uns 
poucos hom ens, dotados de g ra n d e  am o r das scicncias e  de  m uito 
zelo pela  verdadeira  g loria e  felicidade de sua  nação , anim ados 
p o r um  vnrão illu s tre , q u e  cultivando as  le tras desd 'o s  seu s  p r i
m eiros annos, e  havendo exam inado os progressos q u e  ellas h a 
viam feito nas cidades m ais polidas d a  E u ro p a , a s  desejava ver 
não so reslaurndus m as vulgarisadas 11a sua  p a t r i a »

O vnrão illu s tre  a  quem  se re fe re  Aragâo M orato nas palavras 
q u e  acaba d ’em prcstar-nos cra 0  duque  d c  Lnfôès, D. João de 
B ragança, que após um a louga ausência volvia a  seus la re s, e  al- 
canç.m do de sua  so b rin h a , a  ra in h a  B. Maria I, q u e  enobrecesse 
0  seu re inado com a  creação d 'u m  corpo seientifico idêntico  aos 
q u e  já  tâo num erosos c  d issem inados existiam  pelo resto  da Eu
ropa . As abu n d an tes  c  preciosas publicações d 'e s ta  Academia con
stituem  um  dos m onum entos da glorin p a tr ia ; c  ainda q u e  diverso 
seja 0  seu  valor litte ra rio  serão  sem pre com  vnnlagem  m anuseada» 
po r «piem se  entregai* ao estudo  dns scicncias, le tra s  0 a rte s  de  
Portugal c  dos pnizes q u e , com o o  nosso, lh e  e stão , ou foram  
annexos.

Assentava porém  0  p lano , n im iam en te  severo à'Academia das 
Scicncias, n a lguns  esp íritos b rilhan te*  c  pouco dados às  p ro fun 
d as m editações dos sab io s , faltava n 'u m a  palavra a r  aos p o d a s

as» btyjxo x x ix .

• J f r u i ,  t o i r e  a  fu n i l.  i fA r c c J ia ,  su p ra  ò u d i .



nessa n tm osphera  sobrecarregada de form ulas e  abstracções. Ak- 
soniou-lhes logo no esp irito  n ideiu de  form arem  um a segunda 
Areadia ,  que com etTeito chegou a te r  começo d 'ex islc in ia , fi- 
nando-sc  porém  cm  brovo tem p o , viclinia das dissidências dos 
seus p rin c ip ies  chefe*. Eis com o n tal respeito  so exprim e o 
Sr. Lopes de  M endonça :

o O gosto  das le tra s  nffo havia fallecido de  todo cm  Portugal. 
Á prim eira  A raidin  que con tara  e n tre  seus m em bros poetas tão 
d istinctos com o Oarçiio, Quita e  D inir, succcdia a  seg u n d a , em  que 
Bòcagc c  José Agostinho dc .Macedo deviam  tom ar u m  lu g ir  im 
p o rta n te , e  d a r  princip io  a  um a lueta  d ’an \o r p ro p rio  que, para 
g lo ria  d a m b o s ,  deveria te r  sido apagada da h istoria  do  te m p o '. x> 

C ontinuàram  no grêm io  da seg u n d a  as  duas tendoncias, que , 
com o Acima dissem os, existiam  na prim eira  A rca d itt: achou-se abi 
rep resen tada  a escola a rè lia ica  na pe-jsoa do insigne poeta F ran 
cisco M anuel do Nascimento}’ m ais  conhecido po r Philinto Ehjsio, 
ao^passo q u e  a  francpzj) reconhecia po r seu  chefe o  exim io m pro- 
visndor Docage (Elmano). G rupava-so cm  to rno  d 'estcs  dois m a- 
gestosos vultos luzen te  plciado de fecundos engenhos : e  >s phi- 
lintistas c thnanistas  foram  os guelíos e  gibelinos do  renasci
m en to  litte ra rio  a té  que o  visconde d ’A hueida G arre tt hasteasse o 
pendão da nova litte ra tu ra .
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LI CÃO XXX
Í J c n c r o  l y r l c o .

ESPKOIE BUCÓLICA

M anifestou-so o  renascim ento  dns le tras  po r um a g ran d e  exu- 
herancia poctica : llorescenun todos o s generos c  esjm cics; c  a 
bucólica, q u o , com o já  dissem os, tan to  s c  casa com o genio na
cional, não  podia de ixar d o s lc n la r -se  com toda a  louçania. Fiel 
ao  nosso p roposito , farem os sclccçào d a q u e lle s  poetas quo m ellior 
a tting iram  ao alvo a que 8C prop im liam , c  quo, quanto  a nó?, fo
ram  Quita e  W aximiano T o rres.

O O M I  N C O S  O O S  R E I S  Q U I T A  ( A L C I N I O  M Y C C N I O )

Nasceu cm  I.isboa a  11 do  ja n e iro  dc 172S de pa is  pobres que 
lhe  deram  a  profissão d» cab e lle re iro , quo nesse tem po parece 
te r  s ido  m ui pouco lucrativa : po r quanto  sem pre  a  b raços  com a 
pobreza viveu o nosso poeta . A h u m ild ad e  do  seu eslado  não o 
exclui a dos m ais a ris tocra ticos círculos dc  Lisboa, o nde  e ra  o 
seu  talento gera lm ente  apreciado ; c vantajosam ente consideram - 
no  o s d istinclos fundadores tYAreaâia Uhjsijwnciise, alistando-o 
com o um  dos prim eiros socios debaixo do nom e pastoril (VAIcinio 
Mycemo. «  As m u sas  porém  a quem  serv iu  (diz G arre tt), os g ran 
des q u e  cora cllns honrou nunca  o  tiráram  do seu  triste  officio,
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iiiàs ponde do sun baixa condirão  social lovnntar-se ao prim eiro 
gn io  littc ra rio , que acaso lhe d ispu tam  ig n o ran tes  c  presum pço- 
.sos, m as que nom -uin  hom em  do gosto  d e ix a rá  de lh 'o  d a r 1. » 

Como a  m ó r parlo  dos seu s  con tem porâneos vivia Q uita a dirigir 
versos ora a  u m , o ra  a  outro  fidalgo, im plorando-lhes a  sua  pro
tecção, (pie, ou lhe  e ra  re c u sid a , ou  escassa servia p a ra  prolongar- 
lhe  a  m iséria . Parecia a lgum as v e ies  a to  p ed ir esm ola, como sc 
d c p rc h en d e d o  segu in te  trecho da epistoln que endereçou  ao conde 
(1’O ciras p o r occasião d 'um n terrível enferm idade q ud  po r nove me- 
/.es o  prostAra no leito :

M cxlrou-me a d o u c u tu ra  irado o ro»!o 
E  a in it m iw m s  o fa la n  perigo*
IV-salirida a cruel m e tem  c-tpotfo.

R jft tão injjilncurci* inimigo»
T ra ja d o  m e tonam  »n a  piedade 
Me nân m It o so  dns fiei» amigos.

J i  r e m ira  fatal nec& siisdo  
Não podam com  ía d ig »  os m en tliro t h w »
QièliraitoK «Ia cruel enferm idade.

Com rncillanU», nvil seguro» pa«o*
M oto apenas o corpo  en faip iecído ,
Quo cm  vJo  p i ra  o trahallio agita o i  braças.

Qual ju sja riu lio  im plum e q u e  perdido 
Tem  os provido» pai* c  sem  sm ten to  
Gomo no ninho j i  desín lleõdo ;

Tal m e vejo no m iio ro  torm ento 
Quo m o ordena a  Suprem a Dirindadò 
! i  do  terrív e l, u n g e ilo io  a u e n to .

Pois eoimi a singular licrugnidaáo 
Com ijuo do» infeliec* *oi* a m p r o  
M o d eõ asu fT o c ir  daihersid -u lc?

A independencia  indispensável ã conservação dn d ig n id ad e  dc  
todo o  hom em , p rincipalm ente  do  litte ra to , faltou, com o se  vô, 
a  Q uita, e  n io  pouco influiu sobre  o m érito  m oral dc  m u ita s  de  
suas com posições, em  «jue toca ao rid icn lo  n hypcrbole  Inudato- 
ria . A ngustiada deslisou-sc a  sua existência , a té  q u e  veio n m orte 
term ina-la no  d ia  15 dc ju n h o  de 1770, quando  apenas contava 
4 2  annos.

1 Bitq; da ll ití  da li.ijua c  p i f i  po rí.



Sahirnm  n luz  n* flias  Obras poéticas cm  dois volum es cm  1 7 8 1 , 
contendo alem  dn usual ccn tu rin  de sonetos, odes, ep ísto las, e tc .,  
treze  e d o g a s ,  de/, idyllios, um  poem a pnstoril denom inado Li- 
core, e nuiis qu a tro  trag éd ias, ArtartO, MSgnra, U erm one  e  Cas
tro. Nem as  suas tn g e d ia s ,  cm  q u e  so ju lg a  que fôra auxiliado 
|>elo seu  am igo P cdegac lio , nem  ns suas ou tras  compoKçCcs 
poéticas, te-lo-h iam  su b lrah id o  do olvido da posteridade n não 
serem  as bucólicas q u e  jn d id o sa m en to  ju n to u  o  ed ito r a  esta col- 
lecção.

Pelos m ais com peten tes ju izes  é  Q uita considerado como o 
prim eiro  tios nossos poetas p a s to r is , o n ão  duvida G arre tt de 
pronunciar o  seu  nom e depois do  de G csaner, n quem  procu
rou  im ita r. Não lhe  d i» iin id n  os defe ito s, m as di/. « que a  boa 
c  hon rad a  critica loúva o  bom , no ta  o  m ão , porém  não faz tim 
b re  em  a d ia r  os defeitos na  m enor falta p a ra  so regozijar com 
a  cen su ra . » O utro judicioso  critico  (Pato M onii) citado  p d o  Sr. 
Innoccncio da  Silva em  seu  Diccionario, assim  so exprim e ácerca 
das suas  o b r a s :

a  Com qunnto  sejam  in ferio res a s  su as  odes o sonetos são o p ti- 
m as as suas cd o g as  e  form osíssim os o s seus idyllios: m antendo 
sem p re  a  illusão , assim  p d a  am en idado  d a  scona c  vive/a das còrcs 
locaes com o pela p rop riedade  e  susten tação  do carac te r dos seus 
in te rlocu to res . E q u e  não vale a  sua  divina tragodin  pasto ril, a sua 
Licorrí Nem-umn lhe conheço cu  su p erio r, sc não fo r a Aminla  
do Tnsso. G eralm ente em  su as  obras não  «chamo» um a grande 
p rofundeza d e n g o n h o  e  d 'en id ição  : acham -se porém  m uito  am e
nas invenções, bastan tes  conhecim entos philologicos e  perfeitis- 
sim a in td lig en c ia  e  practica das re g ra s  d ’a rte  : pois que estas se 
observam  ató  em  suas p róp rias  trag éd ia s , posto que não sejam  s u 
perio rm en te  boas; o contudo nSo seria  sobro  cilas m u i desfavorável 
o  nicu ju izo , se  aqui o  houvesse d 'a s sc n ta r; o o  q u e  alli so jkmIc 
n o ta r p o r m enos vigoroso do  que conv inha, bem  coiripensado fica 
pela affcctuosa singeleza e  pela quasi nunca in te rrom pida  suav i
dade o  olegancia q u e  re in a  p o r todas as suas o b ra s . »

E ntrem os com o le ito r no  ja rd im  bucolico de Q uita  u escolha
m os, p ira  ofTcrtar-lhe,  algum as fragran tes flòrcs. Seja a  prim eira  
a  segu in te  bd lissitna  p in tu ra  da inveja q u e  se lê na  Ecloga X :
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fujamos (Teste* campos, q u ea  Inveja 
Tem com o ieu nogro bafo envenenado;
Aqui as plantas frueto* nlo proiluxcm .
Aqui an les d 'a b rir  a» Itorei u m rc lu m ,
E i o a  i-tmonto o lavrador derram a 
Morre a fo jada da im portuna g ro n u .

Nem m enos prim oroso ó o  tpiadro quo nos traça  da  visinliança 
da noito preced ida pela tem pestade , e .a  da  reun ião  dos pastores 
cm  casa do  velho Dalmido :

Pelas to rra s  a  c h c  branquejava,
0  ribeiro  gelado não  corria,
0  k >1 j ã  dos «ales so ap»rtava,
Um* nuvem  o m ostrava, ou tra  o coliria :
O.s cordeiro* a tr ta  ila» niàls balando 
So andavam  palas mata* abrigando;
01 ventos l io  furioso» a.isopravam 
Que as  rochas pareciam  i ju o  abalavam  
Remavam para  a praia ca p e ííadores,
Kecolliijin-w  és  clioças cs pastoro,
Quando j i  da cabana d c  Dalmido
l'n »  viiiitlio í pastores ‘o  ajuutuvam ,
Ondo M  norôe» do iitTcmo desabrido 
Em  saborosa prad ica  passavam. 
f. Dalmido d’idado em  doeadencia.
Ma* d 'an im o robusto o esforçado,
L argam ente  ensinado da cxpcrieoeia 
K a  clim as m u i d iversos costum ado.
Tetn despovoado o  alto  da cabeça,
A barba q u a li  b ranca, m as aspes.».
('. venurando, a leg re  dc K inb lsn to  
E  d’antigas historias abundante .
Sentados os [sistores rodeavam 
Uta seccos tronco» vivam ente a rdendo ;
Concavci ta rro s  u iu  form ando citavam  
E ecstinho*  dc  cana outro» tecendo;
E o bom vellio no »*ii usado a » « n to  
Todo entregue  a j c u  salivo jicriiameftto 
Na m ão cm  que o cajado-sustentava 
A respeitável face reelinaw .

..................................

O utras vezes moduhivn ao som da sua nvenn m elancólicas end i-



c itas, com o quando  lam entava a  ausência «rum  am igo , a  quem
cham a dc M irtillo. Escutem o-lo :

ÕOO LlÇ iO  XXX.

Ah! Mirtillo. quo m al te  fox a  p á tria?
Porque deixa» a n o » *  esm panh i»?
Porque dos iiomo* rales t* separas?
T om a, pasto r, a rste*  campo», to m a ;
Todos tc  am am , todoi to  suspirara;
Que ta is  b titcar as praia* «lo alto Ilouro? 
OUia que nesses cainpos a discórdia 
Tc«n o iiupio veneno sem eado :
V i quanto» m ales Um  reproduzido .
Quo rais  buscar ao IViuro? Porventura 
Canta-se !à m elhor q u e  e i  no Tejo?
Será  m ais fn-rca a M inbra «Tesscs ia llw ?
Ou s3o a» suas Xavades m ais bclla»?
A h ! não. não vi» pisar eslranhds m ontes, 
Este* valles esLio p o r ti chamando 
O» tem  valles, o* teus paternos campo».
Ah! Mirtillo, assim  dei t u  i>* p .ntores 
Q a e  contigo nasceram  c  que foram 
Xos innncrn tr*  brincos d c  snenino 

Teus com panheiros, quo contigo andaram  
Montados n a t pacificas ovella»!
Ou j i  cortc tv io  a trá s  do» eonleirinho»,
K ou tras xcits cortando as leve* cana*
Para co lher in içans d o t alto» «amos.
Ou roubando do ninho :s  nova» ave»,
A h! Mirtillo, q u e  puro  am or não gera  
0  trato  Minple.» da prim eiro idado!
E n q u a n to  ã fresca som bra d ‘cstas faia» 
Tocata» a sonora, «locc írauta 
C ontentam ento tudo  resp irav a :
Mas hoje tudo  d ie io  do tristexa 
Mirtillo com saudade t» t4  cham ando.
O dia cm  quo do nõs te  separasto 
C intou na ím d n ig ad a  o  triste  moctio.
Os rafeiros fugindo doi relianliot 
UivArsm pelos a u n e a  da» montanlias,
E  com  tris te s  balido»«o ipiexiram  
A siitc llias |va>inadat p « h  aerra .
Tu n à o sa b w q u n  m a jo a .^ u e  de»g.vsto 
Sentem  na tua  ausência S te s  p aslo re i. * : 
Ju ro -te  que não vivo m ais saudoso 
Da formosa Tircea separado.
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Aqui j i  jKsla scsla n i IioUas ujm phav 
Nâo ic m  gorar a «omlira iTçsla bo«quc, 
Nem a colher a s  itutixada» ftúres 
Para os louro* r a  boi los ad o rn a rem ; 
Aqui j i  na fe re m  m adrugada 
O» rouxinocs não cantam  nos loureiros. 
Nem jã  l iz a n  *<u» ninhos nestas gruta* 
As hranca* pomba». a» am ante* ro las. 
F alta aqni a doçura ilo teu  canlo;
Tudo falta : elle a  doçura refreava 
Ila impetuosa co rren te  n'es1e rio  
Que boje lu ta  cwnsigo a  m esm a ponte : 
Kllo o raivoso te n to  suspendia,
Quo boje soprando coui ferux xunido 
Fax g em er os e a n a lh o s  m ais robustos, 
Ueifolha o ram o o as  m im o » ?  H o ra , 
Umas de ixa .por te rra  am ortecidas, 
O utras le ra  quebradas pelos a res.
O li! v e n tu ra »  Douro, venluro«o 
Quo ú Hiinlira du frondosos arvoredos, 
Levanta d V n tre  a placMa corren te  
A cabeça c’rcwda iTcspadanag 
Para e scu ta r  a frau ta  de  N irtillol 
A frau ta  d e  Mirtillo por quem  dera 
0  branilo Tejo o ouro  das areia»
Por quom  saudoso lagrim as derram a.

Innum c-ras provas deu -nos Q uiln tio tnlcnto dcscriplivo com ru c  
sabia m o ld u rn r todos os seu s  m im osos painc is, o pnrn não mulli- 
p licar citações ap en as  traioBcrevereinos o com eço do form oso idyl- 
lio, dedicado á  m nnltan  :

A rosada munlian serena desce 
Sobre as a ras »io Zephiro o rra lludas; 
Um cristallino aljofur resplandeço 
Telas serra* d r  lU-res rnarebeladas : 
Fugindo as  lentas som bras dissipada? 
Vão c in  subtil vapor, que se  converto 
Em transparente*  nuvem  prateadas. 
Saúdam  com  sonora melodia 
As doces aves ca  frondosa « Iv a  
0  a stro  que benéfico allumeia 
Dos altos m onte* a florida relva : 
lim a a c u n tl í i  ••xurime raudulad..



Com «uavo gorgeio, ou tra  respondo 
C ru  brandos sllio»  d a  garganta  tn íU da; 
Como o> raios partindo  do horisontc 
Feretu brilham do com  diversas cõres 
As c larai ag u a i da  serena fúuto.
Salvo benigna lux, quo os r rjp le n d o rw  
Qual perennc  co rren te  c n s ta llin a  
Quo do viçoso prado anim a as flore# 
Diffunde» d a  f r l o l e  uxul cam pina, 
Yivificando * l a i u  n a lu re n  
Quo no seio da noite tenebrosa 
0  m oribundo «omno linha  prexa.
Como alogre disporia c radiosa 
[('encantos mil oroada to loranla 
Qual do festiio leito a nova esposa!!
A me*ina annosa carcom ida planta 
Co' o m atu tino  orvalbo reverdece.
A biuuida cabeça e rg u e  viçosa 
A IMr <|ue rociada reiplxudoco,
E risonha perfumes reparando, 
Embabanundo vai o a r  sereno.
Ho m il insectos um  volátil h in d o  
E rrando g j r a  pelo prado am eno,
E com b rrando  « m u ro  d a le g r ia  
O axtro louva do nascente  dia.

Pela cátre ileza  do nosso  p lano deixam os dc c ila r m uilas ou tras  
b e lle ias  do  p rim eira  ordem  q u e  abundam  nos cantos pasto ris  do 
«uaviloquo Domingos dos R eis Quita.

*

D O M I N O O S  M A X I M I A N O  T O R R E S  ( A L F E H O  C V N T M I O )

Domingos M axim iano T orres  (Alfcno C ynthio), nascido a  tí dc 
fevereiro  de 4 7 4 8  no lu g a r  denom inado  M ouro, conselho dc Cin
tra , foi filho d e  Julifto Francisco  T o rre s , g u a rd a  da Casa da Ind ia , 
o  qual esm erou -se  cm  dar-lho  disvellada educação e  aproveitando 
a  in tc lligencia  quo p recoce ms revelava 110  nw ncebo , m andou-o  es
tu d a r n a  Universidade dc C oim bra, onde tornou 0  g ráo  de bacharej 
cm  leis no  a u n o  dc 17 7 0 . De volta a L úboa , travou estre itas  rcla- 
v‘õcs com Francisco M anuel do  N ascim ento (Philiuto Elysio), 0 que



por ccrto  concorreu  pa ra  a p u reza  c  correcção d 'esty lo  q u e  nota
m os em  seu s  escrip tos. A brindo miio dc m ais  a ltas aspirações, a 
q u e  c luunavam -rioseu ta len to  c  am enidude .de c a ra c te r , contentou- 
s e  com o m odesto em prego quo exercera  seu p a i, consumm indo 
seus lazeres no  trac to  das m u sas . P e rtenceu  n Núvu Arcmlia, onde 
tom ou o nom e q u e  ácim a indicam os. Gom pròrncttido po r synipa- 
th isa r  com os fnm cezes, que em  fim de 1807 occupáram  Portugal, 
foi um a das victim as dn reacção. A rrastado ã cadeia do Lisboa, 
in3Í8 ta rdo  transferido  para  o presidio da  T ru faria , fallcceu dc des
gostos a  íi d ’ou tub ro  de  1810 .

Dedicou-se M axim ianoT orres a  quasi todas as espccics d e  poesia, 
d islinguindo-se  porém  nn pasto ril. Inferior n Quita cm  groç i e 
s im plic idade, lovava-lhe v an tagem  em  erud ição , o no  profundo 
estudo  que da lingua  fizera . A dm irador enthusiaslo dc Virgüio, 
segu ia-lhe  dc p e rto  o s passos, sacrificando  d e s t ’ a r te  a  o rig ira li- 
dade ã im itação. Hxproham -lho com  razão os críticos a  demasindn 
p rolixidade com  que m ais d 'u m a  vez prejudica  o  in te resse  de suas 
com posições. São porém  üies defeitos resgatados  po r infin itas l»el- 
lezas, de  q u e  passam os a  fazer ráp id a  resenha .

P ran teando  u sentid issim a m orte  do  p rim eiro  bucolico poilu* 
g u ez  (Quita), p ro ro m p é  nestes  m agoados q u e ix u m e s :

Naquellu dia infausto n lo  jc  v iam  
Nos ponioi as  b iiig c ra s  m anadas,
Nom g o s liram  a i  lím pidas correntes.
Nossas r a b r u  quo. apena* j c  holiaw  
Com a* tetas do leile  r e t r a i a s ,
Ilojo in ila m  » m ingoa c .  m u i  tieid ien lcs.
Já  deUaldc lançam os a» sementes 

Uoi gríios do m elhor a s l a :
N o ta  t e m  u w d rasb .

Em  vox do loiras gradas sem enteiras,
P re in iodo  nossas sida* tra lu lltu jas.

So ue^rtjam  lu s  eiras 
A alforra, o a» crvilhaças aiiurgojas.

Depois q u e  no» deixasto, caro Alcino,
Üm don to  nevoeiro nos destioo  
Os frnctos n jo  vingados da oliveira :
A frigida saraiva do «oulino 
A s viutias co ' o pulgão nos c rcsta  o roe

QUINTA EPOCHA. —  I75Ü-I82C. 505



0* nolires Inr.rc», Irium pliaeí palmeira» 
Ornuiwnto da» tagicas ribeiras 

(Ob! « im i to  ctlupeiiJo!)
Sc foram con»rxtrndo 

Km I n r a s  Umargucirai, c  carrascos.
J i  boainas o  prado cm ti não cria 

Qoaudo alô no* p*ahãs6M 
N’oulro tempo brotavam a porfi».

0  dialogo e n tre  o  p asto r T itvro  c o  pescador M arino, rad a  qual 
exolU ndo as van tagens dos seu s  ru d es  m is te res, è de  g ran d e  bel- 
leza e  vivo colorido . l ’nra exem plo sirvam  as  duas segu in tes c s- 
t r o p h c s :

t n i u .
Neite um ti rude (ralo d 'otdheiro 
Graça» ao « o  W íl e ledo tiro ,
Um lano»  prllico mo repara 
po* soes ü ÃgQdo c frios do Janeiro.
No rc u u n w  il'arro io  fag iliro  
Mitigo a « d o  a rd rn to  n 'ag ii3 c lara ,

K u n  j  víiIj  cara,
C  o fresco leile que ilo gado ir i le n !»
K com fruU i mantenho
Sem reecar Neptuno e o rijo tento
Ou d'Orwn o vulto troculento.

NIHSO.
Marino, pescador do Tejo daio ,
Vi»n cwn robustez n a tb  im ejam lo ,
Dormindo num a taboa tão goitoso
Qual d o rm e  cjii b rando leito  o  rico  a ta ro . '
Mal ta i no reino utuioto Wiebo «mirando,
Oca em pa* o nuriseo apetitoso 

E o pcise saboroso;
Conlra o húmido iuI, ou norte frio 

Bobo o vinho sadio;
Sem temer que o ro u  lobo cstjíinido 
Ou a gafeira llie dovoro o gado.

Na bellissim a ecloga consag rada  ã  P rim avera , soube o distincto 
poeta  t ir a r  o  m elhor p a rtido  d 'a inen idade  do  sitio  po r onde se 
deslisa o rio  M ouro, de  q u e  devera  guardai- tào gro tas recordações 
da in íanc ia . Oiçamos o  seu  co m eço :
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a irc u o .

Agora quo a r iço »  Primavera 
AlcatiLt dr: flores as am pin w ,
E enrosca ao* ulmos a flc iirc l ticra.

Porque entre as odorifera* boninas 
Te nJo scalas >^ui, caro Frondoso,
Junto as aguas do Mouro crjstallinas?

. V i 110 roixo oriente o 10I formoío 
1’or onlro as rolas nuvens chimcjando,
Rasgar d i noito o  manto azul pomposo.

\ i  iioi pinheiros surdo» * um urrando 
Os Zeplijros brincõet o d'esta fonte 
As prateadas litnphas cocresparxlo.

Verdoja cm torno o bosque, o valle o o  monto, 
Serena a inanhan vem, nom denegrindo 
Estão as grossas nuvens o liorisonte.

Qiundo o sol n uis ardnnle for «ubindo 
D‘eita  fiia is  Napeas consagrada,
Amena sombra « t i  sempre cahindo.

Entrega a Melibcu tua minada,
Ou por esta ribeira a minha unida,
Iri pisceado a gramina rociada.

Todo aqui a iw rcio  to conrida,
0 rio murmurando, o  o prado berveno 
Que a mão rem ofi da otaçJo florida.

Que candura  dc ponsam enlos, que ingenuidade d^xpressões 
nào s c  encon tram  nestes versos da  m u i celeb re  ecloga in titu lada— 
Os Pfimareiros!

n r o o .
K(n,quanto ao fogo T lierljlii prepara 

A» singelas viandas, nos sentemos 
Junto d’esla corrcnto mansa o d ira .

Por ontre as leves cannis gozaremos 
Da s w t ú  frescura matutina 
Com quo o  festival ardor desencalnscmos.

Vede da lua a Cice crystalliru 
Con» rutila em dreulos prateados 
Na tagUnru tremula am p in a!

Ds ferrentes lureiros mardietados 
Que linda vista aos « o s  agora fazem!
Dignos de quo o« mvejein nossos prados.

Ern rosõo as lentas sombras sc dcsüxem,



Dorme o vento d o i  c o o c a v o s  oilciros,
K U no inar u  b r a w  onda* jaxrjn :

Tudo cmfun to f  cotivida, ob! Poaurcirot, 
A r c T c u r d c i  o  c-unpcttrc canto.
Ao s o m  d o s  t o m o s  rústico» «alterna.
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A pesar «ie certa  m onotonia , in lie rcn te  a  e sta  especie d c  com 
posição, pensam os quo com p razer e  u tilidade  serão  sem pre lidas 
as  obras bucólicas dc D. M. T orres.
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E S P E C I E  LTRICÀ

P t o n o  A N T O N I O  C O R  R C I A O A n ç X O  ( C O R Y O O N )

Segundo o  te stem unho  do T rigoso1, nasceu este  illuslrc  poeta 
em  1 7 2 4  o fallcccu em  1 7 7 2  na prisão em  quo jazera  anno  o  m eio , 
o cuando  já  se  lhe havia passado alvará de  so ltu ra . Diversamente 
eonm iontadn foi esta prisão  c n  violenta perseguição que lhe  inoveu 
o  m nrqucz de Tom bai, sendo  m ais provável a  opin ião  q u e  a  faz 
m otivada pe las a llusões políticas q u e  encerra  a  falia pelo pocUi 
posta na  boca do in fan te  D. Pedro , duque de C oim bra, poi occa- 
siào de recu sa r a esta tua que lhe queriam  volar os Portugoozes. 
Parece q u e  nesse  m agnilico  trccho  viu o  poderoso m in istro  a llu - 
.sues á  pouca m odéstia com  q u e  ainda em  vida sc  ereg ia  um  n o n u - 
m ento  a  el-rei D. Jozé.

De vários lugares de  su as  ob ras  deprchendo-se  q u e  gozára G ar- 
ç io  no p rinc ip io  dc sua  vida dos bens dn fortuna de que fòra des
pojado em  v irtude  da perda d 'um a dem anda o da penhora  que se 
lhe  seg u iu . De tão  g rande  calam idade poude apenas escapar n  sua 
p ropriedade ru ra l no  sitio denom inado— Fonte Sancta  —  que, na 
p h ra sc  do  S r . L . A. Rcbello da Silva, era o en tio  dcT ibur onde «

'  Meamia t ú r t  o etUbeUcimalo d'ArcaJ!a t  tua  ii>flee.icict na liltcralnru 
porlugueio.



Horado porluguez corrigia com lima freqüente as pagina* pouco 
numerosas, mas acabadas quo  nos deixou

Casado e pni dc  num erosa p ro le , que estrem osaraen te  am ava, 
viu-se G arçáo cm  graves ap u ro s  pecun iários, escoando^se-llie a 
cxislcncia n u m a  pobreza h o n rad a ; po rquan to  nada seria  capaz de 
desvia-lo dn senda  da probidade.

Q uatro annos depo is  da  sua  m o rte  difsolveu-sc a  A rcadin, para 
cu ja  fundação tanto con tribu ir» , nào sendo  possível ao seu  collega 
e  am igo A ntonio D iniz da  Cru/, c  Silva galvnnisar-lhc o  cadavcr; 
ap esa r da  pro tecção do  m a rq u e i d e  Pom bal, que nào cessava 
d 'iin p lo ra r cm  su as  odes c  d ithyram bos.

Im prim iram -se d 'e s te  pu ro  e  e legan te  litte ra to  dois volum es de 
poesias incluindo duas com édias. Consta q u e  existia m a te ria l para  
um  te rceiro  que o  S r . Rebello da  Silva d iz  que chegou a  ver a luz 
im prensa ;  posto que nào  sabe  onde ex istam  os exem plares.

Incontestável é  a  p reponderancia  de  Garção sob re  a escola poé
tica que sc  inaugurara  com a  fundação à'Arcadia UUjsiponense; 
a  ponto de se r considerado com um  tios legisladores do novo P a r
n aso . Sabiam ente  unindo o  p rece ito  ã  p ra tica  legou á  posteridade 
um a pequena collecçào d c  poesias, testem unho  do p ro fundo  estudo 
que dos auclo res g reg o s  c  la tinos fize ra ; bem  como dos nossos 
bons qu inhen tis tas . Ju stam en te  estim ado  p o r todos os lillera tos, 
m ereceu  d 'u m  dos m ais distinctos (Almeida G arretl) o seguinte 
honroso ju iz o :

a Garção foi o poeta de  m ais gosto c  (p o r av en tu ra r um a exp res
são  que nào é  leg itim a, m as póde s e r  leg itim ada po rtu g u esa) de  
mnis fino tacto quo e n tre  n ó sap p a receu  a té  ago ra . Haverá i fo u 
tro s  m ais fogo, o u tro s  fe rveram  c m  m ais en thusiasm o , crcãrant 
acaso m a is ; po rém  a delicadeza d c  Gorção so  tem  rival u a n t i -  
gu idade. A m usa p u ra ,  cas ta , in g en u a , nunca lhe  desvairou  em 
suas com posições; ha  d 'e lla s  o nde  a  m ais aguçada critica  nào es
m iu ça rá  um  d e fe ito * .»

O utro g ran d e  serviço p o r elle p res tad o  ás  m usas po rtuguesas 
foi o d e  condem nnr o  excessivo u so  da rim a, m ostrando  q u e  n ’um

1 Yiilc PcCai i f  Arcadlt, pelo Sr. L A. P .tW lj il» faterto  nu Panorama, 
lomo IX.

• ÜOS/). </ot Uilt. Ja l l n g  e  f c e t í a  i x x t u y .
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id iom a lào num eroso  como o nosso , o verso solto pódc c o n  van
tagem  s e r  e m p re g a d o :
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So a riiiu , roroo escravo, tfl tra i prcm, 
Pcrdtd» 3 liberdado ao duro cepo; 
Quebra as furte* odeia», não c  juilo 
Quo o contínuo sitin-snm  di> oon.vunto 
Qao o outido agita >o, n ulma üjd 
Esfrie o  fogo quo nalnta nasce*.

Como sóo acon tecer cm  todas a s  rcacçòcs, u ltrapassou-^c o  alvo 
a q u e  so m irava , e  un icam en te  p reoccupados com a  tdeia sacrili- 
cãram  não ra ro  Garção c  seus d iscípulos a  harm onia  m c lric i.

Como poeta lyrico, sol) cuja face ora  o consideram os, ninguém  
llie recusara  os foros d 'u m  dos m aiores dc  q u e  se  ufau» it uossa 
lingua. Pura dem onstração d ’estc  assórto  (si po r ven tu ra  d 'isso  
necessita) con tcn tar-nos-hem os com  c ila r in te g ra lm en te  a  Cantata 
de Dido, quo  o can to r de  [). Branca c dc . Camões cnnsiJerava 
« com o umn d as  m ais sub lim es com posições do genero  hum ano 
c d a s  m ais perfe itas  obras executadas da mão do h o m e m .» 2i-la  :

Jã  lio roxo o rien to  branqueando 
As |iren lic( vela» da I ro p n a  frota 
Hntro a» vaga» a iu e s  do u ia r  dourado 
Sobre a» ata» dns vento» í e  escondiam.

A rn itc rrim a Dido 
Pelo» jupM  rw c* íag a  u llub lldo .
I" o* lo iro s  olhos incii em  r io  procura 

O fugitivo Eneos.
So ccrnas ru a j ,  10 di-jccU s jin ç a s  
A r íc c n tu  Carthngo lhe  n p r tto n ta  :
Com mcdonbo fragor da  praia m b  
Kromem de noite as loUtaria» o n d a s :

R tu »  dnunida* g rim pai
• Da» cupula* kiIk t Iw»

Piam nocturna», ago u m rjs ave».
Do inínnorco sc|vu!din>
Atti>nib iirugina 

Que mil xczet oiniu as friw  cinta»
Iki defuncto Siclieu com debei» voxos.

• O tf ç jo ,  Otratptot,, c jiWj .  r.



Suspirando c h a m a r : E l i» ,  Elisa.
ITOreo aos tremendos nutotns 
Sacrifícios prepara;
Ma» riu  esmorocidi 

Kin tomo dos tbaricreraos altares 
Negra «com a ferver nas r i a s  taças :

E  o derram ado vinho 
Em pclagos d e  sangue c o n v c rtc r- ic . 

Frenetira  d e lira ;
Pallido o rosto lindo,

A m adeixa sub til descn tran ça ib ;
Jà  eotn trem ulo  p é  e n tra  sem  tino 

No d itow  apojento 
Onde do infido am ante 
O u iiu  in lem ecida 

Magoados suspiros, b randas queixas.
Alli as  c rucis Parcas lhe moslr&raiu 
A* i l ib e is  roupa», q u e  pendente*
Do lhalamo dourado descobriam 
0  lo itroso  pare» , u teucra  espada :
Com a convulsa m io  súbito  arranca 
A lamina fu lgente  da bainha,
F. sobra  o  du ro  ferro  peneirante 
Arroja o ten ro  c n s ta l lin o  peito  :
Em  bovbotúes d 'esp u iru  m urm urando 
0  q u en te  sangue da ferida sa lta ;
Do n h a s  esp ad a im  rociados 
T rcm cin  da sala as  doricas coluinnas.

T res  vete» ten ta  e rg u e r-se ;
T res v e ies desmaiada sobro o  leilo 
0  corpo revolvendo, ao cco levanta 

Os n ucerados olhos.
Depois atlenta na lustrosa malha 

IN> prófugo d inün ío ,
E»Jm  u ltim as m e s  repetia ,
E os bstim osos lggubre* accente*
Pelai au reas abóbadas voando 
Longo tem po depois g em er se  ouviram .

Doce» despojos 
T io  U m  logrados 
U ís olho* m eus 
Em quan to  c« M o » , - 
Km quanto Deus 
0  consentiam ;
Ita tris te  IH *.
A alma arceitai,
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D e ito  cuid.-ulcu 
Me libertai.
Dido infetíco 
Asais m e u ;  
l/a lta  Cuthãgo
0  muro ergueu :
Agora iiím 
J i  dc  Charonte 
A uimbra im  
Na torra feia,
IVj Fhlrgcluntc 
A a ff in  » ea  
Smtando vai.

Forneceu-lhe Virgílio o pensam ento  d’esla m agnificâ ü m tu ta : 
n o  c inprego porém  das im agens, n 'a r tc  com  quo soube traduzir 
a paixão q u e  agitava o  anim o da dcsvcnlurnda Üido, e  n j vivaci
dade do recitativo, con traposta  ã  doçura  d a r i a ,  foi Garção verda
de iram ente  o rig inal, e  inim itável.

A N T O N I O  O I H I Z  OA C R U Z  C S I L V A  ( C L P I K O  N O N O C R I C N S C )

A ntonio Diniz da C ruz e  Silva (Elpino N onocricnse), nascido em  
Lisboa em  1 7 5 1 , falleccu  no R io dc  Janeiro  iio p rim eiro  anno do 
p resen te  século. S egu indo  a carre ira  da m ag istra tu ra  desem pe
nhou diversos lugares d 'im p o rtan c ia  sendo o  principal o dc clian- 
celler da relação d 'e s ta  c idade, onde , coino já  d issem os, m orreu , 
quando  d ispun lia-se  pa ra  e n tra r  no  exercício dc  m em bro do con
selho  u ltra-m arino  para  que fôra despachado.

C om pete a  Diniz o  segundo  lu g a r e n tre  os Ijr ico s  d 'esta  epodio  
pelas suas im m ortaes Odes P indaricas,  do q u e  se  tem  feito ató hojo 
d u as  edições (a dc  Coim bra cm  1801 e  a dc  Londres cm  1820), 
am bas porém  incouqdctas. Com parnudo-o com  Garção tssiin  sr. 
c.vprime G a rre lt, cu ja  opin ião  folgam os sem pre  dc  c ita r, lirm ando- 
nos <>m seus ju ízos :

« . . . . .  Não da m esm a so rte  Antonio Diniz q u e  n u is  a rro 
ja d o , m ais  pom poso, m enos correc to  o e legan te , assim correu 

.  rouis caudalosa porém  m enos pu ra  to rren te . Km quante lyrico, 
tem  rasgos p indaricos verdadeiram ente  sub lim es: m us o  lodo dij



suas  odes ó om dem asia  o rn am en tad o ; e  c ilas e n tro  si peccam  n 
m iudo dc m onotonias e  repe tições. Talvez o ju g o  dos consoantes, 
i j u c  tão desnecessariam ente sc  im poz, a  acanhou  a  isso ‘. i>

Posto que seja gera lm ente  apresen tado  Diniz com o im itador fiel 
e  delicado dc P indaro  pensam os an tes com  Paio  M oniz, q u e  seguiu 
d io  m ais dc perto  as p isadas do poeta italiano C liiabrcra, levando- 
lho vantagem  em  m uitos pon tos. «C hiabrera , d iz  o  critico a que 
nos re ferim os, lem  m ais philosophia e  m ais variedade, porém  não 
m ais alteza nos p ensam en tos , m ais a rro jo  nas figuras, nejn  m ais 
riqueza  c  m agestade na  dicção : a s  suas  odes heró icas são  quasi 
todas vulcíinicas, j)orcm  as  suas explos&es não  são m ais violentas, 
o o s vôos dc D iniz são quasi sem p re  m ais  su sten tados; talvez se 
poderia d ize r que as odes de C hiahrera são  a rd en tes  e b rilh an tís
sim os phosphor05 , e  a s  d c  Diniz fulgorosos e  bem  caudatos come
tas *. »

V erdadcinm ientc pa trió tica , tom ou sua  m usa pa ra  assum pto  dos 
seus cânticos as façanhas dos portuguezes n a s  diversas pa rte s  do 
m undo : sendo para  lam entar q u e  d ’cuvolta com  os nom es histo- 
ricos «e achcm  os d c  m uitos indivíduos q u e  so a  lisonja jiodeni 
ad m iltir  nesse  Panthcon da  gloria nacional. Era porem  o  nosso 
poeta fino cortozão não duvidando pro fanar seu  bello  talento em  
Iroca d 'a lg u m a vantagem , que d 'ah i lho podesse re su lta r .

lim a das suas  m ais bellas odes é  a quo consagrou :« m em ória do 
grande  Aflonso d 'A lbuqticrquo, c que com eça p o r estes m agnificos 
ve rsos:

Ar» tre* veies o quatro iriumplianto 
Ho barbaras ptralangei 
Ao grfi» terror do Gangcs 

Sobro o* cunpos do n u r  lí-Jo p«ifsinto, 
lbijo, eelcstc lyra, letureuio»
O >om c ttm o  dn* thebonos hjionos,

Que esn depoiito tcinos 
So paro coroar variies divinos: 
l)'cteriu  fama poi» o pleitos cerqiie
0  nome grawlo «Io inclito Albuquerque.

XIS LIÇÃO XXXI.
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Nessa m esm a ode lè-sc com pra/.er n segu in te  bellissim a apo- 
s tro p h e  m ixta de  prosopopeia :

'.hian irai» pilma cortou no campo am udo 
Oh! Tejo, t i  lua» c’roas?
\ fama com qiic voas 

Quetn mais n n  Ibo deu? quom maior brado?
Sua terrivel ebammojanle cjpada.
Dou império* senhora o da T ic to r ia  

Deixou cierniíad»
Cora iaunetisos iroplieo» a tua gloria :
Ella fax com quo inda corra» orgulho»
De l e m  dado a lei ao reino uudoso.

Cheia das inais  ricas  im ag en s , e  nolavel pelo  enthusiasm o i  o 
começo dn ode em  q u e  can ta  aa p roezas d c  Vasco da Gomo. Ad
m irem o-lo :

ikmqiie a teu alto «forço eterna c'roa 
Tecesse, inelito ('.ama,

C larim  sonoro quo no Pindo voa 
Sobre as axa» da fa in a :

Eu quo íp a a r  da inveja e  seus furores 
A ó i iin tn i I m  o  nom e lusitano,

Á minha ljra .o  panno 
Pelo mar ioltarei dos leus louvores.

A pouca m odéstia  do  verso q u e  deixam os gripbndo  «5 reparada 
pclu segu in te  an tis tro p b c  em  q u e  o poeta  sc  curva p e ran te  a subli
m idade do assum pto  q u e  sc p ro p u rera  trac to r,’ c pede ao  illustre 
Gama que aceite a sua  h o m en ag em :

Por largo campo, indorailo e fremente 
Corre o Nilo espumoso:

Ferox alaga a rapida corrente 
O Egjpto fab u lo » :

Ma» so na gran carreira, i s  ondas grato,
1 Tributo dc caudaes rios acceila,

Soberbo nSo regeita 
Pobre feudo d’ir<cognito regato.

QUINT.V EPOCHA. — 1750-1826. SIS

K u m  p rim o r d 'e legancia  a inda q u e  pouco verosim il/ a falia
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dirig ida pelo general hollandcz S cgism undo von Scokop nos seus 
soldados, n p roposito  dc  João F ernandes  V ieira :

Valorosos soldados 
No rega<o criado» na vieloria,
Se Ja  llollamla murchar querem a gloria 

Hoje 01 funeslo» fados.
Ccda-w 4 sua furia :

Nio dobremos tm estrago a nossa injuria, 
Que c dctciperapJo nío hardimeoto 
0  querer contrastar o firmamento.

Deixemos Cila terra 
Com notjo sangue illmlro ã forte gento 
Que I n i  no gran' Vieira a sua freoto,

Uma furia da guerra.
Dc seu genio animado.

Que n3o emprehenderi o luso ousado?
Elle primeiro, arando os largos mares,
Ein África plantou o» julrio* lares.

Elle d'Adamaitor em menoscabo 
Que a seos pom a raivoío 
So oppoi, dobrou o cabo 

Do procclla» cmcis campo espantoso;
Elle, opcwr dos ventos importunos,
A grande citrada abriu dos dois Neptunos: 

Ello da Utcria o jugo 
Kaccudiu e ó da Hollanda bojo o verdugo.

Exem plo d u m a . lindíssim a parabola  encontram os na ode ded i
cada á Mera d c  S ã , cu jas acções p o r n em -u m  flum inense podem  
s r r  igno radas. Ei-la :

Qual iodomito touro, que largando
0  campo ensangüentado ao seu contrario 
No cego horror d‘um monte solitário 
Se esconde; o grfo vingapça meditando 
Tijcobrar novas forç»* se recolhe;
Tal entre as brtnhas o fraaicei se acolhe. 
Alli da Gallta com a frrsca gente 

Seu furor engrossado 
J i  tom» ao campo ousado,

E nrile Taidovi eslrnde a frente.
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Notável pelas m aia  vivas enargueias é  o segu in te  epoilo da  rrcsm.i 

ode :

Negrojaram o» monte* coroado»
Da* b n iü ê s  índio* enin turha im m cn n ,

Que o iol nn nuivrn doiui 
Cerra ao ferir dat nuo* tvcurwdc*.
No ar m  alçavam criçada* laiifat 
Ag0urcirnsd'e*lnig03 o vingarmos:
E entro os duro* mosquete* que soavam 
Arrogantes o» ljricu roscaram .

Pom os aqui te rm o ás citações «pie ju lgam os sufíicicuteí pam  
co rrobo rar o ju iz o  qun acerca do m érito  do Diniz, com o poeta ly -  
rico , an te rio rm en te  form am os.

m A N C I S C O  M A N U E L  O O  N A S C I M C N T O  ( P H I L I N T 0 )

Francisco M anuel do Nascim ento (Pliilinto Elysio) noscut cm  
Lisboa a ‘21 de  dezem bro do 1 7 54 . D estinando-se dosdo os> m ais 
verdes annos ao estado ecclesiastico, recebeu  o prcsbytenido ape
nas te rm inados o s seus estudos e  a tting ida  n idade legal. F.xercia 
a s  fim eções d c  thcsourciro  collado da parocbial igreja  das Chagas 
de C hristo  quando  foi denunciado ao Sancto ORicio p o r u  ii clé
rigo  do arcebispado do Draga com o herego , p o r lhe haver ouvido 
certas  proposições m al soan tes . P rocurado cm  sua  casa á* cinco 
horas da  m anlian do  dia 4  de ju lh o  d c  1778 , teve a  fe lic id id ed e  
sn b trab ir-sc  á s  pesquizjisdos familiares, aclum do tem porário re fu 
gio  no  palacio do  conde da C unha, donde passou-se para  a casa ile 
seu am igo Tim othco V erdier, negociante, francez, qtie lhe propor
cionou passagem  a  bordo d ’um  navio que partia  para  o Havre.

Luclando com a in iseria  viveu p o r alguns annos em  Paris até 
q u e  o illustrado A ntonio d 'A raujo  d 'A zevedo (depois co*de da 
flarca) offereceu-lhc o  em prego de seu  secretario  particu lar. Pas
sando-se  n Ilo llanda , o nde  na  categoria d r  m in is tro  plenipolencia. 
rio , resid ia  o referido  lidnlgo, perm aneceu  p o r  cinco annos em 
liav a , em  continuo desgosto , po rque , d iz ia  e lle , que não linha com 
q u m  fa llnr, senão com judeus portugueses, porque dn liuguir



liollandeaa,  nim la que alli vivesse cem annos,  nem palavra! Vol
tando ã F ran ça  om  1797 abi conscrvou-sc o  resto  da vida com  os 
m inguados recursos q u e  lh e  proporcionava a  sua  penna. Perm it- 
liu -lhe  a sua robusta  com pleição que chegasse á  idade d c  85  a n 
nos su ccu m b in d o em  P aris  a o s 2 5  dc fevereiro dc IS  19. V inte c 
tres anuo* depois da  sua m o rte  (cm  1812) foram  os seus osso» 
m t i tu id o s  á  patria  pela piedosa diligencia do conselheiro Philippc 
Ferreira  d 'A raú jo  c  C astro , sendo depositados n ’um a das capellas 
interiores do  claustro  in fe rio r du sé de  Lisboa a té  quo no dia 19 
do ju n h o  dc 1 S5t» fo ram  so lcm ncm ente  trasladados para  o  cem i
té rio  do  Alto dc  S . João, onde o s aguardava decen te  c  m odesto 
tum ulo .

De su as  ob ras  com pletas existem  duas ed ições; um a  feita om 
Paris d c  1817-1819  em  11 vol. em  8a g ran d e , c  a  ou tra  em pre- 
hend ida po r industria  do livreiro R olland, e  q u e  sah iu  dc seus 
prelos em  Lisboa en tre  os annos dc  1 8 5 6  a  1840  cm  2 2  vol. 
cm  10*; cdiçào esta reputada pelos b ib liographos com o m uito 
superio r ã p rim eira .

Considerado com o poeta lyrico occupa Francisco  M anuel dis- 
tin c to  lugar; c  críticos ha  que p re tendem  que seja cllc o  prim eiro  
nesse gencro  n â o  duvidando com para-lo  com  P indaro . « E ste  sim 
è  o  nosso  P indaro , exclam a Pato Moniz; harm onioso , enérg ico , su 
b lim e, rnpido. a rro jado , im petuoso , o m il vezes o rig in a l, nern-um 
tom elle q u e  lho seja su p erio r. (Juc im poria  n3o fazer com o Diniz 
a divisão das suas odes cm  s tro p h c s , an tis tro p h cs  e  epodos? Chi- 
m crica é  para  nós essa divisão um a voz q u e  cila j á  para  o can to  não 
serve, com o cm  sua p rim itiva ; além  de q u e , po r essa  lhe  fa lta r, 
negar-se-ha porven tu ra  quo tenha  lloracio  algum as lào boas odes 
com o as  de  P indaro? —  1’ois a inda m ais tem  Francisco  Ma
nue l l . u

Sem levarm os tão longe a  nossa adm iração  pelo g ran d e  poeta 
po rluguez reconhecem os quo havia nellc bastan tes  predicados 
p a ra  p rim ar no g en cro q u en )aÍ8 p arlicu larm cn lo cü lliv o u ,fa ltn n d o - 
Ihe porem  a  harm onia  tão necessaria nellc , vestigio inapagavçl 
da  sua  an tig a  alliança com a  m usica. Sum m nm ente  preocupado
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com n idcia desprezava Philinto po r vezes n fo rm a ; c  não escru- 
pulisava cm  escrever » in  verso d u ro  com tan to  q u e  exprimisse um  
pensam ento  sub lim e, ou  conceiluoso . Fanático pela pu re ia  dc 
linguagem  e  vendo po r toda a  p a rte  o  e spec tro  do gallicism* des
en terrava  vcllias palavras, invertia  n o rdem  gram m atical, e to r
nava-se obscuro a força d 'arch :iism os c  d ’hyperba tons.

Assim ju lgando  a  Francisco Manuel bem  arredndo  estam os de 
concordar com a severa sentença q u e  a seu  respeito  lavrou o 
S r . A. F . do Castilho quando na In troducção  ao  seu  poetneto 0  
Dia de Prim avera, diz :

Km ncni-uina das quatro  ou cinco p arte ; do globo, c  em  nem -una cra 
se metrificou jam ais  tão d u ra , desleixada e  insolentem ente. Si alguma vez 
sae com dois ou tre s  versos bons, logo ío  vinga com  duas ou tres iuz ias, 
que  se os reduzissem  n . linhas iguaes il3 o  seriam  n u is , nem  meao* que 
d cw cen d a  prosa.

Do venerando alvidrom ento ilo au c to r dos Ciumes do Bardo c 
da Noite do Castello podem os sem  offensa appelln r p a ra  não me
nos acred itado  conceilo do  eximio can to r de  Camões e de D. 
Branca que no  seu , ta n ta s  vezes citado Boxquqo da Historia da  
Poesia e da Lingua Portuguesa, assim  s e  e x p rim e :

« N em -um  poeta desde  Carafles havia feito tan to s  serviços á lin 
gua p o rtu g u e z a : so p e r  si F rancisco  M anuel valeu um» academ ia, 
e  fez m ais q u e  ella : m u ila  gen te  ab riu  o s olhos, o adquiriu  am or 
ao seu tão  rico  e  bello q u an to  desprezado idiom a : e  si aindn boje 
cm  Portugal ha quem  estu d e  os c lássicos, quem  so não enver
gonhe  de  le r  Darros e  Luccna deve-se  ao exem plo, aos hrailos, e 
as invcctivas do g ra n d e  p ro p u g n ad o r do seus fóros c  liber
dades,. D

Na bellissim a ode in titu lada  Os Nocos Gamas deixou-nos P h i- 
lin to  caba l te stem unho  dc  q u e  o  en lhusiasm o lyrico não  se afrouxava 
nclle  nem  com os a n n o s, nem  com  a  adversidade. R eferindinse á 
ascençào aerosta tica  q u e  e rap reh en d eram  em  P aris  Charles 2 Ho- 
lie rte , diz :

Deluldc » rulur.-i a 
Ao p írtinaw  esforço j c  esqaiiarj
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I t e  M isto *  povoando 
0  largo pUiixi dos deierlo* ares,

Descmparada» quedis 
djipowJü, «carnecids», por barreira»!

0  disrdlo ineançado 
(Juo aguça a viila a sensação reflexa,

Arrcnx^ado rompe 
Pelo* montõe» dotutaculos, c  investe 

C cm penetraes vedados,
\ arrancar o segredo perigoso.

P'ra cscalar os astro» 
luteic um globo, imitador doa orbes

Quo gjram no ar taúo......
Ku inesmo vi. Obodionto ao ítuiulo 

Deixou airoso a U rra:
Sobre ax frente* dos lioracns assombrados 

LevauUdo plaueta 
Sulcava as raras «iodas m igiutoso;

(Km soberbo triumpbo 
A regrada scicocia ao* ecos suliia)

K furtando-sc nos olhos 
V nova cstrella profarix o gjro.

Tal Júpiter xuliido 
Tira biiarro |>clo ctlioroo c*n»po,

Os tatcllite» lidos 
I>c um  polo a outro polo passeando 

Nadara estiva noite.

Avull.nu 110 Irccho epte acabamoB d c  c ita r a s  m ais b rilhan tes 
im agens c  vivas p in tu ra s , q u e  p o r certo  não  escaparão  ã  pe rsp i- 
cacia do le itor.

A lgum as vezes (posto que raras) descia Ph ilin to  Elysio das a l
tu ra s  do  Parnaso , m itigava o a rd o r p indarico , c  traçava  p rim oro 
sos quad ros dc sin g u la r sim plicidade. S irva d’exem plo a  segu in te  
dcscripçno das doçuras da vida cam p cs tre , quo sc ló n u  exccllentc 
ode dedicada aos seus am igos —  A d  Sodales—  :

l i  tem a Aurora, o manto ajavonado 
Lançando peláscVius dos outeiros 
Soprando os brandoi lepiiiros lho ondeam 

Aj  (alias roragantes;
OmUodas bouiius 
Cobiçam d'cufcila-b;

IV* verde leito de enleada niurtha
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Sc erguo a sauib-ta o rouiiool canoro 
Campos com que praxer, com que saudado 
Buscar-vos corro, M ttÚÓ fugidio 
Do império Juro  da violenta córto!

Sode-mc asjrlo, oh! boupics 
Dafortunada sombra 
Contra as douradas magow,

Contra o risó traidor da ril Üaonj»,
Contra a  voz indigente da cobiça.
Verdes dtamos tremulo*, cobri-mo 
Ite sombrio socego, e, tu ribeiro,
Que entre pardo» penedos te  espedaças 

M uda es<iuccido wnino 
Com teu roooo murmurio 
Á mente inda abalada 

Lios crebrua sobresaltwi rchdorcí.
IK>4 tu rro í medos, súbitas justiças.
Xo seio d’csUs pbeidas cam pina 
Oue bordou Flora com mimoso studo,
Vcnbo despir o% trajes do» desgostos.

Aqui renasce o sabio;
Aqui, das mãos graciosas 
R alegre liberdade,

Bebo em rústica taça escarmentado 
l>o tranquillo p ra ie r o néctar puro.

A rrastado |>ela bellcza do  assu inp to , esquece aqu i o  nosse p o d a  
o estylo tu rg ido , os longos c  invertidos periodos com q u e  eneou- 
raçava os «eu» pensam entos. Cantando a  v ida pastoril tcm a-sc  
rival dc B cruarditn  R ib e iro , B crnardcs , R odrigues Lobo o Q uita.

Dos pu ros  sen tim en tos pliilosophicos q u e  anim avam  esse cora
ção Lio n o b re  c  tão  leal, deixou-nos padrões em  varies lu g ircs  dc  
suas o b ras , sen tim en tos q u e  p o r certo  lh e  n llrah iram  ns ;ras do 
sanguinário  tr ib u n a l, q u e , so po r e scam eo , podia  sc in tito la r dc 
Saneio Officio. Nn m ui ju s tam en te  celeb rc  ode á  Liberdade, lcem - 
sc estes en lhusiasticos versos :

Quo é que eu ouço, obl deose*!
A m inha e b u ro e i l ; r a ,

Qoc repousa depois que a da ra  gloria 
Cantei soberbo do Alboqucrquo duro.

M o tocada rtaoa 
E do ra te  incurioso a m io contida?
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Respeitarei prodijpo 

Acccito o auspício fnu*to :
Feitos altos, a muw que te excita 

. Em gntndilcquo m etro me aparelha.
J i  me aisignala *» cordas,
E ao men sujeito ouvido o canto ajusta 

Qual da SicTonia praia 
Parte o Agenorio incrtto 

lluicando » linila inuaii, mnl-címlladn,
.No falia* touro do nevada fronte;
E dobra ancioso as crespas 
Pontas d<is alongados promonJorioj 

Per insolitos mares 
Cilcindo insanos medo*,

D'além Coloml», d'aqui inciyto Cama.
Vio tremulas ocetdentae» bandeiras 

Kntro poros que ajoelham 
Ante homens numes, do trovSo ftsbores.

Os Tritões ioícffrido*
Que os itfo rompidos marct 

Com desatado arrojo, assim devasso 
Do extreuio occiio o morador afouto,

Deptetn a ingrata nova 
Anlo o throno do ocnilo tjranno.

Ncptuno enfurecido 
I)o iolio se arrcm cçi,

E c ' o braço potente abala o  fundo]
Do n a r  quo sc aiuontou, e  sc espedaça :

Que eixapellado atira 
Do serra i  serra ca descorados lenho».

Eis já , Cabral, descobres 
Os Rnsis n io  buícuios 

C' os salgados vestidos gotejando 
Pesado beijai »  douradas pcaias 
F. nos p o w  que. te hospedam,
Ignara do fa tu ro , oí grilhCa lanças.

A bomtodn, a innocencia 
Quo imuieuioriaes imperam 

Nos reinos n io  avaro» daureo veia,
Do» costumes da Kuropa espavorida*

As gentes d«*unparam 
Miseiandas..........................................

Graças aos elevados sen tim onlos que folgam os de reconhecer 
cm  Francisco  M anuel, estigm atisa  elle a  c o n d u d a  de seu s  com 
patrio tas para  com os nossos selvagens, e  não  dissim ula q u e  os



vicios c  os c rim es dos curopcos- eram  bem  jk ju c o  propries pa ra  
in sp ira r aos habitadores dns florestas am ericanas fovoravel conceito 
da sua  superio ridade  m oral.

S audando com verdadeira eflusSo a  independcncia d ’America 
do Norte p rorom pe nestas  expressões :

j ,  Ao toa lisudo sccco, 
nrilMOpho Franklin, que arrelutatíe*
Aw cco» o raio, o  Kcptro á tjran n b ,
E ao t« i ariio, ora ik>*too
O Ijno ajuiador tremula, otanlc.

As poucas transcripçues q u e  bavem os feitò servirão d 'ctfiinulo 
para  que busquem  os leitores travar conhecim ento com Uo d is- 
tincto poeta m anuseando com  particu lar cu idado o riq u issm o  es
polio litterario  q u e  d ’elle nos re s ta .

A N T O N I O  P E R E I R A  0 E  S O U S A  C A L O A S

Nascido n a  cidadc do  R io dc Jane iro  aos 2 4  de novembro 
dc  1702 foi na  te n ra  idade d c  oito annos m andado para  Lisboa 
cm  razão  das m oléstias que já  en tão  o p e rsegu iam . E n tregue  aos 
cuidados d 'u m  tio , negociante abastado , seguiu  com grande ap ro 
veitam ento  os estudos p repara to rio s  indo aos deseseis annas com 
p le ta r cm  Coim bra a  sua educação lillo raria . Escolhendo d e  p refe
rencia as scicncias ju ríd ica s , en tregou -se  a e llas com ardo r, 
em pregando  os seus lazeres no  tracto  das m usas . G rande repu ta
ção g rangeou  e n tre  seus condiscípulos, q u e  saudáram  n cJc  um  
grando c  p recoce poe ta . D esagradaram  porém  lacs com posições, 
princ ipa lm ente  a  Oile ao homem selvagem ,  o o can to  i s  <w s, á 
politica suapeitosa que então dom inava; e  o Sancto Offici) cha
m ou o  jovon estudan te  á  b a rra  de  seu nefando trib u n a l. Graças 
aos seus verdes annos, c qu içá  aos em penhos que cm  seu pról np - 
|»arcceram , con ten táram -sc os inquisidores cm  roandarcm -n> fazer 
cxcrcicios dc  piedade com os pad res  catcchistas de  Rilha folies.

Pela sua exem plar conducla,.pela  le itu ra  assidua quo faiia dos 
livros sag rados, captou a  hcnevolencia dos padres da congregação,
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quo po r cllc sc  in te rcssáram  afim  dc q u e  fosse abreviado o  tem po
de sua  pcn itcncia .

Volvendo n Coim bra term inou  os seus estudos c  recebeu o  práo 
acadêm ico, que tan to  am bicionava, o dc  q u e  t3o m erecedor sc 
m ostra ra .

Pelo exerc id o  d'advocacia renunciou  os cargos do m agistra tu ra  
que se lhe o fferccenun : e  m ais ta rde  sen tindo  c íe sc e r  a vocação 
que despon tára  no  seu  re tiro  d e  Rilhafolles,  resolveu dcdicar-se ao 
estado ecclesiastico. Visitou a França e  a  1 tília ; e  recebeu em  Roma 
o  c arac te r sacerdo ta l, sendo sum m nm ente estim ado pelo Pontifice 
Pio VI e pelas p rinc ipnes pessoas da  sua còrto.

Na capital do eãtho licinno  dem orou -se  Caldas a lguns annos, e  
as m ais bellas insp irações d a  sua  m usa religiosa foram  com postas 
nas m arg en s  do T ibre.

R egressando a  Lisboa en tro g o u -so  ao  m in istério  do pú lp ito , 
pregando com applauso nas igrejas do S . V icente de  F ó ra , e  do 
Coraçíío dc Jesus.

T al era  a  sua  m odéstia q u e  declinou da  honra  q u e  se lhe  queria 
fazer com a  nom eação de  abbade  dc  Lobrigos, cargo m uito  cubi- 
çado pelos seus p ingues rcd d ito s ; c  o quo c  ainda m ois ndm ira- 
vel recusou  com  ii3o m en o r abnegação o  bispado d a  sua  cidade 
n a ta l.

Saudades da pa tria  c  o desejo de  to rn a r  a  ver sua  velha e  os- 
trom osa m ã i trouxeram -no ao R io do Jane iro  pelo m eiado do anno 
do 1 8 01 .

A a tm osphera  littoraria  do  q u e  tan to  necessitava o  P . Caldas era 
m ephitica  no  R io dc Jane iro  colonial. Ainda eslavam  im pressas 
em  todas as m em órias a s ' sen tenças d ’alçada, e  a  c ruen ta  g u e rra  
m ovida pelo condc dc R ezende aos hom ens q u e  nos pacilicos dias 
do Luiz de Vasconccllos haviam  pensado  cm  arcadias e  academ ias. 
Dcsgostoso deixou novam ente Caldas os seus lares em  1 8 0 5 ; e  de 
volta & m etropolc  occupou-se  na traducçào dos Psalmos de David, 
o m ais virento fiorão do sua  coroa poética.,

R estitu iram -no  á  patriu  os acontecim entos politicos d c  1807 ; e 
acom panhando o p rínc ipe  regen te , depois re i D. João V I, fixou 
po r um a  vez a sua habitação na cidade cm  q u e  v ira a luz  do di*.

H onrado pelo p rin c ip c , bem  qu is to  da irfelhor sociedade, con ti
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nuou  Cuidas a  viver un p en u m b ra  da m odéstia, apartando cuidado- 
sam en te  dc si tudo o que |>odesso in te rro m p er seus lab itos d 'cs- 
tu d o c  dc bencliccncin.

Como em  Lisboa consagrou-se ao  m in istério  da palavra, e  pe
ran te  u m  escolhido e  num eroso  aud ito rio  explicava o Evangelho 
todos os dom ingos na m atriz  de  S . R ita , onde fura b .q ilisido . Essas 
hom ílias q u e , no d izer dos con tem porâneos, assem elhavam -sc ao 
i|uc  de  m e lho r lem os nas obras de  S . Ilasilio c  S . João C hrjso- 
s tom o , nunca foram  im pressas ; bem  com o seus eloque.itissim os 
serm õ es; omissSo esta que dc ricos lhesou ros d e frau d o u a  littera- 
tu ra  nacional. Consla quo lam bem  da feliz c  fcracissim a penna de 
nosso e rud ito  pntricio  sah iram  m uitas o u tra s  com posições, tanto 
em  prosa com o em  v erso , quo n u n ra  foram  confiadas aos prelos. 
Si d e n t r e  tan tas ob ras  p erd idas, ou extraviadas, podessomos la
m en ta r du preferencia  algum a m encionaríam os a  collecção das 
su as  Cartas Políticas c P h ilo s o p h ic a s onde , ã  im ilaçfiodo Gold- 
smiUi c  M onlesqu ieu , photographava elle a  cò rle  do  Lio de J a 
neiro  e  a sociedade de seu  tcinpo.

A inda cheio de vidá c  no vigor da idade succum biu  Caldas no 
dia 2  de tuaio de  1 8 1 4 , sendo acom panhado ao seu  ultimo jazigo 
pela nata  da  população flum inense . Recolhidos seus osses a  urna 
u rn a , sobro  cila g ravou m ão  piedosa o segu in te  epitaphio  :

llradlias ip teiu lor, verbo, term onc tor.abnt,
F ulm ai erat v r i o ,  r crbaipie [ultr.m  rr/int.

Hoje porém  so ignora  onde |varam os-ossos do  nosso prim eiro 
lyrico; e  d ‘esla tr is lc  verdade convenceu-nos a discussão du p ro 
posta que no  seio do Institu to  lli&torico Tez cf nosso p a r  icu lor c  
distincto am igo o S r. J .  Noberto de Sousa e Silva.

Suas poesias sacras  c  p ro fanas foram  publica d a s .em  Pari/, no 
a nno  do 1821 po r diligencia dc  seu  sobrinho Antonio lc Sousa 
Dias, e  annotiidaa pelo exim ia lilte ra to , lenen le-genera l Francisco 
de Itorja Garção S tockler. Consta-nos q u e  d 'ellas existe uma se
gunda edição feita em  Coim bra em  1 8 3 6 , em  que sc o iiitliram  
as traducções.

1 Al*uiu« iVcíUí caria» foram iiuliÜndiJ na l \n itla  tri<nfx\i.il do intlidlo kítlo- 
rlct, a n u  ln tu ra  anurjraiiientodrplorar a  p o d a  ilo rctU nlr.

QUINTA EPOCHA. — 1750-1820. 323



Pertence  Caldas n escola ly rica  que dá m ó r valia ao  pensam ento 
do que a  fórtnn; e  nesse  ponlõ  iifnstando-so dc C am òese de Bocago 
nproxim ou-so m nis a Francisco Mnnucl do N ascim ento e a Diniz. 
n A poesia lyrica  porluguoza d ’esla segunda escola, di/. o  S r . Dr. J .  
M. Pere ira  da Silva, nunca apresen tou  tão a trevidos o arrojados 
vôos com o nas odes d c  Antonio Pereira dc  Sousa Caldas : si F ran 
cisco Manuel do  N ascim ento, dando-sc a  assum ptos h istoricos, 
levantou pcrdnravcis m onum entos dc g lo ria  a A ífonso d 'A lbti- 
quo rque , aos porluguezcs c  a  Vasco da G a m a , m ais alto  subio 
Cnldas, p o rq u e  foi b u sca r a  sun inspiração  nos m ysterios do  Cliris- 
tian ism o, elevou o seu pensam ento  a té  Deus, c  com m nteriaes tão 
fecundos com o esses, q u e  faliam  d irec lam en te  á  alm a do hom em , 
quanto  se nào e rg u e ria  e lle 1? »

N ão foi o pa trio tism o, m as sim  o sen tim ento  da verdade que 
d ic tou  ao S r . Dr. Pere ira  da  Silva as  e loqüentes expressões que 
acalvainos do c ita r. Pelos proprios portuguezes i  Caldas havido po r 
um  dos p rim eiro s lyricos da nossa lin g u a ; e u m  ju iz  com petente 
não hesitou om em ittir a seu  respeito  o segu in te  ju izo  :

« 0  1‘. A. P . do Sousa Caldas, b ra s ile iro , ó dos m elhores lyricos 
m odernos. A poesia b íb lica , apenas encetada d e  Cam ões na para- 
p h ra s e  do psalm o Super fluminn Balnjlonis, foi p o r elle m aravi- 
Ihosam ento trac tad a , e  desde Milton e Klopstock n inguém  chegou 
tan to  acim a n ts lo  g e n e r o »

E n tre  os valiosos serv iços por Caldas p restados ã  nossa littera- 
tu ra  releva não esquecer (jue foi elle um  dos precursores da escola 
rom antica  en tre  n ó s ; sobrando-lhe  ba sta n te  coragem  para  rom per 
com  o m aravilhoso inythologico , ao qual o p róp rio  Ph ilin to  Elysio 
curvava a  fron te; achando  na religião christan  bastan te  poesia para 
d ispensar o em prego dc seres  fabulosos c  divindades pagans. Era 
Caldas romântico sem  suspe ita r q u e  o  fosse; assim  com o escrevia 
H om ero a Iliiula  igno rando  as  reg ra s  do poem a epico . prova evi
d e n te  do que existem  as coisas an tes  dos nom es, sendo  todavia 
po r causa d 'e s le s  q u e  se  fe rem  as  m ais  ru d es  pelejas.

Dissemos que pertenc ia  Caldns n escola que an tepõe a energia

« Plutarrtu t-raiil., tom. I .  liiogr. do P CaUat.
* Vidp. liw juejo da M il. da ling. t  da  jw w te porliij., per J. D. L. cfAImtíd* 

lu rre tt ,  inx tli)  nu Pxruatopjrt., tc*n. I .
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•lo pensam ento  á bclleza dn fô rm a ; não lho cra  porém  desconhe
cido a  o rte  dc colorir a phraso com  vivas c  b rilhan tes im agens. 
Sirva dc prova a  sua adm irável ode ã  Existência </«’• J )íu s , onde en- 
con tra -sc  a seguin te pa raph rase  do  F iat I tiX :

A lui sn faca ; e  luliito creada 
A lux, reiplandeeendo 

A vox ouvia que avhwita o tu d i ;
H‘eotn5 a i t r r v u  se foi desenvolvendo 

O chio* quo ctfendmd.»
A horrenda taoe, ludo confundi»,
A tem i, c o  mar, c o  cco. o a noite o  o dia.

Pela sua louvável concisão c  inagcsladc ii esta p in tu ra  superio r 
;» m ui gabada dcscripçilo do chaos quo áe lò nas Melanorphoses 
d ’Ovidio.

Nessa m esm n ode deparam os com um  form oso quadro  re p re 
sentando os seres  que rendem  hom enagem  ao C reador :

O verme que no e.inipo rem U ndo 
Ergue a movol cabc<a;

A aguía íoíino bs mivetu remontando 
E do a r rctillundo a n u t »  c ip c í.'a ;

A garganta trucssa 
Do Icvcrouiinol; e o  peito forte 
Do leão que c*lran*ja e  iiuulta a morte;

O u u r  embravecido;
A temi de mfl fruclo» quo a gaaniccom,
Toldada com que z i  forçui reverdecem 

Uo homem alrcvido,
Tudo aponta a Suprema Intclligencia,
Adorável iuctora daeiiflcncia .

A ode no homem selvagem  q u e , segundo o  te s tem u n l»  de seu 
um igo S tock ler, fòra com posta quando o  au c to r contava ap en as  
vinte c u m  an n o s, ó um  b rilh an te  reflexo das utopias c  paradoxos 
dc J . J . Itousseau ; cnccrra  porém  bellc/.as dc  pn m c ira  ordem  e 
q u e  so dc p e r  s i seriam  capazes d 'in sc rev e r o  seu  auclor no livro 
tío iro  da poesia nacional.

Que vivo c  pu ro  enlhusiasm o nuo se  revelam  nrssas  pn,;inas dic- 
tadas po r um a im aginação dc  m anccbo echoaudo n 'um  n tb re  peito
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onde todas as  Meias g randes o generosas achavam  guarida? Pode
m os d isco rdar dc  suas th e o n a s , que m ais tardo  seriam  p o r cllc 
p roprio  ren eg ad as ; som os porém  obrigados a confessar que cm 
nossa lingua poucos treclios se  podem  com parar com este :

Oli! Iiomein, que tudo brada
Tu* antiga grande»;

Dn todo 10 eclipsou a par dourada,
A libcrdadò cui ferro» 10 vâ presa,

K a pjllida tristeza 
fo i ten W.i» espargida desfigura 
Do Deu» que le creou imagem pura.

Na dtlisra que empunlto as utâox grosseira *.
Não pox cantor profano;

Em pm loa-raa a verdade, que a» primeiras 
Canjõpt nrll.i « ilo ira ; e  <i vil engano,

O erro dtthutnono 
Stia faco «comleu espavorido 
Contando ser do mundo cmlini banido.

Itoi coos deseo brillando 
A alli»n indcjicndend», a cujo lado 
Ergue u razão o icoplro MibÚmado:

Eu a oiço.diclaodo 
Verto» jamais ouvido*; reis da te rra ,
Tremei à vista do que alli u : csccrra.

Pedindo em prestadas n Dante as fu lguran tes côres com q u e  nos 
descreveu o inferno e  o p u rga to rio , traça  o  b a rd o  flum inense o s e 
gu in te  vivíssim o quadro  da tom ada dc Jeirnsalem po r T ilo  :

0 !i! musa que ràu inspiras animosa,
Noras rõrcs ajunta ao nobre quadro,

Que soberbo dtatnbàs,
Ouve o guerreiro nstrepito qu>- atnxi 

Ou deplorado* mures 
lia mísera Skm; vê «uno a dnge 
llomona bellicoia to ld a to o .
J i  batem os arictes liorrrudos 
Com mednnbo fragor a» mas to rre s ;

A de«oraila fome.
O odio, o Iwrrer. por toda a parte a invcsl cm.

E o venenoso s ul to
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Ergue a pesto Irtlial. medonha e fera 
Nortaes frochai cm torno arremessando.

Quctcema, oh Deu»! avisto!
Lã rasga m ii cruel o tenro peito 

IV> mitero ftlhinlvo!
J i  «obro ardenlcj brasas 

Laccrado o arroja, o desliuiuana 
Cera a forno na carne que g e r ira !

Jerusalém rebelde, iii alçando 
0  horrido wmlilanle no teu wio 

0  crime furiliundo:
J i frerne a crcpítantc laliarcila 

Em tom o do teu tem plo:
Em vjo  forceji* opaga-Ia; o indo  
üm Deus a  cliaoima abratadora acenik.

Tu*.» culpada* rua» ritrenicecni.
Por Ioda a parto to rodeia •

Caluda cm torra jate».
De livido* cadaterc» jtmeada.

Nunca nu is  o teu Icmplo 
Se erguerá; o o teu poro vagaliundo 
S cri d'opprobrio o dàr falai objocto.

Rival dc  K lopstock deixou-nos a  m ais tocante c  anim ada fin tu ra  
ila m orlc  «lo Salvador nestes riqu íssim os versos :

[le fonguo o lá  banliado 
0  Jiuto, cm afronlosa cra» pendente,
0  Senhor do uni»cr*> traspas«do • 

lio dòr acerlia, ingente :
Tjranno povo as vesles lhe w r lc ü m ,
A traição o vendeu, ixirrenda o teia 
0» nucerado» olhos lhe circunda 

Piedosa ternura,
No coraçOo ajutila a dòr profunda 
O» doces íenlimentos cm quo abunda,

E do pai to  procura 
O perdâo dos algoios que o craváram,
E no teu  sangue a i iir.pias m & s b>nhiran>.

Não nos consente  a  estreiteza  do nosso plano o inv en ta rn r to 
das a s  galas litlc ra rias  dc  C aldas; uào podem os porém  resistir ao



desejo d c  c ita r o  segu in te  Ireclio da  sua  Noile pliUosopliica, ded i
cada ás A tes :

N an a tua crua indolc *e abranda 
So* clima* dn Brasil, oodo Amor m o  
DVxqunito* ddcilu», de fincra»
E dc ternas meiguices roddado :
Pai* aonde a» m un* quo risonhas 
CarinbOKi* o berço me cmboUr.im,
Oulra llipocrwio rolienlar fariam, - ■
Oiiln) 1‘arna‘o cu e lso  e sublimado .
Ao» teos levantariam, si ao ruido •
Ito prndos grilbões jaimi* podrasem 
As filha» da Memória aco*tumar-*o.
A lli a  terra rom  perenne tida  
Do seio liberal desaferrM a  
U iqueiai m il, ijue o  Lusitano atnro  
0 u m al conhece, om m a l aproceitando,
Esconde cojii eiuine ao m undo inteiro.
A lli,... d i  dór! oh nvinhi patria am iiij 1 
A igDorandafirmou « u n id o a tw n lo  
E com habito inerto tudo damna,
0* erro* iliffund nilo, o da venindo 
0  darão oífu*cando luminoso.
Alli servil temor o abstimnito 
0* coraçíei brio*o* am ortoo,
E enujuanto a natureza d o e iib n a  
D‘oaln> Edcn a» campina» dolritosu,
A estúpida ambição com inío mesquinha 
TraUornou *cu magnífico projecto,
E  to  p.irccc aparelhar abrigo 
{% ore», qu? do dia ee arrwciam 
E procuram da noito a sombra triste.
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É talvex esto o unico  lu g a r das Poesias de  Caldas cm  que se rc - 
ílicta o ceo b rasilico , cm  quo vigorosam ente desenhada sc veja a 
efir local, que tan tas vezes ab rilhan ta  as paginas dc D urâo, Basilio 
da  Gama e  S . C írios. Sua audncin cm  condcm nar o  dom iu io  por- 
tuguc/. deveram -lhc a ltra h ir , m uito  m ais do qne certa s  proposições 
m al soantes da ode Ao homem selvagem, a  perseguição a  q u e  an
terio rm ente  nos referim os.

A lgum as incorrecções dc  linguagem , c  descuidos d c  m e tri-



licaçào acham-sc. «ms Poesias d c  C aldas; m u itas das quacs foram 
ap o n tad as  pelo seu  anno lador S tockler.

Explicam -se porém  com facilidade esses defeitos recordando- 
nos q u e  o henem erito  ecclesinslico não havia ainda dado  o  ultimo 
re toque  ns suas com posições, que p o r isso ainda nüo julgrva di
gnas da  public idade. Diz-se m esm o q u e  por um a m al en tm dida 
devoção o falso escrúpu lo  en lreg á ra  iís ch a in m as , p o r consclho de 
seu confessor, g ran d e  copia dc poesias p ro fanas; determ inando 
aos herde iros que das re s tan tes , q u e  fóra do seu  poder cslavam , 
fizessem um  auto da fé. Felizm ente não obedeceram  olles a esla 
verba testam en taria  q u e , a  sem elhança da de  V irg ílio , ter-nos-hia 
privado d c  lào  ra ro s  p rim o res  litte ra rios.
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T H O M A S  A N T O N I O  O O N Z A O A  ( O I R C E O )

Foi p o r  m uito  tem po litigiosa a pa tria  do  desdiloso  am ante 
de  M arilia; P ortugal c  o Brasil reclam avam -no pa ra  s i fundando-sn 
em  razões de g rando  peso . A certidão  porém  da sua m atricula na 
universidade de C oim bra , rem ettid a  ao In s titu to  IlU to ricoo  Gco- 
g rapb ico  B rasileiro  pelo S r . Joze  Maria do A m aral, decidiu c pleito 
cm  favor dc  P o rtugal. Prova-se po r e s te  im portan te  docum ento 
que n o  acto d in screv e r-se  c n lrc  os alum nos da universidade so 
declarara  G onzaga n a tu ra l do  Porto c nascido no  anno  de 1747. 
Si nas r ib à s  do Douro viu  o  nosso poeta ra ia r  a  luz  do  dia no B ra
sil passáram -sc  os seus p rim eiro s annos cm  com panhia d eseu  pai, 
desem bargador da  relação da B ahia. É elle p roprio  quem  no-lo diz 
nestes lindos v e rs o s :

Pinlam que os nure* sulco da Bíliu 
Onde passei a Oór da minha idjdc.

Como todosq s  m anccbos  estudiosos o quem  não fa ltaram  no ios, 
foi receber cm  Coim bra o prêm io  das su as  fadigas lid e ra ria ; g ra 
duando-se  abi na  faculdade de  direito  civil. Percorridos os tn m ite s  
m arcados pelas le is  do  tem po foi despachado ju iz  de  fóra para vá
rios lugares do re in o , cujos em pregos com honra  o in te ligência



exerceu , sendo po r isso  elevado á  categoria d ‘ouvidor da  co
m arca de Vil la-Ilica . R espeitado o bom  quisto  pelos m ineiros, que 
faziam  ju s tiça  á rcclidào do  seu  carac te r, podia-se com .afoilezn 
nn irm nr que era  Gonzaga um  dos hom ens m ais felizes q u e  viviam 
nas possessões u llra-m arinas  de  S. M. F idclissim a D. Maria I .  Os 
vágares q u e  lhe  deixavam  as  su as  funcçòcs do m agistrado re p a r
tia-os elle en lre  o culto  da  poesia c o s am ores q u e  lhe soubera  
in sp ira r um a form osíssim a senhora  p o r nom e I). Maria Joaquina 
D orothca de Seixas B randão . Obtido o  beneplácito do  seu  lio  c  tu 
to r  d ispnnha-se  G onzaga, j á  nessa epocha  despachado desem bar
g ad o r da  relação da B ahia, n ligar-sc  a  e lla  pelos vínculos do m a- 
Irim onio an tes de  p a rtir  pnra  o  seu  novo destino , quando revelado 
foi no visconde de  B arbacenu , governador c  cap itáo-genera l, a 
existencia d ’um a vasta conspiração ten d en te  n su b lra h ir  a  c ap i
tan ia  de  M inas-Geraes, e quiçá todo o B rasil, ao sccp tro  lusitano . 
As in tim as relações q u e  m antinha  Gonzaga com os priucipacs 
consp irado res, o n voz publica q u e  o  indigitava para  chefe do 
novo governo , aconse lharam  a  sua  prisão , que* com bastan te  pe
s a r ,  o rdenou  o v isconde governador.

Da cadeia de  Villa-Rica transferido  pnra  a  do  Rio dc Jane iro  
com pareceu p e ran te  n a lçada ; c ,  apesar das su as  co nstan tes  nega
tivas, foi coudcinnado n degredo p e rp e tu o  para  as pedras d ‘An- 
g ochc; fom m ulando-se-lhe depois em  dez annos d e  degredo para 
M oçambique.

M crencorios csco:irnm*se os derrad e iro s  d ias dn sua existencia , 
nào podendo en co n tra r nas riquezas que em  do te  lhe  trouxera 
sua esposa, allivio á sua  neg ra  m elancolia, q u e  nno ta rdou  em 
d e g en era r cm  loucura . N csíc  m isero  estado succum biu o em ulo 
d 'A nncreon te  no anno  dc 1 8 0 9 , sendo sepu ltado  na cnthcdral de  
Moçambique.

Sua Lyrica, conhecida debaixo dn denom inação de Marilia (ir 
Direto, o dividida em  duas p a r te s ',  lem  tido num erosas ed ições; 
e  nem -um a ob ra  em  p o rluguçz , d iz  o  S r. Y am hogem  ’, ã  exccpção 
dos Lusíadas, m ais so tem  reproduzido  neste  seculo.

• Propomkmot ju ra  i  opiniio do» qoo ju lg u n  espúria n Irrte ir*  p u te ;  « o a  c iccp- 
{áo d'n!giunai p ce iiu , que v iiu e lm ra tr  perteneem í i  d u »  p r tm rim .

* y itr il tf fh ,  tom. II, jag . 413.
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S um m am ente  populares em  Portugal o  110  Brasil m ereceran  as 

Ltjras J c  Gonzaga a  sub ida h o n ra  de serem  vertidas em  frar.ee/: 
polo S r . M onglave, em  italiano pelo S r . R uscaln, cm  n llem âopor 
H ilau d , e  nào sabem os si m ais em  algum  idiom a m oderno  '.

Q uem  poderá d isp u ta r a  Gonzaga o  p rim eiro  lu g a r  nessa cspecie 
de  jwesia lyrica  que os críticos a ssen taram  cm  classificar dY rotica, 
ou d an u crco n tica?  —  0  p ró p rio  Diniz, a quem  G arre lt dá  a pre
ferencia, fica-lhe m uito  in ferior em  delicadeza de  sentim entos u 
m elodia do linguagem . —  Discipulo do  P e tra rch a , im itad o r de 
Cam ôos, esm era-se  em  colorir seus quadro?, 0  com  0  p incel do 
Urbmo desenhar-nos prim orosas scenas do m ais pu ro  c  ardento 
am or.

V erdade ê  que a lgum as vezes im m ola Gonzaga a su b stn n ca  á 
fó rm a; e  pa ra  nos s e n irm o s  das expressões d u m  dos seus biogra- 
phos ( 0  S r . Dr. P ere ira  da Silva) « a  bd lcza  do pensam ento, n 
o rig inalidade e  .sublimidade dn ideia são sacrificadas á sonora, 
doce e  m usical consonaticia do verso , c  a inspiração b rilh an te  do 
poeüi curva-se, su jeita-se  e  succum be em fim  sob a  escolba apu
rada da palavra e  sob  a harm onia  da dicção. » T o rnárnm -no  po
rém  esses defeitos, a liás  m u i com m una cm  quasi todos os poetas 
apaixonados pela m agia da inc triücação , dem asiado popular; n 
deram  ás  suas lyras um a voga a que ra ro s  cscrip to res tem  podido 
a ttin g ir.

Outro reparo  q u e  nào  podem os de ixar d c  fazer & quo  cedw so 
Gonzaga n funesta  tendencia  dos e sc rip to re sscu s  coevos dc fecha- 
rem  os olhos para  não  verem  as m arav ilhas da  n a tu reza  Americana 
para m oldurarern  seus painéis com as  rem iniscencias d 'nlcm -m nr, 
ou pbantasias m ythologicas. Parccc*no> q u e  á  sua a lta  U lustrajio  
facilm ente sc an to lharia  quan la  g loria lhe  estaria  d estin ad a , s i, 
rom pendo com as velhas trad ições, in au g u rasse  um n escola nova, 
cm  q u e  as dcscripçõcs do  nosso clim a c  dos nossos costum es for
m assem  a base .

N io  escapáram  estas considerações á  pcrspicacia do  visconde 
d 'A hncida G a rre tt, q u e , no  seu sem pre citado fíosquejo, asiim

'  Sibíino, que aljfami» dl» melhora lyrni do Ccciiga « tio  titulo wrtuij» cm I A  
litim pelo noi4<> doalo «mír o  o Sr. Dr. A. i c  Cutro Lopc». D* lupenoritUlB dtale / /  |  
tnU lbo podem anSiir o» leitor» pek» ipcttmca» puhlicados no Ccrrelo infira ali'. V



lastimava .1 falia d ‘ongm àU dadc n 'u m  poeta , cm  q u e  ali;'u reco 
nhecia tão singulares dotes :

« Gonzaga, m ais conhecido pelo nom e pastoril dc  Dircru c  pela 
sua M arilia, cuja b d le z a  0  am ores tào  celebro  fez n’aquella$ no- 
m eadas ly ras . T enho pa ra  m im  que ha  nessas lyras a lgum as dc 
perfeita  c  incom paravel bclleza : em  geral a  Marilia d c  Dirceu é  um  
dos livros a  quem  o  publico fe* im m ediata c  boa ju s tiç a . Si hou
vesse pela m iuhn p a rte  de lhe  fazer a lgum a censu ra  so m e queixa
ria , nuo do q u e  fez, m as do  que deixou do  fazer. Explico-m e : 
quixera eu  q u e  em  vez de nos deb u ch ar no Brasil scenas d 'A rca- 
d ia , quadros in te iram en te  europeus, p in tasse  os seu s  painéis  com 
as  córcs do  paiz  o nde  os s ituou . Oh I o quanto  não  perdeu  a poesia 
nesse  falai e rro  I Si essa ainavel, si essa ingênua M arilia, fosse 
com o a  V irginia de  S a in t-P ierrc , sen ta r-sc  ã  som bru das palm ei
ra s ,  e em quan to  lhe  revoavam  cm  to rno  0  cardeal soberbo  com 
a p u rp u ra  dos re is , 0  sab iá te m o  o melodioso quo saltasse pelos 
m ontes espessos, a  cotia fugaz com o a  leb re  da Euro|>at ou  grave 
passeasse pela orla da rib e ira  0  Lilú escam oso, e lla  se entretivesse 
em  tecer pa ra  o  seu  um igo 0  seu  can to r um a grinalda  não  de  ro 
sas, n lo  d e  ja s m in s ,  porém  dos roixos m nrtyrios, das alvas flores 
c  dos verm elhos bagos do lustroso  cafe ie iro ; q u e  p in tu ra , si a  dc- 
senhára  com a  sua  na tu ra l g raç a , 0  ingênuo  pincel dc  Gonzaga I » 

Do seu  ta lento  descrip livo , dc  cujo m ão em prego censurava-o o 
re fo rm ador da m oderna poesia portugueza, abundam  docum entos 
nessas m aviosas ly ras destinadas ã  im m ortalidade. N a XXVI da 
p rim eira  p a rte  p in ta-nos elle com  as  m ais vivas e  delicadas tintas 
nquillo m esm o q u e  prosaico achava 0  seu  am igo G lauccste *:

Tu n»o v ír i i ,  Marilia, cem caplivos 
Tirarem o cascalho c a rica terra 
Ou dos cerco* dos rios caudjlosos,

Ou 1L1 minaria serra.

Nüo serás separar ao liabíl negro 
Do pesado esmeril a »ros*a areia,
E j i  brilharem o» granito* d’oiro * •'

.No fundo da baleia.
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N io t e r i l  d e rru b a r  cu Tirgcn* nulo»;
Q ueimarxi capoeiras ainJa noras;
S erv ir «1‘aiiubo a  le tra  x fértil d o a :

Lançar o» grao» tm  ciira*.

SJoTerS» enro lar negro* |>acot«
Do* *cca» folha» do cheiroso fumo:
Nem e*prcmcr etitro a« dentadas roda» 

lu  doce cana osuinino.

Modelo d c  form osas am plificações e  lindas poniphrascs realça
das pela m ais  su ldiine philosophin , encon lrará  o leitor no lyra \  aI V, 
cm  que fallando da superio ridade do  hom em  sob re  o» an im act ir- 
rac.ionacs, assim  d is c o r re :

Encheu, minlia Mariln, o gramlo Joio 
D'irnnietiJo4 auiuaes de toda a especie 

Ai terra», uui< osarc j;
0  grande espaço dc» salobro* rio»,

Dos negro» fumlo> nu tes,
I*ara a sua defeca 

A ledo» deu as am a» que convinha 
A ta lia  na lu ren .

Dou a i ara* ao* pam rca  ligeiro*;
Deu ao pdxe a a n iM o  a» barbatana»;

Deu veneno u >crj ente,
Ao membrudoelcpliaulc a eaormo tromba,

E ao javali o dcnle;
Coubõ aoteJo a garra;

Com levo põ MlLamlo o cervo foge,
E o bravo touro marra.

Ao homem deu a» armas do dhcuwo,
Que valem muito mais que a* outra» armas;

Deu-lhe dedo» ligeiro»
Qud podem converter em m o  wrviço 

0* ferro» c o* madeiro*;
Quo tecem forte» laço»

E forjam raios com que ao» bnito» cortam 
0* vfo», mai» o» fowo».

(Juc S3II m o ra l, quo nobres pensam entos nào se  exhnljm  da 
lyra XXVIII, em  que explica a  sua  am ante o  caracter da vordndíira 
hero ic idade!
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A lciandrc. Marilia. <jiul o rio
Oue engrossando no interno tudo arrara,

Na frvnle da» coliortes 
. O rca , ten te , abraxa

A* cidtdci niait forte*.
Foi lia gloria* da» a m a s  o primeiro;
Morreu na fk-rdoi anno», o j i  iin la  

Vencido o mundo inteiro.

Ma» eslo bom toldado, cujo nomu 
M o  lia poder algum quo nlo abata,

Foi, Marilia. uJmenta 
Um ditoso pirata,
Um «llM ilor «alente.

Se não lem uma fama lo iia  c  «cu ra ,
Foi por so pôr ao lado da injustiça 

A insoknto ventura.

0  graml® C «ar, cujo nomo tua,
A tua inexina patria a fé qud ran ta ,

Na m io a espada loma,
Oppriu>e*lhn a garganta 
Dl tcnborc* a Itoina,

Contíguo w  heroe por um delido;
Se acato nfio vcocessc então teria 

Um vil traidor proscriplo.

0  te r  brroc, Marilia, tà o  consisti!
Em t|ucimar o* iniperiot: m nte a guerra,

Espalha o unguo hum ino 
E despovoa a terra 
Tambcra o mi<i tjranno;

Consiste o  te r  heroo em s ite r ju s to :
E tanto pódc «cr beroc o pobre 

Coma o maior augusto.

Esse inesm o poeta , que acabam os d c  v e r tão grave c  sentencioso, 
sab ia , com o o  can to r dc  Teos *, desc rev er u bcllczn physica com  as 
m ais Gnas c  pudicas cÔres. D’e n lrc  m uitos exem plos que podería 
m os c itu r, dam os preferencia ao segu in te  re tra to  de M arilia, que 
se  lô n a  lyra VI I I :

As abelhas nas a o i  suspendidas 
Tiram, Marilia, os sucos taborosos

• Awowote.
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Ib s  orvalhaia* f lo re » :

Pendentes do teus beiço» gracioso»
O mel nSo chupam, chupam ainbfOíus 

Nunca firto» amores. •

O v rn tn  quando p arte  e tn  largas filas,
A* foilia* quo m m ea  com  hrundura,

A fniilíi crplallina 
Que so líe  i» pcdta.» cae do inunensa altura,
Nio forma um *wn tio doce o rn e  fumin 

A tua vox divina.

Km tomo do* len« peito» que palpitam,
ExhMani mil lasptroi dhvoUidoa 

E tiu itX i do dnscjos;
Se encontram o? teus olho» dcscuidado*
Por nw isque se atropcllcm, voam, chegam,

E dfio furtivos beijo*.

U cisne quando o irta  o  manso lago.
Erguendo as branca» a m  e  o jx koço ,

A náo quo ao longo passa 
Quando o vento lhe enfim» n psimo gro«o,
O teu çarho não tem, m inlu Marilia,

Não tem a tua graça.

.Somos «Ia opinião dos quo consideram  a  segunda jKirtc d 'csta 
estim abilissim a lyrica com o superio r à p rim eira ; pois julgam os 
descobrir no  gen io  de G onzaga ccrlo  pendor m elancolico, que , 
quando desenvolvido, te-lo-liiam  aproxim ado m n isd e .Jo b  dc quo 
d e  Salom ão. D 'ontre tin ta s  sen tidas endechas roçamos selecçio da 
se g u in te :

Ji, já  mo «ai. Marilia, l-ratiquejando 
l-yjro cabello que dreula a te ib  :
Este nveiiDO que alveja vai cahindo 

K pouco ja  me resta.

As f»c«rs »;lo perdendo as viva» còre»,
E vão-íú íóbro os ossos enrugando,
Vai fugindo o viveu do» incui olhos,

Tudo ie  vai mudando.

Se quero levantar-me as costoi vergam;
As forçai de meu« membros j í  se gastam;



i.iç .vo m i .
Vou a d ir  pela caia un» curiós puto»,

Pesara-me o» p «  e arrestam.

Sc algum tlá  mo rirr* d 'eíta torto,
Vè que an in i ma nSo poi a  mio dos annoi;
0* trabalho», Marilia, o» sentimentos 

Fazem os meu» damnos.

Pondo dc p a rte  n questão  da  n a tu ra lidade, m eram ente  acciden- 
ta l, não  podem os deixar dc  considerar Gonzaga com o fazendo 
parte  do  nosso P a rn aso ; po rq u e  filho do b ra s ile iro , educado 110 

Brasil, p o r  elle solTrendo os to rm entos da p risão , c  as dòrcs do 
exilio , pcrtcnce-nos com o B enjam in C onstanl pe rten ce  ã  F rança , 
apesar de  nascido na Suissa.

M A N U E L  I O N A C I O  O *  S I L V A  A L V A R E N G A

ÍT an tiga  villa (hoje c idadc) de  S . Joilo d 'E l-R oi nnsceu este 
nosso benem erito  com patrio ta  no  anno de 1 7 58 . O riundo d u m a  
fam ília pobre , doveu á  pro tecção que lhe  liberalisãram  algum as 
alm as gcncroxw  os necessários auxilios pa ra  cu ltiva r 0  seu  enge
n h o . C ursando p o r este meio as au las p rep a ra tó ria s  que en tão  
liavimu .n o  Rio dc Jane iro , tão  d is tin c ta  figura ncllas fez que qu i- 
zoram  os seu s  p ro tec to res com ple tar-lhe  0  beneficio enviando-o u 
Coim bra, onde recebeu  0  g rão  dc bacharel cm  leis.

Em Lisboa, ondo 0  havia prcccdido a  repu tação  d c  seu  ta len to , 
cxerccu  elle p o r a lguns  annos a  p ro fissão  d ’advogado . Saudades 
porém  da patria  trouxeram -no  ao Brasil, c  escolhendo para  sua 
rcsidencia  a c idadc do  Rio dc Jan e iro , nbriu  nclla banca d ’advo- 
cacia. Nas jiouca» ho ras  quo lhe  deixavam  vagas a s  lides do  fòro, 
consagrava-se A lvarenga á  cu ltu ra  da poesia , cm  q u e  já  cn  Coim bra 
sc a v an ta já ra ; g rangeando-lhe não  pequena repu tação  0  seu poem a 
heroi-com ico in titu lad o —  0  Desertor das Lelr/is, — com posto em  
hon ra  do m arq u ez  d c  Pom bal por occasião da  celebre  refo rm a da 
universidade em  1772 .

D evidam ente apreciado  pelo illustrc  v ice-rei Luiz de  Vasconcellos 
e Sousa, foi po r elle p roposto  para  a  cadeira  d c  rh e to rica , que



acabava d c  c rear-sc  nesta  cap ital. Conlirmnda tão  acertada escolha 
fez-se ab e r tu ra  da dita nula com a  m aior solcm nidade perante o 
vice-rei c  um  lusido aud ito rio , pronunciando  p o r essa occajüio um 
discureo quo m uito  abonnva n erud ição  o lacundia do jovon pro
fessor. Q uerendo aproveitar-se d a  anim ação que Luiz de Vascou- 
cellos e  o  bispo M ascarenhas concediam  ás le tras  c  aos s tu s cul
tores lem brou-se A lvarenga, dc com binação com  seu  am igo c  com- 
provinciano José Basilio da G am a, dc  fundarem  Tia c ap ta i do 
Brasil colonial um a academ ia, á  im itação d 'A rcadin dc Ilomn.

Uma pleindc de bcllos engenhos não ta rd o u  em  a cu d ira o  re 
c lam o, c  dir-sc-hia q u e  sob re  o  p incaro  do  Corcovado dispontava o 
sol das le tras . Curta po rém  foi a  illu sã o ; o  suspeitoso desjo tism o  
do  conde dc R ezende cham ou á  realidade esses sonliadores,. c  a 
academ ia flum inense deixou d ’cx istir.

Cedo teve Alvarenga d’a rrep e n d crse  d 'h a v e r  concebido um a 
ideia p o r dem ais p rem atura  : p o r quanto  sua convivência com al
guns litte ra to s  m ineiros com prom ettidos na  conspiração chamada 
d a  Inconfidência,  ou m ais vu lgarm ente  do  Tira-dentes,  custáram - 
Ihc dois annos de prisão  nos cárceres da  jllin das Cobras.

P rofunda m elancolia debuchou-se  desd* en tão  cm  seu sem ilan tc ; 
a lq u eb rad o  do corpo , c  abatido d 'c sp irito , p rosegu iu  em  sun* a n 
tigas occupaçõcs a té  q u e  o  dia l * d c  novem bro dc 181 i  trouxe- 
lh e  o  e te rn o  repouso .

P ublicada debaixo do  nom e dc Glaura a  collecção d a s  siU-s poe
sias eró ticas snh iu  dos prelos lisbonercses pela solicitude d u m  
am igo no  anuo  dc  18 0 1 . O Desertor das Letras  cm  q u e  p relendcu 
A lvarenga im ita r a  Boileau c  a  Uinix licando porém  m uito  longe 
dos seu s  m odelos, pensa o  S r . V arnhagcm  que filra im pressa cm  
Coim bra pelos annos de 1 7 75 . Existem  ainda d e s te  p o e ti varia* 
com posições collcccionadas cm  um  volum e em  12® c  pu lilcadas 
em  Lisboa d c  1 8 0 0 -1 8 1 1 : além  das que se  encon tram  era  varias 
revistas e  jo rn acs  litte ra rio s, especialm ente no  Parnaso Brasileiro 
do  Concgo Januario  c  no  Mosaico poético. Segundo aflirm a o 
nosso laborioso e  illustrado  am igo o  S r . Joaqu im  Nobeito de 
Sousa o Silva, occujw u-se  A lvarenga nos ú ltim os dias da sux vida 
na traducçào das odes d 'A nacrcon te , consagrando n este Iralialbo
o  m aior esm ero . Infelizm ente desnpparccou o  m anuscrip to  ro  dia
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da Mia inorle sem  q u e  jam ais  sc  podes** sab er do seu  u lte rio r
destino

Inferio r a Gonzaga com o cro tico , e  a  Caldas com o lyrico, oc- 
cu p a  todavia Alvarenga d islincto  lu g a r en tre  os nossos poe tas cio 
décim o-oitavo século. Si com Marilia não póde com pelir a  sua 
Gluura; si na harm onia  do verso , na  ingenu idade  das im agens 
largo espaço o  distancia  do  p rim eiro , s i com o in te rp re te  de Dnvid

m enos a rro jad a , m enos v ib ran te  a  «un inspiração, sobra-lhfe 
ainda bastan te  m érito  para  s ç r  collocado no  te rce iro  lugar.

H onrosa m enção cabe ou trosim  ao sap ien te  professor po r haver 
inoculado en tre  nós o  gosto da litle ra tu ra  frnnccza, constitu indo- 
se  um  dos m ais esforçados cam peões d 'essa  escola, q u e , coi.no 
vim os, bnslan tes c  i  Ilustres adep tos contava nn poesia portugueza

ExccUcnte m usico, conhecia Alvurengu os com plicados s e g r e 
dos da harm onia  m étrica , solfojaudo cm  seu s  rondús e  madriijues 
as  m nis m elodiosas n o tas. Com q u e  doçu ra  nüo se d irige  elle n
l im pada das no ites  q u e  com sua palliiía luz  fllum ina o  firm a
m en to  ?

C o n x i r e n »  i'u> n g a r O M ,

Oh ferin o »  o .hronca lua!
Vem co’ a tua lu t «ercua 
Minha pena consolar!

(•eme, oh! mangueira antiga.
Ao m overie  o rouco vento.
K renova o meu lonncnlo 
Qito roo obriga a suspirar!

EuUw paUhios desmaio*
Me achará teu rosto lindo 
Quo se d e ra  re flectindo 
iNin» raio» íohfn o im r.

Variando ou tras  vezes dc tom  e  servindo-so dos endecasyllabos 
a lte rnados com  versos m enores, nüo a s s a v a  de  lisongear ao ouvido 
ao m esm o tem po quo satisfazia á  im aginação. Acompanhemo-lo 
nessa  sua  tão  feliz transform ação :

1 Vide UmoIcv foWiVv pabliaxlo pelo» Sr>. Nolieitu e  Emílio Adel. Hio «Ic i»-
nein», ISH
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Drjade, lu quo lu liib s  am oroo, 
lia mangueira no tronco asporo c d u ro ;

Ah! rcccbe piedcw 
A grinalda qoe terno aqui penduro;

P eb  tordo calmos»,
Glaura « tid o »  e Iwlla 

T cbusca o vem com cila mil amores;
Mil suspiro» to «leixo entre estas dor» .

FóUu por folha o chtío do ternura 
Beijarei esto angélica mimosa.

Beijarei cata rosa,
Que hão iVadormr dc Glaura a ferfnoiura.

Ah! ventura! ventura'!
Conunigo sempre csquiia!

Mostra-to annpjssira a nxus amores;
Beijo Glaura estas flores 
K os encontrado» beijos 

Ileem novo e puro ardor aos meus dosejos.

Ofi! sombra deleito»,
Onde Glaura so abriga pela sósia 
Emquanto o ardor do «ol os prados etcsU ,
Ah! defendo Mtes lvrios o esta rosa.

Oh! sombra dcloitosa,
Dixo-lbe que o» amore>
K a temida ternura 

fc> pastor namorado o sem ventura.

A cabam os do  ver o  nosso p o d a  m odulando com graça c  lueslria 
a  flauta dc  B ernnrdim  R ibe iro , oiçamo-Io ago ra , agitado pela insp i
ração p indarica , a p o slro p b ar d ’cst' a r lc  a  mocidade portuguezn :

E vos, ou vos crias;«
A nobre l . j iú  no focando seio,

Ou j i  nos convidasse 
A n»r dw  letras no reg ^ o  alheio,
Corbndo oi m ire s d e tà a i praia» onde 
O oíro naice, o o sol o carro esconde :

Pitai cheio» dc gosto 
I>a bclla gloria os ásperos caminhos 

Emquinto volta o rosto :
0  fraco, o inerte ã vbla dos espinhos;
E faxoi quo por vós tnd.i se  veja 
O Impcrin florescente e  fimie a igreja.
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I » n g e  do  fcn> « t ra g o  

Os jxiinii» d‘o iro  co llxrei»  l í t n  »tulo :
O u b ilo o te  drago 

Cahlu wsa «ida ao» pé* do  th ro n o  auguMo,
B iiida lem iolire u tc íti formidavul 
IK> grando licroe a  lança inevitável.

Enclwü o* terno» voto» 
ll.i iiásceutc c tp rra n ç i  p o rtu g u e /n :

P ôr caminho» rem otos 
Cuia n v irlu d c  ao  tem plo da grande»a :
Ide, cn rrc i, voai, quo p o r <iiama 
0  re i, a |>atria, o  m undo, a gloria, a fam a.

Na Gruta Americana, p rim orosa ullcgovi.i no e jty lo  ile Goillic, 
abundam  louçanias poéticas, q u e  a inda m ais num erosas seriam  'i  
renunciasse  nbcrlnm cntc  á s  ficçõrs inytholÒgicas e  p in tasse  a na
tu re za , q u e  Lio esplendida e  garboso aos seus o lhos sc  ostentava. 
Oue o  era  A lvarenga capar, dc  o  fazer sabem -no os le itores pelos 
rx trac to s  que havem os fe ito , a a  q u e  addicionarem os po r ultim o 
o principio da cxcollenlc p roducção  a que nos referim os ;

.Vum  valle c itre i to  o palrio rio  dite»; 
lia ltisiim o» rochedo* d«penli.> io  
i!om m id o  quo as  feras coiuixlcce.

Aqui n a  t a j t a  g ru ta  lo w g ad o  
O veltio pai d a i  n y m p b n  tu tc h re»
Vi w liro  um a miMjjOsatvcosladn;

Pedi<os d 'o iro  b n ilo  nos altarc*
Nascem p o r e n tre  a s  pwlra» p rcc io a » .
Oue o  cco  q u it d e rram ar n o tfis  h tg arc í.

0»  braco» dão a» anre-rc» frondosas 
Km curvo am pbithcatro  onde respiram  
No a rd o r d a  né ita  as dryadcs fonnows..

0» íiu n o s petulantes q u e  dolim m .
Chorando o  ingrato  am or quo o* atorm enta ,
Itc tronco cm  tronco  neUcs bosque* pvram .

Km presença de  tão delicado e  form oso quadro  estam os corto 
que Ityron c  Victor llngo exclam ariam  : » Sei nlo quem sois, é  pena 
gue não sejaes tios nossos. »
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K S P K C I K  E L E G Í A C A

r n a n c i s c o  d i a s  o o m c s

Nasceu esto celebrei e sc rip to r nn c idade dc  Lisboa no auno 
dc 1 7 45 . Filho d 'u m  honrado u tc rc ic iro , foi desde n m ais tenra 
infância destinado  á  c a rre ira  das le tra s  pnra a qual mostrava 
g rande  p ro p en são . Feitos os seu s  e studos p relim inares nas nulas 
da Coiigretjaçfiõ iTOratorio  com  g randes gabos d c  seus m estres t* 
condiscípulos, partiu  para  C oim bra, onde m ntrii-ulou-se no curso 
de d ire ito . Pclns suggestões p o rem  d 'u m  tio , a  quem  seu pai pres
tava g ran d e  cred ito , foi Francisco Dias desviado dn sua  vocação 
par.i dedicar-se ã  proGssão p a te rn a . Ei-lo pois trocando o  gabinete 
pelo balcão sem p re  a rcando  com a  p o b reza , po rquan to  as  suán 
nem -um as disposições pa ra  n vida q u e  forçadnm ontc a b r tç á n i,  
im pedinm -lhe de  m e d ra r  e  a d q u irir  cabodaes. Extrem oso pai dc 
fam ilin luetava corajosam ente  con tra  a  adversidade, c  pa ra  supprii 
a  deficiencia dc  m e ios  em pregava os intervallos q u e  deseuibani 
çado lhe  deixavam  o seu pequeno  com inercio , em  dar liçõss de 
p rim eiras le tra s  e  gram m ntica  latina po r casas particu la res. Arre- 
dado pela obscuridade da sua posição dn sociedade culta c  selecln, 
e  não podendo ac o m m o d 3 r-s c  ao grosseiro trac to  da m ó r p a rle  
d 'aquellcs q u e  o  p rocuravam , refugiou-se na lição dos g n n d e s



aucto rcs an tigos e  m odernos, adqu irindo  tnl copia d c  conhecim en
to s , c form ando po r tal fórm a o  seu  gosto, q u e  o  S r. Alexandre 
lle rcu lano  o  considera o como o homem talvez de mais apurado 
engenho que Portugal lem lido para avaliar o merilo d'cscript<h 
res . »  AcommeUido po r um a  ep idem ia, que cnüio grassava cm 
L isboa, succum biu  aos cincoenta annos d 'idadc  110  dia 5 0  dc sep- 
tem bro  dc 1795 , deixando n u m  estado visinho da m iséria ã  sua 
viuva c  tre s  lilhos.

Veio-lhes cm  auxilio a Academia Real das Scieiicias o rdenando 
i|uc  á  sua  custa c  com 0  seu  privilegio fossem im pressas as obras 
do  fallecido p o e ta , sendo  0  seu  produeto  applicado ãs  necessidades 
•le su a  desditosa farailia.

A’ excepçào das d u as  tragéd ias Iphigenia e  Eleclra ,  publicadas 
cm  avulso, c d 'u m a  m em ória in titu lada Analyse e combinações 
jthilosophicas sobre a elocução e estylo de Sii de Miranda F e r  
reirÇy Bernardes, C am inha e  C am ões, in s ta la  nas Memórias de 
Litteratura d'Academia real das Scicncias de I.itboa, todas as 
dem ais producçCes q u e  sc  poderum  encon trar foram  cuidadosa
m ente  collcgidas pelo secre ta rio  perpe tuo  d 'A cadcm ia F . de  B. Gar- 
çào StockliT  e  im pressas n u m  volume em  4 “ <juc saliiu  ilos 
prelos acadêm icos no  anno  de 1 7 9 9 .

Fallando d’esta ob ra  d iz  0  S r . Jose Sylvestre B ibciro  : « Não 
en tra  no  m eu proposito  ju lg a r  as  su as  poesias; cabc-m c un ica
m ente a  m issão de rccom incndar as Notas das diffcrcnles clegias, 
odes c  can tos, com o sendo  um  preciaso  thesouro  dc  philologi.i, 
erudição o b o a  c ritica . —  O aju izos de Francisco Dias Gomes são 
dc m uito  peso  e  a u c to rid ad e ' .  »

De todos os gcncros e  cspecies de  poesia foi a  elegiaca a  em 
que m ais prim ou  0  nosso a u c lo r, porque  m ais dc  que qualquer 
ou tra  sc  coadunava com  as  con trariedades quo desde  a  juven tude  
o  persegu iam , e  q u e  lho  haviam  gerado n 'a lm a pe ren n e  tris teza .

Dando-lhe o  p rim eiro  lugar na espccic elegiaca da epocha que 
o ra  estudam os releva que ju s tiliquem os a nossa escollia com algu
m as citaçòes, com o tem os p o r costum o fazer.

Na elegia prim eira  consagrada ás Musas leem -se estes sen tid is-

'  U tenka da tltUratura j w l i l .  III,  a p .  t ra.
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s im o s  versos q u e  optim am ente  exprim em  a  situação om  q.te se 
achava o |ioetn c a espessa caligem  que obscurecin a  sua belln 
a lm a.

Musas que m o in tp iree*  nobres furores,
Que ile meu duro e  aiporo destino 
Mitigses a? c ru c ia s  e  os rig o res;

Vós emblema sjm bolico c  d irioo 
Do sa n d o  influxo com quo o Motor Sum m o 
Sublima m n peito do seus p rêm ios digno;

Vú* transuinpto m ontai, alio re-utno 
De conceitos c tcn ios, pego immenso,
Onde a luz «la v irtude ò r.orto c  n im o ;

Vís j  quem  tem plo au gusto , a lta r e  incenio.
V»Ja c  m eus pensam ento* conta gr.ira 
St o consentira e:n fim  m eu rnal intenso.

No fundo jliv n n o  o csairidadc a r ira  
Km quo tristo  m e te jo  sepultado 
Do Piodo m o onvini v m a  lu t clara.

Valri-nw, oh d e u sas! e  em  l io  du ro  estado 
M j i k I i í  sobro a  m inha alm a o fogo ardento 
Ho vosso w ncto in llu io  com agrado.

Porque m e p o»a  oppor claro c fulgente 
Co' a  Iujc d o  pessoal m erecim ento 
C ontra o fu ro r hostil da cega gente .

Que. n 'u m  combato e te m o  o violento 
D 'iníquas opprcsjôes, de  n n goas duras,
Agitado so v i  m eu p en o m en to .

Vo h o  vato illiu trae . Voem icguras 
Dassallo infame de  cruenta  inveja 
Com fam a aos c í o j  sua* kleias p u ra s :

Para que o m undo e m J o  noto o veja 
Vossos p ro d íg iosalto*e  subidos 
Que tanto escurecer tenta e  fo rce ja :

Que 05 engenhos d e  t i s  favorecidos 
Como astros lum inosos resplandecem 
Por mai* q u e  andem  nas trovas envolvidos.

D ousas cujos influxos m o enriquecem ,
Deusas, m eu so p ra ie r ,  in inba so gloria,
K por quem  m eus espirito» florescem  : 

lU í-m c do Fado e c u ro  alta victoria,
Farei q u e  canto  cm  plácido rem anso 
Com vos digna d e  nome o d e  m u n o ria .

Eu vos prom olto *e uin ta l bem  alcanço 
De nunca celebrar assum pto infame 
Quevcn j i  da m inha ideia arrojo e  la t^ o .M

QUINTA EPOCHA. — J750-1820. r>|3
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LIÇIO  XXXII.
Nem que o  ParroM o in to q u c  c  Pitvio eluroo 

Para can tar g rande ia  n n .  Min foilos 
Dignos, que o  ropsrao Apollo os louve c  n aclam o.

Consagrarei sóm cntc o» rnru» conctitos 
Ai v irtu d w , 4 pa tria , ã  c lara fama 
Ito» p ro c n s  do* seus lieroico* fcitM ,
Sc a  »Crtia im litu iç io , M uiai, m o inflama.

K esla elegia digita de  riva lisa r com  as  m elhores de  T ibu llo , a 
que aliás o auclo r tan to  procurou  im ita r.

A elegia segunda , dedicada á m em ória dc  s e u  am igo Liiiz Att- 
tonio  A lvares, que fun» criado do ahbade  Barbosa M achado, c  que 
110 eslndo d 'ex trem a  iudigencia fallecera no  hospital de  S. José, 
é  um  valioso docum ento dos elevados sen tim entos que caracteri- 
Ktvutu o  seu  nobro  coração .

Com quan ta  doçura c  m aviosidade se  d irige  elle ao seu  desven- 
lu rndo  am igo nos segu in tes form osíssim os v e r s o s !

llom U n i .  que ao sereno cco voasto 
Onde :i vista d e  Deus o  p rem io  goias 
Ita s irtudo  quo tan to  c ic rritas te .

L iíru  das api<aret>cias enganosas 
Com quo o  v jo  inundo cnleia a gen te  hum ana 
A* m ora tia.» habita» luminosas.

JA contem plando a EoeOCÍa luminosa 
Quo do nada tirou  lodo o creailo,
Nüo te lombra* do m inha d d r insana.

Insana dOr quo o  peito  m agoado 
lie le  p e rd e r, am igo, eternam ente  
N â o c o u  d a ín ijjir- rae . Oh! tr i i le  estado!

0  m eu pesar croel não m e consente 
Quo occulle n ’a tn u  a d i r  d c  tc  p e rd e r.
Alma g en til, espirito e ice llen te .

Si a lgum a coisa p«Mo m erecer 
Em  tão  corrupto  soculo a virludc 
Que nunca cm  ti  cessou d 'a p p arw cr.

Eu l e  t ic o  q u e  cm  m im  ja m a is  w  m u d o
0  f irm e  p re su p O Jlo  d e  lo u ra r - to  
Que o m u n d a n a ! p re s tig io  n l o  m e  illu d e .

Assim com o Cam inha p ran tea ra  a  m orle  do F erre ira  na  elegia, 
já  p o r nós ciinda, lastim ou igualm ente Oias Gomes a perda  do

J f ,



Garção, que nu restau ração  das le lra s  lu s itanas  rep resen tou , como 
já  vim os, um  papel idêntico ao  do  exim io aucto r da  Castro. Cha
m am os a  a ttençào  do» le itores p a ra  esto  lindissim o trecho  : .

Chorai, am igos, r à j  a m o rte  escura 
f»o bom  tiarção que não  te re m o s  m a is ;
Cobri-ro»  do t r i s te »  horrida  c  dura.

Com pran to  acerbo o vore* dreiguac«
Sobro o fúnebre in in n o re  Ianccmo»
Mil ardente* suspiros, o m il ais.

K íp ir ito  J u b lim e , e u i  t i  p e rd e m  cn 
Quem ao te in p lo  da»  Musa» n a»  g u ia s se ,
Quem  voar no* Iu a m  ao» « o s  supremo».

A b! quem  do ch o ra r m m ea descança**?
E  do s« i*  o lhos triste*  c  saúdoio»
Tanta agua como o Tejo d e m m a s s o l

Quem vos c an tará  v e n o s  sonoroso»?
Quem  fa r i  suspender a» curva» oada>?
Quem porá freio  ao* ventos furicKM?

Já n jo  verem os m ais quo lu  re jp o a in f  
A se os accentns, Echo, das rochedos 
Oode o  Fado to obriga quo te  escom lis.

Xlo vrnnncs eorrer o» arvoredo*
Por ouvirem  «ou canto  a lto , divino,
Nem m oteretiM c os m ontes c os penedos.

A m o rte  d 'u m  íilho , po r nom o N uno , t |u c  t-m tenra iitad< foi 
sub trah ido  ã  sua  te rn u ra , in sp irou -lhe  um a das m ais delcadas 
elogias q u e  possuim os na  lingua po rtugueza  Com a  transcripção 
d 'a lg u n s  tercetos hab ilitarem os 0 5  le ito res n po r rí p rop rio t ava
liarem  da cxactidão do  nosso jn i/o  :

Nuno. tneuiuo, o lt! Nuno, o li! alm a, o b ! «ida! , 
i b  íid a  do teus pai» frocto  gentil 
Nascido d ‘aíTej©piO pura e  subida.

Nuno, assim uos dehaite  em penas mil.
Em Iristexa, em p e ia r ,  cni pran to  e tem o .
Entrvgues a  desgosto acerbo o hostil?

A h ! n ã o  sc  a b r a n d a  0 n o  « o  m a l in te rn o

1 No n jom o sentido, e «xii •uperioridule de « o tin x u to i pUilo-opino», |ulilicwi 
em Ps ris  eo n in o  de I8Ó8 o Sr. I>. J .  <1. >te Jlagílluen* iuii pequeno soluine le jo c -  
•b» a que dfooiniiion Oi Mi/ileriot, o  q u it no no»*> humilde |>cnssr ó o ' |w  <!/• tneller 
•c tem escripto em Portugal e no Dratil.

QUINTA EPOCHA. -  m o - u s c .  515

*



LIÇÃO XXXII.
Imla com a ce rte ia  dn ipic g o m  
No cco p m e r  i « n  fun, a lto  o  supcnio .

EaVolridM  n a  »oinbr»s l io r ro ro u t  
Ib  pobreza crucl quo liorrcoda o  f e n  
No* inunda do dárcfi a m argo»*  :

Nossa a leg ria , n o « o  p r a x r r c r i  
Contemplar dn  teu  gc«lo ten ro  o bcllo 
A* graças, a Innoccnda q u e  am or g e r a :

Ent Tão foi para  ti nosso d iu d lo  
E palom ae» cuidado»; poi* a e n lijtc  
Da m orto  h o rrírc l o aspero flagello.

0 b !  pran to , oh! m agoa, oh! diVr accxha o í r u l c  
QuO e in  nó» b a  ilo c i i i t i r  c te r iu u ia ilr  
No inciuio ponlo cm  quo c lh  agora o iú lo !

Doeo fwpillo, o li! plauta florw ccnto!
Ob! bc llo  l jr io  d 'lio rto  ild rito fo  
Cectado a n t a  do teropo tritiem en te!

Di m urto o fu ro r impio c rigoroso 
Ante* em  tiiv  c ruc l 10 enfurecem  
Do quecn» ti, touro inCuitc, Uo form oso!

Conhecia F . Dias Gomes as d ifliculdndcs da especie poética para  
t |u e  m ais  p ro p en d ia ; p o r quan to  a u m a  nola ã  elegia coiusigrada 
ãs Musas é  elle p roprio  quem  no-la confessa : 

a l)c todos o s poem as m onologos o m ais diílicil c  in te ressan te  é 
a e legia. Fila pede m u ita  pcrsp icu idade , pu reza  c  c logancia; m as 
o  quo a  faz m ais  custosa dV vecu lar c  o  m anejo dos affectos, c  a 
m oral pura  q u e  deve in sp ira r. » E  não  obstan te  todos esses óbi
ces conseguiu  o nosso  poeta avanlajar-ao tão  singu larm en to  que 
h inguem  lhe poderá  co n testa r honrosa m enção en tre  os nossos 
p rim eiro s elegíacos.

Sua pasm osa e ru d ição , de  que lan tas  m ostras nos dá  nessas 
prec iosas no tas, ju s ta m e n te  repu tadas com o o m elhor com pêndio 
de critica  littc rn rin  quo em  nosso idiom a existe, foi-lhes nniilas 
vezes adversa á insp iração , com m unicando certa  frieza aos seus 
versas. Na escola franccza im poria  que seja elle in scrip to ; v. g. 
sem p re  cuidou cm  im ita r os g randes m odelos d ’esta  esp irituosa 
o cu lta  nação ; m ostrando-se e n th u a a s ta  po r algum  d ’cllcs, como 
v. g . por V oltaire, a quem  consagrou  um a elegia, m ais notável 
pelo g rando  cabedal de  conhec im en tos  que nclla sc  contém  do que 
pela vivacidade dos affectos.
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M A N U E L  M A R I A  OC B A R B O S A  ( D U  B O C A G C )

No d ia  17 dc  setem bro  dc 17C G ' nascia  cm  Sclubal um  m e
nino  q u e  desde  os seus m ais verdes annos  revelou-se  com o valido 
das m usas , c  que po r seu  pasm oso talento m aravilhou os seus 
m estre s. F o ram  seus pais o  d o u to r José  Luiz Soares dc  Barbosa e 
I). M ariamio Joaqu tna  Lestof d u  B ocagc, filha do coronel dc m ar <*. 
guerra (vicc-alm irante) Antonio Lc Doux d u  B ocagc, q u e  tão bons 
serviços p restou  ao R io dc Jane iro  por nccasiào da invasão de 
D uguay-Trouin.

T estem unha  do precoce desenvolvim ento dc seu  filho procurou 
a senhora  du  Bocagc p roporcionar-lhe  todos subsidios q u e  nessa 
opocha podia oflc recer-lhe  o lu g ar da  sua residcncia . Findas os 
estudos prim ários passou-se a au la  dc  gram m atica  la tina  rogidu 
|K>r u m  douto ecdesiaslico  hespanhol p o r  nom e B. Joào de M elina, 
com  o qu a l adqu iriu  esse  cabal conhecim ento  do  idiom a de  G ccro 
c  Virgílio d e  que nas testificam  su as  inag istraes trnducçtfcs. Com 
sou pai áp p ren d cu  cllc a  lingua  fronccza dando-se  m ais  ta rde  ao 
estudo  da ita lian a , q u e  d c  todas e ra  a  q u e  m enos conhecia .

Passando pelo desgosto d c  p e rd e r sua carinhosa mài quando 
apenas coutava dez nim os d 'id a d e  parece que assás influiu « t c  
acontecim ento sobre  a  sua  fu tu ra  s o r te : porquan to  seu  p a i, o n lie - 
cedor po r p ró p ria  exporiencia <las dcccpçócs q u e  d 'o rd ina iio  se 
Colhem n a  carre ira  das le tra s  buscou d ’cllas dcsvia-lo.

Não sabem os si po r própria  vocação, ou si pa ra  an n u ir  ã  von
tad e  p a te rn a , sentou M anuel Maria prnça no  reg im ento  de S<lubal 
no  anno  d e  1 7 8 0 , em  que hav ia  te rm inado  os seu s  estudos pre- 
p a ra to rio s . Bois annos depois obteve p assu g em p ara  a  n rm adi real 
e  na qualidade de gua rda -m arinha  segu iu  cm  Lisboa o curso d 'A - 
cadcm ia q u e  ab i acaba dc fundar-se.

Bando logo provas da inconstância  do seu  caructcr pediu dc novo 
passagem  para  o  títc rc ilo  e na  idade dc dezenove para vinte innos 
eslava jã  no  posto de tenen te  quando  sc  dispoz ã  serv ir nos Esla-

1 Seguimo* a o pm iio  cotnmum do* *to> I k £ » |< W  tom unica e tc tp ç lo  «lo Sf. Civ- 
J>ll*o (>«<), quo di* t e r t i i t e  lugar o lUKímenio «l« tSoc»f< * 15 d e  icplcmbro d< 170&.



dos dn Ind ia . Discordam os b iog raphos  sobro as verdudeiras cau 
sas  d 'a s la  sú b ita  resolução, pensando o S r . B ebello  da Silva que 
a  sua  proverbial volubilidade é  sufiic ientc  para  cxplica-Ia.

C hegando ã capital da  India P o rtugueza , após longa e  penosa 
navegação, nüo encontrou abi nada em  q u e  podesse  npplicar a sua 
actividnde, vegeLindo na m ais com pleta degeneração e classica 
inércia os successores dos G am as, A lbuquerque* c  Pachecos. Devia 
necessariam ente  d isp c r la r  a  veia saty rica  do  nosso jtoeüi o quadro  
<le desm ornlisaçào quo llic oíferecia Gòa, onde havia tocado ao seu 
augo a  relaxação dos costum es. Como a Cam ões foi-lhe funesla 
esta  tendencia do seu  c a rac te r ; porque Invendo  escrip to  con tra  o 
capitno-gonernl D. l-rcderico  G u ilbennc  d c  Sousn um a satyra o b 
scena foi igualm ente m nndado para  M acau, ondo dem orou-sc a tó  o 
a nno  do 1 7 9 0  em  q u e  regressou n Portugal depois d ’baver obtido 
baixa do  serviço m ilita r .

P an i q u e  m ais com pleta fosse a  coincidência da sua vida com 
a do  can to r dos Lusíadas lam bem  naufragou Bocage d e  volta do 
exilio o ta inbcm  poude a nado salvar a s  suas poesias. T inha pois 
razão do d iz e r :

C jm ò c í, grando C a rn õ o , quão sc iiiclh in lo  

fíüta  teu Taiia »  incu  quiiido  o co to jo !

No m ez d n g o s to  do 1790  entrava Bocage pela b a rra  d e  Lisboa 
sem  em prego , nem  profissão a lgum a, c  incapaz d 'ex is tir  n u m  so 
terreno ,  com o elle p rop rio  o confessava.

Confundido na tu rb a  dos poetas q u e , como os rapsodas da 
Grécia, pugovmn a n  cantos a hospitalidade c os favores, e pu 
niam com imprecações a indif(crença e a avareza, na  expressão 
•lo S r. R cbcllo  da  S ilva, a rras to u  Bocage um a  cxislencia pouco 
convinhavel ao  seu  genio  e habilitações litte ra iia s . V erdade é  que, 
ou po r p regu iça , ou po r não q u e re r subm elter-sc  a  jugo  a lgum , 
recusou o lugar do ltic ia l da bibliotheca publica que lhe  m andou 
offerocer o  m in istro  do reino  José  de S eab ra , g ran d e  adm irado r 
do seu  engenho  poelieo.

Vejamos com o um  dos seu s  m ais e loqüentes b iographos traça  o 
quadro  d ’cssa vidá desreg rada  e  precaria  cm  q u e s e  abysm ava o  oxi- 
m io  poeta, que na nova A rcadia tom ara  o nom e à'Elmano Sadino.
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« No m eio (las con tinuadas d istracções, aonde o  dom  d e  rqx in - 
tista so exaltava com o enthu&iasmo dos adm irado res; en tre  os 
cuidados e  a negligencia d 'u m a  vida em  q u e  o d ia  d h o je  desco
nhecia  o d ia  d 'h o n lem  e  ignorava o segu in te , passando da hospi
talidade d 'u m  p ro tec to r rico  pa ra  o  tugu rio  hum ilde d 'u m  pobre 
com o c llc ; incapaz de sojeição c  inim igo de qua lquer freio sup- 
portava m ais a leg re  a indigencia do  que o  constrang im ento , fa
zendo da  incúria  u sya divindade tu te la r!  Ilcgcitando m u itas «rzos 
a  o ífe rta  d 'em  p regos , que o  liv rariam  dos ap u ro s  quotid ianos para 
não a r ra s ta r  o  grilhão  das obrigações, ba tia  m oeda com  os vereos, 
e  desp ia-se  do  q u e  lhe  davam  para  v e s ti ra  m iséria, com  a  m<sma 
facilidade com que aceitava o  benclicio . Em  Lisboa, em  Santarém , 
nas festas e nos serõ es  e sta  cxistcncia folgada f  milagrosa,  como 
elle d iz ia , nunca sc  desm entiu  : nem  lhe pareceu pesada. Tiradas 
poucas ho ras  pa ra  a  le itu ra , a lcançado m om entos an tes  o pào dc 
cada d ia , sen tia  o e stro  liv re  e o  esp irito  dcsnssom brado. 0  filu ro  
e ra  pa ra  elle com o o p resen te  um  caso de confiança cm  Deus, em 
si, o n a  generosidade inesgotável dos que o  soccorrim n1. »

A pesar do  cordão san itario  da  censu ra  com eçavam  nessa cp icha  
a  p e n e tra r cm  P ortugal as ideias dos cncyclopedistas, propagadas 
pclu voz dos canhões da repub lica  fronccza. Entlm siasta p o r essas 
ideias Bocagc u ltrapaí^ou  os lim ites do  ju s to  e  do  honesto ; e a n i
m ado po r um  c ircu lo  d 'ndm irado res, quo com  raras txcepcèes o 
dcslustravam , escreveu a  im pia ep isto la  q u e  com eça p o r  esta» pa
lavras :

1'avoroui ilIuvJo d i  e W ia Ja d e ,

e  m uitas ou tras  com posições q u e  o  fizeram  rival d e  P arny  e  Pirou.
Posto que desarm ado do seu  poder tenebroso , nào  deixava a 

Inquisição d 'in cu tir  tem ores aos « p ir i fo s  fortes; assim  pois. cm  
v irtude dc reclam ação sua rcm ettcu-lhc  o in tenden te  geral da po
licia M anique o  poeta  denunciado com o aucto r d ‘altjnns pspeis 
impios, sediãosos e críticos.

Nas m asm orras do  Sancto-Oflicio lem brou-se Bocagc d ’im p!ortr

’ Vide o FMaá# biiyr. e  lill. setre llonye  pelo Sr. !.. A Rtbello d i  S ihs, in erte  
uo tomo X do P anem m .
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o vnlim ento do* trc»  m arquczes, d c  Ponlc  dc  L im a, A bm ntcs o 
Pom bal, (juc vivam ente sc  in teressando pela sita so rte , c  auxiliados 
pelas excellcn tos disposições q u e  em p ró l do nosso  pocla en co n tra 
ram  no in te lligen ta  m in is tro  Jo sé  dc  Scabra  da  Silva, q u e , como 
j á  dissem os, c ra  seu a rd en te  adm irado r, obtiveram  a  suspirada o r
dem  dc so ltu ra , m ed ian te  um a pa te rn a l adm oestarão , q u e  em  nom e 
«1’èl-re i lhe c ra  fe ita .

M odcrou-sc Bocage depois d 'e s ta  suave lição, c  m elhor aconse
lhado do que quando  rege itou  a  offerla  d e  Jo sé  dc S eab ra , annuio 
ao convite q u e  lhe  fez  o nosso sab io  pa tric io  F r . Jo sé  M arianno 
da Conceição Vclloso, d irec to r da  oflicina chalchographica  do Arco 
do Cetjo, p a ra  re v e r  as provas das im pressões que abi se laziam  c 
trad u z ir o b ra s  dc  reconhecido  proveito  publico . Neste m odesto em 
p rego , q u e  apenas lh e  rendia  o estupendio  dc  vinte e  qu a tro  mil 
re is  u iensacs, conservou-se Bocage p o r  a lgum  tem po , recebendo 
do P . M. Vclloso infindos fasores, com o elle p rop rio  no-lo  testilic.i 
na dedicatória do d ram a in titu lado A Virtude laureada. A este 
periodo seden tário  da  vida do  vale errante deveram  as  le tra s  pa- 
trifts a s  bcllissim ns traducçòes dos Jardins  de  Delillo, das Plantas 
de Cantei, do  Consorcio das Flores dc  Lacroix c do Cântico de 
Tripoli d c  Cardoso.

D enunciado novam ente  ã Inquisição como pedreiro livre teve a 
fe licidade d n c h n r  clem ência n o o u tro r a  tcrrivel trib u n al, quo nem- 
um  procedim ento  con tra  elle o rdenou .

Não ta rdaram  porém  a  p ò r te rm o a  esla am arg u rad a  existencia 
a s  tribu tações do esp irito , os padecim cnlos do  co rpo , e  o abuso  das 
bebidas esp irituosas, a  que seus socios nos p razeres instigavam -no. 
A 21 de  dezem bro dc 1805 exp irou  o  m aior poeta q u e  depois de 
Cambes contou a  littc ra lu ra  portugueza , sendo  po r todas as classes 
profundam ente  lam entada a  sua m o rte .

Com o s in g u la r ta len to  d e  repen tista  de  q u e  cra  dotado capti- 
vou Bocage a  adm iração dos coulem|K>raucos e  incontestável é  a 
influencio q u e  sobre a  poesia dc  seu  tem po exerceu. Acolhido com 
cn thusiasm o  em  seu reg resso  da  India subiram -lhe no cercb ro  os 
vapores do incenso , que noite e  dia lhe  queim avam  devotos th u ri-  
ferarios. Eis com o a  ta l respeito  sc  exprim e G a r r e t t :

a  O fogo de  su as  idéias ateou  o  cnthusin&mo g e ra l; a  inocidndc
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iu(tainou-&c com ú nom e dc B ocage; d 'en thusiasm o  degenerou 0111 

cegueira, cm  m ania; nào llic viam  jã  defeitos, m eno» ello cm si 
m esm o. N inguém  duvidava quo 0 » im provisos dos cafés do  Rocio 
eram  superio res  a  Iodos as ob ras  d 'an tigu idade , e  que 11111 s w d o  
de  Bocage valia m ais que Iodos esses volumes de versos do  scculo 
de D. João  III e  de  D. Joxc I »

Scn lio r dos segredos da harm onia  corriam -lhe  o s versos com a 
fluidez da  lim phu quo b randam en te  se  escõa po r e n tre  os florido.- 
can teiros d  u m  ja rd im ; ou tras vezes aceso 0  estrò  n a s  lavas du 
insp iração , dcspenliava cm  borbotões como as aguas do  S . F ran 
cisco nas cachoeiras de  Paulo AÍTonso. M ultiplicavam-se as  im agens 
e  os pensam en tos; e ,  com o no ta  0  S r. Castilho *, o ju lgar-se-hia 
que o s sen tidos exteriores sin liam  pa ra  den tro  perd ida a  consciên
cia de  quan to  o rodeava, w

Essa m esm a pasm osa faculdade d 'im prov isar e ra  u m  serio em 
baraço pa ra  a  perfeição das suas o b ra s , im prim indo-lhe  um  um lio  
vão e  declam atório. 0 O tem peram ento  irritável 0  ardentissic io  dc 
Bocage, diz G arre tt, o  levava na tu ra lm en te  u hyperboles e  osage- 
rações; essas eram  as m ais adm iradas dc  seu s  ouvin tes; rcq iin lo ti 
ue llas, sub iu  a  ponto  q u e  so  perdeu pelos espaços im aginarios de 
sua creação phaula&tica, abandonou a natu reza  e a sup|ioz a c a 
nhado elem ento para 0  gínio. Mais elle repetia  eternidades, *nun - 
doSyCtos, to/d ieras, oii/trs, fúrias, gorgonas; m ais dobrava 0  a p -  
p lauso , m ais  delirava e lle , m ais 0  adm iravam . Ao cabo nem elle 
a  s i, nem  os ou tro s a ello , 0  en tend iam , »

Como facil e ra  dc  p rever tornou-se  Bocage chefe d 'u m a  « co la , 
conhecida pela denom inação ó'Elmanista, que á  im itação dos discí
pulos dc  T iziano buscavam  no colorido deslum brante  occullar os 
defeitos c  aberrações das re g ra s . Essa escola, que com o jíi lissc- 
m os, pôde s e r  fdiadn á franceza, susten tou  gloriosas lnctas com a 
greco-rom ana capitaneada po r Francisco Manuel do Nascim ento v 
Jo sé  A gostinho de Macedo.

Foi 3  Nova Areadia, reun ida  no  palacio do  conde dc Pom beiro, 
e  presidida pelo nosso com patrio ta , 0  P . Domingos Cuidas Barbosa,

'  Ustquejo da hitl da lin j. t  p<rt. per!
• Ih-raria clattka, io.no XXIII.
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m ais conhecido po r lx ren o , o  cam po cm  q u ç s e  pele jou  essa g u erra  
com parada  pelo S r. llcbcllo  da  Silva ao cerco dc Trova |>or haver 
sobrevivido aos m otivos da lueta .

F iguravam  d 'A çhilIes o Heitor d 'cssa  m é trica  lUutlu B ocage e 
M acedo, cujo desm edido o rgu lho  devera cedo ou  ta rd e  levar a 
discórdia ao grêm io  do P arnaso . Dotados am bos d c  g rande  ta
len to , o possuindo, cm  grãos d iversos, superio res  q ua lidades , nüo 
queriam  p a rtilh a r com  n inguém  o  sceptro  da  p o esia ; e  desse  mal 
en tend ido  a m o r p ro p rio  o rig inou-se  um a porfiada cam panha , da 
qual a d ign idade  d ’m n e  d ’o u tro  sah iu  g ravem ente  ferida.

Confiando dem asiadam ente cm  sen  m aravilhoso engenho  pouco 
estudava B ocage; cuja m issão na nossa litte ra tu ra  parece te r  sido 
o de  nocionalisar as bellezas q u e  in tu itivam ente  descobria  na la
tina  e  fran cesa  em  que era  versado.

Poela do povo m ostrou po r m ais d 'um a vez vellcidades d e  ro m 
p er com as  trad ições clássicos e  inaugurar nova c ra  litte ra ria ; fal
tavam -lho p o rém  as condições pa ra  o p e ra r a re fo rm a, q u e  nüo 
ta rd a ria  em  e ffc itu o rsc . Inegável é todavia que elle con tribu iu  
pa ra  cila (na tu ra lm ente  s e m o  p e n sa r); e  q u e  com Philinto e  José 
A gostinho concorreram  para  desm oronar o  velho cdificio clássico. 
O içam os com o define o S r . A lexandre H crculano u influencia de 
Hocage c  sun escola :

« Bocage 6 o typo m ais perfeito  da  su a  escola, c  dc  feito devia 
se-lo . EUc popularisou u a rte , porque  poelou p rincipalm ente  para 
o povo; c  om bullou ao m esm o tem po com  as  m elodias da lingua
g em , c o m o a o m  sonoro  do  m etro  essas almns ru d e s , m ais a tten tas 
à  harm on ia  da  form a quo ao poético do pensam ento .

« F e ita  assim  a poesia plebeia «luas consequencias deviam  se
g u ir-se  d 'c sse  passo g igan te , a liberdade  litte ra ria  e  apparecim ento 
do Ih ea tro . —  A poesia p opu la r reg e ita , com o o  povo, quando co
m eça a  pen sa r, e  deixa d c  q u e re r , todns as leis que se fundam  cm  
aucloridadu e  trad ição , o não em  convenicncias; e  o d ram a é a  
form a m ais com pleta «1'arto quando esta sc  faz burgueza.

"  P o r esso a  escola bocagiaua p reparou  so m etade da revolução 
a r tís tic a ; trouxo a  poesia dos carrilhos  c  salões aris tocrá ticos  pa ra  
a p raça publica c  a fez nacional. Esla diflicullosa em presa  estava cm  
g rande  p a rle  guardada  para  um  poela lào rom ano em  in tenções e
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desejos quan to  po rtuguez na indôlc d o  sen engenho . Francisco Ma
nuel foi que in  acalrou o  que Bocage com eçara , completando pela 
nacionalidade o plebeism o d \ i r te .  Feito isto segnia-se a revolu
ção, e  um  poeta inanceho, deste rrado  com o Francisco  Manuel, ra s 
gou a b andeira  rom ana , e. hasteou a  p o rtu g u eza . —  Dona Brouca 
c Camões foram  o signal da revolta. —  As tradiçõe-s d ‘A rcaJia es- 
tavam  irrem issivclm ento condem nudas1. o

B rilhou Bocage cm  quasi todos os nssum ptos em  quo ensaiou 
o seu  eslro ; ob tendo porém  a prim asia no genero  didactio) o nu 
especie elegiaca; de  que principalm ente  occupar-nos-hom os na 
im possibilidade d ’acom p:m ha-lo n a  im niensa irradiação  da sua 
fecum lissim a m usa.

A ssignando-lho  o segundo lu g ar u a  especie elegiaca da sun epo- 
clia ju lgam os que nem -uina in ju ria  lhe  fazem os; porquanto no 
nosso hum ilde  p en sa r, Francisco Dias G om es, sem  possuir sun 
vivacidade o brilhnnlism o dc dicção, lhe  c ra  superio r nos sen ti
m entos dc resignação c  doce m elancolia quo form am  os prinsipaes 
caracteres elegiacos.

Um a das m ais bellas com posições neste genero  «pie sa liu  da 
penna dc  Bocage c  certam en te  a consagrada ã  m em ória de  B. José 
Thom nz d e  M enezes, que m orrera  afogado no  T ejo . Como habil 
a rtis ta  p rep a ra  o poeta  a  pnisagem  em  que deve collocar a sua 
tristíssim a sccna. Yejamo-la :

Horridas w m brai, liorridoi raporus 
Quo enlulaiü este* ares currognifoi 
Per oude via fugindo os meu» cbinorw ;

Sinistras are i que funestos brados 
Espalliaes do cypreites luctooios 
Pela negra trô tcia  liafojidos.

Fallando depo is  da  m orte  que nem -um a condição nem  estado 
poupa assim  a  p in ta  :

Antiga lei quo a feia sepultura 
Arroja wra respeito o sem piedade 
A virtude, a grandet», o fortnoiura!

1 EUgto hiit. de S tte i l .  X■ B üd lo , lido no Comenstorio Keal dc Líiioa,
23
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LIÇÃO XXXII.
Aspora lei. quo a pobre bunwnidado 

N'um idookoIo, n'um ato ii» , arrcm cua 
No centro d* medonha etcmktailn!

Tretóemliuíma lei quo lão dcpresa  
Troca <m ai» c  cm dcígcslo a alegria.
Troca a purpora « n  luto, o «U o  ciu cç»!

Pode sc r  citado este  trech o  com o um  dos m ais bellos exem 
plares ò'amplificação por via do raciocinio.

Mais adiante oíTorccc-nos elle não m enos frisanto  m odelo d 'a íio - 
phora  quando d iz  :

José, que re u n id o  a  força e a arlc,
Fero» liruto» c indomilos domara 
Sendo auom bro dc tudo em toda a parto.

Josí, que o> lusos poros alegrara 
F, que sem re<ordar->o da gnmdeia 
A todo» brandamente agasalbara.

Joió, com quo a sorte e  a natureza 
Foram lão libtracs, em quem luiia 
Resto felix da gloria portuguesa.

D irigindo-se depois ao  pai do desdiloso raaucebo lança con tra  a 
m orte  estas v iru len tas invectivas :

Oh! lugubre destino! Oh! morto impia! 
llliulrc o volho pai! tua amargura 
Q1U0 rigorosa, quão cruel íc r ii?

A inaôlüula (Ilõtfio, a parca dura 
Tc roubou para sempre o fiiho amado,
0  doce objoelo da maior ternura.

Queita-lo, ê justo, quebu-tc do fado:
O negro caso deplorável cbora,
Em nossas faces jicla dòr gravado.

Pragueja aquolbt monstro que devora 
Oa meemos morUc*----- diio-Uio........

L em brando-so depois quo com o philosoplio ch ris tào  devera di- 
vercam ente considerar a  m o rte , term ina o  pensam ento po r esta 
m agnífica aposiopése:

.......................................... Ah! anles
A sum raa protideoda adora.



1'roscguc ••ni seguida nas consolações q u e  d á  ao venerando an- 
ciào . a quem  a  m orte  do  fdlio su b m erg ira  n 'u m  oceano do dòr

Basta, exeelto  m a r q u e i :  tua  agonia 
P eb  íó í-eja c in lun  modificada 
E p or um a chrw lan pliitosopliia,

Quo tam b ém  c m  m inli*  a lm j a tr ib u la d a  
Oi(o o  r ü o  d a  c in d id a  c sp eran f-i,
Sinto a  terrível d ó r m ais applacada.

lleeonuncnda-sc  ã  ad m irn ç ío  dus alm as sensiveis o final ca ele
gia cm  q u e  o poeta d 'c s t'a rto  apostropha  ao seu  dcsven.urado 
am igo :

E  tu , a lm a gentil*, que n a  lem brança 
T3o p resen te  m e e tl iv , a lm a d itosa,
Entre w  córos angélico* dcscançi.

Nlo precisa do  lagrim as quem  gota 
tfe te rn a , d’m unortsl folicidado;
Por isso iS n o i i i  d i r  in fru e tu o » .

Porém  contudo lá ila eternidade 
I)o cen lro  d a  ventura mais perfeita,
Si to é  possível, felií a ln u ,  acccita 
Prova» d 'am o r, effeilo d* Mud>dc.

Mui conhecida, c  ju s tam en te  afam nda, ó a  elegia dedicada ao 
trág ico  fim  da ra in h a  dc T rança , Maria A nton ieta , que p riicip ia  
por estes veliem cntes e  sonoros versos :

Século horrendo aos k w jIos vindouro»
Que ia» inutilm ente aectunulando 
t>j» arte*, d u  fcicncãs* os tlicsouro».

Século c n o n u e , seculo nefando 
Em  q u e  da» fauces do espanlOM averno 
Dragões sobre  drag5e« vem  rebentando :

Marcado forte pela m ão do  E terno 
Para estragar no» co rac fo i corrupto»
O doin  da huniauúbilc amavel, torno.

Descamba depois pa ra  o  estylo declam ató rio , à  q u e  tão avesado 
o ra , com  grave preju izo  do pntholico que convinha susten tar. Que 
sabia porém  foliar a linguagem  do sen tim en to  deixou-nos elle
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exuberan tes provas com o v . g . quando nos descreve a  m orte da 
raiuhn :

Justo» « o » ! que espectáculo trem endo!
Que im ig en s d e le rro r! quo horrível scctu  

Vou ^assom brada m ente revolven do!

Q u e r id ir a a  g e n til, m uda c s e re n a  

Brilha cn lre  c ip o *io  detestarei bando,

Na» sombra» da ra h in u ú i quo a oondum na!
Orna a par da innoocncb o  gesto brando,

K o» ollio» cu jas graça» e o a n tir a m  

S e  volvem  para o  ceo  d e  quando e m  quando;

As m ios, aquella» m ios, quo tem ei ram 
Pülivaí, prêmios, e  n> molte in tac ta  
Com os seeptro» aurifero» lirincirain,

Ludibrio d o  furor e  d a rro g an cia  

Soffrcin p ritô ès sn rris, quo a p e im  sente

O assom bro da hefleta  o  da constaneia.
O h ! justiça do» ce o s! o lt! m undo! o li!  gente!

V inde, acudi, co rre i, salvai da morto 

A  malfadada v iclim a iu n o cen lo !
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Com os m esm os sen tim en tos relig iosos q u e  vim os te rm in a r  tto- 
cago a  preceden lo  elegia fecha elle n p resen te , e com delicado 
pincel traça-nos o  quadro  da en trad a  dc  Maria A ntonieta na celeste 
Siào, seu  encon tro  com Luiz XVI, reun indo  am bos as  suas preces 
pa ra  quo a S up rem a Uondade se  am ercie  do povo franecz :

J j  cerrados esta is, olbos divinos;
J á  voando c b m p ritto , alm a formosa,
A fe rrea  le id a íp c rrim o sd e s tin o s .

Do re i dos reis na o jrto  lum inosa 
llev c i, o  pio beroe  por nós chorado,
Que da  e x c c ln  v irtu d e  o s  louro» gora.

Na m ente t o »  observo : ci-lo  a  teu  lado 
Im plorando ao Senhor que aos m áos fljgclla 
P e rd io  paro o ro u  povo haUucànado.

Deipido o  vco c o rp o rw , o h ! a lm a bclla!
So seio  d 'iram ortal felicidade
So sentes não voar m ais cedo a e l la !

Em quanto aos m onstros dTiorrida maldade 
M urmura a seu  pesar no  peito iroso 
A vot d a  vingadora e tern idado;
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DctfrucU «umma gloria, oJi! p a rd ito io ,

Ixigra cm  perpetua pai júb ilo  ium icm o,
Que o m undo eoraloroado o ra p c ilo io  
To ap rom pts u  a ra s , to d iipõo o  incenso.

Ila  nesta  elegia tercelos q u e  rivalisam  com  os dc M onti, na  sua 
m ui celebrada Basvilliana, c  m na im petuosidade nada inferior 
aos m ais flam ejantes lugares dc  C henier. Depois do su b irão  p ín 
caro  do enthusiasino  descc o  poeta p o rtu g u e i p o r um a im percep
tível g radação  nos sentim entos dc calm a resignaçáo , illuininada 
pela esperança da inunortalidndc. T al é , segundo pensam os, o ca
rac te r da  m oderna  e leg ia , m ui d iverso dos g rilo s do dcsesieraçno 
«l'Ovidio e  das im preenções co n tra  o destino  q u e  leinos e u  Pro- 
p erc io . Com sem elhan te  engenho , com  tão bcllus disposições, 
pena é  quo nüo tivesse llocagc vivido cm  nossos dias nquicendo- 
Ihc  o  òstro o  sol da liberdade politica o Iiltcrarin  I

« 0  unico elogio q u e  pódc fa te r-sen  Bocage, pensa  o  S i. À. P. 
Lopes dc M endonça, ó d iie r-so  que d lo  npparoceu m ais tnrde, ou 
nasceu m ais cedo do que deveria para  a sua própria  g lo ria . Faltou- 
lhe a  ntm osphera m oral onde a sun g rande  alm a podesse ic sp im r 
á  vontade. Teve d 'a íin a r  o  ta len to  no  tom  prelencioso  c  nas des- 
cabelladas pugnas littn ro rias em  que se  revolviam  os poelaslros 
q u e  ten tavam  u n s  s e r  seus rivacs, ou tro s seus im itad o re s1. »

• Mtmoriai <ie H11 era etmtnnpíronea.
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ES l-EC lE  D ltiACtlCA

J O S É  A Q 0 5 T I N H 0  DC M A C E D O

Nn!>coii na cidade d e  Pêja .'i 11 dc setem bro  dc 1 7 01 , c ded i
cando-se n vidn m onnstica professo» nn igrejn dc N . S . dn Graça 
dc L isboa, pc rtencen te  à  o rdem  dos erem itas dc  S . A gostinho, 
no  d ia  15 dc novem bro d c  1 7 7 8 . Pelas su as  con tinuas infracçôes 
da discip lina clnustr.il foi aos tr in ta  annos  d ’idade so lem nem ente 
expulso dn com m unidadc. A ppellandò d ’estn sen tença  c  in terpondo 
re cu rso  para  R om a, obteve d 'c s ta  Um breve d e  secularisnçào para 
p assar no estado dc  p resby tero  secu lar. P o r la rgos  an n o s exerceu 
em  Lisboa o m inistério  do pú lp ito , no  qual nem -um  das seus co n 
tem porâneos levou-lhe n pn lm a. P regado r regio  desde Í 8 0 2 ,  occu- 
p o u o  em prego d c  c enso r d ’o rd ina rio  ilos annos dc 1 8 2 4 -1 8 2 9 , 
m ereceu  s e r  eleito  depu tado  su p p lcn tc  á s  co rte s  dc  1 S 22 , e  ab ra 
çando o  partido  dc 1). M iguel, foi po r cMe nom eado ch ron ista- 
su hstitu to  do  re ino  p o r alvará  d c  21 dc  ju lh o  dc 1 8 30 . Pertenceu 
a  d iversas  sociedades lilte ra rias  nacionacs c  e stran g e iras , c  na 
cphetncra  A cadem ia de tíe llas  Letras do Lisboa, m ais conhecida 
pela segunda  A rcadin, tom ou o  nom e d 'Elmiro Taijidco. Fallcccu 
cm  1854  no  sitio  denom inado Pcdrouços, nas visinhança» da copi-



ta l, c  foi sepultado n a  ig re ja  do  convento do N . S . dos Remédios, 
habitado pelas religiosas trin ita rin s.

N um erosas sào as m u s producçòes, cujo catalogo podem  os lei
to res le r  no  Dicáonario BibUograpItico, que ora  publica o  Sr. In- 
nocencio Francisco da  Silvo, coin cujo ju izo  ãcerc3 d 'cstc fo- 
cundissiino polygrapbo in te iram en te  concordam os. Di/. o  trud ito  
critico supracitado  :

« Homem d 'innegavel ta len to  o dc vasta erudição , cscrip tor fe- 
cundissim o, com o bem  sc  deixa ver dc  tan tas o tào  variad ís p ro- 
ducções, seria  talvez m ais q uerido  dos contem porâneos e  a  sua 
m em ória m elhor apreciada da posteridade, se o tem peram ento  
atrah ilario  q u e  nello predom inava, um  am o r p roprio  excessivo, 
ainda q u e  justificável a té  certo  ponto  pela -reconhecida inferiori
dade de seu s  com petidores e  m ais q u e  tudo  os odios suscitados 
pelas querelas po líticas, em  que tom ou com a penna tão activa 
parte nos seus ú ltim os an n o s, lhe  não alienassem  as  sym pathias 
do m uitos, im possibilitando-os d 'assen tarem  'a  seu  respeito um  
ju iro  recto  e  im parc ia l. i>

D iclador litte ra to  não conheceu José  Agostinho rival depois da 
m orto d c  B ocage, cuja som bra  parecia  ainda incom m odir-lhe . 
ite inou com o déspota sobre  um a m u ltidão  d ’adm iradorcs, que lhe  
exageravam  os defeitos sem  possuirem  o ta lento  d-im itarem  suas 
bellezas. E o ultim o élo da cadeia que p rende ã  Tellni a  nova litte- 
ra tu ra , um  dos p recu rso res  dc  G arre tt, um  dos batedores do  ro
mantismo, cuja e strada  seu  m arlc llo  dem olidor havia aplam do.

« 0  quo devia assustar a José A gostinho, observa o S r . Rebello 
da S ilva, so visse ao longe c ra  ou tro  reba te  serio  que am eaçara não 
sóm entc a  pessoa m as  as institu ições poéticas e o  Parnaso  eai que 
pronunciava os seus decretos. As avançadas da escola en tão  deno
m inada rom antica , destacavam -se dW llem anha, da Ing laterra  c  da 
França, aonde foram  as  p rim eiras  c  g randes batalha», e  vinham  
tocar os c larins victoriosos ás m arg en s  do Tejo. Jã n o s  últim os 
annos do  fe u  re inado  M acedo encontrou-se com  os cam peões da 
heresia d  a r te ,  com o d iriam  os flam inos d ‘lloracio , o a lguns tiro» 
voárara  de  parte  a p a rte . S i o  c an to r da Meditação p o d csse le r no 
porvir e advinhosse o  destino  das obras quo m al honrava talvez 
com um  so rriso  ■'sceptico, ou com um  m ovim enlo d ’h o m lro s , a
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d ô r do  ver proxim n a  declinar a  sun fam a, c a inveja da  gloria 
a lhe ia , dc  q u e  raiva lho nào invenenariam  o  o rgu lho  para  carreg ar 
o  rc lra to  dos illum inados da  litlc ra tu ra?  Q uantas paginns acerbas 
iriam  augm en lar o  archivo das suas vindiclas o  poem a dos liurros, 
ondo o  verso nervoso o a expressão pungen lc  aggravam  o delicio 
ao g e n e r o »

Pintam -nos os seus b iographos com o o devorado de  ciuincs a r 
d en tes, inim igo do m érito  que resplandeccsso  acimn do seu , não 
perdoando nos vivos, nem  |>oupando nos m orto s. »

Estnva-lhe fadado o papel d ’Kra5mo, ou  quiçá de V ollaire, por 
sua pasm osa erudição e  constan te  am o r ao trab a lh o . Podia altear- 
<c sobre  o s hom ens do  seu  tem po como um  jiq u ilib ú  em  nossas 
v irgens flo restas; podia constitu ir-se  0  m ediador en tre  a fogosa 
im petuosidade de Bocage c  a  severa aspereza de Francisco Manuel; 
podia congregar cm  seus orraines o s d issidentes d a m h o s  os cam 
pos, 0 fixar 0  diapasão pelo qual solfejassem  todos os can to res do 
P arnaso . Não o  q u iz ; não com prehendeu  a  sua  m b são ; 0  trocou 
a tún ica  d c  M inerva pela m ascara  dc Momo.

D’en lre  todas as form as da poesia quadrava-se  m elhor a  didnctica 
com 0  genio de  Macedo, a quem  a solidez dos seu s  estudos, e  0 

constante  habito  do  cogitar haviam  suíTocado a  in sp iração , c  os 
a rro jos da  m usa ly rica . « A form a artís tica , com o pensava U egel, 
nilo póde s e r  ligada á  substancia senão p o r um a relação puram ente  
ex te rn a ; porquo a idein jã  está im pressa 110  esp irito  com  0  seu 
carac te r ab strac to ; porém  o  anim o sc  d irig e  an tes  dc  tudo  á nufio  
e  á  reflexão, e  sendo o  seu  fim  in tro d u zir n a  iutelligcncia um a ver
dade gera l é a  sua condição essencial a  c lareza *. »

Considerarem os pois a  Jo sé  Agostinho dc Macedo com o poeta 
d idnctico; e  p rocurem os n a  p rinc ipa l obra  q u e  neste  genero  nos 
legou resp igar bellczas, c  qu içá  ap o n ta r defeitos.

A  Meditação, poem a philosophico cm  q u a tro  can tos im presso 
pela prim eira  vez cm  Lisboa em  1815 e dedicado pelo au c to r ã 
universidade dc C o im b ra , teve innis tre s  edições com o no lo attesta 
0  S r . J .  F rancisco  da S ilva, sendo a  ultim a a  d e  1 S 5 Í ,  q u e  sahiu

1 EU»ie H ttm r i)  para u n i r  dr eonplaounto i  HogreplUa de B x tje ,  im erlo 
uo lo«n. VI da» jo w o h n » .
•  Vide P ttík á  de l l f f d ,  tom . II, e>p. ir.
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dos prelos dc Francisco  Pere ira  d ’Azcvcdo res id en te  na cida4e do 
P orlo . Fallando d 'e s te  poema assim  s’exprcssa um  abalisndo c ri
tico cujas opiniões sem pre folgam os do c ilu r :

a  A pesar dos m otivos jn  citados pedire i m ais um a  ven iapara  
m encionar com o u n j poema q u e  faz sum raa  hon ra  no nom e por- 
tuguez a Meditação do S r . José  A gostinho do  M acedo, q u t tem  
s ido  censurada po r quem  nuo é  capaz d 'e n te n d e -la . Nào sei sc 
0 II3  tem  defe ito s; é  ob ra  hum ana, c  dc  certo  lhes nào escapou; 
m as sub lim idade, copia dc  d o u trin a , p h ra sc  porlugueza e  grandes 
ideias so lhe  negarã  n cegueira, ou n p a ix ão 1. »

Com batendo os paradoxos do  J . J .  R ousseau, pelos quaes lauto 
.nC ap a ix o n ira  0  nosso  suaviloquo Caldus, p in ta  Macedo 0 'estado do 
hotnem  an tes  que a  civilisaçào lh e  viesse m odilicar a  natureza. 
Contem plem os esto »cu bellissim o quad ro  :

I h  culpa ò  prim ogonila a igoorancb , 
t i‘cllc rom peram  currcgadxt sombra»,
Que 05 claro» liorixanics e n lu tiram  
Ila raxio q u e  no Ixnjo  « n  lu i  n sscc ru :
Qual J o i  cotfupUi» panU nos w  cloro 
E lh a h ç lo  m cp lú tk a , quo alufa 
E quo c m b acb  o  «ol toldando 05 a rrs .
O re i da creaçOo lu  foslo. o h ! h o m em !
F tc iito  c ic r j to  e ra  carccro profundo :
A doco h a b ita tfo  d o  E d m  tiçoso 
OoJe um  im tan tn  to  tiveslo 0  sotio 
Perdes te para se m p re ; e rra n te  c  t r a te ,
Tu foslc te r  liahitador do» boyjucs,
Uando o m o r  e  U grím at a t e m ,
Que in Jo á l a  teu  braço en tre  o s  abroIllM  
Te dasa apenas tniaero iiu tc n to ,
Qu^ d ispu tarlc  à* feras r e b d b d a s :
Q iul cp h n n era  flor quo  t ro ta  c  m urcha 
A u itn  Temo* lu te e r  na p r im a ra *  
lttí»plandc<ente 0  » l ,  rá o a b o  0  d b  
Que m b ilo  negrom e cin  nuvem  densa 
Am olhos rouba a  lux e * pax ao i a re s ;
Tul 0  destino do m oi tal p rim e ira ;
Nascendo t iu  a  lux e c rts a  c  p u r a ;

• Vide Botqtujo w ire  a  hitl. da lingwa r  da j»rtiaport. . por J . B. L. d'A incida 
CarreU.
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I.IÇÀO XXXI1J.
n a b r  a r iu ....... e»vaec«r>-«c to jo .
Houvfl eu Ire  o  berço e tuim iln «mt so dia 
E lan lo  |KuiJe em  t*5» k T  e rro  o crim e 
0 u «  tem os por herança o  m al o a m o rte :
Para ntrs foi de*terro  o que c ra  patria,
A um  d ia  d o u r o  k c u I o i  do fe rro
50 v iram  tu cc e d e r; f e r iu d a  noite.
Profunda esen rid io  pom ou na l o r n i :
Do inikíurn co’ a* brota» alimaria*
O re i da creaçJo no» bosques vive.

Estado iiuocial, em bora acebm o 
Teu» í j !k >» hen* cb tm crica  igualdade 
O sahio lijporom lriaco  eloqüente 
Quo a «ciência eoiiilialo, o a vida em prega 
lia* arte»  toda» o profundo estudo,
Que c.» hom ens ahorrecc  o o s  hom ens hiuca. 
Quo adara a «olidão m arly r tia gloria,
E T iin lo  so q u e r  jct  sendo A ristippo,
S e  d lc  comm igo p-clu m argem  imiuenxa 
I)o A m am nai m edonho o» hom ens vira 
Humanos na llgura, cm  trocto f e ru ,
Nú» tem  cu ltu ra , h a rta ro s  sem  pa tria
EnUo cham ir»  ã lilx rdaile sua
liai* penosa que o  carcore e  quo o» ferro»,
E  to  m en o * c n irl  quo o jn*o  injurio
Que « « s  q u r  cllo illuü rou  o o lian lrt íoffrvm .
Pelo» vattos «crlfles »eni b r e s  g ira m ,
Qnal onça iusõcial , so pasto buwam  
Xca boerailo» mcm liros (d p ita n te i  
Do ieu »  m rtn w s  iguaes (e  dassustada 
Doce rn.'ii Natnrera cn ollio» tapa)
A crua íoine, e gula a rid a  coram .
Ndlea í  m orla a luz do entendim ento ;
Contra a in ju ria  do a r  Ibo ensina a p e iia .
Qual lirada à* fera» m ad iin a l iilstincto, •
A m al vestir inregabilofl mem broa 
D 'liirsutas pelle» d 'an im acs que m atam .
Genio e rra n te , infeliz, nâo ««ile apego 
A tcrTa em  que na>ccu; rcpou ia  c dorm e 
Onde a mui» olho» lhe fenece o d b ,
Lança-ic cm  to rra , a b n g u id a  ealxç»
A um  tronco , quasi um  tronco , encosta o dorme
51 o  jo I  Hirgiinio a* pálpebra» lhe toca.
K routo indolente o h a rla ro  d ijperta .
Ora um  tig re  veloz o  do*pcdaça.
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Ora co' a h c m d a  frocha vãra o tig re ,
Co* a m otqueaih  p c lle  o* m em bros eoliro 
Si o frio agudo O! mem bro» lhe rclallia.
Sento o  calo r?  Indifferento a d e iro  .- 
Njo »o ouvo um  pran to , lagrima» n ío  correm  
(Feudo quo !> inorlo  a n a tu ro n  paga)
Si no  bocejo «utrem o n vid* fogo
0  cadáver esquálido na torra
Jax. ou no  venlro da  medonha hyena;
-Ncm-uina p ia  mito w u s  olho» fedi»,
N ero-m m  lioca os u llim ca « isp in »
Lhe tom a o lho co n serv a ; aw im  nos bosque»
Viveu por iniiitM  h k u Im  o  hom em  :
A u im  vive o  Tapuia e rra n te  agora 
Pelo» sertõei d 'Am erica opu lon ta;
Ello o prim eiro  armcl d ’inda nilo linda 
Para o prrfeiJo, p ro g re s so  dos ente»;
Tom  limite* no Im ito o iiislincto, o m inta 
Do» hom em  a ra*ão p i ra  n 'nm  ponlo!

Com sum iria ingenuidade descreve José  A gostinho o nascim ento 
dn prim itiva industria  nestes sonoros e  graciosos v e rso s :

A iodu itria  n a tu ra l k  dcM nvolíc ;
IKi icccav folhas, dn quebrados Irooeo»
A prim eira  ch o u jo m  ao a r  m  d o v a :
Das b rand i»  a v rt o m im oso ninho 
Das f e m  o  covil foi icu  m odelo :
Contemplando o c a tto r  induM rioío
Do» largo» r io i  na» v iron te i n u r ^ r n t
Form ando habitaçSo, e rgun  a  m orada
E aperfeiço» m ais comrnodo alverguo ; ,
ftas frr tc ii p lantas ripontanco» fruclo i,
Olhando ao perto  a  provida form iga 
l “ara  a quadra opportuna a jun la  e. guarda .

Dirigindo-se depois ao quo p rim eiro  ensinou  aos hom ens a ulil 
n rte  d a g r ic u lta r ,  exclam a :

Salve prim eiro  braço, que in ten la ite  
Rasgar o *cio da fecunda t e r r a !
Obcdeceu-to a  n a lu re u , c  verto 
A teu  aeeno fo n eo n ira  e rtranha .
A l ia  nobre  tu o r  agradecida
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r>0 m aternal re g a ío  en torna cm  ondas 
Seus frueto» e sesu  d ons, q u e  o í  ro los enchem  
ilo j i  n io  fero agricu ltor prim eiro .
Salro  felii m orta l, tu  t o  d e s b tu a i  
Tu A»!e digno, so do num e e fama :
CfcarBe-to Qiiris fabuloto E g jp to ,
Ou T rip to lan o  a  0 rocia adu ladora;
Fossm quem  f i» n s  t u ,  digno ds p o r certo  
Do respeito  doi séculos, m ais q u e  esses 
Quo fizeram  gem er, c u rra r  cõ’ o  peso 
D unperios visto» a m esquinha te rra !

Lam entando depois q u e  os hom ens sc  apartassem  da senda  pa
cifica e  c ivilisadora, cm  qu o  tão bem  sc Itaviam estreado , para 
app licarem  o  seu  cngenlio  ás arte» bellicosas, estim ulados pela 
am bição , de  sua ponna sah iram  estes profuudos conceitos :

Eslas da idade d 'o u ro  a t  a rte s  foram ,
Nuixa os hum anos o u tras estudassem !
Nem passaria «i tirânico Alexandre,
Nem fúra Augusto fu lm inar n o  Euphrates.
Inda ex iitira  ArbelLi e  e rg u e ra  Tsro 
Das atulailas ondas a cabeça.
Nos cam pos de  1'barsalia abrindo os sulco*
Nunes to p ira  o lavrador co*os osso*
Do orgulhoso rom ano, que d isputa 
N u m a  b a la llia«• d o  m um !a o throno.
Nem fora», M agaM ej, n 'um  fragil pinbo 
Buscar n 'u m  m a r  ignoto a  gloria, a m orte,
Inda existiros, mexicano im p é rio !
Soubera», Iiuiostlo , que l a t i a  o  Tejo

* Sem  d 'e lto  ver o ferro , o heroes d j  guerra .
A natureza om prim itivo estado 
Dc teus fruetos, seus dons, e  s « is  (besouros 
1'ompx frugal faiia, en tão  singelo 
Era o sabor que u  iguarias tin lu /n .

Sua adm iração para  com  os rom anos, o especic de  culto quo 
votava aos seus preclaros varões, p rincipalm ente  a  Cicero e  a  Se- 
neca, palcn team -sc no

........................................Como era polido*
C brjstacs que un iu  Buffon do sol a c lu in n u  
Reverbera m xis forte activa e  c lira
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D'av*ssall»da G red a  > i 'im  ressurto 
No tas to  im pério d* potente  R onu  
Lux que espalhou m e rb e ro »  mais vivos,
N u  duras artes  da «anguinea g u « m  
Roma a Crocia ex ced eu ; o excedo a  Grrcia 
Na» a r t e  d i*inac*quo a pM  fomenta.
V oiram  pelo globo altiva» aguias.
A Lusitani» k  v>, o H jdatpc  as tem o ,
Chegam ao Elba a  fo i, do Nilo a fonto.
Onde Roma fulm ina o estrago  e  guerra .
Dai K to n d u  co ' a  lux o im pério d iega .
Qual doa g u e r r e ir a  seus na oxcclsi fronte 
Co' as trium phantes mãos não prende o enna itra  
O» « r d e »  loaro* d e  M in e m  o Karto?
Quando a espada depõe, r u  ten ta a penna 
0  im m ortal Sei p ião ;  u  lança os ferros 
Ao T encido  P e n c u , d e n tr e  o» despojes
50 Paulo Einilio q u e r  da» douta* arte»,
Da (ciência o» depositoí, aquelle*
Volumes q u e  Platão sagrara  ao» ovos.
Quem lia q u e  opponhi a Tullio a G reda, o m undo? 
Tu xnestno, o h !  r i o  L u rrcd o , o tu Vanini,
E  tu  q u e  igualas o tnorlal ã planta,
Qua ma ti neto  d o  m o ita l »o rô sd o s  bruto»,
O h ! L a-M ettrie p h ren itk o , contempla 
V i se  a m ataria  combinada pôde 
A» grandes obra» p ro d u iir  d 'u m  Tullio!
Retine d e  D ítnosthcne* o gomo 
Ao genio d e  P ü l io  c  S tag ir ita ;
51 c  profundo Epicuro Ir.da n u i i  en tra 
Da natureza no  sacra tio  im m o u o ;
Si do consul a p u rp ara  arrastando 
M agestoio n a  tox , no  gesto augusto,
Nas m ios d e  Tbem is encadeia o» raios 
E os infiados reos salva d a  m o rto ;
Si dobra o coração do invicto Cesar,
S i a patria d i  Mareello, aa  mundo, o justo  
Mais que A riltides virtuoso honesto;
Si ao ferox C atilira o criuio afeta,
O im pério firm a c liberdade a Roma :
Nem Corgia», nem  P e n d e s  conlem ptiram  
Tanto dos lábios seus pendente o  m u n d o !
Mais inda mai» cm  Tuseulo o respeito.
E m  en tre  os Iabios de ■Picepliraito tin lu in
Deposto o  favo as atlicas abelhas
Com brando eloquio amenisando austeras
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V e n d a s  da r a t í f l ;  «  l iu  profunda 
Ile Xcnopbonto n o i eserip tos 1/rillu :
Ambos m c íJ c Tullio, o eaordo a  lados 
Quando en tro  herocs c considat d isp u la :
E sólio onde iud» além  n jo  («ida agora 
Sobro a t a ta i  dos séculos Invada 
ü c m o iib r- tc ,  j u l i r  pbilo:opbia!

Na progressão do que i  perfeito n tuxa  
0  sc r  hum ano ic  suspoudo e  p ira .
Eu vejo após um  Cicero do Nero 
0  generoso m estre , o  ta lão , o  forio 
I>o Zcno, do  Xrnócrnle* auslcro 
AlÜtnno o  vcooodor no ougcnlio e  vida 
Mais sublim e quo Soc rales r-a in o rle  :
Hcccbe o vaso da cieuta c ta la  
Profundo Pbocioo, Seueca e n iw n a  
0  quen te  sanguo das rasgadas veias;
Tem j i  r.o ro ílo  a m orle , itida disputa,
E «ilrandD  nos um braes da cU rn id jdo  
Demonstra quo <5 ventura  o  golp>o ex trem o.
Tullio in c  a -uom bra, sim , m as tu  m e ensinas,
Tudo o que sou to devo! E si a fortuna 
A rara para m im  risoubo encaro,
Si m uilo abaixo da suluvcl rvda 
Existo jior eslado , o m uilo  acima 
Por coraçio  m agiianiiuo n>o elovo.
Si orlien», s i os m ales seus dcspre io  o  p iso ;
Si a? solidix-» da Libva e  o Tejo ameno 
São para  m im  m orada in d iffc rcn le ;
Si com  sem blanto igual m o vira  o m undo 
Ou n u m  p ro fu n d o ca reu ro , ou  n u m  Ihrono,
Si cs mesmos « o s  descubro r m  toda a parle.
Si cm  Ioda a ju rlo  p iio  a m esm a terra ,
Si descubro no escraro  o  uo monarclia 
Um indifiduo so «la especie liu ina iia ;
A teu» « c rip lo s  im m orlaes o d e v o ;
À m en lo  lu r  m o d jo , ra la r  ao  peito.

A' p a r do tan tas  Ijollezas, quines silo os defeitos quo com justiça  
so poderão exp ro b ra r no poem a Meditação? — Certa m onotonia 
com nium  n todos os poem ns d idascalicos; algum as doclamnçòcs e 
referencias p roprias do caraclor dc  Josó Agostinho d e  M accdo, o 
um  ou o lro  verso asp e ro , c  quiçá m al m edido . —  Não obstan te  a 
oxistoncin d 'e sscs  defeitos q u e  som os o prim eiro  cm  reconhecer,



uns in h ercn tcs  ao genero  q u e  ad o p tâ ra , cspceiacs outros ao illus- 
Irado esc rip to r, n inguém  con testará  no livro cujos cxcerptos aca
bam os d ‘offcrecer aos le ito res , o  lu g a r de p rim eiro  poem a didac- 
lico da sua epoeba, o talvez m csiuo q u e  «le toda a nossa littera tura.

A N T O N I O  n iB E I R O  DOS S A N C T O S

Nasceu esto  d istincto philologo no sitio  denom inado MossareU 
los, subú rb io  da cidade do Porto , aos 5 0  do innrço d c  Í 7 4 5 , 
passando-sc aos onze annos de idade pa ra  o Rio d c  Jan e iro , onde 
continuou os seus estudos no antigo  sem inário  d c  N. S . da  Lapa, 
sob a  d irecção d h a b e i*  professores je su ita s . Contava apenas d e ic - 
nove annos quando  deixando as plagas do G uanabara regressou 
ã  sua  pa tria  atim  dc freq ü en ta r o s cursos da  un iversidade de Coim
b ra , onde form ou-se em  direito canônico em  1 7 7 1 , ficando logo 
de posse d ’um a das cade iras d’opposito r. Seis annos d e p o s  foi 
prom ovido ao honroso cargo de bib lio thecario  da  m esm a univer
sidade que para elle expressam ente so c reá ra , recebendo  cm  1779 
o diplom a de socio d 'Á cadcm ia real das Sciencias de  Lisboa, 
c reada  pelo d u q u e  de Lnfòús.

Elevado á  categoria d c  substitu to  da faculdade de cânones, exer
ceu com g randes app lausos o m agistério  a te  quo foi cham ado ii 
Oôrle ein 1788 pa ra  d esem penhar a  m issão d c  depu tado  dn junta  
dc  revisão  c  censu ra  do  novo cod ig o ; sendo galardoados o s re le 
vantes serviços que nessa qualidade p res ta ra  com  a  bcca <fc de
sem bargador da Casa Ja Supplicação.

Nào perd ia  R ibeiro  dos Sanetos a esperança do volver ás doces 
ribas  do M ondego solicitando para  sem clhan to  cffeito a eífcctivi- 
dade do  seu  lugar dc  lente-, o  quo com  facilidade obteve, desi
gnando lhe  o  decreto  dc  19  d c  jane iro  dc  1790 a  p rim eira  cadeira 
sv iithctica das üecro tacs.

Havendo recebido  a sagrada ordem  dc suhdincono nesse  mesmo 
anno , concorreu  pa ra  um a das cadeiras da  conego de sé  dc  Visco', 
na qual foi apresen tado  cm  1 7 9 5 ; sendo  no m esm o lemp* n o 
meado deputado do  Santo Oílicio p o r provisão do  b ispo inquiador* 
m ór I). José Maria dc  Mello.
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Jubilando-se na cadeira d c  D ecretacs, foi nom eado censor regio 
e chronisla da  casa d c  B ragança ein 17 9 5 . Creando-se no anno se
gu in te  n h ih liotheca publica de Lisboa reealiiu  sob re  o e rud ito  p ro 
fessor a  nom eação de bibliolhecario-m ór.

H onrou-lhe a ra inha  lidelissim a com o titu lo  de seu conselheiro 
po r caria  regia dc 2 0  d e  m aio de  18 0 2 , trãnsfo rindo-o  doLs annos 
depo is  pa ra  um a das conezias d a  s é  nrchiopiscòpal d’Evora, m e
dian te  concurso n q u e  concorrera  o  d istiucto  canonisla-b ib lio the- 
cario.

Repleto d ’h on ras e  d islineções seriam  verdadeiram ente  felizes os 
seus ú ltim os d ias si nilo tivesse a  desgraça de p e rd e r a vista , em 
conicqucncia  do excesso com  q u e  ã  cu ltu ra  das le lras  se en treg a ra . 
Falleceu « 1 0  de jan e iro  do 1 8 1 8 , sendo sepu ltado  na igreja paro- 
chinl dc  N . S . da .Lapa. ■

Foi socio d 'A cadem ia ccltica de  Paris , dn d a s  Scicncias de  Lisboa 
e d e  varias o u tra s  associações; p re lendem loalg tm s dos seu s  biogra- 
p h o sq u e  tam bem  pertencera  :i Araiâia Uhjsiponense, onde tom ara 
o npellido d'Eipino d u rie n st;  proposição esla com balida vivam ente 
pelo S r . Innoecncio F. da  Silva cm  seu  Diccionario bibliotjraphico, 
para  cujas e rud itos paginas rem eltcm os o le ito r curioso.

G rando num ero  d 'c scrip to s  cm  la tim , c  portuguez , im pressos e 
m an uscrip to s, deixou o d o u to r R iheiro dos Sanctos, cujo catalogo 
orgnnisou o diligente  b ib liographo  sup ra  c ilado , e de  cu ja  leitura 
resu lta rá  g ran d e  copia de  conhecim entos aos am adores da nossa 
litte ra tu ra .

Pondo de p a rle , p o r alheias ao nosso  assu inp to , as suas com 
posições p rosaicas, so fallarem os das Poesias publicadas em  Lisboa 
e n tre  os annos de 1 8 1 2-1817  em  tre s  volum es e m -l" . No pensar 
do illustre  G arre tt, «  n inguém  m elho r do q u e  Antonio R ibeiro dos 
Santos im itou a  F e rre ira , sendo algum as de suas epistoLns d u m a  
elegaucia c  pureza de linguagem  rarissim a em  nossos d ias. Se
guindo a  trilh a  (1'JIoracio, cu ja  lyrica trasladara  em  verso p o rtu 
g u ez , fazendo-a im prim ir nn typographia  regia no  anno  de 18 0 7 , 
dedicou R ibeiro  com  m o r especialidade seu  éslro  ao genero didac- 
lico , escolhendo de preferencia  a  fórm a ep isto lar conjunLunente 
com a da odu nc lle  sem pre m ais philosopbica do  q u e  lyrica..

Mui vereado na  le itu ra  dos clássicos c sum m am ente  apaixonado

3«S LIÇÃO XXXIII.
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|*nln 5uu c a r rc d n  « elognnln «licçào com dAr via o nosso p o d a  o 
mciioscalM) cm  que pelos p ro p rio s  n a tu raes  era  lido o idiomn por- 
tuguez , do  que sc  lam enta  cm  vários lugares das sua» obras. 
IV entre e stas  façam os selecçáo da cpislola endereçada a A lais,  na 
qual se  acham  esle s  judiciosos p e n sa m e n to s :

Que n ú  ventura, m eu Alraiv, corro 
A D0'M  lingua o u tr‘o ra  lilo leo liora  
Ho povo» m il do vario» cun linm ilfj,
D rtil' a» m argem  do Tojo ao Indo o  so  Gangw !
Uns a  desdenham , o u tro » a  a laása lla in ;
Este tacan la  .1 f.ir. transida 0 m a g ra ,
Aquelle a  tacha d ‘eu»oada 11 fria :
É»l' o u lro  lhe d i  costas atrovido,
Como *u fo n e  rústico  n u m iila :
Q ial a  t r c o  p o r o u tra i estrangeiras,
Mcnoi gen tis  do que ella m enos rica»,
Ipgrato  filho ao leito  quo m u n ir a ,
Cidadão de«Jnal, do Lviia indigno.

M’ou(ra  cpislo la, dirig ida a Lerenó , oxalln os p rim ores dn poesia 
nacional, c anim ado pelo sac ro  am o r das palrias lo iras , acotwelhn- 
llie q u o  as cullivc in cc ssan lc in c n to : Nocturna versatc nuniu, ver
sai <’ diurna  nn p h ra sc  do Venusino.

Pois tens lido «ic grego», do romano»
Poota» d 'a lta  Cima, e  num e eterno ,
É tem po do passa r  aoj  im sto s: ccrlo  
Qne cn n ão  sei d ‘outro» ib s  luçòes moderna»
Quo nm ii 01 bons antigos im itassem.
S e l è r  o s  no*»» nelles oelus tu d o :
Ilica l in g u a g e m , e lcg aD cia , o í t j lo ,
Iloeo harm onia, íasouado g iu to .
Apurada m ora l, salier p rofundo.
Sentim entos jã  torno» já  sublime*.
Si tu  q u e re s  ouvir em  m etro  altivo 
0» soa» divino» do» c o ta te j  deusc*,
O can to r im m ortal do Gama, o  saliio 
C an to r do  vngo U ln scs  to apresentam  
Epics (uba, qua»i igual ã g reg a .
Qua»i igual i  rom ana : ouvirá» feitos 
Km grandiloqoo c itj lo  rem ontado»,
Que enchem  do lírio , 0 d 'c itro  0 po ito  hw m n o ,
E a g ran  v a lo r os animo* levantam .

21
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Si mais tenro  c  w n s m l so d c se ju  
Ouvir f il ia r  o coração, a  frauta 
Oue o tuavioso Euripides jo jir i ra ,
Na* m io s  te  jiòc o inclito  F e r re i ra :
Soam d ‘Ignex suspiro*. soam  m agoas,
Do caro  m jh w o  ic u  a» q u m a s  u w n ;

Falia a iunr e  n a d a d o , c  su sto  c  m edo,
T erro r o i r a :  n u tx a  a  lusa lingua 
Abriu m a isv iv a m e n te a * p a ix õ e sd a lm a .

Espalham -se a bondade do sua  a lm a c  a  docc p z  da  sua con
sciência n a seg u in te  p in tu ra  q u e  da sua  vida c  aspirações faz a  um a 
illu s tre  dam a, filha do general fran ccz  de V a lle rc :

0* j irw c rw , senhora, são diversos
Como o  U o  sem pre as  c o o d ifõ o  do  b o m ciu .
Chama ni-tne godo, solitário o (ritio ,
E  som  p ra ic r  n a  t i d a :  o eu  vivo a legro 
A m im  o ao* m o ta : o dn m im  to  contento 
E d'at|UoUcs quo ou am o, c-tim o  o preso 
Por cim a da* e ttrc lla* ; q u e  n u is  quero?
Um l i  t c  n p ra i, bem  quo risinho ã  m o i tc,
D’e rg u u r [ j Ucw que atsobc/hc a  praçi 
A l\o d a  in v o iá ; nquelki so procura 
Am ontoar altalicos thesonros 
Desbarato do | rodigos h .n l r i r o j :
Esto jã  reg a la r  com  teu *  banquete»
A corteiilo* voraíe*. *o c o tü a iitc s  
Em  quanto vcnla a esplendida fo rtu n a ;
Aqucltc cu ta l^ar gentil cavallo 
Ou com \ c1ü í carroça du tei> u r « n  
A torm entar a t  rua* d ‘Ul;nsea 
Com quem  v io  a  la |u t  du re»  cuidados;
Um folga d e  b a te r  a  m ata  oinbrosa 
Co' o» fabujos t a r a r  co* o  dardo  a» feras,
Prnar a* a t a .  e  por to  recrcio 
T ira r-Ib o  a lib erd ad e , ou docc tida ,
Que com a a uót Natura Uies doara :
Lkilro já  do g astar o  dia o a noite
.Vo ardulo jo g o , c m  q u e  o d inheiro  perde
Com que falta a  *i m esm o, ã esposa, ao* filhos;
Quanto* ha que em  niollcia o ocio inerte 
Curam to  dc con lar dc  teu s  maiores,
A quo não to  assem elham , feitos ra ro í 
Ou na par, ou  na g u e rra ! Quantos outro*
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J i  vivem Ml de  co rte ja r  airojos 
Com vagabundo nm or g a rrid as  d a in n ,
Camti clica íofiois: ou «>’ir  na noito 
C om um inar ito n u l  g j 't o  dia o resto  
No comico Iheatro , nio  pudico 
Escob du costum e*, il'ac«?jei bellas.
Qual foi nW thcnas u qual s e r  d e iia ;
Ver o» jo n io »  bailes dcvi<»3dw,
E  ouvir d 'iuqm ro  am or m il p r r id ic r* .
Que ver n io  poJem  x r  c o ra r  do pejo 
Graves dom * c  moços, o s t a  virgens!
Eu cã vou n 'o u lro  bordo, outros p in icres 
Me em balam  d n  o noito inui sereno.
Querei» « b e r ,  Jccb o ra , rm  quo cam istem ? 
Em  g ocir do meu» lare», do iik ii prédio 
T e r um a c a n  miulia ío , nJo d ’on trom ,
Nilo MimpUima e  grande que se  « tp sn te m ; 
.Va» nem  p equena, cm  quo eii rw p iro  largo, 
Aonde tenlio « n  c a n u r a  riw nho 
Leito tainliem  <o m eu, n io  com partiJo,
Setn  cuidado do tilbos quo ino  eliorein 
E >em «uitos quo e n to rno  do m im  voem,
R ir.ou plácido roínno m o quobrantem .
Onde te n to  a K jnqum ba, testrim m ba 
Kicl do m eu peusar. d e  inm u e io rip to i.
Quo cu desojo q n esu b a  aos astros quando 
Kinar m eus d ias, feita e b ru  oM relh :
Aonde a  lioa fé , ondo a verdade 
l .i iu ra , quiolaçOo c  pax serena 
Moram eom m igo; anndo nunca cb r^a 
Um ><> c red o r n em  jã  c rue l dem anda,
Quo venha p e rtu rb a r  racns doces l a r e s : 
Ondo m c aiv itic  u m a família antiga,
Que mo am a c es tim a . o m o allivi* cm  |o r la  
0  | i f »  dos dom ésticos cuidados :
Onde ha decentes m oveis não m oderno»,
NJo cfplendiilos, u m  limpos a rran jad o * : 
Pouca alfaia <1 baixella, mas quo basta.
E n a tla  devo a  quem  a  ol rou  do prêço :
Ondo lia vinte jiaincis do m ão d e  m estre  
Que quan to  m ais os vejo . mai» mo agrado,
E em  longa sala estantes enfiadas 
Po bons livros da douta antiguidade,
Quo ensinando m il coisas m e deleitam  
Sem  risco  d e  litonja, ou vil engano 
Tüo geral e n tre  os bom eus q u e  ora vivem.
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A pesar de longo , pensam os <juc ap razeria  ao  le ito r a tra n íc n p -  
ç.io in tegra l d 'e s lo  trecho  cm  que o d iscípulo d l lo r a d o  tào d e li
cadam ente  p in ta  a  aurea mediocritas p o r seu  m estre  desejada aos 
sahios.

F lnnlisarem os as  citações com  a lguns  exccrptos «la hellissima 
epístola em  que o  dou tor R ibeiro dos Sonetos dú conta d ‘u m f 
d ig ressão  que fizera dn cidade do  Porlo  ao sitio  denom inado Yal- 
lougos :

Pode» no»a» de  m im  o  s a lx r  q u e re t 
Como lix a  jo rn ad a ; o ia  cu f  o digo 
Em  breves term os, quo lu g ar íu o  lenho 
I> 'csereter m ais d 'e»paço : cotxordatnos 
E u , o J<úo, o concgo a o  S au ija io  
Km i r  do a v a lg a ta  a té  Vallongo 
P or fa ie r  a  von tadoao n n jio  Marque».
Kit raia o dia o cada qual a* licita»
Calcando m id a  do to  i« 'r  m i t  próm pto 
Quo um  gailto na c a rre ira ; j i  com  brio 
O verm elho  Sam paio t e  apresenta  
N u m  fomioso ginetc bçtò  m ontado.
Qual lo ta  o d r lio  A jollo  com  grão  fausto 
Na» pttbonlea» festa» galopando:  1 
Jo io  n 'um n bestinha m ansa o linda 
Quo inveja foi d a t  dam as cavallc iras:
O concgo no  teu  rocim , nascido 
No» curln» dia» dVngilliado inverno ;
E cu , qun fcalim, u in  como um  rabaça 
N um  dfgalgado m a d io d c  Vallongo,
Quo o  liom do lia rq u ri m o m andoti p o r [*■?,
Monto trem endo na escaldada tc lla ,
E  b em o -m e tre*  veie»  m al toguro ,
E >oi lo m b o » d a lla  lie tta  m c oncom m endo :
Logo ao sahir com tnigo deu  cm  (erra 
Não te m  m u lo tc td o t  am ig o t; subo 
Outra v e i  ao ciganto em  novo» s u t lc t :
E astim  ta l equo>ndo fui roeu» pasto»
A tr is  d c  todo» co’ a poeira cm  ro sto .
Mil veje» m o lem brei do U. Quixote,
E m il d c  Sancbo nesta cavalgata;
M u  cltc* iam  v e r form osas damas 
Fillia» do sol, o eu  o padre Marques.
Dejioi» d e  vario» tran ce i e  paradas 
AlBtn chegamos a  Vallongo; o Uarqne»
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Com grande* s a la s e  folias desce 
A pw t»  á rccebor-Dos rinilo m uito.
E  tomando piladas do tabaco .
Apenas da fad ija  i lc o n ç a m o s ,
E is-nos nos iU co ' o jau U r na m esa prom plo 
Adivinliador 1L1 forno quo j i  todos 
T raríam os: no m eio  *o aprca-n ia  
Yrnlo alguidar vidrado -fa lto  f r io  
Ifaçifroado arrox  arrebentando 
Quo cllc K> liem poderá cm  g randes liodas 
F arta r  por dias dcx todo o  YaUongO, 
l 'm  g r lo  prato  dn vaca, a quem  faiLlo 
Quo e ra  m uito do ver. b rillon to  « c o i t a  
Um Inmegal p tcsunt»  e  quatro  paias,
Valentes capiUes d\ilm ogavaro».
Gome co" o pw o enorm e a vellta m esa,
Quo c i lc io  a  piquo d 'arra«ar p o r terra  
A toalha, o com er, lu ixella  o copo*;
E  banhar do bom  siulio o  pavim ento. 
l 'o r  l o iu t e  do  esplendido banquete, 
l rm  atacado prato  d ’altas bonlxs 
Soberbo com  «lotrada supa chega,
Quo d colo o  nlbor do dia arregaçadas 
IKas mocas w bcllas trabathAnun,
Mais guapas c  gentis «]ue as cvpria t rosas 
Quo a s  « ro ja s  de  maio mai» coradas,
P or quem  dois Faunos nam orados m orrem .

A sim plicidade d 'e s ta  narração  am plam onto satisfaz  o  jtrcccilo 
dc  B lair relativam ente ao genero  c p isto ln r; e  traz-nos ã lembrança 
a  bella carta  do nosso com patrio ta , o  pad re  Sousa Caldas, ao  scú  
am igo João dc Deus P ires F erreira .

T erá talvez notado o  le ito r certo  prosaism o nos versos de  R i
beiro  dos S a n c to s ; m as essa tacha com m utn a  Sá dc M iranda, 
F erre ira  e  C am inha, q n e  lhe  serv iram  dc m odelos, 6 quasi que 
congên ita  á  poesia d idac tica , nn qual o  m estre  Horacio reconm onda 
o em prego  d 'u m  cstylo m ais chão sermonir pedestre.

iS” uin  exem plar quo tem os p resen te  das ob ras  poéticas do  dis- 
tincto  litte ra to , quo pertencera  ao nosso e ru d ito  conterrâneo An
tonio d c  M oraes e  S ilva, deparam os com varios apontam entos dos 
lugares cm  q u e  inenos correcta  fôra a  sua  linguagem . Cumpre 
porém  que ponderem os q u e  m uitos d 'csscs solecism os não podem



s e r  a tlrib u id o s  n u m  hom em  tão lido  cm  nossos clássicos com o cra 
Anlouio R ibeiro dos S auc los, c  sim  a  a lgum  ig n o ran te  cop isla; «■ 
q u e  certa» m inm lencias phQologicos, ou ihuIux ijrammalicaes, na 
cxpressJo  do  abalisado la tin ista  C ardoso, podiam  facilm ente esca
p a r , ou  serem  m esm o desconhecidas a  quein  d ’ellas não  fazia par- 
ticu larissim o estudo , com o o illu s trado  lexicographo a  que nos 
re ferim os. S entim os porém  que a  estreiteza  do nosso plano vede- 
nos de transcrever algum as d 'e ssas  an no tãçòes , recom m eudaveis 
p o r  m ais d 'u m  lilu lo .
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E S P E C IE S  SA T Y M C A  r. E PIG IU U M A T IC A

E S P E C I E  S A T Y I U C A  

AN TO NIO  01N 12 DA C R U Z  E S ILV A

Esto exim io poeta quo tno elevada h ic ra rch ia  occupa nn nossa 
poesia lyrica consagrou lam bem  seu  p e reg rin o  ta lento  á  confecção 
d ’uuia  o b ra  no  gosto do Lutrín  de  B oileau, escolhendo para elln 
este  idêntico titu lo .

0  Ihissope. —  Pertence  esto poem a ao genero  denom inado 
lieroi-comico,  (pie no co n tra rio  da  Epopea p ro cu ra  in sp ira r nos 
an im as dos le ito res sen tim en tos do desprezo  pela acç;lo q u e  sc 
propõe can tar. Funda-so p rinc ipa lm en to  no  co n traste  dc g rande  
com o  pequeno , do sublim e com o rid icu lo . T ractando (Testa es- 
p cc ic , assim  s ’exprim e um  jud ic io ío  critico  : n E xagera , pnra  di- 
verlir-vos, seu  valor o sua  c ó le ra ; nem  aos p reconceito s, ã  razao 
e  à  verosiniilhança re sp e ita , e  encanta-vos, esclarece-vos, o in te
ressa-vos pela anim ada p in tu ra  das burlescas visões q u e  os séculos 
consagram  do9 desenfreados caprichos que geram  as  paixões, e 
risonha ironia cujas set35 lança co n tra  todos os e rro s , oxtravagan- 
cias e  charla tan ices *. u Instru indo  p o r m eio do  m otejo e  Ja zom 
baria , realisa op tim am ente  o pensam ento  d'HorJCÍo :

•  Lcm ertkr, Court a n a tíltju e  t!f UlUrature.



.mc L1ÇA0 XXXIV.
O m n r  tu |i l  p i i n r l n i i i ,  qui i i i Í k í i U  utilc d u lc i  

L o c lo rn i)  «Jefocinndo, parilerqui! moncndo

Pequena c  b u r le i  cn e , com o convinha, a acção do  Ihjssope, 
consistindo na  lucla en lrc  o b ispo c  o  deiio da igre ja  d 'E Ivas, por 
rccusar-se  este a offerccer o  lujssope aquelle quando en trava  na 
ca lh ed ra l. Ferido  o p re lado , q u e  en tão  e ra  1). I.ourenro de  Lcn- 
cas tro , d 'e s lo  neto d 'irrev c ren c ia , m achinou com  alguns dos seus 
partidários um  accordâo do  cab ido  pelo qual era  o  referido  ileão, 
José Carlos d e  L ara , constrang ido  a fazer po r dever o  q u e  a té  alli 
p racticara  por obséquio . In te rpoz  o ofiemlido recurso  para  a  m e- 
lropo lo , q u e  recusou-llie fá te r  ju s tiça  con lirm andoancsc ia  decisão 
do cabido . G rande seria o  desespero  do grosso hirri ao receb er a 
nova dc  sem elhan te  sen tença , si na  p ropliccia  do n igro inanle  Abra* 
cadabro  nilo visse v ingadas no  fu tu ro  a s  suas in ju rias  pelo seu 
sobrinho  csu cc esso r.

No nosso fraco e n te n d e r  form a o  Iftjssope a  c o rta  poética dc 
Diniz, c  m ais do  que as nuas Odes jlindaricas concorreu para 
tran sm iltir  aos posteros o seu  prcclaro  nom e. Seguindo a  trilh a  dc 
Boileau, excedeu ao m e stre ; descobrindo-se  na ob ra  do poe ta  por- 
tuguez m ais regu la ridade  no  p lano , m ais frescor d 'im aginação e 
m ais  veracidade nos quadro». Km presença d c  Iodos estes p red i
cados, nào duvidou G arrc tt dequali(ica-lo  do «m ais  perfeito  poema 
heroi-com ico q u e  a inda  se corapoz cm  lingua nein-um a *. »

K ntrando na sum m aria apreciação das hellezas d 'esto  pocina, 
c ita rem os em  prim eiro lu g a r a segu in te  p in tu ra  do  pala cio do 
fl<rni<> dos Biujntcilas :

t f o t e  p o it pojm loio c M ito  itnp<rio 
Km paz ciujiuillia o «crptro íòbcnno  
0  Gênio tu te lar d :5  tU g a tc lta .
JTum ni3gcM0!O a k a ç a r  quo *c c lc ia . 
Com eslrn n tà  s lr a c tu n ,  a tó  a» uurcn» , 
Am ís Io  o  g ran d e  ífu rn c ; alli w g c  
A lunática  p en te , a  sou arb ítrio , 
tlc tra m ju rc n le  lallo  fabricado 
Ê o b rg o  cdiíicio que sustentam

• /)<• crte pxtka.
* AUwç. A rií. ela llng. e jj&n. pert.
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Cem ib-lgad» cn liu lttu i d c  m issanga.
No» quatro lad w  cm  igual distuucca,
Q ualro lo rrw  do lata  >c levantam ;
Ile e ap ric l»  olira cm  tudo m uilo prima 
Ondo a iiu tc r i i  cedo m uito ii o rle .

Sim ples c eng raçada  ú n p in tu ra  do li.inquolc dndo pelo bispo 
•ios concgos seus p n rc iacs ; sendo portfm para  e s tr a n h a r  q u e  a  tno 
assiduo cu lto r das lusas le tra s  escapassem  nclla a lguns  gnllicismos 
(juc g riphados v ã o :

Já nu soberba m eta  com  lerrinas 
O vapor n u is  suave derram ando *
A m iaciav il gtila provocaram  :
Q uiodo clttgam  ao cheiro e s  convidados 
Q ue, frito s os devidos cum prim entos,
Sem  diUiiicçlo cm  torno  «  a sv n tã ram .
Começam a c b o re r logo o* m anjares;
Coin p c rd iies , cum pom lw», vein voando.
Cem especie* do m olho», com  assados,
Grande» torla», tjm lu lc » , p u le is ,  c rem cs 
Cobrem com sv m ttr ia  n grande m e u  ;
A calx»-.i não falia dovitull»,
Nem do gordo animal a cu rta  p en ia  
Coiida em  liranco leite, ou doce tin lio .
Jlil frucla», m il co rM h tu , mil eotnpoltu 
A terce ira  coberta logo ad o rn am ;
K cra  dourados chrvstae», o li! loução llacho.’
Ite lua» planta» Imllia o raivo u im m o 
Entretanto isa portu do palacio 
A cem  pobre.» o hicfco iLi c«»iidu 
I'o r o rdem  do l u t o r  rariUIivn 
Um caldeirão decaU lo rc fu rtã u

ílccom m endavel pela sua na tu ra lidade, c  a entrevista do dono 
com o d o u to r F e rn an d es, com quem  sc  fòrn oconsolliar solire o 
que dc m elho r devera fazer afim do su b lrah ir-se  á  cruel sentença 
do cabido . Ambos os caracteres são adm iravelm ente  dcscnbcdos, 
como vorã o  le ito r do  segu in te  frag m en to :

Neslo inoiiiín lo , sua senboria 
A poria chega, c  o  gr3o com ulto  ao ve-lo 
Logo o  rústico  deixa o v i  busca-lo.
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A p a rir  m  r e t ira m ; c  nn o s o
IJue o d r io  lhe  jirojxjc am bos conferem ,
Aqui a livraria  te m  u b m o ;
De por ira u n u  nuvem  te  levanta 
Que » b n  doa velhos o traçados liv ro» ;
Lm  r io  -acode os pimhos c  a casaca 
0  bom  d eão : quo quanto mais sacode 
Mais poeira  dos livros tem  eahindo.
!,£. c  rc lè  o  g ran  ju riscom ulto ,
E  dc|K)is considYaudo assim  concluo :
—  A mctropolo yoíss scuhoria 
Povo logo appellar. Isto m o ensinam  
Os doutores, senhor, que letilw lido.
—  Inda assim  (replicou o  fofo L»ra)
Veja vossa m ercê sem pre o quo d iiem  
No ponto Vaji-Espcn, D upin , liartholio.
E stes livro» louvar c  s e i»  anelares 
N'um> douta asícinblea tenbo ouvido.
Quo V ta-E speo , Dapiu c  que Dcmonio 
(Disse o consulto  en tão  « can d esò d o ),
E‘í «  nom es jam ais, esses « c r ip ta s  
Nem o u ri rep e tir , n em  m eu pecúlio 
Com elles um a vex allega o  p ro ra  :
Sem duvida itcnlo a lguns hcTCges.
Aqui Irm os o  bom  Ibnorm itano
Em  grando le tra  gothica, os F ag n in as  
Valenças, i!« II a n u i nos, An&ck-loa:
Estes siin  qun s io  livres d c  m ãos cheias 
E não esses auetores estrangeiros 
Que com  sua d u u lrá a  a  Igreja em pestam .
0  quo cu  liso digo  Taça, appdJc, oppcllo,
E dcixo-sc do m ais quo é  parvoicc.

A m ais comica situação d c  todo o  poem a ó  n conversa do deão 
com  o  p a d re -m estre  jub ilado  n a  cerca dos cap ach o s, que sentim os 
não poder p o r sua extensáo  transcrovo-la in tegralm ente . Logo na 
in troducçào com eça o  au c to r a  num ojar com  a rte  a  a rm a do rid í
culo quando diz :

• Aqui ío a tv lo p o b , com o ura cavallo,
Q n g a  o  d c io , a  tem po quu o porteiro 
A porta d o  claustro  prom pto a b ria ;
E  vendo do d e io  a g ra n ' fadiga 
D a t a  sorto  llsc dix so bresa ltado :
—  Que ó  isto . m eu senhor?  Quo estranho caso
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Aconteceu 3 roj«-i scnhori»
Quo per baixo dc  calma t io  in tm w  
A nossa c a u  o t ra i  ISO affrontaJo?
Matou acaso a lgum  i!o j sen» collrgas?
Roubou a  la c r is ta ?  ou do diabo 
Tentado violou algum a virgem  
E  a s jlo  vem  b tu ca r em  nossa ig re ja?

Depois dV xplicar ao po rte iro  que netn -um  d 'estes  desastre.1 Ihc 
havia a co n tec id o , m as que som ente  desejava fallar com padre* 
guardião soh rc  negocio u rg en te , e  havendo ob tido  do d igno osti.v 
rio  a  prom essa d 'i r  aco rd a r sua reverencia an tes da  h o ra  em  que 
sohia fm alisar a  sua sés la , d irige-se  para  o ja rd im  do convento, a 
que denom inavam  de cerca. T ranscrevam os o  encon tro  do illts trc  
Lara com o religioso íranciscano  :

l»to dizendo ao dorm ilorio  sóbe 
K o dedo ca in in lunda  para  a cerca 
Com o u tro  reverendo a c u o  topa 
Ifc g ra n ' barriga  do cachaço gordo 
Que atten to  o  cumpriroesiU e  acompanlia.
Quix cn tJo  a  fo rim u  quo « l e  fo u o  
Um dos padres n u is  g ravei d a  p ro v to â i ,
E x-guanliio , ex-Icitor, o ju liibdo
IK* todos o m ais douto , e.vcojto o ArroncLvs.
Pregador do g ran ’ í - r a i  n a  cidade.
0  bom Lara quo bavia longo texnpj 
Quo n esta  can ila  cata  n io  e iitra ia .
A turdida ficou quando aos seus olhos 
Na cerca en trando , junto* so Ibe oíTrecem  
As arei.nhf. ru i» , as estatuas.
Os lu x o ;,  os craveiros, as lah d a t 
Do m il B o n s  coberta», e  q u e  exn torno  
O virente janliui adereçaram ;
E nào bem  quatro  passos t in ia  dado 
Quando fitando curio to  a  lento 
Na estatua que prim eiro  a lli s c  enconlra ,
Pergunta ao  jubilado :  —  Quem ó este 
M om ieur I“a ris?  —  segundo dix a letra 
Que por baixo na  base tem  a b e r ta :
Si se houver d e  ju lg a r pela  apparcncn  
0  nom e, a catadura, o penteado
Dixendo-nos c*tSo que esto b ilh o ttre  . i
Foi tran ce i c  talvex cabellcirciro.
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Inm ilo r «1*> Injete quo n enfeita.
—  Pàri», o nío l^ri», di* o letreiro 
(Circumpocto lhe »oWo o padre-nxutrc),
XrtJl francci, como c r í .  eaticUcireiro
A personagem foi, quo repre«nta,
Mas ctnT roja nasceu de regia estirpe.
— Pois «i francez não foi (replica o  l-ara), 
Ccroo M oroiiurlbe elum sm ?

— C  um so rr ia  
L b e  torna o pailro mestre. «Nío seadm iro 
Ooe isto cs 14 tucccdemlo a cada passo :

(Ai> fé  do catla canto bojo «em pejo
So tratam do Mnsienrs os portugucM*.

Islo, senhor, ii moda, o  como é  mo A»
A quiicmcn sogmr. e  sobretuJo 
Mostrar ao mondo que franecx sabetno*.»

: —  Ho tanto peso poi* (Um volta o l_ira), 
fi. pidre-jubilado, |wr vmtura
O saber o  fm w w , que d wso aíardo 
Farcr qniressem m u a s  reverrncias?
Per aca*o sem ihso sacraanento 
Nio podiam «alvar-se, e « re tii sabias? 
foi» aqui em segredo Hsc descubro 
Que o fraiKei para mim o meimo moota 
Que a lingua doi whagejis Itoticuiios.

D ando  c o n r a  e s la tu a  d c  I lc lc n a , p e r g u n b  o  dcüo  .

E esta madama Helena (conliiuii)
Que d'cllo o  t i  defronte per ventura 
£  trovana também, uu c  franceza 
Como do penteado mostra o  gosto?
—  XJo foi, scnbor, franccra, nem trojau», 
Responde o pailrc-mrjtrc. daltosaoguo 
Em a (irecia nasce»; o no s*u throno 
Spirta « n  tempo a viu; may seeptro, esposo. 
A patria, a fama, a  gloria d'alta estirpe,
Tuilo deitou fo r Paris.

—  Pois que! o eapoio. 
A cara patria, o sceptro, a Cmia, a gloria,
Tudo deii'Xi por esse lu rb is-da lho?
Valente Marafona foi por certo 
A tal madama Helena! E quem foi esta?
Dix a letra, madama Pcna-Lopes,
Proseguia o  drfo , ta lre i seria 
Tão boa, como ess' outra?
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—  Ess» (respomlc 

0  douto jubilado), ó dm itra  lã ia :
A fnnm-a IVnelope foi esta 
Do conjugal amor, (b  fó jurada,
Do la^rjilu liyn>mcu im  easüs ara»
Um perfeito cscm plar; grando matrona;
Boa m jid e  fam ilit; o  extremaria 
Entre as mai» do k u  tempo, tcccdeira 
Numa teia gastou mais de d tu  anno*......
—  Quo mo dii, padrc-inçslro, es IA xombuidn!
(0  delo aturdido llie replica)
Ein urdir c  tra u u r uma to  teia 
Dez anno* coniuntmh n Ul nudam a!
E dix-rnc quo foi grande tecei na?
A tmnha ama...... c  nu is  c  uma toupeira,
.Voutro tanto n»o gasta note meies,
E contudo ido possa entre »  peritas 
Por grande aabtchonà ncslo officio.
—  Nisso mesmo ê ipic edere a habilidade 
(0  padre lhe lomon), pois qoe de noite
0  que ebrasa de dia desmancham.
—  Peior (dia o deão). Isso c  o mesmo 
Quo para a tr is  andar qual caranguejo.
Jurarei em cem pare* d'Esangclhos 
Quo essa inttllwr perdido tinha o s i» .

Proseguindo na revista dos esta tuas parou o  deão d ian te  da 
d 'H orculcs, c  inqu irindo  do pad re-ineslre  quem  elle  e ra , e  quacs 
as suas façanhas, assim  lhe  respondo o dou to tilh o  de S . F rau c iico :

E ne (responde o padre) foi Alcides,
Cujo tremendo braço, cujos fritos 
lia de p>-r ccrto T « s a  «.nhoria 
T er ouvido exalçar diieretamente 
Em seus sermües o nosso padro Arroncbcs.
—  Engaca-se,- senhor (o deio volte),
Quo eu MnuGes nunca ouri cm minha sida,
E posto que no o iro  muitas xcic.t 
Em ratão d‘esta minha digniilado 
A meu pesar alguri* o u tireu  dora,
Em quanto o {udro grita estou dorm indo:
Pois d'outra sorte disfarçar nüo pusto 
A fomo que me a ta a  a essas boros.
Si cu algum dia for eleito Impo 
(Corno esperar me far o  regio unguo
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Dc Lara que m s  rcias m e circula),
J i  desd’ aqu i, m eu jo d re , Um prom etia  
Que « 'U a  aetwõea d es te rre  do  lib|<ado;
E ni nellc inda n e lu r  queni tenha o flalo 
Uo pregar, Ibo darei p rom pto  rem e d io :
Mandarei q u e  cum prindo t c o t  drttjo%

Vá p reg a r so* Ix rcgr»  c  çe-nlio»,
Que o p rem io  lho darão  du s eu  (n lu l l io ;
E exu tam  dc quolirsr-nos os ouridoi 
Co«ii urna iruuk t dilalada arenga,
Que o m e  p e r m o  o  povo c nüo cntcode 
K pagar vem  por fim , por alio  p re ç o : 
liando (cotsa que um itu a  m ini m’ o í jo a la ) ,
Sem tab e r porque o »cu d inheiro .
Serm ões? E quando q u er ja n ta r  a ç a ite ?
A fom e so xugm cnlam , causam  *omno.

Innum eros p rim ores da  o rdem  dos que havem os citado se  en- 
con lm m  nesse precioso opisodio do poem a, quo quanlo  .i nós, 
cxccdo a  Indo o  que de  espirituoso  c  sarcastico sc depara  no 
Lutriii ,  c  ainda no  Orlando furioso  d c  Ludovico A rioslo , que 
diversa vereda trilh an d o , uiio deixu p o r isso de se r  um  poema 
heroi-com ico.

P ara  não serm os prolixo , supprim im os a  citação do m uitos ou- 
tro s  lugares excclleulcs do lltjssopc; nào  podendo contudo deixar 
cm  olvido a  riq u iís im a  apostrophc que d irige  Diniz ao  celebre 
m oirinho G o n sd v c s :

D aiodado Conralre* (»i m eus ren o *
Alguma coi*a podem, l i  rom pendo 
A ncTOa escura d o i  futuro* évos.
S obre a t  a u »  do tenipo «<: c ip a lh a m n  
!’e b  le r ra q u c a  m ole), n n  q iu n to  alcaidcs.
Q uadrilheiros l io u re r, ho u v er m ciriuho*,
O teu notue será  sem pre famoso 
l ’p |o  hcroico v a lo r com  que a liarbaile  
Ito gordo hispo a len ierow  ia n lo ;
E do* Icilôfti na praça cm  quanto ac nuven*
A fron te  lo ra n ta r  a gran" Liiboa 
E n tre  a tc r ru e l  pCAlileiite corja 
11'alguaxb d e a lm a d o i e  vonuea 
Com inveja e  lo trro r serás de  todo»
IVlo p rúneiro  beliguim  conlado.
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No m eio  «lo U n ia  coisa boa descobre  a  critica n c slc  f:m oío 

produeto  do  saly rico  engenho  dc Diniz algum n» locuções prosai
c a s , versos d u ro s , o o  qu o  p e io r è ,  palavras obscenas que para 
provocai* o riso  foram  em pregadas. Infelizm ente padecem  Teste 
achaquc o m ó r parte  dos nossos esc rip to res  jocosos, qucofTcndcm 
os ouvidos procurando te r esp irito . São porém  taes liberdades, 
desculpáveis a n tes  n 'u m a  producção d 'e s tudnn tes  com o a  do 
fíeino da estupidez', do  que na  d ’um  gravo c  circum specto  m agis
trado com o e ra  o  desem bargador A ntonio Diniz da  C ruz c  Silva.

Viu pela prim eira  vez a  luz  publica o  llijtsopc  no  anno  de 1802 
cm L ondres, sendo seguida esta edição dc m ais q u a tro  que foram 
iucccssivam ente  publicadas cm  Paris cm  1817  c  1 8 2 1 , se«do :> 
u ltim a enriquecida do p ro logos e  no tas polo e rud ito  philologo 
Tim othco I.ccussan Y crd ier, ju n tan d o -lh e  um a finíssim a gravura. 
Além d 'cstas  tre s  cd iç fa s , ha  m ais  um a dirigida pelo S r . Jueú da 
Fonseca, o que sc  acha incorporada nos Sahjricas porlugiezes, 
<|uc conslilúcm  o  sexlo  volum e do Parnaso lusitano. Diz o  Sr. In- 
nocencio F . da  Silva (a quo devem os cste$ dados b ib liograph  cos), 
<|uc d u ra n te  a  occupação franceza fizera im p rim ir o liv re iro  Rol- 
land cm  L isboa, no  anno  d e  1 8 0 8 , m ais n u tra  edição da «piai 
recolheu quasi todos os exem plares quo estavam  expostos ã venda, 
logo q u e  foram  expulsos do Portugal o s soldados de N apoleão; por 
se r nesse  tem po a  d ita  ob ra  p ro h ib id a  110  re ino . AcresccnLi 0 

infatigavcl b ib liograpbo  q u e  no  anno dc  185-4 sah ira  dos prelos de 
João N unes Estcvcs um a q u in ta  edição in fe rio r a todas que até 
aqui tem  npparccido. A flirm a finalm ente  que fo ra  o  Ihjssope v e r 
tido para  a lingua franceza pela diligencia dc  Mr. Roissotiadc, quo 
fe-lo estam par cm  P ariz  110  anno de 1 8 2 8 , debaixo  d 'c s tc  li.ulo : 
Le  G o itm x o n ,  poèmc hérói-comiquc,  traduit dn portiigais <i'An- 
toine Diniz.

N 1 C O L Â O  t o l c n t i k o  d  a l m c i o a

Nada podem os colher acerca da na tu ra lid ad e  d ’estc  d ist neto 
p o e ta ; assim  com o das c ircum stancias da  sua  vida e  m o rte . Col-

1 Eito pocrocto bttoi-ccmico foi, « n »  K tio j dÍM<nx», 'l í r iJ o  *o pín io  u ro it iro  
da» «JmiIoics iaté B o o lfu io  o Mello F ranco , q p c  ío u b era m  túo licu i g u i r i l i r  o u io » jm o ,



ligim os un icam ente  da le itu ra  das su as  obras q u e  fòra professor 
d e  rheloricfl cm L isboa, o <|iic pobrem ente  passara  a sua existen- 
c in , im plorando  sem  cessar n pro tecção dos g ran d es. Consla ainda 
d 'u m  m em orial q u e  en d ereça ra  ao principo real quo frequen tára  
p o r  se le  auno.s o  curso  do p rep ara lo rio s  du universidade de Coim
b ra , aperfe içoando-se  n o r t e  de  p c m ia d ir  do  que m ais ta rd e , po r 
falta d 'o u lro s  re cu rso s, lançou m ão p a ra  su sten tar-se  u si e  n seus 
irm ãos. No intorvallo q u e  lhe sobrava dos onus m ag istraes en tre 
gava-se Tolenlino  ao trac lo  dos m usas , cm  quo adqu iriu  grande 
renom e, especialm ente na espccio  salyrica.

N inguém  m e lh o r do que Nicolão Tolenlino  com prcbendeu na 
lingua portugueza o difficil papel de  c ritico ; n inguém  m elhor com 
p e n e tro u -se  do  u riticnJo castigut m ores» do velho llo rac io . Eis 
a  sua professiio dc  fé a tal re sp e ito , ou , com o bojo sc  d iz , o seu 
p ro g ran u n a  :

«  Como o m eu in ten to  era  iliv e rlir a Vossa E xce lleucia ' ,  
a junle i o ptjnzer á philosophin da o b ra , e tracei um a s a ty r a : este 
nom u assusta  o vulgo ig n o ra n te , confunde a  satyra com libel- 
los inrnm ntorios; a s  que ba d ‘esla na tu reza  são  u m  crim e «lo 
p o e ta , q u e  q u e r em en d ar erro s  fazendo m ais u m : das melhore--, 
cousas se  pode u sa r  m a l; a  espada  na  m ão do assassino é  o  escân
dalo dn hum an id ad e; nas m ãos do  soldado fiel é  a  guarda do 
th rono  c  das le is : Vosso Excellencia sab e  q u e  a severa A lhenas, 
p roh ib indo  as sntvras da  com edia an tiga  e  m edia , levantou thea- 
tro s  para  a nova, po rq u e  expunha  ã irrisão  do povo os vicios sem 
oponlar os hom ens. 0  riso  n ão  im plica com a dou trina  : P latão e 
lloracio  cam inharam  po r estradas diversas, m as am bos foram  phi- 
losophos, am bos in s tru íram  os hom ens...........................................»

Por e íta  singela exposição de principios d u ra m e n te  vê-se que 
nada tinham  de pessoacs c  d irectas as saty rns do illu s trado  rho to -

q iw * *  lr.i» ilm  l e n to  orrcn.)«lM  ro lllram -K ! n atc s  < o» |n i do it ilo i i c tu  mai» g ra v o  
cull<ym  K itan lo  lUyinunilí» F erre ira  e  Antonio Ililxnro <kn Sandivi, c  qu e  p o r o»» 
c a u u  lo f f r rn i i i  i*r»cjiii{$o«. \ |< i a r  ila t ív jc íJ j iIo  iU  r a m ç . ío  il’al(iim j b c llw  qiL«o- 
dio» ijuc  n c tle  tc  c n c e o ln m , é  m o it*  in fe rio r 10  llgueys q u e  Ih r  j c r t i u  d»* m odelo. 
F<:í f< u  prim .t'fa  v «  j i iiU ia d o  n n  P ir i*  cm  1810, c  tem  tid o  in au  tfvb cdiçOc*. 
ten d o  o u ltim a o dc 1 8 3 t, i«io>rj>ora*ia i  do» Salfricat fc rtuyx fie t.

1 O i r . i r . ju f j  d W n sc ji (D . Jo * i d e  N oron lu ), ■ q u rm  o  n o n o  pocU ilcilicou a  lua 
m u ito  c t t im id i  M tvra in t i tu l id i  Ot AwtlUt.

381 LIÇ ÍO  XXXIV.



rico , ás quacs com ju s tiça  sc  poderá  applicar o  judiciojo pensa
m ento dc  B ocage:

S j lyras prestam , sa tjra s  so estim am  
Quando nellas catum nia o íol itío  verto;
Quando ro í  d e  ce rca r , não voi do io ‘:lo
0  vicio nola, o racrito  g radua.

E ntrando nn cxcm plilicaçào do quo acabam os dc dizer, começa
rem os po r a lgum as citações da satyra conhecida pelo «Bilhar », 
q u e  na  opinião dos m ais acreditados c ritico3  passa po r um a das 
m elhores cm  seu  g enero . Cheio dc  verdade c  d 'c sp irito  é  o se
gu in te  re tra io  d 'u m  m ão versejador, um  d’csses a  quem  lard Byron 
qualificava dc pertencen te  ã canalha dos jioelax :

Mais ?o longo com  pallida viicira 
Sujo  posta c iiá  vociferando;
I b  no jow  empeçada rabcU cira,
Varia* pontas do palha vem brotando.
01 papeis quo llic p í ji in  a algibeira,
V5o pelo forro larga porta achando:
Fax do v estb  camisa o 6 (Otlariuho 
Torcido solitário pcscocinho1.

Fóra w in  t w c j  cm  noeturoo outeiro 
Ila sabia pnilada apadrinhado;
E  d ii-sc  que g lo ia ra  p o r dinheiro ;
Mas cre io  quo a lê  aqui n,i<> tem  co lirado :
Seguindo cui moço o offirio do barbeiro,
E  das filhx* d c  Jove namorado,
Abriu ao inundo a tp crrim a batalha 
T anto c o ' a p c w u  corno co ' a narallia .

Fallnu por affectar m ura eam pestro 
E m  su rrJo  r  cajado m u itas  tw tes;
Era um  fbgello  « t e  tjra iin o  m estre 
lios ouvidoj efjces dos íre -u w cs;
Todo» os  versos lou da esta tua c q u c ilre .
K todoj os fimuKOS en trem eies 
Quo no arsenal ao vago cam inhanto 
Se vendem  a cavallo iTum  Drabantc.

QUINTA EPOCUa . — 1750-1826. Sfó

Do rançada rançosa poesia 
Grosso volume n 'algibcira andava;
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Em  vendo g en te  logo l i  co rria ,
E  o  fab l carbpacio  llin e m p u rra ra ;
Acro» li  co» sottelo» rc |K ib  
Que so  elle  entendia e so louvava;
Punha cm  prosa tu n b o m  m uita  p r o b ,
E  acabava por fítu pedindo « m o h .

E ste  o u rindo  da tu rb a  a s  prosas frias 
E  aceso do Parnaso e n  «ancto zolo 
Alçando a voi cantou doce* pocãa»
Qun invojou do Latona o filbo hcllo.
Ju rando  quo a» liic ra  cm  pcsico» dias 
Pfum otlcu  quo as havia dar ao  p relo ;
M u  d a  roda um  do» m enos depravado»
E in  desconto as ouviu dos seus pcccados.

I lebaU s (diz), o  poro  r i l ,  perverso.
S obre m im  descarrega tiros rad es!
Quu eu n lo  so sou poeta d c s d 'o  berço, 
l ia s  lam bom  tenho solidos estudo» :
Sei quo Bjlbba» leva coda verso 
E não  m isturo grave* cora agudos;
Roupó outeiros cm  Sant’ Anua e C h c lii;  
Cham ei sol á  p reIa ili, às m ais  estre llas.

Co‘ a s  sonoras p i a m *  Pindo e plectro  
Ponlvo tm  m eus m s o »  !o c u p o  d iv ina;
E sei para cum prir a» luis do m elro 
Quanto a h iitn ria  tias b b u las  m 'cn sin a ;
Sei quo dos cco» tem  Jú p ite r  o sccptro,
Quo nos inferno.» reina P rn tc rp in a ;
A m adrugada sem pre cham o A urora,
S em pre  cham o a  u m  j iim in  m im o d e  Flora.

Sei do ccrto  cm  que tem po veso ao  m undo 
Filho» tb  te rra  o» q u a tro  im ijo *  gigantes;
Sei fm alraento conhecer a  fundo 
0  quo aão ooitsoantci o toante»;
Soi ludo ; o u n ia iiK jitn  m e confundo 
C' nn» tat!» vorsinlio» que cu  id o  via d ’antc*; 
Aos novos urso» todo o  poro acode,
0  estylo ti s jb illiu o , o nom e c  ode.

F a ie-Ias e u  n io  q u rro , n em  desejo;
Porém  sei co n h ece -lu  facilm cntc I 
Co' <u verdes mãos o reiptado Tejo
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Alça  o  trilingue incidido tridente
Mas quo Gorgooa feltra?  E u  v e jo !........... svj.
Em d irro d o  isto ó ode certam ente  
E  filha iT arle a  cecuriiláde ò iP cila»,
£  um  [-roceilo das desordem belhu .

As U.:s potsia* que u in te n d e r  i>3o <bv"n 
Podres palavras tem  desenterrado;
50 luvam nó c  tüo occulto O COJJÚ 
Quo quem  quer desata-lo « i  logrado;
Diiúm que im itam  nisto  um  certo  givgo 
Gloria do TScLaj, P indaro cham ado;
51 isto 6 assim , a sua lingua d o i iu  
Seria grega, in a i fallava m oiro.

Quatro rapaxes estendendo o pamio 
D e iu m  a i  gente* ao re d o r  ab so rlas ; 
Faltando cm  Vonuiino o Mantuimo 
A» m usas porlu g u e íí»  pfleni p o r  p o r ta i ; 
Aprcndcixlo francex o italiano,
E uma» taes linguxs a q u ach am am  m orta*, 
T ratem  com cilas perigosa» in o d u .
M u  ainda bein  quo cu s t  ignoro todas.

Dix um  ta lão  quo o í « u!o presente 
Ia em endando os e rros da p a ra d o ;
JUi quo da* odes a infelix to rren te  
Tinha a  lingua ou tra  ver estropeado;
Quo am ontoam  com  m io  im pertinen te  
Q uintas p i  lavras velhas tem  achado;
Que so envergonham  d w  que, asam os todos 
E r io  liusca-laa m uito a lém  do» godos.

Como e a n in d io  c  podridão condemnu 
A liçSo .ifTecUiia do; au tigos;
Nilo leio lla rros, Soota , nem  Luecua,
P orque sem pro fo i'bom  íugir dos p’r igos;
Ou sem pre Otcrcvcü n u !  a sua penna,
Ou nunca as lcram  liem os taes amigo*.
E por cautella a tre d a  bolorento»
Cinjas f ita  cs d o  tem po dos quinhentos.

Não podem c re r  os genio» lusitanos 
Que a s  modas toeno as vidas são pequem »; 
Quo j ã  m urebou e « «  estro  dos roítuno*
E influem sobro d ó s  o u tras Cam enas;
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Q ue o tem po tragador, volvendo O* u io o i, 
f c x  cahir Roma, foi cahtr Atbcnas.
Oue jax do pó a Hiada envolvida,
E que alça a  frente a F tn ix  rcncacida.

O ptim am en te  desculindo « o  qu ad ro  q u e  nos traça d u m  velho 
Adonis, c com sum m a graça salyrisodos os seus ridículos. Vc- 
jnmo-lo :

Velho quo attento namora,
Que a rra s ta  rab n as  intensa»
P or servir a quem  adora;
Que Ibe cobra logo as tenças,
Quo é  com prador da senbora;

Q ue é calado, quo i  pollido,
Que tem  um  c o ra d o  liso,
Com o u tia s  n lo  dividido,
Pelas dam as d e  juixo 
Aos m oços preferido.

Q ue fw  sobrancelha preta .
Corpo csbelto , olhos bonito».
Si sabo a dama discreta 
Que no» cafc* m u s  e»criplo»
S.ío a  segunda gaxeta.

Mil re logios, m il Cvclla»
Quo aos Adonis m ui b s  deram  
For um a irm an i r  a  Ikllas,
A terça  frira  penderam  
Nas cabanas das adcllas.

T erm inem os as citações das sa ly ras  dc Nicolào Tolcntino  tra n s
crevendo o  cxcellen to  soneto  cm  quo tào hab ilm en te  achincalhou 
a  m oda dos g ran d es  c  e levadíssim os toucados :

Chaves na m io . m elena desg ren lu d a.
Batendo o  pó n a  rasa  a m ii  ordena 
Quo n furtado c o li io  fóío o do jicmia 
A ü lb a  o poolia a lli, ou  a  criada.

A filha m oca, r s b d ta  e  aparaltada,
U>o d is co’ a doce voí,  quo o a r  « eren a :
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— S a n a u-r - lh o  um  cnlU o, il ío d c  pcns,
O lb o  n io  G q a c a  c a n  arrum ada .

T a  rc!{»MiJei-nie w iiro ?  t a  x o tn b u  d 'ii lo  ?
Tu cuida» q u e  p o r te r  pai e in h irc id o  
Jú a m3i nào tem  m io » ? — E d iicn d o  i»to,

A rrem etic-llie a  cara  e  ao p en tead o ;
E issciU o quando (cnM  nunca lií to . ')  
tbc-liie o  c iiltio  d a  dentro do toucado.

Depois das transcripções que havem os feilo , pensam os quo n in 
guém  tachará  d 'exagerado  o  ju izo  de G arre lt quando d ir  : o que 
Nicoláo Tolenlino 6 o  poeta  em inen tem ente  original no  seu  g e n e ro : 
Boilcau leve m ais fo rça , m as nào  tan ta  g raça  como o  nosso bom 
m estre  d e  rh e to r ic a .»

F.SPEC IE CMCnAMUATICA 

M A N U E L  M A R I A  D E  D A R D O S  A O U  D O C A O E

A sem elhança dc  C am ões, ra ro  é  o genero  dc poesia cm  quo 
nào nos legasse  esle illustre  poeta  a lguns testem unhos do seu  pas- 
inoso en g en h o . Prim ou porém  na especie de  quo nos octupam os; 
c  n in g u ém , nem  an te s , nem  depois d c l le ,  lhe  ganhou  a palm a. 
Parece que tinha  constan tem ente  em  vistas as severas regraa que 
lhe  p rescrevera  B oileau1:

On d it, i  ce  pn>po»,qu"un jo u rc o  d ieu  bizarro,
Voulant p o o n c r  i  l» u t  tous le* rinicur* fruDçoi»,
Inventa du  lo n n ct le» rigourcuic» loi»;
Voulut q u ’en  d e u t  q u a tra iw  du m e»urc p ire ille ,
La r iiu e  a te c  d e u i  »otu íra p p lt liuit foi* lorciU e,
E l qu*ensuitcúx  ic r s ,  arti» '.cnicnt ratigé»,
PutM mt c n d e u i  terce is  p a r  le  «cm  partagfo;
S u rto u t d e  ce  p o à n e  il liannit b  l iccn ce : 
b u i-m ém e  cn inesura  le num bre c l Ia eadence;
Defendit q u 'u n  rcr»  íaibto j  p ò t  ja n u i»  t  n lrc r ,

1 - .I r/  psttiqtte, cb m t l t .
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.Ni q u 'u n  rao t dc!jb  m is o r i l  »’y rcn io n lro r.
Du r a t o ,  il Pcnrichit ifu tm  b ã u ln  su p rim i1 :
Un to n n et sa iu  d íf iu ts  >aul icu l un  loog poim o.

R ebenlavom -lhc cm  borbot&os to rren tes  de  poesia, c  corno quo 
instinclivam cnle  superava diílicnldades cm  que ou tro s , encancci- 
dos sobro, os livros, haviam  naufragado. Era a  sua im aginação um 
vcsuvio in c trico , cujas a rd en tes  lavas calcinavam  as  criticas de 
seus zoilos. A bundavam  a rm a s  em  seu  arsena l, o  conform e as 
necessidades «In m om ento , o ra  lançava m ão da ervada seta do  epi- 
gram m a, ora da  clava do soneto . N ão sem en te  á sa ty ra , m as a 
vários ou tro s nssum ptos destinava elle esta graciosa fórm a poética, 
não tem endo ainda de  conspurca-la no trcm edal «la obscenidade. 
Sob todos os aspectos «pie o considerem os será  Bocagc o  prim eiro  
sonctista dn lilto ratu ra  portugueza.

A padrinhem os este nosso ju izo  com a  respeitável opinião d ’um  
«los prim eiros lum inares que além  do A tlântico b o n ra  a lingua 
que falláram  Sá do M iranda e  F e rre ira .

« 0  soneto  (diz o S r . I,. A. R ebello da Silva) deveu-lhe uma 
superioridade q u e  depois e  an tes  nunca  teve . R ivalisando com  I'c- 
tra rc a , s i a m iudo  o  não ofTiiicn, faz pnsinor a facilidade com que 
en tra  na  estre ita  m edida im posta pelas reg ra s . M odulando os tons 
m ais  a rduos , zom ba dos cu rto s  lim ites concedidos à ideia, e nü - 
ge ira , com o so não pesassem , as prisões nrlificiosas da m etrifi- 
eaçíio. As suas  victorias sc  contam  pelos com bates nos variados 
typos «pie deixou. A viveza uno-sc á  valentia do m etro , c  a  op u 
lência da rim a . É  um a galeria d ‘inim itavcis m in ia tu ra s ; m uitas 
resp irando  a malicia d ’m u painel d 'H o g arth ; estas , exprim indo os 
sentim entos o os affcctos delicados em  m im oso ap u ro ; aqucllas, 
reproduzindo os m ovim entos im petuosos do am or c  do  cinm e em  
passos vcbom cnlos. N 'estes quad ros d 'cspon tanea  perfeição, ou 
esta le  a  risada d c  Ju v en a l, ou  s e  queixo a  te rn u ra  dc P ro p er- 
cio ou a  asp iração  catholica eleve o canto , a chave d 'o iro  a r 
rem ata  sem pre  com  rea lce , c  conta dc  b rilhan te  couceito o verso 
ultim o *. »

• Kitndo I I I I .  ixtra t t r t l r  d t  wm pffiuru/o d bbjrapfila d t Itecegc, Imcrto t »  
tom» VI d u  m u  pottii».



líob ilitem os o  le ito r po r a lguns cxcerptos a  avaliar po r si m esm o 
d a  veracidade de taes proposições.

Na p in tu ra  dos encantos dc  Mnrilin encontram os mimoso speci- 
m en da delicadeza de seu  p in c e l :

Maritia, so teu s  «lhos a tten tâ ra ,
Do estclEferó íolm  reluiente
Ao vil m undo m itra i c t  o O m iiijiotcnlr.
O fu lm inante Júpiter b a ix ira .

Si 0 IV ut cjoo =ttnnlia as  fú rias te a ti i l l rn  
As mão* d e  n o to , o collo tran iparcn lo ,
Suspirando por t i ,  do « h o s  a iik n te  
Surgira  & lux do dia o to ro u b a ra :

Si ao vor-te do m ais porto  o  «ol doscera,
No aureo  carro  velox d*ndo-toaM «nto,
Ató da esquiva Dajihnc sc esquecera :

E  li  a força igual**i« o pensam ento.
O h ! a lu u  da m in lu  alai», cu to o l f  recera 
Com ella  a te r ra , o  m ar, o firm am ento.

Talvez, que a  a lgum  escrupuloso critico  desagradem  as  arrojadas 
h vpcrbo les que aqu i em prega o  poe la ; re leva porém  q u e  r.os lem 
brem os que os Licurgos do Parnaso  concedem aos alum nos das 
m usas m ais liberdade  do q u e  aos p rosadores, c q u e  o be llopreferc  
m uitas vezes a  ficçiio n realidade. Escrevendo aos P isões, d iz ia  o 
g ran d e  llo racio  :

Pictoribtu atijuf pv tlis  
Qutdlibel audendl u m p e r fu i l  xq u a  péta la s .

Si da ospccic erótica passam os d philo.<ophica, acham os oom que 
m aravilhor-nos da im m cnsu flexibilidade do  seu  en genho . Tcjamos 
com  q u e  superio ridade de pensam entos descreve elle á  constância 
do sabio através dos in fo r tú n io s :

E m  sórdida mxrm oroa aferrol liado,
D« eadoia* aspe m in a s  ringido,
P or fe ro x »  contrários perseguido.
P or linguas im posturas c rim u u d o :

*■ W  . à
. V  • -mà • « ,

t* 1 . 1' fr- * ÍÍVlSr I
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LIÇÂO XXXIV.
O» m em bros q u - ti  nu», o  aspecto honrado 
P o r v il boca o vil m ão ru lo  c  cuspido.
Sem  «cr m u *o m ortal compadecido 
Po «cu funesto rigoroso estado :

O jtto c lra n tc , o  bárbaro in ilru m cn lo ,
I*‘alroT, violenta c  incvitaiel m orto ,
Olhando j i  na n ilo  do algox c ru e n to :

Inda assim  não m aldii a  iniqua sorte,
Inda a w m  tr in  p ra íc r ,  &ocogo, alento,
0  sahio to rdadeiro , o ju s to , o forte.

Quem b a  que lendo este  senlencioso so n d o  não se recorde du 
p in lu ra  que traça  Platão do  liom em  ju s to , ou  ainda m ais não lho 
pareça te r  jiresenle a« insp iradas paginas do Livro dc Job?  Dos 
seus  sen tim entos em inen tem ente  religiosos legou-nos exuberante* 
provas o  poeta, que , n ’um  m om ento  d 'allucinaç3o, escrevera n 
Pavorosa. D 'cnlre d lu s  escolham os o segu in to  soneto , em  que 
dem onstra a existencia de  Deos pelas obras da creaçáo :

0* m ilhüe* d n u reo s  lustres co rm can te i 
Quo estão d 'a m l aliohada pcndíiido.
O w l,  r a  quo illum itia o Ihrono horrendo 
llcssa  quo anim a w  arido i am an tes:

\ i  T a j l i w i m a i  o n d a »  a r r o g a n t e * ,

S c r n s  d espum a con tra  os ccos erguendo,
A le d j  fronte hum ildo o chão lam bendo 
LourvjarxJo a t  jcara.5 fluetuantea:

0  vil m osquito, a provida form iga,
A  r s n u  c h o c a l h e i r a ,  o  t r o n c o  lu ta do ,

Tudo que l u  f c u s  a  confessar ine  o b r ig a :

K para c re r  n’uni braço auctor de tudo,
Que recom pensa os boiw, que o s  mão» castiga,
Não so da fé, m as da r a t í o  m c ajudo.

A doçura  da vida cam pcstro  contrastada com a  tum ultuosa 
existencia do m orador das cidades, é  graciosam ente  desenada no 
seguin te quad ro , d igno  da pcuna dc  Virgílio ou dc C oluinclli:
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No* campos o tfllâo  M m  m ato* p j ita ,
Inquieto  na cócteo  nobro m o ra :
0  q uo ê  t e r  infeÜ*águello ignora,
Esto  encontra na» p jm pas a d esg raça :

Aqucllo canta c r i ;  nüo w em b a ra ç a  
Com essa» co im s  Tan* quo o m undo a d o ra :
E ito  (oii cega ambição!) m il m e *  dsóra 
Porque n lo  ad ia  bera  quo o  « L ilL ça .

Aqucllo dorroo cn pax no  c b lo  dcitxdo,
Este no eburnoo leito p redoso  
Nutro oxn>|iera vclador cu idado :

T riste, u o d o  p a b d o  m agestoso;
Si lia i  do  se r  cortctS o, iru s  desgraçado,
Antes tècam jio r.w  o ventuio>o!

Offcrecc este  soneto  um  dos m a is  felizes exem plos da ligura 
antitheso, o te rm ina  po lum ais ingênua c  tocan te  apostroplic  

Sabe o le ito r quào di&solulá fóra a  vida de  Bocage, e  quão er
rado carre iro  obrigaram -no falsos am igos a  tr i lh a r  : pois bein, 
esse m esm o bom eni do quem  tão grandes cscandalos partiram , 
apresenta-nos na beira  do  sepu lchro  o  m ais sub lim e modelo Jc  
contricçào e  a rrep en d im en to . A dm irem o-lo :

Meu j e r  evaporei na lida insana 
Pa tropel ilxs paixões que mo a rra ita ra .
A li! cego eti c ria , o h ! m otm o eu  prnsava 
Em mim quaii im m orU l a  euencia  hum ana.

1 Po quo i n n u m c r o s  í o c s  a i n c n t o  u f x n a

E xistcnd i Oll.ii mo n jo d o ira sa !
Mais eis iuccum bo a  natureza escrava 
Ao m al que a rida  c in  sux origem  dwnna.

P razere i ondo» m eus, o m eos t jra n n o s!
Esta alm a ijtie sedenta cm  li  n lo  coubo 
No ab jsm o tos sum iu dos desenganos.

Deus, o h !  D o is ! . ,.  Quando n m orto a l u i  m o roebe ,
Ganhe um  m om ento  o que perderam  anno»,
Saiba m o rrer o  que r iv e r n lo  soube.



Quizcm os fechar a s  Iranscrip tftos cora c sle  m yslico susp iro  do 
d ô r  e  d 'e sp e ran ça ; rcclninou porém  contra  esta decisão o  m agni- 
fico soneto, ora q u e  B ocagc, lovando de vencida a Victor Hugo, 
descreve com  som brias côres os ú ltim os instan tes d ’um  pade- 
con te . Fi-lo :

Ao crcliro som  do lugubro  instrum ento  
Com U rdo pé  cam inha o  d e linqüen te ;
Um D n u  consolador, um  Deu» c lcm uite ,
I.b o im p ira , Uia tig o ru  o  to flriinento .

Duro n& pelas mão» d a lg o *  cruento  
E strc ilar> io  n o co llo  o n!o j i  s e n ta ;
M ultiplicada a m orto aoc ta  a inento ,
Halo h o rro r sobro h o rro r no p a ra m e n to .

Olbos o a ii  dirig indo a Divindade,
Sobo, envolto n u  sombra» da tritto ra .
Ao ten n o  capiador d a  iniqüidade.

ÍUs le ii  sc  cum pro  a sa lu ta r dureza.
Sae a  a lm a d 'e a trv  o  véo da hum anidade.
Folga a justiça , gomo a naturexa.
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‘ L U I Z  P A U L I N O  O - O L I V C i n A  P I N T O  DA T R A N Ç A

4*
L u a  Paulino d  Olivcira P in to  da F rança, na tu ra l da cidndo da 

B ah ia, viu a  luz do  dia a  3 0  do ju n h o  de 1 7 71 , seguiu  a  carroim  
das a rm as, c  serviu com  d islinüçw  na g u e rra  pen insu lar. IVolIe 
apenas consta (pelo testem unho  do  S r . fnnoconcio F . da Silvai 
que fôra condecorado com  a m edalha d o i r o  da referida g u e rra , 
chegára  ã  paten te  do m arechal de cam po, e tivera  assento nas 
Cortes geracs constitu in tes de  1 8 21 . Diz a inda  o m encionado Lio- 
grnpho que a  esta s  hon ras ju n ta ra  o m orgndio da Fonte Nova c a s  
cm nm endas das o rd en s  do  Christo o da  Conceição. Falloceu a 21  
dc  jan e iro  de 1 8 2 1  na entrada do  nosso porto  q u e  dem andava a 
corveta Voadora,  trazendo a  seu  bordo  o conde do  Rio M aior, in 
cum bido d 'um a m issão felizm ente maÚograda.

Gozou em  seu  tem po da repu tação  d c  g rande  poe ta , sendo para 
lam entar que inéd itas so conservem  quasi todas as  producçõcs da



sua m usa. O q u e  levou-nos a  escrever em  nosso repe rtó rio , logo 
jipõs «3o B ocage, foram dois sonetos seu s , «pie, quan to  n nós , não 
conhecem  rivaes n a  lingua p o rtugueza . Esperam os quo comnojco 
concordará o  le ito r bastan te  illustrado p a ra  não  avaliar os poetas 
pelo n u m e ro  de resm as dc  papel q u e  escrevem , m as sim  pilo  
inirinseco valor dc  suas com posições. Sem  m as p reâm bulo , en tre
m os cm  m atéria .

Occupa o p rim eiro  lu g a r  o n tre  estes sonetos o q u e  abaixo trans
crevem os, recitado  n o  anno de 1808 sobre  o tum ulo d'Affoaso 
llcnriqucs na igreja d e  S . C n u  «le C oim bra, onde, p o r ordem  de 
Juno t, p roced ia-se  ao desarm am ento  dos reg im entos do cavnllaria 
«Ic Chaves c  A lm eida, no  ultim o dos quacs servia n nosso pn trn io  
no posto do capitão. Assevera o  S r. I .  F . dn Silva q u e  fôra cita 
rica poesia publicada pela p rim eira  vez no  num ero  XXII do  J  t r 
oa l de Coimbra, pe rtencen te  ao m cz d ’ou lub ro  de 1 8 1 3 .

A tc u i  pós. fundador «la m o n .ird iu .
Vai sor a lusa genio «le*armada;
Ito je  rendo a traiçüo a forto espada 
Oue jam ais <o ren d eu  i  valentia.

Oli r e i !  ti  ininlta ddc, m in lu  agonia,
IV n c lrs r  podem  w iiu ld ira l m oiiula,
Arrom ba a cam pa c com a m io  m irrada  
Corro a «jogar injurias dV ste dia.

Eu fiel, qual Ic foi Jioni* teu  pagem .
Fiel sem pre « r e i ;  g rata  « p ç ran ça  
Me sopra o  fogo d 'iram ortal coragem ;

E a» lag rin u s quo a d ó r aos olhos Unça 
Recebe, g ran d e  re i,  p o r rassallagotn,
Acccita-as era p ro te ito  do v ingança,

A m usa da indignação, ou o anjo do patriotism o, inspiravam  o 
poeta-soldado que via-se constrangido  pelo e strangeiro  a dej>or 
sun espada sob re  o  tum ulo  d 'c ssc  rei b a ta lh ad o r, q u e , com  o sai 
m ontonte, erguera  a  nacionalidade a  que elle en tão  pertencia.

Adm iram os o cn thusiasm o do g u e rre iro ; contem plem os agora 
a doce resignação do  ph ilosopbo , que nas m axim as do Evangelho,
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m enos do que nas paginas de Seneca, uu dT .pictcto , ap rendera  n 
assoberbar a  m o rle .

D oas ho ras  an tes d 'e x p ira r , a rcan d o  com terrível enferm idade, 
c  rodeado do lem branças, escrevia o  m arechal Luiz Paulino :

E ü  j i  do» i iuu io leos  «ilotiòo horrendo 
J/o iinpedn r c j j ii r i r ,  a rox n>e e ± frij:
EU clwga a m o ite  e te rn a , et» u io irc  o dia.
E ao nada a  natureza vai de-condo

Xo, darm iquilK ão ju a o  tivm endo 
Escudo ido tia i a n  philojopliia;
T erro r hum ilde o  ro íto  n3o mo enfin,
Corao Calão inortou , c c u v o u  m orrendo.

Ma», a l i ! lu d 'ah iia  nobre qualidade,
, Saudado cruel co’ o wfTriiuerito 

Mc arrcincça» a m are» d 'ao d cd ad e .

M ulher... filho*... ainigoj, n u m  niom cnto,
No momonto do  adíti»  p’n» a  cleroidado 
Vói íot» o  m eu cuidado, o  u ieu  torm ento .

Enlhusinsta po r esto  bcllo  Irecho poelico, quo ás  diligencia» do 
en id ilo  conego Jan u ario  da Cunha Barbosa deveu a  sua prim eira 
appariçào  nas co lu innas do Parnaso brasileiro , lam cnlam os p ro- 
fundnm enle  quo nos suprem os m om entos, m ais discípulo do Zcno 
do  que de C hrísto , nào  tivesse o nosso com patrio ta , ao inverso dc 
Bocage, nem -ura pensam ento pa ra  o c eo , ncm -um a idein d e  con- 
tricção.

C L A U  D I O  M A N U E L  OA C O S T A  < O L A U C C S T C  S A T U n . N I O )

No pequeno arra ia l do Carm o, te rm o da cidade episcopal de 
M arianna, na  província de  M inas-Gcraes, nasceu, aos C de  junho  
d e  1 7 2 9 , este suave e  melodioso poela.

Em  verdes annos veio para  o  R io de Jane iro , e  m nlriculou.-se 
nas aulas que en tão  com sin g u la r esplendor m antinha a  Com
panhia  do Jesu.-:, e  o nde  obteve com grande  applauso  dc seus m es-
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tres o diplom a dc m estre em artes, corresponden te  ao bacharelado 
em le tra s . T erm inado  o sen  curso  p rcp a ra lo rio  aos dêseíetto 
annos d 'id ad e , d irig ih -se  á un iversidade dc C oim bra, com o  fito 
do estudar d ire ito  civil, em  cu ja  faculdade form ou-se.

Quando ainda cursava 05  nulas u n iv e rs itá ria s, publicou «ma 
collecção do poesias, q u e , po r cadernos, sah iram  a  luz  com  vnrio» 
títulos, com o 0  dc  M m m n tlo  métrico, htbijrintho d 'Am or, Nú
meros harmoniosos ‘,  e que foram  m uito  apreciadas pelos teus 
lentes c  condiscípulos.

O btido o  grão  acadêm ico, que tão  longe fôra b u sca r, regressou 
Cláudio Manuel aos seus lares no  anno  do  17G 5, lixando 0  seu  
dom icilio cm  Villa Rica (Ouro P reto ), an tiga  sédc  da capitania.

C onsagrando 0  seu ra ro  ta lento  á  advocacia, não  ta rdou  cm 
g rangear g rande  nom eado, sendo dc rem otas p a rag en s  d c m aid a- 
dos os seus conselhos. Não lhe absorviam  porém  os traba lhos fo
renses tanto  tem po quo não  lhe  perm ittissem  co n tin u a r na cullura 
das bollas le lra s , a  que desdo a  puoricin se  h a b itu a ra ; e refere- 
nos um  dos seus b iographos (o S r . Dr. J .  M. Pereira da Silva) 
quo com m cntãra  elle 0  Tructado da Oritjem dns riquezas das 
Nações, d 'A dão S m ith ; cujo m anuscrip to , rem etido  pa ra  Lisboa, 
não consta  q u e  tivesse a s  hon ras da  im pressão , de  quo tambem 
foram privadas varias ou tras  com posições suas, talvez que ic lo  
excessivo preço em  q u e  en tão  im portavam , ou  an tes  pelos em ba
raços da censu ra .

E scapárjm  felizm ente d 'e s te  ostracism o as suns Obras poéticos, 
que sah iram  das officimis dc Luiz Secco F e rre ira , no  anno dc 1708 , 
em  um  volum e dc 8o; bem  com o um  poem a historico , denom inado
—  Villa Rica , — que foi pela prim eira  voz im presso  na capifal dc 
Minas em  1 8 5 9 , a  exponsas do S r . senado r José Pedro Dias dc 
C arvalho. Devemos a inda  á  sua elegante penna u m  poom eto em 
form a d 'a llegoria , e  consagrado ao  seu patrio  Ribeirão do Corno, 
c a lguns outros traba lhos, tan to  cm  prosa com o em  verso , o que 
viram  a luz da im prensa n o  Parnaso brasileiro do  conego Janua- 
rio , 0  no  Patriota, jo rna l publicado nesta c idade nos nnnoj de
181 3 -1 8 1 4 .
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G overnando n capitan ia de  Minas D. R odngo  José  dc Menores, 
foi Cláudio M anuel da Cosia nom eado segundo secre ta rio  d estad o , 
cujo em prego com  a  m aio r p rob idade  o infolligencia exerceu por 
espaço dc oito annos, volvendo á  vida privada c  ao  ex erc id o  da 
sua  profissão quando as  redeas da  governança passaram  ãs  mão* 
d o  visconde d e  D arbaccnn.

Coinprom ettido na conjuração d c T irad e n te s , em  que haviam  to
m ado p a rte  os hom ens m ais notáveis da  cap itan ia , foi carregado 
do  ferros, recolhido ã  cadeia do Villa-Rica, onde, com o Chatler- 
lon, po r term o aos seus d ias, enforcando-so  com um a liga na idade 
de  quasi sessenta annos. Deplorável fraqueza da p a rle  d 'u m  ho
m em , cujas ideias religiosas o princip iou  philosophicos lhe deve
ram  fazer o lhar com h o rro r pa ra  o suicidio! M as... juiree sq w ltis .

A dm irador dc  P e tra rca , G uarini e  M otastasio, pertenc ia  Cláudio 
M anuel ã  escola ita liana, chegando n com por nesta lingua m im osas 
cançonetas.

Involunlariam entc  concorreu  o  illustre  m ineiro  pa ra  a naciona- 
lisação da poesia nacional, tan to  no seu  poem a Villa Rica, como 
p rincipalm ente  na fabula ao Ribrirão tio Carmo. Muito a  medo 
em prega ah i im agens o p in tu ras  essencialm ente  brasile iras, e  pede 
depo is desculpa p d o  seu  arro jo . « A desconsolação (diz d io ) dc 
não  p o d er su b sta b d è ce r aq u i as delicias do  T ejo , do Lim a c  do 
M ondcgo, m c fez en to rpecer o  engenho  d en tro  do  m eu  berço; mas 
nada bastou  pa ra  deixar dc  confessar a seu  respeito  a  m aior 
paixão. Esta m o persuad iu  a invocar m u itas vezes, c  a  escrever a 
fabula ao Ribeirão do Carmo, rio  o  m ais rico  d 'esta  capitan ia , 
que co rro , c  dava o  nom e ú  c idade dc M arianna, m inha  p a lria , 
quando e ra  v illa .»

Nos gencros lyrico e  d idactico  avantajou-se C láudio Manuel da 
Costa, obtendo especialm ente no ultim o hon rosa  m enção dos c ríti
cos nneionaes o estrangeiro s.

Sem p artilh a r to ta lm ente  da  opinião do  S r. D r. Pere ira  da  Silva, 
que su sten ta  q u e  o nosso com palrio ta  « conseguira o  soneto  por- 
tuguez, dc  m odo u senão exceder, ao m enos rivnlisor com os de 
Francisco P e tra rc a ; sendo  m enos harm onioso n a  phrasc  do  que 
Bocagc, porém  m uito  m ais com pleto na  poesia c  110  s e n tim e n to :» 
po r considera-la um a htjpcrbolt patriota, nào podem os recusar-lhe
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«listinclo lu g a r c n lre  os nossos f-onelislns, pela doçura dn expres
são o castidade do pensam crtlo .

Como o am ante  de  L auro , lam en ta  elle a  ausência da  sun Swo 
neste form osisíim o soneto :

Nixo, N iie, onde « l a » ? — Aonde « p e ra  
Achar-te unia a lu a  q u e  p o r U susp ira .
Si quando a tista  sedilxta o  g jra ,
Tanto n u is  d 'en co n trar-to  d esesp e ra !

A h ! si so m en o t lou nom e ouvir podera 
Entro  esla au ra  suavo quo respira!
N uo , cuido que d a . . . — m as õ m en tira !
N uo cuidei quo ouviu ... o tal iiào o ra!

G rutas, trooco*, penhasco» dV üpew ora,
Si o m eu b e m . si a miulia a lu ía cm  vá* s'escondo 
Mostrai, m « Jrá i-cn e  a sua fom io iu ra  !

Nctii ao roenos o cclio m c re sp o n d e !
A h ! como & certa a m inha desventura!
N ú e , Nizc, ondo esta»?— Aondo, aonde?
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Nem  m enos bcllo ú o  soneto em  quo o  dcsven tnrado  am aile  
descreve a  m udança que na na tu reza  op era ra  a  tribulação  do «eu 
e sp ir ito :

Esto 6 o rio , a m ontanha é  reta,
EsJes cu tionco», uslenos roebedo»;
Süo estes inda os m e«nos arTorcdos,
E iU  i  a mesma ru iik .i  Boresla.

Tudo cheio d l ja r ro r  m e m anifesta,
Itio , m ontanha, tronco» o penedo»;
Que am or no» tuaviu im o* enredo»
Foi k c i u  a leg ro , c  u m a  ò jà  fu inata.

U h! quüs lem brado estou d  h iv cr subido 
Aquollo m onto , o i»  veie* quo ln h a n d o  
Ik ix c i do pran to  o ra ltc  hum edecido!

Tudo m c w tâ  a m em oria retratando 
Qun da roeuna saudade o  iii&mc ru ído  
Vem as m ortas cspeciea despertando.



R aram en te  deixa escapar u m  pensam ento palrio tico , tào im 
buído achava-so ello nn le itu ra  dos seus caros italianos, q u e  por 
dem ais eu ropeo  tom ando-sc  em  su as  im agens, como justam ente 
lh e  exprobn o  S r . F crd iuand  D c n i s T a n t o  m ais pu ra  ó sentir-se 
esta  íntal tendcncia  quan to  revelou em  diversos lugares dos seu* 
escrip to s g ran d e  talento dcscrip tivo , com o, d e n t r e  o u tro s , podern 
se rv ir  d 'exem plo  o seguinte soneto  :

Leia a poiJcridado, o h  patrio  n o !
Bin ineu» v e n o s  teu  nom e celeb rado ;
Porque t e j u  um a bora  diípcrtado  
0  soinno vol do esquecim ento frio.

Não v is  i m  tua* m argens o sombrio 
Fresco atssenlo d 'u m  a lu n o  copado;
Nio vi» n jin p h a  can ta r , pastar o gaJo 
N i tarde  d a ra  do calm oio  « l io ;

T u n o  banhando as  pallidas aruias 
N u  porçõc* do riquiu im Q  tbesouro 
0  vaato cam po d'w nbiç!o recreia*

Q uo do seu* raie* o planeta loiro 
Enriquecendo o  influxo cm  lu*s t e m  
Quando etn ch»mjna* fecunda bro la em  oiro.

Cremos te r  citado assás p a ra  com provar o que acim a dissem os, 
relativam ente ao lu g a r q u e  na poesia didactica deve ser dado a 
Cláudio Manuel da  Costa, a  quem  seus  contem porâneos consagra
ram  m erecida estim a, cabendo-lhe a  d istincrao , m ui ra ra  pa ra  um 
brazile iro , dc  fazer parte  à'Arcadia, onde tom ou o nom e dc Glau- 
ceste SatU m io; sendo m ais ta rdo  repu tadas c lassicasas su as  obras 
pela Academia real das Sciencias de Lisboa.
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O e n c r o  e p l r o .

0  Oriente. —  Sabem  os leitores quo José  A gostinbo dc Macedo 
criticára  acorbnm cutc os Lusíadas dc  Cam ões, d izendo, como 
Voltaire, que na lingua pórtugueza  nilo liaria  poemn epico, c com- 
prom ettendo-se  a  escrever um  para  m odelo . Em desem penho da 
sua palavra , deu-sc ã com posição à'OrieiUe, epopéa, cuja acção, 
com o seu  p roprio  nom e o ind ica , ó o descobrim ento  do  110 *0  ca- 
m inbo para  a  Ind ia . Km m á hora concebeu Macedo sem elhante 
p ro jec to : cm ulando com Cam ões, ficou-lhe m uito  so m em s; e 
perdeu cm  já  trilhada vereda 11111 cabedal de  p rim ores pcoticos 
quo cm o u tro  assum plo g ran d e  renom e lhe gm ngearinm . Ilondó 
nindn desconto á  differença dos tem pos, havia 110  douto c c c c -h íu s - 

tico m ais erudição do que 110  p o c ta -g u c rre iro ; so b ra ra  porém  a 
e ste  um  vigor d 'iinaginação, u m  enthusiasm o p a trio tico , e um  
cabal conhecim ento das localidades e sccnas m arilim as do que 
to la lm enle  carecia aqucllc. E n tre  0  Oriente e o s Lusíadas existe 
a differença q u e  assignalam  os críticos en tre  a  im itação e a inspi- 
ração , e n tre  u m a  obra  escripüi nos lazeres da  vida, na  calma do 
gabirtetò, 0  a  que é  com posla no intorvallo das bata lhas, nas horas 
d 'am argu rado  d este rro , ou  11a decepção de m allogradas espe
ranças.

Salvando-se ' das sy rte s  cm  que n au fragara  0  ostro  de Luiz de 
(-nniõe5, roçou 0  baixei poclico dc José  Agostinho em  parcois por

%



onde desassom bm do v e le ja r a  seu vcn tn roso  rival. Si m ais perfeito  
nn fôrm a c  o m onum ento  e rgu ido  pelo m oderno  can to r do  G am a. 
m aior é  o viço c  a  espon taneidade do  cpico q u in h en lis la  : além  
dc q u e  m nis nmpln g loria cabe  ao audaz  pcnsv lvan io1 quo no  p e 
queno  C lerm on t1 stilcou p rim eiro  as m nnsas oguns- da bnhin 
(VHuílson do que ao sabio  cngcnbeiro  que p lanejou e  d irig iu  esse 
gigantesco  Loviathüo*, que devorando o espaço, liga n velha Albion 
á industriosa  e  livro p a tria  dc W ashington e  dc F rank lin .

T res  edições tem  tido  o poem a O Oriente : a p rim eim  im pressa 
na  typographia  regia no  anuo  d c  I S i - l  em  dois tom os dc 8 ’ c  com 
dois re tra to s , o do  au c to r e o  dc  Vasco da G am a; a  seg u n d a , tainbom  
sabida da  im prensa  regia no  nuno do 1827 n 'u m  so volum e dc S* 
g ra n d e ; e a  te rce ira , estam pada no Porto  em  1 8 54 , c  devida aos 
cuidados de  Francisco  P ereira  dW zevedo. Todas estas edições silo 
procedidas d ’u m  prefuçio e  dedicatória á  nação portugueza. Não 
podem os o b te r  íen ã o  a  segunda , o rn ad a  com o  re tra c to  do aucto r, 
ab erto  a b n ril ,  e q u e  consta fóra im pressa a custa do m osteiro 
d 'A lcohaça, cm  cuja b ib lio theca, com o consta  d 'um a declaração 
feila no  iim  da  o b ra , depositou José  A gostinho o  au to g rap h o , pas
sando-lho disso recibo  o p ro cu rad o r, v ico-procurador o secretario  
geral da  congregação de  S . B ernardo . P o r todas esta* m inudencios, 
d u ram e n te  se vò quan to  esperava Macedo da posteridade; que 
infelizm ente não conlirm ou po r seu  ju izo  o que d'elln tan to  an b c- 
lava. C rem os m esm o q u e  tem  sido in justa  para  o illustre  poeta, 
negando-lhe  um  testem unho  de  q u e  c red o r nos pa rece  e lle . P c r- 
doem o-lhe a  vaidade com q u e  se qn iz  an tep o r a  C am ões; e  p ro 
cedam os a  seu respeito  como os franceses pa ra  com  o aucto r de  
Ifairitule. Ha no  Oriente hcllezas dc  prim eira  ordem  : linguagem  
p u ríssim a, perfeito  conhecim ento  c  feliz observancia das leis da 
harm onia.

Como já  dissem os, tom ou José A gostinho d e  Macedo para  as- 
sum pto  da sua  epopéa a  çm presa p o r D. Manuel com m ettida  a  Vasco 
dn G am a, incontestavelm cntc a  m ais heróica dc  q u e  s c  gloriam  <*

'  U«4»c*ti* Kiiltuo, p« lur» l ilo co ts iid o  d c  L aneiM er d o  c ita d o  d»  P e n t j l r a n u .
1 Ntxno iio |iriin rar»  lMroo a v j jo r ,  co tn tru itiu  j o r  F u lton  o ca p riiis»  d o  clunc ílti-r 

U v iB p lo o .
’ 0 G ríai-r.otem .
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fastos po rtu g u eses . Fiel observador do» preceitos n risto ld icoj, 
guardou  escrupulosam ente  as tre s  un idades, e  laconicam cntc ap re 
sen ta  a  sua p roposição , quando diz :

0  üugnan ím o  lieróc «pie no oreano 
Prim eiro a M irada aliriu  do igivolo Oriento,
Fazendo o u r ir  o  nonte soberano
Du Deus a  o tra n b o  clim a c estranha p e n te ;
A crotcenbódo ao s ràptro lusitano 
Uni rasto  im pério n'Asia flo rc« cfite :
Farei se for uso dado cm  noliro vctjo 
N « la om |ire ia  im m nrtal j«-)o universo.

Pertencente  a unia epocha m ais cu lta , o nas vésperas d* revo
lução litte ra ria , q u e  devera b a n ir  a m ythologia, mio invoca Macedo 
os deuses da  fabula :

Itesco dos 0001,  liisp iraçio  divina.
Sarro  fo^o i ju o  05 iate»  alim enta,
Vlcu rem ontado cs |iirilo  iltiiminu 
E  sous sublim es cxlascj suM cnta;
Os YiUis lhe  d irig e , a  estrada ensina.
P or ouile ao* a*tros c lcvar-so  intciila.
E  si i  possWcl igualar 110 canto 
0  ipie 0 m undo e .vu tara  a S m jrn a  e  Manto.

Parecerá talvez dem asiadam ente  pretenciosa a  sua aspiração de 
com parar-se  com  Homero c  Y irg ilio : lem brem os-nos porem  que 
elle modifica a  idein com um a condicional, c  que a  sem elhança do 
objecto podia p e rm ittir-lh e  0  sim iU . H eferindo-sc ao  seu  glorioso 
p redecessor, confessa a  sublim idade dn »ua o b ra ;  m asex p licaa  es
colha q u e  do m esm o ponto  fizera pelo desejo (aliás pouco modesto) 
de d e rra m ar sobre  ella a luz  da  philosophia. O içam o-lo:

Si ou tra  lyra im m nrlal deu nom e ao tíam a 
Nüo i«  erfaixa e tn  seu» doa» alm a na lu ra ,
0  seio desalirocba, hoje. derram a
Eui m inha alma m ais fogo 0 lu t  mais p u ra :
1'hiloiopKica Iü i e  cü ierea chanim a,
(Kit; d esto rra  da m cnlo a to m b ra  e scu ra ;
Que iinitoçSo servil jirw la  0 derruba 
E  c itra c  mais altos sons d 'cp k a  tuba.
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Seguindo as pisadits de  Catnilcs, figura u m  « m lio  de  D. Manuel, 
d u ran te  o  qual lh e  npparaéó a Asia que lh e  prognostica a faina 
que nella colherão ns an u as  h ífitanas. A inda que m ais artistici» 
seja 110  Oriente n personificação d ’Asia, preferim os a  singela im a- 
g  cm  do  Gangeti o. «lo Indo do*. Limadas. É porém  do g ran d e  effeito 
a  p in tu ra  do an jo  <|ue, |>or m andado do S en h o r, descc do  em pyrco 
para  in sp ira r ao roi o g rande  pensam ento  q u e  lhe devera e te rn isar 
o n o m e :

tio o p jço  ignoto, do immortal awento,
I)vh«  o anjo balenilo aj  ijtioas pcmiai;
Traiwpcoilo e v x »  n’um  to  iw ancn to  
Ita c tl i rr  toca a» rrçjiôot u c r t im :
Mais tardo  deJec o raio , ou corro  o  v e a to ;
A ondulaçJo d i  Iiii o igualu apenu,
Por ondo q uer quo rom po, c  ondo d o c õ
So i le r n n u  um  e la rfo  quo o »ol » wicia.

A * ara» « ju ililira  o sc iuspende ,
Ondo a novo »n « ta l lu ,  e chovo o t ia ;
IíYj Iüj e»paço* liquido* inipído 
A magestotá imperial l.iaboa:
Ao Tejo jo liranceira, a lto  rcjjilcniic 

lu i  quo cvpalha d a  nara l çorôo.
Cotn quo fadada por etrriiò  arcono 
lli in l  a fui <lo torm entoso Oa-aoo.

Kntlm siasta pelos. I.usititíos, não pudem os d issim ular a im per
feição com que nelles traçados são  a  m ó r p a rle  dos caracteres, 
especialm ente o do pro tagon ista . Evitou hab ilm en te  Macedo este 
escolho, o o  c arac te r de  seu heroe  é  perfe itam en te  desenhado , c 
sem pre com vigor su sten tado . V erdade c q u e , concen trando  nelle 
toda a sua fíjc rpica, nem -um  ou tro  jicrsonagem  occupa-lhe a 
a ttençào , ligeiram ente dedilhando pelo im m enso clavnrio dos he- 
roes pátrios. Logo no  p rim eiro  can to , apresenta-nos Vasco da Gama 
com todos os pred icados d um  hom em  ex traord inário , e  t; cllc 
quem  no  conselho, dos m agnates convocado pa ra  a  opçiio dos meios 
com q u e  sc  devera levar ao cabo tão gigantesca em presa  exclam a:

Si á \ o u a  gloria um  cora<ào io la !o  
PiSdo u ltim ar, scnlior, CJt* árdua e m p re » .
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Será tram pcato o  term ino vedado 
(.Vie alc agora aosinortacs pcn N atiirrm  ;
O tormentu<o cabo c  já  pasu d o .
Deu-lbo outro  nom e audacia p o r lu g u r ja ;
E m ostro a Europa Portugal aondo 
S tu  recatado b t i \o  a  au ro ra  escondo.

SfJslonlaDdi) na m ão vosso e itum larte ,
0  ire i c rav jr  do* tlinUmo» do dia,
Com e llé ire i  correndo á extream  parlo ,
Oodn o pólo to  envolvo cm  w u ib ra  fria :
Não por certo  commigo o cco re ju r te  
Com u iciqu inhci esforço o valentia;
E so a m orto m o espera  cm  n u r fc r ic n tc  
Acabarei, por vos s u r t i r ,  contente.

T rilhando  a e strada  ondo deixara  Luiz do Camões luminoso 
sulco conhecia Macedo a  didlculdadc da tarefa  que sobre  si tomAra, 
assim  pois passa rápido po r todos os p repara tó rias  dn pnrtidn 
d a n n n d a ,  e  desm aiando o seu estro  com  a  fria reproducção do 
vaticinio do velho a iVàspeito venerando » , acha um a feliz v u ian te  
na  in troducção do  form oso episodio, em  q u e  descreve a  desespe- 
ração d 'u m a  desditosa donzelln, cujo am an te  se  desprendera de 
seus b raços para  acom panhar o Gam a. Ju lgam os que tn n s c re -  
vendo-o a prazerem os aos le itores :

O uau na for «lo Tejo, ondn í 'cn ;iita  
S obranceiro um  ponodo, ondo fervendo 
Na es |iuuu :ito  rcítoca o m ar l u t i i  
l>o « c u ro  fundo a areia ruvolv.-ndo,
Uma doiueila  atonit* s e  via 
H io .nm rgo  «le lagrima* te r te n d o ;
A vista a ju lg a  parte do penedo 
Tal tinba o rosto  congelado o quedo.

Solta m adciia  ondeia ao vento «lada 
Tio negra  como os ébanos lustro*)»,
A vista io ce rta , languida e  turvada,
Qiue» no  ceo vemos astro* nebulosos,
Pallida a  tez  da faco delicada 
Som viva ci3r no» latão» gracioso» ;
No frio cb u rix o  seio a» rnüos sc cruxam ,
Ao inoto usado os m cnibro» so  rrcm ain .



A uiiu  do  Ponto o ta le  en ternecido 
■ No» pinta a am anle do Gel Tbe»o>

Quando e o tre  as tag as  húm idas tneU iio 
Vio ao  longe o Laixel do m ar Egeo.
Atsira no» di< q u e  o  c o ra d o  partido 
I v  n u g o a  o c rue l d i r  lhe e u n o re e io ;
E q u e  sen tad j cm  rígido» escolhos
50 nella m ostram  que rc tp ira ia  o* olhos.

Tal a  doure 11» e s tá :  o  am ante chora 
Sendo aos seu» a íi. »eus pranto» mivicno*: 
Co' o lilrnc io  i^n ien te  o» cco» imploro.
Cora olle a e c i tn  o» fado» rigoroso»;
Póde no am an te  a soralira encantadora 
I>a g loria in a it  que o» laço» amoroso»;
Ma» do silencia a m agoa »c desprende 
E cora  tae» queixas o» penhascos fende.

Ou n io  te  t i» ,  ou leva-roe a  teu  U t ;
Onde cu  eom tigo expire , ou  t i t a  am ante, 
Ondo o  u iip iro  e x trem o , ou  o  ai m agoado, 
Possa a n  teus laliio» cxhalar constante.
T u  inc<mo, i i  te  apra», ine apressa  o  F a d o ; 
I k m m »  d e  inco  icio  o  sarg u c  ondcanle,
Eu n io  m e queixarei <la infam la sorte ,
51 ex p ira r a  teu  lodo c  doce a  m orte.

Foi p o re c r lo  u ra  am anle e  foi perjuro  
Quem se  a treveu  prim eiro cm  leve faia 
A d m cripçio  do t e s to  m al -seguro 
> o  tas lo  n u r  p e rd e r d e  r ísU  a p raia ;
E  n io  se desfechou do seio  escuro 
Dat nu tons n i o  v in g ad o r! ... iú o  caia , 

v. • M o , na fron te  do in g ra to , exista e  t i r a .
Sinta o  renoorto, furia vingativa

Faliou-lba a  to x  e n tio , m uda e  suspensa 
Para o  m ar d  e i  ruçou lânguida f re n te ; 
E n tre  em  ditello a  recebida offenia 
Inda grando , iu d ' a rm ado am or a rd e n te : 
Entre contrario» doi» d e  força im m ensa 
Que golpes fulm inou Fado inclem en te!
.No influxo tris te  d s  maligna cslreila 
A n m eranda  ric tiina  foi c i l a !
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Onde b  o eoraç5o, j á  n io  descobre
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Na c tru lea  ptanicte U  n lo»  vogamlo,
Porque o  a r  tan to  so .longe u  fecl a  c  cobro;
Perm itia  c n lio  seu  Fado m berando 
Qoo tonto e  tonto a  m agoa so redobro 
Que lie s i m esm o b o r to ro  homicida 
PreGra a  m orte  á  desgraçada « d a .

Tal foi d 'an liga  Dido a infausta sorte ,
Q u n d o  j i  deliran te  o  fe rro  abraça.
E  toluntoria vietim a da m orte 
Seu m agoido coraçào tra sp au a :
No Uuco extrem o valorosa e  forte 
O laço aborrecido despedaça;
Não quiz d e itad a , t i io ,  nem  q u it trahida 
Mais um  momento conservar a vida.

Ãs ondas t t  a rro jo u ; c o n »  espantadas 
Do eMavado penedo se  a fa lS ram ;
Como em  m ontanhas líquidas forradas,
A Uo triste  espectáculo p irá ram ;
& ilitam en te  as m iten s  carregadas.
Com oein negra torm enta  fu ii la \a m ;
Do m ar tragado o corpo *o fundo desce,
E  da vista dos cco* desapparece.

É este  o tutico episodio d a m o r ,  un ica  scena sentim ental que fee 
encon tra  cm  todo o  poem a; porquo cm  attenção ta lvez do  icu  ca
ra c te r nüo qu iz  o aucto r dedicar-lhc* sua  prim orosa  penna, com  o 
que g randem ente  p rejud icou  os affcclos patheticos q u e  n 'c itc  gc- 
noro  tão Lem cabido» s ã o ; com m unicando á sua epopéa certa a s
pereza c  sequidào q u e  nilo sc  notam  nos Lusíadas.

L ugar com m inn ó po r ccrto  a descripçâo do inroruo o do  seu pa- 
T oroso  m onareba , nem -um  epico deixou dc  íaze-bt com mais ou 
m enos felicidade; pouca ou  nem -um a variedade notando-se porém  
em  seus quad ros. Conform ando-se com os csty los recebidas teve 
Josó Agostinho necessidade dc  d esce r (pelo espirito) ã  região das 
som bras e  do  a rchan jo  d ecah id o ; deixou-nos esta  excellenle p in 
tu ra , q u e , senão  o rig inal, é  pelo m enos bem  ex ec u tad a :

Sobre uni th ro n o  m edonho o circum Jado 
D 'um  m ar im m enso de  sulfurea flamioa,
E t ü  do  inferno o déspota assentado;
Co* a torva vista ao longe b o rro r tk r r a n u  :
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C o n v r n  o  rosto horrendo « sign alado , 
Ioda <to» golp es da lrim lcn cHxinma,

Quo a r r e m e d a  pelo braço eterno 

0 ( a  caliir dos ceos n o eveuro in ícn io .

Ilida q«ic a  Iu i ccleatial <1 pura 

Que a fronte lbe banhou n o cco lu ien te  

Ite todo esteja im r n e r a  em  aom bra escoro 

Sem pre um  a r tb u ijo  se  divisa e se n te ; 

Beiii com o 0 e b r o  «oi m enos fnlgura,

S i a  lu a  ao  i n te r p o t  ao  d iK O  a n t a  to ,
Nem lodo O. dia falgido'appxre<e,
N em  dc- todo a noite >« enegrece.

R espira « t r a j o  e  m orto. 0 a  r o í  leranla 

Cora força tal quo as iitícrnaes cavernas 

Co’  o  pavoroso calrepito iju cbraota; 

Param  ura pouco a» penas s c m p ite m is :

K a  negra baliilaç-Jo d lio r r o r  w  esp an b , 

Quando a  blaspboinia o u i iu .. . .

Posto quo fa lte  no can to r iVOriente 0  conhccim cnto  practico quo 
em  longinquas e  perigosas vingens adqu irira  seu im m ortal cm ulo, 
ô contudo rico  em  im ngens 0  figuras 0  quadro  que 110  canto III, 
delm cliou da liorrivel procella que aceom m cttcu a nrm ada lusi- 
tana . Com um a un ica  p lirase  podem os fazer-lhe 0  e logio ; s i d is
serm os que conseguiu  com ella in te ressa r aos leitores dos Lusía
das. Copiemo-Ihe 0  com eço, esperando q u e  p o r elle ju lguem  0 * 
leitores do seu  in trínseco  m érito  :

Por entre nuvens borridas bramindo 
Dell*» derrama tmbidxs correntes,
E  as carrcgadu axas sacudindo 
Rtdobra a furix ao* ventos estridentes:
O raio acccso «ubilo catnndo 
Deixa espadanas rnbidas e  ardente*.
E 0 juljiiurco chrão nos turvos ares 
Mostra iastantancoos espumosos mares.

Das olcctnea nuveni ondcanles 
S c desatam chuveiros procetloios;
Ao liraraido das ondas e»|iuinanlcí,
So ajunla 0 berro dos trovões ruidoMo:
Ilesoam pelos teulios flactuanles
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O í  silios ilos lu fS ei ca li^ in o io i:

Ao dcnodado Gama o polo esfria ,

Pois iiui8 quo u  leis iLi n a tu rm  via.

A deprccaçào do  Gama ao  verdadeiro  Deus, e a nubila apparição 
do an jo  q u e  enfrèa a  torm enta  são trechos verd.ideiram ent« poé
ticos, e  que para  si reclam aria a  escola rom ântica , s i,  menos cin- 
gido aos clássicos preceitos, tivesse Macedo em punhado o Iwstáo 
<le G arre lt.

N em .m enos feliz foi o  exim io vnte com a in troducçào em seu 
poem a do m agestoso vulto do  infante  D. H enrique. É este um p en 
sam ento Lio bello como p a trio lic o ; pois que a  n inguém  n o lho r 
do que o  soliUirio do Sagres podia convir o  papel d c  m ensageiro «lo 
A ltíssim o para su s te n ta r  o luso chefe na ronlisaçào do  plar.o que 
nos lim bos do fu turo  antovira.

Em substituiçüo da linda prosopopéa do  g iganle  Adamnstor, 
em prega o  can to r d'Oriente  a  da Ido latria , a  quem  em presta unia 
longa im precaçüo co n lra  os p o rtugueses . A inda nqui ficou a copia 
m uito  abnixo do  m odelo.

Em vários lugares do  seu  poem a m ostra-so Macedo scctario dos 
paradoxos do R ousseau  quanto  a  superio ridade  da vida do selva
gem  á  do hom em  civilisado.

Sirva d 'cxem plo  a  m aneira  porque  nn estnncin 57* do car.to VII 
se exprim e :

Valo p o r certo  rn iii n iile  ignorancis 

Quo as arte* que U o cego o l m o  adora,

E natural rudex m aii quo a  ignorancia 

- Fto sábio vão que a  natureza ig n o ra :

Ou do g u erreiro  a barliara jactaneia 

Quo ensopa n n  sangue 3 espada au otadora,

Quaudo qual C e » r  vai do mundo no termo 

Nâo valo  do hotentote a  choça, o  erm o.

O brigado ab alto tlioro a  fazer a  narra tiva  da  origem  da gente 
portuguezo , dos seus hcroicos feitos c  do alvo da  oxpcdiçà* fe-lo 
com m uito  m ais parcim onin do que Cain5os; porque  p re fe rn d o o  
plano da Iliada  so com o opisodio podia e n tra r  sem elhante  objecto. 
De todo este ■BdUssimo trecho farem os sclecçào da seguinte breve 
e prim orosa p in tu ra  de  P o r tu g a l:
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Mas ‘abc, oh re i! que em dim afortunalo,
Ondo jamaw a primavera ccot,
E « que so norto 6 lialisa ao sol dourado,
Do seção Caucro o circulo atravessa:
Xo mais açcàdcnUl o esln-mo lado,
Ondo a Europa trrmina o o mar comoça,
Ja i Min muita cxlcu$3o do luw a terra 
Sempre grande na pai, maior na guem.

Si louvável ó it paciência com  quo foz o Gunia n na rração  n quo 
acim a tios referim os quando in terrogado  pelo re i de Mclindo digna 
ó p o r  ccrto  do censu ra  a  longa prelccção q u e  ao Satnorim  faz o 
heroe po rtuguez  ácerca d a  relig ião  q u e  p rofessa , cu ja  h istoria  m i
nuciosam ente  re la ta . A dm ira que M acedo, tão conhecedor das re- 
graa e  convenicncias poéticas, tivesse com m ottido tal d islate.

Dissemos em  ou tro  lugar que o pasm osa erudição do José Agos
tinho  dc Macedo sufTocava-lhe o  ta lento  descrip tivo  : ha  porém  
algum as felizes excopções d 'e s ta  re g ra , sendo um a (Vcllíis a  p in 
tu ra  do com bate do  Gama com T im oja, a lm iran te  da  frota d 'O nor. 
Pensam os que o p roprio  H om ero nilo rege ita ria  a  jia te rn idadc  d ’cs- 
tas bellas c s ta n c ia s :

Todo fogo e vingança a vista estende 
Ooilfl * refrega d m ia  c nuis acceja;
Tal ila» nuvens o açor que os ares fende,
Se precipita demandando a presa:
Nrm a tulgarei canipiòcsalteode,
So Timoja procura o* mais de*pre*a;
Como aTancrodo w  offerecoArgante,
Asíim Timoja so lltc põe diante..

Turquwco altingc esgrima o denodado.
Afeito a guerra iulnrpido o vibrara,
Kui oobro sanguo portugue* banhado,
Com militar exemplo os seus mantiiia;
Do lodo o cobre escudo *obraçido 
Plumagem rica o elmo lhe assombrara;
Veste (nSo qual gentio inetto dmbelle)
D'um  tig re  m osqueado a h ira ita  pcllo

Oual Jbssilio Irio, quo vem ferido *
Do mouro caçador co' a lança dura 
Qu’ a cauda bote e renha, enfurecido
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Eutrc n i i l lu n r .  o aggtcssor procura ;
T j I c o r ro  o  G am a fo r te  c  d e t le m id o ,
Do ti* arabioi pcU turba « c u r a ;
Puh-llic o sangue, a raiva lhe recroce,
Quando o ló h a fc o  c a m p iã o  c o n h e c e .

Aprende, oh! furo, a conhecer a capada 
(Mie dit p.uundo o capitão valente),
Vô corno d’honra ao grito provocaila 
Até agora tencea nWfrica ardente;
Foi eleita do eco, do « o  mandada,
M udwo (àdo ao lucido Oriento;
E, poii despreza a pax, e  acccndo a guerra,
No m ar a finta, € seuüra na lerra.

K ím , c  tia ponta o fere, cllc turbado 
A d a ,  aipjrlla parte ei* nuta anrioto 
Qual k»  "olpos do rigtdo machado 
Ferido, auto* qun caia, o freicho anncso :
T e n ta  e s g r im ir  a  c ú u i ta r ra  irad o ,
Porán» da morte o manto luctoow 
0  cobre; o n ogue  cm borbotões, derrama ,
Eipira, blaapbenundo aos p&  do Gania.

No XII c  ullim o can to  Ieem -sc do is  lindíssim os ep isód iosqne , 
com c h a v e d o iro ,  fecham  o poem a. A appariçào  d 'A lexundr( Ma
gno a  Vasco da Gam a, annunciando-lhe  que m uito  m aior d )q u e  
a sua seria a g lo ria  lusitanin nas regiões d ’a u ro ra ; e  a  do apestolo 
S . T hom é, que arrebaland0*05 no» a res, faz-lhe ver o vásto theatro 
dòs porlenlosos feilos dos seus com patrio tas, sSo dc delicado lavor, 
e m uito  abonam  o engenho  de M acedo. Com este  ultim o epiiodio 
P&c-s ê  term o ao poem a, cujo epilogo é  assim  concebido :

Absorto dciia o Gama, o aos ccos sulna 
Em la r envolto o apo»to!o elevado;
Conccntrando-ao cm  ii n'alma volvia 
0  t io  profundo oráculo tagrado:
Surgío em tanto n’ horixonte o dia 
Pelo» decreto* cternaes marcado,
E veto enclief de gloria a  lu»a gente,
Co' o mar vencido e  deJoilierto o Oaiumc.

A lguns pouquíssim os versos duro3, ra ras  ospressòes prosaicas,



um a ou on in i locução in co rrcc ta , c  certas repetições dc  palavras, 
cm b3cum  o lu slro  <l’csta <?|M)pcn, quo apesar «In laca defeitos, 
fónnn um  dos-padrões «le g loria da litte rn tu ra  po rtugueza .

0  ünnjuay, poema cm  cinco cantos p o r Josó Basilio dn Gama, 
filho do  capilão-m ór Manuel da  Costa Villas-Boas c  de  sua m ulher 
D. Q uitcria  Ignacia da (lam n, e  nascido  no arra ia l (hoje villa) de 
S . Josó do  Rio «las Mortes no anno  de 17 4 0 .

Vindo cm  ten ra  infancia para  o  Rio de Jnnoiro g rangeou por 
«eu precoce ta len to  a protecção do b rigade iro  J o s i  F e rnandes  Pinto 
Alpoim, que fe-lo ndm ittir nas aulns q u e  aqui m nntinhn n Com pa
nh ia  d e  Jesu s. Parece que o jovem  m ineiro  jã  sc havin nlistndo nn 
qualidade d c  noviço quando  chegou a  esta capital o decrelo que 
bania de  Portugal c  seus dom inios a  esses poderosos regu ln rcs. 
A proveitando-se da çwcepção ab erta  pelo referido  decreto  em  fu- 
vor dos quo não haviam  ainda professado, continuou Jo sé  Bnsilio o 
seu  curso  philosophico no  sem inário  de S . José.

S um m nm ente  pesaroso pela p rem atu ra  m orte  dc  Gom es F reire  
■dW ndrade (conde de Robndella), que com  sua  estim a o  honrava, 
resolveu passnr-se á m etropolo  c  ab i p rosegu ir cm  sua carre ira  
litte ra ria . A pesar porem  das vivas recom m endaçõe* q u e  d 'aqu i 
lovnva foi em  Lisboa mal acolhido p o r haver pertenc ido  a  uma 
ordem  con tra  a «juol conspirada estava a opin ião  publica.

C ontrariado cm  su as  aspirações, pensou o generoso  am ericano 
que na capital do orbo  catholico acharia elle o  am paro  quo lhe 
negavam  seus irm ãos d ’a lcm -m ar. E  não se  enganou . Em Roma 
ponde elle o b te r  em prego  n u m  sem inário , o m ais ta rde  quando 
conhecido o «cu sab e r, forarn-lhe franqueadas a s  po rtas  da  celc- 
b re  Arcmlia Romana, o nde  tom ou o  nom e do  Tenniiulo Sepiiio.

Não estilo bem  averiguados os m otivos porque  deixara a cidade 
dos papas encam inhando-se pa ra  N ápoles, d o n d e  trasladou-se 
para  L isboa, e  d 'ah i para  esta c ap ita l. Aqui chegando não  encon
tro u  seus antigos protectores c  viu-se alvo das suspeitas q n c  ainda 
existiam  contra  todos os m em bros du ex tincta  congregação a que 
cm  sua  ju v en tu d e  p e rten cera . Governava o  m arquoz dn Lnvradio, 
que cm  observância  á s  ap erlad as  o rdens que da c«%rtc re c e b e ra , 
rcenviou-o pa ra  Portugal a  bordo d ’um  navio dc g u e rra .
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A spcrrim os' crairi os d estinos  do  nosso co m p a trio ta ; succcístva- 
mcnltó lançado dus plagas do G uanabara  õs ribas  do Tejo. Victima 
sem pro d’m n  im aginario  delicio  com pareceu p e ra n lo o  T rib ú w ld a  
Inconfidência, onde assiguou le n n o  d ’ir  re s id ir cm  Angola.

Livrou-o porém  de tão d u ra  sen tença  o seu  genio poelico; por- 
i|iiim lo com pondo um  cpilhulnm io õs nnpcíiis d 'um n lilli.i do m nr- 
qnez d e  Pom bal, j>oudc, po r in tervenção dV sta , co n tin u a r n viver 
em  Lisboa, sendo nom eado official sup ra-num erario  da  secretaria 
d e s ta d o  dos negoeios do re ino , e  em pregado  m u ita s  vezes no g a 
binete  do m inistro .

N 'cs<i au rea  quadra  da sua vida escreveu e lle  u m  poemn iatilit- 
lado Qitilubin, —  em  louvor il'um  regu lo  afriéaino que na g je r ra  
contra a llnllnnda e cm  pról dos portuguezes sc  distinguirs. Foi 
du ran te  este m esm o periodo que com eçou c  levou ao cabo « seu 
Uratjutuj, q u e  m ais do (pio qualquer o u tra  producção, im irorta- 
liso u -lh eo  nom e.

Sobre o m odesto fmiccionurio publico re llcc tiu  a queda do g rande 
m arque/.: c  feriu-lho a  rcacção que con lra  o seu  sabio o vigjroso 
governo se desencadeara . Fiel ao culto  d 'nm izadc e  dn g ra tid à j não 
queim ou José llasilio os idolos que na véspera ndorán i : guardou 
lem brança dos rcccbidos favores, c  na  sua reconhecida h a rp i e n 
toou hym nos ao benem erilo  v a rio  contra  o qual n ig n o ran en  e  o 
fanatism o sc consp iraram .

Hecc.mdo-su das consequencias da  sua  nudacia rennneiou  llasi
lio da Gama o  seu em prego , o dc novo sulcando as  ondas pediu ao 
nosso hospiialciro  solo asylo para os seus am argurados dins. Em - 
punhava o bastão do m ando na form osa Scbastianopdlis um  illustre 
v icf-rei tpie po r seu  am or ãs le tra s , deixou nos d ip ticos da  histo
ria g ravado o seu  preclaro n om e . l.u iz de  Vasconccllos, o  M e:enas 
lluiifiinensc, c o  bispo M nscarenhns, benignos acolheram  o fong ido  
vale, quo enlaçando-se pelos vínculos d‘am izade com  o  dis in d o  
professor de rhotoriea M anuel Ignacio da Silva A lvarenga, lonnà- 
ram  o  projecto de fundar um a academ ia littem ria  m odcladí pela 
Arcadia Romana.

Nào perm iltiam  porém  os du ros  fados quo luzisse o sol d is  le
tras an tes  do do Vpinmga : nos braços do  dcspotico conde dc lte- 
zende expirou a nova A rcadia, apenas balbucinnte.
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A terrado pela a rb itra r ia  p risão  do seu  mitigo c  com provinciano 
o  I)r. A lvarenga, en tendeu  Josó  Basilio q u e  a inda  um a vez devera 
aíTrontar as vagas, e  i r ,  novo A lm svcriis, « m ta r-se  nos lares ulysi- 
ponensca.

Kuvolve o  denso vco do olvido n d e rrad e ira  phasu d 'e ssa  ag i
tada o iis lencia  : apciuis se  .salie, pela ausência do  seu nom e no 
A lmannch dW eadeinia rcnl das scicnc ias, a cujo g rem io  fúra ad- 
m ittid o , q u e  no  anno  d c  1790  nuo pertenc ia  n u i s  ao num ero  dos 
v ivos1!

Varias edições tem  tido  o Vragung, sendo  a  prim eira a  de  
1709 om 8® o w h id a d o s  prelos da  regia  òfficina typographica, 
o □ que sc addicionou um  opusculo  conhecido pelo titu lo  d e  Re
lação abreviada da republico que os religiosos jesuitas das pro- 
ritteiax de Portugal e Uexpunha estabeleceram nos dominios ul- 
Ira-marinos das ditas monarchias, e tc . B arissim os são hojo os 
exem plares d o s ta  prim eira edição, ou  po rq u e  o p roprio  auctor 
os recolhesse tem endo-se da  c ruen ta  guerra  q u e  no  re inado  dc 
D. Maria l lhe m overam  os sectários dos je su ita s , ou porque 
po r o rdem  superio r fossem  clles supprim ido». P o r d iligencia do 
S r . Francisco  A dolpho de V am hagcm  puhlicou-sc em  I.isboa no 
anno  ile  1 S J 5  um a n itida  edição enriquecida dc notas o noti
cias polo re ferido  S r . escrip tas e  íorm nndo corijunctam entc com 
o Cartimurú um  bello  volum e om  18* com o titu lo  d  'Epicos Bra
sileiros.

Feridos pelos ccrte iros golpes que con tra  d lc s  desfechara Basi
lio da  Guma silenciosos se conserváram  os filhos de  Loyola e  seus 
a rd en tes  cncom iaslas, polo longo espaço de  dczasctc annos, e s o  
qunndo viram -no despido de protecções c  alvo d 'in trig á s  lom brã- 
ranvse  d 'im p rim ir um a celebre Resposta çpologeiica ao poema 
intitulado o  l i iu c tu v , —  composto por José Basilio da Gama e 
dedicado u Francisco Xavier de Mendonça Furtado e irmão de 
Sebastião José de Carvalho e Mello,  conde d  Ogeiras e marquei 
de Pombal I.ugano, 4 7 8 0 , em  8 ’ g r.

íl neste  libello violentam ente insultado o nosso d islincto poeta,

* E v rip U »  o t i i  linb j»  q o in d u  lim o»  no  Nccimarío d o  S r . tunoccccio Ai
S ilr»  ijuo f í l le e e r i  Jov- ( litilin  d*  t i m »  a 51 de j u l l»  dn  tT X j e  q u e  fora »cj>nlUdo 
i u  Igreja do  c i t i n « o  o ju v in lo  d*  X. S . d c  B cino .
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n q u e m . na faltu de razões, uccusa-se <l'ingm!o, fa lsano, c  outros 
quejandos cpithelos m uito  do gosto de certa escola. N ío  nosfaze- 
m os cargo  de responder a sem eibantes d ia trib es  q u e  por mais 
d ’um a vez tem  p o r babeis pennas sido pulverisadas. Feitas estas 
considerações procedam os ã  annlyse do poem a, a  q u e  não  duvida
m os de denom inar epico pelos m otivos auteccdcntcm cutc  e ipen - 
didos

M esquinho é  o assum plo do Uraguay e  d 'in te resse  puram ente 
local : {torquanto que se im poria o m undo  litte ra riu  que alguns 
selvagens, instigados pelos sous catcch istas , se  o p p u te ssem  á  d e 
m arcação do lim ites o rdenada  pelo tractado de 1750  e  q u e  fossem 
punidos dc  sua rebeld ia  pelo  exercito  luso-hispano? Mas nào esta
rão no  m esm o case a  Henríadc  d c  V ollaire, o  Araucaiia d 'F rc illa , 
c o  A ffo m o  Africano  de  Quevedo? Jã  um a voz dissem os quo re la 
tivo era  o  in te resse  : e qne so p o r e ste  princip io  podem  as  lendas 
e  ii h is to ria  dos povos fo rm ar o  objecto do seus poem as, cm  que a 
fórmn epica õ dc  preferencia  em pregado .

N inguém  nos con testará  quo bem  escolhido fosse o  titu le ; sa- 
bendo-sc q u e  tan to  d 'acção , com o do p ro tagon is ta , póde ser cllc 
tom ado .

B igorosam cntc observadas suo as un idades, c  com tanto  maior 
facilidade as executou o p o e ta , po r isso quo lim itadíssim o foi o 
seu  p lano , e  cm  estre ita  te la  desenhado o  sen  painel.

A fastando-se da com m um  trilh a  com vantagem  serviu-se José 
Basilio do  verso endecasyllabo solto , quo m ais larga m argem  ifcixou 
a sua  tào fertil im aginação.

G uiando-se pelo exem plo d 'llom oro  na Iliatla  fez p o r si m es
mo a narração  em  vez dc deixa-la, com o na Odijsséti ao protago
nista.

Foi ainda feliz im itador do vale do Sm yrna nn p inc tu ra  d*s ca
rac te re s , que vigorosos sc  ostentam  com nunca  desm entida con- 
stancia . Pena ó q u e  não lhe  p enu ittissem  a  historia ou  a tradição 
m ais heroico fazer o papel do Gomes F re ire , que apenas pelos 
seus d iscursos revoln a g randeza do  seu  an im o . Os dc  Cacmnlio, 
Cepé, e  Lindoya são  porém  d 'incon te itavc l superioridade.
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E nnstrada dc lindifeim os cpisodios desopparece a  pob reza  da 
acção, c  a constan te  vnriodndc do sccnns recre ia  o  le ito r; o como 
■pie o lv idar llic fazem  (juo sc  a eb a  n ’u m  acam pam ento  m ilita r , e 
nas Tcsperas d 'u m a  sanguino lon ta  bat.dhn.

£  pois indubitavelm ente o  U m jutnj o p iim eiro  poem a brnsilico 
tan to  na ordem  chronologica, com o nn perfeição da o b ra . Prove
m os por algum as Iranscripçõcs a  verdade d 'e s ta  proposição.

Logo 110 princip io  sc  lecm  este? m agniíico? versos, m agestoso 
portico dc sum ptuoso  tem plo :

Fum am  alixla tia» deserta» praias 
Lsfjoi de la n p u r  tcp ido i, impuros,
Km quo oodeam  cad ivcres despidos 
I*a*to do corvos, thira iivJa uos vaJc*
O rouco soul tVimda a rlc llirria .

Com a  intuição so dndn ao genio p rosenliu  Ilnsilio da  Gama que 
um  dos principaes titulos pelos qunes no  fu tu ro  seria  apreciado o 
seu poem a consistia na  parte  dcscrip tiva : e  oi-lo quo dc  formosos 
quad ros dn natu reza  adereça  a sun epnpéa. Seguindo n o rdem  do* 
cantos com ecem os jior e sta  graciosa p in tu ra  das ribas  do  Uraguav. 
K A ndrade quem  falia :

Porém  o  rio  o a fôrm a do trr re n o  
Nos h i  não viiLi c nunca usada guerra .
Sac fu rio jo  do seu »fio .• toda 
\'4o  alagando com o desmedido 
Pw o d i t  aguns » planicto iium eosa.
A* lendas leranlcj prim eiro  aos trm ic o ';
Dcpob ao* altos ram os pouco a pouco 
Forno? tom ar na r c j l io  do  vento 
A habitação aos le r r s  pasíariuhos.
T rcc  o  riiu ran liad b sin io  a rto red o  
Verde», ir rv g u b ra i  c  torcidi»
Ruas o prjçM  d 'in n a  o d o u lra  band.i 
Cnirada» d e  tan o a t. Tare (iodemos 
Co' a i i in tu n  d a i lu te s  c  das sombra»
Ver |-or m eio d u m  vidro transplantado 
Ao teio  d 'Adria os uolircs cdificioi 
K o» jard in s  ijuo p re d u t outro  elem ento.
K Latidas du rem o navegarei*
A» ruas da m arititua Y ene/a.
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A falia do C acjm bo . verdadeiro  horoc do  pocmP) respira no
breza o digiiidado congênitas ao hom em  prim itivo . Poucos trechos 
poéticos podem  lh e  se r conipnrâdos riir liU eratnra  jàos do is  povos 
tp ic  faliam  o  idiom a portuguez. Ju lgue  po r' s i o le ito r :
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.  .  . .  Oíi g ín tr a l  fntn<Hò, ir s o í i t rO  
TutciSvV tistâ qnu/íta belio- o ' i
I K> toberlio  Uraguay u esquerdu m urgcol. A 
Bom quo o# na<aos »y6* fouem  desp o j» . ui Si 
Ifa pcríidia Ila Europa, « d 'a iju i raosróo • i 
Co’ o r i»lo vingado» o íio id o »  p a re n lc i 1
5 0  vejam  branquéjar ao longo o s  ra l le s ,  o I!
Ku d c a rn u d o  o to  b u íear-to  rin b o , c ol%
Tanto o p e ro  dc  t i. E m q tn n tn a »  arm as :i '
Dio lu g ar á r» ü o ,  m tb p r ,  re jam os i >'/
51 so póde falvar a t id a  c  o  sangue •
I)o Untos desgraçado». Muito tem po il> ,i 
Póde ainda ta rd a r-n ò s  o  recurso  n
Com o  largo  oceano do  p rn u rso . f ,

Em  quo o* suspire# d o t to u d a s  jw o n  •. . /  .
Perdem  o  a lcn to l O <lilatar-io a  « n lrtjfa  -t 
E itã  f tn  vossas m io » , a lô  quo um  dia , | •>.' f\ 
Informado» os re is  nos rw titu am  
A iloco, antiga pax. Si o rui d l le s p in tu  
A téu  re i q u e r  d a r I c r r i i  com  iitíí) linga  -»lip

•<hW U ié d fc B u aio í^ \m rt |o l« m !n t< 5 í f 'i l i i i i r , ; - -  r. <ib 
E ,ou lras quo trm .j tç r  ^ j ^ j (vastas,i;tip |ap.. :M, 
P o n ím u ã o p ó d o d a r - lb o o s n c v s o s j io to j.  .
E io J a  no caso q>J0 podesse da los' 1 •
Eu rü o  sei t i  o leu re i s a l»  o que I ro ca ;
Ponbn  lenho rceem  ip m o  itio  saiba.
Eu j á  vi n  eotor.is po rtugoc ia  • >1
Xa ten ra  i ü d c  dos p r im e iw . auno*
Quando o m eu  velho pai eo’ o» n o n o *  »r«o I 

Ab sitiadoras tropas castelhana*
Deu K ccorro e m ediu com vosto os orm *t.; J 
E  qucrerJo  deixar «  portosucíc*
A praça ijiw  a m i a l l a  e  que dom ina ’ 1 ^ ' J 
O g igante  d a i s g u is ,  e com  olfa 
TftdJi á njvegaçâo d o larg o  r io , ; " 1 
Quo parece que p ó i a  inlu i-c ta  <
Para im i r - v o »  dd’littilte  o r t í a f  * >■" 11
S e r i , u i ts  rào  6  créitr. E dopols d ‘i »lo
As cam pinas quo vfa, e  a uossa te rra
Sem  o  iio m o  *uor c «  nossos braço» ^  . ,
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Dc que s e rre  ao teu  r à ?  Aqui n io  temo*
Kein alUt mim», nem o* audalosot 
Rios d areia i! ouro. Es*a riquera 
Quo cobre o templo doibeinditos padres,
P ructo  da tua iiiJinlrú e  do ooramercio 
Da folha o p e ita ,  & riquexa sna.
Com oarbilrio do» corpo* o dai almu 
0  cco lh*tt deu em sorto. A no* *õ«i«itc 
No» toca arar e cultivar a terra.
Som outra paga mai» quo o  repartido 
i 'o r  mão» a c a u a i  m ísero im le n to .
Dobre» choupsna» e  algodões tecüo» .
E 0  a rco , e  a » p lj, e a» vistojas p e n n u ,
São as nosws phantesÜcts riquetas.
Muito suor, c pouco, ou ticiu-iiiu fu>to.
Volta, senhor. não p w  adiante.
Que tnaii queres do nós? Nüo no» ohrigues 
A rcsi»tir-le cm campo nherto. Wdo 
Cuttar*te muito languo dar um paiso.
M o  q u e ira i v e r no cortam  tie iiJd  frechas;
VA que o nome dos rei» não no» osuuta :
0  teu cíti muilo longe; c nó* o» indioj 
Nio temos outro rei n a »  do que os.padres.

Aos que a d ia re m  prolixa a falln quo acabam os dc c ita r aprazerã 
jvor ccrto  n segu in te  lacônica replica q u e  ã s  conciliadoras palavras 
do  general Gomes F reire  fiu C cp ò , q u e  nesta  Iliada  am ericana oc- 
cu p a  o lu g a r d 'l lc ito r . Ei-la :

.  .  .........................................Ca cambo
Pcx mais do quo dofia; c todo» «abein 
Quo crtas terras quo pi»as o coo livro 
Deu ao» nteios avó»; nó» tambcui livro 
As recebemos do» antefoswdo».
Livre» hão lierdar o» no»oj filhos.
Desconhecemos, detestam os jugo
Quo não seja o do cco por mio do» padres.
As freeba* partirão ncajas couteodas 
Dentro de pouco tempo; e o vosso mundo
Si nelle um rctlo houver d'humanidade 
Julgará entre tvói; si defendemo*
Tu a ju»tiça c nós o Deus e a patria.

M aravilhado o  general da cnergica linguagem  do ind io , m anda



que lhe  sejam  dados um  arco  dc ponta» dc marfim  e  u m i aljava 
cheia de  no ras  se tas ; c  cm  reconhecim ento  tom a-lhe  C e p t :

...........................Oh g e o rra l,  c u  tag rad eço
At quo m c d ls ,  o lo procie llo  
M ao ljr-l'*»  bem  deprew a u n a  por um a 
Entro  nuvem  d c  pó n o  tio rro r da g u e rra .
Tu as conboceri» pelas frr id a j,
Ou porque rom pem  com n u is  forca 01 are».

O sonho  do  Cacambo du ran te  o  qual lh e  apparccc  o seu amigo 
Cepé, m orto  n 'u m a  batallm  ás  m â o sd o  general Montividéo, traz  á 
m em oria a  bella passagem  dc Yirgilio em  quo dcscrovc a  appariçào 
d 'ü c ito r  a  E néas. É  um a  form osíssim a p rosopopía , cm  que soliro- 
sae a  segu in te  apostrophc  :

F o g e , foge, C xau ibo . K lu descairça»
Tendo l io  p c rlo  o* inim igo»? T o n o ,
Torna aos teus bosquca, o nas p a lr ia i gru tas,
Tua f r jq u e ia  e  d a i e q t u n  c n c o lre .

Lem brem os aos alum noâ dc rhe to rica  q u e  aqu i enconlraráo 
tam bem  o feliz, em prego das figuras reduplicação c  anaphota.

Tilo ju s tam en te  celebre  com o os de F rancisca de R in in i na 
Divina Commedia,  d ’01inda e  Sophron io , na  Jerusalem libertada, 
c  d ’lgncz  dc Castro nos Lusíadas, é  o  episodio dc L in d o ja  ro  Ura- 
guny.

Com vigorosos traços esboçou José  Basilio a g ru ta  da  feiticeira 
T an a ju ra ; e  hab ilm ente  aproveitando-se das crenças populares vai 
liai busca r o m aravilhoso para  o  seu  poem a. 0  quadro  do  terrem oto  
0( reedificaçâo dc L isboa, in tencionalm ente  in troduzido , e u  nada 
prejudica á delicadeza c  sim plicidade do  artefaelo  q u e  tüo m agis
tra lm en te  constru iu .

Já  m ostram os com  q u e  a r te , convertida cm  palheta  a  penna do 
nosso illustrado com patrio ta , debucha e lle  a s  scenas cam ptstres. 
Sirva ainda d 'exem plo  a  seguin te :

l ia i  quando o «oi do lá do  d e m o  e fixo 
Purpureo encosto do dourado a u e n to  
Co* a crcudora m io  d c ifa t o <forTe
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O Vtfo c iliicn tfi «Tpudrada» nuvenv.
Quç ajfgrç fcciu H ra oHiOfc.Wcni 
TrSqunlla ãllúra p o r « fu ç 1'  im m cnio  
Ver a» kiitgn* ta m p iru t  r r ta lh n d u  
Dc trem olo» ribeiro»; cü ra»  íonie*
E bgo »  crisIalIítUM, onde inolha "
A» Ic tc i j i a i  0 b -tc írõ  vfíilo.
E nfncai!o»  ctitfire». fumfo» v j l t a  
E arvoredo» copado» c tunfu to» .
Verde thoãtro  onde «  aJm ira  quanto 
1’roduriu  a tu p crfliu  n a tu r e a .
A t r r r a  wlTrokira da cultur*
Moitra o  m g a d o  k ío  : e  as varias plantas, 
íh n d o  a t  m io» e n tro  *1 tbcem  cumprida»
Ru m  por onde a n s t*  saudosa
So e ilr tid o  b  perd e . O T ararow  p i o  
Mal ws lito ro  n o  campo o to  divisam 
Itor e n lre  a» iom bra» d a  verdura  ao longo.
A» cata» bnm quejando c  os a lli»  tem plos.

Com as m ais  finas côrcs p in ta  Uasilio da  Gaina a m orle  da  C /fo- 
I»ilra guarany; c  crem os que ncm -um a alm a sensivel deixará 
d ’cn tcrncccr-se  com  t i o  pathe lico  qu ad ro . Tudo ca lava disposto 
para o  consorcio deL in d o y a  com B:iIdeta : firíi.vse porém  esta por 
dem ais e sp e ra r ; c  causando tal dem ora vivos cuidados aos con
vivas foram  procura-là gu iados po r C aitu tu  : 

v . •• • . -  '•

Uti» friò * » 'to  co rre  pela» v e m
lv> Caitutvi, que lic ita  c* « t u  no cam po;
E "s irn ia n  por en tro  o» Ao arvuredo
Butca com  u vista c  Ireroc ilV ncoutrj-ta .
E ntram  «mfim n a  mai» rm K ita o in te rn a '
P arte  do  autigo bosque, escuro  o n egro ,
Ortde x i -p è  ifiim a ta p a  èaT crnou 
Cobre u m a rouca fonU? quo m u rm u ra .
C urra  litad a  dc  j jw tin »  c  rosa*.
EUe lujrar dcliciowi r. irillo  
C anculi «le viver, tiofca escolhido 
l'»m  m o rre r  a n t i f e n  l.indo ja .
L i reclinada como que dormia 
Na branda relva o na* mimosa» (k>re«,
Tinha a ítce  n a  tu iu , e  a  m io  no  tronco 
D'«nn fanebro c y p ro te , que e tp a t tm a  
Melancolia (Oiabra Mai* dc  p erto
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De»robrwn que »e cu ro '*  no  le tt  corpo.
Verde se rp en te , e  lhe  p*Mcia e  einga 
Pescoço e  l i n f â i ,  e  Ibe lam to  o  *cio!
Fogem do a v e r  asiim  lobrw altado»
E |a ra m  cheio* d e  leinor »o lo n g e;
E nem  r«  atrevem  a  e l n n u - l j ,  e tem em  
Qon di»pvrt<!'sj5ájt3iíj e. Irr ite  o m h M ro ,
E ( a p è  aprrs*? no  fugir a m orte .
P crétn  o d estro  Cnitutii q ue trem e 
Do perigo da irm an , x t i i  n »  dem ora 
Dobrou o í  p o n tn  «Io á r « , ' C qutx frvrz torc«
Sollar o tiro . e  racillou trifrv ere»
■Entre a  m  c 'o  ttttió r.1 Emfim ó ro d è  
0  arco  6  fax voar a a«nda ic ta  
Oue toca ò  peTto d e  l .ih d o já  e  fero 
A te rp e n te  tia U‘! ta , e  a bora e o f  d e n t a 1 

Deixo»i e n ra d o j  oo t iih ih o  troncó: •'
Açouta o catnpo com  a lijjélra cauda 
0  in d o  m onstro , c e m  l->rtuo«os'gyiros 
S 'énrorca no  c jp re íte ,  e Te*te enVollo 
Em  uegro  xangtio o ü rid o  ttílfctlo.'ril 
Leva bo* braço? à in fo lií ün tfoyá 
O desgraçado irm lo , q u e  *> draperta-b  
Conlioe« (com que itór) tio  frio renlu 1 ■
0» «igitM* d e  veneno, c  t ô  ferido 
Pelo den to  »nbtil o  lirm do  peito'.
Os olho» rm q n e  am or rein iT a m n dia 
Cheica d«* m o rte ;  o  nmdit aquelU -lingua 
Que ao  sü h lü  « M o  í  afl« « h o s  tanta* v ite*
Contou a larg.i h iftori»  do* <eu< ■*»?«;'
No í olho» C aitutd n3i> w(IVt> o p ro n to ' • ln 
E  rom pe e«n peofniidi*ãmo< «tw piroM K ' "*
U fldo  tia testa da fronteira gruta 
Lo miíi n ú i  j á  tr.anuU  g ru u d o  
0  a lheio  c rim e <■ a v o iu n U râ  n iortp .
E portod>* a» fa r te s  rèjiétido
0  »u»pIr>di>tiMne d^facam bo-. 1 ' 1 i:f
Inda conscrra  o pallido sem blante .m - .;
lim  t ü o w i  quo du m agoado o triiU i, , : rtllJI
Que o» corjçõe» m au d u ro »  en te ro ccí.
Tanto e ra  blelia no' M u tosto  d m orté!

. :  - i  i - n  * r «  u  m l  I « f c * : « t r i  • i f l l !

■ •>; :■ i - . . . j . .  i . - j . .  • > if j  
Que vivas enarguciaa sc cnconlrnm  na descripçào do 'nc£ndift

qite co n sm n m iu o  teup|tlof íastoso Cotnpanliiq dc  J csjs lizcra
erg u er lus í-o lidòcs  d 'A u u n c n  M eridional! Pensando que .laca. pri?
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m ores sentem -se m as uão so  explicam , copiam o-lo aqu i com a li 
geirn suppressüo il 'u m  lugar que nos pareccu  poiteo p rop rio  da 
m agestade cpica :

............................................... ......  Ao» a re s
VJo globos esjie*sissimos dn furno 
<}'ie deixam  ensangüentada a  lux do dia :

P o r mais que o  nosso g enera l i c  apresse  
N io  acha m ais que cíiizíi inda frias 
B  u ra  d w r t o  ondo lin pouco era  d d ad e .
T in tu ra  ardido as  miseras choupanst 
Do» poLrci indios, o no  d  d o  caliido»
F am cgaw m  os iiolircs cdiílcios 
Deliciosa habitação dos padre*.
Entram  no  graiido tem plo ; e  r ie m  jw r torra 
As im agem  « 5 radas. 0  aureo Ihruno,
O tbrono cm  que mi adora u in  Deu» iniincnso,
Que soffri! e  rtfo  castiga oa tem erários,
Eui pedaços no d i io .  Voltara os ollios
Turbado o  g eneral, aquella vivia
1-110 encheu o  peilo d’ira  e  os ollxis d a g u a .
Em ro«la os &eiu fortíssimo* guerreiros 
Adm iram  espalhados n gr.mdexa 
Ito n c o  tem plo <5 m  desmedidos arcos,
A» base» da» form osíssim a colum nas 
E os vultos anim ados quo respiram  
Na abóbada o  artificc famoso
P in ta ra ....... m as que in ten to ! a» r o c a s  votes
S eguir n io  podem do pincel os rasgos.

Conhecedor p rofundo dos recursos d 'a r te  põe aqu i te rm o a  sua 
narração  p o r bellissim a aposiopese; assim  com o finalisára  a  da 
m orte  dc  Lindoya p o r um a  uüo m enos fo rm osa quüo delicada epi- 
phonema.

A inda que um  pouco declam atória recom m endavcl se  faz a  sa
b ia  explicarão das figuras pin tadas n ’al>obada do tem plo  q u e  o 
fn ro r icouoclasta dos vencidos e n tre g a ra  ãs cham m as. Seria para 
d e se ja r  q u e  neste passo m ais poeta  do que político so m ostrasse o 
au c to r.

Si com  chave d 'o iro  a b riu  Basilio da Gamn o  seu  im m ortal 
poem a, com chave dc p ra ta  encerrou-o . Fé ro b u sta  tinha na du



ração dn sua ob ra ; m ais m odesto  porem  do quo lloracio  com  o 
seu  non omilis moriar, exprim iu  o  m esm o pensam ento n c ítc  lin 
d íssim o e p ilo g o :

Será» liilo, Uraguay. Cubra os m eus ò lboi 
Em bora u ra  dia a escura noito e tr rn a ,
T u  vivo e  g o u  a lu r  serena o pura.
Vai ao» bosque* d ‘A rcadia; c  nJo  receie»
C hcgsr desconhecido iquella  a re b .
Alli d e  íreseo en tro  as som brias inu rtas  
Uma tr i ito  a  N ireu n io  toilo encerra.
Leva d ’e«tranho « o ,  inhro e lb  oj p ilh a  
Co’ a p ereg rin a  uião b a rb aras  Dores.
E  busca o lu o c e u o r  quo encam inha 
Ao teu  lugar quo tia m uito quo tc  espera.

Passem os ago ra  á  p a rte  m ais desagrndavd  d a  nossa  tarefa : c 
apontem os os defeitos que ju lgam os en co n tra r nesta excellente 
producção do  nosso illnstre  conterrnnco.

E stranham os em  prim eiro  lu g a r a  infeliz lem brança de a Jm ittir 
m  sua epopea a  bu rlesca  figura do irmão Patusca, personagem  

coinica c  repugnan te  á  gravidade da situação :

Fóra i b  grande porta recebia 
O ctperado Tedeu activo e  prompto,
A q uera  o acom panhara vagaroso 
Com chaves no  cin to  o  i n n lo  Patusca 
De pesada e  eoorm isiim n barriga.

N’ou tra  occasião, ainda m a u  solem ne, dá  largas o auctor ao 
seu  e s tro  saty rico  dú en d o  :

...........................A soldadesca alegro
Cerca em  roda o  fle u g n n lk o  Patusca 
Que provido d e  longe o s  acompanha 
E  m al se  m o to  no jum ento  tardo .
Pcudca i-lbe  dos a i(ú o i d 'm n  b d o  e  d 'oo tro  
Os paios saborosos o os vermelhos 
Presuntos ouropoos; o a  tiracollo 
Inscpiravcl com panheira antiga 
Do seus caminhos a borracha pende.
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‘‘ATgifrii^dei&íiHòs^n v m if ic a riín fa /o m  con» qiio se  incònmu><te 
ncòMmrVndii' nOs1 «eus '  h-i rim ini o s o s ; a ccen tos ^ cXttnoipar 

exem plo nestes v e rs o s : • osoOqa omi->iii

Tropíl cofifa‘o J« cinUari»
Q o e to tn b o la d ia a n k M d ü ra a ilc ,;;  n--.!m 3

• çin., o u n i »  ifol s txrç o í»i» nT 

q u e  com d iíf icu ld á d e se  pòdoriIò‘difrçVonç.ir dn éirnples c  áindn 
pouco elegante p rosa . .

Pe>ce o u tra s  vezes: a-■ Irivialidades-.dc q u e  .o s e u  escb rec id o  nn- 
genlio parecia  devé-!o a rre d a r , como qunndò d iz  :■

Sotlre cjii p it  a» tlçlicm ilVita _ villa'
Tõcs o qiiai** nO-í» (lío. Gn«.(a i\»'% coiuai" 
forque genta; c «mlcnla-jo «lo ofTcito :

■ r.lo v J

.aiii. tcJi-.V.Ii tQ *ocn-jJno<ii
Estas im perfeições, dçvj^as.a. rapidez , da  cpm jw açao,.

Uvu ..... dos m aio res » d m in d o re<  do  nõssb poeta ,' e  seu  a ^ S -  
pcteu te  co n traste , quaudo a ...... ,,< p x p rç s a y a  . !rK m

«. O Vràguay dn José  Basilio «la Gania ó o  m oderno  p<M..u <juy 
m ais m é rito  tem  na m ii.ha  opinião Scónas na tú racs m ui fcem .pin
ta d a s , d e  g ra n d e  c  beija  e^eciição.descriptivn; phraso  p u ra  o sem  
aífectaçüo, versos na tum os sem  s e r  ,prosaicos, c  quando  cumpri* 
sub lim es sem  se r gu indados ■: n iló is ío  ipialidades com m im s. Os 
brasile iros principnlm eiitò  llrê1 devem a^m ellioi^coroa de sua poe
sia que nelle è  v erdadeiram ente  n á à o r ia í, c  leg itim a am ericana. 
Magoa õ qun tão  d istincto poeta não lim asse m a is  o  seu  poem a, 
1lic riiicTdcsse 'ihiiií àrfiptidfti';'«j q& fân f iãò mtígiiificò o a& nírasse  
tan lo . Si houvera tom ado este trabalho  d«appat*efccriám alguma* 
incorrecçòes d 'e s ty lo , algum as repe tições, e  um  certo  desalinho 
g e ra l, que m u itas vnzòs e  h h llc ía , iáas*continuadp e  constante  em  
u in  poem a longo , e  d e fe ito 1. *

.Ooicj «jjíí^ iuíj üa c.?yu;j m  /rjn 3  -.'Vs..
0  Caramurü'!6 'õ segundo poem a opico, ou  a n tes  rom anesco , 

quo con tam  as le tras b ras ile iras, e: an tes d 'ana lv sa-lo , digam os,
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ciuno «lu costum e, duas palavra» ãccrca d o  seu  .nictor e  da$ ed i
ções com que foi honrado .

Kra Joso,D urão nnliir.il d o C a ta -P re ia , arra ia l do Infcccwnado, 
c  term o da cidadjt episcopal dn  M nrinnna. Diz, o S r. D r. Pereira 
ida SiLvaCqiM foram  s e u s  p a is  honestos c  abastados m in « rc s , nào 
m únciouando; porém  seus ivomcs. Consta q u e  a im la em  v crcet a n 
nos v ieni paru  o  Rio dc  Janeiro  o bo hia lricu lára  nas aulas d c  pre
para tó rio s  d irig idas pelos je su ilas , aos q uacs , com o sabem os, era 
q u a á  qucioxclusivam entò confiada a  instrucção  publico.

-!v C on to  louvável d o s ig n io d 'n d q u ir ir  m aior cabedal do  cqnheci- 
m cn los^m barcou -iíe  p a ra  L isboa, o d*ahi encâm inhando-sc á  u n i
versidade dn  Coim bra segu iu  o curso  thoologico, noqU al dontorou- 
sc . C onhoccndo então quo a  sua  vocação d iu n w a - o  ao c h u ílro ,  
professou na o rdem  dos e rem itas do  S . A goslinho,! e  nãolordO u 
em  g ra n g e a ra  repu tação  d'c.ximio p rég ad o r. Assevera o  Sr. Yâc- 
nhaguni q u e  no  a n n o  de 17S8 recitnrn na ra lh c d ra l dc  I.ciri.i 
u m  e loqüen tíssim o serm ão  p o r motivo do restabelecim ento d 'c l- 
rc i l ' .  Jo sò t escapo do •attentado con lra  seu s  d ias cbtnm bttido.

Parnce porém  q u e  su as  syinpathim>- para  com  a  C om parhia de 
Jesus o ltrah iram -lho  alguiU  d issab o r» »  o  quo pa ra  sub trnh ir-sc  a 
olles pro jectou  v isitar a  Itnlia passando pela H espanhn. Livrava 
m felizm eqte n g u e rra  en tro  esta ultim a nação c  a  portuguesa por 
haver recusado o  m onarch» lusitano d 'a d h « rir  á  fam osa liga dos 
p rín c ip e s  d a  casa d o  B ourbon  conhecida na h isto ria  pelo n a n á  do 
p á r to d e  fam ilia .  Suspeito  d e sp iã o , foi o religioso bfrasilciro.re
colhido á torro  de  Segovia n tc  q u e  d eu  fim  a tão d issoladora guerra 
0  Iractado dc Pariz de  10  de  fevereiro do  1 7 0 5 .

Seudo-lhe facultados o s : m eios dc p rosegu ir em  sua  mallograda 
viagem  chegou alfim  a  H om a, onde re la tionou-se  com  oi m ais 
di.-tinctos carac te re s  q u e  a  sociedade re ligiosa e litte ra ria  cantava 
nessa cap ital. Foi c ertam en te  esta u q u ad ra  muis fulg ida d i  vida 
do  nosso  illu s tre  com patrio ta , quo nu claustro  tom ou o  ncoue dc 
F r . José  de S . Jlitii Durão.'

Itcm inisccucias da  ju v en tu d e ,, c  a  noticin  da .re fo rm a da univer
sidade dc  C oim bra, cuja d irecção fòra confiada ao «cu benem érito  
con terrâneo  e. am igo o bispo D. Francisco  de Lem os, levãnm -no  
de novo a Portugal no  anno  de  1 7 7 1 . Volvendo ás  m argens do



M ondcgo di.ipo7.-se para  p lc ilcar u m  dos lu g a res  d ’oppositor da 
faculdade thcologica, escrevendo pa ra  esse  fim um n lliese que foi 
m uito  opp laud ida ; assim  com o a  oração do  sap iência , que cm  1778 
rec ito u , c  q u e  foi im pressa  nesse  m esm o anno .

Ju lgam  seus b iographos que en tre  os an n o s d c  1780  a  1781 
escrevera  cllc o  seu  poem a in titu lado  0  Caramurú; c  segundo  o 
testem unho  d c  seu  confrade José  A gostinho dc  Macedo (citado 
pelo S r. V arnhagom ), g rande  era  a facilidade quo tinha o  douto 
ecdesiiislico om  com por. Servia-lhe d ,am anuense  um  pardo li
b e rto , p o r nom e B ernardo , q u e  consigo lovára do B rasil, c  sen 
tado n 'u m  sitiai dc  p ed ra , ju n to  A ribe ira  d c  Cozelhas, dictava 
esses melodiosos versos quo hoje tan to  • s  encantam  

Na doce placidez da  v irtude e dn scien  i cscoáram -so os annos 
d e  F r . Jo sé  dc  S . R ita  Durão, div id indo o íu tem po e n tre  a  o ra 
ção o a  poesia , cujo culto  nunca nbandonon , sendo  pa ra  sen tir-se  
quo no  ca tad ism a  politico que subverteu  os conventos em  Portugal 
se  hnjnm perdido as producçõcs do nosso illustrado patric io . Nos 
ú ltim os d ias do  anno  de  1 7 8 5 , desceu o a rch an jo  da m orte  ao 
hospicio do  Colletjmho p crtcnccn to  ao  convento da Graça, c  foi a 
victim a po r elle designada o religioso brasile iro  que por amor ao 
seu p a ii  escrevera o  Caramurú.

D issem os por amor ao seu paiz po rq u e  cllc assim  explicava a 
com posição do seu  poem a, qu an d o  em  seu  prefacio escrevia : 
« Os successos do  Brasil nào  m ereciam  m enos um a epopéa do 
quo os da Ind ia . Incitou-m o.a  escrever esto am o r da  pa tria . Sei 
q u e  m inha  proGssão exigiria dc m im  ou tro s e studos; m as estes 
não são  indignos d 'u m  religioso, p o r  quo o  não foram  do bispos, 
e  b ispos sanctos-, o o  quo m ais é  de  sanctos pad res, com o S . Gre- 
gorio Naziam teno, S. Paulino  e  ou tro s , u

Bem in sp irado  foi S . R ita  Durão quando pa ra  assum pto  do  seu 
poem a escolheu as rom anescas aven tu ras de Diogo Alvares Cor
re ia , pelos indigenns denom inado do  Caramurú? Si com o já  p re 
ceden tem ente  dissem os n ão  so os factos b isto ricos, m as ainda as 
legendas podem  fornecer m atéria  para  sem elhan tes com posições,

*»  '

‘ Vide a lüoflrapbi» de S. RiU D urio pelo Sr. Vinitugcin iiucrta »> »olain«do* 
* « i  Eficot b n t i t t im .

m  l iç ã o  xxxv.



fóra c  dc  duvida quo optim am ente  fez Durão a  escolha do seu  ns- 
sum pto . Releva ainda q u e  não nos esqueçam os q u e  cata tradição, 
desterrada hoje pa ra  o paiz das legendas, depois das erud itas in
vestigações do  S r . V arnhagem , cm  sua  m em ória in titulada O Cára- 
murú perante a historia \  passava no  tem po do au c to r po r facto 
historico escudnndo-sc nas opiniões de  S im ão de Vasconcdlos, 
Brito F re ire , Bocha P itta , Jnhoatão o outros chron istas.

M o  coube po is  a Durão a p a rte  inventiva cm  todas as  su as  c ir- 
cum stanc ias; achou elle feita a  legenda do C aram urú, n io  lhe  re s 
tando m ais do  q õ c  colori-la pelas g raças do  estylo.

Sabido c  que todos os povos buscam  ennobrecer a  sua origem , 
e ro d ea r seu  berço de m aravilhosos contos. O naufragio t f  ura  
obscuro  navegador, a rro jado  pelas vagas á s  p raias da Rabia, e 
m ilagrosam ente escapo á  fu ria  nnth ropophagn  dos tup inam bás, 
em  cu jo  g rêm io  p o r alguns annos v ivera, casando-se com 3 filha 
d ’um  dos chefes, c  ganhando  po r e ste  m otivo, e  pelo  te r ro r  que 
inspirara  aos selvagens a  detonação d 'u m a  arm a de fogo, gnm de 
influencia e n tre  e lles, da  qual se servira para  auxiliar ao prim eiro 
dona ta rio , Coitinho, n a  fundação da colonia p o rtugueza , foi en
feitado pela im aginação popu lar, que addicionando-o estranhas 
c ircu instancias, e  com ou tro s indivíduos occorridas, com o n ; Ta
bula d 'H crcu les, fo rm ou, com  o lapso do  tem po , a  l>ella tradição 
d e  q u e  s e  lem brou o nosso com patriota para objecto do  seu poem a, 
em  q u e  tinha  po r fito o  ce leb rar a colonisação do  Brasil pelos por- 
luguezes e  sua  iniciação nft fò de  C hristo .

Faltava a  S. Rita Durão essa poderosa força im aginativa de  que 
em a lto  g rão  dispunha seu  prcdecessor : p rendeu -se  dem asiada
m ente a  lição «los ch ron is tas, m al a rch itectando  a sun o b ra , c  so- 
brecarregando-ii d 'in u te is , inverosim eis e p rosaicas ampliGcaçÕcs. 
Sào porém  essas m aculas oíTuscàdas pelo b rilhan tism o  com  quo 
illum ina seus q u ad ro s , onde o  m ais pu ro  e  sacro  patrio tism o  guia 
a  palheta do  m onástico p in to r . Com favor o  hão ju lgado  grandes 
engenhos, occupando en tre  c lles d istincto In g a ro  sem p re  chorado 
Almeida G a rre tt, q u e  no  seu Bosqtujo, t3ntas vezes d ta d o , assim 
sc exprim e :
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.  « Muito havia quo a  tiiljn o p ip  eslava ciHrc nós silenciosa quando 
F r. José D urão, a  cniliocou para  can ta r a s  rom anescas aventuras 
do  Caramurú, 0  assum pto  não  era  vordaderam ente  heroico , mas 
abundava em  riquíssim os c  variados q u ad ro s , era  vasüss.imo cam po 
sobre  tudo para  a  poesia descrip tiva . 0  aucto r atinou com  muito» 
d o s  tons q u e  doviam  na tu ra lm en te  com biuarse para  fo rm ar n  har
m onia do seu  can to , m as de levo o  fez, &o so estendeu om  os m e
nos poéticos o b je c to s ; c d ’ah i expiou m uito  do g raude  interesse 
q u e  a  novidade do  a-Síumpto o a  variedade das acenas p r«m cltia . 
Notarei p o r  exem plo o  opisodio d e  Moèma, q uo  c  oro  dos m ais 
gabados, paru  dem onstração  do q u e  assevero . Quo bellissim as cou- 
s a s d a  situação dn am an te  b ras ile ira , da  do h eroo , do lugar, do 
tçm po .não  po.déra t ir a r  o a u c to r, >i Lio dc leve n ão  houvera  desc- 
nluido e s te ,  assim  com o ou tro s painéis?

n 0  stylo ê .a in d a  po r vezes affeclado : lú su rdem  aqui o alli 
seus (joiujovistnos; ma» om lç o .poeta  s e  con ten tou  com  a  natureza 
o com  a s im ples expressão da verdade, ha  oitavas bellissim as <• 
a in d a .su b lim es, a
. Foi o Caramurú im presso peLi prim eira  vez em  Lisboa no auno 

do  1 7 81 , tendo tido  dopois d 'e s ta  varias ed ições, sendo das u lti
m as a  m ais rccom m cndavcl a  presid ida pelo S r . Y aruhagcu i, do 
que já  iizem os m en ção  fallando do  Uraguay.

Invcu^ritim os agora  a s  bellezas c  defeitos dn .segunda epopòa, 
que sob re  ussum ptos b ras ile iro s  e sc rip ta , conseguiu p a s s a rá  pos
te ridade

Sim ples o graciosas í â o  a proposição e  invocação q u e  abaixo-ci
tam os; revelando -por e sta  ultiiua o a u c to r  o  seu  divorcio dn escobi 
classica, o fazeudo-o considerar com o um  dos p recu rso res  do ro 
m antism o. Assim e s trea  D urão o  sou poem a :

ífun» %; r.l-> eninil casu» agitado 
l}«e a* pn'u« dttcormido d’ocri'k~nIr 
Hoooíiriu o Itfíoiuato a£am»do 

i.. -. lu  capütl LriiiIícj pWenle:

• Sabem » qoo a n t a  d '« U i  ile ipic aqu» nai «copam tu  cxiiliram * Hratilidj <lç 
G«nçik> iU Franç», c  a Villa-lilta A» Cliuilio Vanacl ila Co»U : pori1rndo-4c pãftni 
um», o forjm uilo U aipo lian d o  incJÍU  t  w ilrj, n io  podem coaipctir om rnÜRoiiUiln 
« «  c m r e p u u ^ o c o m  m  q u e d p u tn o t« p o n U d u t  .... . . .  - ,

i*iS .õtfei-0 -l.IÇÃO xsyv,
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Ho « Filbo do Iro v lo »  deouminado,
Que o  |>ciu» d n n tir  »oeln* * f i t a  getife,
0  valor C íljrri  n a  adxerw  sorto,
Poi* so conheço lioroc quem  iiella t* forte .

S an d o  rtp lcndor, q v o  do C rjo  Padre mana»
Ao «do itila tlo  d 'im ia  V írjcm  bella.
Si d a  enchente  dc  l u t r t  aoberana»
Tudo d iifc u M i |« U  MJ. IkinirlU ,
Rom pendo as w m bnis d'illu*ôe» hum anas 
Tu do g r ío  e»«o a pura  lu i  re te la  r 
Faro q p c  cm  ti  com ece rs n n  ti conclua 
K*la grande o lea  q uo p o r lún  foi U u .

E u m  d o s  m ais bcllos episodios do poema a h is to ria d a  estatua 
encontrada pelos portuguezes na illio do IHco1 apontando p ira io  
llrasil, q u e . ao som  da c illia ra , n m io sa m en te  can ta  o  m nncebo 
F e rnando . ‘

Faz. p a rte  d 'e$tc episodio  a  riqu issim a p in tu ra  d a  m orto  dc  p ri
s ioneiro , condctnnado a serv ir d c  (>asto ds hum anas fo ras, linpos- 
íivel c  que o mio saibão d c  cor os le ito res ; contentando-nos por 
isso cm  reco rdar-lhes esla pitoresca enargueio , « a lç a d a  peloiríais 
lorm oso sím ile :

Qual da Libra pelo c iu i j*  cMcrido 
0  m ouro caçador M » leso vasto,
Kni longa nuvem  devora-lo  om prebeode 
0  cor»» acm prè a ilén to  ao paito .
Negro Jã récó  o c lü o , negra onde pende 
A planta em  ijue dn sangue Suplora’ o  rasto 
\ti* que avisla a p rera , t  em  chusm a viVa 

Não d e iu  parte  que vom i não roa.

Tal do caboclo foi a fnria infanda 
B  o  fanatism o que n.t m en te  o cega,
Fax que tendo esta  acçio  p o r veneranda 
Invoque 0 g r io  T u | i  quo o  raio  e m p reg a ;
So meio ve-»e quo cin m il voltas anda

* Vide ic c rc a d o la  e ita lua a « « l l f o l c  memória publicada pela S r. Jo<édc Torre», 
«m Iiibo* n» anno de 1857 com o titulo Originalidade dá r j r í j *(&> do e«a\o a!- 
lauiio)KyiaUrkaal e rf*  druLÜn-xfnM <!at n a t  llhai priet jxrtHjuezei na XV 
•rettI».
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O d e ito  m atador, com o quem  pcfga 
A lin d o *  eiliortando o p o to  in u tio  
A « u o ju r  toda a mão 110 t t s g u e  hum ano.

Jã  lixemos n o ta r  qu o  as inverosim ilhanças avultam  no  poem a 
q u e  analysam os; assim , po r exem plo , esquecendo-se o a u c to r dc 
quo Toro o  prim eiro cm  reconhecer a difliculdade com  que o  seu 
heroe poderia  com prehender e s e r  com prehendido p o r Gupeva 
estabelece um a  longa prnclico cn lre  e lles, na  qual expõe o  chefi' 
b rasiliano a theogonin cnsinnda pelos seu s  pngís.

IVessa m esm a theogonin podera Durâo t ir a r  m e lh o r p a rtid o , s i, 
com o m ais ta rd e  p ra c tic irn m  Southcv, no rscu  Madoc, c  H enrique 
lle ine , 110 UnilzUopuchlli, se tivesse aproveitado dns lendas que 
en tro  o s selvagens co rriam , relativas aos tem pos an te rio res  ã con
qu is ta  eu ro p ea . Contra a  respeitável opinião do S r . Junn  V alo ra ',  
c rem os que a  essas c renças podem  com vantagem  reco rre r os poe
tas  am ericanos, sem pre  que ao seu  m aravilhoso  quizerem  d a r  a l
gum a variedade, c  adorna-lo  de vivas e  orig inaes cò rcs. Não p e n 
sam os q u e  seja inferior ã  g rega  a m ythologia do  novo continente.

S o b rcsaan  n a  falia de  Gupeva a lg u n s  donosos quadros da  vida 
p rim itiva , com o v. g .  0  que nos descreve o s costum es p a tria r- 
chaes dos lllhos das pa lm eiras. OITcreçamos ao le ito r um  speci- 
incn  colhido d 'cn tre  nuiitos outros prim ores.

Ilcn tro  da g ran  d ioopana a cada j u s j o  

Pende de  lenho a l in h o  a rede ex teo ta  :
Alli descanço tom a 0 corpo U » w ;
Alli »e c*coodo a m arital liertiça :
Rq>ou>a a  llllia d o  i iu te n io  aliraço 
Hm rt<dc especial q u o  l « n  «usiw uta;
Xein-um  w  rô  quo i  raro  em  tal riv rnda,
Que a inullier d 'o u trem , nem  quo a  fillia 0(Tenda.

Crendo 0  nosso poeta que so  na raça caucasiana s c  póde en
co n tra r 0  typo do hello , faz de  1’a raguassú  um n excepção das da 
sua  tr ih u ,  c dn-llie  a  cór h ranca, de  que nào necessitara  Basilio

• V id e o k u  ia le r tn w te  trabalho De la pM tia d tl Dratil, inierto n> llcthla et- 
peãcla de «tmbit Utmdot, toni. III, maio de l ü ó .
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da Gama para  tão form oso re tra to  traça r da  sua L indoya. Sejam 
os le itores á rb itro s  do p leito , que áccrca  da b d lo ia  de  s u »  h e 
ro inas , estabeleceram  os dois poetas que u m  m esm o torrãc vira 
n ascer. L em brados do  re tra to  da esposa d c  C acam bocoufrorte-no  
com a  do C aram urú .

Paraguaw i gentil, tal nom e teve.
Be in d iv e ra  da gen te  U o  nojow ,
Ita òJc branca como a  branca neve.
E d 'ondo n io  i5 neve ora d c  row  :
0  m m  natu ral, boca m ui b ro to ,
Olbu» de  bella Iu í , tc jta  « p j ^ o » :
D a lg o d io lu d o  o m ais, com m anto cipesjo  
Quanto bonetía  en co b riu , fox ver-llic  o  p reço.

A dem onstração da csis tenc ia  d c  Deus pelas provas physicas é  
m ui própria  d 'u m  selvagem , com o Gtipova, a  quem  as m ctiphy - 
sicas c  m oraes eram  desconhecidas. Nas seg u in tes  estância? ava
liarão os leitores da  hcllcza d 'esta  d em o n stra ção :

tlm  Deus, d u ,  um  T u jii ,  um  s c r jx w n to ,
Q\iein poderá negar que n r ji  o  m undo.
Ou veja a  nuvem fu lm inar tonau le , *
Ou veado enfu recer-íe  o m a r  profundo ?
Quem enche o « o d e  tan ta lu» lirilhanto?
Quem botda a  te rra  «Tum m atix fecundo?
E aquella tala  a iu l ,  va»ta, infinita,
SI nüo o t à  11 T u p i quem  ó quo a habita?

A chuva, a neve, o  vento, a lejnpojtadu,
Q urin a rege?  a quem  w guo? ou quem  a m o re ?
Quem n o i derram a a bella c b n f o l e ?
Qurin tanla» Irovaf eobre o m undo d io rc ?
E esto capirito  am an te  da verdade.
Inim igo do i iu l ,  quo o l<-m prom ove,
Co usa U o grande, como fora brada 
Se não lho  dera  0 w r  quem  vence o u*da?

Quem seja  c* le  grande F.nto e qual »eu noino 
Felii quem  « l ie r  p o d o E u  cego o ignoro:
E K tn  quo a em prexa d c  » l> e-lo  tom o.
Sei que é  quem  fcx tu d o . o hum ildo a d o ro :
Nem duvido que o» ceo> a  te r ra  dom e.
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Quaitito i i»  uuTctM «nu te r ro r  c x n p Jo tõ .o s l ç te q  ei 
l ie iu n d o o  ro o n il  p e ito t* n .»«!dc*m*io j .  . j 
A m c x a r  no  trovão, p u n ir  oõ  raio:

■ nu  o u o s r a t a  j a p  «Jtfeuq «toü «o a u r v t t b d i t »  , ic n n n

.\a tu ra l <■ a p in ltim  do paraizo atlrilm ida pelo poeta w  g e n e 
roso  hospedo do  Diogo A lvares. Nelln so notam  estas form osas oi
tavas :

Aqui do gr.] o T n jú  no am ado.icio  
Convcrram , d a iuu jn j jegpm  MW íailio .
Ifn» do* im lc i  poisado* « j n  rce d o ,
C jn tsin  tb  c ru a  g u e rra  o  « t o  impio :
Outros, d a  própria m u rtc o g o lp c  frio .
Recordam  i tu i  [o ro r ,  contam  com  brio,
Que o  recordar um  m il  quo ó  j i  punado 
IKi depou  i rn i t  p razer quo então  cuidado.

Allido* p ri» a»  alinji» tduU irfew  , _ ,,
Unidk» sem pro fljião jo  ilibo  amado,

^ réh iJõ 'dá i fidígb b 1 j W H m í »
G oiim  ivo * s u  «mi d o u tro  iíln 'é»l»ibdã.
A m ãi a lr a ç i  a i  filhas nm orcta»,
Como o o p w o  a co iuortr. r rn  puro ag rad o ;
Sem  guerr» , íOIJl con truda u tem  porlia 
PasíaintranquilL» a  oniio <i alegro o ,d ia .

Consideram os conto um a das m ais felizes im ibç& cs «lo livro II 
du Iliada o  magcãtoso painel cm  «pie vem os com  as  nm is v i\as  
tinctas deshenada a  m archo das tr ih u s  g u e r re ira s ,  «pie, condu
zidas p o r Ja raraca , vão lovar a  do.olação á s  tabas dc  Gupeva c  Tá» 
pa rica . Os bellicosos usos de coda cab ilda, s\ias a rn jn s , seu s  varic- 
gados cocures, seu s  ru idosas maracás o elangoro ias intibias, sào 
por lindas hypotijposes rep resen tad as  na m en te  d o ! le ilo r.

Dominado pelo desejo dc m o s tra r os seu s  profundos conheci
m entos nas le tra s  sag rad as , nüo p e rd e  Durão, ensejo  «lo fazer d is
sertações theologicas, «puisi sem pre m al cab idas. Para  p ro v a d o  
i j u c  acabam os dc «lizer bastnrã c ita r n falia dc  Diogo A lvares a 
Paroguassú sob re  a bondade dò Deus o cxcellcncias da  religião
• h r is ta n , que *e lò  no  can to  V.

Tempo é  dc fa llanuos do  episodio  d e  Moemn, o  m a is  bem  aca
bado de toda a  ob ra . Não obstan te  os gabos quo sé  lhe  tem  feito ,
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julgam o-lo m uito inferior ao  d c  liindoya e  descobrim os n d io  ccrto  
•ir dcclam ntorio surninam eutc projuilicial ao pathcUcÒ qcc  tinha 
cm  vistas p roduzir. Digam os lo itorcs sc injusto somos cm nossa 
apreciação lendo estes , a liás  bellissim os versos :

Copio» muttidAo da n io  franceza 
Corre u ver o espectáculo aw om tirada,
E  ignorando a  occasüo  da e s tra n ln  em preza 
Pasm a d i  t u i to  fentinil q u e  nada :
Uma que as (ttail p rv cc Jr  c r i  gentileza 
Nlo v in lu  mcno» b e lb  do  ( |uc  iro ib :
E(a M oenu que d'inV<ja gemo,
E j i  riw n lia  á n io  s e  apega ao te m o :

B árbaro, a be lla  «liz. tig re  c  não boajeni 
Porém  o ti^ ro  p o r  c ru e l quo  lirainn 
\ch a  forças am or quo cinfiui o dom em ,

.So a ti n lo  domou por m ais quo e u  to am e.
F u n is ,  ra io s , co risco s  quo o  a r  cocuomm nm,
Como n io  consum inii aquelle  infam e ?
Mm  pagar tan to  am or com  tedio e  a«co,
\ h !  que o  corisco e s  tu .. .r a io . ..p e n h a s c o .

Bem pu deras, c ru e l, te r  «ido esquivo 
Quando eu a fõ r rn d ia  ao teu  en g an o ;
Nem m c oCTcnilera*a e*cot»r-mn altivo,
Quo ú favor, dado a tem po, um  desengano :
Porém  d eh an d o  o  coração eaptivo
Com f ir c r- to  a m eus ro jo»  sem pre ltum auo,
Fugi<tò-mo tra id o r o d 'e s b  tu rle  
Paga m eu fino uuior tio  c n w  m orto

T io  d u ra  ingratidão m onos sen tira  ]
E e»le fado c tu c l doce roo fóra
Si a m eu deapeilo t r iu m p h a rn o  r ira  
Essa indigna, e m  in tim e , c s »  tra idora .
Por s e m ,  por cscrar.i te  seguira
Si u io  tem era do cham ar uinliora 
\  vil ParaguaMÚ quo sem  que o  crcia 
Solire i c r - iu c  inferior ó  neseia e feia.

Kmfim ten* coração de  v e r-raa  aú licta,
F lu c táa r icoribum la e n tre  c ita s  o n d tj,
Nem o pauado «m or leu peito  incita 
A um  a i Míroeiito com q u o a o tn ic u t  respondas:
Borbaro, i i  a t a  fe teu  peito  i rr ita .
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LIÇÃO XXXV.
[liiJC, \cm lo -o  fugir, o h ! nào tc  «com ia»;
Iii»|iar» sobre  m ira teu cru e l r a io ...
E  iodo a d iiiT  n iaií rac  n ’um  d n n u io .

PcirJo o  h u n e  do» olliot, p u im i o  Ircm c,
Pallida a eò r, o  aijiecto m cnbuudo 
Com i t í o  jà  « m  »igor to lü n d o  o  leme 
Entro a» ralia» e ij iu iiu i  de íce  ao fuodo:
Hat n a  o u ib  do n u r  q u e  in d o  Treme 
Tornando a apparvccr d a d o  o profai>do.
Ah Diogo ç r o c l ld i u c  com niagea,
E ic m  nuM  tin ia  t e r  w rteu-f*) n 'agoa.

Para conform ar-se  com os esty los épicos, i j u í z  tam bém  S . R ita 
Durão fnzer um a n a rra tiv a  : escolhendo pn ra  o rado r a Diogo Al
vares e  pa ra  ouvinte- a Du Plessis,  com m andnnte da mio france /a  
em  que iam  os dois esposos. Impossível serü d e r ie o n tra r  m aior 
ncervo «rinverosim illtanças c  còntrndicçtfes do quo n este  lu g a r do  
poem a CaramHrú. Como podia o p ro tagon ista  descrever Lio m iuda 
o evactam cntc  a  costa do B rasil, elle q u e  apenas conhecia  o  r e 
côncavo da B ahia? Como era  possivcl quo um  hah itador dos rib e i
ra s  do L im a, que em  cata dc  m e lho r fo rtuna buscava as regiões 
d 'a u ro ra , naufragando  d e iase is  annos depois do  fe liz  achado de 
C a b r a l e s t iv e s s e  tào  ao fncto das c ircum stancias dc  tal aconteci
m ento  o das explorações dW m erigo Vcspucci? Visivelmente ab u 
sava Durão da licença dada po r llo rac io  nestes conceituosos 
versos :

Picloritait tUqur jio tlã  
Quidlibtt ávdtndi uh t f i r  fuil a-qun yoletítu.

Bem traçada é  a cstupcfaci^o  da iilba de Taparica ã  v iíta  dos 
esplendores da civilisaçâo nccum uladas n a  cap ital do re in o  d iris -  
tian issim o. Destaquem os d ’csLi g rinalda poética a segu in te  para- 
bo la , «pie póde rivalisar com as  m ais delicada» «|ue «c encontram  
em  Cam ões :

I.Hial peode o ten ro  infante ao coilo d a n u
Si um  no ro  c  bello objecto tem  p rc ta ite ,

• Di« Jab o ítü o  era «eu Sen} í r t t  tmrphicíf ip ie o  n v i f i r j i n  d c  Diogo A l n m t i r e r o  
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Quo nnm  a  doca itiãi quo  ao peito o cham a *
Xom os m iinos do p i  pasmado jc n le ;
T o J i a alm a no que tô fixo dcm nna  
E so pnrcco pelo o l lu r  títouIo :
Nífli foi «1'aniericana o n r d i r m o  
Ytfiilo cm  Pari» a m m  m á ilo iin ire n o .

Incorre  na  ccnsura  q u e  acim a fixemos1 a  dcscripção  do  Brasil o a 
n arra tiva  da sua  h istoria  feita pelo C arainurú a H enrique II. Nem 
m enos estranhavel c  a d rcum stanciada  m enção dc todns as fruc- 
ta s , legum es, e  a rvo res brasilicas que n 'u m n  poesia descriptiva, 
como nas de Botelho d '01iveira, seriam  de subido valer; mas 
q u e  ropugnam  no tom  que devem  g u ard a r o» poem as, q u : d 'ep i- 
cos asp iram  os fõros.

Posto que m uito  lindo seja o sonho  de P araguassú  em  sou re 
gresso  aos pátrios lares e sla  Lambem elle rep le to  d 'incongiucncias 
o continuas violações das leis d a  vorosim ilhança. Engolphou-sc dc 
lal m odo o  nosso poeta na narração  dos p rinc ipaes successos da 
hi.'torin p a lrin  q u e  esqueceu q u e  a sua  hero ina lendo no  futuco 
não podia po r fórm a a lgum a em pregnr u linguagem  do passado, 
de  q u e  a  m iudo se serv iu . 0  exem plo d e  CamBcs, do quo lauto sc 
insp irou , ter-lhe-hin m ostrado  que as  scenns q u e  em  perspectiva silo 
revelados aos pro tagon istas dos poem as n jo  devem  se r tão m inu 
ciosas como as exposições dos factos an trrio n n en to  occorridos.

E xtrem am ente prosaico  c  o  final do Cnramnrú, oxceptunndo-se 
ap en as  o  gracioso lance d e  reconhecer Paraguassti na im agem  da 
V irgem pelas vagas a rro jada A* praias,ia que cm  sonhos lho nppa- 
recera  d u ra n te  o seu t ra je c to d a  França pani a Bahia.

F raquissim os são os oaraolcrcs d 'e» lc  poem a, ondo, a esem plo 
do T u rn o  dó  Virgilio o papel de  Jararaca  é  m ais perfe ito , e m aior 
in te resse  inspira  do  q u e  o  dc  Diogo Alvares Correia. Com dd icados 
toques desenhou porém  o re tra to  de P araguassú , u qual com m ais 
justiça caberia o  títu lo  d e  p ro tagon ista .

A inda m ais abundan tes do  quo n o  Uragttmj sào os descuidos dc 
m elrilicação , equívocos gnum naticnes, c  m ais alguns ptccados 
contra  a í»oa c casliça linguagem  p o rtu g u íza .
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LICAO XXXVI

G e n e r o  U r a n m l l c o .

Ja d issem os q u e  com  Gil-Yicenle acabou-so a  originalidade do 
th ea tro  p o r lu g u e z : nào podendo seu s  discípulos P restes e  R e
zen d e  reag ir con tra  n influencia da  escola d assica  ip ie contava 
p o r cam peões a  &i de  Mirando e  F e rre ira , e  a  q u e  inclinou-se Ca
m ões cm  algum as d a s  suus com posições dram aticas. M om entâneo 
porém  foi esso triu m p h o , nüo logrando po r m uito  tem po da satis- 
fn ç ã o d lta v c r suppluntadn a sua  rival. O século X.YI,que a  vira nas
cer , a viu tam bem  su ccu m b ir d ian te  da onda invasora dos dram as 
sac ro s , m onstruosa profanação q u o d eb ald e  po r varias vezes qu iz  
a aucto ridado  eeclesiastica re p rim ir. Em um  m andam ento  datado 
de 1561 punha  o cardeal-inOm te D. H enrique (inquisidor m ór) no 
rol dos livros proh ib idos todas a  a s  ob ras  em  rom ance d c  hurlas , 
onde so tra c ta  das coisas do  re lig ião , ou da Sagrada E scrip tu ra , ou 
aondo se app licam  palavras sagradas a  proposito» p ro fan o s .»

Pelos iins do  seculo XVI in tro d u iiram  os je su ítas  cm  Portugal 
as tragi-com cdias sag rad as , sem lo n p rim eira  com posta pelo 
P . Luiz da Cruz e  rep resen tada  d ian te  d'Kl-Rci 1). Sebastião no 
anno do 1 5 7 0  |>or occasiào da su a  visita  ã universidade de Coim
b ra . A lgum as d 'essas com posições subiram  á  scena  com g ran d e  
ap p ara to , com o v . g . a  q u e  tinha  p o r  assum pto o descobrim ento  
o conquista d ’0 ric n tc  p o r 1). M anuel, o q u e  foi represen tada 
em  1619 cm  presença do D. P h ilippe II . Entravam  nesse  d ram a,



ile go^to chinez, 5 5 0  personagens sondo acom panhado d o re b e sta , 
oôros o todo o genero  dc m ach inas , nu que principalm ente faziam 
consistir o m erecim ento  d 'e ssas  anom alias thea traes , urd icas con
tra  todas a s  re g ra s  da  verosiiuilhança c  do  bom  gosto.

Nem  m enos m onstruosas e rão  a» com édias m ágicos, cujo in tro -  
d u e to r fòra o  celebro Sim ão, m ais conhecido  po r H oaventirn  Ma
chado, cujo tmico pensam ento era  d iv e rtir o publico e  deslum 
b ra r- lh e  os olhos pela m agnificência dn decoração.

P ara  a dccadencia que com  gigantescos passos corria  a «cena 
lusitano , trouxe  ainda o seu  con tingen te  a paixão quo nessa e p o 
cha se  desenvolveu pelo thea tro  h espanho l; a que Lope de Vcga c 
Calderon dc l:> Barca tan to  esp lendor haviam  com m unicadc. « N io  
havendo jã  co rte  em Lisboa, diz Arngào M orato, conco rriim  aqui 
os com ediantes hespanhoc> n ltrah idos pelos vice-reis e re p re 
sentavam  os d ram as do sen pai*. Dos p o rtugueses  u n s  na sua 
mosm.i p a tria , ou tro s n a  côrte do Miulrid. p re tenderam  ou im ita r, 
ou  exceder aq u elltó  m odelos; m as quasi todos esçrovem m  om cas
te lhano e  nem -um  s<! a treveu a afastar-se do  cam inho então se
guido c  fo rm ar um a  nova escola. A Musa entretenida de vários 
entrem eies foi a unica coisa nova q u e  no seculo  XVII se  produziu 
om P o rtu g a l. Ê  devida ã  pennn dc  M anuel Coelho Hebello, e  d i
vide-se cm  vin te  c  q u a tro  en trem nzes, u n s  em  portuguox e ou tro s 
em  caste lhano , im pressos cm  Coimbra em  1658  o cm  Lisboa 
em  1 6 0 5 ' . »

Muitos annos depois dn restauração da m onarchia  e  da inde- 
pondcncia rincionhcs, con tinuaram  as  sariuelas  e openis hespa- 
nholas a m anter o  privilegio de rec re ta r o  publico lisbonensc e  das 
principaes cidades <lo re in o . Com ellas veio m ais  ta rd e  co ispetir a 
opera italiana , quo a  m agnificência de  D. João V n tlrah iu  As m ar
gens do  Tojo. Do contacto  d 'e ssas  duas escolas procedeu i opera  
pòrtu /júaà  que dos an n o s d c  1755 «o de 17-11 sub iu  ã  so m a  nos 
th ea tro s  do Bairro Alto  e  da Mourasia. «E >tas peças, pondera 
Aragão M orato, q u e  a liás  nuo são estim aveis nem  pela invenção, 
nem  pelo en redo , nem  pelo estylo c  linguagem , tem  muita graça

• TU* M m . lebre o theatr. p trl., por P. T r if» o  iTAragLi Morilo, n tttt*  no 
toeoD V d u  t l m .  d  Modéstia real dai tciencíss de l.UtfC.
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com ica, o (si 111c  c  licito assim  dizo-lo) um n cortn o rig inalidade, 
i j u c  dcbflldc sc p rocura  c iu  todos os nossos d ram áticos do  século 
anteceden te . #

Q uem  assim  continuava 0  dynastia  d ram nlicn  do  Gil-Vicente, 
quem  calçava 0  seu  sócco por tão  largos annos abandonado, e ra  
u m  nosso  com patrio ta , cujo nom e, m ais pelo seu infortúnio do 
que pelo ra ro  ta len to , ó ho je  p opu la r e n tre  nó*. P o r certo  que 
ter-nos-ha prevenido a perspicácia  do  le ito r conhecendo q u e  quo* 
rernos foliar de

'  '  A N T O N IO  J 0 5 C  D A  S IL V A

Nascido na cidade do Rio de  Janeiro  aos 8  de m aio dc 1705 foi 
filho dc João  M endes da  S ilva, que aqui exercia a  profissão «1'ad- 
vogado, 0  de sua  m u lher I.ourença Coitinho. T inha  esta ;i desgraça 
do p e rten cer n g re i dos eb rin tãosnovos, c  sendo accusada ilo jtt- 
(Iaisnr foi rem ettida  para  Lisboa em  lim  d e  1 7 1 2  ou  começo 
dc 1 7 1 5 . A com panhou-n seu  m arido  0  filhos, e  nos cárceres dn 
inquisição penu iineccu  p o r a lgum  tem po a té  que feita a penitencia 
pelns suas re acs , ou pretendidas culpas, foi posta em  liberdade. 
Sob tão tris te s  auspicios estreou  A ntonio José  sens  e stu d o s ; n na 
sociedade de judeus  c  christãos-novos cm  que vivia, p o r lhe serem  
as dem ais defesas, talvez quo com ellfts se hab ituasse  a  p e n sa r c 
professasse occu ltam cnte  os seus princíp ios religiosos.

Ju lgando  q u e  n form nturn em  cânones lhe  servisse d 'escudo 
con tra  a suspeitosa  vigilância «lo Sancto Ofílcio m atricu lou -sc  na 
universidade d c  Coim bra, e  com  lão feliz exito q u e  aos vinte 0  um  
annos «1'idadc havia com plelado os seus estudos. R egressando aos 
seus lares auxilinvn a  seu  pai n o e sc r ip to r io d ’:idvocncia, q u e  tinha  
nherto  110 sitio denontiundo —  Pateo dn Comedi», —  «piando nr- 
rasltiram -no para  a s  m asm orras do Rocio, onde , cedendo  nos 
cnorg icos a rgum entos da polê esteve p o r tudo  que d 'e llc  qitizcram  
sous singu lares calech islas , e 110 «u ío  tia fé  dc  15 d 'o u tu b ro  
d e  1720  fez solcm ne e form al ab ju ração  dos e rro s  «jue lhe  eram  
a tlrib u id o s .

A m estrado |:o r tão c rue l experienein rom peu Antonio José 
as suas re lações com a  sociedade suspeita com  q u e  a té  então
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convivia, e  buscou l ig a r - s o  e streitam ente  com os religiosos 
m ais in stru ídos o m o rig e rad o s , p rinc ipa lm ente  ila o rlem  dc 
S . Domingos.

Havendo-sc cagado cn» 1731  com  Loonor Maria do Carvalho foi 
resid ir no la rgo  do Soccorro, ju n to  á igreja  d 'c s te  nom e, cm cuja 
pia bap tisou -se  no  anno  segu in te  um a galan te  m en in a  «pie, cm 
honra  de  sua  avó, recebeu o  nom e de Lourença.

Plácidos c  serenos se deslisavam  0 3  dias do  a d \ogado  flum inense, 
<|Ue do rend im ento  du sua  banca addicionado no q u e  lho davam  
a s  su as  com posições dram áticas, que com g rande  applauso eram  
receb idas pelo publico no th ea tro  da Mo.uraria o nde  a tú  in ta o  so 
represen tavam  figuras inanim adas, tirava honesta  0  folgada su b 
sistência.

A contecim outo á p rim eira  vista insignificante, veio toldar 0  ho
rizon te  de  Mia felicidade : possuia  sua  m ãi (qtie em  sua  companhia 
vivia) um a escravo natural de  Cabo-Verdc, c  castigando-a Antonio 
Josò pelo seu  desregrado  p roceder foi po r ella denunciado ao 
Sancto Oílicio.

Talvez q u e  a lgum a pa lav ra  im pruden te  lhe tivesse escapado nas 
doces expansões fam iliares; 0  certo  ('■ que acolhida com  sofregui- 
«lào a  d enuncia , foi de  novo recolhido aos calabouços do Rocio 
com  sun jovon esposa, velha m ã i, e. a  n e g ra  denunciante; o qual 
tom ada d 'inexplicável te r ro r  expirou poucos d ias depo is  d ’haver 
transposto  os um brnc* do  fnnatiuno .

Nada so lhe  |K>dendo ex trah ir das suas obras devidam ente li
cenciadas que podesse c o m p ro im itc r n s u a  o rthodox ia , re o r r e u - s e  
ã  espionagem  por m eio d 'c scu (as , ou  bu racos feitos nos tectos e 
nas paredes dos cárceres. Nem 0  testem unho  dos guarda* que as
seguravam  te-lo visto nm iudadas vezes re za r c  b cm zcr-st; nem  0  

depoim ento , sem pre valioso, dos frades dom in icanos, q u e  ju ra ram  
em  seu favor, afliauçaudo a sua devoção 0  boa conducta e 0  quc  
é  m ais, nem  a  p ro tocç io  do p róp rio  re i (D. João V), que po r elle 
m ostrou  in te ressar-se , poderam  salva-lo das g a rra s  do neíando tri. 
butiall

D‘onde jvartin tão im plncavel odio? —  ft do c re r q u e  íosse cllc 
m otivado pela libe rdade  da sua m usa saty rica; po r algumas illusõcs 
aos abusos do d o ro ; e  talvez q u e  pelas m achinaçõcs d a lg u m  invc-
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jo so  c  oeçulto  in im igo . — P d o  m enos assim  pensava Costa c  Silva, 
quando estas palavra* escrevia :

o £  na tu ra l q u e  3 InquisiçJo  tivesse em  vista o  poeta pelas censu 
ras que aven tu rava em  m u s peças con tra  o  re laxam ento  do  clero, 
e  p o r  tal ou  qual trecho  do Amphilriâo  em  que p r e c e  a llud ir a» 
ináo  trac lam enfo  quo recebera no» cárceres : além  d ’iw o a sua 
g loria dram alica devia c rear-lhe  invejosos, c  os invejosos sào  sem 
p re  os in im igos m ais  tem íveis, po rq u e  a  inveja so cabe em  alm as 
vís, c estas nem  se  app lacam , nem  c ic n ip u la a m  nos m eios de 
v in g a n ç a '. »

S epultado  no  carccre  n* C do  cham ado corredor meio novo 
ngU&rdau Antonio Josó po r Inrgo tem po a sua sen ten ça , quo lhe 
foi in tim ada no  d ia  16  d 'o u tu b ro  de 1 7 39 . P o r um  relinam ento  dc 
crueldado , d igno de tacs inquisidores da  fc , guardaram  elles e sta  
sen tença  cm  segredo  |>or espaço dc s e p te  m ozes, fazendo-lhe os- 
cillar a alm a en tre  o  tem or e  a  esp e ran ça . E ntrando para  o  orato- 
rio  em  com panhia  do  je su íta  Francisco Lopes, prodigalisou-lhc 
este todos as precisas consolações confortando-o para  a viagem  
d ‘além -tum ulo . Com a sin istra  pom pa d c  q u e  sohiam  tacs acto> 
s e r revertidos , cam inhou A ntonio José  pa ra  o  Campo da Ijan : c 
sub indo  com  a  resignação d ’u m  m arty r a fatal fogueira, foram  em 
breve reduzidos o cinzas os seus re s to s  m orta  es : voando o  esp í
rito  aos pés d ’um  Deus ju s to  e  m isericordioso. Passava-se. isto 
a 19 d 'o u lu b ro  do 1759 aos olhos d 'u m  povo d v ilisad o , o na  ca
pital d 'u m  re in o  «juc tre s  séculos an tes  recebia hospitaleiram ente
os judeus  expulsos da  H e sp a n h a l! .......

Duas m u lheres  e stre itam en te  ligadas ao relapso adornavam  o 
trium pho da f é : e ram  estas Lourença Coitinho e Lconor do  Car
valho; ás quacs c ra  perm ittido  viver gravando-se-lbe na fronte o
estigm a da rcprovaçüo.......

As operas d‘A utonio José foram  collcccionadas depois da  sua 
m orte  po r Francisco Luiz Am eno debaixo do titu lo  Theatro co
mico e  publicadas pela prim eira  voz cm  1 7 4 4 . D esta  cóllecçàoque 
constam  de  q u a tro  volum es |>cnsain os criticos q u e  o s dois ú lt i
m os sào  d o u tro s  au c to res, princ ipa lm ente  d 'A lexandre  Antonio
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de Lima não  passando de péssim as trn d itçç íes  do hespanhol o  do 
ita liano . T al c ra  porém  a avidez. do  puldico p o r e s te  genero dc 
com posições, q u e  m ais tre s  ed ições se lirâ ram , sendo a ultim a a 
que sah iu  das offidnas dc Sitnno T hadcu F erre ira  dos annos 
de  i  7 8 7 -1 7 0 2 . Além da collccplo  a  que nos referim os im prim i
ram -se avulsas algum as das peças d 'A ntonio  José , com o, v. g . n 
in titu lada —  /Is  Guerras do Alecrim e  da Mangerona. —  Ao m ui 
prestim oso e  illustrado S r . Ferd innud  Denis devc-sc a  traducçào 
da opera  denom inada D. Quichote,  q u e  inseriu  n a  colleeçào 
dos Chcft-d'ctuvre des theátres iltrawjcrs ‘. S egundo o  te ste 
m unho  do  S r. V arnhagem  d ispunha-se  o  illustrado desem bargador 
Silva Pon tes a d a r  um a edição  com pleta  das oh ras  «lo nosso des- 
d itosocom patrio ta  expurgada dos erros que nas an tigas im pressões 
haviam  escapado. A m o rte  de  tào  beuem erito  cu lto r das letra» 
privou-nos d 'e s lo  trah .dho  o de m u itos-ou tros q u e  consta-nos que 
«leixára com pletos, ou  m uito  ad iantados.

N inguém  m ais do  que Antonio José  aprox im ou-se  a A ristoplia- 
nes pela o rig inalidade da invenção , acrim ouia  em  sa tjrU a r os r i 
dículos nacionaes, facilidade n o  dialogo, c  perfeição n a  pinc.tura 
dos caracteres. Com o firm e proposito  do provocar a  b ilaridade 
pouco se  lh e  dava com a  escolha dos pe rso n ag en s , nem  com o  lu
ga r dn scena. A m algavaa h istoria  com a fabula : Jú p ite r , A lcm cna, 
M edea, Esopo, P ro teo  c  D. Q uichote, tudo lhe  serv ia ; tecia o seu 
en red o  com o lhe «prazia pouco <c lho im portaudo  em  observar as 
reg ras  dn verosim ilhançn. Escrevia cm  Portugal c  para  portugue- 
zcs, e sob o vôo transparen te  de  suas ficçôes facil cra de  pcrccber 
o  qundro  fiel «Vessa cõ rte  de  1). João V.

A im itação dos m udcvilles são  a s  suns operas en trem eiadas de 
versos q u e  se  cantavam  em  scena , e ncon trando-se  en tre-e lles  a l
guns pedaços pe rfe itam en te  lyricos, quo dem onstram  que as n o r
m as das tragédias g regas  com seu s  ritpiissim os córos não  lhe  chio

• Dnrantc Mia c u r t j  r o ú k o r ia  cm l.iilxi» jeodn o  ninta rn p rila tc l c Ixira «hiiro o 
Sf. M. ci'An--jo Porlo-AInint d íju rx r  com u n u  compoiiçJo iiinlila d'Antmiio Jov' 
inUluUil* O lra i iSo Üiabtnho da M io  /'irrarfd, e hotendo d'clU ciitido uma copli au- 
thentica, oITcreMu-i a S. M. i> tm pcrióor. por cuja dctcm iicnçio « c t k í í  ■ pu liü rt-h  
na H a iito  b ra iitrifti do rr-çi »rt<m W  d« Gcm pte-ií <1U ilo clnt® 
a que o auctor etiaraoa <5e folbrtcx, no estjlo jo c o - íe t»  eni quo un fo  pm nara o /  
1’liuii) 1/raUlie. J
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desconhecidas. Vê-se pois, que niío p o r  ignorancia , e  s iu i por 
querer, conservar u m  cunho p ro p rio , um a physionom ia uacional, 
é  q u e  recusava cingir-sc  á s  prescripções d 'A risto tclcs , com o llie 
aconselhavam  alguns doutos am igos. Oiçamos o  q u e  n tal respeito  
d iz  o  S r. M agalhaens na prefação  dn bellissim a tragéd ia  com que 
a rrancou  do esquecim ento  o  nom e do illu s trc  d ram atu rgo .

« Dotado d 'u m  genio n im iam eu te  com ico c  satyrico, deu-se  ás 
com posições tliea traes, dasprczando todas a s  reg ra s  estabelecida;, 
o não a tteudendo  siuão ao estado do  povo pnra quem  escrevia; em 
vâo o  conde da  K riceira, en tão  iitto ra to  dc g ran d e  nota e legisla- 
ilor do Parnaso luso , o aconselhava d ’im itar a  M olièro, com o elle 
em  tudo im itava a  D oiluau, de  quem  traduzia  cm  po rtuguez  n 
A r le poética; Antonio José  ouvia os conselhos d e se u  nob re  am igo, 
adm irava Molièrc, m us seu  genio  e ra  o u t r o .»

Escrevendo para  o  povo ncom m udava n sua  com prehcnsào  a 
linguagem  das personagens , g raduando-a  contudo segu indo  a  sua 
classe o  condição. Assim po is  usam  os re is , os p ríncipes e  os no
bres d ’um  phraseado cheio de trocad ilhos, em phatico  e  scs- 
qu ip cd a l, em  (juanto faliam  os p lebeus um a linguagem  chan  « 
sem  o n ia to s . E ra  isto um a  critica  aos restos do g o iigo riano , 
que no  grem io  da fidalguia busca ra  asylo. Podem os com nfToitcza 
d iz e r  que neste  ponto  Gozzi, Goldoni o Molière não  lhe  lõynm a 
palm a.

R eina  certa  m onotonia  nas peça» d 'A ntonio  Jo sé , e  lidas duas 
ou tre s  póde co id iecer’o  en redo  d c  todas a» o u tra s . Ila sem pre 
nellas u m  criado vivo c  esp irituoso  cujas arguc io s e  ch istes d is- 
trah em  o auditorio  e  p rocu ram  um  dcsenlaco ao nó da  in triga . 
C um pre porém  confessar q u e  é  esle defeito  connnum  u todos os 
aucto res com icos, e  quo d 'e lle  n io  sc p o d e rjm  s u b tra h ir  ainda os 
grandes m estres supm -cilados.

Na escolha dos aK.sumptos, na  invenção e  u rd id u ra  do  en redo , 
no  em bate  das paixões, c  na feliz c  n a tu ra l peripecia  não  conhece 
A ntonio José riva l na littc rn tu ra  [lortugueza.

R eceando sem pre da fraqueza do  nosso ju iz o  buscam os am parar- 
nos com os dos m ais  do  q u e  nós am estrados no  m is te r do ju l
gadores. S irva-nos a inda esta vez dc b roquel a  opin ião  d 'um  com 
p e ten te  con traste.
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<« Q ualquer com edia d 'A nlonio Jo sé  da Silva ú uma estam pa per
feita d 'e sp irito , g raças c  sal com ico; o  riso devo o sta r sem pre nos 
láb ios; a  curiosidade «vivada co n tin u am en te ; a s  so m as  m udam  e
o espectador guarda  a  m em ória  de seus passados p razeres e  lica 
sequioso de  novos, com que já  conta pela procedem ;ia, e  q u e , com 
quan to  lhe  tragam  sem pre  delicias, quasi q u e  lhe  snhem  d o rd in a -  
rio  pelo avesso du resultado que esperam .

« E  quan ta  orig inalidadel Quantos-ditos popujares portuguw .es, 
quo, pelo prim eira ver. v iu  o povo rcp c lir-se , e  q u e  elle applaude 
sem pre  porque e a sua  im agem , q u e  alli an d a , è  seu sangue  que 
alli co rre , 6 sun boca quo alli folia, sào suas practicas, suas p h ra - 
<es, suas palavras, quo alli so  dizem ! Porque é  que A ristophanes 
fazia c o rre r os «thenionses i s  su as  com édias, inform es, rnas bcllns 
e  espirituosas?  —  P orque elles nollas se conheciam , com o o  povo 
de Portugal se  vê re tra tado  nas personagens dus operas d ‘AnU»nio 
Josô d a  S ilv a ' .  o

Quem pautando -,18  pelas ideias rl'ho je , pela delicadeza dos nossos 
ouvidos, qu izessç  avaliar a s  operas dW ntonio Jo sé , acha-las-bia 
g rosseiras e  em pregando a  m im lo  um a linguagem  inconveniente n 
por vozes obsceni». Releva porém  <pie não nos olvidemos do p re 
ceito  de  critica litte ra ria  quo m anda collocarm os pela im aginação 
no tem po e  na sociedade em  quo viveram  os nuctores q u e  qu i- 
zerm os ju lg a r . Si assim  p roceder o  censor estam os certo  de que 
abso lverá  o d ram atu rgo  flum inense d 'accusaçao d 'im m ornl, r e 
conhecendo que nessa epocha de g ran d e  laxidão de costum es' oc- 
cu lta  com o m nnto  da hypocrixin, o dn Ihlsa devoção, em  preciso 
fe rir a  rudos golpes, u sar dos term os proprio» ou ao  nlcanco d 'uniu  
p latea com posta pela m ó r p a rte  da racum a da população lisbo- 
n en se . E ra  talvez para  evitar o contacto  com essa p la tea , cujos 
npplausos m endigavam  os aucto res po r meio d 'im agens burlescas, 
senão indecen tes, que recusavant nossos avós luvar suas familia» a 
tacs lugares p o r cllcs repu tados  com o fócos d abom inaçôes .

Sem  q u e  fosse o  seu  principal movei nào se descuidava Antonio 
José de m is tu ra r lições de  m oral c  exem plos d c  bons costum es 
em  suas operas, im itando nisso o sem pre  lem brado  Gil-Yicente.

* * Vide Varíet iltuiiret dei tt-mpu td tn i te t  pelo Sr. Dr. J .  M. Pcttír»  J i  Silvi.
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ILivia porém  notável diíferençn e n tro  cales leg isladores dn scena 
portugueza  : e  vin lio  a  se r , q u e  o  au c to r da força I). I/jiiez Pereira 
fozin re p re sen ta r o s seus a u to s , com édias o tragi-com edias perante  
a s  cô rle s  cultas d c  D. M anuel e P .  João III, ao passo que o  nosso 
com patrio ta  tiphn  po r ju izes  os freqüen tado res  dos th ea tro s  do 
Bairro Alto  c  dn M oura r i a .  Ainda assim  com o prova do seu 
g ran d e  talento poucas serào  as  suns poças quo , m ediante  alguns 
có rte s  c  m odificações de p h rases , nau possam  se r  ho je  expostas 
ao puhlico c  po r elle app laud idas. Diz Costa e  Silva que assistira  
no tlica tro  do  Sulitrcá  represen tação  do  Labijrintho de Cr d a ,  que 
m uito  ag rad ara  os espectadores.

Perplexo nn escolha das h d lezns  que aos m ilhares abundam  nas 
operas d 'A nton io  Jo sé , darem os apenns d 'c llns a lguns  speeim eus 
aconselhando a  sua in teg ra l liç-no ao le ito r curioso .

Na Vida do Grande I). Quichole dc lu Mancha acham o3 nós 
um a fina saty ra  nos q u e  qncrem  passar p o r espadnch ins o vnlen- 
lue», nu trindo -se  dc  hasofins e  vestindo os and rn jos dn m iscria.

m .ignilicam entc traçada a  figura do p ro tagon is ta , c  nào m enos 
com pleto a  do  esp irituoso  Sancho P au sa . Vejamos com o rlle  des
crevo á  sua m u lher q lilbu a  m ui colchre ilha cujo governo lhe  pro- 
m c llc ra  seu  am o :

É a n a »  cxcelloilto do m undo; ó mui gnmije, tcin sojito |*dmos do 
comprido e doi-t do Inrgn; lom muitas arvores d'e*pirthos, e o que me 
gabam n u is  i  um poíscio quo tem d'm ligas, qué dizrin é uma nuni- 
vilha : sobre tudo tem ao pé dos muros um  cairitaro dc boninas, que 
chcinun que In san ib in ; lern muito legj-cachom>, c é  lão khIu que lodo» 
os annos lem um  nmw do peste : qiunlo ao eu ir  bom accoimncxLulo 
nisio não tc Cdla : lonura-nio cu já  ncítas limpezas, u eiitRo, â  Deus qui- 
ic r , cisarei a minha Sm cbici com um Gilalgo.

Chisloso ú o testam ento  do  d itò  Sancho Pausa diclailo  a um  al
m ocreve q u e  fazia as vezes de tahellião . É  tam bém  um a fina c r i
tica a  m ania  tc slam en laria , enUIó m uito  cm  voga, ainda naquclles 
que nada tin h am  que d e ix a r :

Docíaro por «Itscargo <b minha consciência qne me d u m o  Sancho 
P.ins.i, natural de bç>m genio; declaro mai- qne fui casulo desmovú vezes,*
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Upbs contra a ininlm voutodo : item , *i»h: d*estn ultima mulher que 
tenho.......

T IU H E S A .

Criada dc Vossa Mercé.
s » k c i i o .

Callni-vos lá tola, n lo  em baraçoso pavio da historia. Tenho tra filhos, 
cujo» norms me nio  Icinlirim por ora. Item quo «W senhor o jwssuiilor 
de muito* bcitt nmviios c  de raiz c  outros «em raiz y os niovitos vem a  ser, 
d ius hawoum* do Alganre, dois esfolinludorcs ila chaminé, c  uma rotub 
jájfunulu. Item, trinta e tres cadeiras que deram com o couro á sóla. Item, 
mais um bofclc dc pdo, i j i i c  vcio.de bordo, tre> pciincis jã  em muito 1i» i i i  

uso, a Kiber, nm do mundo : í s  'nvessas, outro d 'um  i u v í o ,  quo pintou o 
meu pequeno, o outro que já s« nJo sabe quo pintura tem ; porém s u j h  

ponho que seria Iioa. Item, um espelho de despir sem aço, um Mafamalo 
du India eotn o  seti ta|x;U’ d’,\rrajolos coberto por cima. Item, n u a  oxcoN 
lento manta de retalhos que mc veio do Jnpiio, o outra que mo ha do vir 
do Jaquejo. Item , uma formosa teia danm ltas, duas colheres de tartaruga 
bastarda, um bitpOle c nuis trem dc cosinha. Ora vamos agora aos bem 
de raiz. Petlaro quo tenho urnas casas na minha vestia. Item, um p i n f i -  
r.d d 'm us de r io  uo meu tclludo. Item, dois vasos, um d e n s ü o  e outro 
que. teve arruda, que ainda sc conhece pelo cheiro. Itcui, nuis uma arvora 
dc geraçào. Passámos agora ao meu gado. Em primeiro lugar tenho um 
liurni, que lhe chamam O ruça por a lcun lu ; tenho mais dua* cid^Ias pa- 
ridos. Declaro que n lo  mc devem indó, e  que cu devo os cabello* da ca
beça. Ikixo a  m inlu  mulher tudo quanto poder furtar no inventario. 
Deixo ai m in lu  filha Sauchicu o meu bom coração, e aos meus filhos nlo 
lhes deixo nada, ponpie si o quizerem quo o furtem comocu fiz. Insti
tuo por meu universal herdeiro forçado a um  mouro da galé, a quem peço, 
que Ciçu pela m inlu  alma o mesmo que eu fizera pela m u .  Tal parte, em 
tal lugar.......tantos do mcz passado.........

Não poupou Antonio José  a  tu rb a  dos ver&cjadorcs n quo lord 
livrou appcllidar.» dc  canalha dos poetas. Na scena IX dn 1* parte  
ligura  cllc n en trev ista  de  D. Q uichõto com Apollo no m on te  P a r
naso , onde sc  achavam  am otinados os í i lh o sd 'h a n n o n ia .

aro  u o .
Esperai, bastardos filhos d*Apúllo, que cedo virá quem me vingue das 

vossas injurias.



POETA.

Jí não Ic rtconheccmos, oli Apollo! por Deus dn poesia, (>ois qualquer 
«Ic nfo é  um A[follo c  qualquer ideia nosja uma musa.

AFOLtO.

Assim tos atrcveis a profanar o decoro qne so tiove aos meu.» npollinco» 
raios?

(Sm  1). tlu iibrtte , SuxlíO e  Câtiiípc.)

rOLTA.

Toca a investir o Parnaso,

APOLLO.

Em loa hora venhas, valrálc D. Quichole, que soa lua cspqdn ino jkjiIí 
segurar o  throno o o Liurcl : vem, vem a vingar-me «Pcs** poeta- 
sinhos, que sem mais arma «lo que u sua presinuprâo querem não so com
petir com o meu plcctro, mas ainda inteálain «Icspojar-ine «lo Parnaso; o 
«mio as anuas o as lelras íã» tão liei» comjsmluiras quero-mr valer «Ia» 
(uns a rnus  |»ira a  restaurado «Ia minha .--ciência; e como esta violência 
que w  me fu/ não tlesmerccx! o> emprvgo» da tua eavnlLxria peço-tc quu 
mc soccorm».

D . üDICUOTT.

Senhor Apollo, cu tomo sobre mim o sen «lesaggravo; e desde ngora 
|>5de .^«cutur Ikíii» nesse throno, quo «1’eJlo ninguém o Im ile arrancar.

UKCHOi

Senhor meu amo, <ui cuido «pie estou sonhando. Que V. >1‘" entre nn 
Parnaso e não « muito porquo é louco ; porfm  cu quo sendo um ignorante 
lambem cá esteja, ú quemnis nieadm ira; e d*aqui venho agora a concluir 
que não lu  tolo «pie não entro hoje no Parnaso.

n. ucicnon:.
Diga-me, senhor Apolloj e como ic chamam os podas que tanto o per

seguem?

APOUO.

Ejla i: a desgrcMvv, D. Quichote, que os portas que mo perseguem 
nào slo de noiné, e  contudo ctdu um cuida que vale mais «Io que e*i 
mesmo.

A p in tu ra  da ju s tiç a  que lem os nn sccnn IV dn 2* parlo  <• digua 
do  pincel dc  M enandro pela delicadeza c  unturalidade do  êcu s tra 
ços. Copiemo-ln :
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MtnuKMO.

Ora já que V. M. fdloii cm «pada o justiça, diga-ine jiorquc pintaram
i  justiça com olhos tapados, espada 11a m io c  lxdança na outra, poisando 
com esla duvida, o ninguém m'a pódc dissolver, c so V. M. m'a lia dV t- 
plicar como sabio cm tudo?

ÍASCIIO.

Quo mc faça bam proveito: dai-mc altenção, mcirinlio. Sabei primeira
mente que i>lo de justiça é coisa pintada, c  que tal mulher nAo lia no 
mundo, iicm lem canic, nem sangue, como v. g . a senhora Dulunfa dei 
Toboso, nem mais, nem menos; porém oomo cra nece^orio haver ctta 
fijnini no mundo p.ini meter medo a gente grande, como o p ip o  áscriau- 
ÇJLS, pintiram  urna mulher vestida a tragica, porque toda a justiça acaJu 
cin tragédia; tapóram-lhe o? olhos porque diziam q u e m  vesga e que me
tia um olho por outro; e como a justiça luvia desahir direiLi para nüo sr 
lhe cm crgar estn falta, lhe cobriram di-pressa oa olhos. A «p:<b na «um 
significa que tudo ha dc levar 5 ejpada que o mesmo que a  toilo c u di
reito. Os doutons que faliam nesta maioria n3o declaram se cra espatti 
colibrina, loba, ou do foliga; mas cu do mim p r a  mim entendo que desl.i 
espada a follta cra de papel, os terços, d'iníantcria, os coj>os do vidro, a 
maean de craveiro, c  o punho sccco; na ovilra m3o tinha uma lulança «Ir 
doi> fundos de melancia «orno as do*rapaxca, imo teín liei, nem fiador, 
mas contudo dá boa couta de si, parque «sta moça sc não tem  quem a  de- 
scncaminlx’ c mui sisuda. Algum dia (« d u  eu ler de pinto nesta matéria, 
porque vos pos» dizer quo criei a justiça a meu» peite»; mas as avalia
ria* do Senhor D. Quicholc íizerani-nw com que fechasse os livros o de
r r o ta  inltasíe as folhas.

R ccom m cnda-se pela sim plicidade dn conlexlura a  opera d rn o - 
m inadn Esopaida,  ou  Vida d'Esopo, onde sc  jw c c in  relevo o 
espirito  agudo  e saga/. d 'c s te  famoso philosopho grego . Iuulil se rá  
dc  d izer que Antonio José pox á  m argem  qunsi tudo  o q u e  tios 
transm ittiu  a  h istoria  ácerca  d 'e lle , servtndo*so apenas das c ir- 
cum stancias de  te r  sido escravo, corcunda e sum m am culc  e sp ir i
tuoso . Para  não m ultip licar ciLiçôcs, apenas a ta re m o s  d  esta peça 
a seguinte sccna em  q u e  Esopo elevado á dignidade d c  dou tor cm 
philosophia, desdenha do am or da criada •

cr.r.rsco.içu.
Ora, EsO|k>, tu faxes zomliarn i!c mim ?
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BÍOFO.

D o u to r d o  q u a n d o  om  q u a n d o .

oi:mftconÇA.

Q üo a n d e  o u  m o r r e n d o  d a m o r c s  p o r  t i ,  c q u e  lu  Ü o  seoco , Ifio d c q ie -  
y a d o , e  de»d<:nluK0  m c  fa ç o i  d c sp re x o s?

n s o ro .

M u lh e r ,  o u  tiç3o  d o  in ferno ,- n ão  m c  d c h a m s ?  C om o q u e re s  q u e  le 
q u d r a  s e  n ão  a d io  p o r  o n d o  le  p e g u e !  N io  t f a  q u o  »s  u m a  co z in h e iro  

o  i |u o  c u  so u  u m  d o u to r?

CIIIHKOSÇA.

T u  c s  d o u to r?

r-joro.
Q uando  n a d a ;  p o rq u e ?  Não m e  v i‘t ó  lo g o  nn c a ra  o  r c -p lc n d o r  d o u to 

r a i ?  V i  t u  ag o ra  si e s tá  b e in  a  u m  d o u to r  c js a r c o m  u m a  c o z in h e ira !  Já  t i  
tu  fòni.s d o u to ra , tn u ic a , p o ré m  um n  o r ia ih  c h ir le ,  fed e n d o  a  a d u b o s , non 
suffertur ih reriim natura.

c tiu s  cosçi.
Ai', tu sabes latim?

e s o ro .

In totum, ile, íto, ad lemperandas ptmellcu. .

K ju s tam en te  reputodn a  opera  Guerra do Alecrim c  da Man- 
ijeronuy couio a m ais prim orosa  das com pojiçues d 'A ntonio  Josò. 
Nn im possibilidade de fnzer um n nnnlyse d ’esln peça p o r  falta 
d 'espaço contenlnr-nos-licm os. com tran screv er aqui parlo  da 
sccnn V da 2 a p a rte  cm  que Scm icupio, criudo dc D. Gilvnz, tv  
linge de m edico para  te r  en tra d a  om casa  do velho D. L nncerote, 
cujo sobrinho  D. T iburcio  achnva-sc  m olesto :

t>. LvflCEnore.
O h ! ta rd a  e s to  m c d ic o !

BCVADlUfA.

NíO pódo h r t l n r  m u ito , po is m o  d i^ u q u o  j á  v in ln .

II. IA.NCtFOTE.

C om o c -tá ã  a g o ra , m eu  so b rin h o ?

• S o  Vlutarefui traiUriro, oo nm  1'irnVir illutlretdo  Sr. Iir. Pereira J a  S iltu. c». 
cnnlrnrio <n Iritorw  uiru eXoeUcnle n u l p e  JV>U opera.
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n. riBcncio.

Depois q u e  a r ro te i  a c h o -m e  n i a i i  a lliv i.ido .

D. .MIE.

Vaso ruim nào quebra (ti parte).

o .  CIOJ1IS.

Si Côra coisa boa nào havia d’escapar (á parte).

D. UXCBUOTK.

N üo sab eis  q u a n to  fo lgo  co m  a  vossa m e lh o ra , po is  m e  estava d a n d o  c u i
d ado  o  e n te r ro ,  e m e  podeis a g ra d e c e r  a  boa \o n la d e ,  po is vos s e g u ro  q u e  
h a v ia  d e  s e r  lu zid o  : vá»  o  verei* .

d. m tm cio.
O u tro  ta n to  d esejo  c u  faze r a  Vossa M ercê.

I S iixm  D. Cil e  Semkupio, vcMiit» ile mcdico*. j 

ST. MICCTIO.

Dco gralias.

d .  u s c K iio rc .

1-jitroni, senhores doutora.

SEMICUPIO.

Qual d e  Vossa# M o ro »  é  aq u i o  d ix -u lc?

u .  u x c k r o t k .

È cste  que aqui está de cama.

SE M IC C N O . 

l-ogo m e jureccu pelos simplomas.

D. TIIlDRCIO.

Ai m in h a  b a r r ig a , q u e  m o rro !  A cu d a-m e , s e n h o r  d o u lo r '

SEMICUMO.

A gora v o u  a  Uso : o ra  d ig a -m c  o  q u e  lh e  d o e ?

d .  n e c n c io .

T c u h o  n a  b a rr ig a  u m as  d ô re s  m u i fina».

SKMICDPIO.

Logo a s  e n g ro ssa rem © » :  c  tem  o  v e n tre  tre m id o , in ch ad o  e  p n lh i-  
la n lc ?

D. TIDO&CIO.

Algiuna coisa.
29



S L IIIC C P IO .

Vossa M c rc i 6  c a s u la ,  o u  so ltc iru ?

D. LiSCKROTE.

N ão, s e n h o r ,  q u e  m e u  so b rin h o  é  m ac h o .

5CMICUPI0.

D ia n te iro  ou  tra x e iro ?

d . u s e r r o n ; .

U i, s e n h o r  d o u to r ! Digo q u e  m e u  so b rin h o  c  v a rã o .

« E J U C Ü P IO .

D a ç o , ou  do  ferTo?

d .  L i s c r . E o r t ; .  ^

ft h o m e m ; nilo m c  e n te n d e ?

S F J U C L T I O .

O ra  acab e  com  isso  : d s  a q u i  com o p o r  f a l b  d m f o m u ç f c s  m o rre m  05 
d o e n tc $ ; pois s i c u  n à o  e sp ec u la ra  isso  c o m  m iu d eza  e n te n d e n d o  i ju e e ra  
m a c h o  lh o  a p p l i c m  m u  c rav o s, c  s i  fo iso  varão  u m as  l im n s ;  e  com o já  
sei q u o  é  h o m e m , logo  v e re m o s  0 q u e  s e  lh e  h a  d e  fazer.

D . lANCF.BOTE.

E is a q u i c o m o  c u  g o s to  d e  v e r  os  m cd ico s  a s s im  especu la tivos.

SEMICCPIO.

P o is  0 m a is  ú a s n e ira  : d ig a -m e  m a is ,  oeou d em a s iad a m e n te  a  no ite  
p a ssa d a ?

D. T1BORCIO.

T ju Io  com o n  fu tu ra ,  jw rq iie  d e íd c  q u e  s e  m e  n eab d ram  a s  c h o u riç a s  
q u e  tro u x o  n o  a lfo rje , 1110 tem  m e u  tio  p o sto  a  p3o e  la ra n ja .

d .  LA N crnoTi:.

A q uillo  s3o  d e lí r io s ,  s e n h o r  d o u to r .

S E M IC D P IO I .

Asõim d e v e  t e r  p o r  fo rç a , a in d a  q u e  n ã o q u e ir a ;  p o is  c o n fo m ie  a o a p lio -  
r ism o  : Citrn b a rr ig a  d o le l, c x U r a  m em b ra  io le n l .

D. TIDCnCIO.

N ào são  d e lir io s ,  s e n h o r  d o u to r ,  q u e  e u  e s to u  e m  m eu  j u i r o  p e rfe ito .

S E M IC B P IO .

P e io r ,  po is  q u e m  d i i  q u e  te m  ju i r o  n ão  0 te m .

d .  l w c e u o t * .

S e n h o r  d o u to r ,  0 h o m em  e s tá  n llu c in ad o  depo is <jiiu u m a  phantasm .»

4W> I.I^ÀO XXXVI.
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que a h iu  d*unia c a i»  0  desancou; e  sobro «to  a grande pena que lem 
tomado d'um as moças que aqui introduziu cm  casa enganando-as, de cuja 
innocencia se me vdo queixar a  n tíi que cra m ulher de bem, ao quo 
parecia.

S C M C U P IO .

Ella ó muilo criada de Vossa Mercé.

D . TID U SCIO .

Deixemos isso; 0  caso é que a miuba barriga n io  esla boa.

S K w ccno.

Cnle-sc que ainda ba de ler uma boa hnrrignda. Deile a lingua fóra.

D. TIBOIICIO.
Ei-la aqui.

S M I C tJ P to .

D eilc m ais .

d . TiBcncio.
N3o lia mais.

SXXICOPIO.

Eila l:>í>tir.(: c forte linguado! Tem muito boa ponta dc lingua! Vejam 
Vossas Mercfc, senhores doutores.

D. C1L.

A lin g u a  é  d c  p ra ta .

0 . row .
Ilumida está boslantcmentc.

SKMICOPIO.

Yenha 0  jndso, « tá  intermittente, lânguido, e  convulsivo. O li! rncnim 
tomou as aguas?

S E V A D 1U U .

A inda nuo veio  0 a g u a d e iro .

SDUCDPIO.

Pergunto si 0  doente fez a mija?

D. TinracJO.
Nesta casa n3o lia ourinol.

SEM ICCPIO.

Pois tome-as ainda que seja n 'm m  frigideira; cm todo 0  caso, quia ]xr 
urinis optime cognoscitur morhus.
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o. uncEiiorr.
A h! senhores, quo grande mcdico!

0 . s u s  c  p .  m s .

Como cstA tão m chncoüco! (para D. Cloris).
D .  C L O IU S .

Estará cuidando na receita.

SSJMCOPJQ.

Ora, senhores, capitulemos a  queixa. Este fidalgo (fi e que o 6, que «to  
n io  pertence á medicina) levo umu colérica procedida de paixòes internas, 
porquo o espirito agitado da reprcsentaçJo pliantasmal e  da invcslkla fe- 
minil, rctrahindo-se o sangue aos vxos linfãticos, deixando cxhauridas as 
matrizes sanguinarias fez um* revolução no intestino recto; e  como a 
matéria crassa c viscosa, que havia nutrir o succo pancrcatico pela sua 
turgencia se adiasse destituida dc rigor, ]» r  falLi do apetite fiunelico, de
generou cm líquidos^cslcí pela sua rirtuilc acro e  morclaz, vilicaudo c 
puugindo as túnicas e membranas do ventriculo, exalLir.im-se os saes 
lixos e voláteis j» r  virtude do acido alcalino, «le sorte que fez com que 
o senhor andasse de calças na mão toda esta no ite : in caleis andalur, qui 
tvníre- evacuatur, disse Gallcno.

D. UHCSROTB.

Eu nilo lhe entendi palavra.
i>. T1BOECIO.

Eu morro sim  saber de que.

SEMICCPIO.

Conhecida a  «[urixa votem o remedio, que eu, como mais antigo, vota
rei em ultimo lugar.

D. CIL.

Eu sou dc parecer que o sangrem.

d. m s .
Eu que o purguem .

sim cuno .
Senhores meus, a  grande queixa grande ranedio; o mais dficax ú que 

tome umas bicha» nas meninas dos olhos, para que o humor faça retro
cesso debaixo para cinu.

d . Tinrncio.

Como 6 isso dc bidias nas meninas dos olhos?
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BKMicnrio.
É um rcmedio topico; iüo  sc nsjustc qno nüo é  nada.

d. TtBUiicio.
Vówa Mero} mc quer « g a r?

SEMICOCIO.
Calc-se alii, quintos meninas tomani bichns c n u is  nilo Õgani?

D. MXCEIIOTE.
Calai-vos, sobrinho, que d lc  modioo é, c bom o  entende.

D. TIBURCÍO.
Por viila «1c D. Tiburcio, quo primeiro ha dc levar o diabo 0  medico c  a 

receita do que cu tal consinla.
SBMICCMO.

Deite-se, dcitc-sc, o homem cMá mania co e furioso.

Esta sccnn, escrip la  no estylo do  Pl.iuto, é  d igna dc M olière, 
que po r certo  nào duvidaria  d 'acc itar-lhe  a  pa le rn idado , in terca- 
lundo-a com pequenas alterações em  seu  adm irável Doente 
ima/jinarío. —  Para  não  desbo tar-lhe  a s  vivas côres entendem os 
nnda dever c o rta r da  linguagem  dc  Scmicupio  conservando cerlas 
expressões q u e , po r m enos veladas, podem  o ífender aos susccp ti- 
vois ouvidos dos le ito res.

S i dem os m aior desenvolvim ento ao estudo  das obras d’Anlonio 
Jo sé  foi porquo  consideram os q u e  m erecem  ellas s e r  m ais conhe
c idas, libertando -ns  da reprovoçào quo p o r  largos annos pesou 
sobre  a s  Operas do Judeu  porquo eram  conhecidas. C ríticos es
trangeiro s  com o B outerw eck c  S ism ondi, n ão  com prehendcndo as 
b e llc ias  c  o  espirito  do nosso d ram a tu rg o , c  so avaliando-o pela 
fórm a, trac lá ram -no  com  certo  desprezo : exceptun-sc porem  d e s te  
n um ero  o S r . Ferdinam l D enis, que no seu  Resumo da Historia 
litteraria de Portugal assim  o caractcrisa  :

« Sun m aliciosa jovialidade p in ta  com  habilidade os ridiculos; 
o a p esa r do su as  im perfeições ó o rig in al, sabendo fozer-sc absol
v e r do suns ex trav ag an eb s  pela sua  vivacidade. »

Cum pre porém  observar quo aquillo  q u e  o illustrado critico 
Irancez cham a üextracagancius é  exactam entc o que m aio r p a 
d rão  dc  g lo ria  ergueu  u Shakspeare  c  a  Lope dc Yega, conside-



n ilo s  com o creado res do  thcn lro  m oderno . Confessamos que An- 
lonio Jo sé  desprezava a d red e  a s  re g ra s  aristotelicas : m as serão  
ellos porventura lão fixas e  infalliveis que não  possam  m odificar- 
sc  pelo a ttr ito  dos séculos? —  Não o  c re m o s; a n te s  com  o sabio 
S d ilege l pensam os que na e struetu ra  dos th  cairo s  g regos acliou o 
m estre  d’A ldxandre m otivo paro recom m cndar n rigorosa obscr- 
vancia das tre s  fam osas un idades dram aticas.

P C D R O  A N T O N I O  C O R R E I A  O A R Ç Ã O

Testem  m i lia da degeneração  do  th ea tro  po rluguez  ten tou  este 
illu s tre  poeta p res ta r-lh e  o m esm o serviço q u e  o u tro ro  lhe  ha
viam prestado  Sá de M iranda o F e rre ira . Com effeito os succes- 
sores d 'A ntonio Jo sé , exagerando  os defeitos do m estre  sem  p a r
tic iparem  d e  nem -um a das suas  ra ra s  q ualidades , cabiam  nos m ais 
condem naveis excessos, e  ultrapassavam  as ra ia s  do  burlesco  em  
p rocu ra  da  g raça  e  do esp irito . Paro co rrig ir  pelo rid iculo  laes 
m onstruosidades escrçvcu elle um  d ram a , a  que in titu lou  do

Thatlro Novo ó n  um  so acto  n oito 8cenas. A sim plicidade do 
enredo serve apenas de p retex to  para  d isp a ra r as su as  hervadas 
setas  con tra  os estrógadores da  scena. P o r vezes azeda-se a sua 
zom baria , e , na phraso  do  S r. Rebello da Silva, o  dardo  ironico 
sente-se  fe rir tocado dc fe l. Façam os um a analysc  d ’esta excellen te 
producçào  do lloracio Lusitano.

A presenta-nos nn scen a  l* o  a stu to  A prigio que recom m enda  a 
suas filhas A ldonsa e  Iiranca  q u e  sc  v istam  de ponto em  branco 
pnra  receberem  o seu  coinpadro A rtliu r Bigodes :

................................................<pic n a  frota
Veio lia poüoo do R io ; o vem píitento 
T ra i iofindo d inbeiro , jopagaioa 
A raras e  bugios; trax nifl coisas.

e  do  qual p re te n d e  o b te r a  ncccssaria quau tia  p a ra  estabelecer 
um  th ea tro . P ara  desa fe rro lhar a  b u rro  do velho u su rario  pensa 
em  in sp irar-lhe  um a  paixão p o r  sua  filha A ldonsa, que , p res tando -
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se de m áo  g rado  a  sem elhante  pap e l, c  an im ada e  auxiliada po r 
R rnnca, q u e  diz-lhe  :

Anles, querida m ana. in d a  a u la  
Engan»-lo«, sendo-los quo esta  gente 
Com pouco t c  contenta : um  lc te  riso,
Qualquer ag ra lo  os enche d e  vaidade.

Na sccna  II é  bem  traçado o dialogo en tro  o  em presário  A p m io  
c  o  capitalista  A rthu r. Depois d 'havcr p rcconisado o excellencia do 
sen  p lano, diz o prim eiro  :

Alguns sujeitos tenho in le lligentej,
Arehilccto, p o d a . bons aclores,
Um m usico chapado, e  para dama»
Ai m inhas filhas Branca o Aldonsa,
Ambas filhas de  poixo, am bas form osas.

A B im m .

Pois isso 6 o iro  sobro a iu l ;  q u e  o povo 
Ou dorm e, ou r i ,  tc  tô  um a tapuya 
A rrancando suspiros emprestado»,
T orcer os vesgos o lbos, c m ostrar-nos 
Abrindo a negra  boca, que ó « i r a d a .
Eu em presto o d inheiro , m as declaro
Que isto  tc  entendo cm  q u v .to  as  dam as forem
Engraçadas, form osas e  bem  fe ita s :
Qoo para v i r  gasta-lo  oorn serpentes,
N io o ganhei p s ja o d o  tanto» dias 
Por du ros m orros, p o r incultas fragas,

* Talvez com endo canso dc m acacoi.
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Pareceu-nos pouco verosim il o a m o r do  sep luagenario  A rth u r 
pela sua  afdhnda A ldonsa; c  contudo bem  sustentado o  seu ca
ra c te r o apropriada a  linguagem  tjuc  lh e  em presta  o poe ta  nestes 
v e rs o s :

........................................ Minha Aldonsa,
Quo nunca m e enganei com  os teus olho»,
Agora o  chego a  s e r ;  nelles ao longo
Muito ha  que descobri um  brando g o to
Quo n a lm a  m o b u l ia ; in is a ta d o
Ao pesado tn m b o lb o  do m eus a im ot
Luctando afllíclo com scjitenla in te rn a i  ,
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P ar mais que a rd iam  í e rò d o c  desejo*
Capazes d 'am u iar a fria pcilra.
Ti ri to udo com m edo, e n r ig e m a ,
P orque um  botueiu «jnó ó tc  rio , quo  c  prudente . 
A n ta  « j  h u m illa  a p r e c e r  covarde 
Quo levar na  ltc<boca u n u  apnpada 
D a t a i  rasco asd 'b o jep resu m id a»
Quo buscam  T a m erlõ » , imperadores 
F ra n eh ín o ta , cuqu ilho»  o poetas 
Para  ao dopots- bc-rrarcm com  cium es.
Sem  a c h ir  cabeçüw quo a subjuguem .
Tu iis, A hlo iaa , a csrepção  da regra .
Am ável, linda, candida, iim occntc;
Qual rosa pudibunda que « n  n u n h a n  fresca 
Quo da ru ttica  m ão do  jard ineiro  
llcúui talhar o pó, deixa colliirr-se.

P or lioca dc Gil-Lcincl expõe Garçüo as su as  ideias a respeito do 
th ea tro  c da reform a quo p re ten d ia  nellc o p e ra r :

Errado vai quem  ju lg a  q u e  o theatro
So para  d ivertir o povo tudo 
Dos antigos poeta» foi achado.
Com u u ix  alto  d a ig u io  Á thenas, R om a, 
P. outras cidade* m il o reccbrram  : 
Póde nollo ensinar-se à  mocidade 
Guardar as  w ncU s leis , a fõ derida 
A cara  pa tria , ao principo, aos antigos : 
Póde nollo m ostrar-xs quanto <5 feio 
O pallido sem blan te  da  cobiça; 
D‘a r a r m  infeliz, d a  t riilo  inveja :
Jlos p ara  reco lher tão g ran d e  fru to

Km sisuda dicçio , cm  pliraso nobre 
Com soooroso v e r »  torneado 
Exponha ao povo fabulas sublime», 
T ragédias, ou  comédias r e g u la ra .  
D 'aqui senho a  t ira r  que no theatro  
N io devemos w ff te r  d ram a im perfeito 
Cuja graça consiste na doçura 
Dafcminaila musica m oderna,
Na rem endada phraso do  m il t o ic s  
B arbaras, ou guindadas, ou raste iras. 
Longe, longo d c  nós esta  m ania I 
Restaurem os o  portu g u ci theatro

6  necessário. A prigio, q u e  o poeta
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U o o g g m x n d o  a  ca ita  liugua n o u a  
Uo» alrivcs q u e  tem  n u â a  Ibu a t ta ç u n .

P erfe itam en te  comico c  o papol (1’A rlh u r , q u o , como. todos os 
aven ture iros, crò  que com o d inhe iro  lho v ieram  todas as aptidões. 
Tratava-se, com o sabem os, do levar àvatilo a  ideia d 'A prig io  : rc- 
caliini a  escolha da peça na  Iphigeuía  do  poeta Gil, c  indo se  p ro 
ceder a d istribuição  dos papeis coube a  Jofrc  o  dW chilles, pelo 
que ind ignado  o m illionario zote exclam a :

E jp e re ; tenha  m ão, K o h o r fo e tn ;
Veja como reparto  a s »  g a rro c h u ,
0  prim eiro  galan a  m im  m o toca.

c a .
N io  pódc se r  g a la n ; l a  de  j e r  barba j.

À K T O IA .

Eu b irb as!  cu quo em presto o  m <a dinheiro! 

ca.
E que lem  o  d inheiro co' a  figura?
Um velho nunca p<5do se r  m incobo.

AflTISCA.

S enhor |« o b ,  Gil, Ciça-ine a  grapi 
E jw n lu -ic  na ru a .......

Do m odo  o  m ais frio te rm ina  este d ra m a , cu jo  enredo , com 
grave p re ju ízo  da unidade d a c ç à o , parece unicam ente tecido  para  
d a r  lu g a r a  algum as su rriadas nos apologistas c  im itadores d 'A n- 
tonio José . Casa-se A rth u r com  A ldonsa, do ta  a  B ranca , c  forçado 
A prigio a a d ia r  seus p ro jectos, consola-se d izendo  :

Im h  o fado n jo  q u e r. inda n io  chega
A epocha felit e  inspirada
lie  lançar do theatro  alheias m uias,
Do re t la u ra r  a  iceoa  portugueia.

Assemblea , ou Partida. É  tam bem  de Garçào este d ram a , ou 
an tes verdadeira  com edia dc costum es. S im ples c  na tu ra l é  a  acção 
consistente  jia  censura  que faz o  n u c to r á  m ania  que tem  m uita 
gen te  dc  q u e re r  fig u rar m ais do que pó d e . B raz C arril, chefe 
d 'u m a  honesta  fam ília, com posta de  sua  m u lh e r, um  filho e  duas



fllliaa, concclicu a  idoia do d a r  um a  partida , 011 um  chá, com o hoje 
cham am os, no  ijuc  foi caldamente acoroçondo po r sua  co nso rte , 
anciosa d 'n ch a r um a occjsiào  em  q u e  podeísc o s ten ta r a s  suas 
g ra n d e za s  herald icas. Foliava porem  a  este p o r feliz o ind ispen
sável alim ento  para  e ste  g e n ero  d e m p re sa s ; p o r  isso que p ljthi- 
sica em  segundo  g ráo  achava-se  a bo lsa . G raças à fertilidnde da 
im aginação  do D. D rraca nilo serv iu  esto déficit d e m b a ra ç o ; abriu  
um  credito complementar sacando  sob re  o  velho Gil F usto lc , c 
poudo cm  contribuição  os am igos c  conhecidos quo cada qual for
neceu o quo t in h a ; um  as cad e iras , o u tro  as  c h ia r a s ,  e le . Ainda 
que um  pouco rid icula a  partida  polo m osaico q u e  offcrecinm os 
m oveis o a  haixella, re inava nclla  viva a leg ria  quando  veio m an- 
g ra r-lh c  a  chegada dos m eirinhos  q u e  n p re sen tiram  ao dono da 
casa um  m andado  dc p cuhora  pela quan tia  de  novecentos m il re is 
dc  quo e ra  devedor a  um  ccrto  M artinho R niinon. Segue-se  uma 
engraçada scena cm  que cada convidado reclam a o que lh e  per
ten ce ; re ina  g ran d e  conste rnação , a té  q u e  o  d ou to r M uconio re s 
ponde  pela d ivida, c ,  conhecedor da inclinação de sua filha po r 
Jo fre , filho d c  B raz, d ispòe o seu  casa m en to ; assim  com o o  das 
duas m oças Dulce e  B ranca com Jacob e  P icotc.

C onsideram os esta peça  com o m uito  superio r á  an teced en te  pela 
firmeza dos c a rac te re s , flexibilidade do dialogo o in te resse  sem pre 
crescen te  do  e n red o . Q uanto á pureza d e  linguagem  é  ta l com o 
se dnvera e sp e ra r da e legan te  penna de G arçào. Pensam os m esm o 
que , ao  inverso  do  Theatro Novo, poderia  e sta  com ediu s c r  rep re - 
sen lad a , c  q u e  a inda  ho je  seria  pelo publico bem  recebida.

Acerca do m érito  d ’csta  p roducção  som os in te iram en te  do paro- 
c e r  do  S r . L. A . R ebcllo  da S ilva, q u e  no  seu  bellissim o traba lho  
sob re  os poetas d 'A rcad ia , assim  se  exprim e :

« Pelos liucam cntos das fig u ras , pelo calor do dialogo cm  a l
gum as situações, o pela exacla in te rp retação  dos costum es, n As
semblea deve se r collocada en tre  os bons d ram as da escola p o rtu 
g u e z a i >

M agistralm ente desenhada pareccu-nos a  lueta  e n tre  o  passado e 
o  p re sen te , rep resen tados po r Braz Carril e  Gil G ustoto. Vejamo-la :
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CIL.

Entendo, e n ten d o : d ites  que partida 
Hoje cm  casa U ris  ou a u a tà U ía :
Amigo Rrax Carril, c * t»  g a lh o fu .
J a n ta m  o m erendas »So o  fruto 
It> rcloucada teim a d o  fidalga 
Com que tua m u lh er sagax tc  enloixa 
Ou te  em brulha na rede em  que prm eia»  :
Compaiiiio, grande co io |i.iiü o  m o deves 
P a rtid as! asM inblcas! que m an ia !

m u ;
E c lam as tu  mania, Git Fustoto.
0  viver como vivo a g en te  « r ia  
Ilcjo cm  U tb o a?  Grande» o  p eq ueno» ,
Todo» querem  goxar d u  sa iu  deliciai 
Ito suave praxer d a  companhia.

c u .

Sem  esses bons p raw rcs  o delicia»
Nossos avós e  o oísosjuís viveram  
Farto», a leg res, ricos o contentos.

n u .

Ora j i  q u e  tra riam  retorcidos 
0» griia lbo» b ig o d et; estirada 
A e iquatida g u « !c llia ; no peico;o  
Crespa» golilha»; go rra  na cabcça,
As calças retalhada» o panlufo».
Não tragas tu  a u a n  e  cabellcira,
Nem ate» com  fivellas os sapato».
M udam -w  o» tem po», m udain-<e os  costum e».
Njo v6» no (rio inverno ao tranco  annoso 
Cahir-lbes murcha» c a n i, e quando torna 
A fresca p rim ai e ra , icrde ja fcm  
CoIhtIo» d e  rail f>ilha» novo» ram o»?
Assim a» m odas d o ,  assim  os u to s ;
E ik v cm o -n o i todo» su jrita r-n o s  
A tilo perpetuas lti*  da n a ta r e u .

Sum niam ente satisfeito com a  rem essa dos casliçacs q u e  para  a 
sua  funeção llie  faz  seu am igo Jacoli Iiiihoslrc d iz  :

aajkx.

Vejamos que l i e s  s io .  O hl Li soberbos.
Que secia, m inha U rrac i!  Estás conU-ntu7 * _
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A m ullior porém  a  quem  haviam  su b id o  ao  cerobro os fum os da 
fidalguia causando-lhe insuportável o rg u lh o , responde-lhe :

Nunca »i a .« tiçacs?T u  imaginas
Que cm  berço do cortiça m e e m b a liram ,
Que nasci n’um  c u m i ?

mux.
Não digo ta n to ;

Mas olba »6o m agníficos o rvovoi. >

cn iu c* .
Na r trd a d o  jJo  bon», m al «npregado»
Km ca ia  ondo bastava urna candcia ;
K la h c i  que CKÚu e « a  ollo lerin,
Quando ccbo rend ia  ao» Itcm ularca.
Na fcliila b íc tlca ....... Mas o tem po .........

Com a  palheta de  Goldoni rid icularisa  o  nosso poeta a vaidade 
dos trac tnm en tos, achaque  de quo jú  adoecia haslan le  a  sociedade 
d ‘essa c ra , e  que parece  q u e  se  vai aggravaudo . Chega u m  gallego 
trazendo a  loiça que em prestada  lhes enviava um  dos am igos da 
casa.

CILUSCO.

Aqui m anda o w n b o  Gsopnr Picoto 
A iv a a re iro , liulle, cafeteira 
Com tre s  duxiai dc  diicaraa  c  pires 
Que sento u io  te r  m ais ; o fica prorajHO 
Para a vxjJsaj m crcdi se rv ir <im tudo.

CMUCA.

M croJ, a m im  m erco? iiK rcü, inarolo,
Atrevido, inso len te , »ai-te em bora,
Tu n io  salw s fallar? Pixe a teu  am o 
Quo lo m ande e n s in a r : logo  paroeca 
Criado d c  r iltã o .......

Ao estravagan te  penteado dc que usavam  os jano tas  d ’esí« 
tem po  e  a  cam panuda term inologia dos m édicos d irige-sc  Garçào 
no .seg u in te  trac to  da scena XVII ;

xvcoxro.
beiam , senhor, leiam , n lo  so riam ,
Otçaiu ím momento teniporis do cnfcnr.o,
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b d u  o p c v o ç o ; o* lalido» bracinho*
Sc m im m , c  »e enco lhem , c parecem  
Dc boocco do n u s »  : m al cam pcam  
Asestanguida» perna» m arasm adai,
E  dos Icvidos |Ã i cascos vidrentos
O tarso c in e ü la n o  edcm aloio
So conseiito n n  unhas a» lu cilas .
F inalm ente, senhor. d eg tnerando  
A m assa do* lituooK* pelas praTas 
E itran lias qualidades, q u e  lhe adquiro 
A errada nutrição em  todo o co rpo ;
0» horrendas estragos «  propagam  
IX» triste , da fatal inotamorphoso 
Que os enferm os e  m isert»  casquilhos 
Em  pcrallas ridiculos tm m form a.

Pelo que havem os ta n s e r ip to  d 'cssa  com posição dram atica <lc 
Correia G arção facil será  dc  conhecer (|iic i»5o é  a sua  invenção 
das m ais e n g en h o sa s ; bem  com o q u e  ha co rta  confusão c  tibiezn 
no en redo , o qual todavia, com o já  no tám os, não  perde  o seu in 
teresse .

Pela vereda estreada p o r Corydon trilhavam  logo a lguns  dos 
m ais engenhosos arcades,  como Francisco José Freire (Cândido 
Lusitano), natu ralisando  em  nosso idiom a a  Merope de  M aífei, e  a 
Athalia  dc  R acine, Q uita escrevendo a  sua  Castro, e D inir o  seu  
Falso Heroísmo.

P or m ais d ’um a vez lia vem os assignalado a influencia d 'esta  
celeh re  associação sob re  a nossa litte ra tu ra ; infelizm ente porem  
ineficaz foi a  sua  acção re la tivam en te  ao  tb ea lro  nacional, quo 
com o reconhecia o e rud ito  Aragão M o n to , na Memória su p ra 
citada, cam inhava em  seu  tem po (1 8 1 7 ) sem  n o rle  a lgum , alim en- 
tando-sc dc  trnducçôes de V oltaire, M olière, M elastasio c  GoldÒni. 
Foi nessa  ex trem a an arch ia , nesse negerrim o chaos que o  e n 
controu G arre tt, que cham ando-o , pelas suas form osíssim as p ro - 
ducçôes, a  novos e  gloriosos destinos, abriu -lhe  a  nova e ra  em 
que actualm en te  sc  ilh is tram  talentos p o r todos nós conhecidos.

Tão im p o rtan te  e  difficil m issão coube en tre  nós ao S r. M aga- 
Ihaens, que com  os seus  /tufo/rio  José, Olhello, Olgiato c Arixto- 
demo p rocurou e rg u e r o paleo brasilico , cujo desenvolvim ento 
m ultiplicadas c  estranhas  causas hüo obslado.
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R o í u n n c r .

0  F eliz independente do Mundo e da Fortuna. —  Ao famoso 
oratorinno P . Theodoro  d'A lrneidn, devem  as  le lra s  lusitanas este 
rom ance, assàs apreciado  em  seu  tem po e  hoje  quasi q u e  esque
c id o . Como d 'csty lo  d igam os algum a coisa da vida do aucto r antes 
dc  ju lg a r  a  o b ra .

N asceu Theodoro d’A lm eidn na cidade de Lisboa no  anno  de 
1 7 2 2 , e  a inda m uito  moço abraçou o  in s titu to  dc S. Ph ilippc N eri, 
c  consagrou-sc  in te iram en te  ao  estudo das «ciências na tu raes, con
segu indo  po r seu s  esforços saccud ir o  ju g o  da physica escolastica 
que an tes d 'e lle  era  ensinada cm  Portugal pelos je su itas . Para  po- 
pu larisa r os conhecim entos u te is  escreveu um a obra  cm  cinco 
volum es, a  q u e  denom inou fíecreação philosophica, que lhe 
g rangeou  g rando  estim a dos sabios e  e ru d ito s . Sua inabalave! 
níTeição aos princípios conhecidos pela  denom inação A'ultramon- 
tanosy a ttrah iram -lh ea  in im izade do m arquez  d c  Pom bal; vendo- 
se obrigado a  p ro cu ra r um  refug io  em  Pariz, onde sc  conservou 
a té  a queda do poderoso m in istro  d e  l). José I. De volla á  patria 
foi adm ittido  ao grem io d ’Academia Real das Scicncias d e  Lisboa; 
tendo jã  an tccoden lem cnte  sido honrado com o titu lo  d c  socio da 
R eal Socicdade de Londres e  da  d e  B iscaia. P resado pelos «eus 
concidadues pelas elevadas qualidades q u e  o ornavam  chegou  á



avançada idade de oitenta e u m  annos, fnllecendo em  Lisboa em  
1 8 03 .

Acerca do  valor dos seu s  escrip los scientificos folgamos do  ci- 
la r  a  opinião do illustrado critico Francisco F reire  de  Carvalho, 
que assim  s ’expressa :

« 0  P . Theodoro  d 'A lnieida, du Congregação d ’0 rn lo rio , Socio 
d 'A cadom ia Real dos S dencias de  Lisboa, d a  R eal Sociedade dc 
Londres, e  da de B iscaia, bem  conhecido pelas su as  ob ras  philoso- 
ph icas, escrip tas em  estylo tal q u e  se  fizeram  le r  com avidez po r 
todas a s  classes d e  pessoas, generalisando-sc d 'e s ta  so rte  cm P or
tugal o gosto d’es$as in teressantes scicncias, o qual n ’nquello 
tem po s c  achava a inda lim itado aos gabinetes do  m uitos poucos 
indivíduos, seus verdadeiros a p re c iad o res '. »

Não co n ten te  com  a ju s ta  reputação d e sa b io  aspirou o  P . Theo
doro  d ’A lm cida n de rom ancista  com pondo ã  im itação de  Fdnelon 
no seu  Telemaco um  rom ance philosophico com o titu lo  queacim n 
deixam os declarado. N ào agradou e s te  rom ance aos apaixonados 
dc  fortes em oções o lances im prev istos, o quixotescas p roezas; e 
por isso o  oppellidáram  logo de Feliz impertinente. Os q u e  porém  
sabem  d a r  o  ju s to  valor à s  coisas n ão  poderão de ixar d ’aprécin r a 
san  m oral e sub lim es principio» q u e  nelle  resp landece, a  bclle/a 
de m uitos dos seu s  quad ros c  situações, e  a p u ra  c  castiça lingua
gem  cm  que ó escripto.

O desejo de se r uti! ao seus sem elhantes levou o douto  ccclo- 
siastico a  u rd ir  a  tram a d e s ta  rom ance com o elle p roprio  no-lo 
diz no  seu  p rologo. Oiçam o-lo :

Comoo publico foi sempre o juiz das obras que lhe oflerceem, con
vem que seja informado dos motivos porque sccinprehendínun. O prin
cipal que mo moven a meditar esla obra foi o bem da hurmuiidaile. Vi eu 
que a rmínr parte dos que sc chamavam infelizes, podiam não ser, ri ti
vessem ik> entumlimculo outro modo de jwwnr, c iia vontade outra mo
deração no querer.

Posto que m uito  in ferio r ao  seu m odelo não  é  o  Feliz indepen
dente. destiluido d 'in to resso , já  pelo com plexo dc seu  p lano , jii
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polo bem  acabado do suas p a rle s . Assim po r exem plo o caracter 
dc  M isseuo é  adm irave lm ente  d esenhado , e  desde  q u e  en tra  em 
scen a  conqu ista  a  bcnevolencia ao le ito r. Form a o co n traste  com 
o frio cenobila da  verdade o  perverso  conde de M o ra m , cujas 
acções e  pensares inspiram -nos constante  h o rro r . O doce c  meigo 
papel d 'H erm ilo serve pnra  m atizar o quad ro  com o  esm alte dn 
v ir tu d e ; ao passo q u e  a  desgraçada m o rte  de  N eucasis olTerecc-nos 
um  lanco verdadeiram ente  patheiico .

Procurando  evitar o  escolho da  m jtlio logia  g rega , recorreu  o 
P . Thcodoro  d 'A lm oida aos seres  allegoricos pnra com olles form ar 
o seu m aravilhoso. M ostra-nos ás  vezes a s  Furtas infernaes u r 
dindo enredos, as  Paixões e  o s Vicios com o a d o re s  sulr.iltemos-, 
os Sonhos c  as Visões trazendo  o seu  con tingen te  para  a acção; 
o  Anjo tutelar da Polonin  baixando cm  soccorro do  p ro tago
n is ta , e tc . Como jã  dissem os sâo os seu s  allegoricos m uito  pouco 
favoráveis ao  m aravilhoso  poético ; não  podendo escap ar d ’esta 
pecha  nem  ainda quando m anejados pelo exim io poeta  latino 
L ucano.

0  estylo ó sem pre ilórido , c tnl qual convinha ao assum pto no
tando-se em  varias descripçòes um a  pom pa quo m uito  o  asse
m elha á  poesia, com o acontece com o  Tdemnco  q u e  lhe  serviu 
dc m odelo.

Tirados a m ó r parte  dos seu s  episodios dos factos m ais salientes 
da  h istoria  d 'e ssa  epocha prendem -se com na tu ralidade :í acção 
p rincipal, e  form am  um a variedade que in s trú e  deitando .

Em desconto d 'c is a s  b e lle ias  não poude o F d iz  independente 
sub trah ir-se  a  certa  m ono ton ia ; e  o iium oderado gosto de  phiio- 
snphar que tem  M isseno to rna  o seu  papel um  tan to  ted ioso .

Façam os agora  u m  breve cTèncho das m ais bellas possagens do 
celebre  rom an ce  do  P . Thcodoro d*Almeida.

A segu in te  p in tu ra  d 'um a linda noito dc  lu a r é  d igna  da esm e
rada pa lhe ta  do  arcebispo  de Cam braia :

Era a noite tüo clara o tão jcrcua que os dois irmãos poucas saudades 
tinham do dia : o liu r por si <o dava, tem  os inoommodos do calor, quasi 
.» mcMiia belleza A faco da te rra ; e  quando clles vinham atravessando a 
ponte asaguas ofTcrcciam um espectáculo tal quo i»3o se podiam arrancar
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do silio; porque as muitas bellcaasa um tempo lhesliiougíavnm os olhos. 
A» ondas pareciam cs lrd la s  que deànquieUs, buliçceas o tremulas, esta- 
vam scintillando no cco movediço das aguas. Para um  I:tio se via um comu 
enrdume dcstrcllas, que faziam um  npir do pr.ila. mais ao longe appsrc- 
cúm  outras quo deseonGadns, ou fugitivas, se iam mansamente retirando, 
o om  appórcdím  de novo, ora tornavam :i esctkidcr-so com idtcrnrtiva 
engraçada.

Ã p a r  d 'c s tc  form oso quadro  da na tu reza  physica, encontram os 
m uitos e  cxactissim os da m ora l, com o v. g .  o  do  cim ne q u e  op ti
m am ente caracterisa  nestas p a la v ra s :

Quanto ao ciume (dix Sopliia) tendes ratóo e bem fundada; pois onde 
entrou o ciume fugiu para bem longe a alegria c  o contentamento : e 
quem uma vez foi picado deste  escorpião e*tõ perdido de todo : o sem
blante se lhe muda, os olhos se lhe enfurecem, o  sangue lho ferve, o 
s o i i u i o  lho foge, o  juizo enlouquece, a vista so turbo, os sentidos se con
fundem, e tudo se vó, tudo sc ouve ós avessas. Si tendes ciume a nnior 
innocencia para vós 6 crime, a fidelidade & perjúrio, a  candura disfarce, a 
prudência não c  senão fingimento. Si tendes ciume sereis um algoz do vós 
mesmos, o (o que mais é) verdugo d*èsso mesmo caro objocto que ma» 
ternamente amaes. Vós mesmo, a força <l'ama-lo, o farei»; cxhaUr nos vos
sos braços a vida e  a fogo leulo o fareis i r  iuommdo. Mas si islo nconteee 
aos ciosos (acrescenta a  irman son indo^e), serio felizes os que nüo derem 
nesta mania.

V erdadeiram ente buoolico é  o segu in te  painel das doçuras da 
vidu agricola :

Ainda o sol nilo apparecia no liorisonte quandn o conde, confuso e iin- 
pariente, couvidou sua irman p r a  o paweio querendo ir  visitar a Missaio. 
A rm nhan serena, o a r fresco, 0  cco alegre, òs eitavnm convidando. Pdo 
caminho viam por uma parte o lavrador alegre que com passo lento atrás 
da vagarosa charrúa ia cantando, levado da consideração do que aquollo 
curvo ferro lho abria couunum tbesouro. Por outra parto viam i»  rcbuihos 
d'ovelhas, e após dc llas  os oantentes pastores, tocando com a r harmonioso 
e simplr» iu s  suas fruulas, as quacs respondiilo as serranas com bem ajus
tadas cantigas. Todos to  punham com alegria ao tralolho que com ale
gria liavúrn deixado.

Pódc se r  cilada com o exem plo d 'um u anim ada narração  a  qun
30



faz  BIcsscno da p a rtid a  d’nrinada q u e  dc  Veneza ia conlra  ConsUin-
l in o p la :

Haviam os cavalheiros ila Cruzada acccitailo a  ofierta dWleixo, e  an- 
nuido i s  M ias proposições. Km conscqucncia disso v im  o  príncipe a cm - 
barcar-sotiiarmada, que ainda eslava no nmr Adriático, eque cada dia sc 
ad iara  mais possante com os continuados soccorros que successirjmentc 
vinham. 0  doge o o  príncipe Alcixo 111c  Lascavam com diligencia p r a  ser 
seu companheiro na empreza que cu Lanlo h a v ia  persuadido; u m  as suas 
diligencia so serviram de publicar 0  meu nome e  cmpculio que naquella 
empreza havia mostrado. Fervia naqucllo golfo uu u  multidão infinita dc 
vaso* do todas as fórmas, uns que tniziam, outros que sc preparavam para 
o transporte, e Veneza estancava Iodas as suas forças, porque grande cra 
0  interesse que a  animava. Vudia-sc já  0  sol avisinluiido ao norte, os ma
rca sc acalmavam, eram oí ventos favoráveis, a monção opportuna; c os 
guerreiros, desejosos du nova gloria, bordejavam por todas as ilhas do golfo 
c  pelis costas d ‘Alhania, do Kpiro e da  Dalnucia, esperando que se ju n 
tassem todas as forças ju ra  darem um tal golpe sobre Constsntinopla que 
n ío  ncccsíitassc de segundo.

P o r varias vezes deu  0  P . Thcodoro  d’A lm cida provas do seu 
ta lento  descrip tivo ; sendo  n p in tu ra  do  assalto  de  Constantinojila 
polo exercito  das cruzados um a dos que m ais s c  avautajam  pela 
suo vivacidade e  b rilhan tism o  de  dicção. Ei-la :

Chegou cmfim a madrugada do dia seguinte; porém ainda se nüo sabia 
porque parte do borisonte havia dc saliir a aurora, e  já  no campo soavam 
os bcllicos instrumentos, c os preparo; para um  horrível ossdto. Pouco a 
l«uco veio esclarecendo 0  dia, c  dirieis que toda a  terra sc desentranhava 
cm gente, 0  0  murmurinlK) do povo multijilicado por todos os babilaulcs 
c  pelos sithdorcs parocia 0  su u u n o  do m ar agitado contra os rochedos. 
Em toda a noite nilo tinha ccssado 0  conde de Flandres de p re p ra r  uma 
nova ponte p r a  lançar a porta, que as diainm as haviam aberto; e aos 
primeiros raios «lo sol estava a ponte lançada, a jxirla abcrla, e Alcixo á 
testa «le todas as tropas. Estavam os auimos dos sitiadores im peientes, e 
a!ó os cavallos o estavam quando toaram as trombetas 0  tirnlulw , jiorque 
nilo cra ainda este 0  signal p r a  que sc entrasse a cidade : mordiam os 
freios, c a  pedaçoscahia a espuma, qtie formavam do raivosos c  bravos; 
latiam a terra , que tremia e  soava debaixo dos pés dos bn ito s ; os rínchos, 
os pullos, os movimento» do corpo desconcertavam as filas; c dobrava-se 
.1 impaciência da cavallaria quaudo soa 0  signal p r a  que a infantaria m ar-
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cbe a  passo amiudado. Maiá de ccnt mil grrgos cslavnm dispostos a defen
der a  porta; c o rt*to sustentava todw os outros postos perigosos. Fiado» 
uo jeii vantajoço numero já repartiam entre si os depojos, antes d‘entrar 
ua batalha; e na sua ideh quantos cavnlhdros viam tantas vielimas desti
navam ao seu furor e vingança. Theophilo e  Parmenas eram os dois geno- 
raes que aqui commandnum tropas, e  todos a  pé firmo esperavam os si- 
tiadores dentro da cidadc, p ira  qnc, encerrando-os pelas co*tas nem-um 
podesse cscapar com rida ao furor do seu forro.

Ao chegar a infantaria mais perto dos muros sc dispára n um tcmpounu 
chuva dc selas Lio cerrada, 13o esp«s>a, que ellas mutuamente se encon
travam nos ares, c muitos liros «  perdinm. Caem por um  e  por outro Indo 
os compaulwiros mortos; mas cada qual herdava logo do* defunctos o 
animo, e  ardor, e  a raiva para a  vingança. Abro-sc cm duas eolumnas a 
infantaria ao chegar á  ponle, e entra a  cavalLiria dc golpe, abrindo o  jo s »  
ú infantaria. Tra\a-sependencia, e  tudo na cidade é  horror, tudo mortan- 
dade. Qual lobo voraz no meio de numeroso rcbanlio, assim andava a 
rriorte com a funesta o desapiednda foicc, involvendo em n n  colora igual
mente os valorosos o os fortes, o< latinos e os gregos, os cavalltdros e  o* 
soldados razos.
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Cham am os a a ltençào  do le ito r pa ra  o  segu in te  bosquejo  dns 
IribulaçSes e  em busles q u e  cercam  os re is . L  M issenoquem  falia :

Passei dc repente da região «la verdade á  tia mentira. Uma cltutma d’a- 
duladon» mc cereníiiin noite e  dia, o nada via do qnc ver desejava : por 
entre o espesso fumo dos inceiuos que mc dcscompunham o  ccrel»ro, nada 
alcançavam meus olhos quo nilo fosse ofTuscado com mil duvidas c mil re 
ceios dengano. Ah! meu Dcos! c que theatro de mcniirasl Kxitiío jií os 
meus erros eram acertos, os meus defeitos virtudes, a» virtudes «le L&Jco 
eram  fraquezas, o o zelo do conde Skrins cra atrevimento. A intenta acção 
que jicla nunhan era crime, si cu a  approvava so convertia de repeuteem 
relevante tnavduicnlo ; e  quanto mais me esforçava a conhecer a verdade 
tanto mais enredado mo via. A h! e  quantas vezes corri com os coração o 
braços aberto» alraz da verdade e  mc adiava com um monstrucao o feis- 
simo erro, que me tinham maliciosamente encoberto! Quantas vezes me 
arrependi do «pio fizera com a mellvor intenção quo podia descjtM e! Em- 
fim entre o arrcpcfldünento do que feilo havia e o temor do que havia d‘o* 
brar passava os inetis .lias, velava as noites, c perdia o animo, a paciência 
c o  tempo.

Duscava para meu allivio um am igo: um  amigo, thesouro riquissimo
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que qualquer miseravd adia cni outro miserável com quem « consola; c  
cm todo o meu reino cu nío  jkxIu  adia-lo. Mas como havia dc conhecer, 
si um  altúsimo muro d'intcrcsscin» mo cercara jwr toda a parto! Os que 
mcrvxiain ;c r  meus amigos nSo mo buscavam, c estando loogc dc mim mal 
os podia v e r; c  ot que »3o mereciam sc-lo mc davam todos os signaes 
d amizade sincera. Um ar risouho, um  desejo d'agra dar-m e, uma assis
tência continua, uma tem a compaixão das minha» afllioçõcs internai, mc 
iam ás vezes persuadindo que cu cra am ado; mas logo um momento de 
reflexão bem curto mc fazia ver que tudo era Gcçào, tudo interesse, tudo 
engano.

Fediado então cm meu gaUnete eslava so estudando sobre o bem pu- 
hlico, imaginando 0 4  meios da geral felicidade; ma» ao mesmo tempo lá cm 
particulares congreaos se estudava como m e haviam d’arm aro  laço cm 
quo eu, buscaudo 0  bem geral, cahissc uo que so servia ao interesse parti
cular d 'algum , inda quo Isso fosso com ruina publica. Si gemia cm meu 
coraçdo havia dc ter o riso no rosto p r a  fallar com agrado; si 0  meu co
ração cabia p r a  outro, cujo meredmento me agradava, devia faxer-nic 
violcnda p r a  o  não lazer cana! ou iiu-trumcnto d'alhcia perfídia.

R espondendo ã p rin c c ia  S ophin , que lastim ava 0  estado dc 
pobrezo e  isolam ento em  que vivia 0  ex-soberano da Polonia, mos- 
tra -sc  e ste  feliz com  a  sun s o rte , e  fazendo um a  e legan te  com pa
ração  dos esp len d o res  qu o  o u tr’ora  o  c ircum davam  com 0  seu  
aclual m odo do viver, p ro ro inpc  neatas ex p ressõ es:

Nào mc lastimeis, amigos, neste estado, nem tenluis por menos fdiz do 
que naqndlfl que ha pouco deiiei, porque não 6 tio  humilde como ã  pri
meira vista p i in .e e .  Bem íolido e  l>em elevado throno é este rochedo, e 
aqui lenho 0  cortejo quo mc fàzciu as ondas do dia c mais de noite : e 
cuidai» vós que nào ó ju ra  lastimar a aucia com que vem lá de mui longe 
louçar-se aos meus pés? Este ruido das aguas itk> imita bem 0  bulicio dn 
corte? Nào domino aqui os mares? B habitando esta rrgião acria hão mc 
vedes aqui superior ao rtslo  dos humanos? Aqui recebo o  sincero obséquio 
dos passmnbos, o m>1 c  meu vtsinbo, as « t r e l l*  minhas’ companlieiras, 
os cuidados não sabem que vivo uo mundo, a tristeza fogo dc mim, c a  ale
gria não mc larga um instante, 0  eu, descançando nos braços da p z ,  vivo 
verdadeiramente fdiz.

E loqüentíssim a c  a  falia de  G ovorek , enviado po r Lesko a  
seu  prim o M ndislão (Misseno) conjurando-o  pnra que voltasse a 
Yarsovin e  novam ente em punhasse  0  scep tro  q u e  em  su as  m ãos
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t i o  lirm cs sopesara . E xtrnctcm os d 'esse  bcllo trecho  «l*c!oquchcia 
o  epilogo, oude com ta n ta  inestrin  em pregou o illu ítro  rom ancisfa 
o s íiffeclos eth icos c  paíheticos :

Os povos lembrados do vos» suavíssimo governo a cada momento vos 
íKimiam : não íAi nas assembléas outro nome .‘-«não o de VladisMo : o< 
velhos o pronunciam chorando de pena dfi vos bavorem perdido : os mo
ços oom raiva; e áló os meninos, bebendo no leite o nficcto dos pais, estão 
aprendendo a  fali ar pronunciando o voseo agradavd nomo. N’uma palavra 
todos com saudade; vos desejam. 0  cco sc vê j í  cansado dos votos que lhe 
faMm de dia c dc urtite para quo vos de^ubram  os que ignoram qu.il seja 
a  venturosa ddndoque vosposajc;c siosoubessem todos aqui, viriampura 
vo> levarem em triumpbo. So Lc-k» tiulia os indicios da voss» retirada 
lubitação, e  elle mais que todos vos pede que não negueis n \ossa ntii 
que 6 a patria, este soccorro na Sun ultima ru iiu ;  que concedais ao vos» 
sangue o remedio unico da sua afllicçüo inconsolável; que vos lembreis 
que elle é vosso primo e v o ís o  amigo, que já  vos cedeu a primeira vez a 
coroa, o que so por força a  recebeu dc vossa mão quando lh'a deixnstC' : 
que »i a inconstancia dos povos vos oITcildeu bem arrependidos so moslram 
agora do seu primeiro e rro ; que d'csla v á  sereis mais obedecido, |k>:« 
que vos amam com preferencia; c  sempre os erros do principio foram os 
alicerces dos limes acertos.

É  po r cerlo  um a felicíssim a im agem  a  d ’aguia q iie , voando 
d ian te  do  M isseno, vai-lhe  indicando o. cam inho que devo segu ir 
parn  reg re ssa r aos p á trio s  la res. E seja esla a  nossa u ltim a citação 
das galas e  prim ores q n c , neste  tão  olvidado rom ance , sc dep a
ram  :

Apenas Misseno partiu, uma aguia cxlraonliiuria se lhe apresentou 
diante dos ollios, para Iltc dirigir o cam inho; e então Misseno vendo o si
gna! promeltido se confirma i a  visào celeste. Yaiva o |os.«aro ligeiro, c 
sem que .Misseno se esforçasse o caminho desapparecia : as erradas como 
que se abriam de novo cm linha direila; os moutes humilhando a sua a l
tiva cabeça, se abatiam, c  proslravam para obedecer as o n ta tt supremas; 
os valles, tobi-rbos e  vaidosos de Ibe darem passagem, se Icvaulavam igua- 
lando-se com os ontdros. Nem o sol oíTendia, nem os ventos moleslavam, 
nem os brutos desfalleciam; e d'esle modo caminhava Misseno, e  em mo
nos d'um  dia se achou nas fronldras que dividem a Hungria da 1'olonia. 
Estas montanlias que sc levantam ás nuvens são uma Irinchçira que m u 
tuamente defende um povo da invasão d 'oulro; c  a neve, que perpclua-
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monte as coróa, ns fax olú j>or esto modo impenetráveis; mas, mi» saber 
como, Misseno c I/*ko ciicontrírain 110 mais alio (1'cllus, c sem sc have
rem avisado :>o Iougc, se lopSram m utuam ente. .

Pelas tronscripções que havem os fe ito , ver.» 0  le ito r que nào 
carecia 0  douto  om toriano  da  faculdade inventiva, e  nem  esteril 
e ra  a  sua im aginação. Im m unc de defeitos nào ú a  sua  obra  : uns 
iu g en ito s , com inuns outros nos seus  con tcm poranoos. É  porém  a 
sua  principal m acula 0  aborrecim ento  occasionndo .pelos eternos 
discurso» de M Uscno, q u e , a  sem elhança de M entor 110 Tclcmaco, 
não cessa d 'aconselIiar. Mais obras e menos palavras, podaríam os 
d izer no ex-rei dn  Polouia : im portava que do dcsenlace das s itu a 
ções, das bem  com binadas peripécias r e s u l ta m  a m oralidade, 
com o v. g . 110 iYfwifl Pompilio de K lorian, ou 110 Paulo e Virginia 
dc Ik rn a rd in  do S . P ie r r e ; im próprias sondo d 'c s le  genero dc 
com posições longas dissertações ph ilosophas. Quão prcferivel |>o- 
rém  n ão  é  a le itu ra  do  Feliz Independente  á  d ’essas tnyriadas dc 
novellas com  q u e  quo tid ianam ente  invade 0  nosso m ercado 3 livra
ria  e stran g e ira , princ ipa lm ente  a  franceza! Com a fo ile ia  póde 0  

m ais escrupuloso pai dc  fam ilia confiar ás suos filhas 0  rom ancc 
do P . Thcodoro  d W lm cida ; podô-lo-ha porém  faxer com iodos os 
d e  D um as,'S and , Sue e  outros?  Não o  c rem os.
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O r n fo r lo .

O P A D R E  J O S É  A O O ST I N  HO DC M A C C O O

0  aucto r dos poem as .*1 Meditação e  0  Orie/Ue, cujo esboço bio- 
grapliico  jã  çm  ou tro  lu g a r fizem os, foi lam bem  eximio o rado r o 
rival de Vieira na gloria do  púlp ito .

Como prim eiro  p regador do  seu  tem po cra  o P . Macedo con
vidado cm  todas as occasiòes so lem ncs em  q u e  devera se r  ouvida 
a  palavra evongelica; assim  pois num erosos são  o s seus serm ões 
sob re  lo d o so s  nssum pto* que soem  s e r  levados á  tribuna  sagrada. 
P Y n lre  os num erosos docum entos da sun facundia que tem os e n 
tre  m ãos, farem os escolha d 'a lg u n s  que m ais proprios nos p a re 
cem  para  co rrobo rar o  ju izo  qne d'oUc form am os.

Sabem  os leiloros do q u e  im portancia  gozam  n a  eloqüência s a 
grada os panegvricos dos sanc lo s , cm  q u e  tan to  se avaulajãram  nn 
p rim eira  Ig reja  os C yprianos, os C hrysostom os o os Gregorios 
N azianzenos, c  en tre  os m odernos osB ossuels e  os Mnssillons; pois 
apesar da  sua  d iflicu ldade, reconhecida pelos p rim eiro s m e s lre s l ,

1 E ii com o a  ts l r a p e i  lo  tc ex p rim e  o l e n b o r  eoneço  i. i. B c^uete no  ic u  Manual 
tTF.Ioijiieacla la jrada  : «  Todo o  r ie p o . pede ter I r a c ü d o  m isn iS c im o ite  e  r a t^ id o  
com toda a pom pi o c lo q u fo c ia ; com  n u l i  r» i3o  d o re -ie - lo  o  elogio d  um  heroe cfarú- 
l lo .  o b n  p r im i  <l» [ tn ç a ,  p lo rii do  C lir ii t i ia i im o . rea l lu b iia n te  da « !* i to  m o rad i. 
E iU  rc n c rv p o  to íc tnne , q u e  pela b o ci d e  « u i  m ililitro» tr ib u ta  t  Ig reja a  uai d t*
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foi c stc  o  genero  om  quo quanto  a nós inais sc  d istiíígniu o  Padre 
J osé Agostinho de  Mnccdo.

No pancgyríco do S . Francisco X avier, m erccidnm ente  apontado 
com o m odelo , ap esa r do  tom  em phntico que ncllc  re in a , adrni- 
ram -se as segu in tes am plificações im itid as  dos Lusiadas :

E rgue a tua r e s p e i t e !  cabeça, disse, e  «Io m ais alto  dos s ip te  m ontes 
üvra cm  tom o n tua v ista , oh s a n d a , oh catbolica, óh rom ana Igreja! 
o jha quBo formoso (ba sc derram ou sobre tan to  m undo  quo  envolto jazia 
nas carregada* e negras «hnb ras  da m orto. J á  passeiam no clarão da lua 
l u r  ns gentes da te rra  e  kmi* m onarchas. A plainam -M  as cabeça* M peras 
dos em p irados m o n te s : ab riram -se  e d ilatár.uu-se m ais as im pervias e s 
tradas aos vjandanlw . Que m ultú lio  iuium u-rarel do concorrentes sc  apre- 
senU  aos in cu so lb o s! Para ti vem  correndo tantos povos, vem  lançar-sc 
nos teu s  p é s ; b e ija ra  te rra  que  tu  pisw . A lli nuo tc  assom bres dxs es
tranhas  divisas das liar.is, das m itras  o das barlnrn-s cququgens que  tra 
zem os drom edários e  os camellos da barbara M aduu 0 (b  pedregosa Ará
bia. Todo* estes povos s3o teus tillios, que  [icrdidos o desgarrado» lu  
longo tem po vem  de longes U rras buscando a sua m adre  com m uin. 
A larga, alarga teu  mystico pavilhão, e itendo  a s  cordas e  dup lim -Ihc  seus 
M islenlaculce, que d d ire ita , c á esquerda, a c e n to  c  a mil veem, como 
cernunlo-sc cm  m ultidüo, eleitos esquadrões para accolbcr-íe ás tuas som
bras c  nn in lu r-so  d c lu iio  do tua* azas. Estende, estende teu  dom iuio e  
sciÜKirio a  c l in m  o a te rras vastíssim as, q u e  despida-a antiga bru teza, o 
vestida* d c  nova form a e florente juven tu d e , vem viver c  p ro sperará  som- 
lira d c  tuas sanclissimas leis. S ah irto  d c  n u s  g ru ta s  os dragões, nem  te 
rão cova* os tig res, nem  outras lents, si ba inais liarbsras e  indóceis, hão 
infectar tuas nora» couquistas. Já  rom pem  por toda a pa rte  vèss d 'aguas 
limpe* o vivas que vfio fecundar o  fertilU ar tn a s c í te n s a s  cam pinas; co- 
brir-se-luto d 'he rvas  verde», vejtir-sc-hHo as plantas de novas folhas, e 
darão pasto e guarida a seus num erosos e  tnuiquillos relsm ln» .

A dequado em prego dns figuras prU eniiissão  lê-se nn passagem  
segu in te  do m esm o pancgyríco :

Eu nilo intento fallar d 'aquellas hum anas virtudes que  cite possuiu em

><u» filliM, e lc rtd o  <lu lu ju r dc iofl)rira<ntas e  a c ib i tc i  i  corCn bm aarUl, n u m *  
tixloi ca d«v«Jc*do projailcf. Alfni i c  i|oc um di*tuno d'e»ti! j ío t r o  i ü o  6  K> ilcsti- 
ludo •  t r t l p r  t  glorú c o  nierilo do* u rv lc* . k o J o  ■ propo-lo»por m o Jek ac  * p to -  
curar-llio* im iu d o m . f ilo  geocro i  u n p itirn ttf lle  util; poojoe a p rex a la  oomUnfc- 
i i k o I o  « nioral «oiufuiiim la d« >ua p ru ri .  »
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tin ta  copia pora ganhar oi onimos o leva-los onde quizesso; nem  faltarei 
d'aquelle brando o aiuavol gonio, c da suavidade maravilhosa d*indole c 
do suas maneira* insimunlcs, \mr virtude dw  quais, á semelhança do 
Itedeniptor, se introduzia c vivia com os ultime* navegantes, coin o j sol- 
dulòs, com os mesmos meninos gentios do innis b áüo  c  ignorado povod'A- 
<ix; nem tàllarei do alio entendimento, da profunda doutrina, «Ia engra
çada expressão, da vohemencia, do impclo, e do fervor dos teus Ordinários 
discursos, coiitra os quaes mal podia te r a  mais pertiruz dureza, o ern por 
isso tido c  chamado pdos mesmos gentios senhor e  arhitro da palavra. Es- 
ijueçàmos tampem que lendo-o Deu» enviado a  em inar seu nome nos po- 
tentados do século, lho luviainspirado, como ao pro]>hcta Daniel, um  gosto 
e allilude superior íi humanidade, Ihzendo-o eui tudo iuJo so annivol aos 
mesmos monarchas dngidos de terror, e revestidos de mageslade e de 
gloria. Fiquem pois cm silencio estas virtudes, ouça V. Alteza falhr quo 
iiüo vem c  correm do seio «La natureza, n u s  que silo inspiradas [ tia  graça 
do Evangelho.

Tão feliz não c ra  o  P . Macedo cm  seus serm ões politicos : p o r
q uan to , acorrim o partidário  dos velhos princíp ios, ern  m uilas 
vezes in ju s to  para  com os conquistas dn m oderna  civ ilisnçío , o a 
sua indignação nào ra ro  convertia-se cm  v iru lentas invectivas. Iln 
porém  trechos d e ss e s  serm ões que podem com segurança ser 
tom ados pa ra  exem plos : inl ê , po r exem plo , a  riquissim a p in tu ra  
da dcsolaçno em  q u e  a partida  da fam ília rea l po rtogueza  causou 
a L isboa. D irigindo-se a  e l-re i D. João VI, o foliciUmdo-o pelo seu  
regresso  ã  an tiga  capital da  m onnrchiu , assim  so e x p r im e :

Eu fui, Senhor, com Iodos os seus fieis subdilos c servidores, «pecludor 
do «pudro tristíssimo de seu doloroso apartamento; e repentinamente sc 
abriram diante dos meus olhos os faslos de toda* as desgraças humanas, o 
ncm-uma vi, que espremesse dos olhos mortara mai* sinceras lagrimas. 
Tomei a vista á immensa Lisboa, c aquillo que >c cliama a «pressão do 
luto, um como estúpido silencio, porquo as pequenas dòres lallam e  as 
graudia emudecem; como «panlados nos olhávamos uns aos outros de
pois que as náos, leuhos guaitlailores da nossa e>perança, cngolphadas 
íus ondas, so se divisaram como pequenas nunchas perdidas tic» remotos 
e nebulosos horiíontcs, sim, como <jue e*|«nlados; c  quando descemos da 
oorôa dos montes impendi-nles ao Tejo, desenganada já , mas ulo cansada 
a nossa vista dc buscar a V. Jlagcstade, vag.mdo pelos ermos d'oceano, 
um  frio horror, qual costuma « r  o da piõ\im iihde da morte, se apodorou 
tio nós todos, quando os nossos olhos Uo arruado t dc lagrimas topáraln



com o medonho espcelaeulo das hostes invasoras, já  cobriam as praças, já 
enchiam as ruas da capital.

No scn n à o  em  acção de g raças pelo restabelecim ento  do governo 
abso lu to , pregado nn igre ja  de  N. S . dn Graça da cidado dc Lis
boa , no  d ia  27  dc novem bro de 1 8 23 , sob resac  cate verídico c 
pavoroso quadro  dos ho rro res (la g u e rra  :

Si contemplo as sociedades humanas cm seu estado moral, basta-me para 
cahír n 'um  pdago d 'horror e tristeza a coutemphção do flagello que sc 
chama guerra. Eu lhe darei outro nome, c  II»  chamarei o tumulo uni
versal dn humanidade, a arma mais poderosa que o pecado por. nas mãos 
dn m orteü  A guerra!! Ah! nunca esla infhxistn sombra venha enlutar os 
nowos horisoutes. Senhor, deixai-rno levantar um pouco e l e  lutuoso »co, 
e « d c  um rei pacifico. Povo jwrtuguca, temei eue monstro devorador. So 
vos armo os braços a guerra do Sr.nion, cid jnxliaridum M lu m  Domini; 
jo  quando a religião for atacada c o throno ofendido, defendei-vos: nunca 
provoqueis a  guerra, rcpelli seus agressons, A guerra, este é  o maior íla- 
gullo do mundo moral. Vedo, Senhor, 6 preciso nüo contemplar um  so 
ponto do glol» quo lubilam os; mas estender á vista aquella longa icrie 
dc matanças que tanto enxovalha as paginas da historia. Fixemo-nos na 
epoclia da dccliiuçào da republica romaria. Mario extermina em uma 1«- 
talha duzentos mil cim bros; Mitliridates faz degolar d ‘uma so vez oitenta 
mil romanos. Sylln dcgolla noventa mil homens cm uma so batalha dada 
na Ikoda . Olhai agora para as guerras civis e jura as projeripções. Cesir 
Ciz m orrer um inillião d'homens nos campos da batalha; c  Alexandre an
tes dellc  tinha ganho <sta funesta honra. Augusto fechou por um instante 
o templo do Jano, mas logo o fez abrir para séculos, estabelecendo o des
graçado império eloctivo. No império do que s-e chama ojitimo o virtuoso 
Tito morrem um milhão e  um  mil homen* na destruição dc Jerusalém. A 
destruiçSo da especie humana feiLa pelas armas do Roma é verdadeira- 
mente espantosa. No Baixo Império ainda sc descobrem mais horrores o 
maiores estragos da guerra. Lidnio perde vinte mil homens em  Gbalis 
trinta c  quatro inü em Andinopoli, ecem  mil em Chrysojiolis. As naçOes do 
norto mnicliam; o» francos, os hunos, os godos, os lombardos, os vân
dalos ataram o império o o despedaçam, e Attila põe a  Europa a fogo e n 
sangue. Os francos lhe matam mais de duzentos mil homens junto a Cha- 
loitó, o os godos em a  seguinte campanha lho causam ainda maior perda. 
Em menos d 'um  século Roma foi,entrada ósaqueada tres vezes. Os godo< 
sc asseuhoreim do .Milão, e nesta cidade matam trezentos mil habitantes. 
Mafona appnrcce, e o alfange c  o Alcorão correm os dois terços do globo.

4T4 LIÇÃO XXXVIII.



QUINTA EPOCUA. -  1750-1820.
Os sam ccnos correm desde o E upbntes ao Guadalqorrir, n rraam  ató os 
alicerces a irainensa cidade de Syrocusa. Nas planícies do Tours Carlos Ma- 
giio 110 meio do trtaacntoa mil cadáveres jm iL i a seu nomcocpilhelo dc ter
rível, por que tximla liojo é  conhecido. Vede as Cruzadas, a Knropn toda se 
precipita »‘Asia; fogem ao calculo as vicliuuç que pereceram. Gengis-Kim 
e seus «lidados subjugam e despovoam o globo deíde a  Chiiu até í  Bobe- 
m ia ... Napoldo »ubmergc a Europa em  sangue, c sepulta a França nos o -  
pan tO K tf o gelados ermos da Moscovia.

Conhecida é  a difficuldade do com por um a boa oração funebro , 
po rque , como m uito  jud ic iosam ento  pondera  o S r . Hoquote, 
n Iracla-se do louvar o po r m ui disposto que se  supponlta o  hom em  
é m ais diíficil do con ten tar nos louvores que se  dão aos outros do  que 
nos q u e  a  c llcs m esm os se  en d ereçam . É  rigoroso  n a  escolha dos 
factos q u e  se louvam e  na m aneira  dc  os louvar. Si são com m uns 
nào lhes dá  g ran d e  im portanc ia , s i são ox lraord inarios d ific ilm ente  
llics dã  c re d ito 1.»  A pesnr d ‘estns difíiculdades 6 e ste  genero  d ’au- 
tiquissim a o rigem ; a?sim  vem os David en toando u m  adm iravcl 
cântico pela m o rle  dc  Saúl e  de  Jo n a th as; Jerem ias celebrando os 
illuslres-feitos do  re i Jo sias ; Periclcs pronunciando  o  elogio dos 
cidadões m ortos em  M arathon; N ero recitando um a oração fúne
bre  pelo seu  predccessor C láudio; S . Grcgorio Naxianzcno hon - 
rando a m em ória d c  seu  p a i, c  a  do  illuslrc  bispo d e  Cesarea. Nos 
tem pos m nis m odernos apouta-so  com g lo ria  os nom es de Bossucl 
e F léchier, com o havendo m elho r do q u o q u a esq n e r  ou tro s com - 
p rehendido e  executado seus custosos p receito s.

Lim itadíssim os são os m odelos q u e  neste genero  ofTcreco o  p ú l
pito lu s itano , porquanto  o  seu  o rácu lo , o  P . Antonio V ieira, foi 
nelle fraquissim o, podendo apenas cilar-so com o tendo algum  m é
rito  a  oração recitada nas exequias de  D. Maria A ttaide, ondo su - 
perabundam  os conceito? c  agudozas im próprias da  m agestade  do 
S anctuario . N em  m ais feliz foi o  P . José Agostinho de M acedo, 
avantajando-so apenas d ‘en tre  m ultidão dos seu s  d iscursos fúne
bres o recitado nas exequias do  barão  de Q uintal celebradas no 
anno d c  I S I S ;  e  a oração prégada po r occasião do officio cele

* M anta! da Eloquerttía Sagrada, capitulo ni, p j j .  310.



b rad o  na  igreja  do  Coração d c  Je su s  em  m em oria do  re i-im pera- 
d o r  D. João  VI.

N 'c isa  cd o h ro  oração dopara-so com o segu in te  rap ido  c for- 
m oso bosquejo  da  h istoria  do  P o rlu g a l.

Os sarracenos, que depois d'extincL» a dominação goda pelo espaço dc 
mais de trezentos nnnos (inhnm possuído o conquistado Porlugal, disper- 
í05, afiigcubiloij vencidos de bakdlrn em Iiatalli.i, dc victoria em vicloria 
d<?d'as margens do Douro ate as campinas d '0urique, com vivos c  fu
riosos aiSnlto» tnnudis as suas praças, entrados os seus eijtollcw, até quo 
cinco potentados vencidos ou> iram , uo meio 1L1 sua mesma derrota, as vozes 
d 'aquella acclamaçto que con stituiu no throao portUgUCS o primeiro de seu? 
monardias : os mesmos Sarracenos segunda vez vencidos e dispersos 
ilestPas margens do Tejo até as ribeiras do Guadalquirir; Portugal já  todo 
portuguez desda barra de Caminha nteoCibodeS. Vicente, semapresença 
d 'm u sarrace.no arm ado; os reinos dc Leão sern feudo, e  d'Amgão sem 
dependenr.ia, buscando a sun nlliança, e  participando da *ua gloria; cres* 
cemlo a sua população, cercaudo-se de tnuralluts suas grandes cidades, 
rillas e  fortalezas, dibtando-sc prodigiosamente a  sua agricultura, appnre- 
ceodo a luz das sdeneias o das arlt? , concebendo-» e jHiblicando-íe p ru 
dentíssimas leis, suslontando-íc n sua independenda, firmando-sc o seu 
throiM) sobre Irophoos da nu is  illustre \ictoria, eis aqui o quadro que fi 
contemplado do mundo olTcrcce Portugal no primeiro periodo da sua 
política óxístcncia, desde a batalha d'Ouriqoe até a  sanguiuosa lido d'AI- 
jubnrrota.

Si deste  ponto vou alongando rapidamente pelos séculos que se seguem 
quanto mais vou progredindo maiores prodígios sem e  apresentam. Começa 
a vadcar-sco a romper-se o  intacto oceano; o vejo j i  tremular o estan
darte portuguez nas altas tornas e muralhas africana*, entrando pelas porta? 
du Coita as armas e  guerreiros da Europa, que depois d o s  Scipiòes, dos 
Varias, e depois dos ferozes Geníèriccrs, e  vandnlicas phalanges nunca alli 
tinlum  aparecido . Vejo, cmquanto pelo Atlântico se vão descobrindo e 
conquistando ilhas desconhecidas, c  pelo Indo Occidental d'Africa unçtfes 
lnrliarase  estranhas, entrarem víctoriosimente os portuguezes pol<K nrra- 
zados luluartes deTangere, d 'A ru b , d e  Safim, d e  Marzagào até b a te re m  
com os contos das lanças ás portas do  Tetuào e dc Marrocos. Yojo Por
tugal não contente de se assenhorear d‘uma Lio grande parte dn Mauri- 
tanh  Tingitana, i r  rompendo nu is  c mais o nunca dan tes navegado 
Oci‘ano, e  juntando a sua corôn quanto é povoado desdas bocts do Senegal 
até a  Angra, ou Bahia de S. Helena, juntando por conquista a seus titnlos 
o  senhorio deGuiiA?, e  o vasto reino d’Angola;e como si julgasse estreitos
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o? limites de tflo vasto império i r ,  depois de tantas c  lão arrecadas tenta* 
livas dobmr o formidável o tormentoso Cabo, que pelo lado austral limita 
a África, levantando tropheo» do gloria c  de valor por oqudlns abruzsdas 
costas e ardentes regiões da Ethiopia oriental ató que finalmente po- 
dosso tocar pelo oceano áquella vaitii, poderosa c  opuleiitissima At-ia, de 
que pedemo* d ire r (jue foi primeiro conquistada que vista, porque so com 
0  terror do nome português, tem verem ainda lampojar soas espadas, so 
fireram tributários ao solio lu>iUno tantos reinos, c  tantas monarebias. 
Vejo com tantos prodigios espantada a Europa, quando ouvia pela confissJo 
des |>0T(H conquistados que Portugal em arbitro c senhor verdadeiro dc 
todo o cspço  litoral da mesma Asiâ dcsd'a» M ttS  do m ar Roixo ató ao 
extremo da te m  que soacaba oom as dispersas ilhas que os Jnp3cs habi
tam , sem se omittirim aquellas que Iageam cm tilo vasta extensSo lodo o 
Óétnno Pacifico.

A vista d ’o s b s  citações pensam os q u e  p a rtilh a rá  o le ito r do 
nosso ju izo  sob re  o m erecim ento  do  P . José  A gostinho dc Mncedo 
como o rado r sagrado : não duvidando de considera-lo  como abali- 
sado p regador que rival não conheceria na  litte ra tu ra  po rtugueza , 
si m enos em phatico  c  byperbolieo fosse. F.ra porém  nelle uma 
paixão dom inante  o  im nioderado gosto pela linguagem  tropolo- 
gica, occulUindo ás  vezes bem  m esquinhos pensam entos no  invo- 
lucro das sesquipodalia verba.

rn .  FRA N C ISCO  0C S. CARLOS

F r .  Francisco d c S .C a r lo s ,  quo no  seculo cham ava-se Francisco 
Carlos da  S ilva, nasceu na cidade do Ilio  do  Jan e iro  aos 1 5  d 'a - 
gosto do 1 7 6 5 , sendo filho legitim o de José  Carlos da  Silva c  du 
L). A m ia M aria de  Jesus. Na ten ra  idade dc  trezo an n o s tom ou o 
hab ito  franciscano no  convento d c  S . B erunrdino d’an tig a  villa de 
M acacú, ondo m ais tarde p rofessou. No collcgio d 'e s ta  capital fez 
o s seus estudos dc  philosopbia o theologia recebendo o rdens sa
cras das m ãos do illustre  b ispo D. José  Joaquim  Justin iano  Masca- 
renhas Castello B ranco, sendo  logo depo is  elevado ã  categoria de 
pnssanlo cm  p re ra io  do  acu singu lar talen to .

Cedendo ãs vivas instancias dos seus superio res p a rtiu  no  anno



dc 1 7 9 0  pnra  a cidndo dc S. Paulo afim d ’cxercer o cargo  d c  lenta 
do theologia dogm atica, (pio com  gera l aceitação desem penhou 
p o r espaço d e  seis an n o s, regressando ã  su a  c idade nala l eni 1706. 
A penas aqui chegou foi escolhido pnra conm iissario  dos terceiros 
da  P en iten c ia , em prego cm  q u e  pouco dem orou-se , po rquan to  leve 
logo d ‘aco in p n n h ar .0  capitfio general de  M inas-Geraes B ernardo 
Josc  dc Lorena, indo incum bido d c  v isita r a s  ordens te rce iras e 
confrarias dependen tes da  sua  provincia.

Havendo com  honra  o in telligcncia correspondido  á  confiança 
quo nellc  tin h am  depositado os seus  su p erio re s , regressou ã  pa tria , 
ondo  o  aguardava a  cadcira  d 'e loqucncía  sag rada  do  Sem inário 
episcopal de  S . José.

D’esta com m issão foi p o r duas ve ies d is tra indo  no  cu rto  espaço 
de  cinco annos alim  de desem penhar as funcçõès dc guardiito  dos 
conventos do  Bom Je su s , c  d c  J í .  S . da P en h a , na provincia dn 
E spirito  Sanclo . Coube-lhe m ais ta rd e  a hon ra  d e  p re s id ir  o con
vento d ’esln cidade recebendo  cm  galardão dos seus serviços os tí
tu lo s  dc  defin idor o v io la d o r ge ra l.

Ouvindo-o p reg ar o  p rinc ipe -regen te , depois re i D. Joiío VI, 
ficou tào a rreb a tad o  pela sua  cloquencia que confessou nunca te r 
ouvido n ad a  d 'ig u a l, e  agracioU-o com  os diplom a3 dc prégador- 
reg io  c  exam inador da Mesa dn Consciência c  O rdens. Scutindo-sc 
fnlto d c  forças re tiro u -se  do  p ú lp ito , c  rccolheu-se à som bra  do 
c ln n stro , o nde  cm  seren a  calm a viu te rm in a r su a  oxistcncia no 
dia 6  do maio do i  8 2 9 , sendo sepu ltado  no convento d 'e s ta  cap ital.

Além d’oxim io p rég ad o r c ra  tam bém  poeta  o  P . M. S . Carlos, 
d c  q u e  deixou-nos ev iden te  prova no  seu  poemn in titu lado  A  As- 
ítim pção  d a  Virgem  e  im presso  na  typograph ia  regia  no anno 
de 1819  cm  uin  volum e dc  8a.

Nào sendo  ppssivcl, cm  razão  dos c ircunscrip los lim ites d’èstc 
livro, fazer a analvsc do  poem a do bardo  seraph ico , pedim os venin 
p a ra  transcrover aqu i o ju ízo  q u e  a  seu  respeito  em  ou tro  lugar 
em iltim os.

b  O m aior m érito  que pa ra  nôs tem  a  Axstimpção è  o  dc  se r  um 
poema em inen tem en te  nacional; um  d ’csscs poucos m onum entos 
que nos legou a  geração passada pa ra  a form ação da  nossa litte ra 
tu ra . N’um a epocha em  quo os bardos brasile iros volviam as  suns
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vistas pa ra  a lém  do A tlân tico , cm  q u e  so sc  achavam  o  T ejo , o 
Douro c  o  Mondogo dignos d c  seus can tos, susp irando  e te rn a 
m ente  pela fabulosa A rcaüia; quando S . R ita Durão em pregava n 
m edo os te rm os brasilicos; Cláudio M anuel da  Cosia escrevia na 
|irefaç3o do su as  o b ra s : a  A desconsolação de não  poder subslabe- 
<i le c c r as delicias do T ejo , do  Lima c  do Mondego m c  fez en to rpe- 
« c e r  o engenho  den tro  do  incu  berço; » F . Francisco dc S . Carlos 
deparava com um  oceano dc poesia nas com parações pa tria s , nas 
allusões aos nossos usos o costum es; collocava no  paraizo os nos
sos fruclos para  te r  occasiào de dcscrcve-los; c  encon trava cm  um  
dos em blem as do  carro  da Y irgein a  p in tu ra  do Brasil c  cspccial- 
m en te  do Bio dc  Jan e iro . Q uando ou tro  m erito  não tivesse o 
poem a dM ssum jJfão , basta ria  e<te pa ra  recom m enda-lo  ã  posteri
dade*. »

Avaliando-o como orador sagrado em  o u tro  n u m e ro  da m esm a 
in teressan te  publicação , assim  nos ex p rim im o s:

« T orren tes d 'eloquencia despenhavam -se d c  seu s  lnhios como 
as aguns do r io  de  S . Francisco na cachoeira  dc  Paulo Affonso; 
sua voz. mavioso, sem elhan te  á  do sab iá , deleitava os ouvidos do 
aud ito rio , cm quanlo  sua  vigorosa dialeclica p ren d ia  a s  a ttenções. 
P o r vezes abandonava-se ã in sp ira ção ; voava sobre  as azas do im 
proviso, e  arrebatava os ouvintes a  reg iões desconhecidas : então 
e ra  Clirysostom o, e ra  B asilio , cra  G regorio N azianzano, n ’uma 
palavra M assillon. A frescura  das suas  im agens, o viço o esplendor 
da  sua dicçáo transm utava o  serm ão  em  h jm n o , e  dir-sc-hia que 
dedilhava a harpa  dc David * .  d

I)’e n tre  a s  galas o ratorias do  illustrado  franciscano póde-se com 
orgulho  apo n ta r n m ign ifica  oração funebrò  da ra in h a  I). M ana I. 
q u e  pela pom pa de linguagem  c sublim idade de pensam entos 
traz-nos á  m em ória a m ui ju s tam en te  celebre dc Dossuet pela d u 
quesa d '0 r lc an s  H enriqucta d 'In g la tc rra .

N e s ta  oração (que apenas conhecem os pelos fragm entos que 
<l’eUn fez o S r. Dr. P e re ira  da  Silva no  seu  Pltilarcho brasileiro) 
recom m enda-se pelos seus sonlim entos patheticos a  segu in te  pin

1 ÍU iüta traillríra, n’  ~ ilo J ta t iro  dc 18C0, j a j .  19.
* lim ita  braiiltiro, n* 0  Ac ScpWmbro de ISCO, poç. 510.
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tura d a  m orle c  dn en trada  na bom aven lurauça dn soberana de
Portugal;

.......  Assim vivíamos, qunndo.... E direi eu, p rtuguezes, aquelle sus
surro triste c pvoroso, que vossos coraçiics presagos regertavauí, como 
uve de tnáo agouro? Aquella voz surda, que sabia pela boca do povo, eque 
dizia, com oquecm sega-do:— Nossa rainha está mal,Nossa rainha perece, 
m orrei — Ojalá que nSo f3mI Verificou-se'.— Morreu I —  Aqui a tendes 
morta! —  Morta?—  Eu me reporto :N io ,v iva; porque os justos lõom or
rem ! Ern necessário que se rompesse este muro do divisão. que impedia- 
Ih ev cro seu  Dwts scra eniginas; cra necessário que os olhos que fonim 
sempre inundados de Ingrinias, estancassem o pranto,o vissem aquella for
mosura sem pa’ antiga e sempre nova, como diz S. Agostinho. Bate pois 
as azas, oh pomba! solta-te das prisões terns-tn*. do pe*> da casa dc 
barro! Hoje «5 o dia do teus triumpbos! Ergue o collo altivo; remonta os 
vôos; atrnve&aas portai dostabemaculos eternos, abvsma-le no coraçJo 
do teu Jesus, còjas ingrntidòes na» pccodores tanto nugoiram  o teu. lle- 
ccbo oseeptroque ello to lu  preparado; mas quo sceptxo? —  Uma vnm 
arrancada d'uma arvore, despojada de suas folhas, privadn de fazer som
bra, a que o artista dando-lhe um  veniix d'oiro nilo lhe tirou a condição de 
corrom pr-se? — N5o. — K este sceptro da virtudo de Deus que o Senhor 
env» n Siilo p r a  dominar sobre seus inimigos. Arrecada o reino que teu 
llcus te nicltc do posse; mas quo reino? —  O do Portugal, que foi fundado 
cm  rios de sangue uos o m p o ; d'Ourique. «picno quarto s*xulo da sua fun
dação esteve cm perigo do ser herança d'e>trnnhoj, quo no sexto gemeu 
na viuvez, e  que agora um  atrevido repaitiasem  ser o seu dono1?  —  
Não.— Éeste reino que não tem tira ;el regni rjus nori erit (\tiis.—  Re
colho crnlim n coroa quo tc é  n jseroila  p io  juiz justo. —  Que corò.i? — 
D'isto quo se cliainn oiro a que um falso brilliantismo d i  o merecimento, 
e  a avareza o  preço? —  D*estaj pedras chamadas ricas que brilham com 
a claridade emprestada do sol, e p r a  dizer tudo terra c  mais terra?  — 
N io : a recompensa c  a conia é o mesmo Deus recom pasador!

Não nrrcfccin a d o q u en cia  do P . M. de S . Carlos na  especie pa- 
ncgyricn; do  que dã-nos ex uberan te  provn a  oração que cm  louvor 
do S . Xnnn rec itou  na capella da  fazenda dos Marinhos, te rm o da 
villa do Rio B onito , 110 anno dc 1 7 88 . Tom ando p o r lhem a este 
trecho  dc S . M ath eu s : Sím ile est regnum  ex /o n im  thesauro

1 .VliuJo i  diri»So do reino d e  Portugal jo r  fcpofota 1 cm  tir tu Jc  do t tie ü d o  ic- 
crtíu  do KoctoiocLIoiu.
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abscandito in agro, quem, qui invenit homo, vendit unnerta  
qux, habet,  et emit atjnim illum ,  p rorom pe neste bellissimo c.\or- 
d io  :

Que thesouro tão precioso « r i  esto, mous irmãos, que o negodante da 
Evangelho nào duvida sacrificar todt» o>$ea$ bons com Untoquc o clieguc 
a jxjrsuir? Embora os sagrados interprete* so dividam om parecens: 
embora uns digam que 6 a doutrina evangclio ; outros quo ú o reino do 
cco; outros o despro/o dob bens terrenos, como S. Gregorio; outro» queó 
o jç i«boJcsus-O iriao ,cpm oS. Agojtinho.Binijuantoa m im ou pemoque 
é ii riiludc da Í5, cstir virtudo SCm a qual, diz S. Paulo, liiio mj pode ngra- 
d a r a Deus Ella foi o ‘igual característico dos nuiores «ai*ctas o d a  mais 
illustres pcHOiingens d’..nliga Id . Pelo sacrifício que Ahndião í a  do seu 
filho no alto do Morin conheccu-sc o hcroisuio da virtude o «la fód 'ttto  pai 
d o sa rn les . Ella & qucui nutria na vida espiritual, quem suitinlu, quem 
consolava, os justos do antigo Te>tamcnto no* sen? trabalho* 0  advvrsi- 
dades. Ou cllcs descessem ao Egvpto iinpcllidos «Li fome e esterilidade, 
ou fossem couduxidoi :i Chaldoa em captivciro pelos roi* d'Assvria; ou 
visem  assentado nosoliode Oavid um idumoo, scnliordosocptrodo Judá. 
A Ic c  qoem adoçava 0  ferro do seus grilhões, quem enxugava os lagrinus 
dos sois desterros, quem o< nistinha no rueio do provas Uo rudes. Ella ó 
quem o* separava dV-sUi massi geral da c o rru p to  quo dominava então 
sobre a  tico <la terra, quem os dístiuguia das nações incimimcisas, quo 
curvavam 0  joelho, 0  queimavam inoenso Ss obras de suas mãos. quem 
os fnzú um povo & parto, uma crença á  parte, em uma pulavra um 
povo saneio deposito da fed as  promessas d irim i. A esperança d ’um 
reparador que liavia dc sahir d ’esta ração privilegiada era un u  tradição 
inalteravel, quo 110 seio das fatnilias so perpetuava de p i s  a filhos, dc 
geração em geração, e de século cm século; 0  quo na ordem da graça 
faria vegetar estn porção escolhida da humanidade. Na fé pois doslas 
promessas e  dVstus verdade» doçulta ao resto da» mçflcs tem um lugar 
bem distincto a illustrc fancta, vossa protectora, 11 quem tributamos <> 
presentes cultos. Sim, senhores, foi pela fé quo Anua achou uo campo 
mj>tico da Svriagoga 0  thesouro precioso, «pie a elevou no cco da nova 
igreja evangélica a tilo alto gráo de celebridade. Vendit univertít qux  
habet, et emit agrum illum. Por esta virtudo anfim  cila mereceu ser 
a mSi dc Maria, e avó do Jesu-Cliristo. Debaixo d este  poirto de \ i> b  
eu  venho tecer 0  seu elogio, mostrando promiscuamente seu* trabalho» 
c suas recompensas, seus combates c m u s  iriumpho». Digüe-se a  

Sancta Virgem, »ua filha, d'uIcmçar-rno de seu Esposo, o Espirito 
Sancto, x> luxes uecessarias para desem penhar tão grande objecto. Ave 
Maria. • _____________________ ___



Passando depois a  fallnr do  estado con jugal, traça  d 'e lle  o  se
g u in te  form osíssim o qu ad ro  :

4R3 LIÇÃO XXXVUL

O ra, o  estado conjugal 6 o  m a u  análogo á  natureza hum ana c o  m ais 
dooc na ordern social. O Scnlior o in s ti tu iu  ainda no Paraizo, elle o  aben
çoou. Não ó b em , disse o ine-ino S e n ta r ,  quo o hom em  seja so , cu  llu: 
vou d a r  um  nd jú lono  semcllum lo á.sua cspecie para que  reporiam  en tre  >i 
seus prnzeres o s u a s ia g r in n s ,9 0 tn  in fo rtu n io te  íuasprosperidades. S e rio  
dois em  uma to ca rne ; pulos consorte* deixarão os cônjuges p u s , m âis, 
irm B ototoda a parcu  to la .A qu i,m eus senhores, s e m o rc p re te n la x e ro p r i-  
m eiro  casam cnto do m uu d o ; o C rcado r m e m o  c o  sacerdote quo pre^idr 
a  a c ç lo ; o  Paraiio  cinda fresco c  i te e n to  com os flores e  f r u e to  quo  n 
te rra  a inda  virgem  viu nahir <lo seu  seio, com o adm irada, pela prim eira 
vez, c  o tem plo soberbo, onde &c f c /  o traclo ; a& testcm unhassSo essa m u l
tidão do c reaJn ra i diversas cm  especies o  figuras, que  lia pouco eram  vo
lum es dc barro  in e rte , c agora »c m elam orphoscaram  cm  vi veutes dotados 
d 'm n  m ovim ento espontâneo.

P rosegu indo  nos louvores do  vida m atrim onial,, serve-se «1’câb i 

graciosa com paração, digna po r ccrlo  do au c to r d '.lss»rji/)f«o  :

Quando cu  vejo n ’u m  bosque duas arvores enrojoados en tre  ?i, fnitriuío 
de seus troncos u m  tro n co  conim um , oíTerccendo ao viajor fatigado uma 
‘O m bra  salu tifcra, c  n a  feam didado dc  seus fruclos u m  espectáculo pom* 
poso aos olhos do conhecedor, cu  vejo um  quadro  perfeito do  estado 
conjugal.

D esenhando depois com vivas edres a a-terilidade de S. A nua, 
em prega cs Ia linda amplificação por gradação :

Mas passou o p rim eiro  anno  d c  tão venturosa u n ilo  c nào apparecernm 
Iruclos. Passáram -je m aU  cinco annos, Anua esteril. P asáram -S e uui> 
vinte, c  A una esle ril; patóáram -so m ais a lg u n s, Anna sem pro es le ril. Já 
o  ouloito ila vida vinlia encanecer sua  cabeça, um  sangue gelado com e
çava a  co rre r pela* veias, aquella idade risonlia e  vigorosa que  è  própria 
da rcproducçlo começava a  fu g ir  para nunca m ais to m a r , c nada d e  fdho>. 
O jtovo q u o  m u rm u ra  da graça não lhe poupou sarcasmo*, titttd los, in- 
veeliraj.

T erm inarem os as transcripçòes d ’esle  exccllente pancgyrico co



piando a  delicadíssim a p in tu ra  das Iribulnçõ&s da caposa dc  S . Joa
qu im  exnlçadas pula m ais exem plar h u m ild ad e :

■N'este estado d'biim ilhaçüo e dc to rtu ra  v im  A nua, qiinndoum a e<crava 
m esm o (direm ) excedendo o- lim ites da cu a  coud iç iobnçou -lhc  cm roüto 
« n n  a  ultim a irapudencia, o  seu  p retendido  opprobrio. Entretanto  Arma 
beijava a  mão occulla q u e a  feriu, su a  lium ildade tra ria  no seu pensam ento 
idoias as m ais triste», c  consterim ntcs. c lho persondia quo no fundo do 
seu  coração havia um  g ran d e  g en n e n  d ln iq u id n d e , que a  tornava nbonii- 
nave! aoa olhos de  Iíeus e  lhe attr.ihia toda n so rte  do m ales. Ella sc re 
putava p eb  mais d e jg rarada  das  m ulhcpfs de sun tr ib u ;  um  tronco inexlo, 
secco, esteril, iníápox dc produzir fructo< ; um a te rra  an ia ld iço u b , onde 
nilo a h i a  a o m lh o d o  ceo; u m a itro  nebuloso e  eclipsado, que nào podia 
b rilhar, nem b n r a r  do r i raio* di*. luz . O rapjes, esm olai, je juns , m ortifi
cações, obras de piedade, rudn lh e  escapnva, todo fazia vnlor pnra desar
m ar o braço do Soulior, que ella supptm lm  que pdos seus pretendidos 
orim ci descarregava sobre a  su a  eabrça.

Lagrim as fervontes, gem idos continuo*, Mttjriros entercortados de *>- 
hiços, apenas adoçavarn nqu -llo corapio oppriniido com o peso de tantas 
.im arguras. As<im sc purificava aquclle m etal p rcaoso  no cadinho da tr i -  
IlubçSo, assim  sc d iry ^ a lisa ra  aquella csm eialda fina, que o Senhor re
i n a v a  para a sua corüa.

Parece q u e  havem os justificado o titu lo  d ’cxim io o rador que de
m os ao P . M. I r .  F rancisco de S . C arlos, q u e  in irn a  e p o d ia  dc 
g randes p regadores uherrim a partilhava com o P . Antonio P ereira  
dc  Sousa Caldas, o  scep tro  da c loquencia sag rada . {■'. porém  para 
lastim ar quo ra rissim os sejam ho je  os tro p h eo s  d e  seus trium phos 
o ra to rios, havendo-se a  m ó r p a rte  d ’ellcs perd idos ou extraviados. 
Este plienom eno q u e  am iudadas vezes se  re p e tia , c  pelo P .M estro 
M oufnlvem o explicado do m odo seg u in te  :

tt A difíicuidado ila im pressão , a  falta de  recursos, a indifTerença 
pa ra  com toda a  sorto  d 'om prezas  typographicas, talvez m esm o a 
m odéstia dos aucto res, im pediam  a  execução d re te s  pro jectos, qne 
illu jtrá ram  ou tras  nações, e fizeram  nvultar a  m assa dos conheci
m entos hum anos. T odas essas inspirações do  gen io , essas felizes 
producçõcs que faziam o  encanto  c  a  adm iração dos nacionacs c  
dos estrangeiros e ram  destinadas a m o rre r no m esm o dia de sua 
apparição , ou quando m uito  a o b te r, qual peça de th ea tro , novas
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vislas. A posteridade eslava fechada para  os nossos oradores : as 
hon ras da  im prensa e ram  apenas concedidas aos d iscursos rec ita 
dos p o r occasiâo d 'a lg u m  grande  acontccim cnto , e  cuja publicação 
convinha aquellcs q u e  os p reg av am , ou  faziam  im prim ir. A n in 
guém  lem hrou  ainda reu n ir as orações fúnebres de  S . Carlos e  dc  
Snm paio e  form nr uma collocção, qual a  qne os franeexes fizeram 
das orações fúnebres de  B ossuet e  F lcch ier. Estes brios nacionais 
estão quasi cx linclos : pa ra  nós tudo está  m aterialisado : nossa 
rida  n  pa ra  o  dia dc  h o je , p o r q u e  é  a  rida dos sentidos — c o  p re 
sen te  —  o  fu tu ro  pe rten ce  á  in te lligenc ia '.  »

F R .  F R A N C I S C O  D C  S .  T M C R t Z A  OC J C S U S  S A M P A I O

Posto quo in ferio r ao p receden te  nos floreios da  im aginação e 
na  valentia da  dialcctica, m erece contudo se r citado depois d 'cllo; 
po r s c r  um a das estrellas que m ais rulil& ram  n o  firm am ento  do 
púlp ito  b ras ile iro .

Nasceu este d istinclo  com patriota nosso nesta  cidade do  Rio dc 
Jane iro  no  m c i  d ’agosto  do anno  dc 1 7 7 8 , c  teve p o r pais o  n e 
gociante M anuel J o sé d c  Sam paio e sua  m u lh e r  D. H elena da Con
ceição. P erdendo  sua  carinhosa m ãi ainda cm  verdes annos npos- 
sou-sc dYllc tão g ran d e  m elancolia que buscou na religião allivio 
e  am paro , inscrevcndo-sc n 14 d ’ou tub ro  de 1795  no» d ip ticosda  
o rdem  franciscana c  tom ando o  hab ito  d e  pa tria rcha  d ’Á ssts no 
convento da ilhu do B om -Jesus.

Com o fim dc com ple tar o seu  curso  d 'hu m an id ad cs  encam i
nhou-se pa ra  a cidade de S . Paulo  em  cu jo  collcgio opplicou-so 
aos e studos philosophicos. Volvendo a  esta capital, recebeu  a  o r 
dem  de p rcshy lero , o  a p a ten te  d c  len te  de  lheologia c  e loqucn- 
cia sograda.

Sua reconhecida illustração  e  p rob idade fizeram -no successiva- 
m en te  e leger para  os honrosos cargos do g u ard iã o , secretario  da 
p rovincia e  definidor.

A preciador das scicncia i ccclcsiasticas c  dos seu s  cultores no- 
m eou-o  c l-rei D. João  VI (então a inda  principo regen te) pregador
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da sua  real copella por d ip lom a tlc 7  d 'agoslo  d c  1808 , esco
lhendo-o nesse  mesmo anno para  exam inador da Mfisa ila Con- 
scicucia  e  O rdeiis.

A estas im portan tes com m issòes addicionou em  1815 a  de  cen 
s o r  episcopal, e  cm  18*2-5 a d e  depu tado  da Itulla da Cruzada.

S e u .ren o m e  d 'o rndo r trán sp o z  o  Atlimlico sendo pela real 
A cademia de  bellas-lelras dc  Municli nom eado seu  socio corres
ponden te .

A inda cheio de  robustez succum biu  o  I*. M. Sam paio aos 1 5  de 
sep tem bro  de 1 S 5 0 , c ja z  sejm luido no  convento de S. A ntonio 
d 'e s ta  cidade. Posto que ta rde  p3gou*lhe a  sua  ordem  o  tribu to  
da veneração q u e  lh e  deve in sp ira r tão digno m em bro , e  a  15  dc 
ju n h o  de 1860 foi o seu  re tra to , tirad o  polo a rtis ta  T irono , collo- 
cado ju n tam e n te  com os dos seus prcclaros confrades, S . G trlos, 
Rodovnlho c M ontalvcrrié , n’um a das salas do su p ra -c tad o  con
vento.

No Oslensor brasileiro , periódico publicado n ’e ita  c idade d en 
tre  os nnnos de  1 8 4 6 -1 8 1 7 , lô-se o  segu in te  juizo « ce rcad o  m é
rito  oratorio  d 'c s tc  erudito  franciscauo :

« Elle d istinguiu-so  principalm ente  nas cadeiras dos nossos tem 
plos, ondo a  sua  eloquencia po r tan tas  vezes a rrebatou  os coraçQea 
d c  num erosos ouvin tes, q u e  se  apinhavam  a tln ih idos pelas bellozas 
d e  seus serm ões. F r . Francisco dc Sam paio já  não ex iste ; m as o 
seu nom e ainda gv ra  na  lem brança dos q u e .o  conheceram , ea in d a  
n sua  voz parccc re so ar em  nossos tem plos d ispertando as sauda
des d u m  povo que o  respeitava com o o rado r m ui d istinclo , c  ta l
vez um  d  aqucllcs.que m ais concorreram  para  in troduzir o  m elhor 
gosto  dc  p reg ar p o r um  estudo m ais depu rado , tan to  das reg ras  
dos g ran d es  m estres, como do estylo c  dou trina  dos Padres da 
Igreja , e  das Snnctas E serip tu ras. Uma phrasc  rica , pensam entos 
sub lim es, eslylo m agestoso, invenção d igna dos assum ptos que 
tractava, facilidade d’cxpressão, o exem plos bem  escolhidos, dou
trina  so lida, ligurns b rilhan tes , posto que algum us vezes atrevidas, 
qu an d o  nào podia co n te r o arreba tam en to  do «cu gen io ; em tlm  
um a reunião  dc qualidades o ratorias que bem poucas vezes sc 
encon tram  nos m inistros da sanc ta  pa lav ra ; sustentavam -lhe o  
c red ito  d u m  o rado r que honrava sua religião e  sua p a tria . »
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Escolham os no pequeno  pecúlio orato rio  q u e d o  P . M. cie S am 
paio podem os fnzer, a lguns  trechos q u e  m elhor correspondera  no 
jn iz o  do b iog rnpho  cujas palavras acabam os de c itar.

No s m n ã o  q u e  na p rim eira  dom inga d ’advcnto do anno  
dc \  S I 1 prégOU na capella rea l nota-se esla mnge*tosa p in tu ra  do 
jtiizo final, quo faz-nos re co rd a r n do Massillon no  seu  m uL celebre 
serm ão sobre o pequeno numero dos escolhidos :

Sun U o  tu su p p u r ía v e b  os c ffe ito s  (1' i i i i n  d e s g ra ç a  e itra o rd in a r in  (d iz  

S a m jo io ) ,  q u e  o  h o m e m  ch eg a  a  p o n to  d o  p r c fc r ir - lh e  a  m o rte  p a ra  s c  

l iv r a r  d o  to rm e n to  q u e  o  a M a v iim :  a  ín p rle  q u e  é  se m p re  tão tem id a  p -  

rcccu n U Io  dooo o s u n v e ;  iu v e ja m -sc  05 m c im o s  h o rro re s  d o  s e p u lc h ro ; e  

0 in fe liz  d e se ja  la n ç i r  fúra «le s i 0  peso  d a  v id a  q u e  0 a c a b m n b a . T a l é  a 

id e ia  q u e  0 K s p irito -S a n clo  n o s  d i  d ó  te rro r  q u e  co n ceb ere m o s e m  o  d ia  

d a s  vingança.» e t e m n s ;  e l l e  nos p in ta  o s  m o rte s  p ro cu ra n d o  o u tr a  v e z  as 

so m bra»  d o s  se p n lc h ro s  d o m l c  s a h ir a m ; o s  v iv o s  p e d in d o  aos. m o n te s  q u e  

c a ia m  so b re  c l le s ,  e n ro u d e n d o -s e  n a s  cn tra n h n s  do s r o c lJ w o i ;  o u tro s  a m a l

d iço an d o  as o stre lla s  q u o  lirilliarão i c m  0 d ia  d o  se u  n a ic im c n to , o u  d e s e 

ja n d o  a c h a r  110 in fe r n o  11111 « s j lo  p a ra  e v ita re m  a  m a g e sto s a  p re s e n ç a  d o  

J uiz S u p re m o , q u e  a p p a re c e  n a *  n u v e n s . S im ,  m e u s  in n i lo í ,  q u a l se rá  0 

v c h s o  esp an to  q u a n d o  o u v in le s  lira m in d o  nos cc o *  a  v o z  d ’A q u c lIe  q u e  nos 

s e rv ia  d 'e< cu d o  c o n tra  a  in d ig n a ç ã o  d c  s e u  P a i?  q u a n d o  v ird e s  c r g u e r ;so 

e sse  th ro n o  d e  d ia m t n a s  o n d o  D an iel fa z  a p p a r e c e r  0 A n t ig o  d o j  d ia s ; 

q u a n d o  v ird e s  0 m u n d o  e m  ru in a s  se rvin d o  d e  tro p h co  á  o m u ip o tc n cia  do 

se u  D eu s t c m iv c lc in  Mia co le ra ! Q u al serA  o  v o í s o  te r r o r q u a n d o  vo s v ird es 

d iiu ité  d u m  D eu s q u o  vó s d c sp re z n ste s , q u a n d o  c i lo  v o s  p ro c u ra v a  co m o  

a u rig o , c  d n  q u a l id o .p o d e is  fu g ir  ir iò s tr a n d o g c  c o m o  vo sso  j u i z ?  q u a n d o  

v ird e s  as p o te n d a s  q u e  d n g e m  0 th ro n o  d c  D eu s tre m e n d o , u tt in t  t o m o  

tre m e m , d iz  S .  A g o tt iu h o , o s  v a lid o s  d o s  so b era n o s d o  m u n d o , q u a n d o  

e t te s p r o n n n c ià o  se n ten ça  d e  in o r te  c o n tr a  o s  re o s  da su n  t iu g c M a d e ; 

q u a n d o  v ird e s  a  m is e r ic ó rd ia  co m  na m io s  l ig a d a s  p o rq u e  11H0 vo s podo 

n l c r ;  o s -s a n e ie *  q u e  e ra m  vossos in te rc e sso re s  p e d in d o  v in g a n ç a  co n tra  

v ó » ; em p u n h a n d o  e s p a d a *  d o 'd o is  g u m e s  p u ra  c a st ig a re m  m  n aç õ es  e  

a lg e m a r e m  o s  g r a n d e s  d e r i l r c  o 'p o v o ;  q u a n d o  v ir d e s  i-n tre fa c h a s  d e  fo g o  

a c r u z  d e  Jçs itt-C h riiio a im h  a v r n u c lh a d a  p e lo  sa n g u e  da re d e m p ç3o ;  a  

c r u z  q u ç  v«5> c jlc a s tc .- , pond o K ib re  0 a lt a r  q u e  l h e  co m p e tia  o s  idohw  d o  

vosso  c u l t o ; ;» a  u x  q u o  J e s u í-C lirU to  v o s  o f f e r w c u  c o m o  u m u  escad a  para 

s u li itd c s  a s  p o r tâ s  il esse r e in o ;  c o m o  Iro p lie o  p a ra  h o n r a r  v o ssas v ic to - 

r ia s ,  q u a n d o  v ir d e s  c m  0 co rp u  d c  Jcsus-Cbristo ainda im p ressa s as cica- 
t iiz e s  d a  s u á  m o r te  en tã o  co n v e r t id a s  c m  te s te m u n h o  d c  vossa re p ro v a ç ã o  

e t e r n a ;  q u in d o  v ir d e s ........



Oh ceoul oh Deus! quem poderá descrever o app.iratnde vottuIgreja 
ijtsse dia? Vinde cm  meu soccorro, illustres Padres da Igreja, diidpulos da 
Sabedoi ia mercada, dizei vos mesmos o quo pcnMstcsíohrc esto dia : Eu 
tremo, diz S. Anselmo, quando m c apresenlo diaüte d‘e»le Iribunnl vchdo 
d  iinu  paile 03 peceadosaecusando-medos deJeílesquo.cu g o m a ,d o u tra  
n justiça imporulo-me silcncio,<iu regeilando minhas escusas; ddkuiodos 
meus pci a  garganta do abvsuio ab!rta  para ine engolir; do cima um Juiz 
que nào se dobra nem a lagrimas, umu a  supplicas; no meu interior a 
consciência atajsalliainlo-n», fóra o mundo cm cliam nus. Eu trúmo, dn  
S. Bernardo. contemplando nnface d’citu Deus irado, sentindo os clYeitofl 
da « ia  cob ra, o« íignaes ilo ícu  furor; ouvindo a voz de Arclunjo quo 
rennimi us c in n s  de todos os mortos de?dc o oriente aló ooccidmte; vendo 
cs!e> ledes famintos quo agupm  na lerra as nnlia* para estrangularem 
mai< depressa suas victimas;cii mo horroriw quando comiilcro itcsle in
secto que m  nutrirá nas entranhas do pcccador, sem nunca morrer. Será 
tfCSS© dia, contimu o mesmo Padre, que tudo quanto agora nos parece 
oiro se converterá ern « p u m a ; que conheceremos a im purca de nossas 
ncçôci; será alli que. o i idolos do nosso/jfonrçào rebellando-jo contra nus. 
aggr.narik» ainda mniso p«o «la> uoMa> desgraças. A h ! si cu Iívcsíc  mil 
fontes de layriicas, niudn seriom pouca-t para prevenir estas lagrimas 
eterna»'. Eu tremo, diz S. (Iregorio Nwianzcno, quando sc me representa 
o dia cm  que Jcsus*Cbristo entrará commigo em juiro convencendo-me 
d e  c r im e s  q u e  c u  ju lg a v a  p c rdoadcn , a p rre o n L m d o -m e  e m  face o -  m eu s  
p c c c a tk *  c o m o  a c cu sad o res , o p p o n d o  c o n lra  a '  m in h a s  in iqüidade* os  b c -  
n r í i r io s q u c  r tc t b r  d ’c l!c ;  p ed in d o -m e  co n tas  d a  fo rm o su ra  d a  t u a in u g e m  

im p re ss a  so b re  m im  e  d e sfig u ra d a  p e la s  n o doas m a is  vergonhosas; o b r i 
g an d o -m e  c m ln u  a  p ro n u n c ia r  u se n te n ç a  c o n lra  m im  m e jm o , p a m  quo 
e u  não  possa q u e i\a r - in e  d e  q u o iso lfro  in ju s tn in e n to . Q iium  m e  se rv irá  
d ‘advugado d ian te  d e s t e  J u iz ?  C om  q u o  p re te x to s , com  q u e  f a l a s  eS cusas, 
c.om q u e  a r t i f íc io s ^  « i r e s ,  co m  q u e  invenções s u b tis ,  pod ere i d is fa rç a r  a 
v e rd a d e  n a  p r « c n ç i  d e s t e  so b e ra n o  t r ib u n a l ,  o m le  tu d o  s e rá  c o n lr a  m im  
C lia d a  e rn  m eu  f a v o r?  Ali! p ro n u n c ia d a  a  s e n te n ç a , á  v is ta  d a  balança 
om  q u e  fo rem  p e ía d a s  minhas acçC tó , e u  nilo te re i  o u tro  ju iz o  p a ra  o n d e  
a p p e lla r ,  n ilo  te re i m eios du  d e s tr u ir  [x>r n o ra  co n d u c ta  o  m al q n e  fiz; 
e x p iro u  o  te m p o ;  f o h iu  u m  v ío  d e  e h a m m a s  so b re  a  scen a  o n d e  eu  r e 

p re s e n ta v a ;  e is  a b i a p o r ta  d c  e te rn id a d e . Q ue n o ra  p e rsp e c tiv a !

Aterradu a  im aginação do  leilor p o r tüo lelrico  painel com pra- 
zer-se-Iia com a  graciosa im agem  que do am or da gloria faz o  Mas- 
sillon brasiliço n o  sen  serm ão dc S . Francisco de Paulu, pregado 
nn su a  igreja  no anno  de 1 8 0 8 . Vejamo-la :
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0  a m o r  i la  g lo ria , m eu «  i r m ío j ,  6 Lio n a tu r a l  ao  h o m e m  co in o  o  d u  sua 
o x is t iá ió a ;  c r ia  p a i ià o  6 co m o  o a n u c l  o n d e  se  p re n d e  o  fio «Ia nossa v id a , 
c o  c e n tro  p a ra  o n d e  in c lin am  to d as  o í  nòtjsas acçüfei. Não lia  m n  im.m 
m a u  po d ero so  o  q n c  Ccnlia u m  in flu x o  m a is  u u iv iip o l ; a n a tu re z a  p riv ad a  
«1'tóte fogo cac n o  d c sp  r e m e i  e s ta d o  d 'in < rc ia ;  n in g u é m  m ais  #e lev a n 
ta rá  n tó  a s  a l tu r a s  d o s  m u n d o s  p a ra  m e d ir  a raa rc lia  doa a s tro s ;  n in g u ém  
a tra v e ssa rá  o  O c ian o  p o r c n lr e  |> crigaj d c  m a r e s  in co g u ito s, n in g n rm  irá  
c x jw r su a  vida ai> fu ro r  dos c o m b a te s  n a s  in c e r ta s  m Jo s  d a  v ictò rin . 0*  
ju s to s ,  m e u s  irm ilo s , L irnbctn  sào  e s tim u la d o s  |>or t s s e  a m o r d c  h? d i r i in -  
g u ire m , m as  s to  b e m  d ilfc rc n le s  ca  m e io s  d e  q n c  se se rv e m  p a ra  c licg a r 
a o  te rm o  d c  se u s  d e íc jo s . C om o c llc s  s a b e m  q u o  so  e sco n d e n d o  su a  vida 
cm  JcsiM -C hm to  p oderilo  s e r  g ra n d e s  n o  s e u  r e in o ,  lan ç a m -se  n o s  ah y íin o s  
d a  Im m illiarílo  p a ra  a lli  p a rt ic ip a re m  d o s  ra io s  d a  m a g lo ria .  A grar.i nos 
a p re se n ta  <lc sécu lo  c m  sccu lo  u m  d 'e s te s  h e ro e s  q u e  v e m  com o q u o  e n -  
e lic r  o  vaxio q u e  d e i r í r a m  n o  m u n d o  uq u c lle s  q u o  d i a  fo rm o u , e  q u e  
a c a ta r a m  c m  o u tro s  tem p o s . A n tes q u o  c llcs  n p p o reçarn  a n a tu re z a  «lá 
todos o j  s ignae*  d 'u m  p a r to  fe liz , n à o  ú M>bic u m  te r r e n o .  Cecundo q n c  
o rd in a r ia m e n te  g e rm in a m  esto s  v c ig o n te a s , q u e  d e v e m  e n g ro s s a r  c o m o c s  
c ò d ro s  «lo L ib a n o ;  la u to  c llc s  >30 m a is  ra ro s  q u a n to  tra x e m  d r e u r a s ta n -  
d a s  m a is  p a rt ic u la re s . N ós sa b em o s  o  q u e  cu sto u  o  n a td m c u to  d c S a u iu e l ,  
d e s tin a d o  a  s e r  o  r e p re s e n ta n te  d o  O m n ip o tc n te  j u n to  no th ro n o  «lo» re is  
d a  t e r r a ,  q u a n to  foi d e se ja d a  a  sn a  p re se n ç a  c  sen tid a  a su a  fa lta . F ra n -  
c iíc o  «le P n u la  foi [ a r a  se u s  p i s  u m  nov o  Isaae , u m  n o v o S a n s Io , f ilh o  do  
la g r im a s  e  g em ido* , a  n o b reza  d c  su a  fam ilin  com eçou  com  d l c ,  e  a  h u m il
d a d o  foi q u e  lh e  a b r iu  a  c a r r e ir a  d a  g lo ria .

C elebrando a s  g randezas de Maria nn capella tln Lapa tios Mer
cadores no anno  de 1 8 0 5 , com eça po r este florido oxordio :

Si o grando Mclchisidcdi oíTerecentlo aos ccosum sacrifício novo e de j- 
conhcddo no Autigo Testamento, mostrou dc longe a p in ta i d as ohlaçOcs 
da Id da graça, deixando como uma especie de liturgia ju ra  o sacrifício 
dc Jisus Cliristo, Maria consagrando ao ceo sua virgindade, virtude ainda 
nào practicada no seu scculo, deu n conhecer, como diz S. Bernardo, que 
a uma Id  toda carnal ia succeder outra toda espiritual. Esta foi sua maior 
|artilhn , continua S. lldcfonso, e ninguém lh’a poderia disputar. Eu ouço 
c« gemidos dc Sara erioril, eu vejo Rachel angustiar-se jionpie o thalamo 
do seu esposo nào florescia; cu vejo lá ao longe a filha dc Jcplité cor
rendo desgrenhada [iela> montanhas porque seu pai a  obrigara a conragrar 
a IVeussna Tirgimladc; cu vejo a m ii de Samuel «lebruçadu uo pavimento 
«lo snnetnario humedecido pelas suas lagrimas qudxando-ic ao Senhor
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jMxquccra infccuiula. TodaLsa» matrona* d‘k ro d  ambidonavum a gloria 
du don lrar íu  genealogia dc Jcsus-Christo, ou do s m iu  sua m ãi; porfm 
Maria tscollicii n melhor parle oílcreccndo ao cco a  s iu  virgindade, c nin
guém póde dispuUr-lhtt a sua hcrauçi. Maria opúimmpartemelrgit, ele. 
NJo .se viu nem nos dí>; mais glorioso* d 'I« n cl, bem dcpoii uma nibílier 
inais mgrantlcdda do quo Maria ; cila app reccu  no mundo para rcalttar 
Iodas us imagens que a linlum  antecedido. J i  as filhos mais celebres do 
.■eu poto tinham alcançado imrnensas riquerat; nos muros do BethuEa 
.'inda soavam os louvorcídc Judith linda no wtíguc d 'llolofenits; ninda 
te engrandecia a prudenda d'Abigail quo desarmou o braço du David « is- 
penso conlra Nalxil; ainda s<< b llam  da sabedoria de Debora quo prophe- 
tisava debaixo da palmeira entre Ilami o B ctbd ; e na torrente de Ch»ii 
viam-se os restos dos carros, dos escudos e  das lanças do exercito dc Si- 
sara, morto aos pés dt: J a lid ; contava-so como um prodígio a humildade 
«1'Eslher, quo alcançou a vida para o seu povo eonÜCinn&do por Affiuíro: 
tslas mulheres foram as heroinas dos «cu*scctilos: portai Maria apparece, 
a<  i u ç Oc s  emudeceram vendo entre si a mulher forte quo o Sabia apeuu* 
tinha pinlado, mas que julgou impossível sua existenda. Maria entra no 
mundo deslieidada dc todo» os litulos dc sua nobnza, sem nome, sem 
dignidade, icm  riquezas; poa-m tinha virtude, era virgem, c  eis aqui a 
melhor parte que d ia  acolheu, c  ipie ninguém lhe ba podido disputar.

S entim os não poder p ro segu ir nos exccptos dos m ais eloqüen
tes serm ões do  I*. M. Sam paio , po rq u e  d 'isso  no-lo veda a  cslrci- 
tc /a  do  nosso p lano. Copiosa erudição  enriquecia  o  o rador flum i
n en se ; sobravam -lhe recu rsos d 'im aginaçâo que com as còrcs do 
iris m atisava o s seus d iscu rso s ; cra  porém  algum as ve ies exces
sivo 110 em prego dos tropos c  figuras com o notou um  dos seus b io- 
grnphos, já  po r nós c itado ; c  pouco *c occup.ua com lim ar a 
phrase  expurgando-a  de feias nodoas, c  in to leráveis gallicism os.

rR .  r U A M C IS C O  o c  « o n v a l v c r n i

F r . Francisco  d e  M ont'alverne *, que no  seculo chnm ava-se 
Francisco José dc Carvalho, nasceu nesta  cidude de Rio de Janeiro

'  A inda <jnr rigdnM im cnto fallanáo d e ta  V » l'.il« < rn c  p e r tf t tf f f  i  teiU  c p o c h i <<a 
litte ra tu ra  nacional, «H ocam o-lo  Iodaria  íu  q iu n ta ; jo n ju c  « t i a  tiveram  lu g a r  ic m  
rsa is bollM  triuna|i]iu« oratorvj*, e aU> p o rque m u ita i a lo  aa a fS n id a d a  qu e  o l ip n o  J 
«oota dc S . Ctrfc*. P . Sam paio, * que dtxw ninarc iao*  de iratíUc^-urtrphko



110 a nuo  dc 17 .85 . A rrastado p o r  nmii a rd en te  vocação, dedicou-se 
n vida m ouasticu, recebendo  o hnbilo  franriscano tlns mSos do p ro 
vincial F r .  Antonio dc  S. B ernardo M onção n 2 8  do ju n h o  do 1 8 0 !, 
professando a  51 d 'o u tu b ro  d o  anno  scguinto . Km 1804 , partiu  
pa ra  S . Paulo  na qualidade de collegial, afim d c  con tinuar seu s  es
tudos  sob a  direcção do P . M. F r . Ignacio dc  S . Ju stin a , q u e  pas
sava porcoiiM im inadolheologo. A hiconscrvou-.sc a te  o a n n o d e l  807 , 
tom ando succcssivam entc todas as o rdens sacras  que lho foram 
confcridns pelo v irtuoso  b ispo  I). Mathcit3 d 'A brcu  P e re ira .

M crcccrnm -lhc seu  talento c  applicação re ite radas  provas d ’es- 
lim a c  confiança da parte  do seus su p erio res  e  co n frad es , assim 
foi itc raü v am cn te  escolhido para  os cargos de passante (substitu to) 
p reg ad o r, c  aos tr in ta  e  um  an n o s  d ’idade já  c ra  len te  d e  p rim a, 
h o n ra  atè en tão  so concedida aos velhos.

lira  porem  no pú lp ito  que in a is  luzia a  capaeidade do P. M. 
M onfa lvem o, e  n ’nm a epocha tào rica  cm  verdadeiras illuslraçõe.» 
conseguiu  cham ar a  a ttenção d ‘cl*rei D. Joào VI, q u e , p o r  provisão 
do 17 d ’ou luh ro  dc 1 8 10 , nom eou-o  p regador da  sua  real capclla.

T inha M ont'alverne conscio.ncia da sua  facundin, consciência 
<|ue degoneravn em  excessivo am o r proprio . Ei» como expli
cava ii sua elevação ao apogeo da gloria do p ú lp ito , o com o se 
avaliava cm  relação  aos ou lro s ex im ios oradores contem porâneos 
seu s  :

n Lançado na g rande  carre ira  da  d o q u e n c ia  em  1816  como 
p reg ad o r reg io , oito annos depois quo nclla en traram  S . Cario?, 
Sam paio , m onsenhor N elo, c  o eonego Jan u á rio  dn  C unha Barbosa, 
tive di! luetar com esses g igan tes da  o ra to ria , q u e  tan tos louros 
tinham  g anhado , u qúo forcejavam  p o r levar d e  vencida todos os 
seus d ignos riv aes. 0  pai/, sabe  quacs foram  m eus suecessos neste 
com bate d e s ig u a l: cllo apreciou  m eus esforços, c  designou o  lugar 
a que eu  tiu lia  d ire ito  e n tre  m eus con tem porâneos ;;p c rlcn cc  á 
posteridade  sanccionar e ste  ju i/o  u

A briu -lhe  a  carre ira  das honras o pú lp ito  sendo  a  2 0  de  sep - 
tem hro  dc 1818  despachado-.exam inador da Mesa da Consciência 
e  O rdens; a 1 8  d e  novem bro d ’esse m esm o a n n o  theologo da nun-
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d a tu ro ;  n 2 5  d 'o u tn b ro  c!o IS  19 gnnrdião  <lo convento da Ponlia 
nn provincia do  E sp irito S an cto ; e  a M  dc m nrço de 18*24 tomnvn 
assento nn Mesa Ctipilulnr, nn elevada hicrarehin  dc custodio.

Não c ra  so no  c laustro <|uc s c  apreeiavão as  em inentes qualidu- 
des do I’. M. M onfidvernc; po r quan to  fazia a anctoridade dioce
sana olovado conceito  dn sua  grando capacidade fazendo d'clUt 
sclecção para  professor de  rhe to rica  do Episcopal Sem inário de 
S . Josc , substitu to  de philosophia o theologin dogm atica, c  final
m ente  exam inador synodnl.

T am bom  não lhe falláram  condecorações scicnlificas e  littera- 
r ia s , adm ittindo-o  no sen g rem io  o Institu to  H istorico do França 
na quniidada do socio co rresponden te , o  Institu to  Historico o C.co- 
grãphicoido Brasil com o seu  socio hono rário , n Sociedade Amante 
da Instrucçào c  o Ensaio Philosophico do  Rio de Jane iro .

No m eio de todas essas hom enagens co lheu  a  cruel enferm idade 
(anuiúrosa) quo privando-o do lu rac  dos o lhos abysm ou-o  nas 
trevas. Tal cra  p o rá u í o  seu  vigor intcllectiial q ú c  não abandonava 
o oxercicio activo de suas funeções, occupnndo uos ultiuios dias da 
sua  gloriosa existenein os em pregos de custodio  da provincia o do 
professor de  philosophia o  dogm a. Aggrnváram -sc-lhe portou  os 
padecim entos (talvez q u e  pelo excesso do trabalho cm  tão  avan
çada idade e  depois do tão longo e  forçado rep o u so ), e  ju lgando 
en co n tra r cm  S . Domingos de N ictheroy ullivio aos seus m nles, nlii 
expirou a 2  dc dexem bro dc 1 SiiS. Em bólsam ndo o  seu corpo (em 
excepção aos usos dn o rd e m ), foi sepultado n a  quadra  para  esse 
lim destinada n n  um a cam cira  perpe tuo , c  o seu  re tra to  tirado, 
c om o já  dissem os, po r hnbil a r liíta  acha-se collocado en tre  seus 
an tigos com panheiros e  cm ulos nn pregação dn divina palavra.

Suas Obras o ra lo ria s , publicadas pelos irm ãos L aeuunert no> 
annos d c  \ 855-1  S o i ,  form am  q u a tro  volum es em-8*, sendo por 
•pjasi toda n im prensa saudada a sua  appariçào nuo so  pelo seu 
vnlor in trín seco , com o pela feliz circum stancin  de  s e r  o  prim eiro 
brasile iro  quo nos prelos confiava um n tào rica  C completa messít 
oratorin . No Guanabara, rev is ta  littcn ir in , q u e  en tão  redig íam os, 
escrovemo» estas pa lavras, que pedim os venia para  aqui rep ro 
duzir :

« Os serm ões do d istincto franciscano tem  um a physionom ia

QUINTA EPOCHA. — 1750-182G. 4'.*:



que os fiizdifferonte» de lodo* os o u tro s : o seu  esty lo , suas provas, 
e  d irem os quasi a  d isposição d a s  d iversas pa rte s  d’esses discursos 
lhe  «To p roprios. R cuue em  si os pred icados q u e  ilh istráram  os 
m ais famosos p regadores : sabe a llia r a  sublim idade de llossue t ã 
doce cloquencia c  ãs perfum ada» p b rá scs  do suaviloqúo Massillon. 
tirem os todavia quo e n tre  todos os oradores francczcs do  scculo 
d c  Luiz. XIV que lhe  serv iram  d c  m estre s , tin h a  m ais predilecção 
jvcla vigorosa logica de Rourdcdoue. Conscio do  dever do or.idor 
cvangd ico  dc d o u trin a r o povo sernprc  q u e  fallava colhiam -se dc 
suas palavras u te is  lições : era  o Platão catholico , expondo o 
dogm a, ou  a  m oral, como o  sab io  g rego  explicava a sua republica 
ideal. Longe de segu ir o exem plo de  m uitos p regadores, cujos 
d iscursos são pobres d*idcías porc in  abundan tes de  pa lavras, q u e  
exprim em  m esquinhos e  triviaes pensam entos cm  sonorosas  p h ra . 
se s , o nosso eloqüente pa tric io  não sc serve d 'u m  vocábulo sn- 
pcríluo , nem  d 'u m  epitlieto  desnecessário

R espigueuios n a  basta scára  que an te  nós sc  descortina  exem 
plos com  quo evidenciem os a  proposições su p ra -ex arad as , e que, 
ap esa r do  Inpso do tem po , a inda hoje confirm am os.

No seu  celebre serm ão  sobre a  demorada conversão adm iram , 
sc  estas energ icas im agens, pelos rhe to iicos  d enom inadas  dc col- 
lisòes :

Eis aqui chegado esto raoinento, este momento para o qual o pecaidor 
linha retardado acotnexaãol Soou a hora além da qual a pêndula da vida 
nào devo lutauçar mais. Kvadido aos aaso s , escapodo a uma morto pre
matura c  violenta, o nora Antiodio es l i  lançado no leito d'onde nào se le
vantará mais. Eutrac dentro da sua casa!.......Nüo, não è mais o som dos
cânticos, a harmonia dos concertos, o estrondo ngradave! dos bailes, que 
vos encanto, e  surprehende a vos» udmiraçlo. Ê o grilo da desolação, & o 
gemido pungente du desgraça: é  a esposa desmaiada; «to os filhos U nha
dos em lagrima»; é  a turlaç3o dos criados, que to empurram, tropeçam, 
e correm cm sentido contrario!!! Chegae-vos ao lento do moribundo. 0  
medo está pintodo em seu rosto; seus olhos exprimem a  mais profunda 
agitaçío. Puugiilo dos remorsos, aterrado eotn a idòa da sua reprovação, 
convencido de sua indignidade, elle n2o espera, mas trem ef nüo invoca o 
Eterno, mas geme, suspira e  agonisa. Como entornar a confiança no « io

'  Tomo I I ,  n u m ero  7 , p s j .  122.
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J a  desesperaçüo?! Como reanimar as diammas do amor cm um coração 
quo não « a t e ?  S3o vinte, trinLi, quarenta ou sessenta 3111105 quo »e 

Irada de pôr em ordem! K o  iicgocio da Kternidado, que convim ulti
m ar dentro dalgum sshoras.! Confiai a c-stc Iwmcm 0  menos importante 
dos nossos negocic»! Enorrega-lo de d irigir uma negociação, dar um 
consellio, toiiur uma deliberação! Oh meu Deu*, quando a  m lu ren  
deslallece, quando ns dôrcs sc exncciTnm, quando 1»  rincuioã o j mais 
apertado» <1 mais prcci«03s30 despedaçados, quando a fé npparecQ ío para 
cjp in tar 0  peccidor, quando a esperança foge, e  está morta a caridade :
abuegar-sts!.......renunciara própria vontade!! lançar-so em vasos bra-
çik cheio dt> coidiauça cm vossa misericórdia !!

É  verdadeiram ente eiccroniano 0  exordio insiountivo do  serm ão 
sobre  a  profanação dos templos, q u e  assim  p rincip ia  :

Si a carreira opojtolica oflercccu jamais aos orador*» íagradc*s verdadei
ros motivos de succmnbir deliaixo do pc#o do seu mirmU-rio, ri em ulgunu 
ocowiiíoo dever d'annunci.ir asmaximas do Evangelho tem opprimido os 
ministros d ’um Deus cioso dos seus direitos; é  sem duvida no momento ciu 
que, teudo a braços a torronto das paixões, pòe-se cni risco a divina pa
lavra s e m  tal voz a esperança d o h tc r algum íuoccsw >.

K efcrindo-sc a  um  fucto da  vida do S. Francisco de Paula ap ro 
veita  M nnfnlvorne 0  ensejo  para  d a r  aos que governam  un ia  su 
b lim e lição de  m oral. Que form osas c  vivas cnarguo ias, que valen
tes apostrophes avultaiu  neste  inagcsloso quad ro !

Francisco (diz d lc ) fnz cm pcalaços unia moeda d‘ouro e mostra no roi
as gotas dc sangue quo corriam d'e*U‘ metal precioso......  fi 0  sangue dos
teus vassallos arrastados á miséria jior tuas vexações, exclama o homem de 
Duus! —  £  0  suor dos povos sobrecarregados por contribuições enormes 
pnni íacinr tiu  cobiça e  promover tuas d«ordai* . São as lugrinus du mi
lhares d'infeliy<s cansados de tua dominação equo  te. consideram seu ver- 
dugo, c seu liais implacavd tyrnniK»! Acreditas porventura quo tu  c ; o 
senhur inexorável d’um povo que te foi contiado pura governar e  não para 
opprim ir?—  Esqueces qua 0  Eterno tc colloccu no meio dos tens súbditos 
para ser 0  ministro da sua providencia sobre esta fricção da grande fami- 
lia do genero humano? —  Tremo, oh re i! treme dn vingança que tc 
aguarda. —  Um dia as maldições d'estc mesmo povo, pesado do teu des
potismo, irão reunir-se aos íbgello* com que Deus sabe vingar a iniqüi
dade c  a prepotência dos reis.



S abia  o cxim io o rado r flum inense com adm irável concisão ex
p rim ir os elevados pensam entos :  sirva d 'oxom plo a  m nneira  por 
«pio n im itação do  bispo do M eaux, fnlln das g randezas hum anus 
nn ornçilo funelire  da  p rim eira  im pera triz  do Brasil n senhora 
D. Lcopohlinn.

A nu esmaga nas barreiras do tumulo todos cs« s  gigantes da terra, d i
lacera a purpura do» reis, quebra 05  « ep trcs  e  as coroas, e estendo a nüo 
:Í virtude que sc levanta g lo rio»  <: \enccdora.

Lcm brnni-se os contem porâneos da parte  activa quo tom ara  o 
I’. M. M onfalvçrnc cm  nossas dissunções p o lític a s : d izem  qnc 
debaixo dn estam eulia pu lsava-lhe  u m  coração  pntrio tico , e  que 
novo Savonnrolu, e rg u era  po r m ais d’um a vez seu  eloqüen te  brado 
cm  pról das pa trias  liberdndes. M anuseando seus serm òes políticos, 
encontram os no  pregado na ig re ja  de  S . Francisco do Paula no 
din *25 do  m arço  de  1851 com  ns m ais avançadas tlieorins libe- 
rn o s ; o a  sua voz, sem elhante  a esses ru ídos su b te rrân eo s , pre- 
inmcios d a s  erupções volconicas, parecia  p resag ia r a revolução 
p restes a m anifestar-se :

K nina inju-ilifa (dizia o  tribuno ecdeúastico) reconhecer nas revolu- 
çdes politicasdos poros a influencia exclusiva «Ias paixOcs o dos crimes in- 
dividnaes. £  um absurdo pretender que as uaçOes se deixem arrastar por 
uma cega fntalidndo sol>c nbysmos omle 'So  perder sua grandeza o sua glo- 
rin. Folheando o í annxu  <lo- povos, coiwultando os monumentos, quo at* 
testam a passagem destas lavas, que tem cugolido as mounrdiias e as 
mais florenlw republicas, a philojophu assiguala com segurança a causa 
d '« la s  commoçõcs violentos que tem sacudido as geraçik», c Luilas vezes 
ameaçado «exirtencia do genero bunuuo. Ha um sentimento dc felicidade 
qua levanto o seu grito podenuo no mio «los povos, como domina im]*e- 
riosanwnte no corado dc cada homem. Esla cxprtssiodo tnngnanimidado, 
estos inspirações doberoismo, esto necessidade de gloria, que lançam nos 
mais soberbos ibeatros e>Ua gonio», destinados a mnrear uma epocha nos 
fu tp s  do universo, pulsam u'arunn as «lifta-ciltcs fracçòes «lo genero hu
mano, quo por um inslincto da nuão, por um sentimento da dignidade 
nacional, precipitam*» após esla libenlaile, sem a qual sào perdidas sua 
consideração c grau dera.

Por abuto nu is  cíemdaloso roubou-se ás nnçOes este florio da sua glo- 
lía. Por a mais iníqua de ledas a* injustiças0  homem oppareco uo «cio do
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universo como uma liesta fcrox, dilacerando os seus semellianles, que
brando <w uMuumenUw da dvüisaçlo, destruindo nu sua raiva t* Irophcos 
consagrados |ior as artes, o levantado áobre as ruins», como um  genio da 
morte, dc destruição c cim agcm . Todavia, a despeito de todas essas som
bras inclniicolicas, logo quo os prejuízos n.lo influem mais sobre a r a i o ,  
desde que a* paixões cessam d'empregar suas cflrcs ücticias, í  facil deu - 
trever nestas rcactfies cspunlous e  formidáveis a  lu d a  sublime da r o to  
contra os abusos d 'um  poder, que fazendo-se tjrannico o oppròssor, lenha 
cessado dcncíier seu.s fins importantes o sublim es: n ío  é  diíÕeil do reconhe
cer a  nobre e n ç H â o  de vingança com que o* povos, cansados dc suppor- 
turfem aviltamento, fam n  cm pedaços CSéCS throno*, e « «  sccplros, cjsx-- 
machadinha^ essas cadeiras do nurfitn , que manc.lundo-sc no sangue dos 
povo» qóe o* luviam crtnilo para a  sua feliddadr. «iram um  titulo d'oppres- 
s3o, e  um  monumento d'op|>robrio, dwcravidão c  dc vingança. 0  í*abio 
tinha já  dito que as revoluções dos povos eram «usadas por a perfidn. os 
ultrajes, as violendas, c  iujuitiça que se-lhe fariam w ffrcr. Elle linha visto 
as mdeiras dos orgulho*» «Ia terr.» engulida* no meio d'csscs terremotos 
polilicos, que seus excesso* tinham provocado. £  nesta» barreiras formi
dáveis que se despedaçam todos esses opprcssorcs, que fundam a sua gran
d e »  c  sua gloria nas lagrimas, nos gemido» e na miséria do» povos.

0  fervoroso pa trio ta  qu o  com tan ta  vcliem encia defendia os di- 
reitostfdo povo não era  um  energúm eno  politico com o aprouve a 
a lgum  rep resen ta-lo ; reconhec ia  o salu tar principio d ’auctoridodc, 
<; form ava s inceros votos pa ra  qtie d ’eh trc  nós nào  d e sap p arece» e  
o  elem ento  m onarch ico , pnlládio da felicidade o fu tu ra  grandeza 
do  im pério  do C ruzeiro . O rando na igreja  parochial do  SS. Sa
cram en to  no d ia  5  dc  novem bro dc 1 8 5 5 , no  Te D fum  m andado 
celeb rar pelo fauslosu m otivo do  restabelecim ento  da saúde  de 
S. M. I. o sen h o r D. P ed ro  II, ex c lam a:

Nüo sei se mc engano. Uns pondo a mão sobro o meu peito, creio que 
quando mesmo o Brasil nada tivesse dc xiffrcr com a m orle antiápoda ilo 
seu imperador; so a idera do possuirmos um prindjie, que respirou na- 
ceiulo esto a r  cmbalsamado; c  abrindo a  primeira vez o> oIIkn vioesto 

coo dos tropice* tão sereno, e  d 'um  azul lão fascinador; gera tanto enlevo, 
nutre um orgullio tão nobre que não encontro um so brasileiro que nio 
esteja promplo a sacrificar a tua vida a  fiui do conservar o» d iu  precios* 
do seu augusto compatriota! Vós o destes duas vezes no Brasil cm pcnlior 
da sua estabilidade, oh Deus! Dcos onuiipotenle c. cheio de misericórdia! 
Vós ratifleastes o contracto leito com o vosso povo nstiluindo o prineipo



querido ao* lamentos dn patria, que com elle zombará de iodos os perigoso 
todo» o* axnrrs. Seu throno « r i  dom o  íui vossa presença, qual o «)I cm 
todoo í «ju fulgor, n lua na pbasedam aior bflIcía.coscLrilliariti: arco ce
leste, licl testemunho dã vossa eterna olliança, como diz o Psdm iito.

Depois d 'e s te  b rilh a n te  lam pejo eclipsou-se o  e stro  de  Mont*aI- 
v e rn e : em  Mia re tina  nào  refletiu  m ais a h u  do  d ia ; o o Ossinn 
do púlp ito  sen tou -se  nn solidão do claustro . P o r tre s lu s tro s  u mais 
tre s  annos viveu no  olvido, seu  nom e e ra  p ronunciado  corno um a 
gloriosa tradição d 'o u tra  e ra , e  n a tu ra lm en te  associado aos dos 
cyclopes da tr ib u n a  evangélica que na paz do S e m io r  haviam  ado r
m ecido . Não estava porém  finda a  m issão do  illu s trc  franciscano. 
Esse infante  coroado, cuja saúde  vim os tão  affceluosaincntc sau 
d a r , havia crescido n o  corpo e  ainda m ais n ’nlm a, tom ara-sc  
chefe d 'u m  esperançoso  povo, cingira o  diadem a de principe  da 
ju v en tu d e  c m anifestou ao venerando  ccnob ila  o desejo de vedo 
ainda um a vez descor a a rena  onde tão g randes lou ros havia a l
cançado. Um ped ido , d irem os qunsi, um a velloidado do m onnrcha 
c  para  o súbdito  fiel e  dedicado im perioso p receito . M onfalverne 
assim  o pensou, esqueceu su as  enferm idades, sua cegueira , seu  
iso lam ento  do  m undo , o com o um  g igante  da  palavra re a p a re c e u  
110 púlpito  da  capclln im perial no dia 10 d 'o u tu b ro  d e  1854  afim 
de p ro n u n c ia r o  panógyrico d e  S .  Pedro  d 'A lcatilara.

Peçãm os an  nosso respeitável am igo o  S r . M. d'Ar,m jo Porto- 
Aln.grc que nos pin to  com  o seu  buonarottiw  p incel essa re su rre i- 
çito d ’u in  venerando  vulto evocado da  penum bra  do tum ulo  pelo 
mugico poder d 'u m a  Auijústu Vontade.

n Um num eroso c  in tc lligeute aud ito rio  se  prem ava e m  todo o 
âm bito  da capelta im p eria l; um a cò rtc  hizida pautava ns alas do 
tem p lo ; o s co rredo res , as escadas e todo o  adro  in te rn o  se  povoa
vam d e sp ec tad o re s  desensoffridos; d 'h o m en s, de  m u lh e res , que 
vinham  assistir t i essa re su rre ição , a essa  nova vida du palavra  sa 
grada ! Os velhos choravam  e como (p ie rem oçavam  aos assaltos 
de  suas rem iu iscenc ias, c  os m oços lam bem  choravam  ã  vista d 'a -  
q u e lle su b lim o  rep resen tan te  do innlOs g lo rias , d a q u c ítc  antigo 
p rop rie tário  de  tan tas  ovações, e  do  apparccim cnto  d 'u m  hom em , 
cujo nom e vagava en tre  nós com o a  som bra d 'um  g igan te .
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« Parecia  que tan tos annos <lo soffrim cnto , dc  m orto  social, e 
d c ....... perseguições a trozes por aquelles m esm os qu eo d ev ia tn  sa 
g ra r  com o o  lau re l prestig ioso  da sua  o rdem , com o o  rep re sen 
tan te  do tan tas g lo rias , c  d 'u m  passado edificante, o  doveriam  v e r
g a r  e  fraqncar a través d ’esíii vida cahotica e  silenciosa, d ’cssa 
ausência  dos livros, e  sobretudo do  laboratorio  das idéias: porém  
a sun natureza privilegiada, a sua  g rando  individualidade, ru tilá- 
ram  a través da noite  em  que vivia; o o linm cm  do passado, con- 
culeando a concha dn balança do tem po, venceu os nnnos, as mo- 
lcstins, e  as dòres, c  rehouve em  um a hora  dezoito  an n o s dc 
silencio  c  dc  re tiro .

« Púlpito , tem plo e  elle formavam um a so m assa, um a so figura, 
um  g igan te , quo elovndo a  um a esphera  su p erio r, dom inando todas 
as in telligcncias quo o escu tavam , parecia desp render dos seus 
labios um a au ro ra  d‘harm on ias, um  lum o ainda não adm irado . A 
geração  q u e  o escutava, na  im m obilidadc do sua adm iração , como 
que se achnvn anniquilada d ian te  d 'aquollas proporrõe,H g igan tes
cas, d 'aquetla  voz rad ian te , exhum ada da obscuridade d o c lnustru , 
e nfferecida ao sol da  intelligencia com o um  p rim or do  Phidias, 
recuperado , com o o u lr  o ra  Laocoon d iante  do qual a m ultidão 
d 'u rtis las  do  scculo do I.eào X parecia desanim ada.

« l)’onde veio pois este hom em  que com a  palavra sóm en te  nos 
arnesquinhu, nos a tro p h ia , e  nos faz se r  um a familia de  pygrocus? 
Onde foi elle b u sca r o segredo  de tan tos prodigios? Em si me-smo, 
na fonte iuexgolavcl d a  inspiração, na  força da sua  fú, na  practica 
de su as  v irtudes.

o 0  seu  gesto e ra  a  estatua do  pensam ento  que o an im ava, as 
suas m ãos foliavam e  escreviam , a sua  voz concutia em  todos os 
corações!

« 15 po rq u e  este hom em  ex trao rd inário , esta força civilisádora, 
esta palavra viva, este cego, acenara  com tanto  ace rto , com  tanta 
p ro p riedade , com tan ta  g raça , com tan ta  firm eza, com o s e  a luz 
lh e  abrisse  o g rando  scenario «pie o  rodeava, e o fizesso saborear 
os louros (1'essa nova conqu ista?  P ó rquo  nas a ltu ras  o ipm se  ele
vara  n inguém  o  viu v ac ilb r, titu b ea r, c  an tes conculcar o chão do 
púlp ito  com aquella firm eza do sag ita rio , com a destreza do  g la
d iado r, c com o denodo do  a th le ta?
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0 Porque c llc  n a  com  os olhos d 'H oincro »
P d o s  cxccqilos q u e  vam os fazer deste m sgnifico  serm ão  conhe

c e rá  o  leitor q u e  so n verdade e  não  a  hyperbo le  d ic tou  o  conceito 
q n e  dc seu  egreg io  m estre  form ou o in sp irado  can to r dns Brasi
lianas.

Do p o m p o sissm o  exordio dcstaca-sc  o seg u in te  trecho  ungido 
pela  m ais profunda m elancolia, m as infelizm ente desbotado pela 
quasi que total ausência da  m odéstia  :

NSo, nào poderei terminar o quadro que acabei do bosquejar : compcl- 
lido [H>r uma força irresistível a  eneetar,de novo a carreira quô percorri 
vinte e seis annos, quando a imaginação está extincta, quando a robustez 
da mtcHjgencia e^Jã enfraquecida por tantos esforços, quando nào vejo as 
galas do saiictunrio, e cu mesmo pareço estranho áquclles que mc cscu- 
laro, como desempenhar e s c  posado tüo fértil em reminisccncias? como 
reproduzir transportes, esse enlevo, com que realcei as festas da ro- 
ligiilo o íl> patria? £  (arde!... Ê  muito tarde!... Seria impossível 
reconhecer um  carro dc trinmpho neste púlpito quo ha dezoito uuuos ú para 
mim um pensamento finistro, uma recordação aíílictiva, um phautasma 
infenso 0 importuno, a pyra « n  que arderam meus olhos e cujos degraos 
«lesei so e  silencioso para esconder-mo no retiro do darn tro . Os lonlos «Io 
Thabor, os cantores do Hcniiou e  dó Sinai, latidos da tribulação, «Icvom- 
ilos dos pcwres, n io  ouvindo mais os echos repetirem as estiuplws' do> 
seus cânticos nas quebradas dc suas montanhas pictoreseas, iSo escutando 
a voz do deserto que levara ao longe a melodia dos teus hymnos, penduri- 
ram os seus alamlcs nos salgueiros que hoixlavam o rio «ü escravidio; c, 
quando os homens «jue apreciavam os suas composições, quando aquelles 
que so deleitavam com os perfumes do seu estjlo e  a bellem de suas ima
gens vinham pedir-lhes n reproducçilo d‘cssas cpopóas em que m  perpetm - 
vam as memórias de r o s  antepassados, e as maravilhas do Todo-Pode
roso, —  ellcs cobriam «ias faces humedecidas do pranto c abandonavam 
as cordas frouxas e  desatinadas de seus instrumentos músicos ao vento das 
tempestade*.

Heligiüo divina, nnsteriosa o encantadora, tu que dirig&CS meus pas
se» nn vereda «oeabroía da eloquencia, tu a quem dero todxs as minhas 
inspiraç«5es, tu  minha cstreUa, minha consolação, meu imico refugio, tonta
esta coroa...... Si dt» espinhos que a  cercam rebentar alguma liar, si das
mItos «pie n enlaçam reverdecerem alguma* follias, si uni enfeite, si um 
adomo renascer d'estas vcrgonlcas já  seccas; —  deposita-» nas mâos do

1 O Gnmuttoro, tom- II, num ero 0, jug . 32S-ÓÍ l
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imperador para que as i mpem! j  como um tropbeo sobro o altnr do grande 
homem a quem elle devo seu nome o o Brasil a protecção mais deddidn.

R esum indo depois os ajw stolicos traba lhos dos religiosos d'A r- 
rah idn  p rorom pe nestas bellissim iis e x p re ssõ e s :

Sempre na wnguarda dos combatentes, o emnlo dos Antào» e dos Pa - 
comios forlaloce rom os seus coitídhfts, e ainda n u is  com o jcu exemplo, 
os novos solitários .que lembram esn» famigerados wuchorctasqiio nosro- 
meços da Igreja e tpu láram  com as suas austeridades .ns soudijes do alio 
Egypto, e  os desetltH do Sajd o da Thcloida. Do cimo d'csses rochedos al- 
«ntilados, o in fa lív e l  «mduetor das novas tribus contemplava uos asso
mo» dalegria esses destemido» arautos que cmergavam a mesma couraça 
deqne d!ó islavu rev«tido, e que dos mesmos iiilriuclicinimontos com 
ipjo se defendia lenivam cm suas mitos robusta* o nrdioto da revelação, e 
iào ncortbr os povos que dormiam nos trevas dn idolatrii. EU » nào teme
ram  atfronlar impavoridos o cabo «bs Tormentas; snlcáram «ti mares 
daurora , passaram o Indo, visitaram «» Corilli> orientaes; cwntadcKim
portas dc Cantão c de Naiikim, aguardavam o momento d\irvorar cm suas 
torres o estandarte do Crucificado. Os lagos do Caiiailií, as inühitóçOcí de 
JIk'ÍMÍpi, e  as alturas dc* Andes não assustaram sua impa videx apostolica.

Nossos jkxís os contemplaram commutlicindo com o Guayuaiiii, rep ii- 
mindo aíerocidadc do Boiccudo, conciliando o im plaravd Aymoré. Elles 
domáram o indomilo (Soytaciz, poliram o Tamojo, prenderam ao rom» 
dc J. C. o Tupy e o Coctlié. Pojoaçiks florenles surgiram, como por en
canto; «Ias margens do Amaroiloj ató as cabeceiras do Prata; o pani cu- 
inuíodosua gloria forani cllcs que smdár.im primeiai a rivilisaçáto «Ia 
temi de Cabral,'o «Tgucram o Ubaro sagrado que procurou ao Brasil o epi- 
theto ainda nu is  precio-ode Terra de S. Cruz.

Modelo do  estylo vehem ento d p o r certo  o quadro  da renuncia  
do  im perado r Carlos V trocando a p u rp u ra  dos Césares pelo habito  
«le m onge. Contem plem o-la :

0  uuivi‘i- 0  ncalxwn do prt^enâar um dVstfcs acontecimentos que alufan. 
a penetração mais atilada, c  ilhulrin o  pedestal dos simulacro* du grandeza. 
Quebrando entre « m  mitos os rei* como se fossem um ,va«i d 'argili, dea- 
pojando.de suas insígnias os gloriosos, os sublimes da terra, lleus paten
teia da maneira a mais solmme que é  elle quem domina o» rdnos o 
os impérios, o quo stSmcnle a d lc  pertence a exaltado c o poderio. 
0  príncipe illustrado cujo noniec uma formosi antonouus» : o estadista
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profundo, cuja ídministraçío prestárn n o rn  formas no direito publico, r  
creárn o systema jwlitico lioje conhecido com a  denominação d'cquilihrio 
europeu : o triumphador que depois da batalha dc Pária rcccbcu cm Ma
drid a homenngem do jnoonrda  mai* cavalhciroso do seu tempo : o guer
reiro íelix quo escarmentou a arroganeia de TunU, o humilhara em Muld- 
berg a altivez dos príncipes confederados,— arrojou o sceptro quese tor- 
nára um pcío invupporUvel —  Cnrloj V tinha abdicado. O potentado que 
atend ia  sua dominação desde o golpho do Mexico até além das praias do 
Texcl, e do Danúbio até alem da bahía dc S. Francisco, fatigado, enjoado 
da inconstância, das mentiras, daslisonjas do mundo, abandonou os tliro- 
nos fulgurantes d'Allcmanha, da Hespanha, daSicilia.e dos Panes Raiioõ, 
renunciou as suas immeiuas possessíe* n'Ameri<a, e foi occultar-se uo in
terior d u m  mosteiro!

O senhor d'Alhamhra o d'Hnpsburgo esqueceu os eduques doirndosd'es- 
scs paços sumptuosos, onde sc ostentatnm os primores do luxo e do fausto, 
c  cncerrou-se noscürcitc»; limites d’uma cella.O  arminho o a purptin» fo
ram trocado* pela sotaina do converso.

Ponham os íim  ás citações copiando a  inim itável p in tu ra  dos d e r
radeiros instan tes dc  S . Pedro  d 'A lcan tara  :

O lidador já  tinha dobrado a mela do estádio que levara dc vencida. 
Exhauslo de forças, cahiu «ibrc montOes de palmas c grinaldas que mcrc- 
e r n  por sua perseverança. Pedro d'Alcanlara « tá  nxlcadode k u s  irmios 
quo o obiervam, dioram c  admiram. 0  jwbre de J . (I. despe o «ni habito 
o pede outro mais velho cm que se envolva depois de morto. 0  superior 
olha em torno de si c n!io encontrando quem Oitente iguid despnaco, vesle 
areliquia inestimável e  lhe  «lá cm troco a sun túnica. O corpo do peni- 
tente as»<aiicllu-se a raires resicadas; sua pcllc esti denigrida o queimada 
com o fogo da mortificação. 0  frio da morto agita seus membros hvidos e 
descarnados. Um moço religioso nproxinu-se e intenta estender sobre elle 
um lençol. —  Retira-te, grita-lhe o luetador; ainda ha perigo; 0  inimigo 
e a tá  cm presença, ainda n io  cessou o com bate!... 0  justo imprime s u l *- 

labios no signal adoravcl da Redempção... Pedro d ‘Alcautara subiu no 
throno dcD cusl!.......>

P arecerá  m esquinho depois d ’m lm im r tào  ricos  painéis ouv ir 
fallar om  defeitos c  incorrccções da  o b ra ; nossa m issão de c r i
tico porém  n isso no-Io obriga. C rem os que te rá  notado o le ito r 
que nem  sem pre  e bastante  c.isliça a  linguagem  do P . M. M ont'- 
a lverne, q u e  pom posas phrases abrigam  m uitas vezes tríviaes



pensam entos, e  q u e  nào  ra ro  revelam  seus serm ões um  luxo 
«1’erudição m ais profana do que sagrada. Nào escapáram  essas 
im perfeições á  atilada inlelligencia do douto franciscano que no 
s eu  Discurso prelim inar assim  se  justifica  :

tam pando <H meus sermões nunca fui embaraçado dos formas de que 
devia ravestir o meu esljlo. Sabia com Houlesquieu ser impoaivcl rcali. 
sar algirtna coba d'importanlc desde que fovso mister levar á balança os 
nossos pensamentos. E quando pois cn linha d'exprim ir uma ideia empre
gara na sua IradueçSÒ o termo mais significativo, ou mais sonoro, «cm cu
rar da sua prccisJo e  mesmo da sua eiistencia. Era certamente um  grando 
m al cm ordem ú litterntura, era um grande defeito, mas a ideia apparccia 
com as suas córei fortes e o rig inus. e  o prc4igio da prómmòaçào conso- 
guia o resto.
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A L C X A N O R C  D C  O U S M Í O

Alexandre d (  Gusmão,  nono filho do  c iru rg ião  do p resid io  
d 'an tig a  %illa (liojo cidade) de  Sanctos Francisco  Lourenço c dc 
sua  m u lher D. Maria A lvares, nasceu  no anno  dc IG9;>. Deveu o 
seu  nppellido no fninoso je su ita  A lexandre de G usm ão seu  padrinho 
c  p ro tec to r.

llavcndo feito o seu  curso de  propnralorios uo collcgio da  Com 
panltia  ex isten te  cm  sua  villu nutal foi p o r seu s  p a is  m andado  para 
L isboa, coullando-o aos cuidados do seu  irm ão o  P . Partholom eu 
Loureuço dc G usm ão que nessa cô rte  gozava dc g randes créd itos. 
U tilm ontc em pregando o  seu  tc inpo deu-sc com  a rd o r aos estudos 
das m alhem alicos e d ’algum as liuguas vivas.

N ío  ta rdou  eni app aréce r a occasiào em  q u e  fossem seus ta len
tos e  capacidade postos a  prova. P o rq u an to  sendo  ainda bem  m oço 
foi escolhido pa ra  secre ta rio  du em baixada quo e l-rc i D. Joiio V 
enviava n co rte  de  Luiz. XIV, o d e  que e ra  chefe D. Luiz M anuel 
da C am ara, conde da R ibe ira  G rande.

Aproveitando-se da estada e m  Poriz cursou  as  aulas da  sua  c e 
lebre  un iversidade, o n d la  tom ou o g ráo  de  d ou to r cm  d ire ito  
civ il; c lindo  o objecto da em baixada com a  celebração do  tra tado 
d c  tJ lrcch l, reg ressou  o novel d iplom ata a  Lisboa, o nde  n ío  eq u i-



vocas p rovas recebeu  dn satisfação com  quo considerárn  os ser- 
viçjjfe q u e  tivera  a  fortuna de  p rra tn r-llic .

Pequena foi a  sua  dem ora n a  capital da m onnrchia lu s itan a ; 
recebendo  ordem  de i r  rcu n ir-so  cm  R om a a  sou irm ão Bartholo- 
ineu  incum bido d’a lcançar pa ra  o  seu rei o titu lo  do Fidelixsimo, 
o m u itas  ou tras  g raças q u e  a  piednde d e  D. Joào  V solicitava da  
Saneia Sé.

De tal geito sc com portou  q u e , reconhecida a  sua  aptidão diplo
m ática, iícou so á  fren te  das negociacòcs sendo  cham ado a Lisboa 
o P . D arlholom cu. Logrou com  felicidade o fim da sua m issão, e 
re tirando -se  do Roma no  a n n o  de 1750 deixou alii gnm de num ero  
d a m ig o s ; c affirm a Miguel M artin d‘Aranjo* que lh e  fóra oífere- 
cida pelo S. Pontifico a  elevada h ie rn rch ia  d e p rin e ip e  ro m an o , 
que nào  quixera  ace ita r sem  venia do  seu  m onnrcha , o  qual lh ’a 
recusa ra .

De novo res titu ido  a Portugal foi escolhido po!o soberano para
o  cargo  de  seu  secre ta rio  pa rtic u la r; m anejando  sem  c a rac te r ofli- 
cial os negocio? in ternos e  ex ternos. Existem  d c  seu  punho uma 
g ran d e  quan tidade  dc decisões explicando vários pontos duvidosos 
de  d ire ito , c  estabelecendo com  notável clarc7.a a s  m ais p u ra s  r e 
g ras  do  reg im en  adm inistra tivo .

Suas luzes grangeãram -lho  um  lu g a r  i\'Academia fíeal du His
toria Portuguesa, p a ra  cujo g rêm io  e n tro u  no anno de 1 7 5 2  em  
substitu ição  ao  conselheiro  A ntonio R odrigues da Cosia. Foi-lhe 
commcUidn a  tarefa d 'e screv c r na lingua latina a  historia das pos
sessões u ltram arinas  que nào  nos consta que fm alisasse c  m uito 
m enos q u e  a  confiasse aos prelos.

Nom eado m cm lno do conselho u ltram arino  em  1 7 4 2 , tuvccon - 
spictin parte  nas deliberações d 'c s le  im p o rtan te  tr ib u n a l; c  devem - 
sc-lhe  m uitos parecercs recom m endaveis pela sua elevação dc  vistas 
e  vastidão dc conhecim entos.

Foi cavalleiro  professo da ordem  d c  C hristo , fidalgo da casa real, 
c  alcaide-m ór d e  Piconha. R etirado  do? negocios depois do  falleci- 
m ento d 'd - re i  Ü. Joào  V, passou obscuram ente  os últim os annos 
da sua  vida e m  com panhia de sua  v irtuosa esposa c  de dois lilhos
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(aos quaes deu os heroicos nom es dc  Y iriato c  T rajuno), que m or
re ram  n 'u m  incêndio q u e  devorou a  casa cm  que h a b ita ra , com 
tudo o que nclln existia . A penas sobreviveu um  anno  a  tào  dolo
ro so  go lpe, expirando no d ia  õ t  de  dezem bro de  17ô5 , e sendo 
sepultado na ig re ja  d c  N . S . dos R em édios, dos oxtinctos Carmo- 
listas Descalços.

u D'ello conhecem os a té  agora  poucos escriplOS (diz um  dos seus 
b io g rap h o s ') ,  escassa produççào d c  tôo fecundo engenho , o que 
não  corresponde aos seus íitum dos estudos; sem  duvida preciosos 
m anuscrip tos inéditos foram presas das cham m as <|uc reduziram  
a  cinzas a sun casa c  b ih liotheca : que seria  senão atravessassem  
ate  nós m em órias d 'n lgum as suas principacs acções, po r isso m ais 
facil e  s eg u ro  de p o r cilas avaliar o  c ira c te r  do  alto funccionario 
do q u e  pelo exam e dos cscrip los d a q u e l le ,  que se dedicou exclu
sivam ente  á s  le tra s . »

Pondo á  m argem  po r alheios ao nosso proposito a lgum as poe
sias, m em órias e npontam em os do  benem érito  brasile iro  extracta- 
rem os un icam en te  a lgum as de su as  cartas que correm  im pressas 
n’u m  pequeno volum e dc 8*, publicado no Porto em  1 8 4 1 , com 
o segu in te  tilu lo  : Collecção dc vários cscriplos inéditos, polilicos 
e lilterarios d 'A lexandre de Gusmão dados d luz publica por J . 
M. F. de C . . .  seguido d ’u m  Com plem cnlo aos ditos Inéditos dado 
á  estam pa p o r  A lbano A lvaro da  Silveira P in to  na m esm a cidade 
do  Porto  e  no anno  de 1 8 44 .

Considerado com o episto lographo e  A lexandre um  dos prim eiros 
da  nossa  lingua pela facilidade com  q u e  tractava dos m ais im por
tan tes objectos sem  p e rd e r jam ais a  candura  c  ingenu idade tão 
ncccssarias neste  g en ero  dc com posições. Revela-so nessa co rres
pondência, po r form a algum a destinada á  publicidado, o estado 
da sua  a lm a ; os pensam entos reconditos quo n u tria  úccrca da 
m archa dos negocios públicos, e  sou  ju izo  sob re  os hom ens «pie 
nessa  epoclia d c  m a io r im portânc ia  gozavam  em  P ortugal. É  um  
curioso  estudo  d 'apris nalure, um  achado num ism atico .

Para q u e  possam avaliar os le itores do  sal atlico  com  q u e  tem -

1 O Y íkco ís do S . LcopoJdo n» tua  Mcmorii in litu lid í —  Da Vida e Ffiloi d'A- 
(xandre de Guta&o c de U ortM ontu  Unireia{t> de C um ia.
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(icrava A lexandre d c  Gusm ão a  sun correspondencia , e  da m a
ne ira  espirituosa com que avaliava os hom ens o ;is coisas d c  seu 
tem po , transcreverem os aqui a sun resposta ã  carta em que D. Luiz 
d a  C unha, em baixador po rtuguez  em I \ i m ,  convidava-o pnra envi
d a r  o seu  vnlimento ju n to  d 'c l-rc i D. Joào V, afim de que se ofTc- 
recesse este para  arb itro  da g u e rra  que nessa epocha devastava a 
E uropa.

Excallenlissirno Senhor.— Ainda que cu já  sabia quando recebia carta «lo 
.V. Kx*. quo n lo  havia <le vencer o negedo em que V. Ex*. so empenhou, 
contudo, por obedecer c servir a  V. Ex*., sempre fjllei n S. M. c  nos mi
nistros ncluaes do governo.

Prnnciramenle o cardeal da Motta mo respondeu que n opiuLto dc 
V. Ex*. cra inadmissível, em razlo dc poder r&ultar d'cll.t ficar el-rei 
obrigado ao cumprimento do tractado, o  quo não cra conveniente. Em- 
quanto Cdlamos iu  matéria se enli eleve o secretario d'cstado seu irmão, 
uu mesma casa, em alporcar uns craveiros, que até isto fezem alli fóra «Ic 
tempo e lugar.

Procurei fallar a S. R"'* mais de tres T e z e s  primeiro quo me ouvisse o 
o  achei contando a appariçJo de Sandio a seu amo, que traz o  padre Cau- 
íino na sua corte saneia, cuja historia ouviram com grande attençüo o d u 
que de LafÕes, Fernío Freire, e outros. Rcspondcu-me que Deus nos tinha 
conservado cm  paz, e  que V. Ex’. queria metter-nos cm arengas, que cra 
tentar a Deus.

Finalmente Cillei a cl-rei (seja pelo amor de Deus) que estava pergun- 
tando uo prior da freguezia por quanto rendiam as esmolas pelas almas, o 
as missas que w  diziam por d ias. Disse-me que a  proposição de V. Ex*. 
e r a  muito própria das maximas francezas com as quae* V. Ex*. se tinha 
oo-naturalisado, c que iüo  proseguisso nuis.

Si V. Ex*. cahiíso ixi materialidade (do que está muito livro) de que
rer instituir algumas innandades, e  me mandasse fallar- nelhs, haviamos 
dc conseguir o empenho, e ainda merecer alguns prêmios.

A pessoa dc V. Ex*. guarde Deus, como desejo, pura defesa e credito dc 
Portugal.

Lisboa, 2  dc fevereiro dc I7 i7 .
Albxa» * b DU GUSMÃO.

Nvou tra  c a r ta  escrip ta ao m esm o diplom ata acaba o  re tra to  
dos abalisados estadistas quo contava Portugal no re in ad o  do 
D. Joào V. Som m ínim o esforço, com a  m nior n a tu ra lidade, d c -
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.senha seu s  lypos, não afastando-se  nunca das reg ra s  do genero 
cpisto lur. Citemo-la a inda in teg ra lm en te  :

ExccUcntissimo Senhor — Nem a propo«irão do marqucxd'Aloma, nem 
dc V. E x \ mereceram a  menor aooeilação nos nossos ministros destodo. 
A primeira foi Iraclada íu  presença d 'd - rd  com o cantai) c o prior de 
S. Nicoláo, o mõrisehbor Moreira e  dois jesuitas, a  quem jíí se tinlia oom- 
municado. Antes que nem -um  dclles falUsse a resolveu d -n ü  com a 
m aio r  facilidade do quo uma jornada daí Caldas; porórn n ão  obstante 
iiqudla retohrçfe», sempre votárani —  quo ern dicíada pelo espirito da so
berba e  d  ambição —  com quo (oi bem salgada.

A segunda mereceu a  convocaçio d n m n  junto, ma» foi para maior cas
tigo. Abi so adiaram  o- tres cttrdeaes, os dois secretários, sua rem ciu h V  
Mina e eu, o muito gente nüo sd  como. Dcscnaidcmámin-se as ncgocia- 
çòe> e se baralharam com a Ãuper*.liçrto c a  ignonuuia; frdando-se a 
«ledsão com o ridiculo adagio: — guerra com todo o mundo e [uz com a 
lnglatcm i— cuja íancta allianra nos era muito coiivojiienlc. Elinalm enle 
quo V. Ex*. não era muito ccrto na rcligtôo, pois <e mostrava mnitn 
franeex.

Acabado isto se fnllou uo soccorro da Indo , que consto de duas náos c 
tres navio- de transporte. 0  Moita disse a  d - r d  : —  Esto esquadra Ia  d V  
temorisar a Indin; —  c  S. 11"’ disse : — Ha do fazer bullia na Europa : 
—  o reitor dc S. An tüo : —  Tomara j:í ler os progressos escriptor 
nossos padres. —  É o que se passou na junta. E esensa V. Ei*. «le moíes- 
tor-se cm projiòr riegodaçík» á nossa còrle, porquo perderá o tempo quo 
empregar nelU*.

Gomo V. Ex’. me pede novidades abi vão finalmente. —  Devemos ao 
Ent"". Sr. Cimlu o alliviar-no> do raio*, tciiipcsto<leí, IrovOcs, etc., que 
«li-iterrou «lu folhinlus «lo anno com pena di* llvcs negar as licenças. —  
Itevcmos a  S. R«nr. o haver proposto a e l-re i, que conseguisse «Io Papa o 
livrar-nos dos espiritai maligno* o do feiliços que causavam neste rciiv» 
liiuto «laumo, o nào ouvia que os sentissem as outras nações. —  ()< pa
dres triites deram conta a  d -rei da confissão prodigiosn d'um a feiticeira 
que cahiu em seu poder. E círio  que serS esíe negocio o maior d'eslado 
d'este govenio. —  Antonio «le Saldanha (o m ar e  guerra) de-coinpox o 
cinlc.il <Ia Molto c  na pesseu d'este no nosso amo. —  0  desembargador 
Krandsoo GalvSoda Fonstta disse a 1‘edróda Motta —  que os diabos o le
vassem; —  o conde dc YUIa-Nora «lisse aos criado* d 'um  c d'oulro mi
nistro cm presença de muito genlc quo fossem ambos................................
o Encerrabodi-ò não sabendo a  queiii lu v a  pedir a sua carta credencial 
pe!o jogo do empurra cm que se viu, disse —  quo o nosso governo e ra  
licrauplirodilo.



b to  njo  s3o contos arabigos, mas fados ccrtos acontecidos dentro da 
Europa culta. Sito tenho mais lempo. Fico p ira  s e n ir  n V. Ex*., que 
Dous guarde.

Lidwa, a \  1 de fevereiro dc 1748.
ALEVA3DTIE DK GüsMÃO

A este E nccrrabodes do q n c  se fax m enção na caria  su p ra , c 
quo fora nom eado m in is tro  de Porlugal na  cftrtc  d c  L ondres, es
creveu Gusm ão a  segu in te  caria , te stem unha  do desgosto com que 
vivia n ’um a a lm o s p h en  hostil ao  seu  esp irito  livre c  philosophico.

Meu amigo o senhor —  Estimo as noticias de V. S* c  11» dou o para
bém jior ter chegado felizmente a essi côrte, onde m: aelnv livro d'onim*es, 
que o molestavam, e  gena ch liberdade que Deus conferiu ao homem, sem 
oífender os preceitos da sua lei.

Os iugleies ignorantes aborrecem aas catliolicos, sem saberem o par
que; n u s  os bons instruídos e  civis e3o excellentes para a  sociedade sem 
offendcrem a  nossa crença. Logram-se cm  Inglaterra muitas outras deli
cias que aqui são ignoradas; c con»  V. S*. não vai negociar coisa alguma 
porem levar boa vida,.sem oITensa do sen caracter, que correria riseu 
querendo encher a» obrigações do seu ministério, n a s  coinoaqni não que
rem isso está V. S \  desobrigado.

Não se esqueça V. S \  rios amigos que deixou lucUndo com as ondas do 
m ar da superstiçüo c da ignorância; e agradeça ao-, seus inimigos o  mimo 
de quo aclualmentc goza. Eu também havia do dc*oompor os meus se ti
vesse a-certeza de lhes merecer semelhante desterro; mas lembra-me a 
queixa de Çámões a respeito do dcsconccilo do inundo, e  |>or isso mc em
penho em esquecer-lhe»; no que serei afortunado si o puder conseguir.

São Ira mais novidades quo arder o paheio do Lavra... o aiuda que el- 
rei já nào arde, sempre suavisou a magoa com o pesanie, o com varias 
madeiras c outros oflercdmenlos. —  Fico para dar goilo a V. S \ ,  qun 
Deus g turde.

Lisboa, a lü  do fevereiro de 1750.
Alcxabdiie pe  Gcsuâo,

De rara  m odéstia e ra  dolado o  nosso  d istincto  com patrio ta , de 
quo vario» docum entos ex istem  cm  su as  c a r ta s , cspccificadam cntc 
a  d irig ida ao  abbade  Diogo B arbosa M achado, q u e  p re tend ia  in - 
d u i-lo  na  sõn Bibliothèca Lusitana :

Sinto muito que Y. M1’ tomasse o incommodo de büKar-me e  que o  não 
a d ia r a »  em casa mc roub-if-se o  gosto da sua eslimavel conversaçJo, da
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qual procurará aprovcitar-me sem moléstia sua. Muito tcnlio que agraiic- 
ccr n V. M" occorrer-lhc o moa nome ao forunr um catalogo dc» portu
gueses eruditos, sondo o maior agradecimento quanto menos razSo havia 
para quo cu devesse lem brar-lho;esupposto que nüo desconheça, ou deixe 
d ap red ar a ltonra que V. M" me fa*, c justo lambem que me uão in- 
dusao amor |iroj)rio a abusar de lia . Alguns amigos me fazem a mcroS 
dV splItar no publico um  conceito vantajoso dos meus estudos; porém 
como Oles, cm quanto sc nüo dão a conbecer pelas obras, dependem de 
mui pia íé para sc acreditarem, nSo devo altribuir o cstabelecimento 
d aquella Toma senão íí benevolencin dos quo me favorecem; pois a l i  o 
presehle nío tenho mostrado composição por ondo pudesse adquiri-la; e 
fazendo contas com o meu talento, tenho por mui provável que o peideria 
dc todo, sabiudo alias com algum volume. Supjiosta c-sta venlndo que sou 
obrigado a confessar, ainda quo mc cause confnslo, discorro quo lambem 
V. JI** se lem deitado enganar com aquella não merecida opiniJo, e que 
seria cxtranhaifa a  boa cxacçSn e boa critica dc V. M" contar na Diblio- 
theca Lusitana cntreosauctorcsa um individuo que nSo o é , assim como 
não tenho que responder ao interrogatorio principal das obras que com- 
puz, julgo supérfluo dar salis&ção aos mais requisitos que contem aca ila  
dc V. M ". No seu livro terei que invejar aos varões que pelos seus tralu- 
Ihos sc fizeram merecedores dos elogios de tio  discretociutelligcúte juiz, 
c sempre conservarei uma vira lembrança do lugar que a bondade dc 
V. M** 1110 queria dar nello, que será um novo motivo p r a  desejar repe
lidas occasiflcs em que possa servir a V. XI" muitos annos.

Do Casa, 2 dc maio do 1740.
Aleiasurp. ds  Gusmào.

Não desm erece  a  correspondcncia  in tim a do  conceito q u e  for
m am os do  honm do íc c rc ta r io  p a rticu la r de D. Joào V. Espelha-se 
a sua belln alm a nos cartas q u e  escrevia 30 sen dilocto am igo , o 
arced iago  (1'Oliveira. E xtractem os, para  prova do  quo d izem os, o 
começo da q u e  lhe  endereçára  oni 51 d a g u s to  de  1745 :

Meu amigo e muito meu senhor do coração, llecebo por esto correio 
uma curla de V. M'* em que achei un u  novidade, que nunca teria esperado 
por muito que viva, persuadido da generosidade e  birarria de V. M'*, de 
sorte que não Instou privar-M V. M '\  até a  vinda da frota do Dio, dc tres 
mil cruzados qne lhe seriam nccesfnriot p r a  mil oousas entretanto p r a  
m c fazer favor dcm pretar-n ios, cncommodur-se a  buscar mais quatrocen
tos mil re it a ju ro  para prefazer os quatro mil cruzados, que cn lho tin iu  
pedido: dc mais a mais p r a  coroar esta fineza toma a mandar-mc os



QUINTA EPOCHA. -  1750-1820. 509
nicas CKriptos e  as mesmas lelras com os recibo*! Eu bem sabà que 
V. M'* mc iúk> havia mandar cilar por cllcs, nem esporo, com o favor «le 
D e u s ,  pôr-mo no c a s o  dem ercco-lo; porquo p a r a  a  f r o t a  tenho por sem 
duvida .satisfazer esta divida : n u s  para o  c a»  da m inlu morte justo ora 
quo ficassem na in3o dc V. M'« aquellcs documentos. Emflm nSo espero 
entrar em disputas com V. J I" , c  por isso nào lh*o® tonioa rcmeUcr. Mas 
já  quo n.1o lia entre nós escriptura seria bem quo no menos houvesse uni 
ojcripto para lembrança de quanto imporia o cmprwtimo.

Impossiv. 1 seria  d ’ngrndeccr com  inais vivas « p re s s õ e s  o cava
lheirism o do n reed iago ; quo não  depositaria  tanta confiança cm 
seu  devedor si d'olln nào  o  ju lgasse  d ig n o , aquililnndo-o pelos 
seus honrosos preceden tes.

Nem dirig indo-se aos g randes e  poderosos fraqueava a  lingua
gem  <P A lexandre de  G usm ão; nunca resvalava do  p lano da  re sp e i
tosa d ignidade p a ia  o  da  lisonja, ou dn hum ilhação. S irva d e  prova 
a segu in te  carta , escrip ta  ao arcebispo  p rim a»  d c  B raga, D. José, 
filho reconhecido d ’el-rei D. P edro  II e  irm ão do  m onarcha  re i
nan te .

ScrcnUsimoScnhor.—  Com grande magoa do meu coraçüo vou p a r t id p r  
a V. A. que havendOSe noticiado a el-rei o intõrdicto «jue V. A. mandou 
impor na ridado do Porto, e  seus suburbios, somente coiu o pretexto de nilo 
luver cumprido o p ro rèo r daquelle bispado os mandados do vigario-gcral 
de Braga, expedidos cm nome de V. A., o ás instâncias da irmandade «los 
terceiros dominicanos com os frades «la mesma ordem : está el-rei tilo en
fadado com este terrível acontecimento, e tão sensivelmente magoado, de 
que V. A. o fabricasse, que quiz romper logo em passar vigorosas e provi- 
denciaes ordens, «jue obrigassem a  V. A. a  levantar im m edúüm ente o in- 
terdido, e  pôr cm socego o* moradores d ’aqudla cidade.

Estas reues ordens, Scnbor, haviam d'inquielar a  V. A. obrigando-o a 
declarar publicnmcnte o desacerto com que lem usado «lus direitos e rega
lias da sua igrfcja braebarense. Para el-rei nuis sentir succcde este faclo 
estando ainda frescas as memórias «Lis futeiso indignas disoofdias succcdi- 
das pelo estribeiro o ministros do V. A. contra os eoiwígos da sua eathe- 
dral, com o que, meu Scnbor, agora acresceram novos motivos de dc*- 
gostar-se el-rei, sendo-llie cale lati* seusivel; visto que ns discórdias com 
o ie u  cabido inquietavam umn corporaçüo particular, e o  intendido per
turba e desordem a corporaçào dos povos d’uma das nu is  populosas c  das 
primaims cidades do reino.
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D 'a la  fulal desordem o que «scandalisa n u is  a  el-rei ú  o impedir-se oih 

povo» o exercido publico da rcligiüo, cujo escandaloso procedimento lhe 
(cm pareddo, e  dos  sa is  ministros acUiacs, muito proprio dos soculos d‘i- 
gnoranciu c  ilo barbaridade. fc!m Lão funesta situação muito dcsgojtoso eu 
douvir censmur inilecoiosos asauçfes de V. A. ; 'e  ponderando as perigo- 
k is  consequencia* do interdicto me obalnnod «  sacrificar-mo jwr V. A., 
pedindo a  d -re i quizesse ainliar-ine o  honroso trabalho dc ddigenciar 
o levantamento do interdicto.

Benigno mc ouviu S. XI., c logo mc honrou com a m eraí podida, a 
qual atlribui aos influxos do real sanguo <pie liga V. A. com sua augnsti>- 
sinu  p s ío a ; o que o mesmo Senhor tem em lembrança apcsir de tantos 
desgostos. Mas, Senhor, eu na verdade asaêgur a  V. A. que totalmente 
me confimilo qunndo coiwidero 110 empenho a que m e arrojei entro omeu 
soberano e V. A. Screnissimn I Valha-me a  proteção da Igreji, pda pirte 
que lem neste meu sacriGcio, ainda que seja fdto cm bcneõdo de V. A.

Senhor, eu estou bem persuadido dc tor dado muitas provas a V. A. de 
quo venero, lim o, e  respeito a sua íercuissima pessoa : animado com csU 
ccrtea , rogo a V. A. por tudo quanto lho mereço queira dignar-se defarer 
levantar logo aquelle funesto iulordicto, dando pura esse fim os onlens nc- 
cesiarius sem a m aior perda do tempo, nilo esperando nttençâó nem obe
diência da parte do swir. bispo do Porto, nem dos seus -ministros: logo 
que V. A. passar as onlens se dignará participar a el-rei esta noticia, pela 
secretaria d'cstwlo dos negodo* «lo reino. Hepito outrn vez u lembrança dc 
toda a brevidade pussivel, afim do que o s povos d'aquclla cidade do Porto 
c  m u s  subúrbios sejam immcdiaUimentc restituideu ao seu aulewdonlo so- 
cego, c livro c se rd d o  da religião. A ssm  0  esporo da bondaile, virtude, e 
religião de V. A .: finalmente qne mc honro com os seus preceitos e favo
reça com a sua saneia bençSo. Deus guarde a V. A. por muitos e felixes 
annos. Lisboa, 110lV ,o ,a  t  d'ontubro do 17.15. líd joas uiios de V. Aicom 
a  maior submissão e mais obsequiosso rcspeito.

A lkxa5 d m ;  t>r. G c s b I o .

Pelas trn iiscripçõcs q u e  havem os feito , crem os que comnosco 
concordará  0  le ito r em  se r  0  nos*o pnfricio um  eximio epislolo- 
g ra p h o ; aproxim ando-se m ais do estylo do b ispo  O sorio, do q u e  ao 
du  V ieira c  o  do D. Francisco Miuiuel dc  Mello. Si nào é  lão pu
ris ta  na  linguagem  com o 0  douto  je su ita , tem  m ais nob reza  nn 
p h ra se , m a s  independencia  nas ideias. Si m enos espirituoso  do 
que 0  au c to rd asE p ru io p /io raç , m ais sucu len tas sào tam bem  as  suas 
c a r ta s ; miiis n til c  inslructiva a sua  correspondência .
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I I l o R r a p I i l u .

D I O Q O  B A R B O S A  M A C H A D O

Diogo Barbosa M achado, nascido n a  c idade dc  Lisboa .1 31 dc 
m arço dc  1 6 8 2 , dedicou-sc á sida ccclcsiastica, c  recebendo  n 
ortlem  dc p resby tero  secular, foi prom ovido a nbbado d a  igreja 

parochio l dc S . A drião do Scvcr, 110 b ispado do  P orto , cm  cujo 
em prego cscoúrum -sc trnnquillos os annos dc  sua  existência a té  n 
«lia 0  d'ngo>to d c  17 7 2 , em  quo exlialou o  u ltim o  susp iro , sendo 
sepultado 11a igrejn dos Padre* d a  C ongregação d a  M issio 0111 ílc - 
Ihafollcs.

F o io  abbadc Barbosa M achado exim io cu lto r das le t r a s ; sendo  
p o r isso um  dos prim eiros convidados para  a organisação <l'/4«i- 
demia Real dn Historia Portuguesa ,  fundada, com o jã  dissem os, 
sob  os auspícios d 'e l-re i D. Joüo V. Além «Ias suas Memórias jvrra 
a historia de Portugal <jue comjirehemleu 0  reinado d'el-rei I). 
Sebastião , em  quatro  volum es, escriptas com  grando erud ição , e. 
que esclarecem  m uitos pon tos a té  entiío duvidosos d ‘cssn c poclu , 
<i Barbosa au c to r «le varios ou tro s e íc rip to s  dc  subido incrito . Sua 
obra  porém  dc m aior vu lto , e  q u e , m ais do  <pic qua lquer ou tra , 
concorreu  que passasse  0  seu  nom e ã  posteridade foi a

Dildiotlieca h is ita n a , Histórica, Critica, e Chronologica que 
comprehetule a noticia dos auctores porltujuezes e  das obras que



-compuseram desde o tempo da promulgação da lei tia Graça até 
o tempo presente. Offerecida <í Augusta Magestade de ü .  João V , 
Nosso Senhor. Lisboa, 1 7 4 1 -1 7 5 9 , cm  quatro  tom os.

A cerca do  m érito  d 'eate  riquíssim o re p e rto rio  c  dos defeitos 
q u e  ncllo sc  descobrem , oiçamos o ju izo  form ulado  p o r um  dis- 
tincto  litlera to  co n tem p o rân eo :

« E  ainda que ou tro  frueto nào  p roduzira  a Academia Real dn 
H istoria P ortugueza além  dn Bibliotheca Lusitana  do abbade Diogo 
Barbosa M ncbado, so este traba lho  b asta ra  pn ra  a to rn a r recom - 
m cndavcl ã  posteridade, e  acredora  do nosso reconhecim en to . Bem 
se i, e  o  p roprio  abbade confessa, q u e  já  achou  m uitos subsidios 
apurados po r au e to res  q u e  o  a n tece d e ra m ; m as esses trabalhos, 
ou  p o r inéditos* ou talvez po r incnos com pletos, de pouco  serviam  
oo publico . P o r isso o venerando  abbade  conserva ha m ais  d ’um  
século o scep tro  da b ibliographin p o rtu g u eza , e  recebe  as hom e
nagens das succcssivas gerações d 'i!studiosos, sem  em bargo dos 
vicios inevitáveis do  seu  tem po , c  ainda dos ou tro s resu ltan tes da 
disposição m enos acertada do seu  plano. A ssim , po r exem plo, subo r
d inando  lodo o  desenho da sua  obra  aos nom es dos auctoreç, 
deixou dc m encionar as obras anonym as todas as vezes quo lhes 
nào poude descobrir auclo r, nem  descreveu ns collccçõcs quer 
acadêm icas, q u e r periódicas, ou d ’oulru  qualquer especie. Negou 
os fóros d a u c to re s  po rtu g u eses , e  repellin  inexoravelm ente da sua 
Bibliotheca nquellcs que tiveram  a  so rte  d e  nascer fóra da  ra ia  de 
Portugal, em bora houvessem escrip to  em  genuino o castiço por- 
tu g u e z l . »

Conhecia o  abbade  Barbosa M achado a m agnitude  da  em presa  
que sob re  si tom ava, como se  deprchende  das segu in tes palavras 
com (pio dú com eço ao seu  p ro logo  :

Dc todas as producçBca littcrarias com que o> maiores scculo» etcmis5- 
ram a  sua fama nus annacs da po-teridade, nenhum lhes mercccu mais 
gloriosos elogios o cclebrcs applãusos que o laborioso estudo d u m a  Ili- 
bliotheca, oiulo pelo impulso de m s  pcimas renascem a novn vida os cs- 
criptorcs que tinliam alcançado immorUl na republica das letras. S to  as

'  ViJf Alffumai lembranças pera a /'•/nrutfio da ttibliotheca pari., [>or J .  H. d» 
Cunlu l t l n n ,  im eru* no U<no X do Panervixa.
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Dibíiothtcas, ou deposito  por ordeni alphabetica, com oobwm rik) huns, 
ou chrooologica, como fcguirâo outros; aquelles eruditos amphitheatro* 
cm cuja espaçosa cimimfcrenda appjrecem animados os ornados de Iodas 
as scienrô», que para nunca emudecerem den;irain impçejsa nos freimdos 
pastos de « o *  engeidioí, ao nn is  nobre dc todas a» potências. Ncllas se 
fazem pitentes as patrhs que illustranlo com o seu nascimento como os 
lugares quo foram religiosos depositos dc suas cinza>. RtlalSo-se as acçiTes 
memoráveis «las suas vidas p ira  documentos exemplarei ila vida moral c 
jolitica. Com a luz sempre predara da ehronologi»«  d ^ lc ir lo  as sombras 
dos anadiromwnos que confundem a verdadeira cpocha «los nnno9. Resti- 
tue-sc ao seu venladeiro auctor a obra injustamente u suqada  pela atTec- 
tada -ciência dc* plagãrios.
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Pnra que possa o  le ilo r avaliar do  estylo «  p n rw a  do dicção do 
illustrado abbade  de S cver, laçam os citações pelas suas biogra- 
phias.

Fallutido do exim io esc rip to r Fr. Antonio Brnndào assim  se ex
prim e :

Entre a j virtudes que cultivou com mayor pe rfe ito , alím  «las relatadas, 
foy a «num a commiseraç3o p ira  com os pobres de quo deu manifesto a r
gumento «juaudo padecendo os vi-inhos do convento do Uouro, onde dic- 
tava fiKüofia no atino dc 1013, huma lastimosa fome, p ira acudira  Uo 
extrema ikçtscidndc, «ahiu, com facultbde do prelado, a pedir esmolas a 
algumas pessoas, chegnndoa privar-Mdo alimento qne lhe era prcciso p an  
susteutar a  muitos que estavam qiusi agonisando. Nunca rccebeti o or«lc- 
tudode  ehrouista-már, mas o entregava a hum religioso, seu confidente, 
p ira  lhe «lar alguma purte «piaudo necessitasse, o o restante mandava paia 
o* pobres.

Nem m enos elegante é  o ju izo  q u e  f«irrna do doutissim o bispo 
dc Leiria I». Antonio P inheiro  :

Foi insigno orailor latino, cuja elopicncia arrebatava a attençSo «los 
mayores professores desta  arte, scmlo hum dclUs o integro Jeronymo Car
doso aflirnundo na Kpist. LXIII a elle escripta que lhe roubira suave- 
mente a  alma jiclos ouvidos. N.1o foi menos feliz na eloqüência portugucei 
no q u e  cra latina, *einlo sempre nomeado pelos i i o <í o *  nvonarehas p r a  
orador das n m o r »  funcçòes, ou fossem sagradas, ou politiens, e  concor-



rcm lo  t a l o  o  g e n e ro  d c  pç*soos a  o uv i-lo  co m o  Cícero portuguez, q u a l o 
in ti tu la  M anuel d c  f a r ia  o  Souza.

O ccupando-so com o  m aior vulto  h istorico  «lo décim o septiino 
soculo cm  P orlugal, com  o abnlisado o rad o r, fino d ip lom ata , hábil 
politico, o (jxcm plar sacerdo te , n 'u m a  palavra com  o  P . Antonio 
V ieira, serve-se d"estas palavras :

P rac tico u  com o re lig io so  o b se rv a n lc  t o d u  n s  v ir tu d e s  p r ó p r ia s d ‘o(|iiclIc 
e s ta d o . L ev an ta ra -se  m u ito  cedo  p a ra  a  o ração  e n tra n d o  p e lo  d escanço  n e 
c e ssá r io  á  « ia  k la d e  j » r a  f icar ex p ed ito  p a ra  o  e s tu d o . 0  l iv ro  e sp ir itu a l 
d e  q u e  m a is  f re q u e n te m e n te  rezav a  e ra  o  Ur. Im ita i tom: Chrisli,- e scu tan d o  
co m o  vo2í s  d iv in a s  a s  se n te n ç a s  q u e  u e llo  lia . T eve h u m  a n im o  im p e r tu r 
b á v e l, .volYnomlu co m  h e ró ica  c o n s tan c ia  o  oilio d iss im u lad o  e m  zelo  d e  
m u ito s  e m u lo s q u c  a r n u d o t  c o n tra  n n a  jk k m u  lh e  d c rü o  g r a n d e  n u lc i i»  
p ara  e x a m e  d a  su n  p a e ir n c h ,  n ào  ten d o  o u tro  m o tiv o  p a ra  e s ta  in ja< tiça  
d o  q u e  n a sce r m a is  í in g u la r  q u e  todos c m  tan to s  d o te s  d e  q u e  a lm m la n . 
te in e n te  o  o m o u  n g raça  e  a  n a tu re z a . I tc tr ib u iu  s e m p re  benefíc ios p o r  n g- 
g rav o s s itis là z cm lo -se  c o m  tão  n o b re  v in g an ç a  d o s  s e u s  o f le u w re s . N u n ra  
110 j e u  se m b la n te  s e  d c íc o b r iu  o  m e n o r  s ig u a l  d o  a lte ra rã o  a in d a  q n n n d o  
s c  seaitiu  in fam ailo  co m  sa ly ra s , accn sad o  e m  d iv e r te s  t r ib u n a c s , e  jw rse- 
vrutdo d 'acju e lles  q u e  lh e  c rã o  m ais  o b r ig a d w , a n te s  co m o  s e  fó ra  o  Olym|K> 
q u e  goza d e  h u ro a  im d te rav e l t ra n q u illk h d o d is< jm id a v .i co m  p ru d ê n c ia , 

íCÍTria co m  res ig n ação  to d a  e s ta  fu rio sa  to rm e u ta . K n tre  la u ta s  c ò rtc s  e  
p ra ç a s  p o r  o n d e  d isc o r re u , n as  q u a c s  c o s tu m a ra  r e in a r  l ic c n a o ia m m te  a 
in a in t in e n c ã ,  c o n « r rò u -< e  com o s e  fftx-c a n jo , illcsn a  p u rez a  c o in  ta l  p re -  
v ileg io  q u e  n u n c a  tev e  c o n tra  e s ta  a n g é lica  v ir tu d e  m n le r ia  p n ra  a  c o n fif . 
silo . F o i e ia c t is s im o  o l s e m d o r  d a  pobreza  re l ig io sa , u san d o  se m p re  dos 
v estid o s  m ais  rem e n d a d o s , c o n serv a n d o  liu m a  cap a  |>elo la rg o  espaço  d e  
q u a to rz e  a n n o s  q u e  la rg o u  v io len tad o . Ig u a l  c r a  a o  a m o r  á  p o b iv rn  e  odio  
d a s  r iq u e z a s  reg e ita u d o  h e x o io m e n te  v in te  e  c inco  m il  cruK idos q u e  lh e  
m an d o u  a  P a r iz  e l-ro y  1). Joilo o  IV p i r a  c o m p ra r  liv io s  p i r a  o  =eu u so , c 
q u a ie n ta  m il  c ru zad o s  q u o  a  i lh a  T e rc e ira  lh e  ofierocou e ju p r e m io d e  p a 
t ro c in a r  co m  a  s u a  au c to r id a ile  h u m  g ra v e  n egocio .

N esta m esm a biograpliia  do P . Vieira m o stra  o abbade Uarbosa 
M achado o  seu  a m o r polo m aravilhoso, ó quão  pouco escrup tlo sa  
ora  a sua c ritica , aceitando d c  leve m ilagres, a  q u e  so a c redu li
dade do vulgo po d eria  dn r peso . R eferindo as  exéquias e  hom ena
gens p res tadas  no «eu lie roc , diz :
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N ío  t f  m e n te  o  m u n d o  c o n co rreu  p r a  a s  u l tim a s  h o n ra s  d c s tu  m u d e  
variío , m a s  n lé  o eco  so  e m p e n h o u  c m  a n o n is a r  a s u s  m em ó ria  u p p r o -  
c e n d o -lh e  t r e s  n o ite*  n u lc s  tia  s u a  m o r te ,  e  t re s  dcjKM*, h u m a  b r ilh a n te  
c s trc lla  tio o x tra o rd iiu r ia  g ra n d e z a , a  q u a l p o rp cn d ic u lu r so lire  o  tò ii  c u 
b ícu lo  foy v b t a c  a d m ira d a  t io  n n r  c  to rr a , u ffirm aitd o  a s  pessoas m n is ju -  
d ic io s o s q u e  a q u e lle  m ete o ro  e r a  h u m a  lu m in o sa  tc s te m u u lu  co m  q u e  o 
« o  d e c la rav a  a» v irtude*  d o  P . V ie ira .

F in a lis a rm o s  as transcripções coin o  segu in te  re tra to  d c  Luiz 
dc. C am ões:

T eve  a  e s ta tu ra  m e d ia iu  e  g ro ss a , o  ro s to  c a rre g a d o  d u  te s ta , o  norix  
co m p rid o , no  m eio  lev an tad o , e  n a  cxu v n iid ad o -g ro M O  :  a  fa lta  d o  olho  
d i re i to  d im in u iu  co in  excesso a  gimtilcãtA: o  caboilo  tlc  lo u ro  d eg en erav a  
o m  açafrxudo . Foi n a  conversnçaÒ jorin l cd is lin c tló , po rú m  la u to  q u o  d i c - '  
g o u  â  id a d e  m ay o r em en d o u  a s  v e rd u ra s  com  q u o  b ro tav a  a  p r im a v e ra  d o i  
a n n o s  co m  tào  m a d u ra  g rav id a d e  q u e  p s í o u  a  p ro fu n d a  m elanco lia . 
N u n ca  caso u , d e ix a n d o  a  m a is  n o b re  dcE ccndencia  na* p ro d u cçõ cs  da 
su a  ly ra , .sendo i* lc s  p a rto s  d o  e sp ir ito  in f in ita m e n te  su p e r io re s  nos dn 
«•orpo.

Polos excerptos q u e  havem os Foito, te rá  p o r certo  o  le ito r assen
tado o seu  ju ix o  acerca dn im portantissirtin ob ra  que fó n n a  o  ob- 
jecto  d ’esla liçào, c  cram os que ab undando  uos sen tim entos do 
S r . R ivà ra , reconhccerã  o  re levante serviço por e lle  p res lad o  ;i 
lilte rn tn ra  p o rtu g u e /n ; lam entando com nosco que m ais im parcial 
i iü o  fosse o  in la tigavcl ecclesiastico, renunciando  algum as vezes a 
linguagem  do  encom iasta pnra assum ir a tio critico , m ais severo 
na esnierilhaçào dos factos que em  seu s  d ip ticos linha dc reg is ta r. 
Castiça é sem pre n sua p h rase ; nem -um a duvida tendo y c  d a ss i-  
lica-lo entro  os anetores clássicos q u e  ern portuguo/. escreveram  
no  século passado.
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LIÇÃO XLI

l l l a t o r l o c r a p l i l a .

D. A H T O H  1 0  C A E T A N O  0 E  S O U S A

U. A ntonio Caetano dc Sousa, c lé rigo  re g u la r  da  ordem  de Santo  
Caetano, m ais conhecida pela denom inação dc Tlieatinos, da qual 
foi d u as  vcy.es p re p o s ito , exerceu  varias cargos d ‘im portnncia, 
com o o  dc  depu tado  da ju n ta  da  B ulla da  Cruzada, c  um  dos p ri
m e ir o  c incocnta d  'Academia Real da Historia Portugueza. Nascido 
cm  LísImm «  ot> dc m aio dc 1 6 7 1 , ab raçou  m uito  m oço a profissão 
re lig iosa , na  qu a l conservou-se a te  a  sua m o rte , occorrida  a  T» do  
ju lh o  dc 1 7 5 9 . E n tre  o s seus c scrip to s occupnm  d istincto  lugar 
o s dois seg u in tes :

Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa desde a sua 
origem a té  o presente, com as famílias iIlustres que procedem dos 
Reis e dos Sereníssimos duques de Bragança, justificada com es- 
criptores de inviolável fé. Lisboa, 1 7 5 5 -1 7 4 8 , c in  15 vol. dc  4" 
g ran d e .

Provas (la Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa, tira- 
das dos instrumentos do Archivo da Torre do Tombo, da Sere
níssima Casa de Bragança, de. diversas Cathedraes, Mosteiros, e 
outros particulares deste reino. L isboa, 1739-17-18, seis vol. cm-4° 
g rande.

A inda quo pelo titu lo  pareça s e r  esta obra  un icam cntc  gcnealo-



gica, u contudo um  m onum ento  historico de  subido valor, sen d o  
com o tal considerado po r c l-roi D. João V, quo a  m andou im p ri
m ir  à  sua  custa , aceitando ben ignam en te  a dedicatória q u e  Ilie 
foi endereçada.

Curiosos docum entos cnconlrnm -se nos Provns que pela p r i
m eira  vex viram  o  lum e da im p reu sa , c  debalde  liojc algures se 
p ro cu ra riam . Reconhecendo o  valor de  sem elhan tes peças, lastima 
o  esclarecido paleographo João P in to  R ibeiro cm  su as  Observações 
<liplomaíieas,  quo tão  grosseiros erro s  se  inoeulassem  n esta  collec- 
ção , parecendo que nem  seq u e r lera o au c to r os m onum entos que 
addicionára  ã su a  H istoria, confiando a sua copia a  ignoran tes 
am anuense» .

A pesar d 'ésta  censu ra  q u e  apenas rccahe  n a  parto  acccssoria da' 
o b ra , fo i, e  a inda é , ju s ta m en te  appreciada den tro  c  fura do paiz, 
ligurnndo com o ra riss im a  no catalogo da  livraria do  lo rd  S tu a rt, 
c  110 Manuel dc  B runet.

Eis como o abbade B arbosa M achado explica a -com posição  
d ‘esta riqu íssim a encyclopedia h istó rica , genealóg ica , archeo lo- 
g ica  e  d ip lon ia tica :

o Sendo eleito acadêm ico (U. A ntonio Caetano de Sousa) dos 
p rim eiro s  c incocnta dc  quo sc  form ou este  litte ra rio  corpo cm 
quan to  não desem penhava o a rg u m en to  das m em órias dos b is 
pados u ltra-m arinos, que lhe  foram  com m ettidas' á sua pen n a , para 
não se r accnsado de  inenos de ligen te  ideou , c  felizm ente conse
guiu  a  Historia Genealogiai da Casa Real Porlmjiuna ,  para  cujo 
estudo  além  d e  s e r  nellc m uito  versado, revolveu com escrupu loso  
exam e e  g ran d e  investigação o archivo  rea l, donde ex trah iu  do
cum entos solidos para  estabelecer as suas op in iões; c  d a sq u a e s  
g ran d e  parte  tin h a  rugido á  profunda indagação dos B ritos c B ran 
dões, chronistas gem es d 'e s te  reino  e  celebres corypheus d c  sua 
h isto ria .

E n tran d o , com o de  costum e, no exam e das bellezas de  q n e  
a b u n d a  a  m encionada o b ra , logo n a  in troducção lem os este  pom 
poso exordio  :

A Cisa Real Portugucza, grande pela $ua o rijen ie  admiravel pelas suas 
«onqnbUs, com que sc fez respeitada uo inundo, nilo « d c  a nenhuroa
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LIÇÃO XLI.
outra sobcraio, nem na gloria «Io seu principio, nem m aios na que anu 
qnc soube estabelecer a sua m oiurchia. Fot principiada pelo valor dos 
seus príncipes, efabriradn sobro despojos dos infiéis, sanclificida na m js- 
teriosa visito do campo d'0uri(]ue, c verificada no cumprimento da eleição 
dos nossos r e p  para cultores da fé, com falai n iiiu  dos inimigos do nome 
dc Jcsu Cln isto, do qncniconSGguirnni gloriosos triumphos.

A m oscula eloquencin do henem crilo  thealino  revela-se  cm  
m uito s o u tro s  lugnres du su à  h is to ria , sondo-nos im possível ncom- 
panhn-lo  passo a passo  em  sun peregrinação pelos param os do  pas
sad o . Citemos porém  como m odelo d 'u m a  cxccllcnte na rração  :i 
<|uc deixou-nos da tom adu d 'A lcacer do Sal po r e l-rci D. AÍTonso II.

A villa dWlcaccr do Sal, quo os romanos conquistirào ás suas armas, 
vencida a  poderosa m ultidlo dos lj.irli.iros, cm que adquiriu notável repu
tação, por ser o « ii castdlo dos nu is  fortes quo havia na Hesponha. Scní 
sempre celcbivcsto sitio, pelo tempo que durou, |«los diversos succe>-«s 
que nellc houve, o pelas repetidas victorins que nelioconseguiram as aim ts 
chriMans; porquo anxliudo no sitio dn ambas as partes novos exercites* 
foy tito poríiada a contenda quu doiíou celebre nas historias esta facção. 
N3o bastou hum» Inlalha, for jo  repetidas as victorias até a ultima entrega 
da villa, porque os mouros sc defendiam com valor e li/io, c  avnliaudi) a 
perda por injuria do poder o da religião, sc empcnliarilo na dc-íen-a e 
assim crão toccorridos com cxerciu» em  quo se interessarão ires nsjs.- e 
nilo filtn quení affirmo que er3o quatro, a saber, o de Sovillia, Jacn, Cor- 
dova e Ibdajoz. Mas o cco coulm quem nfio vai a multidão, p re c e  que 
com milagres ajudavn;ao noiso exercito quo triuinphou, segunda vez das 
Irandeirás mauritaius no dia 11 do setembro dc 1217 com fatal ruiua dos 
inimigos, porque nesta hatollia mora-ião irinta mil mouros e  entre elles 
dois reys. Ainda não foi esta suuguinoknta vicloria a dedslo  da empreza; 
porquo reforçados com novos soccorros continuaram a  deíeusi até que foy 
fmalmenle retidida e  cnlradii a praça aos IX doulubro  do referido onnn 
peío bispo do lis lo a  I). Matncós, ajudado pelo mestre do Templo, do prior 
do S. João, e de buma grossa armada, c o m e ta  dc mais de cem vélas de 
inglezes, flamengos, Inm co/cs, c ou Iras naçòesquo casualmente aportarão 
a l.islxu, pnra terem parte nesta empreza, quanilo hiào cm  soccoiro da 
Terra Sancto. Desta sorto correspondia Deos á piedade del-iev , o  qual ueste 
incfmo anno no inez de maio tinha applinido cerios dinlieiros á  igreja ile 
S. Maria de (iuimamtn> para liuin annivcrsirio.

Com a  m aior sim plicidade m enciona I). Antônio Caetano de



Sousa n fundação da universidade d c  C oim bra, no  reinado dc 
D. Diniz, despindo-se da sua hab itua l pom pa de linguagem .

Sendo valcroso ju ra  m anejar n n n as  a lu tendo  o orgulho dos k m i cn m - 
Io>, nào foy m enos cuidadoso ik> am or das le tra s , querendo que seus ra s -  
sallos jioliíícm  o engenho natural com o « tu d o  o npplicnçilo das ír i e n e m  
udqmriila* com la b o rio »  cuidado, sem o «pnl n2o se |x5de chegar .1 p o r- 
feiçAo da « íln ilo ria ; como quem  tambem linha entendido, quo som  h o 
m ens letrados nilo pódo a  republica conseguir acerto s , por ser 0 consolho 
«los sabios a prim eira felicidade dos negocio». A eslftfim  institu iu  a famosa 
uuivur&idndi; de Coim bra, quo cíil3o jv>z nn d rinde de  LidxM, a que fez 
estalulos «pn: confirmou 0 Papa N ioolio IV em  O n ie lo  a  5  dagoM o 
de 121)0. m andando vir do «liversas partes hom ens doutos e  m estres em  
tinlns as Ócuhfadcs «pie com  larga despeza sustentava.

Perfeito  conhecedor dos recursos da lin g u a , «|ue com o m estre 
m anejava, era  0  dou to  academ ico sum m auionto  feliz cm  su as  p in 
tu ras  c  narrações de que serve de prova, e n tre  o u lra s  m u ilo s , a 
das cerem onias quo po r ordem  de I). Pedro I foram  excculndns 
na  traslndação c  coroação da desditosa D. Ignez de Castro.

K pnra a  ratifiraijio d 'csta v en b d o  passando das  escrip iu ras aos m ar- 
m ores, llm  qui* fazer eterna a  «ItinçSo da m em ória, m andando-lhe lavrar 
hum a s«unptuosa 0 magnífica sepultura no real inoUeiro d 'A lcoba«p, p ira  
onde fez trasladar 0 seu  coqio com a  m ayor pom pa que  virSo aquelles sé
cu los; poique as dezoito legoas q u e  ha d c  Coimbra a Alcobaru «atavio 
occup:«bs «le hum  c ou tro  lado d e  hom ens que  alhmunviío com to c lu s  
em  quan to  pòísnvn o rm l cadáver. T im do 0 corpo «la sepu ltu ra  foy vestido 
e adornado «bs insígnias da nugestade , assenlam lo-o em  h u m a  cadeira lhe 
beijarão a  mão o» senhores c g randes do rcyno, em  dem onstração c reco
nhecim ento «le vassalbgem . U sobre 0 m ausolío  em  quo Ibrào encerradas 
n$ cinzas dnquella desgraçw b r.iinha se  col locou hurnn está tua « u ,  lavrada 
ao n a tu ra l, com cotòa na táhcça , em  q u e  e l-rcy  declarava á  posteridade n 
le d o  seu  am o r, pondo nos olhos d c  todos este indubitavol testem unho «le 
sua real asscveraçüo.

Notável pela sua  elegancia 0  concisão ó a  segu in te  noticia que 
dá-nos da in s titu içü o d a  ordem da Torre e  Esjieiiln :

Achando el-roy D. AÍTonso (0 V) ao que  p r e c e  seguro  em tu s te n ta r  a 
prarn «rAleaccr-Segucr 0 n io  tóqueddo das vantagens quo iW ju Ikcíh  em
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LIÇÃO XI;!.
e b re y  m u  avô n a  c o n q u is ta  d c  C e u ta , a rd ia  c m  d ese jo s  du  o b r a r  n u y o r c s  
couias n a  c o n q u is ta  d 'A frica . E  le n d o  n o tic ia , q u a n d o  es te v e  cm  A frica , 
q u o  n a  c id ad e  d e  F cx  b a v ia  h u n n  lo r r c ,  p o r  c u jo  c a p ite l, o u  r e m a te ,  pa-i- 
sav a  lu tin a  cap ad a , o q u e  e n tr e  os  m o u ro s  c ra  tra d içã o , q u o  p a ssa ra  s u 
p e rs tic io sam e n te  m e d ro sa , d c  q u e  a  t ir a r ia  l in in  p r in r ip e  c h ru lã o ,  a cab a n d o  
e n tã o  o  d o m in io  a g a re u o  n a  A frica , n ão  d e sp re z o u  e l- re i  a  n o ü c ú ,  p a rc -  
c e n d o - lh e q u e  p i r a  d l e  jioderin  s e r  r e s e rv a d a  <*Li f o r lu n a .  E  d e te rm in a n d o  
n a  c o n q u is ta  d e  A frica , c q u e re n d o  com o  s e u  a rd o r ,  in fu n d ir  m a jo r e s  
o sp ir ito s  aos cav alle iro * , in s t itu iu  n ova  o rd e m  m il ita r ,  a  q n c  d e u  o  nom e 
ila Espadti co m  a llu sã o  á  d a  T o r re  d e  F e z ;  e  a s j im  in te n ta d a  a  p o x e m  
p ra c t ic a .  E ra  a divis> p en d e jilc  d e  h u m  c o lla r  d e  o u ro ,  liu m a  v e n e ra  r e 
d o n d a , lam b e m  do  o u ro , c m  a q u a l  c m  esm a lto  b ran c o  s e  via a trav essad a  
liu m a  lo rrc  co m  a  e sp ad a . P a ru  e s la  o rd e m  e sc o lh e u  v in te  c  se le  caval- 
lo iro s , c m  m e m o ria  do o u tro *  ta n to s  a n n o s  q u e  l in h a  ao tem p o  q u e  a 
i n s t i tu iu ,  e  so ad iava  v ic to r io s o e m a  p ro p rio  A frica , q u e  v em  a s e r  o  a n n o  
d c  1-159.

Pensam os que nào desaprnzc/à  no le ito r a exposição do desco 
b rim en to  do  Brasil feitn pelo  d istincto  h isto riado r q n c  ora analy- 
sanios.

S o  a n n o seg u in U i d o  1 5 0 0 ,  a  9  d e  m a rç o , s a h u iu  d o  p o rto  d e  L isboa 
P ed ro  A lra re s  C a b ra l, s e n h o r  d ’Azu:íra, q u e  c l- rey  m a n d o u  á  In d ia  e  o lw i- 
^ a d o d e  h u m  tem p o ra l d e sco b riu  o  B rasil, a  q u e m  a  p ied a d e  do  se u  p r i 
m e iro  d e sco b r id o r  d e o  o  n o m e  d e  S . C ru x , e  a  a m b iç ã o  c o n v c rtc o  d ep o is  
u o  d e  B ra s il , |>du estim ação  d o  p io  a ssim  c h a m a d o . Foi d e s :o b e i ta  esla  
g n m d e  re g iã o  a  2 5  d e  ab ril  do  re fe rid o  a n n o  1 o n d e  a  fo rtu n a  c o n s ta n te  
d V I-rc y  I). M anoel levou  acaso  e s te  cap itão  p a n i lh e  fazer m ais  d ila ta d o  o 
im p é r io  com  a  g ra n d e  p o rção  d es ta  n ova  p o r te  d o  in u n d o , a  c u jo  c o n ti
n e n te  <c d c o  o  nom o d o  A m e ric a , d e riv a d o  d c  A m erioo  Y esp u cio , p o r  
p a tr ia  ( lo re n lin o , c p o r  profissão  h u m  d o s  m a y o re s  g e o g ra p h o s  d a q u d lc s  

em p o s , a  q u e m  e l- rey  0 .  M anoel m a n d o u  re c o n h e c e r  a  t e r r a  e  jw r - lh e  
t e rm o s ,  e  d d l e  s e  veio a  c h a in a r  e s la  q u a r ta  p a r te  d o  m u n d o  —  A m e r ia í
—  d ev en d o  co m  n u i s  razão  in ti tu la r- s e  —  M im o d ic a ,  —  p o is  ii v e n tu ra  
d 'c s tc  p r ín c ip e , c  n ã o  ií* d cm arcaçy cs  d c  A m crico , deveo  0 m u n d o  m a is  
c la ro  c o n h ec im en to  d es ta  g ra n d e  p a r le .  .

Q uer pela natu reza da ob ra ; q n c r cm  attenção ã personagem  a

'  O  au c lo r oquircc íH C  t i a  d s la  do  d ejc o lirim w lo  do  n o u o  j u ú ,  ijuo l ã u  foi a 
2 5  d ü i t i l  m a  «im a 22, cooio w m U  ila ca ria  d e  1’c ro  T tx  Ç am in h i.



quem  a  dedicou, ra ras  são  as  occasiões em  q u e  abdica o  sabio 
thea lino  as funç&cs d c  panegvrista . P e rtence  a um a d 'essa3 «acep
ções a  censura  q u e  d irig e  a  e l-rei D. F ernando  c  n sua  im pudica 
consorte. Citem o-la como um  p rim o r da gravidade de q u e  jam ais 
deve d e sam p ara r ao h isto riado r :

Estava quasi completo o tempo dos dtico mores que sc assignira para a 
infanta D. Lconor, sua «sposa,passar a  Portugal, quando cl-rey, namorado 
de D. l.eonor Tellcs do Menezes, e  arrastado da violenta paixão do seu 
apetite, sem memoria da própria reputação a  recebeo por mollier e  fez 
reconhecer rainha, conlra o qne a tüo pouco tempo havia jurado, n ío  fa
zendo caso do escândalo publico por ser I). Lconor casada com Joiio fam-
l enço da Cunlu, senhor dc 1’ombciro, o qual sc passou a Costclla, e lá lez 
gafa da violência com quo o descasarão, porque com aífeclada sentença foy 
julgado j>or nullo o malrimonio. Esta acçüo foy muy senlida dos povos e 
dos gnim lci, menos dos parentes do 1). I.eonor, <pie erão nuiytos e de 
grande representação, e  assim a csics foram entregues as principais forç»? 
do  rcyno, e cl-rey os Iwnrou com espcciacs rncrcès, c  a  oulras pessoas jw  
intcrceyio da rainha, que, recouhccondo o quanto cra aborrecida, procurou 
ganhar com liberalidade» os animos, para qne oomo agradecidos lhe fos- 
ícm  propicios na adversidade da fortuna, que nSo duvidara que padeceria 
com o tempo.

Como terá visto o le ito r faltavam  a  D. Antonio Caetano de Sousa 
a lguns  dos predicados exigidos para  os q u e  g ravam  os fastos na- 
c ionaes com o buril dc  T hucyd ides, o u  de Tácito; sobravam -lhe 
p a ré m  m uitos o u tro s , que são p o r si su ílic ien tes para  inscreve-lo 
n o  catalogo dos B arros, Coutos, B ritos e  B randões, tranam iUiiulo 
ã s  gerações fu turas o seu  preclaro  nom e, o d igna fazendo a sua 
o b ra  d 'c s lu d o  e m editação.

QUINTA EPOCHA. — 1750-1820. 521



L I Ç Ã O  X L I I

S E X T A  E P O C H A  -  1 8 2 6 - -------

ESCOLA IlOUANTIGA PO H TU G U EZA

Do Mcnulo da ultim a A rcadia avistou P liilinto Elysio os novos 
h orizon tes do  rom antism o : fnltava porém  ao venerando  poeta o 
necessário  v igor pa ra  hastea r o pavilhão da refo rm a q u e  ondeava 
ovanto nos m ãos de  C lia tcaubriaud , L am nrline, V ictor Hugo, Man- 
zo u i, Fosoolo, Scliiller, Gcethc, liv rou , M ooro, Cooper, c Martine/. 
de  la R osa. Capitaneada p o r tão felizes engenhos m archava um a 
phalango d 'esperançosos im m cebos. Era essa um a epocha de fé 
viva, d e  p rofundas convicções, um a d e ss a s  quad ras q u e , s em e 
lhan tes a m eteo ros, illum innm  d ’espaço a  espaço o firm am ento 
das le tras.

Em quanto  tal situação  so desenhava nos m ais ad iantados pai/.es 
da  E uropa  agonisava em  Porlugal a escola de  F e rre ira  e  Garçào : 
npagara-sc nas aras o  fogo sagrado , e  d ispersos os sacerdotes do 
velho culto  prestavam  a tten lo s ouvidos a  incógnitos c  longínquos 
ru m o res . E n tra ra -se  n u m a  phasc de transição  c  cam inhava-se 
p a ra  um a m eta  desconhecida.

P reparado  o  te rren o  para a revolução faltava o  revolucionário , o 
chefe, audaz, quo derrocasse  carcom idas usanças, dem olisse secu 
lares trad ições. Im paciento volviam-se os olhos p a ra  todos os po n 



tos «lo ho rizon te , c  in terrogavam -se todos os sym ptom as. Finado 
visivchneuto havia um a epocha; com o se  estrearia  n nova?

Oueni seria  o  Josué que in tro d u z ir ia  11 n o v a  geração n o C h a n a a n  

das le tru s? .......
Não so fará ello e-speror. —  Allongai vossas vista» para  as m ar

gens do Sena; penetra i pelo pensam ento  na m odem a A thenns, na  
c idade dc M inerva, dc  P.illas, e  lá n 'u m as  oguas-furtadas dc ícoh ri- 
re is  um  m ancebb quo curto  a s  agonias do  exilio som nndo as  addi- 
ções do  livro da razão da casa L aílitte, e consagrando seus  curtos 
lazeres a  c an tar a s  aven tu ras  do  m aior poeta dc  q u e  se  orgulhava 
seu  pa iz , c  cujo g rande  nom e m ais ta rde  a  posteridade associaria 
ao  seu  : João Baptisla da Silva Isitão  </'Almcid.\ G a rb e it  cha- 
m nva-se esse m anccbo , c  o  livro que escrevia tinha  no frontispicio 
o  nom e dc C amões.

Teve este seu  poem a a  im poriancia  d 'n m  acontecim ento  : cra  sn 
ello um a revolução litto raria . A dm irador cn thusias ta  d e  Ph ilin to  
Elysio no seu  poem eto I). Branca jã  ab i se  ahalançãra  a  algum as 
innovações, jã  lhe  pesavam  os g rilhões clássicos : 110 Camões p o 
rém  rom peu com  as  trad ições, 0  associou-se ao g ran d e  m ovim ento 
de quo en lào  ern th ea tro  a  E uropa.

Contem plem os a ga lhard ia  com  quo so  apresen ta  ao  publico :
<x A indole d e s te  poem a (di/. e lle  na prefação da prim eira  ed i

ção) c in te iram en te  nova; c  assim  não  tive exem plar a «pie m e ar- 
rim asse , nem  n o rte  q u e  seguisse

Por mures n u n o  «l a tiU i uavegidos.

« Conheço q u e  está fóra das reg ras , e  q u e  si |>clos princípios 
clássicos 0  qn izerem  ju lg a r, não  encon trarão  senão irregu laridades 
e  defeitos. Porém  declaro desde  já  que nào olhei a reg ra s , nem  a 
p rinc íp io s , q u e  não consultei a  llo rac io , nem  a  A ristó teles, m as fui 
insensivelm ente depós 0  coração, c  0 5  sen tim entos da  n a tu reza, 
quo nào pelos cálculos d a r t e  e  operações com binadas dc  e sp irito .»

Lançado d 'c s i’a rto  nos a rra iaes da  nova litte ra tu ra , com prchcn- 
deu G arre tl a  sua m issão dc re fo rm ad o r: com tan ta  espontaneidade 
e  enthusiasino  a  cila en tregou -se , que 11111 critico contem porâneo ‘,

1 0  Sr. P. l-o 1x1  (Je Hmdaoçn. —  Sltmoriat de IMIcrahira ecutraporaura.
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di?se qtic nào  c ra  elle u m  hom em , c  sim  um a nacionalidade que 
rcsuscitavn. Poesia, romanfco, th ea tro , o ra to ria , tudo so p res ta  ãs 
pa*m osas irrad iações do  seu  genio : vasa tudo no  m olde da sua 
o rig inalidade, o colhendo o que de bom  enco n tra  nas e stran h as  
scã ra s , im prim e aos seu s  e scrip to s o p c ro n n e  cunho  p o rtuguez . 
N acionacssão  todos os seus  assnm ptos, nacional a  sua  linguagem , 
nacionaes as su as  tendcncias  c  aspiraçfles.

n A sua iniciativa litte ra ria  (observa um  dos seus m ais dignos 
d iscipulos) p a rte  d 'u m  g ran d e  pensam ento  : e lle , ou  d 'in s tin c to , 
ou  dc seieneia c e r ta , abraça todos os gcncros pa ra  os re tem p era r 
nas aguns do m oderno  Jo rdão , pa ra  os bnp tizar nas verdades do 
novo dogm a, sem  os contrafnzer na  im itação sorvi! «lo e stran g e iro . 
Na Artoxinda ten ta  o  rom ance po p u la r, c  é  um  m im oso tro v ad o r; 
na  D. Hraucu c  no Camões inven ta  o poem a d 'ac lua lidade, dando- 
lh e  um  c unho , um a indiv idualidade toda portugueza. No Auto dc 
Cil-Vicenle  a b re  as po rtas  «lo th e a tro  nacional, c  cria  o d ram a, 
perfe itam ente  desligado d‘estranhas innovaçòcs. Até o  assum pto 
pa recc  d enunciar as sym pnthias m ystcrioK is da  sua m issão poé
tica : face a 1'ncc com a  G gura im ponen te  d e  1). M anuel, levanta os 
do is  rep resen tan tes  d ‘essa littc ra tu ra  que expira pa ra  d a r  lu g a r a 
renaK cença; o jo g ra l G il-V iccntc e o  trovador B crm rd im  Rivciro 
s ão  03 elos que p rendem  o passado ao seculo quo viu re s u rg ir  o 
p rim eiro  |K»eta da  pcn insu la, o g ran d e  C am õ es '. »

Não tencionam os aqu i fazer a  analysç  das ob ras  do p ro tagonista  
d a  cscolu rom antica  po rtugueza  : co rre m  c ilas  pe las m ãos do to
dos, c  p o r todos sào  sen tidas « apreciadas. Tudo uolle. c  e sp len 
d id o , tudo  grandioso . Si porém  no  m eio  de tan to s  p rim ores, «pio 
nos legou a sua ab undan te  pen n a , podessem os d a r  um a p re fe ren 
c ia , crem os q u e  fíxa-la-hiam os no seu  F r. Luiz de Scusa. É uma 
ob ra  m on u m en ta l, um a d 'e ssas  producções do  engenho  hum ano 
quo d e  súb ito  collocam  seus aueto res no  Pãntheon da im m ortali- 
d a d e . Disse L am artine que sc  porven tura  tiver o francez «le 
p a ssa r pa ra  o  catalogo das 1 inguas m ortas bastan i para  faze-lo 
e s tu d a r o  Discurso sobre a Historia universal dc  Iíossuet e  a 
A thalia  de  R a c in c ; o  m esm o direm os nós re la tivam en te  aos Lu-

‘ V ím p f/ü i de Ult. w . t / m p . ,  p :lo  f r .  Lopes d c  M n -d im p .-
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siudas d c  Camões c  no Frei h i i z  de Sousa  ilo visconde d 'A lm eida 
G arre lt.

Homem do sc»  scculo, c  com prchendendo suas m ais nob res c  
legitim as am bições, tove n insignè ventura  de cap itanear a  nova 
geração , que anhclanlc de  g loria corria  npôs o  m aravilhoso, o e r
gu ia  nltnres as  Deo ignoto.

Ü prim eiro  discípulo d ’essa  escola foi, como elle , um  soldado 
do  M indello; um  d’esses paladinos que com a esp ingarda  ao hom - 
b ro  e  penna na m âo , nos cam pos dos .batalhas e  nas pugnas da 
im prensa  defendiam  a causa da liberdade contra  o  despotism o, e 
rasgavam  as  nuvens da ignorancia pa ra  deixar lu z ir  o  sol da  in- 
tclligencin . T er-nos-ha po r certo  prevenido o  le ito r pronunciando 
an tes  d e  nós o  nom e do S r. A u x a s m i e  I I o ic u l a h o ,  q u e , à  im itação 
de  lord M accaulav, acaba so  pelas le tras dc  conqu istar um  assento 
en tre  os pa res  do  r e in o '.

Sublim e c  agreslo  c a  sua  m usa na Harpa do Crente; nessa 
exhnlaçno d 'um a alm a re lig io sa , nesso solem ne e  energico  p ro 
testo  contra  todas as servidões. Indignado con tra  os q u e  desp re 
zam  a  pa tria  c  a libe rdade , exclam a :

Eu n J o ! cu rojo c f r a t o ,  cu  ereto  c  e*pero 
N0 LV115 d»« alma* g en e ro » » , (luraj.
E 0* <lc*pola» m aldigo. —  Entendim ento 
Bronco lançado cm  *<cu!o fundido 
Ni «crviiüo d e  gozo a la tiad a .
Crwo ijiio Deus c  Deus, c 0 » hom ent I h re í l

Shnks|:earc e  liyron não se te riam  expressado com m ais vehc- 
m encia, nem  m elho r traduzido  a idoia.

A aguia ensaiava 0  vôo para  pousar 110 a lcantilado p incaro  do 
Calpe : re tirado  da política em  1842 escreveu na solidão d‘A juda, 
o n d e a  m unificencia regia lho dep arara  seguro  rem anso , um  poema 
em  p ro sa , um  m onum ento  de  gloria para  a nossa litte ra tu ra  (como 
p e n sã o  S r . E rnesto  B iester*) qucass ignala  um a das m ais energicas

'  Quando o t u  l in lm  e ic rcn u n o t (em jonbo dc 1861). com l» n  ao Ilio d e  Janeiro 
•jue fó n  o  Sr. A leum lre Hrreulano «collii-lo |>»r do reino <te Portugal pelo o cU re- 
cido nm iurchj o  Sr. tl. Pedro V.

* Vido Uma Viagem p tia  Uiteralun1 covtfnp.



concepções d 'e s te  século , Innto pelo vigor da  linguagem , como 
pelo g rand ioso  da im agem  qu o  p  a reco esculp ida cm  b ronze . Este 
m onum ento  ú , com o todos sab em , o  Eu rico.

Esto rom nneo fundido no  moldo de W aller Sco lt, c u m o  verda
de ira  physiolOgia do  celibato  c lerical, o u , com o elle  m esm o dre : 
k In tu ição  qunsi p ro p b c tica  do passado, ãs  vezes intuição m ais dif- 
ficultosa q u e  a  do fu tu ro  *. »

Q uanto no seu m odo p a rticu la r d ’escrever, quan to  a a r te  com 
q u e  burila  o s seu s  pensam entos, deixem os q u e  o  aprecie  u m  dos 
m elhores esty  lis tas  da  m oderna  litte ra tu rn  portugueza  :

• i ................................................. Usamos de p roposito  aqu i da pala
vra c ln s ílu r .  E  que o  estylo do  S r . A lexandre H erculnno não  pos
suo os toques m aviosos, o  colorido vaporoso e  ligeiro , o traço 
e legan te  e  fugitivo do  p incel : grava-se e  en tranha-se  na p ed ra ; 
sen te-se  gem er, p a rtin d o  om  lascas a  superfic ie  difrn o rebeldo 
do  m árm ore, ou do  g ran ito , figura-se-nos o  im m utavel e  pode
rosam ente  in d is tru e tiv d  da esta tuaria  e arch itcctum  . ó com o os 
baixos relevos dos edifícios an tigos q u e  adqu irem  cò r tisnada que 
lho im prim o o  tem po, sop ro  dos séculos quo en tris tece  e  ao  m esm o 
tem po sanctilica a  face dos m o n u m en to s!. u 

Faz o S r. A lexandre llc rcu lano  no Monge de Cister a au tópsia 
do re inado  do D. João 1 : acu rad am en te  estuda esta epocha cheia 
dc  v italidade, ean h e ln n to  d ’hcro ism o. C ontrasta a  grave esom bria  
figura dc F r . Vasco com a  doce o resignado  B eatriz , a quem  seria
m os ten tados a  to m ar pelo anjo da contrição. Destaca-se d  um  
g ru p o  artis ticam en te  com binado o m ngestoso vulto do Mestre dM* 
vis, m aio r fazendo ju s tiça  co n tra  seu  valido do  q u e  quando  rodeado 
d auréola d 'A !jubarro ta .

Digna dos p re ced en te s  trabalhos è essa g rinalda rom ântica bella- 
m en te  e n astrad a  com  o  titu lo  do  Lendas e Narrativas. A Abóbada, 
a s  A rrhas por fôro d'Ilespdnha  são a cxhum nção do  passado  com 
as cãres do p re s e n te ; e  o  Paroeho d'Aldeia  estudo  p ro fundo  c  
consciencioso d 'u m a  m odesta  e v irtu o sa  existência.

C arregado dc louros cam inhava o tr iu m p h ad o r para  o Copitolic

1 T IJo  o  Prefacio i  K çundi do F.urico.
8 f ie m . do U tt. coH temp., p d o S r . A. I*. LopM Je-JícirJunç-i.
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üiido o  pguardava a  cortia do «pie Thucydidcs c  Tacilo  na culta 
an tiguidade, c  N iebuhr, M acaulay, G uizol c  Canlú cru nossos dias 
haviam  cingido suas nob res frontes* A Historia de Portugal e n 
du Inquisição a lçaram  ao S r . A lexandre Hcrculano um  inoim cnto 
m ais p e rd u ra v d  do que as  pyram ides do  Iígypto. Pode-se com 
nfoiteza d iz e r quo n u n ca  an lcs d ‘e!lo a m usa da h isloria  rcccbera 
em  Portugal tào pura  hom enagem .

Para  prova do que a nova litte ra tu ra  não so com puc do |iodc- 
rosas indiv idualidades, dc  phenom enos intellectuacs, porém  m ar
cha com pacta com o a  phalangc m nccdonia, uuisona obcdcccndo á 
m esm a sen h a , c  q u e  podem os m encionar, depois dos dois grandes 
nom es supra  c itados, c  dc  m uitos o u tro s , quo , posto quo collo- 
cados cm  p lano in ferio r, form nm  contudo um  grupo tào inngcstoso 
com o o  q u e  do  castigo  dc I jo c o o n tc  figurara o  artificc grego.

No rom ance, assim  com o nn h isto ria , cabe ao  S r . I.uix A ugusto 
R ebçllo da  Silva o  prim eiro  lugar depois do auctor á’Enrico. Sir- 
v ira-lhe  d c  gym nasio o Rausso por homisio, em  que sc  rcflcctcm 
todos os excessos da cscolu u ltra-rom an tica , m as onde sc divisa o 
a lvorcccr d’um  poderoso ta len to , o  desabrochar do lyrio dn in sp i
ração. Nào passava porém  dc prim eiros am ores, d’cspousacs littc- 
ra r io s . A ccnava-lhe a  gloria com  novas afagos, c  pa ra  m erccc-los 
escreve a Mocidade de D . João V, rom ance  h isto rico , rep le to  d’c- 
ind ição , faccndo com esm ero , c  vasados seus caractcrcs no  moldo 
dc W alter Scott e  do M anzoni. Com que a r te  soubo o  S r . Rcbcllo 
«La Silva d esen h ar com o lapis dc  Gavarni a  figura «lo geral dos 
jesu itas! Projecta*sc po r todo o  livro a  som bra sin istra  da  Com
panh ia  ; traça sua  m ão invisível caractcrcs indecifráveis nas snlns 
«los festin s, com o o  cspcclro  de llan q u o  no  Macbeth dc  Shaks- 
pcarc. Severos os toques do seu  piuccl «piando p in ta  a  persona
gem  do P .  V en tura , to rna-se  inorbido n o  gracioso g ru p o  das h'es 
Graças, illum inado pelo au ro ra  do am or. No epilogo quando o 
m oço m onarcha  que «lo th ro n o  so conhecera  as pom pas c  jam ais 
o poderio , exclam a :  —  « o i í  rei —  assiste-se  n um a verdadeira 
rc su rrc içào , c  d ir-sc-h ia que o  ne to  d c  I). M anuel ia e n tra r na 
posse d c  sua he ran ça , c  q u e  a m um ia  do passado crguia-sc do sar- 
cophago dos Gamas e  A ibuqucrques.

D epondo a  palheta dc  ro m n n d sta  tom ou o  S r. Rcbcllo da  Silva
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o buril da  h isto ria , o  so b re  exccllentc m á rm o re  dc  G arrara com e
çou a  en ta lh a r os Faslos dn Igreja. Com pensa n falta d e  novidade 
do  assum pto  pelo ta len to  da execução : escreve  como annalista , o 
d iscu te  com o philosopho . P e ran te  o esplendido  espectáculo  d e ss e s  
obreiros da civilisação levando aos confins do  globo o  archo te  da 
fé , d 'ossas pud ibundns v irgens que tle scem a  a rena  do Colyseo pa ra  
sellarem  com o  sp.u  san g u e  a firm eza de suas  c ren ças , d ’esses a u s
te ro s  cenohitas q u e  nos desertos da  T hebaida recebem  dos pássa
ros o FU'tento <lo co rpo , e  dos an jo s  o  celeste pabulo , extasia-se o  
p io  escrip to r c  in sp iradas p ag inas  lega á posteridade.

De volta de  suas  peregrinações ao berço  do  christian ism o pede 
venia ao S r . Ilcrcu lano  pnra  seguir-lhe. a trilha  com pondo com n 
j a  am estrad a  penna a Historia de Portugal nos sectdos X V II e 
X V III. Abraçado com o  cadaver da  p a tria , parece a inda ouvir as 
pulsações do  pêndu lo  dn v ida , quando  já  im m ovel se havia este 
to rnado  : c  m ais ta rd e  quando  lh e  clicgn o desengano roga com  o 
seu  p ran to  o  m aterno  a taú d e , sobro  elle reveren te  depositando cn- 
pellns de  goivos e  saudades. S entado na tripode da im parcialidade 
chnm n a  ju izò  os reos d e  m alric id io , c  sob re  a s  suas curvas frontes 
im prim e o  estigm a da reprovação em bora  este jam  ellas cingidas 
do? laureis de Dio, ou  do  Alcucer Kebir.

Nào esqueçam os tom bem  neste  rap id o  esboço da litte ra tu ra  por- 
tu g u w a  contem poranca o  proclaro  nom e do S r. Antonio Feliciano 
dc  C astilho. K linanista nas Cartas d'Echo a Narcixo  c  n a  Prim a
vera eleva g radua lm en te  o  tom  a té  chegar aos g raves accentos dn 
Noite do Gastello, ou à sub lim e loucura  dos Ciitmes do Bardo. 
Nào crem os q u e  jam ais  possa o  S r . C astilho su b ir  tào  alto com o o 
fe r neste  u ltim o poem a, p o rq u e  so um a vez na vida so pode sen tir 
tào fo rtes  em oções; so  um a vez so póde a ch a r o verbo que com 
verdade cxprm ia a s  grandes ideias q u e  n 'n lm a tum ultuam .

Dos da nova geração  foi o S r . José  Maria Mendes l.eal Ju n io r o  
p rim eiro  qun acudiu ao  b rado  de G arre lt para  re e rg u e r o  tablado 
cm  q u e  re p re sen ta ra  Gil-Yicontc. R adiante  d ’enthusiasm o pelas 
palavras do m estre  jung iu -se  ao  seu  bufete , o cm  poucos d ias ar
rancou do  nad>i os Dois Henegados, d ram a ultrn-romanlico ,  como 
a  escola pela qu a l se n o rte a ra , m as onde nbundam  infin itas bollc- 
7as, p rim ores dc sub ido  qu ila te . Q uem  ha  que se não in teresse
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pelu m eiga figura ÜEi lher, que apenas esboçada, õ todavia uma 
dos m ais felizes ereações do  inoderuo thea tro  portuguez? P arti
lhando os defeitos que a esclarecida critica descobre nos dram as 
do Vietor llugo o Aloxandrp Dnmaa, resgata-os o S r . Mondes Leal 
po r um a invejável loúçania dV xprcssões c  pelos pindaricos vóos 
d c  sua opulenta im aginação.

Nào sc  deixou porem  fascinar o ilh istre  d ram atu rg o  polo des
lum bran te  acolhim ento com quo fora recebido o seu d ram a, nnlcs 
tem endo os perigos do Capua, h invernou 110 m esm o cam po da 
b a ta lh a ; c  compo/. um a serie  do peças selladas com 0  cunho  do 
aperfeiçoam ento e  revelando os acurados « tu d o ?  que quo tid iana
m ente faz não ao sob re  os livros, como ainda nas verídicas paginas 
du observação.

Si os Dois Renegados v ieram  á lu z  com 0  pcccado orig inal do 
ultra-rom anlism o, pertencem  os ú ltim os d ram as e com édias do 
S r . M endes Leal ã  escola realista, de  q u e  são  legisladores Dumas 
filho, P onsard  c Octavio Fcuillet.

S inceram ente  lam entam os que se descarròa tão bello engenho 
pela falsa vereda do realismo, que , quanto  a  nós, ò a negação de 
lodo 0  sen tim ento  dc bello.qm : exo rn ar.d o v eas  p rb lücçocs  poéti
cas. Razão tem  o S r .  Carlos de M.izade quando affirm a « (jue não  
passa ello da substitu ição  d 'um a servil copia á livre c  fecunda in 
te rp re tação  do pensam ento , do culto  dns m inudéncias posto em 
lu g a r do largo  e  su p erio r estudo dos p licnòm enòs cnroctcristicos 
do m undo m ora l; do  aniquilam ento  das faculdades creadoras do 
espirito  po r um  traba lho  paciente , tyrannico , e  estéril d’jm ila - 
ç ã o '.  »

A pesar d ‘esta lam enlavcl tcndencia , consideram os 0  Homem 
d o uro  c  a  Herança do CAanceller como as duas m ais form osas 

, flores d a  sua  g rina lda  dram ática.
Não ú so ahi que se  revela 0  talento do  S r. Mendes Leal. Des

cendo do carro  de T hosp is . tom a 0  a laúde, e  canta na  sua prim eira 
Indiana  a  Vasco da Gama :

Quando a  ju to  wcudia
0  I«oSo cxadcntal,
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L1ÇA0 SLII.
Goa arfaxa, Adliem trem ia 
No seu le ito  d e  d / r js la l ,  
lle roc  n*nm gesto grandioso 
Lio (cu  liraço gloriov),
(lhjnia»le um  n-i vtiitiiroso,
F im to  um  [ w o  im inorlalJ

Insp ira-lhe  os m ais  cnergicos versos a  galhardia  do ultim o ca • 
valleiro a rab e , Abd-el-Kader:

Ei—lo ainda ao* eco» erguido
0  h igiul ila ivoim f c :
E rran te  e  ««iipro tetnido,
P ro fcrip to  o ícm pre  ilo pó!
Nesta sagrada biw lcira  
Nosw e.'p 'rança derradeira 
Xinguem  m ais ou»e por m io ;
E , s i cu  a l i i r  ua balaUia,
S irw nw tio  cm fnn de m ortalha 
As dobras do n icu  fcm ü o .

No A ve, Cesar, dedicado ã m em ória  de  Carlos A lberto , elevou- 
se  o  S r. M endes Leal n um a alln ra  incom m cnsuravel; pousou ao 
lado do Victor lh ig o , e  nm esquinhou todüLS os em ulos om  seu  olym- 
pico a rro jo . « N unca, diz o  S r . E . b ic f le r , o po»kw foi m ais  insp i
rado , niais g rand ioso , m ais elevado, m ais  sub lim e e  m ais pathe- 
lico. T udo  nlli é  m agnilico , ludo revela o genio. Sem elhante aos 
cantos «rilnydn  c  Mowart, a  um  g ru p o  de C anova, u m  discurso 
dc lloí-Micl, às  ob ras  p rim as dc  q u a lq u er g en ero , ha de  ler-se 
d’nqui a  séculos com o  m esm o sen tim en to  com  que sc  leem  os 
poem as de U ante, os am ores «le T asso , e  os versos d 'llo m ero  ' .  u 
S i hyperbolico foi e ste  jn iz o , avalie o le ito r pelo segu in te  trecho  :

R i-to  o t<u duTcnv.r, oli lilicn b d e!
E i-lo  no « « tm i»  leito . A hum anidade

O tribu to  p ag o u ! 
l)a nobro rápida n Lunina aliraçado 
Viveu solilado-rci, —  e  rej-soldado.

S obre a «upada c ip iro u !

1 Uixa Viaç. pela IMl.ccDlcv>i»rttBea.fia.Oi



SEXTA EPOCHA. -  tS*Jó- 051
R ugou-llie  ovatitc a» m argens do d e ttin o ;
Foi-lhe ró ta , konLio do peregrino  

Essa csjoda leal.
I!o}o «! « ru i!  Uo aço puro  a e n u  *o r o ta ,
Scnlinella da a : i i | ia  30  m undo o ttcila 

One 0  fceroe e ra  m o rta l.

Ot (Kdipos d ’um  dram a incerto  0  rario .
Talharam -te na purp tira  0  audario, 

l)c itira m -to  crn ;o  c  so!
S a lte , ol) re i!  rui, no to lio  0  no ulundono,
Jfai* r e i  no e r i l i o ,  do que o j  rei* no throno,

Ilcialfi «obro 0  pó!

Depois «lo S r . Mendes Leal, o  poeta <|uo m elho r com preheude o 
lyrism o c  p o r ccrto  0  S r . João de  Lemos Seixas Castollo Hranco. 
« K u n i poeta «pio noscou 110 seio «la c iv ilk içào  (diz 0  S r. Lopes do 
M endonça), cuja m usa parece revestir-se de  todos os prim ores du 
elçgancia o do luxo. 0  seu espirito  afiraçn, ú verdade, todas as 
m agniüccncias «la n a tu reza , m as o  seu  estro m ais facilm ente 
quando sc  recorda do  passado, quando pela intuição d iv inatória , 
que é  o  condão das im aginações poéticas, sc to m a  contem porâneo 
dos lirro cs  «pie elle ad m ira , dos feitos q u e  elle quizera ver im ita
dos e rcprodu/iidos. n 

No seu  Festim  dc fíallhasur resp iram os a  atm o^phera embnNa- 
m adn d ’O rien tc , adm iram os toda a  pom pa dc  dicção, toda a m e
lodia d a  p lirasc . Na Lua dc Londres, soffrcm os da nosfcdgia «lo 
poetn, com elle nos identificam os cm  seu  saudoso susp iro  ã p a tria , 
o  voando pela im aginação ãs  p ictorcscas ribas  do  Lima e «lo Mou- 
dego mais mòhmcolico acham os o ceo «1'Albion. A creditam os que 
im m orredoura  será  esta producção «Io S r. João de Lem os, a quem  
saudnm os como um  dos m ais d istinctos rom eiros «la nova pe reg ri
nação litte ra ria .

Nos seus  Sohios, leg itim a epopea «Io povo, colheu o  Sr. Joíó 
Freire de  Serpa y iren to s  louros para  a sua coroa poética. Mode- 
Inndo-se pelos rom ances do  Cid e  «la K om , apropriou-se dos as- 
sum ptos nacionães, c  respigou no ja rd im  das tradições c  lendas 
populares a s  m ais fragrantes flores. A sua Cidasundn, ou as Armas 
dc Coimbra,  a tte sta  no  moço poeta um  talento de prim eira  plana, 
<• reeornm cnda-se p o r  certa ingenuidade, ccrto  tom  fam iliar «pie



cncanlam  o deleitam . 1). Sism audo  ú un ia  vigorosa inspiração ly
rica , a lgum a coisa no  genero  d‘osscs rom ances á rabes, quo tüo 
fundo sulco deixaram  na pen ínsu la  iburica . Abeu A fan c  a  sequen- 
eia de  I). Sism undo , fundido no m esm o m olde, dictado pela m esm a 
inspiração.

Ao fin d ar e ste  bosquejo, com m em orem os os esperançosos n o 
m es dos S rs . I .u i/  A ugusto Palm  ei r im , intc lligchlo  e  espirituoso 
p liotograplio  dos costum es p ro riu c lo n o j; Bulhão Pnto, em  que o 
S r . I.opes de  M endonça descobre  um  rival dW lfredo dc  Vigny, 
« p o e ta  p u ro , cnlliusiasU», d ie io  de conliança, poetn d 'u m a  poesia 
louca e ingênua; » Pereira da C unha, q u e  na sua  Herança do líar- 
bndão de  perto  rasteia o aucto r do Auto de G il-Vicente; e  nas suas 
Xacüras enco n tra  nina m inn tào preciosa com o o  seu am igo Jo sé  
Serpa nos Soláos; A ntonio S crpa , q u e  no  Pirata c no  Canto do 
Cruzado puto n ica  a d m irav e lfre scu ra  d 'im ngiriàçào o  consciencioso 
estudo da epocha q u e  te n to u  d e sc rev e r; João  d 'A ndrade Corvo, 
quo pelo seu  lindíssim o rom ance  historico , in titu lado Um A nuo  
na Córtc, m ereceu do S r . lle rcu lano  lão honrosa m en ção ; o quo 
na sua  U. Maria Te.Uex traz-nos á  m em ória  os pungen tes acccntos- 
de  Shakspcarc  no Hamleto.

Após estes chefes da m oderna litte ra tu ra  cam inha cerrada co- 
lim m a do b rilh an te s  en g en h o s ; q u e , si em  con tra rio  sen tido , não 
ncluarem  e stran h as  causas, com novo século nurco  poderão  d o ta r  
a  Portugal.
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LIÇÃO XLIII

ES C O LA  R O M A M 1 C A  IH lA S I L E l i lA

Nem -m na distincçsio havem os ate agora estabelecido enlro os 
do is  povos q u e , através do A tlântico , faliam a lingua do Camões : 
div id indo om escolas a  sua  littc ra tu ra , dassiticam os indU tíncta- 
m ente  nollas brasileiros e portnguczes conform e entendem os p e r
tencerem -lhes seus escriplos. Assignnlàmos todavia por m ais d ‘um a 
v e r certa  physionom ia p róp ria  quo carncterisava os poetas hm ori. 
4^mos, e  (pie os extrem ava de seus irm ãos d ‘além -m nr; ditfcrenças 
e s ta s  p rovenientes dn influencia do clima e dos costum es, m as 
q u e  não  e ram , a  nosso ver, suFíicientc para  constitu ir um a litleru- 
tu ra  in ilcpendcnle.

I>em (jue nos pese aparlarm o-nos da opinião d 'u m  particu lar 
am igo a  quem  m uilo  respeitam os pelos seus profundos conheci
m entos na  m a té r ia ' ,  não pensam os que possa ex istir liltera lu ra  
b rasileira an tes  da  epocha que vam os estudar. 1 'orlulece-uos esta 
c rença  a s  seguin tes palavras cscriptus p o r um  distincto com pa
trio ta  nosso , a Cada povo tem  a  sua  littc ra tu ra , com o cada homem 
O seu  c arac te r, cada arvore  o  seu  fruclo . Mas esla verdade que 
pnra os prim itivos povos ó incontestável n absoluta, todavia algum a 
m odificação experim enta  e n tre  aqueUes, cuja civilisação apeuus 6

1 P.i:f<nmo-no» ao  Sr. J. N o tlc r lo  ic Soum c. Silr», nrii ro n h e d io  (xlv» le m  lu- 
iiu ik h o i á c < ra  <J» cacionn liiin lc <U li lic ra tu ra  lirí> ilrita .



um  rclloxo dn eivilisação d 'o u tro  povo. E n tão , sem elhan te  á s  a rvo 
re s  enxertada», veem -se p en d er dos galhos d ’m n m esm o tronco 
fruetos de  d iversas cspecie» , o posto quo não degenerem  aquclles 
que do  enxerto  h ro táram  contudo algum as qualidades ad q u irem , 
dependen tes dn n a tu reza  do tronco que lhes dá  o n u trim en to , ns 
quaes os d istinguem  ilos o u tro s  fruetos dn m esm a especie. Ern tal 
caso porém  ns duns littc ra tn ras  m archam  á  p a r , e conhecer-se  
pôde qual a in d íg en a , qual a  e s trange ira . N o u tra s  circm nslaricias 
quiies a s  aguas dc do is  rio s , que 11’u in  conflueute sc annexam , e  
confundidas n u m  so le ito  sc deslisam , a s  duas litte ra tu ras  d e  tal 
geito  se  a lliam , que im possivel »• separa-las  *. w

Na ultim a d ’cstns Iiypotheses pendam os p o d er colloear as  ob ras  
dos Brasileiros q u e  escreveram  a n tes  que 0  íoI dn indepúndenein 
litte ra ria  lu /isso  soh re  0  lirnm m cnto  da patria . Dissemos indepen- 
dencin litte ra ria  e  nào po lítica , po rque  a  esta p recedeu  aquella : 
form am os prim eiro  umn nação livre e  soberana an tes que nos 
em ancipássem os do  ju g o  in tc llcc tual; hasteam os 0  pendào  a u ri-  
ve rd e , b ap ti/ad o  pela victoria nos cam pos dc Pirajú ,  m uito  tem po  
an tes  que deixassem  de sor a s  nossas lc tro s  pup illas das nym phas 
do Tejo e  do M ondego.

Nem ts se  n o b re  cnllm siasm o q u e  arro jou  o  g igante dos tropicos 
n 'n ren a  das nações, que fe-lo despednçar nas p ln n u rss  do  Ypirangn 
os g rilhões  tre s  vezes seculares teve im m odiata in ilueucia sobre  a  
nossa autonom ia litte ra ria . Até 0  F rauk lin  B rasile iro5, lão conhe
cido no  m undo  scitn lifico  como no  político, sobraçando 0  alnúde 
nas ribas do  G arouna m odula seu p langcnlu cnnlo neto  de  Philiuto 
Klysio, de quem  tão  g ran d e  ad m ira d o r 8 0  confessava. O T yrleo per
nam bucano* , que tào m agestosa* e slro p h cs  entoou em  hon ra  dos 
heroes das Tabocm, Porto Calco e  Guurarajies, seriu  cm iuenle- 
m ente  nacional, sí*tão d e  perto  não seguisse os [wssos d c  D in ií, e 
si m enosrem iu iscencias d a le m -m a r c o n f in a ss e .Y ile lla  B a rb o sa 1 
em  sua Primavera , 0  conego Januario  em  seu  Nicllteroij, Gual-

'  tintai* âcüir. tr llhioriada lill. 1/.1 fírtnll. pelo  S r. D. J .  t; d e  U a g il ln t i» ,  in
fecto  nu  H kthtns. L ro iiliom o, In ip re » .i cm  1‘a r i i  no  an iw  d*  1S30.

• Jow? U w iitid o  il A inlraJa c  Silv».
1  JnWi ib  fa tiv iiU d e  SaJiUiilia.
* K raoeiico Yilella D a rW a . d cp o ii m u t u e i  d e  P a n m a ju J ,
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berto  Ferreira  cm  suas Georrjicas Binxileirus, c  lautos ou tro s bellos 
engenhos desprendem  de sim s ha rpas  os m ais harm oniosos accen- 
to s , fazem  p resag ia r a visinha apporição da nova littc ra lu m , mas 
a inda nào tom cunlio  o rig inal.

Quatro annos apenas conlavam os d‘cxistencia polilica, c  já  o 
S r. Ferd inam l Dcuis revelava ã  Europa a u rg en te  necessidade 
d 'u m a  littc ra tu ra  b rasile ira . Copiemos suas anim adora» expres
sões :

<1 Sentiu  o  Brasil precisão d 'ndop lar instituições difforontes das 
que llic  im pozera a Europa. O brasil experim enta já  necessidade 
d 'i r  b e b e r suas inspirações poéticas n u m a  fonte (pie de  facto lhe 
p e rten ce ; c  cm  su.i nascen te  g loria nào  ta rdará  cm  ap resen ta r as 
prim icias d 'c sse  ciitliusiasm ò que nllesla a juventudo d ’u m  povo.

« Si adoptou esla parle  d 'A m erica  um a linguagem  que aperfei
çoou a nossa velha E uropa, devo re je ita r as  ideins m ythologicas, 
devidas ás fábulas da  G rcc ia ; gastas pela nossa longa civilisaçãu 
for.un levadas a p lagas o nde  nào podiam  as nações bem  com prc- 
hendc-las, c  onde sem pre  deveram  s e r  desconhecidas; po íque  não 
estilo cm  harm onia  nem  com o seu clim a, nem  com  as  suas t r a 
dições. A A m erica b rilhan te  de  m ocidade deve te r  novos c* cner- 
gicos pensam en tos; nào  pode a  n o isn  gloria litteraria  csdarece-la 
sem pre  com u m  reflexo que sc debilita  através dos m ares, e  que 
deve absolu tam ente  im pallidecer d ian te  das prim itivas inspirações 
d ’um a nação repleta  d ‘cnergia.

« Nessas bellas regiões tão favorecidas da na tu reza, im porta 
q u e  se a la rgue  o pensam ento como o espectáculo que lhe  ú offere- 
cido; m ageslosa , graças aos p rim ores d an lig u id ad o , cum pre que 
liquc independen te , c  mio busque sefião 11a observação o s c u  gu ia . 
Deve finalm ente a  America s e r  livre cm  sua poesia, assim  com o já  
é  cm  sou governo ' .  »

Im pediram  a s  com m oçôos polilicas que ag ita ram  0  p rim eiro  im 
perado e 0  com eço do  segundo q u e  ouvido fosse 0  appello do illus- 
Irc e strangeiro . Devera p a ilir  0  brado da reform a c  da indepen- 
dcncia das m argens do  Sena , d"onde dez annos an tes um  poeta, 
tum bem  m ancebo, pregara  a  cruzada luso-rom antica. —  A lc em

■ B á w â id t  rU U ttirt l i í í .  du Hr/til, c lu p .
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seu  divorcio assem elham -so 0 5  destinos das duas littc ra lu ras  »:o-
irm ans.

Um hardo flum inense q u e , fugindo ao sin istro  ru ido  d ns discór
d ias civ is, na E uropa fôra rc cch e r a consagração dos seus cçludos, 
im pressionado pelo g rande  m ovim ento in te llcclunl q u e  em to rno  
de ai se  operava, pcnsòu  11:1 p a tria , e ju lgou  que chegado e ra  0  

m om ento  de tam bem  dotar-llio  com novas e  livre» institu ições. 
Esse m ancebo é  0  poeta-d ip lom ata, 0  ph ilosopho dos Factos do 
Espirito humano, 0  can to r dos Tamoyos,  n ’um a palavra  0  S r. Do
m ingos José Gonçalves de M agalhnens.

O içam os o  seu  b rado  d ' independendo  * ou  morte ,  echoando no 
Y piranga das bnitsilias le t r a s :

<1 Toca no nosso século re s tau ra r ns m in a s  c  re p a ra r  os erro s  
ilos passados séculos. Cada nação livre reco n h ece  hoje m ais do 
q u e  nunca n necessidade dc m arc lta r. M archar p a ra  um a  nação é 
cng randoccrsc , ó desenvolver todos os e lem entos da civilisação. 
11a m is te r re u n ir  todos os titu lo s dc  sua existencia, para  to m ar 0  

posto q u e  ju s ta m en te  lhe  com pete  na  g ran d e  liga sociul, c o m o o  
n o b re  reco lhe  os pergam inhos dn sun genealogia para  cm  face do 
rei fazcr-sc c red o r d um a nova g raç a . Si 0  fu turo  so póde s a h ir  do 
p rèscn tc , a  g randeza  d ’aquelle so m edirá  pela  d e s te .  O povo que 
so olvida a si m esm o, que ignora 0  seu  passado , com o 0  seu  p re 
s e n te , com o em  tudo  0  «pie em  si sc  passa, esse povo ficará sem pre  
na im m obilidadocom o 0  im pério Indo-Cbirícz.

« Nada d ex c lu são , n ad a  de desprezo . T udo  0  q u e  p o d er con
c o rre r pa ra  0  estabelecim ento  da h istoria  geral dos progressos da 
hum anidade m erecer deve a  nossa consideração . Jornais uinu n a 
ção poderá p rover 0  s eu  fu tu ro , quando  cila não conhece 0  que 
ella 6, com para tivam ente  com 0  que foi. E studar 0  passndo ó ver 
m elhor 0  p resen te , ó saber com o sc  deve m arc h a r. N ada d 'exclu- 
s õ o ; a  exclusão ó dos esp iritos apoucados, que em  pequeno orbita 
gy ram , sem pro sate llites c  b rilhan te*  com  luz em prestada . 0  
am an te  da verdade po rém , pe r cam inhos nào trilh ad o s , em  tudo 
encon tra  in te resse , e objeclo de profunda m editação . Como 0  via- 
jo r  n a tu ra lis ta , q u e  se  extasia nn consideração  d 'u m n  flor/.iuhn 
desconhecida, q u e  0  hom em  bronco tan ta s  vezes \ira  com des
prezo. 0  q u e  cra  ignorado ou esquecido rom perá  d’e s t 'a r te  0  cn -
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voltorio das trevas, a d ia rá  devido lugar cu lro  a s  coisas j ã  conhe
cidas. Depois d c  tan tos sy s tc n n s  exclusivos, o espirito  cdecüco  
anim a o nosso scculo, ello sc  levanta com o um  im m enso colosso 
vivo, tcmlo d ian te  dos olhos 0 5  n unuesde  todas a s  gerações, n íum a 
milo 0  a rch o te  da philosophin aceso pelo genio du investigarão, 
com  a  ou tra  aponta a  esteira lum inosa, onde sc convergem  todos 
os ra ios d c  luz, escapada do b randão  que n susten ta . Lu/, e  pro
g resso , c is s u a  diviso. — Nilo, oh  B rasil! 110 meio d o q tu d  movi
m ento  tu  não  deves ficar im m ovel 0  tram piillo , comu o  colono sem 
am bição  e  sem  esperanças. 0  germ en da d u lisação  depojitndo em 
teu  seio pela E u ro p a , nào tem  dado  ainda todos os fruetos que d e 
veria  d a r , vicios radicaes tem  tolhido 0  seu  desenvolvim ento. Tu 
afastasle do teu  collo a m üo estranha  qnc tc  su fo cav a , respira 
livrem ente , re sp ira  e  cultiva ns scicncias, as a rte s , ns le tra s , n in
d u stria , e com bato tudo que entrava-las p o d e '.  »

C aracterisando depois a refornm  que intentava o p e ra r e  pnra  a 
qual convidava as juven is intelligcucins dos seus conterrâneos m a
nifesta-se ab ertam en te  romântico, e  aconselhando n em ancipação 
das form ulas m ythologicas la r  as segu in tes ponderações :

« A poesia do  Brasil n J o é  um a virgem  c iu lisad a , ó um a grega 
vestida á  franceza c  á  portugueza e  clim atisada 110 B ra s il; é  mnn 
virgem  do  llclicon (jue pe regrinando  pelo m undo estragara  seu 
m an to , talhado pelas m ãos d llo m e ro  0  senlndn á  som bra das pal
m eiras d 'A m erica , sc apra/. a inda com as rem iuisccncias du p a tria , 
cuida ouv ir 0  doce m urm urio  du Caslalia, c  0  trepido su ssu rro  do 
Lodon c  do  Ism cno, e  toma po r u m  róxiuol 0  subiá que gorgeia 
en tre  os galhos da la rangeira . Encantados por este num e seduetor, 
p o r  esta bella estrangeira , os poetas brasile iros sc deixáram  levar 
pelos seu s  cânticos c  olvidaram  as  sim ples im agens (jue um a n a 
tu re za  v irgem  com tan ta  p rofusão lhes oíTerccia, sem elhan te  ã 
A rm ida do T asso , cu ja  bellcza , ortilicios e  doces palavras a ttra - 
h iram  e  d e so rieu lãram  os p rin d p o cs  guerreiros de  Goffredo. li 
rica a  m ythologia, são bellas as su as  licçõcs, mas á  forç3 dc serem  
lepc tidus c  copindas vão dcsm crcccndo , além  de que , como 0  pas- 
sa ro  d a  tabula despim os os nossas p lum as pnra apavonurm o*nps
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com an lig a s  galas que nilo nos p e rten c em . Em poesia req u er-se  
m ais quo ludo  invem jüo, g en io . « n o v id ad e ; rep e lid as  im itações o 
e sp irito  em b ru lecem , com o a  nm ila  a r le  e  preceitos to lhem  c su f -  
focam o " c n io ; os p rim eiras verdades  dn sciencia , com o os m ais 
liellos o rnam en tos  da poesia, quando  a Iodos pe rten cem , a  n in 
guém  ho n ram . 0  que dã realce e  nom eada a  a lguns poclas nos
sos, não é  ccrtam onlo  o uso «Vcstas ficções, m a is  s im  o u tro  genero 
«le hellezas n a tu raes, não  colh idas nos liv ros, mas que s o a  patria 
lhes in sp ira ra . O ra, lão  g ran d e  foi a influencia que sobro o genio 
b rasile iro  exerceu  a  grega m ylhologia, tran sp o rtad a  pelos poetas 
po rluguczes, q u e  m uitas vezes poetas b rasile iros em  pastores se 

inetam orp lioscam , e vão apascen tar seus rebanhos nas m argens do 
Tejo  e  can ta r ã so m b ra  das fa ias. »

Tocndo estava o rclw>tc; a  postos baviam  corrido  os com ba
ten te s ; esperava-se  p o rém  q u e  do  re fo rm ador pa rtisse  o exem plo, 
que jun tasse  a theoria  á p rac lica, dando-lhe  d ’e s t‘a r te  a derrade ira  
saneção . C om prehendeu o  S r. M agalhnensessa  necessidade, e  nesse 
m esm o a nno  (o d c  1850) foz a  sah ir  dos prelos parisienses um  
e legan te  volum e dc  poesias a  q u e  in titu lou  —  Suspiros poético.'- 
r  Saiulades. 0  scn tim cnla lism o do L am arline , a  -uavo m elnncolia 
«le C hnleoubriand, a vigorosa im aginação de lord B vro tt, ou de 
V ictor H ugo, as graves e  p rofundas cogitações de S ch iller e  de 
G oílhe, se achnm  reun idos neste  livro , precioso  talisinan  dos no
vos rom eiros.

Dando con ta  d 'appnriçào  d 'e s ta  o b ra  assim  so expressava um  
esperançoso  m ancebo , m ais la rde  convertido em  bab il e  profundo 
estadista  :

........................................................ Um joven  poeta da  nova escola,
nascido debaixo do ceo pom poso do R io de Jan e iro , a rd en te  dc 
fu tu ro  e  dc  g loria, com  a  cabeça repleta  d 'h a rm o n iu s , e  o c o ra 
ção pesado de nobres em oções, acaba d e  rev e la r a  pobreza da nossa 
litte ra tu ra  com u m  volum e ndm iravel dc  poesias. P rofundo sen li- 
m enlo dos segredos do  goslo , o  qu a l é  o  bom  senso «lo genio, 
sen tim ento  bem  raro  nas producçòes da m ocidade, levada sem pre 
para  o  gram lioso extravagante : r iqueza , variedade, e  exccllente 
concepção d 'im agens, qu o  im prim em  um  effeilo m agieo ã doce 
m elancolia «lo poeta; perfum e, uncçâo relig iosa, espalhadas sobre

l iç ã o  x l iu .



ns scenas da n a tu re z a : elevação dos pensam entos pliilosophicos 
inspirados pela escola idi-inlista allem an, c  pclns dou trinas do 
C lirislianism o, pureza n pom pa de versificaçío, laes .‘•ào em  re 
sum o  os m érito s dos Suspiros poético* do S r. M ngalhaens'. »

Ü lastim oso estado do nosso llicalro  não escapou ás penetran tes 
vi>tas do exim io reform ador : c  Anfonio José, ou o Poeta c a In
quisição, « veio, nn p lirase do S r. N orberto , a rra n c a r o  nom e o 
a  m em ória d u m  flum inense conspicuo ao frio esquecim ento  em 
que jazia  sepu ltado .»  Creada estava a  scena brasileira : novos ho
rizon tes se abriam  ao g en io , cuja trep ida  m archa nesta b rilhan te  
arena não exam inarem os neste lugar. Estrem e de defeitos não ò 
Antonio José:  pertence-lho os da sua escola, da inoxperiencia do 
au c to r, e quiçá d 'cxcessivo pa trio tism o . Im m m eras bellezas vem 
re m ir essas leves m acula», o colloca-lo 110 num ero  das m elhore.' 
p roducçôes do  engenho  dram atico  brasileiro .

Da tragédia rem ontou-se  o  S r . M agalhacns á epopêa, o na  Confe
deração dos Tamoyos b rindou  a  nova littc ra tu ra  com um  poem a 
de resp lenden tes im agens e nativas bellezas. Com a rte  desenhado> 
são  os seus caracteres, ligados com graça seus episódios, o com 
vivas cAres traçadas su as  descripções. 0  nobro papel d 'A im bire , o 
heroico  defensor das patrias tabas, c  su p erio r a todo o  elogio. P ri
m or de loqueiic ia  ê o  seu  d iscurso  d irig ido  ao  velho Pindobuçu a 
quem  e ncon tra  dando  sepu ltu ra  a um  dilecto filho en tre  os fráguc- 
dos da  G av ea :

........................... Em paz d e a a n ç a ,
(fo i)  oli guerreiro , cujo nom e ignoro :

Uís éá tuuojo e amigos nveu» Ic dioram.
Aqui teu» olho» ja ierã o  j»"ra sempro 

Sobre « t e  m onlõ quo m c viu pequotio,

A p ú i iueu p i ,  and ar ta h is  ca çiw lo ,

Tio lindos qu*cu co' as penou mWeilava.
Lã diviso a tijuca tão saudosa. .

Cuja* aguas bebi, ncllas banhri-me,
AUi tfaqueUo morro ondo s’deva 
0  Corcov.vlo, pincaro ventoso.
Doce o  manso deslisa o Carioca,

* Vido o  a rtito  bililioçrapliio» «crii* o  pelo S r. l'nm cncode Silie» Torm -llom cm  c 
publicado no i r  2* do ,Vietkrrtil-
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540 LIÇAO X I,III.
A cujas m arge iu  m in ln  niDi o n l i n ,
Tão mesto* canto» que cu chorando oiuta,
E indo choro cn' a  lembrança d*clles.

•Quantas v w c i u ’aquolla o»tura varxea 
Oiulu o C utílc « lU n te  co rro  
O m in d o  o  w bii o o g u tu ram o ,
Dormiu, «mhei, aro iim  rcspiranilo.
Aqui aliaiu) o Camorini tc  alarga,
Ondi; cu p ó o m  tanta* veie», tanta».
Terra» cm quo cu nasiã, contosoi* bclla»!
Como is  form o», oh a o  do G iunabira!
Jlait a iu l do que a» pcm tti dararuna !
E a Vós tu  volto, u voí sanilo cm frenle,
Duma recen te , pranteada cam pa!........

R cllcclc ueslcs versos a na tu reza  b rasilíéa, c  n iriguem  ao Ic-los 
(ícxlerá duv idar dn nacionalidade do pocla. Ttido aqu i ó n o sso ; os 
assum pto», os nom es, a s  còltiparaçÕès. as im agens, ludo ó am eri
cano. K com  prgducções d ‘e?la ordem  queiucon lcstavclm ontc  Ur
inarem os a  nos^o indcpefideticiu litte ra ria . É perfe itam ente  lyriéa 
a  barcarolln n tlribu ida  pelo S r . M agnlhaens aos rom eiros lam oyos, 
i j u c  accom m ettcm  com suas Irageis piroijas a s  fúrias do Oceano. 
Citcmo-la ainda com o um  oxccllentc modelo d 'esso côr local, dc  
q u e  abunda  o poemu :

Voga, canoa, qne é maré (1'aiiiigo : 
ligeira  voga, sem temor tlx< onda».
Sio l/rafo» fortes ot quo vio remando.
Braços tamovoi, quo a r a i u r  tüo causaui.

(>o»lo lie v rM e polo mar ungrondo 
Cabeceando, levantado espuma;
AmÍib,  « u o a , auim , bufandn võa 
Como cisca pciics quo lá l i o  fugindo.

O mar Mà manso, e$Uo dormindo o j vento»,
Ma% jfra  o Taiuojo sempre o m ar foi m nnw ,
Eia, canoa, o  l;u  lolanço d doco 
Como na Urra o iolauçar da rede.

« Não so aquelle svnjratulo , cabeceando, lecanlando, bufando  
(diz o  S r . Soares dW zevedo), im ita perfe itam ente  o  m ovim ento



dos lenhos q n c  so queb ram , m as a  barcarb lla  i  com posta cm tacs 
cclios qun o  ouvido ju ra r ia  se r r i n u i d a d

A pesar d -algum as injustas censuras com que foi acolhido o 
p o em a  da Confederação dos Tamoybs, consideram o-lo como um  
dos p rim e iro sq u e  contam  as briisilins le tros.

D cscorter seriam os sc  deixássem os o piitHÜrcha da nova escola 
sem  fallar nos seus Mijsterios,  u ltim a produoção poctica da sua 
e legante pen n a . A' im ita d o  dc Y ictor Hugo cm  suas Contempla
ções,  sentou-se o bardo llum inense so b re  a cam pa do seus lilhos, 
c  ded ilhando  as cordas de seu  alníidc d 'el!e cx tráhíu  os m ais m a
goados suspiros. Com que sincera expressão dò d ó r dirige-se aos 
pais como elle feridos pelo rápido estnltor das cordas d 'a lm a :

T rú tc*  ( u u ,  tris lc i m jí j ,  a i|ucm  a mort-j 
Oj  dian enluclou. ímpia roulintxlo 
O» o ro »  filhos qua clxiraii aimla :
Era i fa  m e t t j o  o coaio ió s  a rp im lo ,
Aos v o v w  coraçíiói iucm  ai», m eu pranto 
Com c i l r j  carme» fúnebres envio.
Cmnmigo m editai n t i j e s  m jjtn rios 
thi i-ií«[fncii fu ça i, faria «le «lórw, 
llilila d e  lien t, s i a fií nVi «cm doura-la.
A h! p o í a  a lá tc c c i r  o |ir»nli> >««o,
E  ino«lr>r.YO» no cco  oa caro» filiioi.

Pensam os nào cegar-nos o  patrio tism o e adm iração que votamos 
ao nosso d istincto d ip lom ata , s i d isserm os que antepom os os seus 
ílfyslerios ãs Contemplações do cxul dc  Jersey .

Cabe ao S r . Manftcl d ’A nuijo Porto-Alegre o  segundo lugar ua 
nossa infantil l i l tc ra tu ra : é  um  dos seus crcadores, um  dos que 
prim eiro  iljum inou-lhe o berço com o  clarão do  «cu gen io . Pore- 
g rin o  d q r te ,  perlustnvva na prim avera da vida as ru inas da velha 
A uson ia; c chegando, a  Cum as, ouviu a voz da poesia quo lh e  o r
denava deixar po r um  m om ento a palheta de  Miguel Angclo paro 
p in ta r com  a  pen n a . O bedecendo a  inspiração que lho visitava a 
m en te , ei-lo «jue entoa um  íun eb re  can to  sobre  a  lousa das passa
das gerações, c  n 'u m a  pom posa prusopopéa cham a ao juizo da

• Vide o Ju l:a  Vtrre a Caafíd. rfai T a n ^ o i ,  pelo Sr. J m i  S o irn  «1'Aicvedo, in- 
w rto ivj n* 1* d i  llrvh la  traiH cira.
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posteridade  n s priscas c renças c  a s  derrocadas in stitu ições, n Esto 
poem eto  (d iz cllc) c  a  voz d a  insp iração  q u e  guio  o  sen tim en to  do 
c o ra ç ã o : ò a  voz da  n a tu reza , « o ocho das m inas  repercu tido  
pelos nossos láb io s; cada ilha que povoa o  m ar ly rrh en o , cada 
g leba q u e  sc  eleva sob ro  nquelles lugares, exalçou um  hym no , ou 
um a  n en ia  a  nossa  im aginação , q u e  o  reproduzim os em  m esquinho 
m e tro :  nào é  o poeta , c o a r t is ta ;  c o  pincel q u e  sob re  a  palheta 
tom a a  fo rm a do  a láúde do  b ardo , c  desenha  os q u ad ro s  quo a 
h isto ria  n a rra ,  e  que as  rcm iniscencias d isporia  ã  vista dos lugares 
que foram  te stem unhas  d c  taes s c c n a s ' . »

Como na Harpa do Crente do  S r . H crculano dcscobre-sc  a lgu
m a coisa d 'in cu lto , d 'n g res tc , nesse  balbucian te  verbo do Uyron 
b ras ile iro . « 0  s in is tro  c o  te rrív e l, d iz  o S r . N orberto , se m es
c lam  d c  m om ento  cm  m om ento  com o hcllo , com  o  te rm o e  o 
m avioso; m as o  sub lim e dom ina tudo c  lam peja cm  todos o s p e 
ríodos* . D

Nào segue  o genio po r trilhadas s e n d a s : o  poeta a rtis ta  q u e  lão 
sub lim es accentos en co n tra ra  na  evocação do  passado de volta ã 
p a tria  em aranhou-se  cm  nossos bo sq u es , ouviu o b ra m ir das ca
choeiras, o tr in n r  do sab iá , contem plou o  nosso eco de  sap h iras , 
nossa  luxuosa vegetação , o crcou um  genero  novo. .1* Brosilitmas 
fazem do  S r. Porto-A lcgrc  um a poderosa ind iv idualidade, p restam - 
lho um  cunho , um a physionom ia o rig inacs. Ncllas se  descobrem  
g randes hollezas, e  porven tu ra  g randes defeitos, p o rq u e , como 
pensa o S r . Ju an  Valera 5, tudo neste  poeta c  novo c  ex trao rd iná 
r io , sendo  po r excellencia am ericano , c  qnem  com m ais verdade e 
en thusiasm o p in ta  e  exalta  a s  g randezas c  form osura do  novo 
m undo .

E no  g rande  livro da n a tu re za  que vai o  nosso  venerando am igo 
.b eb e r suns inspirações; c  so cila q u e  lhe  dicla o s cpin icios do jub ilo , 
ou  os tliren o s  du d ô r . Seu cslylo quasi sem pre  te rso  e vchom ente 
tom a algum as vezes o  tom  do idyllio, quando  no seio da in tim i
dade d erram a suas em oções. Oiçamo-lo :

• Vide Ccnlonim de Ncpola, pelu Sr. M. dW rjajo Pefto-AkgTC, publicado» no 
■i- n* «lo fücütervy.

• lluquejo da Ilãtoria da fv tifa  bratilrírn.
» Vido llerhta npttOola d f AtxbM UttudM.
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SEXTA KP0CI1A. — I82C-
Quanto è  grato, m u  Leme. ne tia i plaga»
Que o aea»  c Cabral ao mundo deram ,
.No centro d a t a s  wargen» icrrania*
\  natureza adorar inda innocculc,
E o mundo primitivo periustramlo 
Ourir da crcação a  »#x intacta 
Fruir eralevecido o* «oo» divino»;
Aqui cm ftoalio oljsio d n  almo arroulio,
Perfiunandoa esistcnda am am * hora»
A vida »c dcilita en tre  »enturas.

H grato ju n to  a  un» c o rg o  rbrvstallino 
A som bra gigantesca d 'u m  vinhatico,
Repensar n o n o  m undo cm  cuja lapida
0»  tce 'los exararam  ã porfía
0  pomposo cpitapliio —  a  h istoria liu n u n a  —
Desdobrar do  passado o  panorauu 
E do  escuro »arcopl«go da m orto 
A rreb ata r <o’ a m ento n m undo antigo.
Aqui sem  tradtçcie* t« u c »  o  l< rço 
Dc V riuplitt, de  Pcruqxilis, dW thena* :
Aqui senios o Druida e  o  Cirmncrio 
Coir.o o genio do vato o u tro ra  vira 
Na» floresta* d'Autonia e ib  Drilania 
P rodiicndo o futuro : esUs montanba*
0  berço do universo representam .

O utras vezes clicio (rindigiiuijão ao contem plar a  b ru ta l dcslrm - 
çào  »las nossas florestas exclam a :

Oh quo cspcdacolo  g ra n d io »  e  logubro 
Meu» olho» abarcando conU niplíiram !
0  ferro  iconoclasta retalhando 
A vordejante ch iam ; d e  da terra ,
O se u  m anto «cm p a r ,  —  c  cuidadoso 
Poupar avaro os CKjneloto» áridos,
D‘ervado» tronco», carcomido» galho*
Aomie a viridanto prim avera
Eu» v ío  t e u t i r j ,  cm  coh tom uc*  lustro*
.Nos podres garfo» da rai» annosa 
Um insuflo vital « erter benigna!

D igno dc D antc é  a  p rophctica  im precoçáo com quo term ina o 
seu  m auuifico c a n to :



5U i .h; ão x i,i i i .
Um dia c h rg n r i ,  inoola irmano,
l}ue o miot d e  teu  filho a es trad a  banhe.
Que arquejaiuki r a n n d o  em  Im igoi iU «
Ern ' i o  liuu jue um  esteio que I ria n to  
0  herdado catai,- c u rra d o  em  ru ínas!
Uai dia c h e g a ii  quo a peso d 'ouro  

Compro o m onarcba no sou  vaMo ■império 
H itm ib o i  lenho* que m esquinho* tecam  
Dás f jilig io s  r o e »  a  cuniioira I 
K o» tem plo* do  S en h o r, o  p inho iu ioquem  
PVj  o a lia r am parar da» tem pestade*!
Um dia chegará  quo itniga» boU ci 
In ten tem  dcsbonrar-uos, lei» impondo 
E  iiój bradando cm  furia te m  pndrrniOJ 
Em  g n w o s  não» do canhões ta rd ad as  
A a íf ro a ta  re jo l li r ,  ru<gar-lbn em  faco 
0  ousado pavilliãn, ceooculca-lo!.......

No G orcówdo, sub lim e soliloqnio, a rro u b n -sc  o poeto diante do 
esplendido  panoram a quo a  seu s  olhos se  descortina  :

ScsscnU milha* m inha r u la  m ede 
Si no azul boriro:.to  um  raio enfia :
Ccuto* <le !cgua» iTuni v ú ltc r  ab raça!

Si a 11U0 e* palm o um a m ontanha encubro ;
Si o».olho* fito clrKOrlino uni r e in o :
Itota a mciHp«fs u r ie g a d o  enleio 
V ircntes valles, transparente*  aguas,
Tnlhailis rocha), portuosas angra»,
Pescoso* lagam ares, prado», quinta».
E  um  im m em o arrliipelago ostentando 
Redonda* fraga* quo eflcajHillmu ooda*
Como titanea* fronte» rcw tu iu lo  
N 'am  leito d c  c lir r i ta l to m n o  evitem o.

A obra  porem  m onum ental do  S r . Porto-A legre, a q u e  «i m ais 
rem ota  posteridade deve levar o seu  p rc d lirò  n o m e , que será  lida 
e com m enlada com o  m esm o afan  com que lioje sc en treg a  a 
douta E uropa ao estudo  d a  DititiwGQmmedin do O reátcs florenlino, 
6 o seu Colombo,  q u e , sem elhante  ao tem plo d o  Salom ão e  á s  
p y  ram  ides do  Egyplo, não p ó d e  s e r  m edido pelo com passo de 
Vitruvio. T em erário  é ju lg a r  umn obra  an tes  de  te rm inada , an tes



q u e  o  nrlifiec pondo-ilie a  u ltim a m ão a  tc n b á  cnlregado ;i n u 
m erosa  fnmilia dos zoilos. Em  favor porém  dn classo pa ra  quem  
parlicu larm cn lc  escrevem os, vamos d e ila ca r d ’essc maravilhoso 
c o n ju u d o  o psalmo que serve dTnvocaçió ao poema :

Meu Deus c  m eu Senhor, i c r le  c m  m eu  wío 
IK) teu  throno d c  lux u ra  raio  h irm ooico;
Ahre cm m in lu  a lm a uni tem plo iT lünncn ia i,
E s p a d a n a m  tu tu  éU to  a rd e n tc i  ptójsilás,
Hc ficçica o v f n la J r i : t i  p iedoso :
Fecunda o  pobre ra to  am ericano 
Nrslc a rrojo t io  gn m d e tom o o orho 
Oue cnlcnt» d e scre v e r: «m go-lhr a fronto 
Com teu  dedo quo a.vella m il ca ru m a i,
E fax do Tcrme im puro ogtiia nltaneira.
Põe no  rami canto o n u gcitoso  ÍIiiao 
Do caudal A n m o ta j ,  e  no m eu halito 
0  doce ofUuvio da baunillia odora.
Que cita  e m p re n ,  S cnbor, ó  toda tua.
Ê mais um  epinieio a tn i*  triinnjilüj*
Plantados w lire  a  lerra  protegida 
Da crux quo o Dante vira nestas ceos 
Em f i t id k o  arroubo sobre a  tripode 
Quo o seu gtm io divino artefaclára ,
Além  d a  m o rte  quando ovante, honierieo,
Quebrou do inferno s« porta*., c  cm  teu  ioIÍo 
Aspirando luiciro* endeusado 
A fronte atigusla inQoreiccu d‘«slrellas.

Abre os te u i  lábios, brasileiro  ra te .
Ungidos pelo  a in o r «agrado im m eulo 
Dc teu  epico b e rç o : canta o XaiiU 
Qnc as v irg e m  ondas perlustrando ousado 
Foi um  m ando b i j t a r  m uibndo  a  face 
Da renascida Europa, burilando 
>'o m a p p  da» n a ç ír s  novos impérios,
Victoria-o no m etro  agradccido,
A d o riu  n  «J» gloria, engriòaÚ ando 
lie purjiurea ncaw lo  * fronte heróica.
Narra cm  teu canto o  « o g u la r  a ten to  
E o detiodo som  p r  d 'u m  p ó lo  exímio 
Scnhoreando aiare* . «xjqiiitU udo 
Com os o lhos no ceo c a m io  r.o leine,
0  e rm o  undoso, o Tabulado p r a n to  
Tó h  vedado ao b o a é tn  que descera

y,
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LIÇÃO XLI1 f.

Ho A raralh ao Nilo, «lo Ida a o t  A lp * .
Uo ccücij l li tn a la ja  ã ex trem a Tule.

Carila d '(u a  inundo o  n a ta lin o  atigoMo 
Quo a  c q J ie ra  d ilatando r c i l tá r a  
0< doutos sonhos d o  Colombo egregio 
Lle&crido 110 decrépito  concilio 
f a  estulta Salam anca, «joe etiidara 
0» ceo* m o d ir— da fen o a  «juadratura,—
Na d n t r a  tTAdojiaj le r  o» m u te r io s  
I b  in fim b  ereaç-jo em  q u an lo  a America 
Gemca da Europa incógnita g jra sa ,
No grêm io ctltcreo  do a n ik d o  espado,
E na fronto do sol m eiga liliava 
Sua e te rn a  l ie l la a ,  e  ao 10! ergu ia  
Ara» do p n ila , san ctiu rio s  d 'ou ro .

Eleva .1 tua  v o t ,  o  feito e io n in .
I)’esse genio insp irado , lu» do srenlo 
Qiic Cama o C utlem burgo tu W im íram .
E u b ç j  t u l r e  h a n u o n b j.  ri»o», b g r in u *
A g lo ria  c  ing ra tidão ; singa o I i« u rio  
Quo no» a tr io i  «U» regias olíu.Madas 
E r r in te  m en d ig o u ,—  .vuiliur d‘u m  m undo! — 
E foi por es1*» r e b  lão  m al aceeito,
Quo e*treil»dos na  Europ» pleiteavam 
Uma n c ír*a d e  te r ra , trcn«fogando 
No deia»tro*o e m la to  d e  m il hoste»
Kio» d c  aanguc n u i  dourado» d m o s .

Ior.oro-M  o l iu l tío  que abafa os tú m u lo s , 
A b ram -ie  o* tem pos da s a lu rh ra  terra , 
Exhum c-xs o p w a d o  : as azas colha 
0  Anjo eucauw ido q u e  l ig i lb  
lki a leaçard a  m o rte  a* m uda .1 p o rla i.
Aos ollso» de  m in ir  alm a r rg a - s c  o k c u Io 
Que  o tem po aferro lliou  n a  lousu h is tó rica : 
S tu p c n w  cm  claros décadas m ostre 
0  «udario d 'um  m undo carcomido 
Pela broca do Tertno dos icp u ld iro s .
Nauta i llu itrc , p rim eiro  am ericano,
E v is  cocvo» q u e  o  v iitcs n'amjfdo «ytadio, 
L a n a s  heróicas, trilx is  rictim ada»,
Vinde cncarrur-Y i», « s u rg i r  nau » a s  
Ij'ardento p li.in la ib , o redivivas 
Em  « in ju n d o  sagrado, a lcar commigo 
Um hvmDO i  g loria, um  m onum ento ã patria.



Ao grande  poeta das insólitas c  hòm cricas im agens farem os snc- 
cedcr o can to r do  bello, o  vale d 'hartnom a, o fino o delicado colo- 
ris ta . 0  S r . Antonio Gonçalves Dias tem  jã  um a reputação curòpcst; 
sagrou-o  o  patriarcha das lusas le tra s  como u m  dos prim eiros e n 
genhos am ericanos. Quanta frescura d’iinaginaçào nfto so encontra 
nesses versos orvalhados pelas nossas noites tropicacs, tão res- 
p lcn d en tes , tão tachonndas d ’catrellns? Lam enta com razão o 
S r .  A. Herculano ijue mais am plidão nào desse elle a essas Poesias 
Americanas, m ais solido c  perduravel padnio dc sua g lo ria , n Qhí. 
zeram os (diz o sabio critico) que as Poesias Americanas, que são 
eom o o  porlico  do  edilicio, occupassem  nellc m aior espaço. Nos 
poem as transatlan ticos ha po r via de  re g ra  dem asiadas rem inis- 
cencias da E uropa. Esse novo m undo que deu tanta poesia a Sainl- 
Picxre e  a  C hateaubriand ê  assás rico  para  in sp ira r c  n u tr i r  os 
poetas que crescerem  a  som hras de suas selvas p rim itiv as '.»

Ê  realm ente  nessa especie de  poesias (pio inais so avantaja o 
«Lstro do  S r. Gonçalves Dias, que m ais in tim am ente  o p rende ao 
g rande  m ovim ento reform ador iniciado pelo S r. M ngalhaens. So 
quem  viu nascendo ru tila r  no  firm am ento a  bella constellação do 
c ruzeiro  poderia escrever o  form oíissim o canto do Piaga, que co
m eça por estes inim itáveis v e r io s :

01) guerreiro» da ta lo  tag rada,
Oh guerreiro» da tribu T upi,
F a lh ai d eu u *  n o t cantas Ã> P iaga;
Oli guerreiro» , u>cu* canto» ouvi.

E » ü  noítc —  t r a  a lua j i  m orta.
Anhangi roc « d a v a  s a o lu r ;
Ei» na h o rriie l caverna que habito 
Kouca «oz coioeçou-me a  d u n a  r.

Abro M olbfrt. inquieto, m edroto ,
Manilti* que prodígios quo t i !
Ardti o  f i o  d a  r e in a  famosa,
N io fui eu , não fui r a  quo » c« r.d i!

Eis rebenta  a m eus pé» um  j>h»nt»!nia,
Um jilu n la sm i d uiunensa e ilcorão ,
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• Vide t  Rev. tmireriai lUlvnfnw, loro. VII, pig. 5, «noa dc I8I7-18W.



LIÇÃO XI.III.
Li*o c n il f o  rejiouia a  n ttti  lado.
Feia eoliM  %e enro tea  no c h io .

0  in ru  vuip ii- g e lo t-w  na» r r \ »
Todo in te iro  —  owo». carne* — trem ia.
F rio  h o rro r mo coou |«k>i m em bros.
F rio  vento no roMo «rn ti.

Era fado medonho tre jueiiJo ,
Ob g uerre iros , o  c tp e d ro  que cu  vil 
Faliam ileuscs no-* eanto» «lo Piaga;
0 !i guerreiro» , meu» canto» o u ti!

Nào i* possivel t ir a r  m elhor partido  das crenças supersticiosas 
dos nossos indígenas.

Q uem  ha ahi quo nào conheça o Giijüiile de j^d ro ,  sublim o 
inspiração  dâ m usa am erican a?  Todo o  llrasile iro  sabe do cór estas 

bellissiiuas c s tro p h c s :

Gigante o r^ulboto  dc  fero  sem blante 
iVum leito  dc  |Mjilra U  jax a  d o rm ir!
Em du ro  jiranito  repm uo o  gigante 
(Joc <it ra ii«  ióm enlo  poderam  fund ir.

fo rm id o  atn liia  no  *erro ctnpinad<»
Devera cuvlovo. tanliudo t c h r ,
0  raio juw ando  o  d e iio u  fulm inado 
E » au ro ra  que su rg e  não lu  d c  aco idar!

Co' o» braço» no  peito, c rundo» , n e n o to »  ‘
Mai» a lto  q u e  a» n u tr iu ,  o ceo» a  encarar.
S eu  corpo  te estendo p o r monte» fragoso»,
Sctt» [ c s  sobranceiro» »c elevam  do n u r :

IV* Uva» ardente» , »eu» m em bros fundido*
Avultauí im inen te» :  «o Dou» poderá 
Rebelde htiça-lo  d o s  m ontes erguido»
Curvado» ao  peso q u r  sobre  c llc  stã.

E o  ceo, c  a» c it rW la v e  o» o stros fulgente»
S io  vett», são tocha», tOo vi to» brandões.
E  o  brane» s u ils rn  *J-> nevoa» algwite*.
E  o  c repe  q u e  o coltre são n « r o t  b u k fc s .

I*a noite q u e  su rge  i»o m anto fagueiro 
Q o à  Deu» que se  e rg n e !sc d e  Jun to  a seus p és.
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A cru t icm|ir<i vi» a do sul no cn ú íiro  
Ità tadi no» iáóços ilo «torno JloTiiéè.

IV-t Iuiiuiid- üo c ju r w  q ue as  flores cxlulam ,
Rafcjun-no o n u c a  d 'u iu  hym no d  om or.
Ilnx Ixmien?, dos lim lo», d u  m u  c m  que o ü ta m .  
lios venlca qua n igcm  do m a r  cm  fu rar.

K l i  na moaUnli.i, ilcitado, donim lo.
Campeia o giganto —  uiun |i<kio ncotdir !
C ru/idos o* braçca de forro fuudido,
A fnmto iu i m uen t, oí pôs íobre o n u r!

Qualificamos o  S r. Gonçalves Dias d 'cx ím io  coloristo : crem os 
quo ninguom  lhe recusará  este a tlrib u to , pe rcorrendo  com  atton- 
ção varias poesias suas em  q u e  sc ro flecte a natu reza com  a  üde- 
lida d e d o  d.iguerreolv po . A Tempestade é  n tn  d 'csscs magnífico* 
trechos cm  que parece haver-se  o  pocUi excedido ;i si m esm o. Eis 
com o o considerou u m  com peten te  ju iz  u ltra-m arino  : 

o Em raros  poetas tem os visto m ais  p ronunciado  e  d istincto  o 
sen tim ento  d a  na tu reza, da  natu reza  indigonn, am ericana. So um  
poeta, e  um  poeta nascido e  educado nas acenas dos tróp icos, podo 
escrever assim  o lu a r  que brilha tão vivo ao su l do equador, e  
n am orar as estrellas, que m ais vastas e  lu /en tes  sc acccndem  no 
m an to  azul do firm am ento . Na su a  poesia , a  Tempestade, p o r 
exem plo, e stá  cm  rápidos traços esboçada a  perspectiva d a  to r
m enta , q u e  se esconde nos confins do horizon te , (pie reben ta  fu
riosa  e  rap ida , para  den tro  n ’um a ho ra  d esapparecer de  todo c  o 
ceo lim pido c  sereno . É  a  tem pestade do  B rasil, d’A m erica; q u e  sc 
não assem elha ãs  tem pestades da E uropa, quo m aravilha o  e s tra n 
ge iro , ag itando  em accesso  terrível c  m om entâneo  dc  colcra a  face 
quasi sem pre  m eiga d 'cssas regiões d e lic io sas '.»

Occupa honroso lu g a r  nos d ipticos da n o ra  escola o nosso bo  m 
am igo o  S r . A ntonio Gonçalves T eixeira c  S ousa , poeta d is tin c to , 
rom ancista fecundo e  im aginativo. Seus Cânticos hjricos,  p rim i- 
cias d  um a m ocidade estudiosa  e  de  gloria avidn, offerecem  vá
rio s  quad ros de notável p rim or, dos q u acs  para não m ultip licar

• Uem. d/i U lt. cfídeap., |< Io  Sr. A. P . í / jj ic i  d c  W aidonça.



citações, apenas citarem os o segu in te  parallelo cnlro  Cesar <:
P o m p e o :

firam  C e u r  e  Potnpco a » tm  do R o n u ,
Coberto» am bc» d’immorch»Tcis lou ro í,
Ambn» guerreiro», Irium plun tes aiubo».
Magnammoj na p a r, heroes na guerra;
Ambos iguae» no nom e, iguacs no» frilo i,
E iguae» na g ra n d e » ,  iguac* r>o b r ilh o !
Ambos 13o grandes cobiçainlo a  gloria,
Quo p ira  o» co n lcn lar, ncm -um a a c h a ia rn !
Er.i p 'ra  M jstontar nm i leso  o globo,
0  ]ie»o enorm e dos seus duros jjladios!
E ra  meaqm nba a  descoberta te rra  
Anlo o  M bcrbo plano im  m ensurarei 
Ilo conquistas do* atidos gnerrorre»!
A n lc íeu sco raçó e» . par* t4vi‘ falo»,
Kra poqacino da m em ória o tem plo!
E a mesma e tenridode não cbegata  
Para  co n ter a  glorê. de  m u  nome*!

.Mais do q u e  qua lquer ou tra  com posição sua  fo rm a, a  nossa ver, 
n d iadem a poético «lo S r . Teixeira c  Sousa o  seu  poem a-rom ance 
ilenoniinado Os Tres Dias d'um  iSoivttdo. A sim plicidade da tela 
<‘in que desenhou  lão rico lavor é  m ais um a prova do singu lar ta 
len to  q u e  todos lhe  reconhecem . Como no  Uraguaij é  curtíssim a a 
acção, c  sem p re  crescente  o in te resse  que in sp ira . A dcscripção de 
Cabó-Frio, (pie se lô  tio canlo I, ó  fe ita  com en thusiasm o; porque o 
am o r do piilrio to rrão  não é  por certo  a  ultim a das qualidades 
q u e  adornam  a  hella alm a do  nosso um igo. A dm irem os a  form osa 
p in tu ra  q u e  ah i sc  encon tra  do Adnm nslor lirasilio ':

.........................................Nisrca e terna
lu lr ira  in v o lte  da m ontanha os piucaro», 
tlfriei* qm* e tte  genio a tro r ,  indomito.
Zeloso do  seu re ino  o  q u e r  continuo 
D 'orgulLoio in lcn lie to , e  bem  vedado 
A q u a lq u er olho h um auo. Qiial pé d‘l»m em  
Ornou rin g a r  da encosta o m o io a p e n is?
Qiegar-Üi.- a pequoniiu  « branca praia 
Viniulia a te r ra  firm e, m al foi d id o  
A velbos pescad o r» . P or baliw  
Ampla l iu ju a  d e  (cr.-aaa m ar en trad a ,

JmO LIÇAü  X L III.
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Ai ondas job raitcciras. a ltirn  a grim jw 
E ilre m õ  portentoso a l i  as nuvens.

Vnriòs sào os lugares cm  quo visivelm ente sc  m anifestam  os 
sen tim en tos philosophicos do illustrc p o e la , que u m  lauto  fasci
nado pelas b rilhan tes tbcorias d c  J .  J .  R òusscau , engastou em  seu 
poema esta  bclla n e n ia :

F clii, oli! s im  felix! pois ncs.»s c ra i 
E & u s ld h is  ipio os valles dsdivavam  
Aoj filhos vcnturoíO i d a i f lt fe t ta s  
So a b rig n a m  p i ,  so iuuoccocia,
D 'aqud les que corrupto* nào libavain 
0  lieor empestado dns cidades,
Que pouco a pouco IDlra-ío insensível 
Nos jovems corações 1 Fcliccs ellcs,
Que a í  a g rí i lc »  cboupauas povoavam ;
KUes <]ub iieui traçar inda SÜilam 
A* figura» dn» q i u «  ‘«não  o invento 
M mipliaçJo ao m enos eoulw. a gloria,
Ao moço qne das praias da  Phciiiria 
I 'a r te  em  b iitc i d i  im ian  d 'uns Nume illu ia .
Sobre o  ton ro  fo lia i, dos priscos cvoi 
Qj.ir.do cm  lin d is  Hcçõcj embevecida 
A cu lta  Grocia realisava wmlica 
Madeiro im iutll tranimuUuido om  deuses.

Rcvcla-so a  delicadeza do  seu  p incel, e aprim orado  gosto na 
graciosa p in tu ra  de  M cryba, q u e  quanto  a  nós nada tem  d ‘invejar 
á  tão ju s tam en te  celebre da form osa esposa do  desditoso Cacambo. 
A dm irem o-la :

Ein doco a rfa r o» d 'eliano lustro  >o 
S obre os form osos hum bros d ’alabastro 
C o n traiam , graciosos, embalados 
Pelo a m a n la to fe jo d u m a  brisa,
Que a» m eigas a u s ,  suspirando, agita.
Lindos ca lid lo í, nogrot c o rrc d io » :
Sobre esla  c<5r lx-m d i t  por sobre a coma 
lteccndenlcs j jim in »  cbj nivea c 'ro a l 
Assim í s  sobrancelhas s e  assem elham  
A t io  form osa g ren h a . .

S o lto  o  ro»to 
Cindidas açoeem s «U rd id as



LIÇÃO X LIII.
Xio de pirar.*, com jm q v ir io u  rw a»,
(J>ul no  ralo  c e m b l VViiu» envolta 
A n lí o Numo i t a  raim  nos pinU ra
0  can lo r imuiurtal «Io* hcv>cs h iK ».
Um tanto branca I n  n i lr rm o re m .
Não dcluM e p ra lM i-llic  a natureza 
Un* graoilea línilò» olho*,' b i jo  negro 
I)'aic»icbe, h r ilh m c m  hrarxlainiiiilc 
Solirc um  fundo jjenlil J c  puro leite.

Pcrfeilam ente exprim iu  o  ponta o.s sustos da  m eiga Moryba :io 
ver Corimbabn desp ren d er-se  do seu s  nrriorojos braços parn p .irlir 
para « caça. O encontro  do filho das palm eiras com o solitário  quo 
a m eio  scculo fugira do  trac to  dos hom ens, as graves e sensatos 
palavras d 'c s le  acerca das dece|tç9ci» q u e  po r via dc  reg ra  ro lh e 
m os no  m undo form am  o som breado do  pincel. Parecerá  talvez 
a  a lguém  dem asiado severa a linguagem  do solitário; convêm po
rém  re lle c tir quo é  ella adnpladii ao sen  carac te r, o p roprio  para  
con trastar com  a excessiva confiança que em  si p roprio  deposi
tava o  m anccbo. Nas crenças populares encon trou  o S r. Teixeira 
e Sousa o  m aravilhoso pa ra  o seu  poem a. A sccna da  g ru ta  d l- 
la u n a , philosophicam cnte com m entada pelo erm ilão , esparge  um  
perfum e dc m elancolia n ’alm a do le ito r, e  preparam -no  para  o 
desfecho. Põe rem ate  ã s  bellezos do poema a  tocante p in tu ra  dos 
derrad e iro s  m om entos dc  M cryba, (jue victim a d ’um  fatal equi
voco, m orre  o rando  pelo seu  desgraçado esposo convertido cm 
algoy..

Como jã  dissem os p re fe rim os os Tres fíias d'um Noivado a Io
das as o u lra s  com posições poéticas do  S r . Teixeira e  Sousa, ainda 
m esm o á  sun epopéa da Jndqtendencia do Brasil, o nde  a .'ua ful
g u ran te  im aginação viu-se sopoada p e la  verdade h istórica, como 
aconteceu com l.ucano e  V oltairo.

Nas ficções em  prosa tem  o nosso am igo ad(juirido bom m ere
cida repu tação , como fiel e desapaixonado p in to r dos nossos usos 
e  costum es. Desde o Filho do Pescador, ulú a Providencia,  o 
m ais  bem  elaborado dos seus rom ances, descobre-so um a escola 
chrom ntica d 'nperfeiçoam ento  tnuto  m> substancia , com o ainda na 
form a.

Tam bem  erradiou-se  o  seu  estro  sobre o  pulco scenico, e o  Cri-



valleiro teulonico à parn  o  nosso gosto un ia  tragédia  rom nntica 
d igna do  au c to r dc  Catharína l lo m rd o  e d  H enrique III.

Predom ina cm  nossa |K»c*in o elem ento  lyrico; c  a  cllc p e rten 
cem  ã  m ór parte  dns com posições d ’um  illustrc  brasileiro , do 
quem  farinm os o  elogio ,-i d ’isso houvesse m is te r, c  si p d o ty » -  
tre ito s  laços da m ais fra te rna l am izade não estivéssem os a elle 
ligado. Pidiumos do S r . Joaquim  N orberto  dc Sousa c  Silva, vanta
jo sam en te  conhecido den tro  c fóra do paiz.

Nas Modulações jioelieas estreou elle a  sua c a r re ira ; e bem  quo 
alguns senões se possam  descob rir nesses ten tam es da infancia, 
nesses prim eiros gorgeios do  sab iá , divisam -se nelles as luxuosas 
galas d’u m a  v iridan te  im aginação . Escolham os d*cntrc tan tos n a- 
tu raes  p rim ores a seg u in te  p in tu ra  d 'um a ta rde  nn risonha Nic* 
therov  :

Qne fccna para  o« olbo»! —  Como alegres 
E itc s  m llc s  u.".ii t l i i .  c-.ln.i níotilnnlia»,
E os In n g n  « r ro *  quo m »  c ío i so penlem  
E  íc  d ilaU in por a te n to s  p b ino»!
Quo xaMo m ar, n tw titu d o  e  quedo 
Sereno rcflcctindo a e á r  mimosa 
I)o cco a n il  o n ibido b o riio n te !
Jã lá vaidoso o sol enlri*. m il nuvens 
P e  jasm ins o do ro o s  m atin d as
So cscoivlo, :u|iii resu rge  a niuil* noilo 
0  occidrtito to!dat*lo tfa tra s  uivonv,
Dnncòes íavon»»  p h e id o t ad e ju u  
A» g r ím ja t  da» floresUs enerespu ido ;
Ondula a ílAr no ra lle , a íWr m im o »
Que ao fnlgir da im n h au  de jab ro d iã ra
0  n iico  seio, i|iio IIil* enrubccr.nim
01 qtseimoro» do sol. Hegatoi bordam  
Com trepido sussu rro  o  verde prado.
Oh poesia. enlevo da  c ittlene ia !
Aqui te  r ep ro d u re t, aqui falh=.
Eloqüente qual is ,  qual t!s dono*a,
Oti po esb ; enlevo da e iis te n c in !
Erfcs teu» quadro» U o , c»tr;> mo c n o n U in .

N aturalisou e n tre  nós o  S r. Norberto n halla ta, cípecie dc  poesia 
tão  convinhavcl á educação poética do povo, tão azada a nlim en 
ta r  nellc o s sentim entos pn trio ticos, c o culto d a s  g ran d es  ide ias.
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F alla-nos espaço pnra , co lhendo nesse jn rd im  as  inais oloros3s 
flores, aqui ofTorla-Ias ao benigno le ito r. Desejando porém  dar-lhe 
unia  ideia do quão feliz tem  sido o  nosso am igo nessa  sonda tra n s 
creverem os a  denom inada —  O Prisioneiro , —  cu jo  protagonista 
6 u m  dos nom es m ais hcro icos dc  q u e  so honram  os festos b ra s i
le iros. E - la  :

Da luUllia r ra  o  d ã  : no on en to  
A a u ro ra  rcluxiu,

De c ir ijò  0 da tapuya gcnlu 
O cam po so cobriu .

A fera  im ibia ns* d 'ltjh iapabaa 
M outinlias rchoou.

B o  pleito cm  que o  ra ta r  so u ím a c  gaba 
A »nlw  so Iravou.

E arcos m il w  curvam , fle c h u  voam 
Comendo p d o  a r ;

S o iin  ai» «lo [o>or, do m orto K um
0  b o rro r n realçar.

E  o  valor dos lap u ja t indom ados 
Coow güe repcUir

0«  dooei» c a r i j í i  que derrotados 
Comocam de  fu g ir.

Exultam  os tapuvaí, quo a  victoria 
f o r  fim  to  dcvlaroo,

E ufn prisioneiro to  p or b u ta  g lo ria !
Após elle m archou. ,

E o  t r i t l r  p rõ io n d ro  nneadoiado 
Km borrida p r id o .

Inteiro» anno» p a s a  contriitado  
Chorando a condição.

—  P orque, T u p i.  oti nào m o rri g o erre tro  
l i  farto  a batalhar?

Fui vencido na g u e rra , o prisioneiro 
Aqui d e ro  acabar.

Quo m e im porta  com  e s »  com pinbcira  
Quo yttc ju n ta  a  mim

Si o  filho quo m e dou tern a  e  fagueira 
Tcrà cosnmigo f im ?

LIÇÃO XL III.
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A tadoã im itsu rana, do la o p e  

,Aoi g o lp «  fah irc i,
E  o n iaà ju rn tn ilo  »«n quo o filho «cajx>

Com nlta m o rre re i!

Porque, T u p i, «ii nüo m orri g u e rre iro  
Jà farlo a  b a ta lhar?

Fui vencido na g u e rra , c  prisioneiro 
Aqui d«vo acab ar'........

Calou-w  c  ao  Olho prodigando abraços 
Triilon lio  s u jp i rò u :

E na  i<do co’ o teoro  lilbo cm  braço»
L igeiro  k  lançou.

6  no ite! A loa envolta c in  negra m ania 
T ra n n u ilte  a Indo h o rro r ,

E  nas laba»  lapuyas sc  lovanta 
Uni hrado do c lam or.

—  A le rb ! A U rla! — Sus! quu o prisioneiro
J i  l i  fugindo m o .

Porém  baldio « fo rç o ! Incêndio a rte iro  
L ivrando eu i tudo « a !

E  um  d b  o* ha lavas arm ados 
Cojanna vem cercar.

E o  iinb icil povo ilc5|iiedo504 brados 
Começa dc  chorar.

Vomitam m ortes om  chuvas do m elralh»
Oi h ro m ico t canliõci,

E  o pallido te r ro r  por te rra  eipdlia 
Contrários lotalhõe*.

—  Y id o r ia ! —  ft vencedor! Rufai, tam borci!
Troinheta». re tin i!

Abatei-vos, baioneta* d 'in m o r c s 1 
Pendflcs, cahi. c a h i! —

Ç u m i - r n  an te  o beroe ric to rio fo ,
Oh batava iiaçio  !

Sandai do prisioneiro o fillto honroso 
0  invicto Cama r i o !

Nos Cantos qiicos, fragm entos d 'u m  gigantesco poem a , cujas 
tres unidades são a  h is to ria , o  Brasil e  o  fu tu ro  c e leb ra  o  illu s tre



poeta toilíis a s  g lo rias , Iodas tr.nli<jòcs jm  Irias . Destaquemos 
d ’ossc m agnifko  g ru p o  o lance v erdadeiram en te  dram ático  da p ro 
clam arão  da  indopendonein nas m argens do Ypiranga.

........................... Vdox como u pi re lam pigo
Jutilo a e lle  parou um  n ie n w jc i ro ;
Rnpiilo sal Ia do fogoso b ru to ,
Quo nitrindo  oa' as uiJim » chão p w v j  ;
K o  n iiànpgciro  «  ite scu b re ; lieija 
A regia i lc i l r a ; c n lre ja -llie  a m iw iva,
Quo w rn  «le lo n ;e s  uiarea, longe* t t m v  
Ah! dn fadiga u  m u  coric l an jueja ,
K en tro  volJo» d '« p iim a  o freio t u n a !
P a r ira  u comitiva. Tòm a a caria
O p rincipc, e  a jié r ío r te ,  o n lô d 'nm  r js g o !
Na f ren to b e lla , m agestoia e  va*ln 
l/iu lm cçjo ili: p twar lho no tam  t<vdos:
F .ii« jlrito  jO an im a; —  n o joii peito
So iho dilsU  o  co ração : — o» olltos 
Ao longo 01 lova, —  o a  I r r ra  »o lho avull.v 
Km c i  trem a cam pina e  ucrra iminunsa,
Quo cingeni riu* quo  o im i rm o  « « o m lira m !
—  Ello v i  um  im perio in f c n lo o  licllo,
E  invicto brada — bulepcnda ttia , o a  tn o tU l —
Quo c led rlco  fu ro r!  Que enlliufiaíino 
ín a u n ib  «  n lireu do p m e r  d iv in o !
Abrajado» do s ic ro  a rao r da patria,
Cheio* dn lírio o a n lo r  o* cavallçiro»
A* ct[xu!ai a rw n c iin  repetindo
ü  g rito  .qui: to ara  m ag e lo io
Convo o iunncnso vagido d‘um  gigante,
P ela u ltim a vex o sol lu iira
Sobro a» cjpada* que entrada* brilham ,
SjmliolLíaiulo um  w neto ju ram ento ,
E  us altVMiúrn ik i hu ritn n le  inliudo 
Deixando o  cco apavonado e bcllo.
Como lo n ja  »erpenle t in i io n  
A evlrada voltcjando tc  sum ira,
T.imbmn u nun iero ia  comitiva, m
Üuiindo i c  n p re o  portentoso brado 
Qao d 'c d io  f u i  c tlm  revivia ao  lóoge.

Infatigável csmeriUindor das éousas patrias possúe o  S r . Nur- 
berto  am plo cabedal d a  conhecim entos historicos c  tradic ionnes, 
dc  tjuo foz o publico con liden te, q u e r  na form a do  rom ance , como
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cm  Janunrio Garcia, «jiier na do  d ram a c  da  oporo com o em  Ama
dor fíueno  c  Beatriz. Como A ugustin  T hierzy , com quem  Innto 
so assem elha, recorro  a  todos n* m eios que lho faculta a .sua fértil 
im aginação para  tran sm ittir 0 0 3  posteros os archivos ilo pnssado; 
com pulsa as velltas chronicas c  inintclligiveis códices, 0  em  am e m  
c  florida linguagem  disperta  nos corações juven is  a rden te  am or 
polo abençoado torrão que benigna lhe  doara  a  Providencia, e 
ju s to  o rgu lho  pela sua  nob re  linhagem .

Na galeria  dos poetas cujos perfis toscam ente esboçam os im
possível seria  de ixar do contem plar o S r. l)r .  Joaqu im  Manuel de 
Macedo. Indesculpável descuido tem  sido c in  de ixar esparsas-por 
essas publicações destinadas à cpbcinera  cxistencia su as  m im osas 
e  faceiras poesias; do sorto  que difficil nos sendo  de  collcccionar 
todas ellns tcriam os 0  d esp razer ile nada c ita r do nosso espirituoso 
collega si não  possuíssem os um  poema cheio dc vida, d c  b rilhan te  
colorido, e  de m elódica vcrsificaçào. A Nebulosa é  um a  com posi
ção p liantaslica , no gosto dVssos poem as orien tacs que encan tam  
pelos a rabescosdu  im aginação. N inguém  o  le rá  um a so vez : n in 
guém  deixará de se n tir  a necessidade quo.experim entam os d ‘a b rir 
suas perfum adas paginas paru re tem p era r nossa alm a nas fontes 
do bello  sem p rè  que nos sen tirm os arrastados para  0  esteril te r
reno do positivismo.

Ainda q u e  não localisasse 0  S r . Dr. Maccdo a  acção do seu 
poema ti elle in te iram en te  b ras ile iro ; porque  so um  brasile iro 'po 
deria d ’est’ a rte  descrever o s sublim es ho rro res da na tu reza  tro 
pical :

Como du as  co ltu m iu  do guerreim »
Gigante? feros «juo arançam lo irado» 
lh ra ill  aml>o» a um  Um po an tes da lncta,
Deixando so  tu rro  olhar espaço b ro to ,
Ilu js ( ilis  do ro d a s  M tírpaili*
T inbjm  ro g a d o  0 jidago  ran o w  
F ren te  a  frento w taeado :  inalialivei»
0* j>ét C n can iu  do profundo abystno,
Em  »ua» frontcí ivinainhar.ini nuvens 
Quacs da vingança tipnebrasos planos.

Ao lorm os a im precação do Trovador contra a  placidez da n a -
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lu rrá a  quu contrastava com a  agitação que dcn lró  d c  seti peito 
lu rb ilhonava, v ieram -nos á  m ente  ess3s p a in a s  incandescentes 
qu e  a  volcauica penua dc lord lly ron  legou n posteridade. Aqui 
transcrcvendo-3  esperam os assoc iar o  leitor ao ju izo  q u e  acim a 
form ulam os :

OIi n i tu rc ra !  m inha d ò r insu ltas! j 
Na d u  placidcx Id o  um  sarcam io ,
Aboxnino-te a ís im , am o -to  horrível.
Quo q u e r  d i ie r  u m  m a r q u e  n io  rebram a,
Umn t e m  quo nada cm  lu» dY ncan to i,
Um cco quo lorm cntw o id o  ribom ba 
Quando no to raçJo  temo» o  inferuo?
Oh! m il ve/o» o h o rro r e  a tem pestade '
Apraz-mo cin  guerra  vor a n o tu r m  
Abalada c m  s e m  do» n u i t  profundos;
A IfTra, o  cco, o m nr, rugiiido a um  tem po.
Do rmmilo c to m e o  pulo aos pé* do m undo :
Eu sou como « ü  rocha w tc ril , negra ,
Zombaria do  m ar , c ipofta  i i  vagas;
Desgraçado, aberreço n dita  alheia 
E ouço id c u s  hvmno* no  chorar dos liom cns 1 
S im , o n ío ,  a se rpen te  do horixoule,
Que c o riso n te  m o rd e u  rotnjw as nuvens;
O i trovSc* a  b ram ir, tig re s  do c i|U (o ;
As m ouU nlias ao pego em braveddo 
Nat p ro a s  se  quebrando o branca e ip u n u  
Uo ro d iedo  atirando 4 face t u n a ,
0  vento im potiiow  cm  m il refrega»
(iigantM  d a  floresta, arrchatando 
IVlos aros q u e  raios incendeiam  
['aro açeu ta r  as nuvens com  w u s ram os,
Quo orgulho foram  iü  v d w U  selva;
Sim , o ra io , os trovões....... o peg o .........os ventos.........
Ao som  das te m p a la d e s  alçam  m eus hvm r.o?.

Com a pallieta de  Sanzio e  a s  cõrcá bnisilicas desonbou o  poet.i 
o  segu in te  m im oso re tra to  d a  P eregrina:

Ao v e r- lh e  a  brevo c  graciosa boca 
Suas m jd o o »  retocara UrLioo;
0  bico d a  trocas ru b o r m ais puro
Não tem  q u e  ou lab iw scu » , nem  mais alvura,
Que o» fm o sd en lc i nevu tliryslalliiia .
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SEXTA El-OCUJL -  182C M9
Ao c jsn o  do U ruguar n jo  c a lo  « u  graça 
S eu  collo a lltto  0 bfiUo, C m m  áa fadai 
A c intura i »  mimo o delgadeia.

Pótle serv ir d c  resposta  a v iru lenta  accusaçào que no sexo femi
n ino  faz o  Bardo do  S r . Castilho a  segu in te  nposlropho, que contra 
os hom ens d irig e  a  Peregrina do  S r . I)r. Macedo :

M ulher, irn ian , « « i ta -m o ; n lo  n m e i1 ^
Quando a teu» pí« um  hom em  c o n  o c tenro  
C horar am or. ch o ra r p ran to  du sac^ue , ‘
N io  c rc a s ,  nüo. m ulber, cito to  engana.
A stig rim ai «3o g a lu  da m eotira,
E o  j n m i m t o  m anto da perfíd ia ;
0  liom cm  ô  re i que ty raun iH , c  ao m enos 
A iíen ç io  no» parente  a liberdade.
0  hom em  que pede am or m erca um a « c ra v a ;
S« agora é  (lam ina todo, cm  b r e te  praio 
Em geloso  transform a, e  d eo lir id o  
Ou a d c f f r e a  M tn podor, ou  ccdo 
Com indifTercnça m ata -a . Somo» flore»
Quo cm  quan to  nora* d’*irnimcnto« « n e m ,
E im irc lu?  peto  ch io  rolam  pitada».

Copiado ao  n n lu ra l c  o  papel dc  mãi : c  um a verdadeira  pholo- 
ijraphia: e  nem -um a (crem os nós) ex istirá  q u e  deixe de rcconhc- 
cer-se nestes  bellissim os vereos :

F ilh o l lilbo! um a m li ! ....... («o m ii»  o  sentem )
f. o  t jm bo lo  do am or mai» puro o «anelo,
Amor que tm nea esfria , sem pre a iu l ta ,
Qualquer q u e  seja o tem po, o t ra n se , o fado.
Extrem osa nem  r i  do  fülio o i e rro s;
É f e ia  no com  a  dila dc  seu filbo,
5 0  desgraçada «i a desgraça o  fere ;
51 u m  crim e o  nodooa m esm o no crim e 
Ama-o sublim e, desdenhando o inundo;
Que tem  com  o m undo? 0  c rim e  que lho im poria?
L i no ceo w t i  Deus p ‘ra  perdoa-lo 
E ella na te r ra  para am ar seu filho.

Vcda-nos o nosso p lano dc  p rosegu ir no  inventario  das bcllczas 
d 'cslo  inim itável poem a, que com o a  estrelln d n lv a , fulgum  no  cco 
das brasilias le tras.



O aucto r da Nebulosa c  tam bém  notável rom ancista o concei- 
tuado  d ram atu rgo . A Moreninha e  tnlvcz a  m ais popu lar d c  suas 
e legantes licç&es; p o r q u e  com inorb ido  p incel desenhou as m ais 
im perceptíveis m atizes da  v ida iu tim a, sen» q u e  jam ais naufragasse 
nos parceis do realismo. 0  Moco Louro , Rosa, Vicenlina, o F o
rasteiro  tem  o m esm o a r  do fnmilia c  de  p ro inp to  se  reconhecem  
p o r irm ãos. Com m estria  desem penha o  au c to r do  Cego e  do CoW

*  as reg ras  do  m oderno d ra m a ; no Phautam a branco executa com 
o m esm o p rim or os dn opera co m ica ; no passo q u e  no Luxo e

* Vaidade npplica o ferro  canden te  da  satyra com ica aos dois 
cancros q u e  m ais convem  a nossa sociedade. Quo form osos e 
quiçá incógnitos horizontes não desco rtinaria  o engenho  do Sr. 
I)r. Macedo so tive;sem os u m  th ea tro  nacional? M as... Passem os 
avante.

Dutra e  Mello, Alvares d 'A zevedo c Junqueira  F re ire  foram  tres 
bo tões q u e  a  segu re  da m orto  ceifou an tes  q u e  desabrochassem . 
Pouco conhecem os do  p rim eiro , cujas p rinc ipaes  poesias, po r 
causas que ignoram os, fiu iram  in éd ita s ; o s dois ú ltim os porém  
confiaram  aos prelos a p rim eira  florcsccncia do  seu e s tro , e  por 
ollas os ju lga rem os.

Discipulo de  Ily ron , educado nn descrença d ‘AIfredo de Miis- 
se t, n liítou-se  Alvares dA zev ed o  na legião dos que am aldiçoam  o 
m undo  an tes dc  conhece-lo, o m ostram -se gafos an tes do  t r a ta -  
lho . F o i-esta  um a lam entável tendcncia quo im pregnou  do  fcl do 
scepticism o os cantos d 'um  poeta m ancebo, cujo fu tu ro  com pur- 
pureas nuvens desenhavn-se nos param os da g lo ria.

Junqueira  F reire  cra  o  hom em  do p resen te  envolto no sudario 
do  p a ss a d o ; bem  fundadas e ram  as suas convicções re lig iosas, mas 
ah i m esm o, no recesso da sua alm a devota, go te ja ra  a duvida seu  
leth.il veneno. yIj Inspirações do claustro são o  liei espe lho  d 'esse 
longo m artvrologio quo com eçou no dia cm  q u e  dos olhos lh e  caliin 
n ven d a , em  que a  illusão transm utou -se  em  cruel realidade. I.ede 
essa bclla canção in titu lada —  Meu Filho no claustro, o ouvi os 
m agondos suspiros d e s s a  m ài insoüsolavcl que exclam a :

É m en tira . Ew» lei violenta 
N io foi f a la  p a r doííu  Senhor.
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ISomo liou» itio  cio* prvnd» com  ferros,
Mas com  l»<o d e  docil am or.
Nüo invejada  m ii  o» praiere»
Como row» ornando o fcslim ,
N lo  lho díi innoceute* filhinhos 
l '. 'ra  eni vida arranca-U»s a u im ! '

E scutai o  g rito  da  desesperarão  que genuflexo nos degrãos do 
tem p lo , so lta  o  inongo, a q u em  o  sancluario  parecera  u in  refugio 
contra  os vaivéns do  in u n d o :

Si e u  nüo m o rri, &ou tran J iig a  da v id a :
Dista, dista d c  iniui. m in lu  alma antiga,
A Ioga ferrua quo c itr ti io u -in o  os arto>,
Como aiinhavro doiorou-m o as cam os;
Ojso , esqueleto, pela» fibras preso,
Vou catninbando, o cam inhando rinjo.- 
Folga, L o jo la ,—  e u  preenchi teu  m arido.
A té tc en trego  o teu  u ípcrlloo  — ijuasi —
Eu. m m  cadaver, t w ! O llu -m c c  ju lg a .

Saciado o u tra s  vezes de decepções, e vendo um a po r utnn des
botarem  as  flores «la grinalda da esperança, exlrahia  da .sua geme- 
bunda  harpa  estas dolorosas endecbas :

Eu tam hcin antovi dourados d u s  
Nesse dia f a ta l :

Eu tam bem coino  tu  tonliei contente 
Uma ventura igual.

Eu ü m b em  ideei a lim h  im jgcm  
Ha placidez d a  r id a :

Ba  U m bctn desejei o c liu» tro  csleril 
Como feliz guarida.

Eu lam bem  mo proftei ao p é  das aras 
Com jub ilo  in d is iv e l:

Eu tam bém  d ec la ra  cotn furto acccnto 
0  ju ram ento  b o rrirc l.

Eu taml>em afôrm ei que cra  b em  ficil .
Emc  voto iim n o rta l:
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Eu l im b em  p rrm * lti cum prir a> jur.iv 
Dcmo dia falai.

Fazendo depois a  narra tiva  das dô rcs  porque passara , dos d e 
senganos que co lhera , e x c lam a :

H lodim o-nw  Iodos! Conecbcmo*
Um p ara iio  c U m o :

E quando npllu loHrcgOJ l « a n i « .
A diam os um  in fe ri» .

Mais m n  tocanto  exem plo offerecc-nos u poeta  m onástico da 
leviandade com  quo m uitos m anccbos, ju lgando  ouv ir em  doirados 
sonhos a  voz d ’un ia  íirm e e  inabalavcl vocação, trocam  as  galas 
do  m u n d o  pela estam enha  do c laustro . Foi Junqueira  F reire  um  
g rande  poeto , a quem  n ferrea inrto da descrença suffocou 110 lu- 
m ia r da  vida.

Longe iriam os si quizessem os m encionar todos o s bardos que 
com  seu s  dulios cânticos h o n ram  a  littc ra tu ra  nacional. E num era
m os os (jue p rim eiro  ouviram  0  g rito  d ’a la rm a , e  com m ais açoda- 
m onto  co rre ram  ao cam po du ba ta lha. A n inguém  irrogaino in
ju r ia  collociindo-os nn p rim eira  p lana; porque  inconteslavelm ente 
sào  elles os co ryphcus da nova escola, os pa tria rchas da nossa 
independcncia litte ra ria .

A lgum  desenvolvm ento  dem os â p a rte  p o é tica ; porquo e por 
ella q u e  com eçam  as litte ra tu ras  a sua linha  d iv isó ria ; e  a q u e  m ais 
cedo d isperta  no a lvorecer dos esp írito s.

Para finalisar esta jã  longa lição, digam os duas palavras sobre  
a  prosa quo paralallcm entc lh e  seguia os vòos.

Já  algum as reflexões expendem os acerca do rom ance quando 
tractam os dos imolas que a  e ste  genero  de composição consagrá- 
ram  suns do iradas p e n n as . Ê  elle in te iram ente  novo en tre  nós; 
sendo  pa ra  lam entar que (1’assidua le itu ra  das nossas chron icas tão 
poucos rom ances h istó ricos hajam  npparccido . Muita tradição bo
n ita , m u itas  poéticas lendas populares andam  po r nhi, que com 
ta lento  ap roveitadas, poderiam  converter-se  cm  u teis  c  apraziveis 
le itu ras para  as  fam ilias, onde sob re tudo  sc  visse im presso 0  cunho 
da originalidade c  a s  cures nncionaes.



A orn lo ria , q u e  como vim os, 8o linha  p o r theatro  o pú lp ito , 
achou  m ais la rga  c sphera  com as  novas institu ições do que foi 
dotado o  po iz  no inom culo dc sacud ir o ju g o  que po r tre s  séculos 
o opp rim ira . Causa pasm o quo logo na C onstitu in te so ap re se n 
tassem  g randes o rad o res , e que sem  o  tyrocinio da expcriencia 
assum m issem  logo á  elevada h ierú rch ia  em  quo folgamos de con
tem pla-los. IVcnlro esses paladinos da eloquencia occupam  dis- 
tincto  lu g ar os dois irm ãos A n d ro d as : Antonio Carlos, vehem cnte, 
im petuoso , c  a rrastando  pela m agia da sua palavra viva o  colorida 
o  a tlon ilo  a u d ito rio ; M artim Francisco, g rave, m oditador, e  con
vencendo os seu s  ouvintes pela força da lógica o  pelo vigor do ra- 
ciocinio. Mais d ’um a vocação o rato ria  sc  tem  assignalado em  nossas 
cam aras leg islativas; c  o le ito r q u e  po r certo  a s  conhece dá o 
devido apreço A sua  capacidade.

Mais um  estádio  ab riu -se  ã  eloquencia com a  creaçào do ju ry ;  
c  m ui conhecidos são tam bém  os nom es dos nthletas que com os 
louros da vieloria hão adornado as suas nobres frontes. Infeliz
m en te  porém  inveja a  tribuna politica a  todas as ou tras  os enge
nhos q u e  ncllas m elhor so e s lrea m , e assim  vem os que declina o  
pú lp ito , c  cn languece o  fò ro ; ao passo  q u e  cada leg islatu ra  envia 
ao parlam ento  novos e  b rilh an tes  oradores.

P o r um a feliz excepção, dos que esquecem  nos braços da poli
tica seus p rim eiro s  am ores litto rarios ó o  S r . D r. João Manuel Pc- 
re im  da Silva, eloqüente parlam en tar c  habil- escrip to r. Pertence  
cllc a essa  p le iadc dc  ta lentosos n iancebos que inauguraram  ã 
escola brasilico-romanlica , p lantando sua  auriflan im á sob re  as 
derrocadas m ura lhas dn clássico im itação. A ssàs conhecido por 
um a serio  d a r tig o s  publicados en  varias revistas c  jo m n cs , a d 
q u iriu  incontestável ren o m e dando  a  luz  o  sen  Plularcho Brasi
leiro , nom e q u e  na segunda edição  trocou pelo m ais  apropriado 
de Varões illitslres dos Tempos colottiaes. É  esln ob ra  um  riqu ís
sim o d io ram n, p o r cujo cam po succcssivainentc desfillam  os m ais 
heró icos vultos d a  nossa h isto ria , param en tad o s  com  as ricas galas 
que lhes em presta  a  poética im aginação do illustrado  b iographo . 
Irresistível 6 o  encanto que experim entam os ao le r  a s  vidas d 'esses 
p restim osos v a rõ e s : ora derram am os lagrim as dc com puncção  no 
co n tem p lar a edificante conducta d*Anchicta en tre  os lam oyos
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d 'U batuba; o m  adm iram os o  dcnodo com  quo Jorgo d ’Albuquermi(? 
c  Salvador Correia honram  nos cam pos d c  batalha a  pa tria  que 
ainda nào  ó sun  : folgamos co m 'a  ra ra sc ic n c ia  dos dois G usm ões, 
c  com a patriótica em presa  d ’nm  R ocha P itta . A rrebata-nos ou tras  
vezes o am eno  biogm pho n reg ião  das M üsas, e  fallando dos 
Caldas, dos Durões, dos Basilios da Gama e  dos A lvarengas, extasia- 
s c  an te  as  m aravilhosas producçõcs dos seus fecundos engenhos, 
c  en tão  convertendo a  sua  penna cm  p incel, com  vigorosos traços 
p in ta-nos o s re tra to s  d 'c sses  dilcctos fdhos das M usas. N este vasto 
PÀnthcon erg u e-sc  a lla rc s ' pan i todas as a p tid õ e s ; é  o politico 
exalçndo na pessoa d e  Jo sé  B onifácio, ou 11a  do José  da Silva 
L isboa; 0  prelado extrem oso pelo seu  rebanho  0  ex im io cu lto r das 
le tras om  D. Francisco d c  L em os; 0  econom ista cm  D. J .  J .  da 
Cunha A zeredo C o ilin h o ; finalm ente  0  m edico q u e  a rranca  
os segredos dn  n a tu reza  para  allivio da  hum anidade  soffredora 
em  Francisco  dc  Mello 0  F ranco . N 'um a palavrn so corações d e s
secados pelo gelido sop ro  da indifferença 011 do egoism o pode
rão  le r sem  com m overem -so o s Varões Illtislrcs do  S r. B r. P ereira  
da Silva.

Aproveitou a  h isloriographia  d 'c ssa  lova de b roqueis q u e  se 
notava n o  cam po <lns le tra s  : c a o  S r .  Francisco A dolpho dc Var- 
nhagon coubc  a g loria dÚiavor cham ado ao tribunal d a  critica o 
quo a té  então passava com  0  pom poso titu lo  d ’h istoria  do Brasil. 
Com esse  espirito  d o b serv açào  quo 0  caraclerisa  subm ette  ao 
seu  delicado crysal os factos q u e  m ais bem  averiguados pa re 
c iam , c  avalia a cada u m  p o r seu  justo  qu ila to . A pesar dc  corta 
d u reza  un phraso c  das su as  longas divagações ó a Jlistoria (jeral 
do Brasil d o  S r . V am hngcm  um a ob ra  q u e  m uito  abona ás  pa- 
tr ia s  le tras ; 0  q u e  aos exploradores d a  verdade serv irá  d c  segu ro  
fannl.

R econhecida a u tilidade  das m onograph ias varios brasile iros lhe 
hão dedicado seus lazeres ; avantajando-se  en tre  c llcs  0  S r . João 
F rancisco  L isboa, que no seu  in te ressan te  Jornal de T im on, om n- 
lando com Macaulay, tão abundan tes luzes derram a sob re  os an- 
nacs de  sua  provi u c ia ' .

!.W LIÇAO X L III.

1 A do Mannlifo



T erm inada pnreco a  p rim eira  phaso dn nova litte ra tu ra  : viaja
m os pelo deserto  da traasição , descortinando novos ceos, novas 
estre llas . —  Quul ê porém  essa região para onde cnm inlinm os? —  
N inguém  o sabe. —  O futuro pcrtcncc a  D eus; o  passado á  bis' 
torin : a  n ó s  so  cabe o  p re sen te ; saibamo-lo aproveitar.
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